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Santa Casa de Misericórdia de São Paulo 

A Santa Casa de Misericórdia dc São I'aulo não possui os 
primeiros documentos da sua fundação. Perderam-se estas .pre- 
ciosas fontes - que nos poderiam informar, com exatidão, qua1.a 
data da sua constituição e conio se passaram os fatos nos primór- 
dios da sua história. Um dos que tentaram colhêr êstes elementos 
(Francisco Martins de Alrneida) assim se pronunciou eiil 1376: 

"Nossos maiores ostentavão esmero na transniissão 
aos posteros dos sucessos elementares a ampla aprecia- 
$20 da verdade historica, que á presente epoca, de mais 
largo desenvolvimento intelectual, está longe de imitar. 
O governo da Metropole era o primeiro a.dar o exem- 
plo, prescrevendo as municipalidades o Livro do Tom- 
bo, para o registro dos fatos merecedores de memoria. 
Nós porém, - além de não guardarmos tão util pratica 

. - possuidos de não sei que genio vandalico, ou por 
imperdoavel incuria, haven-ios deixado perecer, senão 
destruido, tantos tesouros acuniulados pelas gerações, 
extintas para aclarar-nos o passado. 

Sern duvida, fiel a semelhante pratica, a Santa 
Casa Iegou-nos a historia de sua fundação. Entretan- 
to em vão dei-me ao fastidioso trabalho de revolver- 
lhe o'arquivo, de investigar em seus niais antiquados, 
e quasi indistintos documentos, algum vestigio: - tudo 
engolfado nas trevas do passado. O niais antigo dos 
livros a sobreviver é o de inscrição dos irmãos, aberto 
a 26 de setembro de 1680, para substituir o anterior, 
já conio declara, assaz confuso. O de atas não vae 
além do ano de 1703; mas atesta, já nessa era, longos 
anos de existencia da Irmandade. É o de termo de 
obrigações e doações, escrito eni 1751 que, referindo 
a doação em 8 de março de 1671 de 2CQ$OOO de con- 



tado pelo capitão Guilherme Pompeu d'Alrneida, cida- 
dão abastado da Vila da Parnaiba, consigna a mais 
remota data a que hoje coin certeza podemos nos re- 
montar. A data de 1731, a que se reporta o Oficio 
inipresso apresentado ao Governo Provincial pela Mesa, 
a 29 de dezembro de 1873, f equivoco procedente de 
não ter havido tempo de se dar o devido balanço nos 
papeis do arquivo, então eni completo desarranjo" 

Sôbre Este aspecto da vida da Irmandade nos seus primeiros 
tempos diz o iiiencionado relatorio, no seu capítulo sobre o ar- 
quivo : 

"Peza-nie expor que nem senipre houve da parte 
d'aquelles, a quem outr'ora coube o lugar de Escrivão, 
todo o desejavel apego ao seo cabal preenchimento. 
Nem procederão a escripturação em termos, e nem si- 
quer, depasitarios do Archivo, primarão pelo resguardo 
d'esse foco de luz. 

De tal incuria emana o extravio de preciosos do- 
cumentos a elucidaqão de questiies importantes. 

Os esçapos a absoluta aniquilação, dispersos, trun- 
cados, em fragmentos, com detestavel caligraphia, de- 
sordenados, emendados, riscados, quasi extinctos uns, 
illegiveis outros, tudo ern confusão ...... era o cahos, a 
desalentar a mais depurada paciencia. 

Todavia, confortado pela pretenção de presentear- 
vos hoje corn algurilas informações, appliquei-nie a te- 
diosa fadiga de introduzir tal o ~ i  qual orderii n'esse la- 
byrintho, e de extrair d'eles luz qiie enfeixa. Conse- 
gui emrnassar, enuriierar os papeis e livros constantes 
dos (Annexos Me N) .  

Cuido acudir o indiclinavel dever tendo a honra 
de chamar a atenção da Mesa para esta parte da Admi- 1 
nistração. É mister sem perda de tempo crear, e pro- 
ver de Livros em branco, apropriados as escripturações 
que se devem fazer e que 6 de extranhar não se fação: 
- livros de movimento da Roda, onde se lancem dia 
por dia os expostos, que entrão, com ex~osi$~?o .de 
todas as circunstancias a futura verificação dpsua iden- 
tidade, o que 6 da maior relevancia respectivamente a 
seo destino, tomando-se ahi nota de tudo que no curso 
da vida Ihes for referente; livro de movimento do Hos- 

. pital, onde se consigne igualmente dia por dia os factos 
importantes, conio o dia da entrada dos enfermos, sua 
naturalidade, estado, edade, instrucção quanto a pri- 



tnaria, religião que professa, profissão de que vive, mo- 
lestia com que se apresenta, fases por que ella passa; 
a habilitar a solução de todas as questões estatisticas 
precisas as deliberações da Irmandade; Livro de movi- 
mento de fundos em que logo a I a  vista se conheção as 
rendas, fonte por fonte, e a aplicacão d'ellas com a 
maior possivel especialização, de sorte a poder se exer- 
cer ampla fiscalização, e aprehender-se o dispendio 
cuja reducçáo prudente economia aconselhar; Livro de 
deliberações da Mesa que tenhão de servir de regra, 
destacadas das Actas; livro de donativos e Legados; 
Livro de Irmãos que se distingão por serviços, e ,  bene- 
f icio~; além dos demais indispensaveis como Livro de 
Inscrip~ões de IrrnãoS. de Eleições de Actas, etc. 

Realmente êste descaso pela conservação de documentos his- 
tóricos teni ocorrido com numerosas instituições brasileiras, não 
só de origem remota como contemporâneas. Entre as Misericór- 
dias podem ser mencionadas as de Santos, do Rio de Janeiro, da 
Bahia, do Espírito Santo, etc. 

Fdix Ferreira empenhou-se em pesquisar os do Rio de Ja- 
neiro. Verificou 'que eles haviam sido devorados por insetos se- 
gundo uma declaração encontrada no arquivo: 

"No primeiro dia do mez de agosto de niil seis 
centos Esetenta e hu annos nesta Santa Casa de Mize- 
ricordia em meza estando presentes os senhores Proue- 
dor Thomé Correa d'Aluarenga: e os rnais Irmãos da 
meza que nella seruem este presente anno abaixo assi- 
nado: Se resolueo em razão do dano que o bixo cha- 
mado copin auia feito nos papeis e liuros da Irmanda- 
de, que ficou em estado que mal se diuisavam, e se não 
podião ler, 2s asentos dos Irmãos que. nelle estauam: 
E tratandos'e do meio mais conueniente, e asertado para 
remedio daquelle dano; Se lha auig dado Principio 
co'os Iditaes que foram postos pelos Logares publicos 
desta cidade, em que se fez presente o ssuceço para 
que chegasse a notissia de todos os Ir,mãos aduertin- 
doos recorresem a esta mesa com suas petissões ou pes- 
soalmente para se lhe fazerem seus assentos neste nouo 
huro que se fez da Irmandade." ................................. 

"E para que conste e melhor clareza Se mandou 
fazer este termo que eu Sebastião Gomes pra. e escri- 



vão desta Santa Casa este presente ano fiz escreuer e 
escreui eiii o dia e Era asirna e assiney coiiio Prouedor 
E iiiais Irniãos". 

As providências de 1661 tiveratii pouca duração, pois nos 
anos de 1894-1808 - Ferreira, exatninando o ;>rquivo da Santa 
Casa, observou que continuava a destruiqão, sendo iiiipossi- 
vel manusear alguns documentos, entre os  quais os do registo da 
correspondência, os da receita e despesa do hospital, no sbculo 
XVII. A iiiesina circunstância pode ainda ser coiiiprovada na 
inspeqáo dos arquivos de várias das nossas riiais antigas insti- 
tuições. 

Seria aconselhável uni decreto do (iovêrno niaiidando reco- 
lher toda esta valiosa docuinentação ao Arquivo Nacional oride é 
carinhoso o seu trataiiiento, soh a competente e dedicatla direqão 
do Dr. Vilhena de Morais. 

Na Bahia, segundo Antonio Joaquirii Dainasio, a perda dos 
prinieiros livros da Santa Casa é consecltiência da iiivasáo dos 
holandeses ein 1624. 

Sobre a Santa Casa do Espírito Santo há controvkrsia, quan- 
to a data de sua fundação: 1595 ou 1551. Eiii resposta a Lima 
carta que diriginios ao provedor Dr. Ottorino Avancini veio a 
informação de não haver no arquivo da Casa documentos capa- 
zes de elucidar o caso. 

O niais antigo documento existente nos arquivos da Sarita 
Casa de São Paulo, sobre sua fundação, 6 uiii relatório iiiipresso 
eni 1874 etii iiiiia tipografia denominada T. Americana, situada 
rio antigo Largo do Palácio, hoje chamado Pátio do Colégio. Foi 
dirigido ao Presidente da Província pela Mesa da Santa Casa de  
Misericbrdia da  Ii~iperial Cidade de São Paulo. 

A exposição está assinada pelo provedor Barão de Iguape, 
pelo escrivão interino Dr. Joaquim Augusto de Carvalho e pelo 
medico Di-. Caniargo. 

O seu introito está assiiii redigido: 

"De conformidade coni o determinado por V. Excia. 
a Mesa da Santa Casa de Misericordia desta Iniperial 
Cidade vem curnprir a tarefa honrosa de histrrriar os  
fatos mais notaveis que se derão na Irmandade que dk- 
rige, no periodo que corresponde ao >no cornpromissal 
de 1" de julho rle 1873, assim como vem apresentar os 
rilapas dps movimentos havidos no Hospital da Roda 
clos Expostos. 

Esta pia instituição subsiste desde ipoca nlriito 
nnterior cr 1731 e que tanta proteção riiereceu dos reis 



de Portugal, em seu coilieco, tem passado por fases 
bem criticas nas quais com dificuldade tem-se mantido." 

Pelo primeiro relatório de 1874, a data da fundação da Santa 
Casa de São Paulo 15 "muito anterior a 1731". O relatório publi- 
cado em 1876 e reeditado em 1909 recua esta data até 1680, de 
conformidade com o mais antigo dos livros "a sobreviver". 

F. Nardy Filho no seu recente histórico (1940) da Irmanda- 
de da Santa Casa de Misericórdia de Itu, encontrou raizes mais 
antigas, anteriores ao ano de 1600. Eis o trecho respectivo: 

"Não se conhece a data exata da fundação da San- 
ta Casa de Misericórdia da cidade de São Paulo, nerii 
os nomes de seus fundadores; mas, pela leitura dos an- 
tigos inventários e testamentos, publicação do Arqiiivo 
do Estado, se vê que, antes de 1600, já existia,em São 

' 
Paulo de Piratininga a Irmandade da Misericórdia, e 
quiçá, o seu hospital; pelas atas da Câmara de São 
Paulo se vê que, em 1608, essa irmandade, além do hos- 
pital, possuía a sua igreja, a qual vinha servindo de 
Matriz a vila, sendo que, por êsse tempo, era seu pro- 
vedor Domingos Luís o Carvoeiro. 

As mais antigas Santas Casas de Misericórdia do 
Estado de São Paulo são, segundo cremos, a de Lore- 
na, Itu, Bananal, Guaratingiietá, Jacarei, Taubatk, So- 
rocaba, Piracicaba e Campinas; isto quanto ao interior, 
pois já nos referimos a de Santos e a da Capital." 

Nardy Filho não docúnienta a sua asserção relativa aos anti- 
gos inventários e testamentos publicados pelo Arquivo do Esfado, 
de modo que ficanios sem saber como está redigida e porque daí 
se pode inferir que a instituição tenha raízes quinhentistas. 

Afonso de Taunay na "História Seicentista de Vila de São 
Paulo" refere-se as atas de 1608 e 1610 e a unia afirmativa de 
Azevedo Marques, esta última sobre a existência da casa anterior 
ao ano de 1606: 

Quando terá sido fundada a Santa Casa de Mise- 
ricórdia de São Paulo? Provavelmente na era qui- 
nhentista ainda, pois sabemos que a de Santos é quase 
contemporânea dos primeiros anos de colonização, da- 
tando de 1543. Cabe-lhe a primazia em toda a Aiiié- 
rica do Sul, de um dos mais belos característicos das 
agremiaqões portiiguésas, êste constante cuidado pelas 



fundações hospitalares tão incitado pelos exemplos da 
Santa Rainha D. Leonor. 

As primeiras referências das Atas de São Paulo ao 
nosso grande hospital hodierno são porém seiscentistas, 
ao que saibamos. 

Diz Azevedo Marques ter visto documentos de que 
já em 1606 existia a Irmandade da Misericórdia. 

A ata de 17 de agõsto de 1608 nos refere que a 
Confraria devia ter igreja além de hospital, pois até 
esta ocasião, era o seu templo que servia de matriz 5 
vila. No têrmo de 7 de fevereiro de 1610 se nota que 
o provedor da Misericórdia era Domingos Luis, o Car- 
voeiro, o grande patriarca cuja descendência é hoje in- 
contável. 

Eis o que diz a referida ata: ' 

Aos desasete dias do mes de setembro, diyo do 
nies de agosto do dito ano de mil e seis seriitos e oito 
anos nesta dita vila as portas da igreja da satnta mise- 
ricordia que serve de matriz o portr" do coniseiho Anto 
Milão em presenca de mi escrivão lanisou pregaõ com- 
teudo no termo atraz ao sair da inisa estanido muita 
parte da jente presente .. ... ......... 

A re'ferência de Azevedo Marques é a seguinte (Apontanien- 
tos históricos - 1879 -- 1." volume - pag. 92: 

Casa de Misericordia da cidade de Súo Paulo. 

É desconhecida a data de sua fundação e o nome 
ou os nomes de seus fundadores. Sabe-se apenas por 
documentos existentes nos arquivos que a Irmandade 
já existia pelos anos de 1606 e seguintes e que uni hos- 
pital em edifício próprio ou alugado funcionava .em 
1670. como se evidencia pelos autos de inventários e 
testamentos arquivados ainda existentes no 1" carthrio 
de órfãos. 

Mas alguns anos depois a Irmandade caiu em de- 
cadência e extinguiu-se o hospital pelo que durante 
muitos anos a Irmandade socorria os desvalidos, fazen- 
do-os curar em casas particulares. 

Dos livros existentes no arquivo da niesma irman- 
dade consta que a 3 1 de dezembro de 17 14 propusera 
o vereador Izidoro Tinoco de Sá que se desse comêço 



ao hospital, e que a 24 de abril de 1715 fora o niesriio 
hospital instalado em lugar que se ignora, e em prédio 
provavelmente alugado. 

O fato de a Irmandade possuir unia igreja não demonstra nrces- 
sarianiente que ela já possuisse hospital, na rnesma época ou ~ n t e -  
riormente. Esta opinião ernitida por Taunay e corroborada por 
Nardy Filho é talvez resultante do conceito habitual, entre nós, de 
que Irmandade de Misericórdia pressupõe a existência de uni hos- 
pital, como elemento inseparável. A história das Misericórdias 
européias demonstra que estas instituições tiveram primitivamen- 
te objetivo diverso, como cuidar dos presos, etc. 

A confraria poderia, pois, existir independentemente de hos- 
pital. A igreja poderia ter sido erigida eni primeiro lugar e não 
depois ou simultâneamente. Há muita probabilidade de ter sido 
a primeira construção a ser edificada ou adaptada, porque naquele 
tempo importavam mais os cuidados da alnia que os do corpo. 
Vimos, por exemplo, que em unia destas instituições estavam cer- 
ta vez em ruínas a igreja e o hospital. Um provedor generoso 
resolveu fazer a reconstrução. O dinheiro não dava para tudo 
ao mesmo tem o. Resolveu então começar pela igrejn. A Câma- 
ra teve de apear  7 para o govérno para recomposição do pequeno 
hospital que, talvez, custasse menos. 

É, assim, muito provável a coexistência de igreja e hospital 
em 1608. Mas a presença da igreja não demonstra, obrigatòria- 
mente, a concomitância, nem a precedência do h~spital.  É indis- 
pensável, neste particular, ler o trabalho sobre a origem das Mise- 
ricdrdias no Brasil que apresentamos ao Instituto Histórico e Geo- 
gráfico Brasileiro. 

No exame a que procedenios nas atas da Câmara da vila de 
São Paulo, desde o século XVI até o ano de 1715, poucas referên- 
cias encontramos sobre a Misericórdia de São Paulo. Os homens - 
que se ocupavam com o govêrno da vila pouco se preocupavam 
com o assunto, o que é realmente de admirar por estarem estas 
instituições sob a proteção do rei e terem sido, em geral, objeto 
de niuita correspondência enviada para a metrópole lusitana, conio 
ocorreu principalmente em relaqão a Bahia e Rio de Janeiro. Seria 
por não estar a Misericórdia de São Paulo aprovada pela metró- 
pole portuguêsa? Seria por se tratar de instituição particular? 
O cuidado de fechar o caminho do mar, sob penas severas, não só 
na vila de São Paulo, como na de Mogi, quando ocorriam epide- 
riiias de varíola no litoral, parece ter preservado o planalto de tais 
invasões. As referências das atas As enfermidades são tão lacô- 
nicas que não dão inipressáo de que qualquer calamidade dessa 
natureza tivesse pesado sobre a povoação. Ern 161 1 e 1630 as 



reuniões da Câmara estiveram prejudicadas, "por nia disposição 
de doença que andava na terra" e porque tinha havido "doenças 
de catarros e outra enfermidades." Nenhuma narrativa de epide- 
mias de caráter.dramático que tivesserii assolado a população apa- 
rece porém nas atas do período eni que, provavelmente, se tivesse 
organizado a Misericórdia. Daí talvez decorra o esquecit~ento 
em que ficou a instituição, nos arquivos oficiais da Câmara. Só 
de longe em longe surge uma notícia e sempre erii carater aciden- 
tal. Muito se ocuparaiii as atas da Câmara coiii a construção e 
reconstrução da casa do conselho, onde se reuniam, da igreja, da 
cadeia, das pontes, dos caminhos, porque a s  edificacões de tão 
riias, estavam constantemente eni ruínas. Eni sessões sucessivas, 
durante vários anos, erani êstes problemas discutidos e repisados. 
Nestas qiiestões entravam os caiiiaristas em minúcias. Solicita- 
vam, por exemplo, "a todos os nioradores desta q segunda feura 
até terça quem tiver de outo peças de serviso pera sinia mande 
trazer dous feixes de saper e quem tiver nienos hu com pena de 
rneio tostão para o comselho". Tratava-se de cobrir a "quaixa 
da camara" e que frequentemente estava irnprestável, obrigando 
os edis a se congregarem nas pousadas "do vreador niais velho" 
ou de "nii escrivão". Entretanto nem uiiia vez aparece, naquele 
teiiipo, a idéia de auxiliar o hospital. Debateram os vereadores os 
assuntos mais diversos, algumas vêzes verdadeiramente pueris 
conio aquêle de arrancar a cania de uni morador para servir a uni 
visitante oficial. Cuidaram de problenias serios conio os do cristo 
dos gêneros, da limitação dos preços, de padroiiizar as niedidas, 
dos contratos para "matar carne", da manutenção e do fechanien- 
to do caminho do mar, das entradas nos sertões ("que os ofisiais 
da caniara niãodasen por coartell q nenhuriia pessoa vá ao sertão 
coni as  penas que sua nigde da"), da evasão do dinheiro (chegou- 
se a estabelecer o niáxirno de dez mil réis a ser levado por quem 
se retirasse da vila), do impedimento da  saída de povoadores e 
de índios ("que neiihunia pesoa de qualquer coalidade he condiçã 

. leve indio das aldeas ao sertão"). De par coni estas medidas de 
govêrno ventilavam os vereadores os casos mais absurdos tratando, 
por exeriiplo, de intrigas, das "Desordés, dicinçiiis e briguas", dos 
que "falavani da onra alheia", dos "omi-s desbotados e prejudi- 
ciaes", do gado bravio que se juntava coni o nianso, dos que iaiii 
a fonte seri; necessidade -apare11-te ("assentarão c1 quollquer~pessoa 
bramco ou negro macho que se achar na fonte OLi lavradouro pe- 
guado de nioça escrava ou india ou branca paguara pr isso qui- 
nhento rs. e o niesmo paguara quoalquer pessoa q for a fonte náo 
tendo lá que fazer"), do carcereiro tanger os sinos todas as  noi- 
tes, etc. 

I, 



Reina. entretanto, absoluto silêncio sobre o hospital que de- 
veria ser, na era quinhentista e comêço da seisccntista, unia insti- 
tuição de grande porte para a localidade. Sua projeção, naquela 
reduzida e tiiesquinha povoação, não seria inferior à da igreja, 
casa do conselho e cadeia. Não 6 explicável porque passaria des- 
percebida uma organização dêste gênero na escassa constelação 
de três ou quatro prédios públicos quase sempre eril ruinas, pela 
precariedade da sua edificação. -4 própria casa da Câmara era 
coberta de "saper" conduzido aos feixes pelos moradores. Etii 
uni aglomerado de habitantes eni que se deixava em legado ~ i t i i  

vintéin e em cujos inveritários erani submetidos a leilão, unia ca- 
pisa velha, um chapéu, pedaços de couro, um tacho, um canivete, 
a construção hospitalar, rudimentar que fosse, deveria ter, naquele 
singelo meio social, uni tal vulto que eiii derredor dela se passaria111 
niuitos dos principais acontecin~entos daquela vida quase prinii- 
tiva. E í. preciso acentuar que isto ocorreu eni relação à igreja, 
casa do conselho e cadeia cujos problemas, principalmente de cons- 
trução e recoilstrução, constituirarti assunto de muitas sessões da 
Câmara. Entretanto, as raras notícias qut? aparecem, *as primei- 
ras atas, trazeni só e fortuitartierite a designação de Misericórdin 
ou Santa IWiserEcorditr. 

A niesrna cikunstância ocorre erii rela~ão aos primitivos in- 
ventários e testamentos. Nunca se lê a palavra hospital. Esta- 
ria a expressão MisericOrdia indicando siinplesniente a Confraria, 
ou a igreja ou o hospital'? 

Não esclarecem, também, as atas e os testamentos se a Mi- 
sericórdia referida é a de São Paulo ou a de Santos. A designa- 
ção exata de "Casa da Misericórdia desta Villa de São Paulo'-' 
surge pela primeira vez, em 1607, no testaniento de Belchior Car- 
neiro, no qual a Irrtiandade foi aquinhoada coiii o legado de um 
nzil réis. 

Nas atas da Câiiiara, correspondentes as sessões efetuadas 
no século XVI não há qualquer referência a hospitais ou liliseri- 
córdias. A primeira em que figura o vocábulo misericórdia é do 
comêço do século XVII  - data de 1603. Naira a história de 
um irmão da confraria que foi prêso por não ter tirado o chapéu 
quando foi pedir esrnolas. Não sabenios se a esmoi;: era desti- 
nada a instituição de Saiitos ou de ou.tra congênere já existente 
em São Paulo. Seria a solicitação feita em benefício da igreja, 
do hospital, da irmandade ou dos presos? Naquela época era 
comum sereni nonieados "pedidores" corn direito a exercerem esta 
atividade, por prazo deterniinado e' área fixada, as vêzes muito 
extensa, avançando ate as minas, por exemplo. Seria o "pedidor" 
uin homem do litoral, de Santos, que teria vindo do planalto no 
exercício da sua função? 



Eis o trecho que interessa no docunierito eni aprêço: 

"Aos vinte dias do mês de setenibro do dito anno 
(1603) fizeráo camara os officiaes della e nella apre- 
zentou jn" da costa hua semtensa de corno estava livre 
da culpa e querella de frco da guama e requere0 lha 
guardassem e enpossasen de sua var? e os ditos offi- 
ciaes disserão q estava bem livre e q se lhe desse sua 
vara e o procurador do concelho q nãa lhe parecia bem 
en nome do povo q se lhe tornase a dar a dita ;rara 
por quoãto hera perjudicial no dito carguo e sendo elle 
pdor. do conselho o mãdava fazer serta diligencia como 
a portro e a hú irmáo da nzisericordia por lhe não tirar 
o chapeo indo pedir de esmola o prendeo e faria outras 
cousas mal1 feitas e protestava de todas as desenquie- 
tasôis q elle dito jií da costa ,fisese as aver pelos ditos 
officiaes da camara e comtudo ouverão por bem a dita 
sentença. . . " 

Depois nova rnenqão 12 feita eni 1608, por ocasião de um pre- 
gão, como já mencionamos. 

Cêrca de quinze anos mais tarde é que surge outra referência. 
Os vereadores cuidando da limpeza da cidade resolveram que era 
necessário "alirnpar" o adro das igrejas por causa do "dano" feito 
pelo gado que andava a solta. Figura ai o "adro da santa mise- 
ricordia". É evidente a referência a igreja. Possivelmente o hos- 
pital existiria ao lado, mas nenhuma afirmativa nos permife tirar 
esta conclusão com segurança. 

Reproduziinos o trecho da ata: 

"Aos vinte e dous dias do mes de novembro do 
ano prezente de mil1 e seis sentos e vinte e quatro anos 
nesta vila de são pau10 na casa do cõselho donde se 
custuma fazer verasão se ajuntatarão os ofisiaes della 
a saber o juis frco roi2 de gera o verador allvro neto 
o velho o verador Ilourenso nunes e o precurador do 
conselho e piizerão en pratica as cousas do bem comu 
e pello precurador foi requerido aos ditos officiaes man- 
dasen fazer a ponte do rio que vai por de detras de 
nosa sra. do carmo no tobatingusra e pellos ofisiaes foi 
acordado que o gado que anda nesta villa fas nito dano 
as igrejas pello que mandarão fose nutifiquados os do- 
nos delles a saber bertollanieu glz tenha cuidado de 
allimpar o adro do collegio e o adro da sanfa rnisericor- 
dia e alleixo jorge tenha cuidado de allimpar o adro da 



matriz e o adro de nosa siira. do carmo e isto corii 
pena de quinhentos rs. para o acusador e obras do con- 
selho isto terão cuidado de mãodaren fazer isto todos 
os dias e con se asinarão aqui manoell da cunha escri- 
vão das ensequsois . . . 

Na ata de 21 de dezembro do mesmo ano de 1624, novamen- 
te os vereadores voltaram ao assunto da Iímpeza externa das 
igrejas : 

"Aos vinte e hú dias do mes de dezembro do ano 
prezente de mil e seis sentos e vinte quatro anos nesta 

'villa de são paullo na casa do conselho della onde se 
custuma fazer vereasão se juntarão en camara os offi- 
siaes della q przentes se acharão a saber o juis ordina- 
rio frc. roiz da guera e os vereadores alvaro neto ant" 
furtado de vasconsellos e Ico nunes e o pdor. do cõselho 
lionel furtado e sendo juntos em camara porão em pra- 
tica as cousas do bem comú da terra e acordarão q vit" 
mel,. da cunha escrivão não querer fazer húa notefica- 
ção q se lhe mandou faser pr elles ditos offisiais .a alei- 
xo jorge e bertolarneu glz sobre terè cuidado da limpe- 
za dos adros dos templos desta villa q seus gados su- 
javão pello que ouverão ao dito mel da cunha per, sus- 
penco do seu. ofisio de escrivão das execusões quinze 
dias e que eu escrivão de novo notificase aos ditos alei- 
xo jorge e bertholameu glz que cõ pena de quinhentos 
rs. pera obras do cõselho e acusador tivesê cuidado to- 
dos os dias de niandare alimpar os alpendres dos tem- 
plos dessa Villa a saber aleixo jorge o da igreja matriz 
e do carmo e loguo notefiquei ê preseca dos ditos ofi- 
siaes e a bertholameu glz que tivese cuidado do alpen- 
dre da mizericordia e da companhia. . ." 

Novo silêncio sobre a misericórdia cobrindo um período de 
quinze anos. Na ata de novembro de 1639 outra vez aparece a 
n~isericórdia'citada pela necessidade que havia de "consertar e ate- 
rar a rua que vai da misericordia para santo antonio por faser 
nella lagoas". 

"Aos desanove dias do mes de tiovembro de niil 
seis cèntos e trinta e nove anos nesta vila de  são pauto 
nas casas do conselho dela onde 'se faz vereasão se 
juntarão ahi os ofisiaes da camara vereadores e juiz or- 
dinario e procurador de conselho para se faser verea- 
são se juntarão ahi os ofisiaes sobreditos e por eles 



foi dito ao procurador do conselho que se tinha que 
requerer o fisese e pelo procurador do concelllo foi dito 
que lhes requeria mandasem consertcrr e aterar a rua 
que vai da mizericordia pera santo antonio yer fcrser 
nela laguoas e que outrosi lhe requeria a eles ditos ofi- 
siaes da camara mandasse111 amostrar na matris desta 
vila a carta de roxio do conselho pera se tirar carta de 
escurnunhão. . . 

Quase idêntico período de teinpo se escoa - 12 anos - para 
que a Santa Casa ocupasse a atenção da Câmara. E isto porque 
Joseph de Camargo se escusava de aceitar o cargo de juiz porque 
"hera provedor da casa da sãta rilisericordia". 

"Aos sete dias do mes de janro. de mil e seiscentos 
e sincoenta e hu annos nesta villa de são paulo na caza 
da camara della estando prezente em meza da vreação 
o juis ordinario fernão dias paes e os vreadores alotisso 
peres canhamares e franco. furtado aonde se ajuntarão 
pera effeito de fazerem os officiaes que faltavão pera 
servirem este prezente anno em rezão dos que sairão 
no pellouro esfarenz impedidos e ubsentes a saber o juis 
joseph de camargo que saio por pellouro se escusar de 
o ser dizendo hera provedor da caza da safa mizericor- 
dia e pera aseitar o dito cargo de juis foi mandado cha- 
inar pro duas vezes e hiia foi noteficado como consta 
de uma certidão do taballião domingos machado que 
disso passou dando a dita escuza sem querer vir tomar 
juramento ãtes rnãdou apresentar o compromisso da 
dita caza e provizão por onde era escuzo que forão 
vistos. . . 

Sôbre a Santa Casa de São Paulo encontra-se, ainda, nas atas 
da Câniara da Vila de São Paulo uma referencia, no ano de 1665. 
É o têrnio "de como o juis ordinario joão gago da cunha mandou 
chamar a esta casa da camara a jiise ortis de camargo; pera lhe dar 
juramento he entregar a vara de juis ordinario; por aver saido por 
pilouro". 

José Camargo, como de outra vez, não queria aceitar o car- 
go, do que resultou ser prêso e, finalmente, empossado, como juiz. 
Alegara, entre outros niotivos, a sua atuação na Santa Casa: 

"Aos coatro dias do mes de janeiro de mil he seis 
sentos he sessenta he sinquo anos nesta vila de são 
paulo; na casa da camara della donde veio o juiz ordi- 



nario joão gago da cunha para dar jiiraniento; he pose 
ao  cargo de juis ordinario, a juze ortis de caniargo, por 
aver saido por pilouro; para servir este presente ano de 
seis sentos he sessenta he sinquo; Iie pelo dito juze ortis 
foi dito ao juis que ele não se achava capas de servir o 
dito cargo; procoanto padesia grandc detrimento nos 
olhos he tinha muito pouca vista para acodir a suas 
obrigasois,,he não poder sair fora de noite neii pelo sol, 
neií faser he lidar coií papeis a que os ditos juizes são 
obrigados; he outros niuitos trabalhos he enfortuneos 
que padese; he servir este presente ano de irmão dn 
ineza da santa casa dn rnisericordia; he seii embargo de 
sua escuza; mandou o dito, fose prezo para sua casa; 
até se julgar se as escusas que da são bastantes para 
se escuzar de servir o dito cargo; de que tudo fis este 
termo. > 7  . . . . . . . .  

Enl vista d a  recusa ficou a vila sem juizes e a ocasião era . 
grave porque deveria ser feita "a proposição de sua magestade a 
são sebastião, na fornia da lei". Não havia, tambem, almotacfis. 
Resolveu-se, então "meter a vara de alniotasel" nas mãos de Dom 
Simão, que fora juiz e que o juiz ordinário João Gago da Cunha 
ficasse coni a vara "atf se ver o fin aos negocios da eleisão". 

Afinal Ortiz Camargo resolveu ceder, pois Gago da Cunha 
ma'ndou notificar a êle e a Garcia Rodrigues Velho que "tomasen 
a s  varas de juizes ordinarios com pena de duzentos cruzados 
aplicados pera as obras do conselho e acuzador, he de se proceder 
contra eles; por rebeldes e desobelientes a sua magestade he sendo 
notyficados, por mi escrivão da camera; juze ortis de Cainargo; 
me deu resposta qiie ele era leal vasalo de sua niagestade he que 
não deixara de aceitar a vara senão por justas causas que asi de 
ser cego corno por outras encornunidades bastantes para que pude- 
se ser escuzado; he que asin protestava de não encorer en pena 
alguma visto não encorer nele malysia .................... he que aseitava 
a vara de sua magestade ................. .." 

Melhores inforrnacões nos= trazem os "Inventários e testamen- 
tos" publicados pelo Arquivo do Estado de São Paulo. Constani 
desses documentos algunias disposições testamentárias eni favor 
da Sarita Casa e recibos de quitação dos representantes da bene- 
ficiada. O mais antigo legado é o de Isabel Fernandes, esposa de 
Henrique da Cutlha. Em cinco de outubro de mil quinhentos e no- 
venta e nove, Isabel sentindo-se doente de "doença que Deos lhe 



tinha dado" (pág. 256 - 1 . "  Vol.) deixou a Misericórdia um mil 
réis. Este é talvez o primeiro e menor donativo, provavelmente, re- 
cebido pela Santa Casa de São Paulo. Dissemos provavelmente 
porque infelizmente não está especificada de que Misericórdia se 
trataria - de São Paulo ou de Santos. Se a de São Paulo já exis- 
tia naquela época é evidente que a testadora significara essa ins- 
tituiçáb. Mas se não existisse a de São Paulo, a simples menção 
da palavra misericórdia indicaria a de Santos. No processo do in- 
ventário não está claro o recibo de quitação. Que o recibo foi pas- 
sado não pode caber dúvida, porque havia naquele tempo muito 
rigor neste particular. Não prosseguiria o inventário de Henrique 
da Cunha, falecido mais de'vinte anos depois. Entre os recibos o 
Único de mil réis foi o da doação aos "cativos" constante do tes- 
tamento. É provável, pois, que a quitação da Santa Casa esteja in- 
cluída em um recibo assinado por Jusepe de C a m a r g ~  que foi real- 
niente irmão e provedor da confraria. Camargo nao especificou, 
porém, em que qualidade fazia o recebimento. A importância de 
1$380 é para o teinpo superior aos 1$000 legados. Poder-se-ia 
tratar de juros acumulados nos vinte e poucos anos decorridos 
entre a morte de Henríque e Isabel e que o pagamento só se ti- 
vesse efetuado diante das exigências no inventário de Henrique. 
Mas o recibo designa que a quantia ffra recebida do próprio Hen- 
i-ique da  Cunha, não sabemos se pai ou filho, pois ambos tiveram 
igual iioiiie. Pela redação ainda conservada no documento parece 
que a quitação abrange mais de um legado e que os 1$380 réis 
fossem de outra instituição que não a Santa Casa. O anobio des- 
truiu grande parte do doçumento, importantíssimo para a Santa 
Casa, porque definiria perfeitamente a sua origem quinhentista - 
1599. Reproduzimos o que escapou A voracidade dos insetos: 

"Recebi de Henrique da Cunha a esmola.. . . . . . . 
e mil e tresentos e oitenta. . . . . . . . . .verdade dei este 
assigiiado hoje 19 de agosto de. . . . . . . . . .annos. 

Jiissepe Camargo". 

Henrique da Cunha ao dispor de suas ultimas vontades, no 
ano de mil seiscentos e vinte e três, "neste sertão dos carijós", não 
se esqueceu, também, da Santa Casa. Deixou-lhe iim cruzado. Tam- 
bém não especificou, limitando-se a indicar que era o cruzado des- 
tinado "a Santa Misericordia". Seu filho, de igual nome, fez eh- 
trega da mercadoria correspondente.ao valor do cruzado. Condta 
dos autos a quitação assim redigida (pág. 253 - 1 . O  Vol.) : . * 

"E verdade que Henrique da Cunha testamenteiro 
de seu pae que Deus tem pagou duas varas e meia de 



paniio que de ixo~~  de esmola a esta Santcz Casa e por 
verdade se lhe deu esta quitação por inim feita e as- 
signatia eu João Ikdroso escriilbo da Santa Casa João 
Pedroso, o procurador Sebastião Fernandes Camacho". 

O segundo legado, por ordem cronológica, constante dos "ln-  
vci?tários e testamentos", é o de Manoel de Chaves eni 1603. A data 
coincide com a referência da ata da Câiiiara que assinalou a prisão 
tle uii~ irrnão da misericórdia por não ter tirado o chapéu quando 
solicitava uma esmola para a instituiqão. O legado de Manoel de 
Chaves limitou-se a unia ntissa "cantada a Nossa Senhora da Mi- 
sericordia". A quitação foi da lavra de Bento de Barros, procura- 
clor tia Santa Casa: 

"Digo eu Bento de Barros que é verdade que sou 
pago de Domingos Dias curador do inventario de Ma- 
nuelde Chaves ,defuiito como procurador da Santa Casa 
de seis tostões e por verdade lhe dei esta quitação feita 
pelo escrivão da mesnia casa hoje 7 de Novembro de 
6 0 . .  . . . . Bento de Barros Manoel Godinho." 

O legado de Martins Rodrigues Tenorio C de 12 de niarço 
de 1603 (Vol. 2.0 dos "lnventarios e Testamentos". 

". . . . . . dar-se-ão dois mil réis a Santa Miseri- 
cordia para que os dê e reparta. . . . . . . as  pessoas inais 
necessitadas que lhe parecer." 

Os recibos de muitas destas quitações foram utilizados "por 
sereni antegos e merecerem ser rotos". 

Conservou-se êste : 

"Recebi eu Manuel Esteves thesoureiro da Santa 
Casa de Misericordia de Camelio de Arzão (Procura- 
dor de sua sogra Suzana Rodrigues) niil reis em urii 
bufete e um escabello que o provedor mandou fazer 
para a dita casa os quaes pagou por Suzana Rodrigues 
mulher que foi de Martim Rodrigues sua sogra que dei- 
xou o dito Martins Rodrigues defunta a Santa Miseri- 
cordia de esrnola e por verdade os ter recebido na for- 
ma acima dita lhe dei esta quitação ern São Paulo hoje 
3 de Fevereiro de 620 annos. 

Manuel Esteves". 



Mecia Roiz, no seu testamento, de 13 de julho de 1605, dei- 
xou um cruzado para a illisericórdia. 

Em 1607 a Santa Casa ganhou, coni o seu quinto legado tes- 
tamentário, mais um mil réis. Foi o que deixou Belchior Carneiro 
e consta da quitação seguinte: 

"É verdade que eu Domingos Luis thesoureiro da 
Santa Misericordia recebi de Hilario Luiz dono viuva 
mulher que ficou de Belchior Carneiro rnil reis eni cin- 
co varas de panno de esmola que o dito seu niarido dei- 
xou a esta Casa da Misericordia desta villa de São Pau- 
lo e por ser verdade que os recebi lhe dei esta quitação 
por mim assignada e roguei a Simão Borges que esta 
fizesse e assignasse como testemunha hoje 12 de rnar- 
$o de 1609. 

de Doining + Luis Sinião Borges." 

Agora estti perfeitamente especificadtr a Casa da ~çlisericor- 
dia desta Vila de São Pairlo. Nenhuma dúvida pode subsistir. 

Eln 1618 Miguel Sanches "mancebo solteiro" temendo o dia 
c hora da inc)rte" que "não sabia quando seria" deterrninou: 

"Declaro que Santa Misericordia me dirá tres mis- 
sas por minha tençáo'as quaes dirá tambeni o reveren- 
do João Pirrientel e nle acompanhará.. .............. rSmola, 
ine dirão de rninha fazenda uni officio de nove ligões 
o qual se nie dirá . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
e pedi a Pedro Taques qiie o fizesse comigo e assignas- 
se corrio testemunha que se achara111 presentes Fran- 
cisco de Almeida . . . . . . . .  Francisco Proença . . . . . . .  
não haver mais testemunha se assignaram estas aqui 
conimigo por ser em deserto hoje dez dias do riiez de 
dezembro de mil seiscentos e dez." 

Isabel Fernandes, mulher de Belchior Fernandes, em seu tes- 
tamento de 16 de abril de 1619, pediu ao provedor e irniáos da 
Misericórdia que acornpanhasseni o seii corpo. O tesoureiro da 
instituição passou recibo de quinhentos réis pela realizagão da di- 
ligência. 

"Resebi eu de Belchior Frz' C" de Rras Gonsalves 
o velho quinhentos rs. do acompanhamento q' fes a 
Santa Mi'sericordia q' deixou a defunta Isabel Frz sua 
niolher q' foi de que elle ficou por testamenteiro e por 
verdade os reseber lhe dei esta quitasao hoje 2 de ja- 
neiro de 620 anos. 

Mel. Esteves. 



Não levarnos aléni esta investigação. 

Em conclusão, pode-se dizer que a data exata da fundação da 
Santa Casa de Misericordia de São Paulo não pode ser rigoro- 
samente estabelecida. Podemos formular as seguintes hipóteses: 

, Épocn de probabilidade: era quinhentista por haver uni legado 
em testamento feito, no dia 5 de outubro de 1599, no 
valor de rim mil réis para a Misericórdia. 

Época de Seyurcinça: anterior ao ano de 1607 por haver uni 
legado especificadamente indicando a Santa Casa de h¶;- 

sericórdin da Vila de Sco Panlo. 

Nas consultas do Conselho Ultraniarino existe urii processo 
cle "descarninhos" cometidos na administraqão da Santa Casa eni 
1723 (1. H. G. B. Vol. 16 - 172i-1726 pág. 172-173). Eis erm que 
consistiram as providências toniadas : 

"O Ouvidor Geral da Cariiara de S. Paulo, Manoel 
de Mello Godinho Mance faz presente a Vossa Magesta- 
de por este Conselho eni carta de 6 de outubro do ano 
passado que até agora se não sabe se hajam tomado 
contas a Provedor algum da Misericordia daquella Cida- 
de de que tem resultado pelo que se diz se ter furtado 
niuito nella e despcndido mal a sua renda e achar-se 
hoje niuito pobre e que lhe parecia justo que Vossa Ma- 
gestade mandasse se tome contas todos os annos aos 
que servirem e tanil>erii aos passados dos que parecer 
razão, determinando o salario de cada um. 

E dando-se vista ao Procurador da Coroa 
respondeo, que não duvidava que haja descami- 
nhos porque no Reino ha niuitos, porem que neni 
por isso se deve perniittir que todos os annos se 
tomem contas porque isso é contra as regalias das 
Misericordias, o que porern se costunia fazer é 
quando ha noticia de que se tem divertido os ren- 
dimentos de algumas Misericordias, se ordena aos 
Provedores das Comarcas que tomem conta de al-. 
guns annos antecedentes, e achando que se tem 
divertido os renditiientos os façam cobrar, e exe- 
cutar os que acharem compreendidos; mas que sem 
embargo disso lhe não parece conveniente que isto 
se pratique por ora em S. Paulo visto o Ouvidor 
não affirmar que ha estes descaminhos mas so- 
mente que affirnia que assirn se diz; e corno elle 
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fala logo eni salarios. elle não o julga capaz par2 
. esta deligencia. 

Parece ao Conselho que visto o que representa este 
Ministro e ser justo que se evitem estes descaminbos, 
que se ensinua ha na Misericordia da Cidade de São 
Paulo que Vossa Magestade haja por berii de ordenar- 
lhe que lhe tome conta de seis annos a esta parte, dan- . 

do a Vossa Magestade o qiie delles resultar, para que 
conforme a isso se lhe arbitrarem os salarios. 

Lisboa Occidental 14 de Junho de 1723 - Telles 
- Abreu - Azevedo - Souza.' 

Resoluqão : Conio parece. Lisboa occidepta! 2 1 de 
. Julho de 1723 Rey. 

Náo encontranios docuiiientos posteriores que elitcidasseni o 
resultado desta diligência. 

Em 1732 a Santa Casa de São Paulo estava em dificuldade 
para satisfazer unia parte do seu coriipromisso. O hospital estava 
em ruínas. Irnprestável era a Igreja que lhe ficava anexa. Náo 
havia dinheiro para obras novas, neni rnesiiio para unia siniples 
reinodelaqáo. Diante de situaqão tão aflitiva o provedor tomou 
uma deliberaçâ<x:,.mandaria fazer outras construções â custa do 
seu prbprio bolso. Coineçou, porém, pela igreja. Era :o catniiiho 
seguido pelos homens extremamente religiosos daquela época. Ma- 
noel Luis Ferraz, o provedor generoso, tratou de reedificar o tein- 
plo, mas, em virtude do "excessivo gasto" não conseguiu chegar "a 
fabrica do hospital". Seus conipanheiros reelegeram-no, mas, não 
obstante, a obra fora apenas parcialmente realizada, "por depen- 
der de mais tempo". Os irmãos resolveram, então, recorrer ao rei. 
Suplicarain-lhe que "mandasse dar por esmola algfia ajuda de 
custo". O rendiniento dos quintos ou os diziiiios da capitania se- 
riari1 as fontes de onde poderia111 ser obtidos os recursos finan- 
ceiros para estas despesas. Fazendo estas sugestões a Irmandade 
acentuava que o hospital da ~Wisericórdia de São Paulo era o úni-  
co existente "em toda a Capitania da Serra acima". E era muito 
frequentado, principalmente pela "multidão de enfermos forastei- 
ros que concorriam aquela Capitania". Já  naquele tempo São Paulo 
era o ponto de atração para sãos e enfernios de outras regiões. 

O docuriiento que elucida esta fase da vida da benemérita 
instituição paulista pertence ao arquivo do Conselho Ultramarino 
do qual possui cópia inanuscrita o Instituto Histórico e Geográ- 
fico Brasileiro. Ei-lu : 



O Governador de S. Paulo responde a Ordem 
que lhe foi para informar na representação do 
Provedor e mais Irmãos da Misericordia daquela 

' Cidade sobre a esniola que pretendem para a obra 
do Hospital; e vai a carta que se causa. 

O Provedor e mais, Irmãos da Misericordia de S. 
Paulo, eni carta de 26 de julho de 1729, representaram 
a Vossa Magestade, que a causa de ir eni dirninuiqão e 
de se não poder augmentar a sua Irmandade fora a de 
Igreja della padecer grande ruina, e supposto entrara 
a reedifica-Ia Provedor Manoel Luis Ferraz a sua cus- 
ta, porerii que não poderá fazer toda a obra por de- 
pender de mais tempo; e supposto fora outra vez elei- 
to, e continuasse na mesma obra coni excessivo gasto 
não podera ainda chegar a fabrica do Hospital, porque 
estava de todo destruida, a qual carecia de reedificar- 
se, e riiuito mais no tempo presente, eni que se acha 
tanta multidão de enferriios forasleiros que. concorriam 
aqwella Capitania, e sendo a dita Casa a unica que havia 
em toda a Capitania da Serra aciiiia, e não tinha Hos- 
pital em que podessem ser recolhidos e curados, assini 
os ditos forasteiros, conio os Soldados que assistem em 
companhia do Governador, pedindo-lhes mandasse dar 
por esmola algúa ajuda de custa para as referidas obras 
sahindo esta, ou do rendimento dos quintos, ou dos c!i- 
zimos da mesnia Capitania. 

E ordenando-se por I'rovisáo de 4 de Maio de 
1730 ao Governador d'aquella Capitania informasse coni 
o seu parecer, satisfes em carta de 27 de Junho do anno 
passado, dizendo o que d'ella consta a qual coni esta 
sobe as Reaes Mãos de Vossa Magestade. 

E dando-se vista ao Procurador da Fazenda, res- 
pondeu que o Governador reconhecendo o quanto neces- 
sita a casa da Misericordia da esmola e ajuda de custo 
que pede não assinava de donde esta pode sahir, e 
assim faria o Conselho sobre esta riiateria o que se lhe 
oferecesse por mais acertado, com attenqão a que será 
justo não fique sem algíia providencia obra tanto do' 
Serviqo de Deus, e de~VossaaMageSYade,' que no sair 
de seus Vassalos e vida se interessa mui consideravel, 
e corno em uma e outra cotisa se tinha empregado c, 

Provedor actual Manoel Luis Ferraz, lhe parecia que 
Vossa Magestade lhe mande agradecer, e louvar as obras 
de caridade, que com tanta despeza de sua fazenda teiii 



exercitado, para que assitii se possarii augrrientar estas 
suas virtudes. 

Pareceu ao Conselho que Vossa Magestade seja 
Servido ordenar se deeni quinhentos niil reis de esi~iola 
para obras d'este Hospital eni cada anno por tempo de 
seis annos pelas niesnias razões que aponta o Procura- 
dor da Fazenda; e que por esta esniola se faça con- 
signação na Provedoria da Fazenda de São Paulo, e 
não havendo nella effeitos se pague lia Provedoria da 
Fazenda das Minas coni certidão de que não tein cabi- 
iiiento na de S. Paulo, e que Vossa Magestade riiande 
escrever ao Provedor da Misericordia de S. Paulo, Ma- 
noel Luis Ferraz, louvando-lhe o zelo e caridade coni 
que se tem havido na despeza que teni feito corii as 
obras daquella Misericordia. 

Lisboa Occídeiital, 7 de Juiiho de 1732 - Abreu 
- Souza -- Varges -- Metello. 

Não era mais prbspera a situaqc?o em 1775. Nas consultas do 
Conselho Ultraniarino relativas h correspondência de São Paulo 
(1. H. G. B. Vol. 32 - 1756--1806 - pag. 169) constg a seguinte 
carta : 

Illiiio e Exnio Sr. 

A-Casa-da Misericordia desta Cidade suniarncnte 
pobre, nem Provedor e Mesa decente tinha, pelo que 
no tenipo da eleição ensinuei, que elegesseiii ao Bispo 
por Provedorie convidei algumas pessoas principaes pa- 
ra entrarem por irmãos, coni que se iez unia mesa de- 
corosa, poreni por falta de faciildades não pode so- 
correr, e menos curar a inniimeravel pobreza que nesta 
Cidade, e seus distritos riiorre ao desamparo, o que se 
poderia remediar, se Sua Magestade tosse servido dar- 
lhe a mesma suave e iitilissinia providencia, que deu ao 
hospital de 1-isboa, pertnittindo que cada pessoa no 
tenipo da desobriga dê nesta Capitania a insignificante 
quantia de dez reis, cobrados pelos paroch,os para as- 
sim se ren~ediareni as extremas necessidades de tantos 
~iiiseraveis doentes que todos os dias tnorrem no desam- 
paro maior, que se pode corisiderar. Deus Guarde a 
V. Excia. 

São Paulo 6 de Novenibro de  1775. 
Illmo. Exnio. Sr. Martinho de Illello e Castro. 
Martins Lopes Lobo de Saldanlia. 



Não consegtiiiiios encontrar a solução dêste cnso nos papéis 
subseqüentes. 

Uni documento precioso para conheciniento da vida pregres- 
. sa das Misericórdias paulistas no comêço do século XIX é a "Ex- 

posição que fez o Governador Geral da Capitania de São Paulo 
Antonio José de Franca e Horta ao seu sucessor o Marquez de 
AlegreteJ', em novembro de 181 1. O nianuscrito pertence a Bi- 

s blioteca Nacional. Consta de iiiinucioso relatório no qual as Mi- 
sericórdias constituem um alentado capitulo. Tendo dirigido a Ca- 
pitania, desde 17 de oiitubro de 1801 ate 1 de novembro de 181 l ,  
escreveu extenso inemorial sobre o "estado dos negocios con- 
cernentes a sua administração". No  seu parecer "as Misericor- 
dias são estabelecimentos niais iniportantes de hum estadn pelos 
soccorros que prestam as iniserias da humanidade". Enipregou, 
por isso, "neste ponto zelo incansavel e a mais particular atten- 
çãoJ'. Reainiente Franca e Horta deu nião forte as Misericórdias da 
Capitania, intervindo em favor das instituições de São Paulo, de 
Santos, de Itu e auxiliando a organização de Irriiandade congê- 
nere em Sorocaba. Pelo que consta do seu relatório foi efetiva- 
riiente uni grande benemérito, pois que ainda promoveu a criação 
de um Iiospital de lázaros, na vila de São Paulo e outro de isola- 
iiiento enr Santos, para quarentena dos escravos vindos da costa 
da África. Ern Santos não só estabeleceu, a sua custa, o hospital 
de contagiosos, como, tanibérn. uni "Arniazérn" onde eram reco- 
lhidos todos os escravos recém-chegados que não apresentasseni 
qualquer indício de nial contagiante a fim de fazer passar alguni 
possivel período de incubação. Corii suas providências acertadas 
e enérgicas a ponto de responsabilizar o Cirurgião-Mor se não par- 
ticipasse ao Governador da Praça "o niais pequeno indicio" de 
varíola que era a epidemia então reinante, o prestinioso adniinis- 
trador conseguiu evitar que "no seu tempo" se tivesse "ateado" 
"tal contagio". 

Não contente de todos estes benefícios que prestou a São 
Paulo, Antônio José de Franca e Horta foi ainda o instituidor do 
Hospital dos Lázaros e do Hospital Militar. Em capítulos espe- 
ciais trataremos dêsses casos, neste iiiesino volrinie. Eni todas as 
suas eficientes iniciativas eni favor tla saúde pública, procurou 
sempre dar rel5vo as inisericórdias, pondo as novas instituiçóes 
sob a sua égide ou em conjugacão de útil cooperativisnio. Os Iá- 
zaros forarii entregues a Santa Casa de São Pauto e o "Arniazéni" 
de variolosos a de Santos. Quando a de São Paulo não tinha hos- 
pital, no comêço do seu governo, articulou-o cor11 o nosoc6riiio 
niilitar. 



Formulando o desenvolvimerito uci a criação de casas de assis- 
tência medica teve sempre cri? mente sugerir fontes de receita para 
sua manutenção. 

Certa vez, quando não tinha recursos para sustentar estas 
obras de proteção ,da saí~de dos seus governados não hesitou eni 
lançar mão. da verba reservada para conservação do caminho do 
mar. Abençoada transgressão regulamentar! Lealmente, porém, 
confessou a sua infração solicitando aprovacão do ato humanita- 
rio que praticara, As Miserichrdias de São Paulo deveni a este 
eminente brasileiro um grande preito de gratidão. 

O operoso e avisado administrador ao assumir o govSrno en- 
controu desmanteladas as irmandades de Misericórdia tanto de São 
Paulo como de Sgntos e Itu. As de Santos e de São Paulo não 
possuíam hospital, naquela época. A de São Paulo estava "des- 
tituída de irmãos e de rendas". O governador convocou "os prin- 
cipais" da .terra, "rogando fervorosamente que o quizessem coad- 
juvar na caridade com que deveria ser tratada a indigencia". Eni 
Santos encontrou apenas."huns vestigios quc fazião ver ter havido 
Irmanciade de Misericórdia, vistos pelos restos que ainda avião 
de uma igreja, porém sem .rendas nem Irmãos". O capítulo sobre 
as Misericórdias interessa às de São Paulo, de Santos de Itu e de 
Sorocaba, mas não quisemos fragmentar esta peça, rnais valiosa 
se reproduzida na integra. Ei-Ia: 

SANTAS CASAS EM GERAL 

Santa Casa de Misericclrdiu de  ScTo Paulo 
Santa Cascr de iVliscricordia de  Santos 
Santo Casn de Misericordicl de Sorocabn 
Santa Cnsn de Misericnrdia de I t u  

:Exposição que faz o Governador e Capitão Ge- 
neral da Capitania de São Paulo Antonio José de Fran- 
ca e Horta ao seu sucessor o Marquez de Alegrete, em 
Outubro de 181 1 sobre o estado dos negocios concer- 
nentes a administração do Governo da mesma Capi- 
tania. Foi nomeado a 17 de outubro de 1801 e gover- 
nou até 1 de novembro de 1811 sucedendo-lhe o Mar- 
quez de Alegrete. 

CAPlTU1,O DAS CASAS DE A1ISERICORDIA 

Como as Casas de Misericordia são os estabelleci- 
mentos mais importantes de huni estado pelos soccor- 
ros que prestam as miserias da humanidade, ernpre- 



guei, neste ponto, uni zelo incansauel e a mais parti- 
cular attenqão. A misericordia desta cidade destitui- 
da de Irniãos e de rendas nem Iiuni hei11 podia fazer 
aos pobres enfernios, perdendo niuitos a vida em total 
desamparo pelas ruas e junto das paredes. Assentei- 
me por irnião da Irmandade e pedi as  pessoas princi- 
paes fizessem o rriesmo, rogando fervorosamente me 
quizesseni coadjuvar na caridade coni que devia ser 

- tratada a indigencia dos nossos semelhantes, e fazen- 
do justiça a sua caridade que quase nenhuiii houve, q 
voluntariamente não concorresse para tão' justo f i t i i  

corli as suas esmolas. 

Da constancia corii que nisto trabalhei desde o 
principio do meu Governo tem resultado fazer esta 
Irniandade alguni progresso. Ella se acha coni huni 
sufficiente Patrimonio, a vista do naaa que tinha, e 
isto em renda de casas, das qliais humas se fizeráo de 
novo, outras forani conipradas ou doadas, o q junto a 
algumas esmollas se riiostrou da publicacão feita no dia 
da Visitação do corrente antio (181 1) iiiiportará a re- 
ceita eni 1 :98 1$104 e a despeza eni 1.743$882, bem 
que para conseguir nie fosse preciso valer de alguns 
meios extraordinarios, como foi nos priirieiros anos fa- 
zer algumas pequenas applicações, de parte do que res- 
tava do dispendido em a factura do Caminho de Santos, 
e Lorena das contribuições nelles imposta. 

Mas seni enibargo de conhecer a Religião, e Pie- 
dade de S. A. R. e ser bem constante que o fiz de se- 
melhantes rendimentos não' híi outro que o de socor- 
rer, e aliviar os nlalles de seus fieis Vassallos, coni tudo 
quando fui ao Rio de Janeiro nie acautelei, expondo ao 
Exmo. Sr. Conde de Aguiai o justo fim q riie tinha 
obrigado a fazer as dictas applicações e não contente 
de sua approvaçáo vocal, para niaior firnieza lhe entre- 
guei uin Requerimento no qual supplicava ao Principe 
Regente Nosso Senhor a sua Regia approva~ão, que 
não me sendo até agora reniettida, a deva svppor 
approvada. . . 

Havia tariibeni eni Santos huns vestigios, que fa- 
zião ver ter havido Irniantlade de Misericordia, vistos 
pelos restos que ainda avião de urna Igreja, porem selii 
renda, neiil irniãos o que me obrigou a pedir ao Exnio. 
Prelado hua não acabada Igreja, que aili havia, para a 
mandar cobrir, pois se achava ein paredes não acaba- 
das, para nella se erigir a Irniaridade, o que ohtendo 



fiz o mesino, q havia feito nesta Cidade, supplicando 
as principaes pessoas se quizessein assentar por Ir- 
mãos, o ~ q ,  consegui, huiii coni o q todos concor-resseni 
com algumas esniollas para a reedificaqão da mesma 
Igreja, e dar-se principio aos officios de Caridade, 
curando a alguns necessitados, por conta da iiiesiiia, 
para o q igualmente concorri do meu proprio. 

O primeiro passo que dei para lhe estabelecer al- 
guma renda foi o de convencionar coiii os proprietarios 
das Embarcações residentes eni Santos, e todos os inais 
que então alli se achavam, a curarem-se a custa da 
Santa Casa todos os individuos de sua tripulação que 
adoecesseiii, pagando-se eni cada viageiti, sendo. para 
dentro da Capitania 320 réis e de fora 640 réis, de cujo 
rracto se lavrou a escripttrra, q remetti a Secretaria. 
&Estado, pedindo a Real Approvação, porém, suposto 
não ter-se resposta decisiva, como se me acusou o rece- 
bimento do dicto Officio, a considero Approvada. Se- 
guiu-se o estabeleciinento de hCia Botica pela não ha- 
ver eni Santos, auxiliando este projecto com algunia 
quantia do caminho de Santos, e restos da contribui- 
ção voluntaria imposta nos Gados que passavão pelo 
caniinho de Lorena, destinada para reparos do dicto 
caminho, com os rendimentos da dicta Botica, do que 
pagavão as Embarcaçóes, e de algumas moradas de 
Casas, que se tem reparado e levantado, se acha aquella 
Irniandade com a renda de hurn conto de reis, cuja 
renda se applica para a cura de todos os niiseraveis, 
que iniplorain serem curados 5 custa da Sancta Casa, 
se auxilia aigüa pobre impossibilitada de adquirir o ne- 
cessario sustento, e se teni reedificado a Igreja q se acha 
muito adiantada corno V. Excia. veria, c se não reedi- 
ficando alguns chãos, que ainda lhe testão de maneira 
que nos ultimos contos que se toniarani ainda restou 
na nião do Thesoureiro algum resto. 

Com bastante pena minha via que esta Irmandade 
não dava os passos q podia dar; porq tendo entrado 
neila para Thesoureiro hum José Carvalho elle esteve 
senhor desta Casa, por espaço de quatro annos, serii 
dar conta, nem harer nova elle$ão, o qual sendo terni- 
do de todos pelo seu orgulho e inalevolencia, todos cen- 
suravão o seu procedimento ilias nenhum atrevia-se a 
pronlover nova eleiqão para o excluirem; e sendo ins- 
tado por alguns de ~iiais piedade a q acudisse aquella 
desordem: fui a Santos vai em dous annos, acceitei o 



lugar de Provedor, e consegui exclui-lo do lugar, e q 
se lhe tomassem contas, as quaes foram tão inforiiies, 
e tão faltas de Documento, q fui consultado, para que 
eu dicesse se assim iiiesino devi20 ser (não se entende 
a palavra), no q convim por ficarem de hua vez as ques- 
toens acabadas, e poder-se principiar uma escripturação 
regular. 

Conio o'rendiniento de qualquer destas duas casas 
náo he basfnnfc para se construir Bunz Hospital proprio, 
por q apenas o q tem chega para pagar o Medico, Ci- 
rurgiães, Enfermeiros e Serventes; tinha-se aqui adop- 
tado no tempo dc meu antecessor, o receber-se com li- 
cença sua no l-iospital Militar todo o doente pobre, a 
qtieni por esmola algíia pessoa de bem queria valer, 
obrigando-se esta a pagar hum tanto por dia pelo seu 
curativo. 

Essa pratica me fez leiiibrar em Junta, que sendo 
a Irmandade da Misericordia da immediata protecção 
dos Nossos-Augustos Soberanos, Iiuma vez que ellas 
se obrigassem a contribuir coni a despeza diaria aos 
pobres enfermos, me parecia justo iosseni igualmente 
admittidos, até que pelo decurso do tempo tivessem 
Hospitais. Esta proposição foi unanimememte aceita 
calculando-se para esta Cidade a despeza de hum do- 
ente por dia 160 reis e para a de Santos 200 reis, o q 
he pago por cada unia das respectivas Casas; no q cer- 
tamente a Fazenda Real neii~ hum prejuizo recebe, an- 
tes, interesse, á vista das indagações que se fizeráo 
antes desta deliberação. 

Consegui estabelecer huriia eiii Sorocaba, onde 
nunca a tinha havido, para o que obtive a adjudicação 
de híia desamparada Igreja, q alli havia, e para a sua 
erecção me caadjuvou muito a piedade e probidade do 
anterior capitão nlor Francisco José de Souza, o qual 
com grande despeza sua, e esmotlas que solicitoii de 
outros reparou a Igreja do iiecessa,io, formalizou a 
Irmandade; e deu principio as funcções do culto, des- 
tribuiu de esinollas pelos necessitados. Deu principio 
a edificaqão de um sufficiente Hospital, o qual sO neste 
anno se pode completar a custa de esniollas particiila- 
res, e de huma avultada deixa que o defunto Capitão 
Mor pode conseguir deixasse hua Senhora ern seu Tes- 
tanlento. 

Devo porem dizer ã V. Excia. que para conseguir 
se acabasse o Hospital, apezar de haver m i t o  com q 



se ultiniasse, ein razão do muito que se deve já da 
referida deixa, já de esniollas prornettidas foi preciso, 
ã eu rogasse ao 'l'eiiente Coronel Bento GIZ, yuizesse 
encarregar-se da dita obra, afianqando-lhe o seu ern- 
bolqo, o q o honrado e benernerito homem cíiprio, des- 
penderido do seu dinheiro, e se acha no desembolçc> de 
........... .......... (está eni branco a quantia no docuriien- 
to) por lhe não terem pago as q deveu a Santa Casa, o 
q eu só soube quindo a pouco f u i  aquella Villa. Então 
faltei aos seus devedores, pedindo quizessem satisfa- 
zer-lhe e a elle pedi urna rellação dos devedores; po- 
reiii conio esta me chegasse, quando todos os dias es- 
perava V. Excia. e os Generaes no fini do seu Governo 
já não teni a facilidade de conseguir as cousas, coino a 
tem no principio, eu supplico a V. Excia. por huni par- 
ticular favor, queira proniover o pagamento daquella 
divida, pois he o unico pezo que levç desta Capitania, 
por ter sido huriia das minhas prinieiras vistas o fazer 
as cousas de riiodo, q quando sahisse ninguem pudesse 
dizer ter sido prejudicado por minha causa. 

Resta corntudo o proniover-se-lhe o estabeleciriien- 
to de rendas; e lembram-me tres coisas, a primeira he 
estabelecer-se-lhe urna Botica; a segunda que como alli 
teni muitos tropeiros, obter-se a imposiqáo de 20 até 
30 reis por cabeqa de gado vacum, cavallar e muar que 
passar por Sorocaba c0111 obrigação de se curareril por 
conta da Santa Casa, todos os q servirem de tropeiros, 
piões, e camaradas, tanto dos vendedores como dos 
compradores; terceiro finalmente que todos GS senhores 
de escravos paguem 30 reis por Iiies a Santz Casa por 
cada escravo, sendo a mesma casa obrigada a cura-los 
estando doentes. Esta ultinia providencia estou per* 
suadido seria de muita vantagetii aos Senhores, porque 
lhe iiiorreriáo menos escravos, a caridade preencheria 
seus deveres, salvando muitas vidas, q certamente se 
perdem pelas curas ignorantes, com q os dictos escra- 
vos são tractados. Tambeni em Itu hé fundação nova 
a Misericordia, que alli se acha para a qual consegui 
doar-se a Capella do Senhor Bom Jesus, e com ella 
o grande edifício q lhe pertencia, o qual forma huni 
Hospital corn todas as proporções, e comrnociidades 
que se requerem. Acha-se porérii no mesmo estado, 
que o de Sorocaba, falto de patriiiionio para ser -util a 
humanidade, lembra-me q o unico nieio de estabelecer- 
se-lhe renda, será o mesnio de q rne lembro para Soro- 



caba, tanto a respeito da Botica, como a contribuição 
dos senhores de escravos. Queira V. Excia. levar-me os 
projectos- que. adianto a favor ,destas fundações, porque 
não está em iiiini ocultar a coitteinplação, q me merece". 

O documento tem a data de outubro de 181 1 e 6 dirigido ao 
Marquês de Alegrete. 

Para recomposição de sua historia no final do século XJX 
possui a Misericórdia de São Paulo o opúsculo, já rnencioiiado, 
impresso em 1876 e reeditado em 1909. É o relatório dos acoti- 
tecimentos ocorridos no ano comproriiissal de 1874- 1875. Foi 
apresentado pelo provedor interino Francisco Martins de Almeida 
em sessão de posse da nova rnesa administrativa. A primeira e a 
segunda ediçáo estão esgotadas. Compulsando o único exemplar 
desta ultima, existente no arquivo da Santa Casa, foi possivel res- 
tabelecer muitas das ocorrências das primeiras fases de organiza- 
ção da confraria. Já forani reproduzidos os conceitos, figurados 
nesse nieniorial sõbre a data da fundaqão da Misericórdia de S5o 
Paulo e sôbre o extravio dos seus primeiros papéis, entre os q~tais 
o primitivo compromisso. É possivet que a Santa Casa paulista- 
na se tenha regido pelo con~promisso de Lisboa, já citado no capí- 
ti110 intitulado: "As Misericordias em Portugal". O Alvará de 18 
de outubro de 1806 estendeu, aliás, êste ultimo compr~misso, "a 
todas as Misericordias de Portugal e seus dominios". Todavia, 
pela necessidade de promover medidas peculiares ao nosso país, 
foi foriilulado, para São Paulo, o compromisso de niarço de 1827. 
Funcioilarain êstes estatutos durante oito anos. Findo êsse pe- 
riodo reconliece'li-se que era mister uma revisáo. Por esse teri-ipo 
estava em execução o Ato Adicional a Constituição do Impkrio, 
que criara as Assembléias Legislativas provinciais, cor11 jurisdiqáo 
extensiva as confrarias e irrnandades. Por proposta da Santa 
Casa a Assembléia Provincial de São Paulo, na segunda sessão 
da sua primeira legislatura, aprovou a lei n" 2, de 9 de fevereiro 
de 1836, que "quasi totalmente refundio a instituição". M o  se 
cuidou, porém, de iim regulaniento especial para o hospital. SÒ- 
mente cêrca de trinta anos mais tarde, a 5 de julho de 1863, foi 
nomeada uma comissão, para êsse fim, composta dos irmãos con- 
selheiro Francisco Maria de Souza Furtado de Mendonça, professor 
da Faculdade de Direito, Dr. Fidêncio Prates, medico, Major Diniz 
Inácio Bitencourt, funcionário público e Lourenço Domingues Mar- 
tins, negociante. O projeto de regulamento, discutido pela Mesa, 
foi aprovado, no dia 14 de abril de 1864, iiias entrou em execução 
sete anos depois, a 6 de n ia rp  de 1871, na parte relativa as atri- 
hiç5es do mordonw e en~pregados. 



Sôbre as origens do hospital são imprecisas e inexatas as in- 
forniações do relathrio eni analise. Pelo que esta escrito, nesse 
iiieniorial, a idéia de edificação de um hospital de caridade partiu 
do provedor Izidoro Tinoco de Sá que a propôs no último dia do 
ano de 1714. Seria difícil, portanto, que *+a iastalaqão se fizesse 
"em lugar que se ignora a 24 de abril do ano seguinte". O prazo 

' 
é muito curto para tal empreendimento, sobretudo com os recursos 
da bpoca. Por ~ u t r o  lado acentua-se que a 3 de julho do mesmo 
ano o provedor fez o donativo de 600$000, "avultado segundo o 
valor munetario da época", para ocorrer a "seineihante despesa". 
Ora Nardy Filho assegura que mais de um século antes, eni data 
anterior a 1600 - consta a existência dêsse hospital, como se 
depreende da leitura dos inventários e testamentos publicados pelo 
Arquivo do Estado. Segundo o relatório de Martins de Almeida, 
a direção da Santa Casa comeGou a se preocupar coiii a constru- 
ção do prédio adaptado a hospital, em 1742. Para êsse fini foi 
proposta, em sessão da Mesa, de 11 de fsvereiro, a compra das 
"quatro rnoradas de casa contigiias a Igreja, d o  lado d a  rriu da 
Qtritnnda". A Igreja da MisericQrdia estava situada, no pequeno iar- 
go do mesmo nome, no ponto de junção das ruas do Conic'rcio 
(hoje Álvares Penteado) e Direita. Durante um ano e nieio 
nenhuriia providência foi tomada para a aquisição dos prkdios. 
Eni julho de 1743 renovou-se a discussão sôbrc o caso. Final- 
rnente, foi decidida a compra, em 20 de janeiro de 1744, sendo 
lavrada a escritura no dia seguinte, pelo preço de 6.000 cruzados. 
Oufro longo prazo decorreu atP que, na provedoria de Miguel Alves 
Ferreira, a Mesa totnou a deltberagão de transforniar as casas eni 
hospital. Cinco anos se tinhani escoado. Estávamos a 18 de julho 
de 1749. Um dos prédios, porém, serviu de cadeia, entre os anos 
de 1789 a 1794. Foi para tal fim arrendado pelo govêrno do 
município. Os outros foram provavelmente ~itilizados para hos- 
pital. Consta do relatório, do qual extraimos estas notas, que, na 
ata da sessão de 2 de junho de 1795, se reservou uma das duas 
"iiioradas de casas, contiguas a Igreja, pelo lado d a  rua Direita" 
para ser transformada em hospital dos pobres, por estar o "hospi- 
tal grande" ocupado pela Fazenda Real. Esta ali mantinha enfer- 
marias para os soldados dos regimentos aquarteiados na cidade. 
Conio a resolução da Mesa autorizava o aproveitamento de duas 
casas, do lado da rua Direita, para compensar a ocupação do "hos- 
pital grande", pode-se deduzir que êste se abrigava nas quatro 
casas adquiridas, na face da rua da Quitntlda. As obras de 
adaptação das duas casas da rua Direita foram iniciadas no dia 15 
de agõsto de 1796. Tres anos depois ainda prosseguiam os traha- 
lhos, pois, em 1799, o provedor-governador e capitão general da 
capitania Antônio Manoel de Melo e Castro Mendonça ordenou 



que as obras tivessem fim diverso - deveriam ser preparadas para 
aluguel. Motivou essa resolução o fato de se pretender edificar 
hospital próprio para os militares. Assim, em 1800, as duas casas 
foram arrendadas ao tenente-coronel Antônio Pereira de Araujo, 
mediante o pagamento anual de duas dobras cada uma. Este 
ocupou-as de 1" de dezembro de 1800 até 31 do mesmo niês do 
ano seguinte. 

Itiienso benefício trouxe i Santa Casa um .ilustre paulista, o 
conselheiro Diogo de Toledo Lara e Ordonhez, coni a doação de 
uma fazenda, no distrito de Mogi-Mirini. Determinou que essa 
propriedade se destinasse ao patrimônio de unia casa de expostos. 
Coni o consentin~ento do marechal de campo José Arouche de Tole- 
do Rendon, irmão do doador, a fazenda foi vendida, por sugestão 
do provedor Lucas Antônio Monteiro de Barros, depois Visconde 
de Congonhas de Campos. Efetivou-se a transação a 4 de seteni- 
bro de 1825, pelo preço de cinco contos de rCis que era uma soma 
elevada naquela época. O dinheiro seria empregado, segundo os 
planos do ilustre Visconde, na ampliação e modernização do hos- 
pital. Tendo eni vista a realização dêsse projeto fora já arrenia- 
tada em hasta publica, no ano anterior (1824), a "chácara dos 
inglêses", situada no largo da Glória e pertencente ao espólio do 
coronel João Radmaker. Custou 526$200. 

Eis como, no dia 2 de julho de 1825, "erguiaiii-se, na cháca- 
ra dos inglêses, o hospital de Misericórdia e a casa dos expostos". 
Quatro anos mais tarde reconhecia-se que o novo hospital era 
insuficiente. 

José Arouche de Toledo Rendon, então na provedoria, deli- 
berou aumentar-lhe as proporções. Para isso muito contribuiu o 
donativo inicial de quatro contos de réis feito por José Alver 
Duarte. 

Rendon empreendeu a coleta de novos auxílios que atingi- 
ram o total de 8:812$000. 

A inauguração das novas instalações se deu a 2 de julho de 
IS35, perante numerosa assistência. O ato foi solene: 

"um parque de peças de pequeno calibre, de pro- 
priedade do ilustre tenei~te general lá estava postado; 
e urn pulpito portatil se erguera proxinio do hospital 
provisorio, cujas janelas se revestiam de colchas de 
cfalnasco." 

Assim se fez o lançatilento da pedra fundamental do novo 
hospital. Na solenidade falou o Reverendissimo D. Mánoel Joaquim 
do Anidcral Gurgel, lente da Faculdade de Direito e orador sacro. 
A inauguração se deu antes de 1836. Cêrca de trinta anos depois 
(1863) já se achava o edifício eni iiiás condições de conservação. 



As obras demandavam 12 contos de réis, mas os saldos da casa 
não atingiam nein metade dessa quantia. O tesoureiro Tomás 
Luis Alves resolveu o problema emprestando, sem juros, os 
7 :4 13$496 nec'essários' para realização dos reparos. Retirando-.;e 
o tesoureiro, em 1867, a Mesa contraiu, no Banco do Brasil, um 
eniprkstinio de 8:000$000 para indenizá-lo. 

O prédio da Glória fazia esquina com a rua dos Estudantes 
e foi, depois, ocupado pelo Externato São José. 

Só em 1885 mudou-se a Santa Casa para sua atua1 sede, ins- 
talada na grande quadra limitada pelas ruas Veridiana, Jaguaribe, 
Cesário Mota e Marquês de Itu. 

O terreno foi doado pelo Barão de Piracicaba e pelo Dr. Anto- 
nio Pinto do Rego Freitas, proprietário do terreno que foi avalia- 
do em quarenta contos. Rego Freitas e sua espfisa fizeram doa- 
ção de metade da área, estimada em vinte contos. O Barão de 
Piracicaba contribuiu com os outros vinte conhs. Os doadores 
pagaram as despesas de transferência de propriedade. 

Tomando em consideração dádivas tão importantes a Mesa 
adtninIqtsativa resolveu prestar homenagem aos,.dois generosos 
patrídtzs. Deu o nome de Barão de Piracicaba ao prédio de sua 
propriedade situado à rua José Bonifácio e de Rego Freitas ao 
edifíkio constirlido na rua Alvares Penteado. O edifício atual da 
Santa Casa, vasado eni estilo gótico, foi projetado pelo arquiteto 
Pucci, autor do inonuniental edifício do Ipiranga, ocupado pelo 
Museu Paulista. 

A Irmandade, além do hospital, tinha a seu cargo a Casa dos 
Expostos. Cuidava, ainda, do hospital dos Iázaros e dos presos 
pobres. Em relação aos lázaros partiu a iniciativa do provedor 
Antônio Manoel de Melo e Castro Mendonça. Em sessão da 
Mesa fez aprovar a mesada de 1$600 "ou diaria de pouco niais 
de meio tostão a cada um dos lazaros, para sustentação, em suas 
residencias, enquanto não se Ihes preparava adequado arrancha- 
mento e não se providenciava ali sua reclusão". 

Em 1802 o provedor-governador e capitão general António 
José da* França e Horta adquiriu um terreno por 120$100 e fez 
dêle doação a Misericórdia para ali se construir o Hospício dos 
Lázaros. 

Neste local, situado "em arrabalde fora do povoado" foi 
construida, en-i 1803, uma pequena casa para os leprosos. lolais 
de meio século teve a Santa Casa êsse encargo, até que, eni 1856, 
foi cedida essa propriedade e um auxilio mensal de 100$000 para 
a Irmandade de N. S. da Consolação e São João Batista que tomou 
conta d&te refugio dos leprosos. 

Em 1815 a Santa Casa era dirigida, na parte administrativa 
e técnica, pelos seguintes irmãos: provedor, escrivão, tesoureiro, 



niordomos do hospital, dos expostos, dos presos, da bandeira, doze 
niesários, doze definidores, dois procriradores, médico-ciriirgião e 
capelão. Todos serviam gratuitamente, com exceção do médico- 
cirurgião e do capelão vencendo, o primeiro, 1 :200$000 anual- 
nieiite e o segundo 300$000 pelo mesino período de tempo. 

Os etnpregados da casa recebia111 os seguiiiies ordenados: 
Enfermeiro . . . . . . . .  360$000 
Enfermeiro . . . . . . . .  180$000 
Porteiro . . . . . . . .  180$000 
Dois serventes . 480$OUO 
Dois cozinheiros . 420$000 
Dois serventes escravos da casa, 

gratificação . . . . . .  Y6$000 
Um hortelão . .  420$000 

O numero de enfermos dos prinieiros anos de que há noticias 
era o seguinte: 

1848 . . . . . . . . . . . .  146 
1849 . . . . . . . . . . . . .  141 
1850 . . . . . . . . . . . .  207 
1851 . . . . . . . . . . . .  215 
1861 . . . . . . . . . . . .  30 
,1867 . . . . . . . . . . . .  3 1 
1872-73 . . . . . . . S . . .  620 

As primeiras irmãs de caridade foram integradas no hospital 
pelo provedor Barão de Jguape que as mandou vir a sua custa. 
Erani em número de cinco e recebiam 250$000 anuais, cada uina. 

Tomara essa deliberação pelo sucesso da administração das 
irmãs nas Misericórdias do Rio e de Itu. Este ato foi coniuni- 
cado a Mesa a 6 de março de 1871. Aprovada a riiedida entra- 
ram as irmãs em exercício a 1? de julho do alio seguinte. A Mesa 
tornou conhecimento do contrato a sete do mesmo mês e ano. O 
hospital, sob a influência das irmãs, passou por trarisforiiiação 
radical no sentido da disciplina, do asseio e do carinho dedicado 
aos enfermos. Uma das irmãs ocupou-se da escrituração, outra 
da  farmácia. 

Sõbre a receita e despesa da instituição ii interessante consig- 
nar os seguintes dados. 

RECEITA E DESPESA 

Em 1852 a renda era de 8:040WOO sendo 4.260$000 de juros 
de 71 apólices da dívida pública interna e 3.780$000 de alugueres 
de casa. 



Eiii 1861 a renda elevou-se a 13:995$228; em 1867 a .......... 
27 : 642$220, - sendo 1 : 200$000 dos dividendos de ações do Banco 
do Brasil, 4:527$000, de juros de 77 apólices da dívida públ5cct; 
6:686$700 de alugueres de casa; 126$800 de jóias de Irinãos e 
56$000 de foro das terrenos. Alhn disso houve a verba extraor- 
dinária de 15:045$120. Eni 1872-73 elevou-se a renda a 30 
contos. 

Ordinária . . , . . . . . 26 : 037$223 
Extraordinária . . . . . . 4 : 932$740 

Pela resolução de 7 de agosto de 1832 a Santa Casa podia 
ter um patrimônio que não excedesse de 200:000$000. Em 1875 
a administração pleiteava que lhe fôsse concedida perrnissão para 
uni patrimônio de 400:000$000. A confraria dispunha nessa épo- 
ca de 36 casas, na capital, "inclusive 8 sobrados e um telheiro", 
seni contar os edifícios do hospital e do hospício dos Iázaros. 
Possuía, ainda, apólices, acóes, o foro de 595 "braças de terreno 
nos conko~nos da chácara denominada dos inglêses a 400 rs. a 
braça". 

A diaria.do'Saenfrnmos contribuintes orçava eni 2$500. A faia 
dos inesários era de 3$200 e a do provedor rie 32$000. 

Contava ainda a Misericórdia coni as caixas de esmolas d a  
Igreja e do hospital e com "a bolça com que o irtiião Domingos 
Antonio Gomes percorria as ruas esniolando". 

As caixas eram "pouco renditivas" e por isso o provedorx pro- 
punha que fossem elas colocadas do lado de fora da Igreja e do 
Hospital com "as precisas seguranças". 

O cargo de provedor, como na Santa Casa do Rio de Janei- 
ro, foi sempre exercido, na de São Paulo, por homens eminente: 
que na época ocupavani posições de relêvo coino as de governa- 
dores, capitães generais, presidentes de província, bispos dioce- 
sanos. 

O critério de reeleição trouxe provedoaias de longa durpcão. 
como no Rio de Janeiro. José Arouche de ?dedo Rendon serviu 
durante seis anos; o bispo D. Manoel Joaquim Gonçalves de Aii- 
drade, 15 anos; o Barão de lguape, 28 anos. 

O irmão escrivão Joaquim Floriano de Toledo exerceu esta 
função por 10 anos. Apesar da  sua idade avançada sempre "so- 
bressaiu pelo seu ativo serviço". Em certa época exercia a mordo- 
mia dos presos o Conselheiro Dr. Francisco Maria de Sousa Fur- 
tado de Mendonça, que era simultâneamente o delegado de policia 
da capital. 



O médico que era ao niesnio tempo cirurgião visitava diaria- 
niente as enfermarias e, conforme as necessidades, mais de uma 
vez. Tinha a seu cargo também a fartnácia, "montada em um dos 
compartimentos da casa". Sob sua uireção eram preparados os 
niedicainentos pela irmã. A pequena farmácia foi criada pelo mé- 
dico e irmão Dr. Antônio Caetano de Campos. 

Na pequena farmácia existiam "também alguns incompletos 
instrumentos de operações cirúrgicas". 

Não há notícias sobre os primeiros médicos da Santa Casa. 
Seus nomes são conhecidos a partir do período da rua da Glória, 
quando, para êsse cargo, foi nomeado o Dr. Antônio Caetano de 
Campos, empossado no dia primeiro de janeiro de 1872. 

Por informações verbais da irmã-secretária Maria Serafina 
há notícias dos seguintes médicos, entre os anos de 1865 a 1875: 

Dr. Manoel José Chaves 
Dr. Ellis (Pai) 
Dr. Honorato de Moura 
Dr. João Toniás de Melo 
Dr. Salvador Machado 
Dr. Borgoff 
Dr. Antônio Caetano de Campos 
Dr. Guilherme Ellis (Filho) 
Ein junho de 1875 Caetano de Campos, na qualidade de único 

iiiédico, apresentou o seu relatório em cuja introdução diz o se- 
guinte : 

"No dia 1." de janeiro de 1872 tive a honra e o 
prazer de pisar pela primeira vez no hospital da Santa 
Casa de Misericordia desta cidade como medico e ci- 
rurgião nomeado pelo Illnio. Sr. Major João Braz da 
Silva, dignissimo ntordomo do hospital". 

A exposiqão de Caetano de Campos 6 longa, objetiva, mos- 
trando as péssimas condições em que se achava o hospital, para o 
qual reclamava outra orientacão a fini de colocá-lo nas condições 
de bem servir a população de São Paulo. 

A reprodução de alguns trechos dêsse documento evidencia- 
rá a situação lamentável dessa casa de assistência, naquele tempo. 

Eis o quadro descrito por Caetano de Campos 

"Confrangeu-nie Ò coracão ao penetrar naquele 
recinto. Era o pezar que eu sentia por ver o lastimavel 
estado em que parava o edificio; era o pezar pelo niise- 
ro tratamento que ali recebião os doentes; era o pezar 
pela justa confirmaqão que eu ali colhia do pouco 



rnerecinieiito que a população ern geral atribuia ao urii- 
co Hospital da Cidade, unico como Casa de Saude, 
unico corno Casa de Caridade. 

Não quero levantar aqui a voz contra a adininis- 
tracão da Irniandade que então dirigia os negocios do 
Hospital, porque foi esta mesma Meza quem o reahi- 
litou e o colocou na esfera em que hoje se acha. 

Só a essa Meza se deve o que 6 hoje o Hospital, 
e pois s3o poucos todos os elogios que se lhe possarii 
dirigir. 

Vejamos, porkrii, o que era o Hospital que encoii- 
trei tia epoca da niinlia nonieação. 

Não foi nas acoiiiodaçóes que até hoje têiii sido 
suficientes para o triplo dos doentes que naquela epo- 
ca e nas anteriores frequentavam o Hospital, embora 
se torne necessario au-riientá-Ias, liias sim no estado de 
conservaç50 ou antes de desorganizacão em que esta- 
va a casa e tudo que nela se continha que eu achei (r 
vicio. 

Paredes sujas e riial conservadas, chão que nunca 
fora raspado desde a fundação do Hospital e ciija lava- 
geni se fazia duas ou três vezes no ano; uina cosiiiha 
que alem de ruim estava nial mantida, cosinha que ape- 
zar do cuidado atualmente havido ainda representa a 
cruel urgencia de ser reedificada; enfermarias imundas 
onde tudo faltava desde a roupa até os objetos mais 
indispensaveis, devendo assinalar-se a existencia de 
duas bacias de rosto para todos os doentes do Hospi- 
tal; urna farmacia desguarnecida de tudo; uni arsenal 
cirurgico desinantelado; em resumo Illmo Sr. uni Hos- 
pital que de I-lospital só tinha o nome e um nome jus- 
tamente difamado. 

Coni cerca de 40 lencóes e alguns maus coherto- 
res se fazia o serviqo dos leitos; com agua tirada aos 
baldes de um poço por uni servente unico, para todo o 
serviço e adornado dos predicados da eriibriaguez e da 
preguiqa; com uni enfermeiro e iiina enfermeira que 
faziáo dos doentes seus criados e arrogavam-se foros 
de administradores de tudo, desde n despensa até a 
vontade dos enfermos; coni um medico que muitas ve- 
zes passa 3 dias sem visitar o hospital como me cons- 
ta ter sucedido coiii uni facultativo hoje falecido, era 



impossivel Sr. Provedor que perdurasse com boa repu- 
tacão a Casa de Caridade da Cidade de São Paulo. 

Tal foi o estado em que eu vi este niisero Hospital 
quando nele entrei. Nerii pense V. S. que as cores 
são carregadas. Muito longe fico eu, ao contrario, 
de uma descrição do que era o H. de então, porque 
não é minha incumbencia nem meu desejo reproduzir 
aquj as tristes cenas que presenciei naquela epoca e 
muito menos posso lembrar-me daquilo de que eu afas- 
tava os olhos com horror, no proposito de não gravar 
na memoria tão tristes detalhes. 

Se falo neste assunto, e somente para justificar o 
terror que inspirava o H. a pobreza desta terra e expli- 
car a razão pela qual em epocas anteriores a minha 
permanencia ali, houve ocasiões em que o numero de 
enfermos não excedeu de 7. 

Este algarismo foi, é verdade, um minimo desola- 
dor quando se considera a população de São Paulo, mas 
é tambem certo que a media de 15-20 enfermos era 
rarissimas vezes excedida. Nada ha de positivo a este 
respeito. 

Em uma casa onde a adminidração era tão nianca 
pouco admira que a escrituração fosse deficiente, e é 
por essa razão que escapa A nossa apreciação hoje o 
movimento das enfermarias daquela epoca. Nenhum 
documento historia o andamento do H. de então e para 
fixar os algarisnios a que acabo de referir-me foi pre- 
ciso recorrer a memoria do antigo enfermeiro que por 
muitos anos feitoriou o Hospital. 

Era pois necessário senão reedificar ao menos re- 
formar tudo aquilo. Para alcançar tal "desideratum" 
tudo era preciso, pais do material antigo só existem lei- 
tos e alguns pouquissinios instrumentos de cirurgia. 
Mais nada resta do antigo H. senão as paredes. 

Muito tempo detem a atual administração, a quein 
falta o verierando Provedor que V. S. substitue, a ideia 
de que para reformar o H. deviam a guarda e a manu- 
tenção deste ser confiada a um pessoal idoneo e de 
confiança e esse pessoal faltava absolutamente. Dai 
partiu a ideia e a generosa iniciativa do falecido Barão 
de Iguape de mandar vir Irmãs de Caridade a quetn 
adjudicasse o governo interno do H.". 

No capitulo do seu relatório Caetano de Canipos discrimina 
os melhoramentos introduzidos graças principalmente ao auxílio 



de D. Veridiana Prado e D. Ana Rerminda Ribeiro de Aiidrada, 
notadamente D. Veridiaiia "que coni justo orgulho poderia chariiar 
o hospital de filho seu". 

As reformas são assim enumeradas por Caetano de Canipos- 

"Forão então coiiipletaniente refeitos os seguintes 
pontos: a portaria, a capela, a sacristia, o salão de en- 
trada e duas salas contiguas, todos os quartos dos 
py-isionistas, pintados com barras de tinta a oleo os 
corredores e as enfermarias; feitos niuitos riloveis; for- 
rados a papel grande numero de quartos c salas, e eni 
geral, tomadas todas as niedidas de asseio e comodida- 
de para o que não pouco concorreram donativos como 
o de -5 escarradeiras de cobre, de 50 rrioriiigas, de 50 
colchões, de grande numero de bacias, vasos de diver- 
sas qualidades, tamanhos e usos, de muitas duzias de 
talheres, de numerosas peças de algodão e lá, coin que 
se formou uma rouparia benr sofrivelmente sortida, que 
não existia e que é iirn inelhoramento notabilissiiiio. 

Como benefícios inteira.niente novos e acrescenta- 
dos citarei além da rouparia, uiii deposito para cadave- 
res, feito fóra do edificio com saída independente e que 
por si só representa unia vantagem nioral e material de 
subido valor; unia sala de operaqões e encanainento d e  
agua e de gaz, e o ajardinaniento dos terrenos adja- 
centes e pertencentes ao H., que não sO aforrnoseou o 
edificio conio transformou suas condiqões higienicas, 
pois aquilo que é hoje uni lindo jardiiii era antes um 
deposito de iinundicies e o lugar do despejo das eiifer- 
niarias. 

Para complemento de tantas transforniações cita- 
rei ainda a restaur~?ção completa da farmacia e a edifi- 
cação de unia varanda alpendrada que está anexa a en- 
fermaria de cirurgia, trabalhos estes mandados fazer 
por mim e coni consentimento da Meza a quem neste 
inomento faço entrega destas modestas obras por ofi- 
cio e balancete anexo a este nial tracado Relatorio. 

Tudo isto foi feito Illin.l' Sr. desde a epoca da 
vinda das ilustres irmãs de Caridade que hoje admi- 
nistram o serviço interno do H. e a cujo zelo foram 
confiados tantos aperfeiçoamentos. 

Facil se torna compreender os felizes resultados 
obtidos com tais medidas. 

A reputacão das Irmãs de Caridade, o zelo da ad- 
ininistração, o asseio e comodidade do H., o aumento 



do pessoal atrairam logo afluencia de enfermos, que 
em muitas ocasiões é indispensavel estorvar a ad~iiis- 
são de pretendentes aqueles tão mal considerados lei- 
tos. Dali têni saido sãos, doentes reputados incura- 
veis, ali se têm feito operações das mais graves na 

. alta cirurgia; para ali vêni enfermos dos pontos mais 
afastados da Provincia e o grande preceito da carida- 
de cristã tem encontrado tão verdadeira e leal aplica- 
ção que bem poucos sairaiii daquela casa hospi- 
taleira sem trazer nos labios palavras de fervoroso agra- 
deciniento. 

Havia no H. apenas um enfermeiro para os homens 
e uma enfermeira para as niulheres. Estas ocupavam 
unia só sala. 

A parte dos homens conipreendia três salas, uina 
para cirurgia, outra para medicina e a terceira para 
nioléstias crônicas. Alén-i do enfermeiro e das Irmãs 
havia na secçgo dos homens ainda um servente. 

Reclamava o medico contra a falta de um serviço 
especial de niorihundos e uma sala para convalescen- 
tes. Protesta contra o fato de terem sido enviados mori- 
bundos para o hospital a fim de se livrarem os paren- 
tes do enterro. Caso análogo verificou com escravos 
que no fini da vida obtinham a liberdade para pode- 
rem ser atirados no hospital "dias ou horas antes da 
rnorte destes improvisados pobres coin o egoista pro- 
posito de se esquivarem às despezas do enterramento" 

E acrescenta : 

"Esta negra mancha na historia do coraqão hunia- 
no, Ilmo. Sr. é tão frequentemente presenciada por nOs 
no H. que posso afiancar, sem medo, que os rnoribiin- 
dos nestas condicóes formani metade do obituario". 

Reclama Caetano de Canipos contra a falta de uma enferiua- 
(.ia para a infância, mas acrescenta: 

"Desde porém que eu sou medico do H. nenhuma 
crianca foi para ali levada, nem consta que o fosse 
nunca". 

Salienta que o Hospital era mais frequentado por estrangei- 
;os do que por nacionais. 



No Capitulo 111 Caetano de Campos trata das necessidades 
do hospital. 

Em primeiro lugar exigia, urgentemente, urna cozinha nova 
e canalização de água para esta e para as enfermarias, porque o 
serviço era feito por intermédio de haldes. Pedia urri lavatório 
para cada enfermaria ê dois banheiros, uni para cada sexo "que 
não só facultassem a lavagem do corpo todo como ainda permi- 
tissem banho de chuva e ducha indispensavel ao tratamento de 
numerosas molestias". Reclamava abastecimento de água "para 
as latrinas onde concorrera para o asseio delas". Tais obras de- 
veriam ser logo realizadas porque teriam "um tão feliz enlace que 
seria sensivel não serem logo postas eni pratica". 

Esta situação faz lembrar a do hospital de Coinibra descrita 
pelo reitor Costa Simões em 1896. Ali não havia serviço de esgo- 
tos. Todo produto das privadas dos colégios acumulava-se ein 
subterrâneos de onde era removido com intervalo de muitos nieses. 
Isto funcionou por séculos. E a grande fossa do Colégio São 
Jerônimo e a do Colégio de Artes, apesar de menor, nem por isso 
eram "menm repugnantes nern menos enjoatiuas". 

Era mister a aquisicão de um arsenal cirúrgico, acentua Cae- 
tano de Campos, ao menos para servir as  mais coniesinhas práti- 
cas de cirurgia. Os instruiiientos existentes erani "velhos, desu- 
sados e iauteis". Nas operacões empregava Caetano de Campos 
iiiaterial de sua propriedade. Não possuía, entietanto, os "gran- 
des aparelhos" que só os operadores "dos grandes centros" pode- 
riam ter. Não era, poréiri, o caso de uiri "pobre medico de pro- 
vincia" que não contava com a cirurgia para viver. Precisava de 
urn niédico adjunto, pois era obrigado a "inconiodar colegas" 
qualido tinha de operar. O serviço do hospital não era demasia- 
do para uni sO clínico, mas seria necessario alguém para substituí- 
lo em caso de nioléstias, para ajudar as operações e "concorrer 
a conferencias". 

Chania Caetano de Campos a atenção para o aumento do "pes- 
soal dos criados" porque as irmãs não deviam ser obrigadas a 
serviços grosseiros. 

Precisava de auxiliares para coses, remendar, fazer conipras 
e levar recados. Aconselliava a compra de uin ou dois escravos 
para lavagem de roupa no próprio edifício do hospital. 

As acomodações das irmãs eram precárias. Solicitava, por 
isso, tim melhoramento das suas instalações de dormitório e refei- 
tório. Havia para as irmãs apenas dois quartos, um coni três 
camas, outro com duas. Admirava-se de que as irmãs fizesseiii 
suas refeições no péssinio "cubículo" destinado a, êste fim, tais 
erani as suas condições de exigüidade e de higiene. 

Protestava contra o regime de ventilação do edifício: 



"Se a corrente vinha do Sul encontrava vasta en- 
trada por nunierosas portas e janelas, mas o vento que 
assim penetrava rebojava no interior e não encontrava 
outra saida senão pelo logar por onde entrava". 

Se o vento soprava do lado Norte era impedido por uni muro 
que não o deixava atingir a "frente acachapada do cdificio". 

Pedia, por isso, a abertura de "óculos" n0.s tetos das enfer- 
marias e nas portas de todas as salas. Desejava rasgar janelas 
na frente do prédio "o que irliportaria em fazer nova fachada, com 
o que riiuito teria a lucrar o embelezarnento do edificio". 

Finalizando escreve: "l'eqo ar para os meus doentes. É tão 
pouco". 

Não quer um palácio, apenas "um verdadeiro Hospital". 
O relatório de Caetano de Catnpos tem a data de 1 1  de junho 

de 1875. 
Por êste tninucioso documento do qual apenas um breve re- 

suino é aqui reproduzido, verifica-se conio era pobre e rudimentar 
a instalação, aparelhamento e organização do único hospital exis- 
tente na capital paulista daquele ternpo - 1875. 

E um índice pelo qual se pode avaliar o incrível progresso do 
Estado nestes ultimos setenta ar.os. ' 

Quão diferente é êste quadro do atual em que, na capital 
paulista, se ostentam numerosas instituiqóes hospitalares, algunias 
verdadeiramente modelares, entre elas, a própritc Santa Casa de 
Misericórdia, ainda tão pobre e modesta no últinio quartel do 
séciilo XIX. 

Atendendo ao Dr. Caetano de Campos foi nomeado outro nié- 
dicp, o Dr. Guilherme Ellis. Ficou, assim, o hospital com dois 
clínicos. . Esta situação perdurou até setembro de 1885 quando 
se estabeleceu uma reorganização do quadro clínico. Era natu- 
ralriiente imprescindível ao hospital a adoqão dessa medida, pois 
que deveria crescer de acordo com o aumento da população. De- 
sejava;se elevar o corpo clínico para cinco profissionais: dois para 
"moléstias internas", dois cirurgiões e um para a clinica oftalnio- 
16gica. Recairani as norneaqões nos drs. Caetano de Campos e 
Guilherme Ellis (medicina), Carlos Botelho e Nicolau Vergueiro 
(cii urgia), Adolfo Gaa (oftalniologia) . 

Caetano de Campos não se conformou com a reorganização. 
Demitiu-se. Guilherme Ellis, solidário com o seu colega, não se 
exonerou. Abandonou o cargo, não mais voltando ao hospital. 

Em substituição forarn escolhidos os drs. Eulálio da Costa 
Carvalho e João Ribeiro de Almeida Neto. 

Na mesma ocasião foi criado o cargo de tnédico interno conz 
150$000 por mês e votada a bonificaqão de 50$000 para os chefes 



de clinica. É a mesma bonificação que até hoje recebem os 
chefes de clinica do hospital, a qual foi estabelecida para paga- 
iiiento de condução que naquela fpoca ( 1883) era feita eni carros 
pequenos puxados por Lirii sO cavalo e q~ ie  tinham a denomina- 
cão de tílburi, 

O primeiro niédico interno foi o Dr. Sílvio Maia, niais tarde 
especialista cni Obstetrícia, diretor da Maternidade cle São Paulo 
e professor da Faculdade de Medicina de São Paulo. 

Corii o corrér dos anos foi o hospital se desenvolvencto, au- 
iiientando o seu corpo de técnicos hoje numeroso. 

Ern 4 de outubro de 1891 foi criado o cargo de diretor clini- 
co, logo ocupado pelo Dr. Carlos José Botelho. Sucedeu-o o Dr. 
Arnaldo Vieira de Carvalho, médico da casa e diretor do Instituto 
Vacinogênico, nomeado em 13 de niaio de 1894. Mais tarde 
organizador, professor e diretor da Faculdade de Medicina da Uni- 
versidade de São Paulo conservou estas posições e a da Satita 
Casa até o seu falecimento ocorrido em 5 de juriho de 1920. 

Seu sucessor neste posto foi o Dr. Diogo de Faria. Notneado 
erii 10 de junho de 19'2'0 beiii'se manteve no cargo até (1 seu fale- 
ciniento, ocorrido em 1 I de fevereiro de 1927. 

Foi então nomeado o Dr. Sinesio Range1 Pestana, quarto e 
atual diretor clínico da MisericOrdia de São Paulo. 

Com Diogo de Faria iniciou-se a nova e esplêndida fase de 
remodelação do hospital geral, com a admirável e competente c»- 
laboração de Luis de Rezende Puech que para tal fini fez parte 
da coniissão (Luís de Kezeníie Puech, Benedito Montenegro e 
Ernesto de Sousa Canipos) que elii 1925-1926 visitou, nos Estados 
Unidos, Canadá e Europa, esc«las médicas e hospitais, estudando 
sua construção e organização. r 

A era de renovação prossegue ativamente sob a direção de 
Sinésio Kangel Pestana. 

O hospital geral da Santa Casa de Misericcirdia de São Paulo 
vai assim se transformando e toniando a feição das niais nioder- 
nas e perfeitas instalações da hora atual. 

Coi-rieqando ilo pavilhão de pediatria, estendeu-se a obra cons- 
trutiva ao pavilhão "Fernandinlio Sirnonsen" e sucessivamente a 
clínica obstétrica, clínicas cirúrgicas, arnbulatório Conde de Lara. 
etc. 

Com os edifícios, instalações, equipamento e aparelhariiento 
atuais a Santa Casa de São Paulo é hoje, na sua iiiaior parte t 
em relação ao hospital geral, tinia instituição de apurada instala- 
cão e magnífico aparelhariiento, sendo. por isso, orgulho dos seus 
adniinistradores e da gente de São Paulo. 

Faqamos uin breve resuriio dessas atividades. 



NOVOS RUMOS [IA SANTA CASA DE SÃO PAULO 

Sob a direção clínica de Diogo de Faria e orientacão técnica 
de Luís de Kezende Puech a Santa Casa de São Paulo iniciou 
vigorosa e moderna remodela(-ão e reconstrução das suas antigas 
iristalaçães. Nesse período foi projetado, construido e terminado 
o primeiro pavilhão da nova série: Pavilhão Condessa Penteado 
de clínica pediátrica. A partir de 1927, sul3 a direção clínica do 
Dr. Sinésio Range1 Pestana, inauguraiii-se os seguintes pavilhões 
e serviços, projetados sob a mesma orientação do professor Re- 
zende Puech: pavilhão "Fernandinho Siitionsen", para clínica in-  
fantil e ortopédica, com sete pavimentos; serviço de cirurgia de 
mulheres, com quatro pavinientos; serviço de cirurgia de homens, 
coni cinco pavimentos; serviço de oftalmologia-homens, corri 
três pavimentos; serviqo de trauiiiatologia e ortopedia para adul- 
tos do sexo masculino; ariibulatório "Conde de Lara", para todas 
as especialidades, com oito pavimentos, ainda incoriipletos - 
quanto ao seu acabarilento e equipanierito. 

Na parte terminada .funcionam os atnhulatbrios das seguintes 
clínicas: urologia, pediatria médica, neurologia, otorinolaringolo- 
gia, endoscopia, cirurgia plástica, dermatologia e sifiligrafia, pro- 
toenterologia. 

Nos pavimentos coristruidos, iiias ainda náo equipados, fun- 
cionarão os ambulatórios de cirurgia (homens e niulheres), de 
medicina, para os dois sexos, de ginecologia, de oftalriiologia (ho- 
rnens). No último andar, 11 oitavo, será instalada a biblioteca do 
Hospital e a sede da Sociedade dos Medicos da Santa Casa de São 
Paulo e da sua Revista. 

Foram ainda construídos: urii edifício de quatro pavinientos 
para garagem, escritório técnico de engenharia, dormitório de ern- 
pregadas, lavanderia mecânica, etc.: edifício de dois pavimentos 
para serventes: depósito de água; túnel ligando o pavilhão "Con- 
dessa Penteado" ao corpo central e Este ao ambulatório "Conde 
de Lara". Em breve terá o hospital completa comunicação sub- 
terrânea logo que se ultiirie a fatura das outras partes em pro- 
jeto; grande frigorífico sob o pátio da cozinha central. 

Além dessas edificações rio Hospital Geral, foram construí- 
dos, na secqão de tuberculoses, erii Jaqanã: 105 leitos com au- 
mento para mais 200, eni dois pavilhões peiteitamente equipados. 
(300 ao todo). 

No asilo "Sanipaio Viana", de expostos, foram construidas 
enfermarias, capela, refeitório, etc. A Irmandade contratou nos 
Estados Unidos moderníssimo aparelhamento de raios X, no valor 
de seiscentos contos, para o Hospital Geral e o Hospital de São 



Luis Gonzaga. Este últiiuo vai ter bons rnelhoranientos nos seus 
servicos gerais estando as olxas já aprovadas. 

No Hospital Sanatorio "Vicentiiia Aranha", eiii São José dos 
Canipos, para tuberculosos, fora111 acrescidos iriais 100 leitos, e 
estri sendo ainpliado o pavilh5o de pensionistas, com apartanien- 
tos modernos, centro cirúrgico, instalações para residência de reli- 
giosas e ei-iipregados. Neste Hospital funciona um pavilhã0 para 
tuberculosos doado pela Companhia Paulista de Estradas de Ferro, 
em beiieficio dos seus funcionários tuherculosos. Para sua rnanu- 
tenção concorre a Companhia com ceni contos anuais. 

Esta singela exposição - sem a adjetivação habitual, nos dá 
conta do intenso surto progressista que empolgou a Santa Casa de 
São Paulo, nestas duas iiltimas decadas - niovimento que vem 
crescendo, erii curva ascendente, na hora atual. 

EXTERNATO SÂO JOSÉ 

Entre as diversas instituiç6es fundadas e mantidas pela Santa 
Casa de Misericórdia de São Patilo conta-se o Externato São José 
estabelecido desde 1880. Iniciado sob a direção do inordomo ina- 
jor Benedito Antônio da Silva, ao tempo em que era provedor o 
Barão, depois Marquês de Três Rios, Joaquini Egídio de Sousa 
Aranha, ( 1879-1 880), o colégio está hoje entregue aos cuidados 
desvelados do eml,aixador Dr. José Carlos de Macedo Soares, que 
se vem ocupando da di re~ão dêste estabeleciinento de ensino desde 
6 de agosto de 1928. 

PROVEDOJIES DA SANTA CASA DESDE 1880 ATÉ 1942 

Barão de Três Rios . . . . . . 
Cônego Dr. J. j. (ionçaives de Andrade 
Dr. Rafael Paes de Barros . . . . 
Barão de Piracicaba . . . . . . 
Barão de Tatui . . . . . . . 
Dr. Jose Alves Cerqueira Cesar . . . 
QJ-. F. A. de Soma Queiroz . . . . 
Senador A. de Lacerda Franco . . . 
Senador A. de Pádua Sales . . . . 



Subsídios genealÓgi(os 

CARLOS I )A SI[.\-EIRA 

Informa o dr. Américo Brasiliense Antunes de Moura, n'"0s 
povoadores do Campo de Piratininga", segundo se lê na "Revista 
do Arquivo Municipal", volume XXV, de julho de 1936, página 
trinta e seis, que Cristovão ,Diniz era nascido em Portuggl e que 
antes de 1560 já morava em Santos. Esteve no Rio de Janeiro, na 
guerra contra os franceses, e casou com Maria Camacho, filha de 
Bartolomeu Camacho, neta, portanto, de João Ramalho. Cristó- 
vão Diniz foi verèador em São Paulo, em 1572 e, por ,1575, obte- 
ve provisão de almoxarife da fazenda real. Só se descobriram 
duas filhas dele. 

Silva Leme ("Cienealogia Paulistana", volume IX, título "Dias 
Chaves", página 55) refere o casamento da filha Clara Diniz, que 
foi a mulher de Domingos Dias, o nioqo, e exibe a lista dos sete 
filhos do casal: 1 - Cristóvão Diniz; 2 - Maria Diniz; 3 - Ca- 
tarina Diniz; 4 - Domingos Dias Diniz, que segue abaixo; 5 - 
Inês Dias; 6 - Antónia de Chaves; 7 - Marina de Chaves. Por 
estes sete filhos, são numerosos os Diniz da genealogia paulista 
e brasileira. 

Domingos Dias Diniz, falecido coni testamento em Parnaíba, 
em 1650, foi casado com Agostinha Rodrigues, filha do capitão 
Domingos Fernandes, fundador de Ituí, e de Ana da Costa, siia 
mulher. Tiveram seis filhos, que Silva Leme menciona em título 
"Fernandes Povoadores", volume VII, páginas 250/256, e são êles: 
1 - Maria Diniz, que foi casada com Antônio Rodrigues de Al- 
ineida, filho de Paulo de Anhaya, o velho, e de Maria Coelho. 
Dêste casal provém Cristóvão Diniz de Anhaya, meu sexto avô, 
do qual me ocupei na nota anterior, subsídio número oitenta e 
cinco; 2 - João Diniz da Costa, do qual se falará a seguir; 3 - 
Domingos; 4 - Cristóvão Diriiz da Costa; 5 - Antônio Dias Di- 
niz; 6 - Ana. 



João Diniz da Costa casou com Cecilia Ribeiro, falecida corli 
testamento, eni Itu em 1715, filha de Rartolon~eu de Quadros, con- 
sorciado este, eni 1635, aqui eni São Paulo, corir Isabel Biculo de 
Mendonça, filha do capitão Manuel Pires e de Maria Bicudo (tí- 
tulo "Bicudos", volume VI, paginas 448/449). João Diniz da Cos- 
ta e Cecilia Ribeiro tiveram geração e, desta, Silva Leiiie consi- 
guiu apurar os oito seguintes gênitos: I - Manuel Diniz da Cos- 
ta, 2 - Isabel da Costa, 3 - Ana da Costa Diniz, 4 - Jose Diniz 
da Costa, 5 - Maria Ribeiro de Quadros, 6 - Cecilia Ribeiro, 7 
- Cristovão Diniz, 8 - capitão João Diiiiz da Costa, natural d l  
Parnaíba, casado em 1692, em Itu, covi Maria Aranha Pedroso, 
natural de Santos, filha de Jerõnimo Pereira Sardinha e de Maria 
Aranha Pedroso. Jeroninio era do Rio de Janeiro, ao que parece, 
e, sua mulher, filha do português Gonçalo Pedroso Aranha e de 
Maria Nunes Cubas, santista, da faniilia de Braz Cubas. 

José Diniz da Costa, o núniero quatro da relação, foi casado 
duas vêzes, sendo da segunda coni Isabel de Barros Freire, e, 
dessas segundas niipcias. vieram os nove filhos que Silva Leme 
enumera eni título "Quadros", volume IV, paginas 516/517. A fi- 
lha Teresa Diniz contraiu rnatrimonio em Itu, ern 1743, cotn Tomás 
Dias Mainardi, filho de Francisco Dias Leme, neto de João Dias 
Mainardi, e bisneto de Tomás Dias hlainartli, italiano, natural de 
Florença, filho de Bartolomeu Dias e de Isabel Mainardi. 

Toniás Dias Mainardi e Teresa Diniz tiveram pelo menos os 
oito filhos que a "Genealogia Paulistana" indica em titulo "Le- 
iries", volunie 1 1 ,  páginas 431,/433, e são êles: I - Fraticisco Dias 
Leme, 2 - André Dias de Alineida, 3 - Tomás Dias hqainardi, 
4 - Bento Dias Mainardi, 5 - Maria do O', 6 - José Diniz 
da Costa, 7 - Isabel Maria, 8 - João Pacífico dos Anjos. 

Interessa, agora, o número seis, da lista, Jose Diniz da Costa, 
natural de Porto Feliz, que foi rniliciano do Regimento de Serta- 
nejos da Vila de Itu, com cinco pés de altura, cahelos castanhos e 
olhos pretos. É o que infor::ia o assentamento núniero de~essete, 
da folha 123 do respectivo livro, existente no Arquivo do Estado. 
Assentou praça eiii 17-9-1799, casado, e o alistador militar deu- 
lhe vinte anos.. . por alta caniaradageni, ou por conveniência do 
servi~o ... Havia casado, em 1785, em Araritaguaba iiiesrnO, e penso 
que pela altura dos vinte e cinco. Passou para o Regimento de 
Infantaria Miliciana de Sorocaba, do comando do coronel Luís 
Antonio de Sousa, aos 3-10- 1803. 

José Diniz da Costa, niiliciano, casado coni Maria da Luz, 
aparece no censo das Ordeiiancas de Porto Feliz, de 1798, na se- 
gunda companhia, sob número 72 coni sete filhos já: Antônio, dez 
anos; José, sete; Manuel seis; João, quatro; Joaquim, dois; Rosa, 
oito; Escolastica, urn, Silva I-enie (11, 432, Lemes") aponta ape- 



nas três nonies: Manuel. Escolástica e Maria. O Livro do Kegi- 
niento de Milicias de Sorocaba traz o assentanicnto em 1821, de 
i\lantiel Diniz da Costa, de Joaquirn Diniz da Costa e de Josi. \ 

Diniz da Costa, três dos filhos de Josi. Diniz da Costa e de Maria 
cla Luz. Tropeiro que era, o niarido clc Maria da Luz viajava sem- 
pre, no seu importante mister de agente do tráfego. 

É o seguinte, a assentamento militar de Joaquini (fls. 113, ti. 
93): "Joaquim Diniz da Costa, filho de JosC Diniz da Costa, idade 
ao assentar praça 25 anos - altura 5 pés - cabelos pretos e 
olhos pardos - natural e morador na Vila de Porto Feliz - arriei- 
ro - casado. Assentou praça e jurou bandeira a 15 de agosto de 
1821". Devia ser auxiliar do pai na dura luta coditiana em que vi- 
viaiii, e teria casado, por 1820, com Antónia Maria Barbosa. Eni 
1827, Joaquini Diniz Costa andava recenseado na 7;l Companhia 
de Porto Feliz, sob nuniero 177, corno administrador do alferes 
Francisco Martins Bonilha; eni 1829, ainda na mesma companhia, 
sob n. 235, aparecia como adniinistrador do cônego João Ferreira. 
O censo de 1836 dá-o coino habitante do Quarteirão do Bairro 
da Ponte, sob n. 27, mas diz que estava "ausente para a Provin- 
cia do Sul". 

Filhos do casal Joaquinn Diniz da Costa - AntOnia Maria 
Barbosa, forani pelo menos Luis, Maria, Dulcelina, Manuel e 
Antônio Diniz da Costa, todos naturais de Porto Feliz, ao que 
suponho, sendo que o Últiino teria nascido entre 1836 e 1842. Antô- 
nio Diniz da Costa foi casado duas vezes, lia sua terra, de onde 
mudou, coni a familia, para Araraquara. 

De Antônio Diniz da Costa e segunda mulher é filho o dr. 
Joaquim Diniz, meu colega da turnia de Direito, de 1909, residen- 
te nesta capital, onde advoga. 

Antes de se graduar em direito, o dr. Joaquim Diniz havia 
recebido diploma de professor, em 1900, na Escola Complemen- 
tar de Piracicaba, e exerceu o niagistério estadual, durante alguns 
anos. Está casado com d. Nina Carezzato, filha de pais italianos, 
irmã do professor Paulo Carezzato, e do dr. Caetano Carezzato, 
medico. Do seu casamento tein o dr. Joaquim Diniz duas filhas: 
Lucia-Diniz, conceituada funcionária na Escola Politécnica, e Ma- 
rina Diniz. 

O dr. Joaquim Diniz (da Costa), autêntico descendente do ve- 
reador e almoxarife Cristóvão Diniz, é beiii um caso de persistên- 
cia, numa família, de um dos nonies quinhentistas de S. Paulo. 

LXXXVII 

Não resta divida alguma que a genealogia está tomando uni 
desenvolvimento promissor, por êstes arraiais, como é fácil de ver, 



mesnio numa ligeira observação. O Instituto Genealógico Brasi- 
leiro, por um lado, continuando o seu programa, acaba de publi- 
car o nírrnero dois, da "Revista Genealógica Brasileira", nos mes- 
~ i o s  moldes do anterior, cheio de gravuras e de excelente matéria. 
Por outro lado, colabora~ões várias vão saindo, daqui e dali, como, 
por exemplo, o trabalho do professor Francisco de Priula Santos, 
sôbre os Garcias de Figueiredo, nas colunas do ['Correio Paulista-: 
no". E a "Revista do Arquivo Municipal", volume setenta e dois, 
correspondente a novenibro-dezembro de 1940, abriga o belo estu- 
do do professor Carlos Martins Sodero, sôbre a familia Pereira de 
Barros, do qual já falei no meu subsídio LXIX, desta série. 

Dado o interêsse da matéria publicada no número dois, da 
"Revista Genealógica Brasileira", reproduz0 aqui o sumário em- 
bora longo: 

DISTRITO FEDERAL: Genival Cândido da silva, "O Duque 
de Caxias". RIO DE JANEIRO: Alberto Laniego, "Luís de Barce- 
los Machado" S. PAULO: Carvalho Franco, "O brigadeiro José Vaz 
de Carvalho"; Afonso Jose de Carvalho, "Um Pires de Camargo"; 
Carlos da Silveira, "Subsídios Genealógicos"; Maria Luisa Fran- 
co da Rocha, "Dom Bernardo José Maria de Lorena"; Carlos Fou- 
cluet, "A familia Lindenberg na Alemanha e no Brasil; Edmur de 
.Agui"r Whitaker, "Descendência dé  Williarn Whitaker"; Horácio 
de C. Toledo Martins, "Notas da familia Toled~~Martins"; F. A. 
\'eiga de Castro, "Enxertos"; Teodoro Sousa Campos Júnior, "A 
família Sousa Campos"; José Nogueira Novaes, "Livro de famí- 
iia"; J. Gabriel Sant'Anna, "Alfredo Pujol"; João Jacques Ribei- 
ro do Valc, "Árvore de costado de J. M. Leite do Canto"; Gama 
Rodrigues, "Os Azevedos, de Lorena". BAHIA: Bulcão Sobrinho, 
"A família Bulcão da Bahia"; J. C. Pinto Dantas Júnior, "O capi- 
tão-niór João Dantas e sua descendência"; Mário Torres, "Cópia 
de uma certidão". GOIÁS: Amilcar Salgado dos Santos, "O Bri- 
gadeiro Baumann"; João Francisco de Oliveira Godoy, "Subsídios 
para a genealogia goiana". MATO GROSSO: José de Mesquita, 
"Entre linhagistas". MINAS GERAIS: Salonião de Vasconcellos, 
"O primeiro casamento de Dom Braz Baltazar da Silveira". PER- 
NAMBUCO: Guilherme Martinez Auler, "A infância de Dom Luís 
do Brasil". RIO GRAND-E DO NORTE: Luis da Camara Cascudo, 
"Figuras do Rio Grandc do Norte". RIO GRANDE DO SUL: João 
Borges Fortes, "Troncos seculares"; Jorge Godofredo Feli- 
zardo. "Notas genealógicas sôbre o dr. Assis Brasil"; Arman- 
do Dias de Azevedo, "Nótulas ao Arquivo Nobiliár.quico Bra- 
sileiro". STA. CATARINA: Henrique Boiteux, "O Marechal 
Gama d'Eca". ESTRANGEIRO: Condessa de Serra Negra. 
"Os príncipes de Thurn und Taxis"; Alfredo Diaz de MO- 
lina, "Corrca de Sá Benevides"; Eugênio de Andréa da Cunha e 



Freitas, "Notas genealbgicas"; Ricardo Gunibleton Daunt, "Wil- 
liam Joseph O'Neil Daunt". ÍNDICES. 

Muito agradeço ao sr. EugEiiio de Andrba da Cunha e Freitas 
a anipliação que faz na ascendência dc Pedro Rebouqas da Palina. 
a respeito de queni o vidirio (Ir. Firiiiino Dias Xavier declarava, 
erii Guaratinguetá, aos tFês de junho de 1776: "Certifico que re- 
vendo os livros de obitos a folhas 116 verso achei o assento do 
teor seguinte - aos vinte e seis de agosto de mil setecentos e se- 
tenta e huin annos nesta Matriz de Guaratinguetá se deu a sepultu- 
ra o cadaver de Pedro Rebousa da Palma que faleceu da vida 
presente com todos os sacranienlos. Era natural da Freg" de S. 
Tiago do Funtani termo da Ponte de Lima Arcebispado de Braga 
iiiorador desta G r e g  de edade de setenta e tantos annos ....... Fez 
testamento ........ ". Eles usavam, de fato, a forma Rebousa, ou Re- 
boussa, ou ainda Rebouça. Coiii o tempo fixou-se o Rebouças. Da- 
da a inforn~ação do genealogista português, as minhas "Notas ge- 
nealógicas sôbre a familia Reboiiças da Palma" ficam muito mais 
conipletas. 

Andei estudando, há alguns meses, a geração que aqui deixou 
o brigadeiro português (depois naturalizado brasileiro) Baumann, 
oriundo da Suíça. Dêle nie ocupei Lirn pouco, nêstes subsidios, 
números cinqüenta e sete e sessenta e quatro. Baumann assinava- 
se senipre "João Jácomo de Baumann", o que é fácil de verificar, 
aqui, em papéis existentes no Arquivo do Estado. Não sei por que 
o major Aniilcar Salgado dos Santos, meu prezado aniigo e con- 
sócio, ao tratar do brigadeiro Baumann, dá-lhe, o nome "João 
Jacci". Também o coronel Laurênio Lago, no interessante e útil 
livro sôbre os generais brasileiros, fala em "João Jáconie". Con- 
vém restabelecer a forma exata, que 6 "João Jáconio de Baumann". 

E, falando em militares, ocorre unia observação por mim fei- 
ta, nascida de pesquisas que andei realizando. É muito dificil a 
obtenção de dados genealógicos relativos a militares brasileiros. 
Ao assentarem praca, antigamente, faziam-lhes reduzidos assen- 
tamentos nos livros mestres, muitos dos quais penso extraviarain- 
se. Depois, nas promoções, nunca havia referência ao lugar do 
inicio da carreira. E, de tal arte, perdia-se o fio da meada. Ainda 
agora, um amigo pediu-me com insistência a naturalidade e a 
filiração do coronel Joaquim Jos6 Luis de Sousa, que foi presidente 
da  Província de São Paulo, de 27 de janeiro a 25 de novembro 
de 1843. Por aqui, até o presente, nada foi possível obter. Outro 
amigo desejava saber se o brigadeiro José Joaquim de Oliveira, 
que andou em lidas pelo Sul, era o mesmo que Silva Lenie refere, 
no volume VI11 da "Genealogia Pai~listana", em titulo "Maciéis", 
página 199. Não encontrei, ainda, eleinentos que me permitam 
resolver tambéni êste caso. 



Sobre naturalidade e filiação de militares, cgnvém repetir, 
mais uma vez, que, a tal respeito, nenhuma informação se vislum- 
brou, até o momento de ser publicado este subsídio, quanto ao 
tenente-coronel mineiro Francisco José da Silveira, que andou por 
Mato Grosso e depois pela Paraíba, onde foi chefe da revolução 
de 1817, sendo condenado à morte e executado. Dêle já falei n o  
subsídio oitenta e no sessenta e dois. 

Se não fossem os nomes iguais, ou parecidos, nenhuma difi- 
culdade apresentaria a identificação das pessoas que caem n.t cam- 
po das nossas pesquisas. Mas, em certos casos, são tantos os ho- 
i~iiininios, ou apenas paronimos, que não deixa de ser curioso 
exemplificar, como fêcho desta nota de hoje. E exemplifico coin o 
meu nome. Meu pai chamou-se Francisco Carlos da Silveira, e 
Francisco era o nome, e Carlos da Silveira o cognorne. Batizarani- 
nie por Carlos e fiquei, assim, com o nome truncado. Sempre en- 
tendi que dois nomes só, ou nome muito curto, não é bom, porque 
a cada passo se nos deparam hoinôniinos, ou quase isso. Em Silva 
Leme, volunie lV, titulo "Arrudas Botelhos", página 154, há um 
Carlos da Silveira. Formou-se em farmácia, aqui, ern 1908, e de- 
pois residiu muitos anos em Ribeirão Preto,.onde lecionava profi- 
cientemente, (e hoje o faz nesta capital). Carlos Silveira, que me- 
lhor seria Carlos Monteiro Silveira, nascido em Angustura (Alein 
Paraíba, Minas), a 29 de janeiro de 1882, filho do engenheiro 
José Luis Monteiro Silveira e de d. Virgínia Amélia. Elemento de 
destaque na colônia sul-riograndense daqui é o comerciante senhor 
Carlos Silveira, penso que tambéni diplomado em direito. E aqui, 
meu conteniporâneo na Faculdade de Direito. foi Carlos da Silvei- 
ra Martins Leão, igualmente filho do Estado sulino. No Rio de 
Janeiro, ao que me parece, há Carlos Baltazar da Silveira. Há dias, 
um dos jornais daqui trazia o nome de Carlos Roberto da Silveira, 
ao mesmo tempo que, no "Diário Oficial" do Estado, numa lista 
do Departamento de Estradas de Rodagem, lia-se o nome do en- 
genheiro Carlos da Silveira Lichtenfels. E tantos nomes iguais ou 
parecidos, sem nenhum esforço de procura! Imagine-se a quanti- 
dade. se houvesse, eni tal sentido, uma catalogação sistemática ... 

Os Moreira de Andrade, da zona extrema do leste de São 
Paulo, cujos representantes se notavam por Silveiras, Pinheiros e 
adjacencias, constituem exemplo tipico de família numerosa. O 
recenseamento de Silveiras, de 1850, traz já um Moreira de An- 
drade, natural de Minas, ao qual dá o nome de José, mas que é, 
de fato, João Moreira de Andrade, de 34 anos, casado com Luzia 
Ferreira de Godoy, nascida em Rezende, com 30 anos, e os filhos: 



1 - João, de Silveiras, coni 9 anos; 2 - José, ideni, coiii 8; 3 - 
Joaquim, idem, cnm 7; 4 - Maria, ideni, com 6; 5 - Ana, idem. 
com 5; e 6 - Fortunata, ideni, com 4 anos. 

Luzia Ferreira de Godoy, ao que informa o censo de Areias, 
de 1822, primeira coinpanhia, sob número 281, era filha de Josk 
Franco. de Godoy, nascido e111 Lorena, com seus 48 anos por esse 
tempo, e de Mariana Ferreira, natural de Rezende, coni a idade de 
35 anos em igual era. Nessa época, no ano da Independência, o casal 
tinha dez rebentos, que assim se enumeram: 1 - João, de 19 anos; 
2 - Ana, de 18; 3 - Maria, de 15; 4 - Francisco, de 14; 5 - 
Mariana, de 12; 6 - Angela, de 9;  7 - José, de 8 ;  8 - LUZIA, 
de 5; 9 - Rosa, de 3; e 10 loana, de 1. 

João Moreira de Andrade provinha de Aiuruoca e deve tei- 
casado pela altura de 1840, talvez em Areias. Cataloguei os se- 
guintes filhos, de uns apontarneiitos que me forneceu pessoa da 
família: 1 - João Moreira de Andrade, casado com Carolina 
Arantes;; 2 - José Moreira de Andrade, casado com Ana Enii- 
liana; 3 - Joaquim Moreira de Andrade, casado com Leopoldina 
Cardina;c4 - Mar-ia Moreira de Andrade; casada com JoáolFer- 
raz de Oliveira; 5 - Ana Moreira de Andrade, casada com For- 
tunato Ferraz de Oliveira; 6 - Fortunata Moreira de Andrade, 
casada com Dâniaso Mendes de Carvalho; 7 - Mariana Moreira 
de Andrade, casada coiii João Macedo Costa. 

João .Ferra2 de Oliveira e seu irmão Germano Fortunato Fer- 
raz de Oliveira podem ser vistos no meu trabalho sobre os Lopes 
Figueira do Facão, página 101 da "Revista do Instituto Histórico 
e Geográfico de S. Paulo", volume XXXV, de 1938. 

Para se poder avaliar o quanto essa família se expandiu, bas- 
ta dizer que só o casal Dâmaso Mendes de Carvalho-Fortunata 
Moreira de Andrade teve treze filhos, e são êles: 1 - Maria, ca- 
sada coni Artur dos Santos; 2 - Ana, casada com Francisco de 
Toledo Pimentel; 3 - José, casado com Brasília Ferraz; 4 - 
Olívia, solteira; 5 - Clarinda, casada corri Guilhermino de Aze- 
vedo; 6 - Carolina, casada corn Itagiba Jardim; 7 - Teonília, 
casada com Francisco Gonies Martins; 8 - Eurídice, casada com 
Francisco Pinto Moreira; 9 - Alipio Mendes de Carvalho, casado 
com Violeta Pêcego; 10 - Alcina, casada com Adalberto Neves; 
11 - Argêo Mendes de Carvalho, casado com Amália Martins So- 
déro, irmã do professor Carlos Martins Sodéro, genealogista; 12 
- Alice, casada com Fernando da Silveira e Silva, oficial refor- 
niado do Exército; 13 - Julieta, casada coni o dr. Alberico Cor- 
deiro Guerra, falecido como promot'or de Justiça em Queluz.de S. 
Paulo. 



Esta geração de Dâmaso Mendes de Carvalho e Fortunata 
hloreira de. Andrade dá, ela 56, para Lirri borii trabalho de genea- 
logia. 

Dâmaso era também de Aiuruoca, Minas. filho de losé Men- 
des de Carvalho e de Ana Esméria. Tinha vários irmãos: 1 - Ma- 
ria, casada com Manuel Borges; 2 - Manuel Mendes de Carvalho, 
casado coni Maria Luisa; 3 - José Mendes de Carvalho, casado 
coni Umbelina Vilela; 4 - Joaquim Mendes de Carvalho, casado 
com Maria Luisa Vilela; 5 - Feliciana, casada com Francisco Ri- 
beiro Bernardes; 6 - Cxistina, casada coni Manuel Ribeiro Ber- 
nardes; 7 - Maria Reginalda de São José, casada coni Jacinto 
Borges Pinto. 

Filha desta Maria Reginalda de São José e de Jacinto Borges 
Pinto é Leopoldina Carolina, atrás referida, casada com Joaquini 
Moreira de Andrade. Joaquim e Leopoldina deixaram geração 
grande, por oito filhos que tiveram e que são: 1 - Alfredo Mo- 
reira de Andrade, casado com Carmélia de Abreu Ferraz, filha de 
Tristão Ferraz, por mim citado na "Revista do Arquivo", volume 
catorze, de julho de 1935, página 40. Tristão vem a ser filho de 
José Antônio Ferraz e de Ana da Cunha, sendo êste José Antonio 
irriião geriliano de João e de Fortunato já citados atrás; 2 - Joa- 
quiii~ Moreira de Andrade, casado coin sua prirna Ana, filha de 
João Ferraz de Oliveira e de Maria Moreira de Andrade; 3 - Ge- 
niiniana Moreira de Andrade, casada coni o meu boni amigo Artur 
da Silva Bernar,des,.,cjue foi escrivão e tabelião em Silveiras, já 
falecidos; 4 - Deolinda, casada com José Ferraz, irmão de Carnié- 
lia dc Abreu Ferraz, acima; 5 - Georgina, casada com Júlio Fer- 
raz, primo de José Ferraz e de Carmélia; 6 - Anísio, casado com 
Rosa Calderaro, filha de pais italianos; 7 - Justa, casada com 
João Pereira Cintra; 8 - Aaráo Moreira de Andrade, casado com 
Carolina Togeiro. 

Com vagar irei airipliando a noticia resumida que ora dou, 
destas faiiiilias, das quais tenho já alguns apontamentos interes- 
santes. Possuo também algunias notas sobre os Ferraz de Oliveira, 
oriundos de Cunha, entrelaçados, por casamentos, com os Morei- 
ra de Andrade. 

Artur da Silva Bernardes, de querii atrás fiz referência, e s t q  
dioso, observador e conhecedor da hist0ria e da tradição de Sil- 
veiras, sua terra, prestou-me, no seu cargo de serventuário vitali- 
cio de escrivão e tabelião do segundo ofício da ora extinta comar- 
ca, os melhores serviços eni meus estudos genealógicos. Faleceu 
a 23 de abril de 1938, tendo nascido a 6 de março de 1876. Ele 
era filho de Joaquim José da Silva Bernardes e de Eduarda Pinto 
do Rego Moreira Side, casados eni Silveiras, a 5 de fevereiro de 
1870. Artur vinha a ser neto paterno de Antônio Ro.drigues da. SiJw 



e de Esméria Maria de Jesus, de Areias; e materno de Pedro Pinto 
do Rego e de Maria EscoláStica da Conceição, filha esta de José 
M~te i ra  Side e parece que priineira mulher. Pedro Pinto do Rego. 
batizado em Mogi das Cruzes, eni 24-8-1790, era filho de Toniás 
Pinto do Rego e de Catarina Maria (Silva Leme, volume VIII, títu- 
lo "Pretos", pagina 271). O linhagista omite Pedro que figura, 
entretanto, nos censos de Mogi. 

Pedro Pinto do Rego casou duas vezes: a primeira em Mogi, 
com sua conterrânea Teresa Maria e tiveram dois filhos que vi- 
veram em Silveiras - Generoso Pinto de Sousa e Eduarda, ele 
de 1814 ela de 1816. Casando segunda vez, com Maria Escolás- 
tica da Conceição Moreira Side, vieram-lhe mais quatro filhos: 
Joaquina, mulher de Porfírio Rodrigues, de quern falei no subsí- 
dio setenta e um; José Pinto Moreira, Antônio Pinto e Eduarda, 
que é a mãe de Artur da Silva Bernardes, Pedro Pinto do Rego 
deixou grande geração eni Silveiras e faleceu antes da mulher, a 
qual passou a segundas núpcias com um Pinto Tameirão, parente 
de outro Tameirão que foi dono, aqui eqi São Paulo, do "Cafíi 
Periquito", muito conhecido. Tameirão e Maria Escolástica tive- 
ram o ft&o Fmncisco Pinto, que foi o marido' de Eupídice, filha de 
Dâtnaso Mendes de Carvalho, de quem acima se falou. 

LXXXIX 

Vi, nas mãos de um artigo, urnas tantas notas sôbre o sar- 
gento-mór Ventura José de Abreu, português, que deixou grande 
descendência de Abreus, e, tais notas, causaram-me alguma-sur- 
prêsa, por estarem em desacordo com os apontamentos que possua. 

Na "Revista do Arquivo Municipal de São Paulo", volume 
vinte, de fevereiro de 1936, páginas 39 e 40, tive oportunidade de 
publicar qualquer coisa sôbre o dito sargento-mór, e tanibém no 
subsidio cinqüenta e nove dei umas indicações sôbre a referida 
individualidade. Era, Ventura José de Abreu, natural de Lisboa e 
teria nascido por 1763. Aos vinte e dois anos de idade, ou seja 
por volta de 1785, residindo na capitania de São Paulo, em São 
Luir do Paraitinga, contraiu núpcias com Marta Rodrigues de Mi- 
$anda, nascida em 1766, em Cunha (Freguesia de Nossa Senhora 
da Conceiqão do Facão), filha do sargento-mór Manuel Antônio 
de Carvalho e de Inês de Toledo Cortez. 

Manuel Antonio de Carvalho, igualmente português, de Kon- 
forte, talvez de 1726, foi o principal fundador de São Luís do 
Paraitinga. O nome dêle aparece na "Genealogia Paulistana", vo- 
lume V, em titulo "Toledos Pizas", página 546, por estar casado 
com Inês, filha do capitão Amaro de Toledo Cortez e de Marta Ro- 
drigues de Miranda. Ventura José de Abreu ficou, pois, genro de 



.Manuel Antônio de Carvalho e, por isso, passou a pertencer aos 
'roledos Pizas. 

Monsenhor Inácio (iioia, muito digno vigario de São Luis, des- 
cobriu, a nieu pedido, nos livros paroquiais da sua igreja, as datas 
dos batisnios dos dois Únicos filhos que cresceram, de Ventura 
José de Abreu e de Marta Rodrigues de Miranda (homonima de sua 
avó materna). Eram êsses dois filhos: José Ventura de Abreu, ba- 
tizado ein maio de 1786; e Maria de São Bento de Abreu, batizada 
em marco de 1790. 

Aderindo a corrente einigratória para o caininho novo que, de 
Lorena (Freguesia de Nossa Senhora da Piedade), ia ter ao Rio 
de Júneiro, Ventura José de Ahreu fixou-se em zona paulista, então 
lorenense e mais tarde silveirense. Foi figura de relêvo no muni- 
cípio de Lorena, da qual ocupou o maior posto, ou seja o de 
capitão-niór, por miiitos anos. Tornou-se Lim magnata, possuidor 
de terras extensas e de grande escravatura. Construiu casa de re- 
sidência, que a tradição asseinelha a iim castelo feudal e, depois, 
em terrenos seus, marginais ao caminho de Lorena ao Rio, fez 
ranchos para tropas e casas de morada, donde o rancho do Ven- 
tura, o bairro do Ventura junto a Silveiras. 

Marta Rodrigues de Miranda. a esposa de Ventura José de 
Abreu, faleceu em 1807, e disso dá conta o recenseamento de 
Lorena, dessa Opoca, coirio facilmente se pode verificar nas cole- 
cões do Arq~iivo Público do Estado. Dêsse ano de 1807 em diante, 
Ventura José de Abreu,. capitão-iiiór e, depois, sargento-mór, í- 
sempre apresentado conio viúvo, atf que aparece, entre os papéis 
oficiüis arquivados, com a data de 16 de junho cie 1827, o ofício 
do capitão-mór Maeucl Pereira de Castro, dirigido ao presidente 
da província, comuiiicando que a 15 de junho de 1827 havia fale- 
cido o antigo capitão-inór de Lorena, Ventura José de Abreu. Não 
consta, dos censos anuais de Lorena, que Ventura Josf de Abreu 
houvesse passado a segundas núpcias. Dada a sua projeção, uni 
segundo casamento seria logo anotado nos receriseanientos de Or- 
deiiânças de Lorena. Mas o que se lê, atiualmente, f o estado de 
viúvo, do capitão e sargento-rnór, do qiial se trata. 

Podia acontecer que, a hora da morte, Ventura José de Abreu 
houvesse legalizado, perante o sacerdote, alguma união de que 
teria111 advindo filhas. Confesso que não examinei êsse aspecto da 
questão, liras acho a hipótese algum tanto inverr)ssírnil. Tenho-me 
preocupado apenas coni os dois filiios de Marta Rodrigues de 
Miranda. 

O filho, - José Ventura de Abreu, foi também capitão-niór 
de Lorena. Residia em terras que passaram a pertencer a Silvei- 
ras, de que foi uni dos fundadores. Faleceu ein' Silveiras a 3 de 
agosto de 1847 e foi casado prinieiro com Akxandrina Hi-polyta 



dos Reis, cuja farnilia não consegui descobrir, assim conio a na- 
turalidade. Viúvo de Alexandrina, Jose Ventura cle Abreu passou 
a segundas núpcias erri 1816, coni d. Felicidade Perpétua do Sa- 
cramento Teixeira Leite, que sobreviveu, de muito, ao marido. No 
subsídio cinqiienta e nove, desta série, esbocei a geração de Jose 
Ventura de Abreu, anipliando bastante o que, sobre o mesino 
assunto, havia publicado na edição do "Correio Paulistano", de 
13 de outubro de 1934, num pequeno estudo sobre José Ventura 
de Abreu. D. Felicidade Perpktua do Sacramento era filha do ca- 
pitão Manuel Ferreira Leite (irmão da baronesa de Itambé) e de 
d. Josefa de Sousa Monteiro (irmã do harão de Itarnbé, Francisco 
José Teixeira). Estes últimos noiiies inelhor poderão ser apre- 
ciados na "Revista do Instituto Histórico e Geografico", volurne 
trinta e oito, nuni trabalho genealógico de Affonso dJEscragnolle 
Taunay, sobre a descendência de Antonio Vieira de Morais e de 
Ana Pires de Oliveira, casal citado na "Genealogia Paulistana", 
volume VIII, título "Oliveiras", página 515. Inforriiou-me o dr. 
Taunay que d. Felicidade Perpétua do Sacramento nasceu em Con- 
ceição da Barra, distrito de São João d'El-Hey, a 20 de novembro 
de 1796, e faleceu na sua fazenda São Pedro, distrito de Madre 
de Deus do Angu, hoje Ang~istura (antiga.niente Leopoldina, e ora 
São José de Além Paraiha), em 1882. 

Não repetirei aqui a geracão de José Ventura de Abreu, de 
seus dois casamentos. Reporto-nie ao meu subsidio cinqiienta e 
nove. Maria de São Bento de Abreu, a filha de Ventura c de Mar- 
ta, casou em 1807, aos dezessete anos portanto, coiii Anacleto Fer- 
reira Pinto, que o recenseador da época, eni Lorena, diz que era 
do Rio de Janeiro, coni trinta anos de idade, e que tinha vindo 
para ser genro de Ventura Jose de Abreu. Anacleto progrediu na 
lavoura, situada em terras que haviarn de ser riiunicípio de Silvei- 
ras. Foi presidente da Câmara de Lorena em 1829, Prefeito desta 
localidade, em outubro de 1836; chefe liberal influente. Mais tar- 
de, em 1842, andou metido na revolução de 1842, onde desenipe- 
nhou papel prirnacial, na zona leste de São Paulo. Acabada a 
revolução, anistiado a 14 de niarqo de 1844, foi deputado provin- 
cial a sétima legislatura (1846-1847). A 14 de março de 1846, 
ganhou as honras de cavaleiro da Ordeni de Cristo. 

Maria de São Bento de Abreu foi inventariada eni 1836. Aiia- 
cleto faleceu em Silveiras, a 24 de riiaio de 1857. Dei já a geração 
do casal, embora resuinidaniente, na "Revista do Arquivo Munici- 
pal de São Paulo", citada, núniero vinte, de fevereiro de '1936. 

Penso que Anacleto Ferreira Pinto tivesse nascido eni Caiii- 
po Grande, freguesia suburbana do Rio .de Janeiro, donde era 
Rosa Maria do Amaral, sua mãe, a qual foi casada duas vezes. 
A primeira, coni Manuel Rodrigues da Mota, sesn~eiro nos Maca- 
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cos (Silveiras), desde 1763. Ela inesnia, d. Rosa, obtivera un-ia 
sesmaria nessa zona, a 15 de janeiro de 1779. Em 1778, d. Rosa 
era recenseada, viUva, ern Cunha. (Facão). Em 1784; ainda erii 
Cunha (Facão), ela estava casada com Antônio Ferreira Pinto, 
natiiral de Curitiba, parente do pririieiro niaiido. Êste Antônio é 
que 6 n pai de Anacleto Ferreira Pinto. 

Acredito que seja possível encontrar, em livros paroquiais de 
Canipo Grande, ainda existentes, o assentamento do batismo de 
Anacleto. Fiz já urna tentativa, nesse sentido, porfni, sem resul- 
tado, até agora. Quem sabe se de outra vez serei mais feliz? 

Na minha nota oitenta e oito, desta série, aludi a alguns Fer- 
raz de Oliveira, entrelaçados coni eleiiicntos da família Moreira 
de Andrade, de Silveiras, Pinheiros e adjacências. Êsses Ferraz 
de Oliveira daquela zona extrema do Leste de São Paulo, zona 
tão erradamente chaniada "Norte do Estado", atf em docunientos 
oficiais, e já era tenipo de se cor~igir,enèrgjcaniente tal êrro, êsses 
Ferraz de Oliveira, digo, foram para ali, de Cunha, e provinhani, 
mais remotamente do capitão João Monteiro Ferraz, falecido erii 
1729, em Guaratinguetá e inventariado, casado que foi com Ana 
Gorries de Sousa. Estes dois nomes aparecem ein duas citaqões de 
Silva Leme: no  volume terceiro, título "Raposos Gbes", página 37, 
onde se diz que eram "da Ilha Grande"; e no volume quinto, título 
"Tolcdos Pizas", página 510, a propósito do casamento de Antó- 
nia da Silveira de Sousa, filha de Leopoldo da Silveira e Sousa e 
neta paterna do mestre de campo Carlos Pedroso da Silveira 
(1664-1719). 

O professor Francisco de Paiila Santos copiou, há tempos, 
alguns dados dos autos do inventário de João Monteiro Ferraz, 
existentes ainda em Guaratinguetá, nêles figurando a viúva d. 
Ana Gomes de Sousa, com os doze filhos seguintes: 1 - Manuel 
Monteiro Ferraz, de 20 anos; 2 - Narcisa Maria de Oliveira, de 
16 anos; 3 - José Monteiro Ferraz, de 15; 4 Antônio Monteiro, 
de 13; 5 - Flora, de 12 anos; 6 - Lucinda, de 10; 7 Maria, de 
8; 8 - João, de 6; 9 - Eleodora, de 5;  10 - Lourenço de 4; 
1 1 - Ana de 3; 12 - Domingos, de ano e meio. Era, como se vê, 
grande a descendência dêsses Monteiro Ferraz, de Cunha, a antiga 
freguesia de Nossa' Senhora da Co~rceiçIo do Facão. 

O número oito, da relagão supra e retro, foi João Monteiro 
Ferraz, homônimo do pai, e êste segundo João Monteiro Ferraz 
casou, em Cunha, com'Ant0nia da Silveira de Sousa (S. L., "Ge- 
nealogia", volunie V, 5i0) .  Filho do casal foi o alferes Antônio 
Ferraz de Oliveira, que em 1797, ainda em Cunha, contraiu núpcias 



com Rita Maria Angélica dos Santos, filha de Joáo Monteiro da 
Silva e de Clara Maria dos Santos, nomes que ni~lfior poderão 
ser apreciados no meu trabalho sôbre os Lopes Figueira, do Fa- 
cão, saido na "Revista do Instituto Histórico e Geográfico de São 
Paulo", volume trinta e cinco, páginas 100 a 102. 

O casal alferes Antônio-Rita Angélica viveu sempre em Cunha 
e teve pelo menos nove filhos, que apareceni nos rccenseamentos 
de Ordenanças da localidade, e são: 1 - Florência, 2 - João, 3 
- Antônio, 4 - José, 5 - Francisco, 6 - Claro, 7 - Manuel, 
8 - Maria e 9 - Geraldina. Dêsses nove filhos, dois apareceni 
em papéis de São Francisco de Paula dos Pinheiros e adjacências: 
Claro e Antônio, dos quais passo a tratar. 

Claro Ferraz de Oliveira já estava em Pinheiros em 1846. 
sendo ali recenseado com 39 anos. Eni Cunha ele foi incluído na 
lista censitaria, de 1818, conio tendo oito anos. Faleceu em 15 de 
dezembro de 1856 e foi inventariado ern Queluz, sendo inventa- 
riante a viúva Emerenciana Maria Ribeiro. 

Quanto a Antônio José Ferraz de Oliveira, irriião de Claro, 
teria nascido por 1800. O censo de Cunha, de 1825, dá-o corno 
casado com Clara, e com dois filhos - José, de três anos, e Maria, 

. de dois. Mas, já em 1846, a lista censitária de São Francisco de 
Paula dos Pinheiros apresenta Antonio José Ferraz de Oliveira, 
de 46 anos, casado coni Maria Eufêmia da Conceicão, e com os 
dez filhos, dos quais passo a tratar ligeiramente: 

1 - ANTONIO FERRAZ DE OLIVEIRA, de 1829 mais ou 
menos, casado com Maria da Cunha, de uns Cunhas, de Pinheiros; 

2 - JOÃO FERRAZ DE OLIVEIRA, de 1831, mais ou me- 
nos, que ti o que foi casado coni Maria Moreira de Andrade, filha 
cle João Moreira de Andrade e de Luzia Ferreira de Godoy, a quem 
aludi na minha nota oitenta e oito; 

3 - CLARO FERRAZ DE OLIVEIRA, hoin6nimo do tio, de 
1833, mais ou menos, casad., cor11 Placidina Maria Gonçalves, f i -  
lha de João José Gonçalves, de uns Goncalves de Queluz de São 
Paulo, estudados pelo tenente-coronel Salvador de Moya. Filhos 
de Claro e de Flacidina: Pa~ilino e Ernesta, a qual casou com uni 
agente de estação da Central do Brasil, de cognoine Xavier Rabel- 
lo e tiveram alguns filhos - Adolpho Xavier Rabello, funcionário 
estadual aposentado; Antonieta Xavier Rabello, forrtiada na Nor- 
inal do Brás, em 1921; e Ernesta, forriiada na Normal da Praça, 
em 1930; 

4 - FORTUNATO FERRAZ DE OLIVEIRA, de 1838 mais 
ou nienos, foi casado com Ana Moreira de Andrade, irmã de Maria, 
casada, com o .nfirn~ro dois desta relação. Tiveram doze filhos: 
1 -- Francisco Ciríaco Ferraz, casado com Ana Gonçalves; 2 - 
Juvenal Teódulo Ferraz, farn~acê~itico, por n~uitos anos dono da 



farniácia Fe r ra~ ,  nesta capital, casado prirneiro corii Josefina de 
Avila Rebou~as e, depois, coiii Antonieta Pinto; 3 - Justo Ferraz. 
falecido solteiro; 4 - Joaquini Afra Ferraz, falecido solteiro; 5 
- Maria Ereinita Ferraz (Sinha), casada coni Manuel de Alineida 
Sobrinho, coin uni filho pelo menos - o dr. Manuel Ferraz de 
Alineida; 6 - Júlio César Ferraz. casado corii (ieorgina de An- 
drade; 7 - João Cecilio Ferraz, solteiro, alto funcionário estadual, 
muito conhecicio aqui em São Paulo; 8 - Ana Ferraz, casada 
coni Alfredo Cordeiro Bôto, natural de Paraiba do Sul, coni unia 
filha Iná Ferraz Boto, Iioa e inteligente ex-aluiia minha; 9 - Aarãc 
Jefferson Ferraz, oficial reforiiiado do Exkrcito, casado coni Guio- 
mar Seabra (S. L., volunie V11, página 87, titulo "Moraes"); 10 
- João; 1 1  - Evaristo; I2 - Durvalina; 

5 - JOA(JU1M FERRAZ DE OLIITEIRA, de 1840 iiiais ou 
riienos, do qual não possuo outra inforiiiaqão senão que ficou sol- 
teiro; 

6 - JOSÉ ANTONIO FEKRAZ DE OLIVEIRA, nascido erii 
data que não pude cieterillinar, casado coiii Ana da Cunha. Uni 
dos filhos dêste casal, 6 Tristáo José Ferraz, casado coni Bárbara, 
filha do iiiajor Jose Ferreir's-de Abreu e de Maria Madalena; neta 
paterna de Anacieto Ferreira Pinto e Maria de São Bento de Abreu; 
neta materna do alferes Cláudio Ribeiro da Silva e segunda iiiulher 
Bárbara de Castilho Guedes da Silva. Já tenho feito várias refe- 
rências a êsses nomes, ora a ~ ~ u i  repetidos; 

7 - TERESA FERRAZ DE OLIVEIRA, de 1830, riiais ou 
tilenos. Foi casada com Manuel Ferraz de Oliveira, provavelmente 
seu prinio; 

8 - MARIA DAS DORES FERRAZ DE OLIVEIRA, de 
1835 riiais ou nienos. Foi casada com Moisks de Sousa Carvalho, 
coni grande geracão erii Pinheiros, Queluz e adjacências. Esta des- 
cendência espalhou-se pela Noroeste do Brasil, priircipalniente na 
zona de Lins, onde são nunierosos os Carvalhos oriundos do Vale 
do Paraiba. (Ver nieu trabalhi, sobre os Rebouqas da Palma, na 
"Revista do Arquivo Municipal de São Paulo", voluiiie vinte e sete, 
de setembro de 1936) ; 

9 - MARIA DA SOLEDADE FERRAZ DE OLIVEIRA, de 
1834 niais ou nienos. Foi casada com Ca~iiilo Sabino de Macedo, 
seti prinio, com geraqzo que, de Queluz, erii fins da Monarquia, 
se espalhou pela região de Itaporanga, antiga São João Batista 
tio Rio Verde. Mais tarde tratarei destes Macedo; 

10 - MARIA DO CARMO FERRAZ DE OLIVEIRA, de 
1839 mais ou nienos. Foi casada com Antônio José Goiiçalves Neto, 
referido no traba1ho.de Aloya,,c<cima indicado. 

Aos poucos, procurarei alaigar os quadros aqui esboçados. 
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I Em miiiha nota oite~ita e vtii declarei que sempre trato coin 
interesse dos Moraes, constantes do ~oluine sétimo da "Genealo- 
gia Paulistana". pelo fato de ter ascendência nesse grupo genea- 
I0gico. Ainplissima como i. a geração de BaJtazar de Moraes Dan- 
tas, tronco dos velbos Moraes daqui, e0111 a maior facilidade se 
encontrani eletnentos dessa progênie, logo reconhecíveis. Há, entre- 
tonto, casos& mais difícil julgamento, em que o núcleo de Moracs. 
estudado, parece pertencer a progênie do filho de Pedro de Moraes 
e de Inês Navarro, nias a conclusão não ocorre logo. Tratarei, hoje, 
de dois grupos de Moraes, que ilustram o nieu asserto. 

Estive há pouco ern Queluz de São Pa~ilo, e tive oportunicta- 
de de passar em revista autos arquivados nos dois cartórios lo- 
cais, onde tan~bérn se encon'ti-am os resíduos dos cartbrios extin- 
tos de Areias. Senti certa eiiioção ao entrar no cartório do priiiiei- 
ro ofício, cujo serventuario, de 1891 a 1898, foi Francisco Carlos 
da Silveira, meu pai. Não  $6 do atual serventuária, senhor João 
Cipoli, recebi inultos obséquios, conio tainhéni os recebi do senhor 
Pedi-o Torquato Maciel, serventuário do segundo oficio, cartcirio 
esse que, quando residi em Queluz ( 1886-1898), era ocupado pelo 
capitão Inácio Galvão de Oliveira Franca, guaratinguetaense, pai 
do meu saudoso arnjgo Gastão dê Meirelles França, de queni dei 
uns daclos biográficos no subsídio sessenta e seis. 

Assirn, de um inventário cie Areias, de 1829, tirei a descen- 
dência do casal tenente Antônio Croiiies de Aloraes-lnácia de Avila 
Silva, ntineiros, agricultores, e era ela: 1 - Vicente Gomes de 
Moraes, casado; 2 - Felício Cioiiles de Moi-aes, com 2i anos; 
3 - Josk Gonies de Moraes, coin 18 anos; 4 - Rosália AntOnia 
de Miranda, casada com Joaq~iirr~ F'edro de Matos; - 5 Maria, sol- 
teira, de 22 anw. 

r : Conteniporâneariiente a êsses Moraes, tan~héin erari1 fazendei- 
ros, eiii Areias, o &feres José Goriies de Moraes, casado com Esco- 
Iiistica Bernarda de Conceição, igualmente mineiros. Talvez José 
Gomes de Moraes fosse irmão do tenente Antônio, supra-citado. 
De uns autos de inventario, de Areias, e111 1848, tirei a lista de f i -  
lhos do casal- alferes José-Escoiástica Bernarda, e é a seguinte: 
1 - Luis Gonies de Moraes, solteiro, falecido a 16-1.1-1848; 2 - 
Manuel Goilíes tle Moraes, casado; 3 - Jose Justino de Moraes. 
solteiro; 4 - h2aria Constância do Carruo, casada corn Fetício 
Goriles cic Moi-aes; 5 - Catarina Angélica de Miranda, cnasada 
com João Ferreira da Silva Franco; 6 - Ana Teresa da Concei- 
qáo,,casada coi~i José Gomes de hloraes e Castro; 7 - Francisca 
de Paula Assis Cionies de Moraes, solteira; 8 - isabel Rosa de 
Miranda Gi~ri~es, solteira. 



Anibas essas familias deixara111 geração em Areias, a qual 
depois se terá espalhado, seguindo a lei natural da dispersão, agra- 
vada, ali, pela alteração das condições econôrnicas. Eni trabalhos 
anteriores, andei encontrando elementos de tais grupos genealógi- 
cos. É assim que, nos Rebouças da Palma. volume vinte e sete da 
"Revista do Arquivo", setembro de 1936, página 135, consta 
Antônio Lucio Gomes de Moraes, que é filho de Vicente Gomes de 
Moiües e de Maria Joaquina Conceição de Atahyde. Na página 168, 
da mesma publicação, encontro Inácio Gomes de Moraes, que não 
consigo filiar, por me faltarem dados para isso. 

No subsidio oitenta e três, falei do major Justino Gomes dc 
~ o r a e s ,  pai de Antônio Gomes de Moraes e avô do dr. Domingos 
de Vilhena Moraes, distinto professor do Colégio Universitário. 
Será, o major Justino, filho do alferes Josk Gornes de Moraes e de 
Escolástica Bernarda da Conceição? 

Eni Areias, residiu, por niuitos anos, 0 dr. Miguel José de 
Moraes Castro, ali batizado a 30 de dezembro de 1846, forniado 
na Faculdade de Direito daqui, a 16 de novembro de 1869. Era êle 
filho de José Gomes de Moraes Castro e de Ana Teresa da Con- 
ceição. Era, José Gomes, filho do tenente Antonio e de Inácia 
de Avila Silva. Aparecem, nas duas famílias, do tenente Antôniu 
e do alferes José, os cognomes Moraes, Goiiies, Castro e Miranda. 
Será descendência de Baltazar de Moraes de Antas? Por Moraes e 
por Miranda,.dão a inipressão de gente que se vai prender a anti- 
gos núcleos paulistas, irradiados pelo teiiipo da febre d o  ouro das 
Ciereis. 

Manuel Gomes de-Moraes, filho do alferes José e de Escolas- . 
tica Bernarda, casou eni Areias coiii Anacleta Delfina de Carva- 
lho. Tenho muitas notas sôhre os Carvalho, daquela zona, e dêles 
hei de tratar. 

Deixando êsses Moraes areierises, conipleto esta nota com uns, 
daqui destes sitios paulistanos. Refiro-me a descendência de An- 
tônio José de Moraes, nascido em Santo Amaro, por 1805, casado 
coin Felizarda da Cruz. Prendem-se, marido e rtiulher, a antigas 
faniílias paulistas, pois Antônio é filho do casal alferes José Custó- 
dio Vieira de Moraes - Maria Francisca Blanca ("Genealogia 
Paulistana", volume oitavo, titulo "Oliveiras", página 508, e titulo 
"Dias", página 2 1); e Felizarda da Cruz descende, filha que é, de 
Manuel Francisco de Barros Freire e de Gertrudes Maria do Nas- 
cimento ("Genealogia", volume sétimo, título "Freitas", pági- 
na 176). 

E m  1836, Antônio e Felizarda andava111 recenseados na Sé, 
em São Paulo, bairro do Ipiranga, e tiriham os oito filhos seguin- 
tes: 1 - Maria, de 17 anos;; 2 - Brandina, de 15; 3 - Carolina, 
de 13; 4 - Delfina, de 11; 5 - Gertrudes, de 9 ;  6 - Guilherme, de 



~Moraes, de 8 ;  7 - João, de 7; 8 - Josí., dé 3.  Depois nasceram 
niais: Paulina, Francisca, Aiigusta e Isabel, nascida em 1848, e 
que era afilhada de seu irmão Girilherme. 

Inforinaram-me que Maria, a primogênita, foi casada com An- 
tonio Proença; Brandina, coiii José Proença; Carolina, coni Fran- 
cisco Sales; Delfina, corn Salvador Batista do Espírito Santo; Ger- 
trudes, coni José de tal; Guilherme de Moraes, primeiro com Del- 
fina, e depois com Ernilia; F'aulina, com Joaquim Romualdo; Fran- 
cisca, coni Domingos de tal; Augusta, com Francisco Machado e 
depois com João Borba Cujo; João e José faleceram solteiros; e 
Isabel de Moraes, a ~iltinia, casou em 1862, coiii Antonio Queiroz 
dos Santos, português, filho de João e Matilde, natural do PGrto. 
Isabel de Moraes faleceu em 1912. 

Conheci muito Antônio Queiroz dos Santos, que sempre riie 
distinguiu no trato atencioscl que nie dava, e, por isso, esi,revo a 
presente noticia a respeito dele. Começou modestamente a vida; 
foi, em seguida, empreiteiro de obras na construção da S. Paulo 
Railway; afinal, comerciante aqui e ein Santos. Residia de prefe- 
rência eni' Santo André, onde tinha grandes interêsses e onde fa- 
leceu a 20 de junho de 1922. Deixou fortuna vultosa. Antonio Quei- 
roz dos Santos tinha três irmãs: 1 - Teresa, casada coin Morei- 
ra, OS quaes tinham a filha Maria, casada coin Pacheco, de Santos; 
e a filha Isabel, casada, com dois filhos: Lucinda e Antônio; 2 - 
Maria, casada, com os filhos Antonio e Agostinha; 3 - Outra irmã, 
casada com Fernandes (em Portugal), com o filho Adriano Fer- 
nandes, casado aqui, com Albina e estes eram os pais de Palmira 
e Isabel. 

Do seu casanrento com Isabel de hloraes, Antônio Queiroz 
dos Santos teve os cinco seguintes filhos: I -- Bernardino Quei- 
roz dos Santos, nascido aqui (Si.), casado prinieiro com Julia e 
depois com Pascoalina Guazelli: sem geraqão; 2 - Cândida, nas- 
cida aqui (Sé), casada com Antonio 'Teixeira Leite, português, coiii 
dois filhos. dr. .Domingos e Antonio; 3 - Antônio Queituz dos 
Santos Filho, nascido aqui (Sé), casado primeiro com Maria 
Rosa Duarte, formada na E:-cola Normal em 1889, e dep1.i~ com 
Clara do Amaral; da prirneirrt mulher, três filhos - Antônio, fa- 
lecido; dr. Antônio Queiroz dos Santos Neto, casado, coni gera- 
ção  na "Revista do Arquivo", voluine quarenta e quatro, página 
126; e Marçal, falecido. Da segunda mulher, a filha Jovita: 4 
- Maria, nascida em Santo André, casada com Sebastião Pedro- 
so e com sete filhos (Noérnia, Otávio, Odila, Haydée, Maria de 
Lourdes, Décio e Antônio, falecido); 5 - Artur Queimz dos 
Santos, nascido eiil Santo André, casado com Carlina Soares 
("Genealogia", título "Ga~cia Velhos", volun~e setimo. pági- 
na 426), coin os sete filhos seguintes - Eulalia, Paulo, Alci- 



rks, Hugo, Celso, Inês e Delcira, seiido já falecidos a primeira tt o 
terceiro. 

Enviuvaiido de Isabel cte Moraes, Antônio Queiroz dos Santos 
passou a segundas niipcias corii outra Moraes, Paulina Isabel, filha 
de Salvador Dias da Silva, de Santo h a r o ,  geralmente conhecido 
pela alcunha de "Salvadqr das Alnias", segundo marido de Isabel 
Brasilina Blanco de ~Vioraes, que é a mãe de Paulina Isabel, nomes 
que melhor poderão ser apreciados no meu trabalho "Uni frade 
herii paulista", volume quarenta e quatro da "Revista do Arquivo", 
citado, página 127, assirii coriio no priiiieiro volume do "Anuário 
Genealógico Brasileiro", arvore de costado anexa, numero noventa 
e tinl. Do segundo casaniento de Antcinío Queiroz dos Santas coiii 
Paulina Isabel nasceram Matilde e João (nonies dos av0s pater- 
nos), os quais ambos faleceram ein tenra idade. 

XCII 

Houve alguni interesse manifestado, erii referência ao expos- 
to iio subsídio ntimero oitenta e quatro, desta série, relativamente 
a uns Moraes Navarro, Rodrigues, Almeidas que, de Araqariguarna 
e Parnaíba, se espalharani por Tietê, Piracicâba, Itápolis algu- 
res. Posso acrescentar mais alguns informes e de utilidade. O re- 
censeamento de Parnaíba, de 1813, pririleira companhia, número 
45, trat o seguinte assento:.Antrtnio José Rodrigues, capitão refor- 
inado, 49 anos, casado com d. Mariana Joaquina de Moraes, de 37 
anos; filhos do casal: Joaquiiii, dc 12 anos; Maria, de 6; Antonio, 
de 8 ;  Joaquina, de 5; João, de 3 (o  qual 6 João José Rodrigues, 
de quem falo no subsídio oitenta e quatro); .4leixo, de 2 nieses; 
acrescentando o recenseador, nas observa~ões. "Falta a filha Ana, 
que se casou nesta Vila com o capitão João Ferreira da Silva". 

O casamento do capitão Antonio José Rodrigues com d. Maria 
Joaquina de Moraes consta do livro de casanientos cie Pai-naiba, 
na data de 23 de abril de 1795, e no têr~no se faz referência como 
de costume, a filiação dos contraentes, que era, a dêle, capitão 
Inácio José da Silva e Maria Benta Rodrigues; e\ a dela, tenente 
]os6 Pedroso Navarro e Ana Maria Joaquina. 

D. Maria Joaquina de Moraes aparece na "Genealogia Paulis- 
tana", ein título "Cunlias Gagos", volume V, página 171, e ali o 
dr. Luís Gonzaga da Silva Leme informa que o capitão Antònio 
José Rodrigues era neto.pate;no de Gabríel da Silva e de Ciistódia 
d'o Rego, portuguêses, e neto materno de Manuel Rodrigues Fam, 
português, e de Maria Marques de Carvalho. Fica, pois, de tal arte, 
esclarecida essa linhagern, pelo lado dos Rodrigues Farri,, que apa- 
receni em outros pontos da "Genealogia", como,. por exenaplo, no 
volttine terceiro, página 432, em titirlo "Penteados" : Manuel R@- 



drigues Fam, natural de Portugal, casado com Maria Marques de 
Carvalho, de São Paulo; êle filho de Baltazar Rodrigues e de Maria 
Benta, e ela filha de Manuel Marques de Carvalho, de Obidos, e 
de Isabel Rodrigues de Miranda. 

Aparecem ainda êsses Rodrigues Fam, eni titulo "Godoys". 
-lolume VI, página 106; em titulo "Freitas", volutne VlI, página 
179. . Convém, entretanto, não esquecer que o capitão Antonio Jos6 
Hodrlgues se prendia também aos Rodrigues de Mifanda, de La- 
,nego, pois Isabel Rodrigues de Miranda, sua bisavó, havia de des- 
kender)de Antônio Rodrigues de Miranda, irmão do c6nego Manuel 
Vieira, da Sé de Laniego, e de Diogo de Madureira, escrivão da 
Relação do Pôrto (ver "Genealogia", volurne 111, titulo "Prados", 
página 94). 

Constituem eniprêsa agradável as ligações de tantos elenten- 
fos genealógIcos aos seus troncos já catalogaclos pfincipalniente 
lia "Genealogia Paulistana", através das páginas dos seus nove 
volumes. Ainda há dias deram-me o esboço de um trabalho d e  ge- 
neãlogia, que começava num capitão João Corrêa de Altneida, dc 
Piracaia, casado com Iria Zeferina de São Josii, nascida em Cam- 
panha, Minas, pertencente a fatnilia Gonçalves Ferreii-a, faniilia 
esta que unia tradição liga aos Távora, iniplicados na taitativa de 
eliminação de D. José I. 

O capitão João Corrêa de Alttieida, que faleceu aos 65 anos, 
eiii 7 de julho de 1844, está iia "Cretiealogia Paulistana", volunie V. 
página 339, título "Cunha Gagos". Vem simplesmente registado 
o nome dêle, na companhia de quatro irmãos: MatHde, Manuel, 
J ~ s é  e Maria. O dr. Luís Gonzaga da Silva Lenie .apon&-os como 
filhos do capitão Pedro de Alnieida Machado e primeira mulher, 
Teresa Metildes de Moraes, filha do licenciado João Corrêa de 
Moraes, e de Dorotéa de Moraes Franco; e informa (pápina 338) 
qu: Teresa Metildes era irmã de Leonor de Oliveira Franco, casa- 
da primeiro cotn Antônio Luis Ferreira e depois com o capitão 
Manuel Manso Machado, irmão do capitão Peciro de Alnieida Ma- 
chado, supra-referido. O licenciado João CorrCa de Moraes, casa- 
do em Nazar6, em 1734, com Doroféa de Moraes Franco, consta 
do volume sétimo, pagina 280, título "Martins Bonilhas"; aí se re- 
gista a sua geracão de oito filhos (páginas 281 a 285). 

O casal capitão João Corrêa de Alnieida-lria Zeferina de São 
Jose deixou os catorze seguintes filhos:, I - Pedro Ferreira de 
Almeida, 2 - Miqueliha Zeferina de São ,José, 3 - Ana Vitória, 
4 - Manwl Coi.ii?a de Almeith, 5 - Joaquim Ferreirâ d e  Almei- 
da, 6 - Joana Nogueira de Jesus, casada com Pedro de Alnieida 
Matosinho; 7 -! Maria Joaqui~a de Jesus, faleci& etii 1873. em 
PirAcaia, casada com o capttãcr João Rodrigues Bùeno; 8 - Maria 
clo Carmo, casada coni Antônio 'Caetano de Otívei~a; 9 - Cesarino 



Ferreira de Alrneida#,,c++&o. com ~Mariaria,,e falecido em .Jaguapi, 
Minas; 10 - Franciscò Xavier de Almeida, casado, falecido ettl 
Paraisópolis, Minas; .. 1 1 - Cirino Ferr.eira de Alnieida, casado 
com Cândida, foi coletor e negociante, eni Piracaia, e ai faleceu 
em dezembro de 1887, havendo desempenhado o cargo de subdele- 
gado de polícia por 28 anos (1859-1887) ; 12 - Jesuino Ferreira 
de Almeida, negociante, político liberal erri Piracaia, casado pri- 
meiro com Cândida e, depois, com sua sobrinha Idalina, falecido 
em fevereiro de 1897; 13 -- Luis Gonzaga de Almeida Ferreira, 
zolteiro, negociante em Piracaia, escrivão de 1859 a 1873, falecido 
em janeiro de 1876; e 14 - Antônio Ferreira de Almeida (Corrêa), 
professor público, secretário da Câmara e agente da coletoria, eili 
Piracaia, onde faleceu em maio de 1882. 

Antônio Ferreira de Almeida (Corrêa), nascido em Piracaia 
em 1827, contraira matrimônio em 1848 com Francisca Emília Gon- 
çalves, filha do capitão Joaquini José Barroso e de Catarina Gon- 
çalves do Espírito Santo. Foi professor, teve cargos, manifestou 
iniciativas Úteis. Sua esposa foi professora priniária, de 1858 a 
1891, data em que faleceu. Tede o casal catorze filhos: I - JÚ- 
lia, (1848-1850) ; 2 - ldalina, (1850-1879), casada coni seu tio 
Jesuíno Ferreira de Alnieida, acima. Deixaram as filhas Vitalina, 
solteira, Adélia, casada com Nicolino Nacaratti e Idalina, casada 
com o dr. Cantídio Bretas; 3 - Júlia (1852), casada com o capi- 
tão João Tibúrcio Leite Penteado, falecido em 1901, como quinto 
tabelião da capital. Tiveram as filhas Jersey, falecida eni criança, 
em 1886, e Oscarlina, casada com o dr. Artur Cesar da Silva Whi- 
taker, desembargador aposentado; 4 - Adelaide (1854-1855); 5 
- Flora ( 1855- 1858) ; 6 - Amélia ( 1857), casada em 1877 com 
o tenente coronel Norberto Ferreira Barbosa. coni vários filhos. 
entre os quais Maria. casada com Laudelino Ferreira Leite; Aurea, 
casada com Juvenal Leite; Benedito, Rita, segunda iiiulher de Ju- 
venal Leite; Sílvia, casada com Armando Aguirre, que penso seja 
o 5-6, da pagina 194, volume quatro, título "Carnpos", da "Ge- 
nealogia"; e Francisca; 7 - Francisca de 1859, solteira; 8 - 
Brasilina ( 186 1 - 1893), casada com Áureo Ferreira de Moraes, corli 
uiti filho Aurélio, falecido; 9 - Etelvina, de 1863, casada coni o 
professor João Candelaria, em 1882, e com os filhos: Jaime Can- 
delaria, professor normalista e depois mCgdico; Teotoriila Candela- 
ria, professora norinalista, casada com o professor Afonso Sette; 
Adalgisa Candelaria, casada com o dr. Gualter Nunes, médico; 
João Candelaria Filho, Jacira e Mário; 10 -.Margarida, de 1865, 
casada eni 1882 com João Cândido Ferreira Barbosa, com os f i -  
lhos Maria Cândida, viúva de João Augusto Ferreira; Rosalina, 
viúva de Carlos Trindade; e Benedito Barbosa; 11 - Antônio Fer- 
reira de Alrneida, de 1868, casado primeiro com Otilia Caparica, 



e n ~  1890; e em segundas núpcias, em 1898, com Josefina Cardoso 
Pinto, com a geragão que abaixo se declara; 12 ,- Geraldina, de 
1870, casada em 1891, com Higino Carlos de Almeida, com os fi- 
lho.; Maria, casada; José, falecido; Antônio e Cássio; 13 - Geor- 
glna, de 1872, casada em 1890 com Franklin Diocleciano Ferrei- 
ra. tendo os filhos Laura, casada; Maria de Lourdes, Aniérico, Jose. 
Franklin Ferreira, Asclepíades, Pedro, Maria e Sálvio; 14 - Olíni- 
pia, de 1875, casada em 1895, com Joaquim Josino Ferreira, fale- 
cida em 1913, deixando os filhos Odilon, Olímpio, João e José. 

Antônio Ferreira de Almeida, o núiriero onze da relação supra 
e retro, é o autor de umas interessantes e minuciosas notas de fa- 
iililia que resumi t)astante, no presente subsídio. Verei se posso 
depois publicá-las com amplitude. Do seu primeiro casaniento teve 
os filhos Adília, de 1891, professora, casada eni 1917, coni João 
Pereira, com geração; professor dr. Antônio Ferreira de Alnieida 
Junior, assaz conhecido no magisterio primário, secundário e su- 
perior, tendo já exercido vários e importantes cargos, entre os quais 
o de diretor geral do ensino, de setembro de 1935 a abril de 1938. 
O dr. Almeida Junior, que é livre docente de medicina legal na 
Faculdade de Direito de São Paulo, tem muitas obras publicadas e 
colabora assíduamente em revistas cientificas e outras. Está casa- 
do desde 1922 com Maria Evangelina, filha do casal 9-1, da pági- 
na 341, titulo "Prados", da "Genealogia Paulistana", e tem o fi- 
lho Roberto. Irmão de Adilia e Antônio: Sebastião, nascido e 
falecido em 1896. :L3otqgundo~ casamento *de ~Ant6n'io..xerreira de 
Almeida. nasceram Maria Antonieta. Áurea, Valdomko, 'Oscar, Ira- . 

ci, Deoclides, Jersey, Valmira, Sebastião e Diva. 

O professor João Lourenço Rodrigues, hoje residente em Cani- 
pinas, formou-se na antiga Escola Normal de São Paulo, eni 1890, 
e pertence, por linha paterna, filho que é de Manuel Vieira Rodri- 
gues e neto de José Vieira de Moraes Branco, a antigos e conheci- 
dos troncos paulistas, que os cognomes indicados revelam. Essa 
linhagem do venerando e ilustre educador já foi devidamente estu- 
dada pelo dr. Américo Brasiliense Antunes de Moura, que dela fez 
iima árvore de costado. 

Andei pesquisando a linha niaterna do professor João Lou- 
renço Rodrigues, eni atenção a delicado pedido que me fez e que eu 
muito desejava cumprir, pois tenho gôsto em declarar que devo 
3 êsse amigo obséquios, entre os quais uma primeira promoçã.0, 
ein 1907, de professor da escola isolada da freguesia de Nossa 
senhora do O', para diretor das Escolas Reunidas da Avenida Pau- 
lista 
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, , D, Bárbara, lrnae do 8pfofessor -J'& ,Lourenço RodriguCs, 'iíis- 
ceu em 1853, no bairro 40! Congo~~hal,'rnunZtipio d e  Tatuí:e çasoti 
eiii 1867. Tinha nove irinãos: 'Pedro, Clau&no,~~joaqaiiii, Balvador, 
Luís, Agostinho, José, André e Antanio. Eram os dez filhos de'JosC 
tios Santos ( 18 12- 1886), o qual contava três irmãos : João, Ant6- 
nio e Jesuino, sendo que um dêstes ocupa o lugar de.bisav6 de dorii 
Norberto Antunes, bcneditino da Abadia de São!Paulo. 

I Jose dos Santos contraiu matrimônio, por 2830, com Maria 
Francisca da Conceição, filha de Pedro Nuties' (Machado?), resi- 
dente nci iniinicípio de Tatuí, talvez no Ínesriio bairro dia Congo- 
nhal. !Nesse bairro também assistiam Francisco dos Santos Sobri- 
nho, casado com Maria Roclrigues e são os'pais de Jose dos San- 
tos. Êstes dados foram-me fornecidos pelo próprio professor João 
Lourenqo Rodrigues, ainda coin ~acr~scinio~ kia infotrnaçáo de que 
Francisco dos Santos Sobrinho nascera de Saltrador dos Santos e 
de sua mulher Antónia da Fonseca, casal que niorava para as ban- 
das da Cangoéra (Campo Largo de Sor'ocaba). Havia a tradição, 
na familia, de que Salvador dos Santos viera dos lados do Prata e 
tinha origem castelhana. Oilli-a tradição, relativa a dois iriitãos de 
Salvador - Francisco e Ta~doro :  o primeiro, levado prêso para 
Sorocaba, por haver dado a ~ i l o  a um insubmisso, cujo paradeiro 
depois não soube indicar; e o segundo, uin destemido, tomando a 
resolução de ir ao Rio, o que realizou, a fim de obter do Príncipe 
Regente o alvara de  soltuira. 

'Andei sondando, para elucidar essa linhsgep, alguns velhos 
papkis de Sorocaba e Itapetininga, visto cdmo Tatui surgiu' na ca- 
tegoria de vila ern 1844, data do seu d@smetnbraiiietfto da sc-gdnda 
localidade referida. Em Sorocaba achei, no recenseamento das 
Ordenanqas de 1798, terceira companhia, sob nuniero 82 (Iperit) 
-- Salvador dos Santos, de 48 anos, casado c o n ~  Aria Pereira, de 
40, e coni os filhos: Francisco, de 12 anos; Ana, de 15; Maria, 
de 13; e ,Gertrudes, de 6. Êsse grupo me pareceu ser o do interk- 
sc do professor João Lourenço Rodrigues. 

No mesino Iperó, ern 1781, encontrei Teodósio dos Santos, 
de 41 anos, casado coni Ana, de 43, e com os filhos: Francisco, de 
20; ,Maria, de 17; Ângela, de, 11; e Domitila, de 8. Será o Teodoro, 
supra e retro indicado? 

Eiii Itapetininga, na segunda companhia de Ordenanças,, 181 1, 
sob núniero 198, deparou-se-me Pedro Nunes, "natural desta", 
de 35 anos, casado com Rosa Maria, da mesriia idade, agricultores 
com os filhas: Francisco, de 15 anos; Maria, de 12; Miguel, de  5; 
Antônio, de 3; e Vicente, d e  2. Em 1822, na p i n t a  companhia de 
Itapetininga, sob. nMmero 19, aparece o cabo Pedro Nunes, ,de 68 
anos, casado corri .Maria Rosa Ferreira,.,do Paranapanenla, de ,44 
anos, e os filhos: Maria, de 20 anos; Migiiel, de 13; Antõilioi de 
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1 1 ;  Vicente, de 9; e ClemPncia, de 7. Apesar da ginástica'feita 
com as idades, para fins que pressupomos, trata-se do mesmo Pedro 
'Nunes. e .da mmia.lllaria-Rosa-Feraira, ,a qual, vê-se sem maior 
exame, descende de Luís Ferreira Botelho e de Maria Diniz de 
Jesus, de queni já tenho tratado, diversas vezes, como, por exein- 
.pio, no subsídio oiitenta.~ cinco, desta série. 

Gostaria que Pedro Nur~es, avô materno da mãe do professor 
João Lourenço Rodrigues, fosse êssc que acima indiquei, pois iss0 
!evaria o dito meu amigo a família religiosissima dos Ferreiras, 
do Paranapanema, a qual igualmente nie ligo pela minha trisavó 
Ana Teresa de, Jesus, nascida na Vila das Minas do Paranapa- 
!lema em 1774 e falecida em Guaratinguetá, no bairro dos Motas, 
aos 4 de setembro de 1853. Na lista de religiosas que publiquei 
na página 46 da "Revista do Arquivo", volume onze, de 7bril de 
1935, hd duas que são Nunes: Teresa de Jesus, filha de Joaquim 
Nunes Maciel e de Rosa Maria Ferreira; e Ana de São Francisco, 
filha de Francisco José Nunes Ferreira e de Maria Vitorína. 

Pretendo dar niais um impulso a essa pesquisa, logo que tne 
iiesocupe de umas tantas ,obrigaqões que ora me- absorvem. E an- 
dava cogitando disso quando tive a surpresa de receber, dádiva 
do autor, o interessante trabalho do professor João Lourenço Ro- 
cirigues,, sob ,o  titulo ' y m  educadoi. de outrora'', ediçao do Semi- 
nário ~ e n i ; r *  %o ~ a r l o s  '~birorneu, 'Sor'oc%ba; saído &te :%o %das 
oficinas das Escolas Profissionais Salesianas. Os sócios do Ins- 
tituto His!órieo. et- Geogr4fko .de ,São P a u b  egtão , trabalhando, 
não há duvida. ~ s t a v a  começando's lér aA"'OdiSséh", 'da 'valio- 
sissima tradução do dr. Carlos Alberto da Costa Nunes, s0cio efe- 
tivo, o poeta notável dos "Brasileidas", (1.:' edição 1932; 2.:', 
1938), que tão bem sabe combinar a sua afanosa vida de médico 
Icgista, com o trato diuturno das belas letras clássicas (não fosse, 
o ciistinto amigo, filho da Atenas brasileira, vivendo no dinainis- 
i i i o  de São Paulo!); e já outro consócio, da classe dos honora- 
~.ios, apresenta um livro de contribuição histórica, em cujas pá- 
ginas ressumbra niuita coisa que bem se catalogará como poesia. 
Simpático esforço! 

O professor João Lourenço R~drigues estuda a figura do pro- 
fessor Francisco de Paula Xavier de Toledo, nascido aqui, eni 
1825, e falecido em Sorocaba, em 1903, filho do notável paulista 
que foi O crrrond haquim Floriano de Toledo (1794-1875) e pri- 
meira mulher d. Luisa Engrácia, filha esta de Luis Antonio da 
Silva Freire e de Josefa Jesuína de Andrade. Tenho muita adtpi. 
rsçáo pelo coronel J ~ a q u i m  Florian~ de Toledo (avh pelo, filho 
Manuel Joaquim, ,do dr. Pedxo de Toledo) e,gos@ria &:*r ui3f 
trabalho desenvoJvido~sô,bre,êle, sobre a família qU.e .fun@u e se- 



bre suas origens mais remotas. É pouco o que está publicado re- 
Icltivan~ente ao prestante cidadão. Não satisfaz. 

José Jacinto Ribeiro, na sua "Cronologia Paulista", volume pri- 
meiro, páginas 612-613, traz a lista completa dos dezesseis fi- 
lhos do prolífico paulista. Essa lista o professor João Lourenqo 
Rodrigues a reproduz no seu trabalho. O dr. Luís Gonzaga da Sil- 
va Leme, na "Genealogia Paulistana", volume quarto, titulo "Ta- 
ques Pompeus", páginas 280-281, dá apenas os seis filhos de d. 
Ana Margarida da Graça Martins, a segunda esposa do corone: 
Joaqriim Floriano de Toledo. 

O livro "Um educador d~ outrora" não C, em absoluto, um es- 
' tudo de genealogia, mas presta auxilio a qualquer genealogista, 

dando. como dá, informes precisos sôbre famílias. Apreciei muito 
o exemplar que me veio e daquí o agradeqo. Quanta coisa dêsse 
gt-nero não teria de aparecer, se o exemplo de João Lourenço Ro- 
drigues fosse seguido. nas localidades paulistas mais antigas, tão. 
cheias de fatos históricos curiosos, de tradições de valor e de li- 
nhagens, esquecidas estas, sobretudo, ,no lamentável abandono 
em que vivem. . . 

XCIV 

Para quem aprecia estudos relativos aos nomes e cogilomes 
portugueses, o melhor conselho que há é a leitura atenta da "An- 
throponimia portugueza", atobra notável do não menos notável fi- 
Iólogo português dr. José Leite de Vasconcelos. 

A consulta a êsse trabalno de pesquisa acurada torna-se ainda 
mais aconselhável, sobretudo agora, que se nota verdadeira maiiia 
c;e descobrir judeus e judaizantes através de nomes próprios e de 
famílias. 

Na página 287 de "Anthroponimia portugueza", o dr. Leite 
íle Vasconcelos regista as formas "Vandraga" e "Vandaraga", 
oriundas de Van der Haagen. Ora, Van der Haagen era o cognome 
do flamengo Willen, de Bruges, que se transferiu para os Açores, 
sendo, como foi, o primeiro povoador da Ilha de São Jorge, des- 
coberta em 1450. 

Foi exatamente Willem van der Haagen que,# traduzindo o no- 
me para Guilherme da Silveira, encheu o arquipélago dos Açores 
de Silveiras, como fácil é verificar na "Historia Insulana das Ilhas 
a Portugal sujeitas", composta pelo padre Antônio Cordeiro, da 
Companhia de Jesus, bem como n'"As saudades da terra", do dr. 
Gaspar Frutuoso. 

Guilherme da Silveira e sua mulher Margarida (de Azambu- 
ja?), flamengos, católicos, tiveram três filhos e cinco filhas: 1 - 
Francisco da Silveira, nascido no Faial, que casou com Isabel 
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Utra de Macedo; 2 - João da Silveira; 3 - Jorge da Siheira; 
4 - Margarida da Siheira, que casou com Jorge ou joz da Ter- 
ra; 5 - Ana da Silveira, que deve ser a que casou com Tristão 
Pereira; 6 - Catarina da Silveira, que casou com Jorge Gomes 
da Silveira; 7 - Maria da Silveira e 8 - uma outra, cujo nome 
se ignora. 

Dêsses Silveiras açorianos (van der Haagen, de Bruges e, 
iliais remotamente, de Maestricht), provieram e provem Silveiras 
em número infinito, com distribuição farta do Oyapock ao Chuí. 
Jiintem-se agora aos Silveiras açoríanos, sem conta entre nós, mais 
i utros igualmente inúmeros, do continente (os Raposos da Silvei- 
ra, por exemplo) e ver-se-a que não é exagêro concluir que Silvei- 
ra é uni dos cognomes mais vulgares entre nós. 

Um dêsses Silveira imigrante, não sei se ilhéu ou peninsular, 
Antônio da Silveira Guimarães, filho de Manuel de Sousa e de 
Jmna da Silveira, casou em Guaratinguetá, em 1752 (Silva Leme, 
"Genealogia Paulistana", titi.10 "Raposos Góes", página 76), com 
Abria da Mota de Jesus, de tradicional família paulista, irmã de 
Maria do Rega Batgosa,-de João Miguel do Rego Pztes, de Ana 
Maria Josefa de, Jesus, de José do Rego de Siqueira e de Gonçalo 
do Rego. Eram os sete filhos do capjjão Baitazar do Rego Bar- 
iwsa e de Berhft ia 'Ròdrigues 'do. ~rdho'.  ' " 

Muitos elementos dessa grandt família tcansferiram-se para 
a zona do "cam&bo+nqyo cye..vai da, Creguesia djr Piedade para 
(I Rio de Janeiro". Como se sabe, a Freguesia da Piedade passou 
a Vila de Lorena, em 1788. Regos de Sigueirfa e Silveiras (Guima- 
rães) localizaram-se em terras, então lorenenses, e, dessa trans- 
tnigração, originou-se o Bairro dos Silveiras, promovido a fre- 
guesia em 1830. 

Dos seis filhos de Antôriio da Silveira Guiniarães e Maria da 
Mota de Jesus, recenseados em Pindamonhangaba, em 1774, cinco 
fixaram-se em chãos, depois silveirenses. No censo aludido, são 
os seguintes os seis filhos do casal Antônio-Maria: 1 - Antônio, 
de 20 anos; 2 - José, de 18 anos; 3 - Maria, de 14; 4 - Ana. 
de 12; 5 - Francisco, de 9, e 6 - Margarida, de 7. 

Em 1790, já se nota, na região, Antônio José da Silveira, casa- 
do com Antónia Maria de Sousa, e com as filhas Ana, Maria, 
Mariana, Gertrudes, Francisca; agregada a casa, a viúva Maria 
da Mota de. Jesus, mãe de Antônio. 

Também se encontra, em 1790, nesses sitios, Aleixo Antô- 
nio dos Sãhtos, casado com Margarida Maria da Silveira ( a  de 7 
anos, em 1774); ainda' sem prole. 

Igualmente, em 1790, nas mesmas bandas, Antônio da Costa 
Vilas-Boas, casado com ?Maria do Rego, a qual, nos censos subse- 



quentes, aparece como Maria da Silva, Maria de Oliveira e Maria 
da Silveira. Esta é a Maria de 14 anos, em 1774 e o marido deve 
ser seu primo, filho, ao que penso, do casal 4-4, página 76, volu- 
me 111 da "Genealogia Paulistana", em título "Raposos Góes". 
Vilas-Boas e Maria tinham já, em 1790, Manuel, Maria, Antônio, 
Joaquim, José e João. 

Em 1791, surge, na zona de que se trata, Roque Martins 
Coelho (111, 313), filho do alferes Simão Martins Coelho e de  
Maria de Moraes. Estava casado com Francisca Maria, exatamen- 
te a Francisca de 9 anos, em 1774. Tinham já Maria, de 2 anos. 

Em 1793, é a vez do casal Francisco Antônio da Silva ("Ge- 
nealogia", vol. V, título "Alvarengas", página 435), casado com 
Ana Maria da Silveira, a única que Silva L,eine menciona (111, 76). 
Já tinham Gaspar, João e Maria. Depois vieram outros, entre os 
quais o de nome Manuel, que se tornou grande fazendeiro eni 
Silveiras; o capitão Manuel José da Silveira, político conse~vador, 
assassinado em Silveiras, na manhã de 3.  de junho de 1842, e 
do qual já tenho tratado, aqui e algures. 

Dos seis. da irmandade, apenas seb  nie 11ão depar~u  ainda o. 
José, que cantava dezoito anos em 1774, quando recenseado na 

.terra do capitão Antônio Bicrido Leme, o "Via-Sacra". 
Um dos filhos de Antônio da Costa Vilas-Boas e de Maria 

do Rego da Silveira, o de nome José, nascido na nova residência 
em 1786, foi José Antônio da Silveira, casado, em 1809, com Ma- 
ria Gertrudes, filha de José Francisco da Silva, de Guaratinguetá, 
e de Quitéria Maria. Todos no niesmo distrito. 

Este João Antônio da Silveira e sua mulher, Maria Gertru- 
des da Conceição, tiveram niuitos filhos. Pelo censo de 1829 erani 
êstes: João, Francisco, Antônio, Fortunato, Honório, Inês, Maria,. 
Leferina e Gertrudes. O testamento de Maria Gertrudes da Con- 
ceição, de 30 de setembro de 1864, que existia em cartório de Sil- 
veiras e hoje está em Cachoeira, dá os seguintes filhos: 1 - João 
"foi recrutado para o sul, em 1842 e não se teve niais notícia"; 
2 - Fortunato José da Silveira, casado; 3 - Francisco Antônio- 
da  Silva, casado; 4 - Honório José da Silveira, falecido; 5 - Inês 
Maria da Conceição, casada com Albino Cabrãl; 6 - Seferina 
Maria da Conceição, casada com Israel Alves; 7 - Gertrudes 
Maria da Conceição, casada com Claudio Alves; 8 - Maria Te- 
resa de Jesus. 

Se me não falha a memória, de Francisco Antônio da Silva é 
neto materno Joaquim Ferreirã Xavier, silveirense, ex-escrivão e 
tabelião em Silveiras e atualmente com um oficio em Catanduva, 
para onde o mandou a extinção da comarca na sua cidade natal. 
Xavier vive colecionando dados históricos, com paciência de bene- 
ditino, e não desanima, embora a revolução de 1932 lhe tenha dado, 



sunliqo, eni Silveiras, a farto material acumulado carinhosarriente, 
durante toda uma existrncia ... 

Quando escrevi as minhas notas genealógicas sobre a família 
Rebouças da Palma, oriunda do vale do Paraíba do Sul, publica- 
das no volume vinte e sete da "Revista do Arquivo Municipal de 
São Paulo", de setembro de 1936, tive de deixar muitos pontos 
falhos ou incompletos A vista da deficiência de informacões. 

Com o correr do tempo, algumas ampliacões tornaram-se pos- 
síveis, havendo mesmo necessidade de revisão de um ou outro ca- 
pitulo. Também de Portugal vieram interessantes acrescentamen- 
tos, na colaboração da sr, Eugênio de Andréa da Cunha e Freitas, 
como se pode ler no volume segundo da "Revista Genealágica 
Brasileira", e a, isto já me referi no subsidio oitenta -e sete: 

O Sr. Eugênio de Andréa da Cunha e Freitas encontrou, na 
freguesia de Fontão, junto a Ponte do Lima, o registo paroquial 
do casamento, em 13-9-1694, de Manuel Rebouça com Maria Pe- 
reira da Rocha. Conforme publiquei, eram êstes os pais de Pedro 
Rebouças da Palpa, casado cêrca de 1740, em Guaratinguetb, com 
Maria do Rego Barbosa (Silva Leme, volume 111, título "Raposos 
Góes", pag. 80). 

Manuel Rebouça era filho de Francisco Pires e de Catarina 
Rebouça, casados na mesma freguesia do Fontão, ein 27-1 1-1653, 
êle filho de Gonçalo Pires e de Margarida Afonso, sua mulher, e 
ela de Gonçalo Rebouça e de Ana Pires. 

A forma portuguêsa é Rebouça, como o salienta o autor, o 
que, aliás, esta de acordo com os documentos mais antigos daqui 
(Rebouça, Reboussa e 'as vêzes Bebolsa). O sr: Eugênio de An- 
rlréa diz que são muito numerosos os ramos desta família Rebou- 
ça, que passou para a Bahia, na segunda metade do século dezes- 
sete, e que foi contratador do tabaco. 

Infere-se, da colaboração do linhagista portug~iês, que já havia 
Rebouça. na Bahia, bem antes de aqui ter chegado Pedro Rebou- 
ga da Palri~a, tronco dos de que tratei. Remotamente, são os mes- 
mos, não há duvida alguma: são elementos transmigrados, dos 
numerosos Rebousa do têrmo de Ponte de Lima. 

Estive em Queluz em novembro de 1937 e em fevereiro dêste 
ano, e fiz pesquisas no arquivo paroquial, com as facilidades que 
ine proporcionaram os srs. vigários, padre José Maria da Silva Ra- 
mos, ora ein São José dos Campos, penso, e padre Álvaro Ruiz, 
seu substituto em Queluz. 



. Nesta segunda pesquisa pude encontrar o registo do óbito 
do padre José Rebouças da Palma, filho de Pedro Rebouqa da 
Palma e de Maria do Rego Barbosa, e 6 corno segue: 

"O Vigu Jose Rebs. da Palma - Ass. 11 10. Aos 15 de Junho 
de 1841 nesta Freguesia de Queluz falleceu o Vigario collado dela 
Jose Rebossas da Palina, sendo sua enferriiidade chronica, de ida- 
de de oitenta e cinco aiinos. munido dos sacranientos da Peniten- 
cia, Eucaristia, e Extreiria Uricção; sua alrna reconiniendada solen- 
nernente, coni 25 tnissas de corpo presente, quatro meiiientos, offi- 
cios, e Missas de corpo presente; seu cadaver envolto em habito ta- 
lar, acompanhado por sete sclcerdotes e já sepultado na Igreja do 
Rosario - O Vio Encomendado, GERMANO FELIZ DE 0L1- 
VEIRA." 

Sôbre Ana Maria da Palma, iriná do padre José Rebouças da 
Palina, e que foi a segunda niulher de João Corrêa Leme (casados 
em Guaratingueth em 1772), encontrei mais três filhos, aléiii dos 
quatrò que publiquei em setembro de 1936. (Ele eni VI, 336; ela 
em 111, 82, da "Genealogia Paulistana" do dr. Silva Lenie). Pude 
catalogar agora sete filhos: 

1 - Joaquim Rebou~as da Palriia, de 1772 mais ou riienos; 
2 - Margarida, de 1774 mais ou menos;; 3 -- Maria Madalena, 
de 1776 mais ou.inenos; 4 - João Rebouças da Palma, de 1777 
i~rais ou menos; 5 - Gertrudes, de 1778 mais ou menos; 6 - 
Fraricisca, de 1779 mais oai inenos; 7 - Ana, de 1788 riiais ou 
ilienos. 

A familia andava iá pelo "Caniinho Novo", ein 1789, recen- 
seada como estava na conipanhia das Ordenanças do capitão Ma- 
nuel Doniingues Salgueiro, município de Lorena. 

Ana Maria da Paltna feleceu eni 1803 e o viúvo, João Cor- 
rêa Letne, por 1809-1810. A filha Francisca esteve sempre na corii- 
panhia do pai e, depois, do irmão Joaquim Rebouças da Palma, 
de cuja casa saiu casada em 181 1 e não descobri com quem. Ana, 
de uni ano ern 1788, deve ter morrido ainda criança. E Gertrudes 
faleceu solteira em 1804. Nenhuma inforriiaqáo obtive quanto a 
filha Margarida. 

Da filha Maria Madalena, sei que fui a segunda mulher de 
Antônio Barbosa de OliSeira, com queni casou por volta de 1790. 
Barbosa, que tinha prole do primeiro matrimônio, vivia em Lorena 
da sua arte de música e pintura. Viúva, por 1807. Maria Madalena 
da Palina passou a niorar com o pai João Corrêa Lente e, quando 
do traspasse dêste, dois ou três anos mais tarde, foi para a cornpa- 
nhia do irmão Joaquim Rebóuças da Palma, até 1815. Maria Ma- 
Malena da.Palma- deixou pelo menos cinco filhos: l - Ana; 2 , -  
João de Oliveira Palma, 3 - Maria, 4 - Antonid e 5 - Benedito, 
falecido em 1807, erii tenra idade. 



João de Oliveira Palnia consorciou-se em 1815, em Areias, com 
Maria Monteiro da Silva, nascida em Cunha, filha de José Monteiro 
da Silva e primeira mulher Mariana Antónia dos Santos. Ficando 
viúvo, ainda ern Areias, por 1824, João de Oliveira Palma contraiu 
novas nirpcias com Gertrudes Maria, e o casal aparece recensea- 
do em Guaratinguetá, em 1836, com sete filhos a êsse tempo: 1 - 
Fortunato, 2 - Francisco, 3 - José, 4 - Ana, 5 - Maria 6 - 
Antônio, e 7 - Francisca. Entenda-se, porém, nesta relação, que 
os três primeiros gênitos são da primeira esposa. 

XCVI 

Sou grato, muito grato mesmo, a todos quantos, além de le- 
rem minhas modestíssimas notas genealógicas, delas têm feito re- 
ferências em trabalhos vindos a lume aqui e algures. 

Jorge Godofredo Felizardo, Gama Rodrigues, Salvador de 
Moya, Bueno de Azevedo EElho, CarJos Martins Sodéro, Francisco 
de Paula Santos, Vitor de Azevedo Pinheiro, Francisco de Assis 
Carvalho Franco, Aureliano Leite, José Gonçalves, Frederico de 
Bzrros Brotero, Aluísio de Almeida, Afonso de Escragnolle Tau- 
nay, Américo Braailiense Antunes de Moura m i t o  me-honram com 
suas citações, nos autorizados escritos onde elas aparecem. Se dei- 
xei de mencionar algum nome, peço perdão pela falha, de todo 
involuntária. 

Vejo, com agrado, que dêstes subsídios têm saido estimulos 
para esforgos de monta, como, por exemplo, no curioso estudo .de 
José Celso de Azevedo, publicado no "Correio Paulistano", edi,ção 
de 30 de março de 1941, sob o título "O mais jovem descendente do 
Rei Bandeirante". Com prazer para mim, observei que o ilustrado 
autor muito material colheu das minhas pesquisas sôbre os Bue- 
nos de Siqueira, de Silveiras, dos quais é descendente por via do 
capitão Antônio Luís Rodrigues, agricultor em Silveiras, casado 
com Cândida Francisca Bueno de Toledo (Piza). 

Ainda no "Correio", edição de 13 de abril de 1941, o Sr. general 
João Borges Fortes refere-se, com muita amabilidade, ao caso de 
que tratei no subsídio de l o  de dezembro de 1939, sob numero 
vinte e cinco. Apenas o autor ajuntou ao meu cognome um Barbo- 
sa, que nunca usei, embora tenha dois ascendentes remotos assim 
chamados: Diogo Barbosa do Rego e Gabriel Barbosa de Lima, 
portuguêses ambos, respectivamente citados na "Genealogia Pau- 
listana" do dr. Luis Gonzaga da Silva Leme, no volume terceira, 
titulo "Raposos Góes", página dez; e no volume sétimo, titulo 
"Moraes" página 149. 

Estes fatos, em torno dos meus pequenos estudos,-eu os men- 
ciono agora não por vaidade, que não tenho, pelo caso, mas para 



frisar bem o quanto as,  pesquisas docuiiientadas dc genealogia 
costumam interessar "urbi et  orbi". ,Não tomei, porranto, para hrnitn. 
as azêdas censuras de Alftedo Elis, feitas aos organiz'adores de 
genealogias, quando da sua aliás interessante aula sobre Aniador 
Bueno, na sessão comemorativa do Iflstitiito Histórico, realizada 
a dois de abril de 1941. 

No seu bem lanqado artigo "Rio Grande de São Pedro", a 
que atrás aludi, o sr. general João Borges Fortes realça, cotn jus- 
ti'ça, o valor da docurnentaçáo existente nu Arquivo Público do 
Estado de São Paulo. É preciso riáo esquecer'. porém, que o pro- 
cesso de dispensa de i~npediniento n~atririionial entre partes Balta- 
zar Corrêa Moreira e Fabiana da Costa Rangel, siinplificados, nos 
autos, para Baltazar Corrêa e Fabiana Corrêa. eu tive a boa sorte 
de encontrá-lo no Arquivo da Cúria Metropolitana de São Paulo. 
Tal processo foi o grande achado que perniitiu, aos linhagistas sul- 
riograndenses, a almejada ligação de casais Iugtinenses aos velhos 
troncos guaratinguetaenses e aos mais velhos ainda, piratininga- 
tios e vicentinos. 

Passo, entretanto, a outra orderni de cunsideraqões. retorrian- 
do aqui os pontos necessitados de retificação, relativos &os Rebou- 
ças da Palma, do vale do Paraíba do Sul, assunto que coinecei a 
esiniirçar no subsidio anterior' 

Joaquini Rebouças (ia Palnia, uni dos filhos de João LorrCa 
Lenic e de Aiia Maria da Palma, o qual nielhor se charilaria Joa- 
quim Rebouças da Palma Correa Letne, casou i prinie,i.ra vez por . 
1793, coin Gertrudes Teresa, natural de São Paulo, irmã do padrc 
Juaquirri José da Silva, filhos ambos de Bento Leme da Silva e de 
Ana Joaquina da B9a Morte (Silva Lerne, volunie IV, titu,lo "Ta- 
ques Pompeus", página 308). Viúvo, Joaquim Rebou~as da Palnia 
(Corrêa Leme) passou a segundas núpcias, em Areias, aos 22 de 
agosto de 1803, com Maria Justina, natural e batizada na Vila de 
Cunha, filha legitima do alferes João Antunes Fialho e sua inu- 
Iher Ângela Maria de São Miguel, nioradores no bairro de Santa- 
na Acima (Areias). 

São cinco (e não apenas dois, confornic escrevi) os filhos 
do primeiro matrimhio de Joaquim Rebouças da Palnia : I ' - 
Manuel da Silva Leme, de 1794; 2 - Ana J~aquiiia, de 1795; 3 - 
fesuiria Teresa, de 1799; 4 - Francisca Lemeda Palnia, de 1801 ; 
5 - Justina Leme da Boa Morte, de 1802. E. do segundo consór- 
cio, riiais os quatro seguintes; 6 - Escolastica Messlas da Palma, 
de 1804; 7 - Qertrudes Porfiria da Palrria, de 1807.; 8 I- Gabriel 
' Rebouças Leriie,. de 1809; e 9 - Fortunato Keboucas da ,Palma, 
de 1810. Estas datas são aproximadas, tirhdas coin0 fora:n, de 
recenseanientos das Ordenanças de Areias (Lorena) e !  não cons- 



taiii do inventário de Joaquirii Rebouças da Paliiia, ora arquivado 
nuni dos cartorios de CJireluz, eni virtude da extinqão da coiiiarca 
de Areias. , i 

Casarani, os nove filhos de Joaquini ~ e b ~ u $ i s , d a  Paitiia (Cor- 
rSa Letne) e tívet-ain a larga descetidêticiaide que já tratci, e da 
qual fazem parte os tradicionais Lefnes, de Areias:' Aliás Leme já 
era toda a descendência de João C0rrt.a Leme, pai de Joaquirii 
Rebouças da Palma. Assim, I - Manuel' 'da"Si1va Lenie casou 
três vêzes: coin Maria Benedita dos Santds, t: com Antdnia Bene- 
dita dos Santos, irmãs gernianas, e ainda Ctiiii a sobrinha, Maria 
Joaquina da Conceição filha de sha ífriiã Atia, que segue; 2 - 
Ana Joaquina casou com Manuel B~ie'ilo da Cuhha (ver subsídio 
setenta e cinco, de 15 de novenibro de 1940); 3 - lesuína Teresa 
casou com Antonio da Cunha Bueno, i'riiião germaio de Manuel; 
4 - Francisca Leme da Palina, casou com seu primO Bento Leme 
da Silveira Carriargo; 5 - Justina Lenie da Bba-Morte casou coni 
ValCrio José de Macedo Sarnpaio (sdbre este ver "Revista do ins- 
tituto Histórico de Sã? pauloh, volume trinta, e cinco, página 96, 
110 nieu trabalho sôbse os Lopes ~ i ~ u e i r a ! '  do Facão);  6 - Esco- 
lastica Messias da Palma casou com ~ntõnio 'Re~nardes de Maga- 
lhães; 7 - Gertrudeq Purfíria'da Pa,!!ii? cgsou'com Antonio Ri- 
cardo de Oliveira; 8 - Gabriel Rebouças Leme casou comrMaria 
Isabel da Conceição; e 9 - Fortunzyto Rebayças da Palma casou 
com Ana justina (casamento em Silveiras, ayq 3 de paio de 1836). 
Esta Ana Justina era aatui'al cle Itajub5 -.Vel'hb,l.falha de -José Mo- 
reira Side, e talvez £asse irmã da rriulher cle Gabrjel Rebouças 
Leme, ela também, natural "de Minas". 

Há pois o que retificar no rneu trabalho publicado na "Re- 
vista do Arquivo Municipal de São Paulo", volume vinte e sete, 
<te setembro de 1936. SOrnente em fevereiro de 1941. foi-nie pos- 
sivel consultar o inveritário de Joaquini Rebouças da P a h a .  A 
segunda mulher dêle, Maria Justina Fialho, era, irmã germana de 
Rosa Maria de Jesus, casada coni João Rebouças da Palma (Cor- 
rêa Leme), irmão de Joaquirii. João Keb~u$as da Palma deixou 
nove filhos, havendo falecido erii Areias, ern 1820. Eiii 1822, a viú- 
va Rosa Maria de Jesus passou a segundas núpcias, com Manuel 
Antonio Saraiva, português, e teve, e s t e  segundo casamento, três 
filhos: 1 - Jeaquirri Jost Saraiva, 2'- Eiiiília é 3 - Geraldina. 
Dêstes Saraivas já tratei um pouco na "Revista do Arquivo", volu- 
ine nove, de fevereiro de 19351~ página 139, assim como no "Cor- 
reio Paulistano?, edicão~de 3 de ag0sto de 1934, nb qual a matéria 
saiu meio' truncadaí por causa da paginação e, ,por isso, a repro- 
diizi na "Revista"', citdcla, onde mais facilmente poderá ser lida. 



O primeiro recenseamento do Facão (Cunha), de fins de 1765 
ou principias de 1766, no inicio da série do Morgado de Mateus, 
eni execução da feliz lembrança dos censos anuais das Ordenan- 
ças de cada municipio, apresenta João Antunes Fialho, de 51 anos, 
doente, sem bens, casado coni Maria Josefa, de 40 anos, e côni 
oito filhos: 1 - Raimundo, de 16 anos; 2 - J o d ,  de 9 anos; 3 
- João, de 7; 4 - Francisco, de 3; 5 - Mariaria, de 16; 6 - 
Josefa, de 14; 7 - Margarida, de 12; e 8 - Francisca, de 6. 

Estes Antunes estão espalhados pela "Genealogia Paulista- 
na", do dr. Luis Gonzaga da Silva Leme. Assim, por exemplo, vê- 
se em título "Raposos Góes", do volume 111, página 63, onde se 
lê que João Antunes Fialho era natural de Coimbra. A esposa, Ma- 
ria Josefa de Vasconc,elos, ,a quem Silva Leme dá o nome de 
Maria Teresa, apaqce em titulo "Oliveiras", do volume VIII, pá- 
gina 534, filha de Jo$'lTavares da Silva e de Francisca de Vascon- 
celos. O saudoso-pqqujsador dr. Gastão de Meireles França leu 
algures que Maria Josefa era natural "das minas do Piahy"; mas 
esta informação que, aliás, deve ser a verdadeira, não combina 
coni a de Silva Leme, que dá a espôsa de Antunes Fialho como 
nascida na'ifRa.'di-'São Miguel. Ela descendia de Agostinho Ma- 
chado Fagundes de Oliveira e de Maria de Vasconcelos e era, por 
êstes ascendentes próximos, do grupo genealógico que deu o briga- 
deiro José Joaquim Machado de Oliveira (1790-1867), o notável 
historiador paulista; o cirurgião Francisco Alvares Machado de 
Vasconcelos, sogro de Antônio Hércules Romualdo Florecce;; e 
muitas outras pessoas assaz conhecidas no meio social paulista, 
como d. Cândida Augusta Machado (1842-1930), que foi casada 
com o dr. José Maria de Andrade, dos quais tratei um pouco nos 
subsídios cinqüenta e dois e cinqüenta e cinco. 

Está por se fazer ainda a genealogia da descendência do coim- 
brão João Antunes Fialho e de Maria Josefa de Vasconcelos, a 
qual, segundo penso, andará quase toda lá pelas bandas de Gua- 
ratinguetá e circuivizinhanças. Filho do casal, o alferes João An- 
tunes Fialho, consorciado em Cunha com Ángela Maria de São 
Miguel, andava jh pelo Caminho Movo, de Lorena ao Rio, em 
1797, com as duas ,Gnicas filhas Maria, de 14 anos e Rosa, de 
12, as quais cas3am; como inforniei no8subsídio anterior, com 
Joaquim Rebouças da Palma Corrêa Leme e com João Rebouças 
da Palma Corrêa Leme, dois dos filhos de João Corrêa Leme (S. L., 
volume VI, título "Bicudos", página 336) e segunda mulher Maria 
da Palma (S. L., volume 111, titulo "Raposos Góes", página 82). 
Angela Maria de São Miguel, natural de Parati, faleceu em Areias, 
em 1807. Em Areias moravam todos e, assim sendo, em 1808, o 



censo da localidade apresenta o viúvo de Angela, Joáo Antunes 
Fialho, de 52 anos, já ern segundas núpcias com Ludovina Maria. 
de Areias, de 12 anos (!). Quarenta anos de dikrenqa na idade 
entre marido e mulher ... não deram.venturas ao cdsal, pois logo 
após, nos recenseamentos seguintes, João Amtunes Fialho apare- 
ce sem a segunda espôsa, tendo como companheira, dona da casa, 
uma irrriá, ao que me pareceu. 

Do inventário de Joáo Rebouças da Palrna, um dos dois gen- 
ros do alferes João Antunes Fialho, consta que Rosa Maria de Jesus 
enviuvou precisamente aos 4 de maio de 1821, tendo ficado a ge- 
racão seguinte: 1 - João, solteiro, 22 anos; 2 - Francisco, sol- 
teiro, 15 anos; 3 - Maria, de 21 anos, casada com Antônio Fran- 
cisco Monteiro; 4 - Rosa, de 18 anos, casada coni Jose Mariano; 
5 - Helena, solteira, 14 anos; 6 - Luisa, solteira, 12; 7 - Ale- 
xandrina, solteira, 8; 8 - Lília, 6; 9 - Francisca, 4; e 10 - Be- 
ralda, 5. Já contei que Rosa Maria de Jesus (Antunes Fialho) 
passou a novas núpcias coni o português Manuel Antônio Saraiva 
(Manuel Emboava) e que teve, assim, mais três filhos: 1 - Joa- 
quim José Saraiva; 2 - Emitia, e 3 - Geraldina. Tambkm já 
contei que, eqviuvando, Manuel Antônio Saraiva contraiu segun- 
das núpcias e teve mais uma filha' de nome Marcoliiia Saraiva. 

Joaquim Jus6 Saraiva, que era -Antuned Fialho e, por isso. 
Machado Vasconcelos, por linha materna, ,deixou geração bem co- 
nhecida: Francisca Maria Saraiva Fava, Seqrina Maria Saraiva 
Menezes, dr. Canuto Josí. Saraiva,'Camila. Maria Saraiva, Teresa 
Maria Saraiva, Rufino Josi. Saraiva. dr. Joquirii José Saraiva Jú- 
nior, Benedito José Saraiva e professora dra. Maria Augusta Sa- 
raiva, a quem devo informaçòes sobre os Saraivas, de Areias. 

Onze ou doze anos depois do inventário do genro João, ou 
seja em 1833, houve o inventário do alferes João Antunes Fialho 
e, coiiio se faz mister, dos sutos consta a relação dos herdeiros: 
Maria Justina, casada com Joaquim Rebouças da Palma, o inven- 
tariante, e os filhos dos dois casamentos de Rosa Maria. Há al- 
guinas curiosidades nos nomes dos filhos de Rosa e primeiro ma- 
rido e, por êsse motivo, traslado-os agora: - do primeiro niari- 
do - 1 - João Manuel de Oliveira, casado; 2 - Francisco An- 
tlines de Vasconcelos, casado; 3 - Maria Josefa de Vasconcelos, 
casada coiti Antônio Francisco Monteiro; 4 - Rosa Maria, casa- 
da com José Glz Moreira; 5 - Helena Maria, solteira, 22 anos; 
6 - Lúcia Joaquina, solteira, 2 1 anos; 7 - Alexandrina, 5olteii-a. 
18 anos; 8 - Lília, solteira, c;e 16 anos; 9 - Francisca,'solteira, 14 L 

anos. E, do segundo marido, 1 - Joaquim, cbco para seis anos; 
2 - Emília,. oito para nove anos; 3 L- Geralilina, seis para sete 
ano:. Dessa lista ressalta que o cognome Vasconcelos tinha prestí- 
gio, na família, a qual procurava conservá-lo, olqste era de louvar. 



Qtianto ao prirnogênito de Rosa ser João Manuel de Oliveira, não 
entendi, mesmo porque, ein 1878, ein recenseamentos eleitorais de 
Areias, êle aparece, com 75 anos de idade e com o norne de João 
Rebouças da Palma (nome do pai), o que também é de louvar. 

Em 8 de maio de 1850 faleceu, em Areias, Maria Josefa de 
Vasconcelos, filha de João Rebouças da Palma e de Rosa Maria 
Deixou três filhos: 1 - Felisi)ino, de 22 anos, solteiro; 2 - i-elicin- 
no, de 17 anos, solteirp; e 3 - Felicíssimo, de 12 anos, funcio- 
nando como tutor dos ,menores Joaquim José Saraiva, meio irmão 
de Maria Josefa de Vasconcelos. Felisbino José Rebouças apare- 
ce, nos censos eleitorais, como filho de João Rebouças, quando de 
fato é neto materno dêle; Feiiciano José da Palma vem, nas rnes- 
mas listas eleitorais, como filho "de Maria Saraiva" e, no entanto. 
Maria Josefa de Vasconcelos, sua mãe, era apenas enteada de 
Manuel Antônio Saraiva; e, em relação a Felicíssimo, ainda C 
mais original o caso, por que êle consta dos alistamentos eleito- 
rais como filho de Antânio Francisco Monteiro, o que está absolu- 
tamente certo, 1 mas assinava-se "Felicíssimo Saraiva da Palma" ... 

Essa trapalhada toda, de nomes e filiações, é o que se pode 
denominar, sem exagêro alguni, um verdadeiro quebra-cabeças ge- 
nealógico. E o foi, na verdade, para mim, por muito tempo, em- 
bora sempre me tivesse impressionado a segiirança com que Deo- 
clécio Roque da Palma, filho de Felicissiino, há tempos havia de- 
clarado que os três "Felicidades", cotno alguém os chamou e com 
espírito, eram irmãos germanos. 

Mas, não estava completa ainda a embrulhada genealógica 
relativa aos três "Felicidades". No têrmo do casamento de Felicís- 
sirno Saraiva da Palma, lavrado em Areias, aos onze de março de 
1865, conforme certidão que devo a gentileza do reverendíssi- 
mo padre Antônio Pereira d'Azevedo, muito digno viga:io de 
Areias e Silveiras, vejo matéria interessante, da qual mais tarde 
tratarei. 

Uma família Antunes de Oliveira, de projeção social em Gua- 
ratingqetá, ori~ina-/e em Raímundo da Silva Fialho, o Raimundo 
de 16 anos de' 1765-1766, irmão mais velho do alferes João Antu- 
nes Fialho (êste homônimo clo pai), do qual acinra se falou ria pre- 
sente nota, em continuação a anterior. 

Bueno de Azevedo Filho me pergunta a relação de parentesco 
entre os Quintanilhas ligados aos Buenos de Siqueira e aos Bicudo 
Leme, de Silveiras, e alguns Quintanilhas, cariocas ou fluminen- 
ses, que cita: o tenente-general Polidoro da Fonseca Quintanilha 
Jordão, visconde de Santa Teresa; o dr. Francisco Maciel Gago 



Quintanilha e outros ~iiais, que teve oportunidac:e de encontrar, eiii 
suas pesquisas genealógicas. 

Não tenho elementos para inforriiar con-i segurarica a respeito 
do parentesco presumido. Os Quintanilhas de Silveiras e circunja- 
cencias eram pròxinianiente originários de Cunha, e, ~ixais remota- 
mente, do Rio de Janeiro, como tive ocasião de escrever na "Ke- 
vista do Arquivo Municipal", número trinta 2 sete, de julho de 
1937, página 23. 

Em fins do século dezoito, o recenseaniento das Ordenanças 
de Cunha acusa a existência do licenciado João José de Sousa Nu- 
nes, de 42 anos de idade, que vive da "Arte de Surgia", e Clau- 
diana do Anior Divino, sua i~lulher. Eram gente do Rio de Janeiro, 
não sei se da cidade, ou se da capitania. Talv:z fossem da capi- 
tania do Rio de Janeiro, quiçá inesnio de Rezende. O dr. João de 
Azevedo Carneiro Maia, na sua interessante monografia sôbre Re- 
zende, faz menção dum Salvador Alves CorrCct. Quintanilha, na- 
quela localidade. 

O cogtí~me Quintanilha pertencia à faniilb de Claudiana do 
Amor Divino; já viúva,' em Cunha, em 1802, com 'os filhos: 1 - 
João, 2 - Antônio, 3 - Salvador, 4 - Nuno, 5 - Helena, 6 - 
Ana. Os assentamentos censitários variam muito na idade dêsses 
filhos de João José de Sousa Niines e Claudiaca do Amor Divino 
Quintanilha. Acredito que nasceram todos entre 1790 e 1800. Nes- 
sa mesma época (1802), a "Dona Viúva" Claudiana tinha em sua 
companhia uma irmã de nome Regin-alda, de 25 anos, solteira. 

Penso que por 1816 a familia deixou Cunha e passou a resi- 
dir em zona lorenense, tanto que o censo de Lorena, de 1824, na 
terceira companhia, sob número 118, traz Claudiana do Amor Di- 
vino e mais os filhos, Antonio, Salvador e Ana, solteiros, naturais 
de Cunha. Já não estavam mais em casa os filhos João, Helena e 
Nuno. 

Quant0.a êste último, Nuno de Sousa Nunes Quintanilha, ha- 
via casado por 1824 com Ana Jacinta Bicudo, nascida em Gua- 
ratinguetá pela data de 1810, filha de Joaquim Rodrigues da Silva. 
de 21 ?nos, e de Ana Antonia de Moraes, de 38 anos. Êste Joa- 
quim foi o segundo marido de Ana; êle era filho de Antônio Ro- 
drigues Tourinho e de Ana Maria de Jesus; e ela, de Iqácio Bi- 
c u h ,  beme (1736-1801 ) e de Ana de Moraes ( 1750-1820). 

Nuno de Smsa Nunes Quintanilha e sua mulher compraram, 
a dois de maio de 1824, a Felisberto Galvão dos Santos e sua mu- 
lher Maria Honestalda Galvôa de França, umas terras na região 
de Itagaçaba, em Silveiras. Aí ficaram, aí prosperaram. O filho do 
casal, Francisco ou Fernando, de 5 anos em 1832, morreu na in- 
fância. Nuno faleceu em julho de 1869 e Ana Jacinta Bicudo (D. 
Ana Quintanilha, como era chamada em Silveiras, onde residia), 



foi assassinada pelos seus escravos Saniuel, J o á ~ ) ,  I\narcolino e Ro- 
sa, na noite de 27 para 28 de fevereiro de 1873, o que já contei 
na supra-niencionada "Revista do Arquivo Municipal", volume trin- 
ta e sete, repetindo umas coisas que ouvia en-i ininha casa, dado 
o fato da assassinada ser pritna irmã de,n~inha avO paterna %Li- 
duina Bicudo Lenie ( 1828- 189 1 ). 

Antonio Francisco Alves Quintanilha, irnião gerinano de Nu- 
no, casou por 1830, talvez eril Queluz, coni Maria Rosa do Boin 
Siicesso, filha de Rernardo José Leme e de Desideria Rosa. Ber- 
nardo era filho de Irlácio Ricucto Lenie e de Ana de Moraes, acima 
citzdos, e Desideria Rosa filha de Januário Corrêa Lenie e Rosa 
Maria do Bom Sucesso, gente de Pindanionhsrigaba, que morava 
na regãio do Caminho Novo de Lorena para o Rio. O recensea- 
iiiento dc Queluz, de 1836, dá ao casal Antonio Quintanilha-Maria 
Rosa uni grupo de cinco filhos: 1 - Desidérin, de 6 anos; 2 - 
Senhorinha, de 5; 3 -- Ana, 4 ;  4 - Claudiana, 2 ;  e 5 - José, 1~ 

Quanto a essa geração de cinco filhos, apurei o seguinte: Se- 
nhorinha Rufina do Aiiior Divino casou com seu tio Daniel Tirnó- 
teo de Moraes (filho de Bernardo e de 8Desidéria). :Segundo inven- 
tário, ficaram três filhos do casal: 1 - Dsidéria Rosa do Bom 
Sucesso que casou com seu privo Mapuel Btieno Quintanilha, uin 
cfos sete filhos de Salvador e Maria, adian-te-referidos; 2 - Frafi- 
cisco Daniel Timóteo, casado; 3 - Nuno Menino do Nasciniento, 
casado; Ana -Rosa do Boin Sucesso, irmã de Senhorinha,. casou 
cniii Antonio Bueno da Cunha, um dos onze filhos de Manuel Bue- 
iio dc Sigiieira ( 1783-1866) e de Maria Joaquina. Claudinna, ir- 
inã de Senhorinha e de Ana, casou coni seu tio materno, Antônio 
José Lenie, muito bom honieni, geralmente conhecido pela alcunha 
de Catony. Jose Alves Quintanilha, irmão de Senhorinha, de Ana 
e de Claudiana, era conhecido eni Silveiras por Juca do Moinho. 

Enviuvando de Maria Rosa do Bom Sucesso, Antônio Fran- 
cisco Alves Quintanilha passou a segundas núpcias com Angélica 
Rosa, irmã germana da falecida, e teve mais quatro filhos: 1 - 
Antônio Tertuliano Alves Quintanilha, 2 - Porfírio, 3 - Fran- 
cisco Alves Quintanilha, e 4 - Unia filha. 

Salvador Corrêa Alves Quintanilha, filho do licenciado João 
e de sua iiiulher Claudiana do Amor Divino, foi o niarido de Ma- 
ria Bueno de Siqueira, filha de Manuel Bueno de Siquerra e de Ma- 
ria Joaquina, porbanto irniá gerinana de Antônto Ruerio da Cunha, 
casado com sobrinha de Salvador. Salvador Quintanilha .e Maria 
Bueno, ao sereni recenseados eni Silveiras, em 1850, apresent~avani 
a seguinte lista de filhos: 1 - Maria; nascida em,Reqef~de,- de .16 
anos; 2 - Ana, nascida em Rezende, de *12 anos; 3 - Manuel 
Bueno Quintanilha, nascido em Silveiras, coni 10 anos; 4 - Cris- 
tina, nascida em Silveiras, com 8 anos; 5 - Francisco, nascido em 



Silveiras, com 6 anos; 6 - Joaquina, nascida em Silveiras, coii~ 
5 anos; 7 - Jose, nascido eni Silveiras, com 2 anos; e 8 - Te- 
resa, nascida em Silveiras, coiri 1 ano. 

Dessa lista de oito gGiiitos tenho apenas a cfescendência de 
Manuel Bueno Quintanilha, casado coni sua prima Desidéria. É 
que esta Desideria vinha a ser prima de meu pai, pelos Bicudo 
Leme e, além disso, Manuel, nascido ern Silveiras, em 1840, con- 
vivera, como lavrador vizinho, coni filhos de Juvêncio Alves de 
Sene. Ora, uma das filhas de Juvêncio, Inês, é minha mãe. Leni- 
bro-me muito bem e coin saudades de Manuel Bueno Quintani- 
lha; a viúva ainda é viva e mora com um dos filhos, os quais são 
dez: 1 - Francisco de Assis Bueno Quintanilha, casado e coni 
sete filhos (José, Brasilina, Anália, Benedito, Adalgiso, Elvira e 
Isabel) ; 2 - Desidéria, 3 - Ana, 4 - Cristina, 5 - Elisa, 6 - 
Lucrécio, 7 - Belmira, 8 - Maria Teresa, 9 - Elvira e 10 - 
Valdomiro. 

Seis eram os filhos do licepciado João Jose de Sousa Nunes, 
cirurgião, e de sua esposa Cláudiana do Amor Divino. Foram es- 
cfitas algumas informações a respeito de três dêsses filhos: Núno 
de Sousa Nunes Quintanilha, Antônio Francisco Alves Quintanilha 
e Salvador Corrêa Alves Quinianilha. 

Vê-se que 'ainda ficaram por descobrir os outros três gêni- 
tos do casal: João, Helena e Ana. Dêstes últimos nada apurei até 
o presente, nas minhas pesquisas genealógicas. Naturalmente ca- 
saram, tiveram geração, mas de certo viveram em zona fora do 
meu campo de observações, ou seja, Cunha e lugares vizinhos. 

XCIX 

Passei a vida quase toda a lidar com a didática primária e 
secundária e só agora, depois que me desliguei do ensino, é que 
comecei a coordenar alguns apontamentos de genealogia, do meu 
arquivo, para que se não percam de todo. Nunca me ocorreu, po- 
rém, o que podaia denominar "o lado prático da genealogia", ou 
seja, a procura de heranças, para mim ou para outrem. Foi até 
com surprêsa que certa vez, ao pedir dados genealógicos a deter- 
minado indivíduo, vi que outro a êle relacionado surgia pretenden- 
do 'habilitar-se. . . "para a herança, pois que também era her- 
deiro"! 

Depois, ao tempo em que esboçava a genealogia dos Rebou- 
ças da Palma, como existiam uns Corrêa de Ávila no trabalho, tive 
oportunidade de receber carta muito séria de um Ávila, que se jul- 
gava coin direito à herança do coronel Corrêa, da qual tanto se fa- 
lou, e avaliada parece em dezoito milhões de contos de réis. 



Lembrei-iiie disso ao ler o estudo do professor J& Lou- 
renço Rodrigues, "Um educador de outrora". Na página 132 tras- 
lada-se docuniento ein que Francisco de Paula Xaviet de i-Toiedo 
declara que, de sociedade com o sr. Manuel Rodrigues Vieira, corii- 
pro~i vinte e qiiatro quinhões da heranqa de Jo5o de Escóciq Dr~inl- 
inond, da Ilha da Madeira, isto em 2 de junho de 1895. Sdbre 
Drumrnoiid da Escócia, com representante na Ilha da Madeira de 
1430 a 1470 mais ou menos (d. João Escócio de Drummond). ,e, 
eiii continuação, a larga descendência dêste, espalhada tambéni ,por 
aqui, convérn ler os belos trabalhos do distinto gencalogista dr. 
Antiinio Augusto de Menezes Drumniond, publicados níi, :Revista 
do Instituto de Estudos Genealógicoe" (1." volicnie, 1937; 2."; 1937; 
3.0 e 4.<1, 1938; 5.", 1939; 6.") 1939). 

I 

Particularmente, serii nenhurn desejo, porérn, de paiticipar da 
"Heranqa de João de Escócia Dr~imrnond", niuito estimaria saber 
qual a relação de parentesco entre o escocês rnacleirense, do século 
XV, e um capitão Manuel da Luz de Escócia Druriiinorid, que aquí 
viveu, em São Vicente, no skculo XVI, com sua mulher, três filha6 
e um filho, Enviuvando, r ainda* ein . São Vicen+e,~,pass~u~ a segun? 
das núpcias e mudou para o Rio de Janeiro, levando, ein sua com- 
ctnhia, pelo nienos uni genro.- João de Sousa Pereiya Botafogo, 
casado com Maria da ,Luz. de -Ezy&ig Drprnmond. rPre&arap ser- 
viqos li(: Rio, na luta contra os franceses e os tanioios, e deixaraqi 
geração i qual se prende Isabel Ebanos de Sousa Pereira, natural 
cio Rio (12 Janeiro, casada em SáoLYicente,cotii o.inestre deIcgriip9 
capitáa-ii1:ír governador e ouvidor Carlos Pedroso da'Silveir,a"(São * 

l'aiilo. 1Oii.l - Taubatf, 1719). 
Ainda agora andam, os pretendentes, intrressadíssimos na he- 

rar.qa do Barão de Cocais, coronel José Feliciano Pinto Coelho da 
Curiha. Pois quem quiser alguns dados genealógicos sobre o Ba- 
rão, é só procurá-los na "Genealogia Paulistana", volume IV,  ti- 
tulo "Hortas", página 341. E para os que se adniirareni dk ver o 
Barão de Cocais entre os Hortas, é bom que se diga que êle des' 
cende de Salvador de Oliveira d'Horta, aquí falecido coni testa- 
mento em 1669, deixando v!úva Antónia Paes de Queiroz, iiatural 
de São Sebastião, a qual tornou a casar com Mateus de Siqueira 
de Mendonca, talecido em 1680, com inventário publicado na cole- 
cão do Arquivo do Estado. Mateiis deixou duas filhas: Maria de 
Siqueira, de nove anos e Isabel de Siqueira,.de sete.9MarEa ~Paks de 
Siqueira foi casada coin João do Prado da Currl-ia, cuja filiadão está 
errada no volume V i l ,  cla "Genealogia", título "Siqueiras Mendon- 
$as", págipa 494, e certa no volume IfI, título: "Prados", paginas 
243, 244 e 243. Também por, inotivos particulares. q~e ' r ião  pipq. he- 
rança, andei estudando a geraçáo de Antónia Paes de Queiroz 
e seu segundo marido. - , I  ,I , I 



' :  Mas fiqueni as heranças ~ e a i s  ou fictícias c m  seus legitiiiios 
ho~deiros. Se .reais, tanta n~elhor; se fictícias, não faz mal; a hu- 
nranid&de vive muito' de ilusões. Dante Alighieri escreveu ralg~ires, 
na "Djviraq, Coiiiédia" : 

" . . : rzessun niuggior dolore 
"Che ricordarsi de1 temllo felice 

, "Nella nziseriu. . . " 
' I 

Ao que Alfredo de Musset respondeu, corii riiuita propriedadc: 
' < 

" ~ a n i e !  (;ousquoi dis-tu qrr'il n'est pir-e pisire 
' 

" Q u ' u ~  sonivnir Iierfreux dons les jours de doulerrr? 
"Un sorrvenir heureux est pt*ill-êfro siri' terre 
"Plus vrai guc le honhelrr!. . ." 

É tempo, entretanto, de passar a outro qssunto. A "Revista 
Genealógica Brasileira", 6rgão do Instituto Genealágiço Brasileiro, 
acaba de sair no seu terceiro núinero, coni 222 páginas de texto, 
rnii.ito variati? e interessante, c«nio'os dois núnieros anteriores. Eis 
o suinário: 

"Dr. Teodoro de Sousa Canipos júnior -- Centenário do nas- 
ciiiiento de Canipos Salles; dr. Vasco Smith de Vasconcellos -- 
Docuineiitos e papbis da Casa Iiiiperial; Horácio Rodrigues cla 
Costa - Notas genealógicas; dr. Aniérico Jacobina Laconibc - 
Genealogia dos Barbosas de Oliveira; padre Sarlos Borroii~eu Eh- 
ner - A familia Ebner; Luís da Camara Cascudo - Figuras do 
Rio Grande do Norte; Jeni Prado Dias - Unia faniília sergipana; 
dr. Garcia Dias de Ávila Pires -- A Casa da Torre, da Bahia; dr. 
Alberto Frederico de Moraes Lariiego - Coriiendâdor Claudio do  
Couto e Sousa; dr. Francisco de Assis Carvalho Franco - Doi11 
Bernardo José Maria de Lorena c Silveira; Roberto Thut - As 
armas de Doin Bernardo José Maria de Lorena e Silveira; Horá- 
cio de Carvalho Toledo itlai.tins - Notas da Faiiiília Tolcdo Mar- 
tins; Benedito Pires de Altneida, de Tietê - A descendência clos 
Antunes Cardia e Uiii desctnciente do Alferes Jos6 Antõnio Paes; 
dr. Antõnio da Gama Kodrigues - Os Azevedos, de Lorena (eiii 
continuação ao volume segundo, da "Revista"); Cônego Raiiriiin- 
do Trindade - Goiiies Cândido; João Dornas Filho - "Genealo- 
gia Mineira"; desernhargador João Francisco de Oliveira Godoy 
- Subsídios para a gencalogia goiana; dr. Artur Martins Fran- 
co - Árvore de Costado; frei Bernardino Eorlolotti -- Relação 
dos livros paroqiiiais da diocese de Lages, Santa Catarina; cir. 
Atniándo Dias de Azevedo - O Prirtcipe Dorn Luís de Orleans- 
Braganca; Celso Martins Schroder - Raiiio da família Azanl- 



buja; Rodrigo Kodrigues, de Portugal - Árvore de Costado; Bi- 
bliografia; Ex-libris; Expediente; Galeria de Sócios; Noticiário; 
Perguntas e respostas; Sócios novos; Obras a venda; et cétera!'. 

O dinamistiio do tetiente-coronel Salvador de Moya vem se 
fazendo sentir na regularidade da publicação e na variedade da 
tiiatéria publicada, estando o voluine recheado de gravuras, de  
que há a salientar os retratos. Muito bem. 

Interessa-me principaliiiente a genealogia do Vale do Paraiba, 
filho que sou do extreiiio Leste paulista. Assiiii, l i  coni particular 
agrado a colaboração cio distinto genealogista dr. Antônio da Ga- 
riia Rodrigues "Natione brasiliensis riiedici ac philosophi Univer- 
sitate Coninibricensi laureati". Acresce, ao prazer que tive, da lei- 
tilia, a oferta que o Autor me fez na separata do trabalho, eni ele- 
gante brochura coni o seu ex-Iihris, onde se vê um escudo esquar- 
telzdo coiii as armas dos Siqueiras, dos Pereiras, dos Castros (de 
Caminha), e dos Gamas (de Beja), e tal era o que usava o-Ca- 
pilão-M6r de Prado Antônio da Gania Castro Pereira de Siqueira, 
bizav6 do conhecido clinico lorenense de adoção. 

Não há dúvida que existe ni~iito interêsse genealógico por 
estas terras do Brasil: o que se torna preciso é coordená-lo, orien- 
tá-lo e estitiiitlá-10. 



Controvérsla sobre o local da sepultura 
de Fernbo Dias Paes 

AFONSO DE E. TAUNAY 

Em 1944 publicou o douto sabedor do passado mineiro, Sr. 
Dr. Salomão de Vasconcelos, um volume abrangendo uma série de 
excelentes estudos de sua lavra, subordinada ao titulo Bandeirismo 
(Biblioteca Mineira de Cultura, volume XV, Belo Horizonte, 1944 
pp. 193). 

Num dos capítulos dêste livro A bandeira de Fernão Dias oito 
páginas (43 a 50) versam fato, para o erudito autor, "ainda obs- 
curo, em que pese a tradição veiculada pelos escritores, o do trans- 
porte do corpo do Governador das Esmeraldas para São Paulo e 
seu sepultamento na nave da igreja do Mosteiro de São Eknto 
dessa cidade". 

Largamente expôs o Dr. Vasconcelos os seus pontos de vista 
valendo-se do acurado exame da documentação ao seu alcance num 
arrazoado que nos recorda, pela extensão e subtileza da dialética, 
os de Cândido Mendes de Almeida e Moreira de Azevedo ao con- 
testarem a existência de documento citado textualmente por Frei 
Gaspar da Madre de Deus e relativo à aclamação de Amador Bue- 
no da Ribeira. E - seja de passagem lembrado - documento do 
Arquivo Nacional que se encontrava ao alcance imediato dos dois 
contraditores do beneditino, no Rio de Janeiro onde ambos re- 
sidiam. 

E airida, documento que, em 1915, tive o ensejo de trazer a 
lume, verificando-se então quanto o monge, acusado de invencio- 
nice megalomaníaca, transcrevera o malsinado papel com a mais 
escrupulosa exação. 

Brilhantemente desenvolveu o Dr. Vasconcelos a sua tese es- 
tribada em considerações dignas de aprêço, em geral, salvo quanto 
a uma: o recolhimento injustificado de vaga atoarda relativa à 
lenda do sepultamento de Fernão Dias em São Romão, no alto 



sertão do Rio de São Francisco, recolhida por dois religiosos es- 
trangeiros. 

Em suma, declara o erudito pesquisador: "Do exposto se con- 
clui, salvo melhor juizo, ou prova dos arquivos: 

10) Não há documento algum positivo que demonstre o fato 
do transporte do corpo (de Fernão Dias Paes) ate São Paulo. 
Antes, do silêncio de todos os têrmos e certidões transcrifas inclui- 
se, clara e insofismàvelmente, a versão contraria. 

2 0 )  Ndo surgiu, ate hoje, nem a certidão do óbito nem a do 
sepultamenfo do corpo no jazigo de São Bento - únicas provas 
decisivas no caso. 

30) A ata da transladação de 1910 nada prova sobre a auten- 
ticidade dos despojos encontrados. 

Depois de enunciar estas conclusões fez o douto historiador 
um apêlo aos escritores de São Paulo "a quem é tão cara a memó- 
ria do grande bandeirante", a que realizassem revisão ponderada, 
exame mais percuciente até que se pudesse deduzir, em definitivo, 
qual o destino do corpo do egrégio paulistano, de molde a se poder 
"ainda" recolher a seu augusto jazigo tão veneráveis cinzas". 

Mostra êste apêlo, quantci no espírito do Dr. Vasconcelos se 
arraigou a convicção de que não passa de lenda ou invencionice a 
notícia de que Fernão Dias Paes foi sepultado na nave da igreja 
beneditina abacial de S. Paulo, conforme tanto desejava e confor- 
me aconteceu. 

A êste apêlo procuram corresponder as considerações da pre- 
-ente nota que não passa aliás da reiteração daquilo que já deixei 
consignado em 1926, em diversas obras de minha lavra fndios! 
Ouro! Pedras! (pag. 67-70) : em 1927 na História antiga da Aba- 
dia de São Paulo (p. 85)  ; em 1930 na História Geral das Bandei- 
ras Paulistas (tomo V I ,  pp. 1 17, 1 19, 12 1 ) . 

Em 1931 voltei a tratar do caso pela quarta vez em A grande 
vida de Fernáo Dias Paes (p. 169). 

Examinemos, porém, item por item, os postulados do Dr. Sa- 
lomão de Vasconcelos. 

É realmente pena que haja êle preferido os métodos da dia- 
iética, no gênero da  de Cândido Mendes e Moreira de Azevedo, 
desdenhando recorrer as fontes arquivais indicadas primordiaímen- 
te para lhe dirimirem as dúvidas, o que lhe teria sido muito fácil. 

Preferiu, porém, recorrer a argumentação e A exegese de umas 
tantas referências documentais em favor de sua tese: " n ~ d a  até 
hoje (1944) se descobriu provando o sepult~mento de Fernão Dias 
no seu jazigo de S. Bento em S. Paulo. 



Para conseguir os seus fins encontrou o Dr. Vasconcelos 
sdrio tropêço inicial a remover, ou antes a destruir, a categórica 
afirmação de Pedro Taqzies em contestação farmal a sua tese. 

Táo suspicaz e prevenido se mostra o Dr. S. de Vasconcelos 
que principia por duvidar da asserção positiva de alguém que, em 
assuntos de biografia paulista e paulistana, dos dois primeiros 
séculos, tem autoridade de incontrastável relêvo: Pedro Taques, 
paulistano nato, homem que passou meio século de uma existência 
de doze e meio lustros, em sua cidade natal. Primeiro biógrafo por 
ordem cronológica de Fernão Dias Paes de quem era sobrinho 
bisneto, consagrou ao imortal biografado mais de vinte compactas 
páginas de sua Nobiliarqnia Paulistana (Edição de 1941, tomo 
2O, pp. 342-364). 

' Afii-ma o grande linhagista que Garcia Rodrigues Paes "fez 
dar sepultura ao cadaver de seu pai no jazigo proprio da capela 
mór da igreja do Mosteiro de São Bento, da qual tinha sido fun- 
dador e seu primeiro padroeiro dito Fernão Dias". 

Reconhece o Dr. Vasconcelos que o "conteudo desta informa- 
ção contravem" A sua (dêle) interpretação. 

Entretanto "sem embargo disso e embora se trate de escritor 
do mais alto conceito, mas nem sempre muito seguro, ousou dissen- 
tir da assertiva de Pedro Taques". 

Assim, acoima o douto autor mineiro de inverídico ao sobri- 
nho do próprio Fernão Dias Paes (pois seu pai Bartolomeu Paes 
de Abreu era neto de Isabel Paes da Silva, irmã do grande ban- 
deirante), nascido em São Paulo, aí educado no Colégio jesuítico, 
sargento-mor da ordenança da Comarca de São Paulo, oficial da 
Câmara de São Paulo, procurador e escrivão do seu Senado, guar- 
da-mor de suas terras minerais, homem bom, cidadão e republicano 
de sua cidade natal, onde, durante meio século, residiu, ao lado 
dos pais, tios, parentes muitos dêles contemporâneos de Fernão 
Dias. 

Fôra êste sepultado em S. Paulo, trinta e três anos apenas 
antes de seu nascimento. 

E ainda acresce que o linhagista era parente próximo de vá- 
rios beneditinos conventuais de S. Paulo, a começar pelo ilustre 
monge historiador, e Abade Provincial do Brasil, Frei Gaspar da 
Madre de Deus! 

A todos êstes títulos opõe o Dr. Vasconcelos a suspeição de 
sua tese. 

.Será crível que Pedro Taques se haja abalançado a peremptó- 
ria e fantasiosa afirmação do sepultamento do formidável tio 
avoengo na nave de São Bento quando aiada aduz pormenores as 



cerimônias do sepultamento como a noticia das exéquias solenes 
citando até o nome do orador que nelas fez o elogio do sertanista? 

Severíssimo,para com a vere~cidade do linhagista mostra-se o 
Dr. Vasconcelos, no entanto, sobremodo acolhedor e indulgente 
para com outros depoentes quando êles, por êste ou aquêle moti- 
vo, deixaram de se referir ao local da sepultura do sertanista. 

O grande argumento empregado pelo douto autor mineiro 
contra o linhagista é que êle se "contradiz em mais de um ponto". 

Vou demonstrar que longe de se contradizer mostra-se Pedro 
Taques perfeitamente concordante e coerente nas asserqóes rela- 
tivas ao caso que ventilamos. Penso que o Dr. Vasconcelos não 
avançaria a proposição que fez se houvesse lido mais atentamente 
ã Nobiliarquia Paulistana. 

Tive o ensejo de reeditar esta obra monumental em três vo- 
lumes, o primeiro na Revista do Instituto Hisfórico Brasileiro (em 
1926) e os dois outros na Revista do Instituto Histórico de São 
Paulo (em 1940 e 1944), tendo o ultimo tomo sido anotado e re- 
visto pelo provecto linhagista Dr. Carlos da Silveira, cuja autori- 
dade em matéria dos velhos fios genealógicos paulistas corre pa- 
relhas com a de Arnérico de Moura. 

Nesta reedição integral do texto de Pedro Taques encontram- 
se referências a vida e aos feitos de Fernão Dias Paes em trinta 
e uma páginas, salvo êrro ou omissão. 

A saber no: 
Tômo I - pp. 21, 196, 197. 
Tômo I1 - pp. 99, 141, 175, 193, 223, 224, 330, 331, 336, 

342 a 352, 360 a 364, 419, 420. 
Tômo 111 - p. 64. 
Destas diversas citações as de pags. 141, 175, 330, 336 e 420 

do segundo tomo e 64 do terceiro são meras alusões a parentescos 
do Governador das Esnieraldas ou reportam-se a homônimos seus. 

Na leitura desatenta que da Nobiliarquia fez o Dr. Vasconce- 
los, escapou-lhe uma referência da maior importância como adiante 
veremos. Apenas encontrou a que transcreveu, abreviando-a, à pag. 
47 do seu Bandeirismo : 

É a da página 362 do segundo tomo da obra de Taques 
"Garcia Rodrigues (Paes) tendo entregue as esmeraldas a D. Ro- 
drigo (de Castel Branco) no arraial de São Pedro do Paraopeba; 
continuou a marcha do seu regresso para São Paulo e fez dar se- 
pultura ao cadaver de seu pai no seu jazigo proprio da capela mor 
da igreja do Mosteiro de São Bento da qual tinha sido fundador 
e seu primeiro patrono dito Fernão Dias. As ações e morais virtu- 
des deste cavaleiro paulista constam da oração funebre que recitou 



o padre Antonio Rodrigues na ocasião destas exequias, que então 
era reitor do colegio dos padres jesuitas de S. Paulo". 

Sustenta o Dr. Vasconcelos que "o linhagista está em eviden- 
te contradição com o que afirma em outro ponto". 

Mas que ponto é êste? em que lugar..da Nobiliarquia ou de 
qualquer outra obra de Taques se encontra? É o que o douto autor 
mineiro precisa exemplificar. Como atrás aventei escapou-lhe à 
leitura o segundo dos dois únicos trechos da obra divulgada de 
Taques relativos ao sepultamento de Fernão Dias em S. Bento. 
Nêle não há a menor contradição com o primeiro. Senão vejamos: 

"Dascarneiradas (febres palustres) que produzem os rios 
daquele sertão (dos Mapaxos) enfermou o Governador Fernão 
Dias Paes e deu a vida ao Criador no mesmo ano de seu feliz des- 
cobrimento, que foi no ano de 1681, no sitio do Sumidouro, onde 
tambem da mesma peste acabaram muitas pessoas e a maior par- 
te ou quase todas do gentio guaianá do dito Governador" 
(pag. 352). 

Garcia Rodrigues Paes, seu filho primogenito teve a lembran- 
ça de fazer embalsamar o cadaver de seu pai, para efeito de o vir 
sepultar no seu jazigo da igrejn do Mosteiro de São Bento &d 
cidade de São Paulo. Deixou ficar uma guarda nos socavões das 
esmeraldas para serem defendidas e por cabo dela José de Casti- 
lho. Porém, antes que ehegfiemos ao fim desta relação devemos 
instruir aos leitores no fato seguinte: Veio de Castela ao reino de 
Portugal um dom Rodrigo de Castel Blanco, etc. etc. 

Longa digressão de dez páginas aí se abre sôbre os feitos 
dêsse castelhano famoso nos anais de  nossa mineração primeva 
e de tão desastrado e violento fim de vida. 

Só a pag. 362 retoma Taques o fio da narrativa para com- 
pletar o que entendeu informar aos seus leitores acêrca do trans- 
porte dos restos mortais do glorioso tio a S. Paulo e de sua inu- 
mação na nave abacial de São Bento. 

Tal final foi o que o Dr. Vasconcelos transcreveu e o que 
acima citei. 

São êstes os dois Únicos trechos da Nobiliarquia Paulistana 
referentes à nossa questão. Qual a contradição entre êles existen- 
te? Não hi ,  pelo contrário, perfeito.seguimento, coerência e con- 
cordância entre ambos? 

Na Hisfória da Capitania de S. Vicente e na Informação das 
Minas de S. Paulo não existe referência alguma ao nosso caso. 

Onde,'pois, foi o Dr. Vasconcelos encontrar a contradição 
que increpou ao genealogista? Em que parte, em que trecho de 
suas obras? É o que deve esclarecer-nos. 

Escrevendo em 1792; e em sua Nobiliarquia Brasiliense, um 
escorço biográfico de seu bisavô, em linha varonil, Fernão Dias 



Paes, redigiu o Cônego Roque Luís de Macedo Paes Leme da 
Câmara um depoimento,de medíocre valor porque nêle há diversos 
erros. Refere, em todo o caso, uma tradição de família ao relatar 
que o cadáver embalsamado do bandeirante foi cocduzido "em 
pompa funebre nos ombros de seus parentes e soldados e condu- 
zido ao seu jazigo no Mosteiro de São Bento". 

Enxerga o Dr. Vasconcelos contradição de Pedro Taques en- 
tre o trecho relativo ao sepultamento em São Bento e outra pas- 
sagem da Nobiliarquia em que o linhagista relata o encontro do 
filho do bandeirante, já então morto, e Dom Rodrigo no arraial 
de São Pedro do Paraopeba, a 26 de junho de 1681, na ocasião 
em que Garcia Rodrigues Paes apresentou e entregou ao castelha- 
no o saco das esmeraldas paternas. 

Estranha que Taques em tal tópico "não fale nrais no corpo 
de Fernão Dias" e aí encontra motivo sério para assacar a pecha 
da contradiçãó ao seu relato. 

Convém, antes do mais, recordar que êste tópico invocado pelo 
Dr. Vasconcelos não se acha na biografia de Fernão Dias Paes e 
sim na de Matias Cardoso de Almeida (Cf. Nobiliarquia, ed. nossa, 
tomo I,  p. 410, ou Rev. Inst. Histórico Brasileiro, 33, 2@ parte, p. 
161-162). 

A que viria nessa biografia de Matias Cardoso tratar do en- 
têrro de Fernão Dias? 

E, se no tópico em aprêço se fala no encontro dêste sertanis- 
ta com Garcia Rodrigues Paes no arraial de S. Pedro, é que Matias 
Cardoso, exatamente, comandava a tropa de escolta que a Dom 
Qodrigo acompanhara ao sertão do Rio das Velhas em princípios 
de maio de 1681. 

Aliás narra Pedro Taques que após a entrega das pedras ver- 
des, voltou Garcia Paes ao seu arraial do Sumidouro, lugar onde 
falecera o glorioso pai e onde provàvelmente ainda se achava o 
seu cadáver, é bom frisar. Onde encontrar a contradição entre os 
dois tópicos: o da biografia de Fernão Dias Paes e o da de Matias 
Cardoso? 

Mais que certamente foi-depois da entrega das supostas es- 
meraldas ao infeliz castelhano, assassinado dentro em breve pelos 
pagens de Manuel Borba Gato, segundo parece, e depois da volta 
ao Sumidouro, que Garcia Rodrigues Paes empreendeu a enorme 
e piedosa jornada do transporte dos restos mortais do- progenitor, 
a quem tanto %queria, ao seu jazigo de São Bento em S. Paulo. 

É o que me ocorre aduzir em defesa do linhagista, cuja auto- 
ridade foi posta em xeque pela injustificada e injusta suspeição 
do Dr. Salomão de Vasconcelos. 



Impunha-se, no caso vertente, e antes de mais nada, ao Dr. 
Vasconcelos acurada pesquisa na mais autorizada das fontes do- 
cumentais: o arquivo da abadia beneditina de São Paulo. 

Se a realizasse encontraria no códice 27 dêste acervo três e 
meia vezes secular,. a folhas 17 verso e 18, 

a s  preciosas e sobretudo precisas indicações, ou antes inso- 
fismaveis informações que aqui deixo transcritas. 

Obtive-as da prestimosidade do prezado amigo Dom Cle- 
nente Maria da Silva Nigra, o grai~de sabedor dos fastos de sua 
gloriosa Ordem no Brasil e acatadíssima autoridade em matéria 
de nossa história artística colonial, como é sabido de quantos culti- 
vam a tradição nacional. 

Transcreva-se porém o que se encontra no códice 27 do ar- 
quivo do Mosteiro de S. Bento de S. Paulo a fls. 17v. 

"Seculares, q' se enterrara0 nesta Igrd 
Na capela Mór está húa sepultura de Fernaó Dias Pays fun- 

dador e protetor deste Mostro na qual nfio estd Letreyro por se naó 
uzar naquelle tempo. Abayxo da capela Mor da pte. do Evang.? está 
~ u t r a  sepultura de Mel. Alves q' a comprou p.l si, e seus descen- 
dentes, o ql. faleceu na era de 1671. Está mais outra de Jorge 
I>opes RibrO, e seus herdrOs. Mais outra de Franco Jorge, estes como 
eraó dos Principais Magnatas desta terra por isso foraó enterra- 
dos das grades pd dentro. Das grades pa fora estaó duas sepultu- 
ras, húa de M. (?ou Plo.?) Paya, e seus hedr0s, e outra de Mel. 
Fernandes velho mr., e herdr"~.  

Sepultura dos Religiosos : 
Abayxo da sepultura de Fernaó Dias Pays, está o P. R. Fr. 

Feliciano de S. Thiago, q' faleceu na era de 1654; está outra do P. 
Fr. Berndo. das chagas, q' faleceu na era de 1657; naó há neste 
cartorio papeis, que ( A  fl. 18) dará (sic) noticia de suas vidas, 
he sim o diceraó alguns velhos, q' foraó Religiosos de mta. virtu- 
de, e morrera6 com opiniaó de prodestinados." 

Querendo dissipar as dúvidas que o acometiam percorreu o 
Dr. Vasconcelos, e analisou, conforn~e nos conta, assaz considerá- 
vel documentação em busca de alguma referência de indiscutível 
positividade. 

Entretanto, achava-se unia delas, e da máxima relevância, 
dentro de  seu próprio gabinete de trabalho; incorporada a uma 



coletânea de publicações que lhe é familiaríssinia e, há longos anos, 
de constante manuseio! 

Para redigir o seu comentário sobre o caso vertente a ela lar- 
gamente recorreu, mas escapou-lhe i perscrutação, exatamente, o 
tópico que lhe era essencial conhecer, e cuja leitura lhe teria pou- 
pado o considerável trabalho da argumentação hipotética e cépti- 
ca a que foi levado. 

Quero aludir à série vultosa e preciosa da Revista do Arquivo 
Público Mineiro a cujo tomo XX se incorpora volumosa seqüência 
de papéis arquivais portuguêses relativos a Fernão Dias Paes. 

Comunicou-os o mestre Capistrano de Abreu ao muito saudo- 
amigo Teófilo Feu de Carvalho, o tão criterioso e probo ventila- 

dor de tantas obscuridades da história primeva de Minas Gerais. 
Era Feu então o diretor do Arquivo de Minas Gerais, se não me 
engano. 

A Capistrano vieram êstes papéis por cópia. feita em Lisboa, 
no então chamado Arquivo de Marinha e Ultramar e hoje, segun- 
do me parece, ~ r ~ u i v Ô  Colonial. Examinando-os e reconhecendo- 
Ihes o elevado valor Dara o estudo da então ainda muito nebulosa 
jornada esrneraldina, enviou-os ao seu amigo Feu de Carvalho a 
quem muito considerava "pelo absoluto respeito consagrado aos 
documentos" como a mim várias vêzes 'expendeu. 

Constituem êstes papéis uma série de atestações de serviço a 
ser apresentada ao Rei Dom Pedro 11, autos assaz volumosos, or- 
ganizados pelo Padre João Leite da Silva, irmão de Fernão Dias 
Paes. 

Como se sabe, morreu o homeriada das Esmeraldas comple- 
lamente arruinado, havendo exausto toda a grande fortuna para 
corresponder ao apêlo da Coroa, em busca das hipótéticas pedras 
preciosas no norte mineiro. E o irmão tomando a proteção da 
cunhada, e dos sobrinhos menores, recorreu ao monarca pedindo 
alguma retribuição pelo muito que em prol do real serviço fizera 
o bandeirante. 

Êstes autos examinou o Dr. Vasconcelos, como de esperar, 
pois são essenciais. 

Em seu arrazoado aduz diversas referências nêies colhidas ci- 
tando as páginas 162, 164, 165, 169, 173, 176 dessa dociirnen- 
tação. 

Infeliz e inexplicavelmente escapou-lhe um papel, cabal diri- 
midor de suas dúvidas: o depoimento de Frei Francisco da Con- 
ceição, Abade de São Bento em S. Paulo, no próprio ano de 1681, 
milésimo do traspasse de Fernão Dias. 

As declarações dêste Prelado representam o penúltimo têrmo 
da séirie constituída pelas atestações das cinco câmaras de São 
Vicente, Santos, São Paulo, Parnaíba e Taubaté e as de Dom 



Rodrigo de Castel Blanco, Dr. Mateus Nunes de Siqueira, Capitão- 
Mor Diogo Pinto do Rego, Protonotário Dr. Francisco de Almeida 
Lara. A êste depoimento segue-se o do jesuíta Padre Domingos 
Dias, então Reitor do Colégio de S. Paulo, último da longa se- 
qüência. 

Transcreve o Dr. Vasconcelos, e analisa, trechos dos atesta- 
dos de Dom Rodrigo (p. 162)) do Dr. Mateus Nunes (p. 164), da 
Câmara de S. Paulo (p. 169), da de Taubaté (p. 173) e da dè 
Parnaíba (p. 176) e refere-se ao depoimento do Padre Reitor. 

Não compreendo como não haja examinado o extenso depoi- 
mento do prelado beneditino, de capital transcendência para a so- 
!ução do problema por êle próprio proposto. 

Depois de enaltecer imenso a personalidade de Fernão Dias 
Paes "que Deus houvesse em gloria", recordou o Abade os enormes 
benefícios prestados a sua Abadia pelo herói das pedras verdes. 

"Remediara a limitação em que viviam os religiosos do dito 
convento de S. Bento em S. Paulo em gratificação do qual catoli- 
co beneficio o haviam (os rnenzbros da comunidade de S. Paulo) 
aclamado benemerito Padroeiro de seri mosteiro "hoje perpetuo de- 
posito do seu cadaver (Arq. de Marinha e Ultramar, d o ~ .  2466 e 
Revista do Arquivo Publico Mineiro, tomo X X ,  p. 183). 

Hoje perpétuo depósito do seu cadaver! repitamos o que afir- 
inou o Abade ... 

Depôs o Prelado em S. Paulo a 30 de dezembro de 1681 
alguns meses após o falecimento de Fernão Dias Paes, .ocorrido 
em dia até agora não fixado na documentaqão, segundo creio, mas 
compreendido entre 27 de março e 26 de junho dêste mesmo ano. 

Em princípio deste milésimo fora Frei Francisco da Conceição 
Presidente do Mosteiro de S. Paulo, como documenta o Códice 
número I do arquivo conventual, o "Livro do Padre Gastador" 
(mordomo ou, melhor, celereiro da Abadia). No fim do ano estava 
revestido da dignidade abacial, como mais tarde voltaria a sê-10 de 
1688 a 1691. Ao encetar o seu depoimento declarou a sua qualida- 
de de "Dom Abade do Convento do Patriarca São Bento nesta vila 
de São Paulo". 

Assim, pois, penso ter respondido aos dois primeiros itens 
do douto autor mineiro que aliás com a lisura e lealdade habituais 
declarou ficar a espera de que se lhe esclarecesse o assunto que 
estou a ventilar. 

Cria não haver un-i único documento positivo demonstrando 
o transporte do corpo do bandeirante a S. Paulo e o seu sepulta- 
mento na igreja da abadia beneditina paulistana. Além de mais 
uma citação de Pedro Taques, apresento-lhe dois, um dos quais 
contemporâneo da inumação do homeríada: a irrespondível afir- 



mação de quem mais que provêvelmente presidiu as cerimônias de 
tal sepultamento, o Abade Frei Francisco da Conceição. 

Do Exmo. Sr. Dom Bonifácio Jansen, abade de Olinda e ou- 
trora arquivista da Abadia de São Paulo, cujo arquivo reforniou e 
reorgar~izou, ouvi que entre os papkis avulsos do seu acervo leu um 
relato de tais cerimonias. Ali se narra que a comunidade monásti- 
ca, tendo à testa o Abade, foi a porta da sua abacial receber o 
esquife do benfeitor do seu cenóbio, celebrando-se logo depois as 
exéquias do grande bandeirante. 

Parece-nos, aliás, fora de dúvida que a esta cerimônia cor- 
respondem1 os lançamentos do Livro da Sacristia em outubro de 
1681, rubricas da avultada despesa a que nos referimos em nossa 
História antiga da Abadia de São Paulo (p. 129). 

Depois de duvidar da existência de documentos comprobató- 
rios do sepultamento dos restos mortais de Fernão Dias Paes na 
capela mor da Igreja Abacial de S. Bento em S. Paulo, diivida que 
tive o ensejo de combater, em meu passado artigo mediante a apre- 
sentação de documentos, conte~nporâneos, do eilterrarnento, inso- 
fismáveis, passou o Dr. Salomão de Vasconcelos, em seu Randei- 
rismo, a expor outras razões do seu ceticismo. 

Não pode admitir que os despojos encontrados em 1910 no 
jazigo do bandeirante hajam sido os de Fernão Dias. 

Tais despojos consistiam em ossos e objetos diversos. Entre 
os primeiros um fêmur de homem agigantado, duas ou três vérte- 
bras do sacro, pedaços de parietal e occipital, a que aderiam restos 
de cabeleira ruiva e encanecida, de cabelos muito finos, de indiví- 
duo indubitavelmente branco. Entre os objetos duas solas de sapa- 
to, sem salto, bem conservadas, pedaços de cordão como o de S. 
Francisco, e de galão de prata e uma funda de ferro guarnecida de 
couro para hérnia, apoiada numa cinta também de ferro. 

Sustenta o Dr. Vasconcelos que nada prova que tais ossos, ca- 
belos e objetos tenham sido do grande sertariista. 

Convém de início deixar bem claro que o arrolamento acima 
não é senão a descrição do que se encontrou no jazigo do Gover- 
nador das Esmeraldas, no local indicado pela tradição mais que 
bissecular como sendo o de sua sepultura em 1681. 

Datam de 1899 os meus primeiros contactos com os benedi- 
tinos de S. Paulo. Ouvi certa vez do velho Abade Frei Pedro da 



Ascensão Moreira, falecido em 1900 e vivendo em S. Paulo desde 
vários decênios, que na capela mor da sua abacial exístia o jazigo 
de Fernão Dias Paes, o que também me repetiu o zeloso procura- 
dor do Mosteiro, o saudoso Sr. Nicolau Tolentlno Piratininga. 

Não havia em S. Paulo quem, de mediana instrução, ignoras- 
se tal fato, do qual, em 1901, tornei ciente D. Miguel Kruse, vindo 
de Olinda para assumir, como Prior, o govêrno da Abadia, pouco 
depois da morte de Frei Pedro Moreira. 

Eleito Abade em 1908, resolveu o grande monge e prelado, 
que foi D. Miguel Kruse, derribar a sua velha e pequenina igreja e 
construir outra realmente digna da Ordem de S. Bento e de uma 
metrópole como S. Paulo, como frequentemente repetia. 

Tal "desideratum" êle o realizou plenamente, erigindo a atual 
e magnífica basilica, um dos maiores e mais belos templos do Brasil. 

Ordenou D. Miguel Kruse o maior cuidado na inspeção do 
solo, profundamente revolvido para a abertura dos alicerces da 
nova Abacial. Sobretudo no local da capela mor da velha igreja, 
onde se esperava encontrar o jazigo do bandeirante, jazigo que re- 
colhera os despojos de sua mulher e de vários descendentes seus, 
como demonstra uma citação d o  códice XXV do arquivo do Mos- 
teiro (Livro dos Conselhos de 1748 a 1830). Refere-se ela a con- 
sulta que, a 30 de setembro de 1773, decidiu o Mosteiro fazer ao 
Guarda-Mor Geral Pedro Dias Paes Leme, herdeiro em linha reta, 
varonil, de Fernão Dias Paes, a propósito do jazigo de seu gran- 
de avoengo. 

Indicava a tradição o local dêste túmulo e foi êle realmente 
encontrado. Grande curiosidade me trouxe ouvir tal notícia da boca 
do saudoso amigo D. João Evangelista Peters, então celereiro da 
Abadia e mais tarde prioi conventual do Mosteiro de Santos, digni- 
dade de que estava revestido no momento de sua prematura morte. 
Convidou-me a examinar o que os operários da demolição haviam 
encontrado no túmulo de Fernão Dias Paes. 

Recolhera D. João Peters êstes achados preciosos numa urna 
transportada A secretaria do Mosteiro, havendo o Abade Kruse 
pedido ao eminente cjrurgião Dr. Walter Seng que viesse identi- 
ficar os assaz numerosos ossos encontrados, vários dêles em mui- 
to mau estado. 

Examinou-os o ilustre cirurgião acima nomeado, homem d e  
tão alta e saudosa memória entre os paulistanos e paulistas, pela 
invulgar proficiência e a filantropia notável. E a diversos classi- 
ficou como de tal deu ciência a D. João Peters e a mim. 

Nem êste nem o Abade, e ainda menos eu, conseguíramos ati- 
nar o que poderia ser o esquisito objeto de ferro guarnecido de cou- 
ro de tão singular aspecto. Foi o Dr. Seng que nos informou tra- 
tar-se de uma funda para hérnia que devia ser muito mais que 



secular. E a tal propósito nos contou que nos museus da Áustria 
(era êle vienense), e da Alemanha vira instrumentos cirúrgicos de 
tal aspecto, destinados a sujeitar quebraduras. 

As solas de sapato, lembro-me bem, estavam muito ressequi- 
das e deviam ser sobremodo antigas, o galão de prata muito es- 
maecido e o pedaço de cordão recordava o que trazem, à cinta, os 
franciscanos. Perguntei a D. Miguel Kruse se iria conservar no 
Museu da Abadia Estes objetos e êle me respondeu que tudo quanto 
se encontrara no jazigo de Fernão Dias seria novamente encerrado 
no túmulo que mandaria abrir no centro da nave da nova Abacial. 
Ali se colocaria uma placa de bronze com epitáfio que recordasse 
o Governador das Esmeraldas e grande benfeitor do Mosteiro. 

Durante muitos anos esteve a urna fechada a chave na se- 
cretaria da Abadia até se proceder ao seu solene enterramento 
no jazigo a ela destinado, no solo da nova Abacial, faustosamente 
consagrada, em 1922, pelo Cardeal D. Aidano Gasquet O. S. B., 
o eminente historiador inglês vindo especialmente de Roma, para 
tal fim, como delegado de S. S. o Papa Pio XI. 

Quem conhece a desídia e a desordem que outrora presidia aos 
sepultamentos no Brasil, realizados geralmente sem a menor indi- 
caçãa do número das sepulturas abertas nas naves das igrejas, sa- 
be, perfeitamente, quanto nos mesmos jazigos eram inumados cor- 
pos e mais corpos de indivíduos que muitas e muitas vêzes nem ti- 
nham a menor relação de parentesco. Os mesmos túmulos serviam 
a cada passo de depósito de cadáveres da mesma família, de ho- 
mens e mulheres, adultos e crianças. 

Esta balbúrdia veio até meados do século XIX, diminuindo 
muito com a inauguração dos cemitérios públicos. 

Quem em S. Paulo ignora o que ocorreu, na Igreja do Colégio, 
com o achado dos hipotéticos despojos do bispo D. Bernardo Ro- 
drigues Nogueira! E quem ignora quanto foi difícil descobrir e 
identificar o sepulcro e os restos mortais de um dos mais célebres 

, brasileiros, falecido no entanto já em 1843: Diogo Antônio Feijó! 
, Túmulos de homens dos mais eminentes foram transformados 
em consideráveis ossários. No último quartel do século passado re- 
solveram vários patriotas erigir um sepulcro especial, no Convento 
do Carmo de Santos, condigno do relêvo dos despojos que nêle 
deveriam ser recolhidos, nada menos do que os do Patriarca de 

*nossa Independência. 
Pois bem, quando tal- mausoléu ficou pronto e recoberto pela 

magnífica estatua jacente de José Bonifácio, um dos be1o.s traba- 
lhos de Bernardelli, e os promotores da patriótica transladação 
abriram o carneiro que abrigava os despojos do Patriarca, qual não 
foi a sua surprêsa ao nela encontrarem ossos de mulheres e 
crianças! 



S6 havia uma coisa a fazer e isto se fez: tudo se transladou 
para o novo túmulo e tudo mais tarde se transferiu ao Panteão dos 
Andradas em Santos. 

Quando êste se construiu procurou-se, com afinco, encontrar, 
no Mosteiro de S. Bento do Rio de Janeiro, os ossos de Antônio 
Carlos de Andrada, falecido no entanto em 1845. 

Nada foi possível achar. Assim o túmulo consagrado ao tri- 
buno no Panteão santista não é senão um cenotáfio. Isto que se 
deu em S. Paulo e no Rio de Janeiro ocorreu em todo o Brasil e 
o.mesmo se passou na Europa, pelo menos em países ibéricos, ao 
que parece. Relatou-me o Comendador João Manuel Alfaya Ro- 
drigues que procurando transladar para Santos os despojos de 
Bartolomeu de Gusmão, existentes num carneiro da nave de São 
Romão e Santa Leocádia, em Toledo, para tanto solicitou per- 
missão ao Cardeal Arcebispo Primaz das Espanhas que lhe pro- 
meteu tôda a atenção no sentido de lhe deferir o pedido. 

Voltando à presença do Cardeal Aguirre disse-lhe êste que o 
único meio de levar, seguramente, para o Brasil, os restos mortais 
do Padre Voador, seria transportar todas as ossadas que se en- 
contravam nas dezenas de carneiros da igreja toledana, pois se 
ignorava qual fora a cova que lhe recebera o corpo. 

Ora, o jazigo de Fernão Dias Paes era uma sepultura de fa- 
mília. Com certeza recolheu os corpos de sua mulher, filhos, netos, 
etc. Assim nada mais natural de que hajam sido misturados os 
ossos do bandeirante aos de alguns de seus parentes. 

Em seu profundo cepticismo expõe o Dr. Vasconcelos novas 
dúvidas. Não poderiam ser de Fernão Dias os cabelos ruivos e en- 
canecidos, pelo motivo de que o corpo do sertanista foi, segundo 
afirma, submetido ao processo do embalsamamento pelo fogo, a 
maneira dos índios. 

Esta hiptjtese do douto escritor é simplesmente gratuita. Onde 
terá encontrado peça documental que a abone? 

Já tive o ensejo de examinar êste caso. Expendi, já em 1926, 
em fndios, Ouro e Pedras (página 68) que tal processo não de- 
veria ter sido empregado à vista da documentação existente sobre 
o caso. A princípio pensei em tal, mas à vista da documentação 
tive de mudar de modo de pensar. Repito o que escrevera em 1926 
ao publicar em 1930 o sexto tomo da História Gerai das Bandei- 
ras Paulistas (pág. 188). O mesmo modo de ver reiterei-o em 
1931, na biografia do sertanista. 

Assim, para rebater a minha hesitagão, espero que o Dr. Vas- 
concelos traga à colação o documento comprovador de que o corpo 



do sertanista foi embalsamado a moda dos índios, a saber, pelo 
fogo. Não é isto aliás o que conta Pedro Taques. Apenas relata 
que o filho do sertanista mandou embalsamar-lhe o cadáver. 

Terão os cabelos grisalhos arruivados sido de Fernão Dias? 
Ninguém afirmou, ao que me conste, fossem dos seus. Mas é muito 
possível que tal se desse. 

No Museu Paulista, no acervo do Marquês de Valença, há. 
cabelos da nossa primeira Imperatriz, falecida em 1826, muito lou- 
ros ainda. 

A tal respeito consultei um dos mais eminentes médicos legis- 
tas brasileiros, o Dr. Carlos Alberto da Costa Nunes, tido e havido 
como uma das nossas maiores autoridades em Medicina Legal e 
portador de um nome de projeção nacional nos meios da sua espe- 
cialidade. Referiu-me que segundo autoridades de reputação mun- 
dial, como Chevalier, Moser, Orfila, Lesuem, e segundo observa- 
ções próprias, a cor dos cabelos dos mortos se modifica sensivel- 
mente, sobretudo quando se trata de corpos inumados, em terra. 
Passam a ter tonalidade castanho avermelhado, ocorrendo tal cir- 
cunstância até com cabelos primitivamente brancos. 

Uma das mais altas autoridades em Medicina Legal, Eduardo 
R. V. Hofmann, refere um estudo de H. Schaffhausen onde êste 
cientista encontrou, em sepulturas datando do skulo XV, em 
unia igreja de Bonn, "quase todos os cadáveres ainda com cabe- 
los que em todos os casos eram de cor avermelhada". 

É o que aliás coincide com o que escreveu o Dr. Vasconcelos. 
Assim, pois, é possível que os cabelos encontrados no túmulo do 
bandeirante fossem dos seus. Mas ninguém afirmou, pelo menos 
ao que eu saiba, que tal circunstância seja incontestável. 

Entende o Dr. Vasconcelos que a funda também não pode ter 
sido do uso do sertanista. Penso porém que jamais se lhe fez tal 
atribuição. Poderá ter pertencido a algum de seus parentes tam- 
bém sepultado em seu jazigo. Quanto à hipótese de haver perten- 
cido o cordão a algum franciscano benemérito da Abadia de S. 
Bento como aventa o Dr. Vasconcelos, é ela inaceitável. 

Nenhum franciscano seria enterradg numa igreja beneditina 
quando na cidade de S. Paulo havia templo e jazigo de sua Ordem 
Primeira e Terceira. E aliás não reza a descrição dos achados que 
se encontrara um cordão de hábito franciscano e sim um pedaço 
de cordão do gênero daqueles que os franciscanos e capuchinhos 
têm como distintivo, donde lhes veio em França o nome de cor- 
doeiros (cordelier) . 



Provado está pelos dois irrefragáveis documentos que publi- 
quei, o do Códice 27 do Arquivo beneditino de S. Paulo e o da 
Revista do Arquivo Publico Mineiro (tomo XX, pág. 183), provado 
mais uma vez se acha o fato do sepultamento do bandeirante no 
recinto da igreja do Mosteiro, "perpétuo depósito de seu cadáver" 
conforme já em 1681 declarava o Abade Frei Francisco da Con- 
ceição. 

Da localização dêste jazigo conservou-se a tenaz tradição 
entre os beneditinos de São Paulo, de 1681 a 1910. Nêle houve 
outros sepultamentos como se sabe pelos livros do arquivo do Mos- 
teiro. Em 1762 era o guardião da sepultura o Guarda-Mór Mestre 
de Campo Pedro Dias Paes Leme, neto de Fernão Dias e chefe 
de sua família. 

Em 1910, no local apontado pela tradição, encontrou-se um 
jazigo e nêle ossos, cabelos e objetos diversos. Como pois não 
acreditar que entre êstes despojos houvesse alguma coisa dps res- 
tos mortais do bandeirante? Nada mais justificado do que o cuida- 
do pelo qual o Abade D. Miguel Kruse e seus monges conserva- 
ram e homenagearam êstes despojos atribuídos com tôda a veros- 
similhança ao benfeitor de sua abadia. 

O Dr. Vasconcelos acoima como "cheia de detalhes de ima- 
ginação ou de boa vontade", a descrição, pura e simples, de um 
encontro que na época tanta sensação causou na cidade de S. 
Paulo, dêle havendo, ainda vivas, testemunhas presenciais como, 
por exemplo, quem assina estas linhas. 

Tentando inutilizar o depoimento de' Pedro Taques, desfa- 
vorável a sua tese, declarou o Dr. Vasconcelos que o linhagista 
se contradiz em mais de um ponto. Tive o ensejo de reeditar tôda 
a obra de Taques, conheço-a bastante. Onde se acha o trecho em 
que o genealogista contradisse a sua versão de que o bandeirante 
se sepultou fora de S. Paulo e de S. Bento? 

Declara o Sr. Vasconcelos que o seu único empenho não é 
"derrocar uma tradição, tão cara ao povo bandeirante e sim ape- 
nas esclarecer as suas dúvidas". 

E para isto apelou para os escritores de S. Paulo. 
Penso haver correspondido ao que deseja o erudito autor de 

Bandeirismo, apresentando ao seu exame os dois documentos apon- 
tados em meu primeiro artigo, o do Códice XXVII do arquivo do 
Mosteiro de S. Bento em S. Paulo e o do tomo XX da Revista do 
Arquivo Público Mineiro, nos mesmos autos ondé o eminente au- 
tor encontrou elementos para o seu arcabouço de hipóteses de 
hábil dialetico. 





Controvérsia sôbre o local da sepultura 
de Fernão Dias Paes l 

Salomão de VASCONCELOS 

Pelas colunas do "Jornal do Comércio" de onde há longos anos, 
com devotado empenho, vem lançando as luzes do seu saber e de 
suas incansáveis perquiriqões sôbre os problemas máximos do 
bandeirismo, honrou-nos o ilustre escritor paulista, nosso preza- 
díssimo amigo, Dr. Afonso de Taunay, com o acudir ao nosso 
apêlo, emitindo sua doutíssima palavra sôbre confuso temo que 
epigrafa estas linhas. 

Com a erudição de sempre e a elegância que caracteriza sua 
oportuna interferência nos prélios históricos, ainda que para di- 
vergir, deu-nos o eminente mestre o prazer de analisar alguns dos 
nossos argumentos aduzidos sôbre o assunto as páginas 43 a 50 
de Bandeirismo. 

Dispensar-nos-ia de voltar ao debate se o ilustre escritor se 
limitasse a reafirmar a sua já conhecida e abalizada opinião na 
matéria, discordante da nossa. 

Seriam duas opiniões que ficavam, urna da mais segura auto- 
ridade, a outra de simples rabiscador da história: -contudo, duas 
opiniões que passavam aos anais, para o julgamento futuro da 
posteridade. 

Infelizmente, porém, nós, brasileiros, como bem acentuou, não 
há muito, conhecido escritor patrício, não possuimos ainda o clima 
mais adequado e desejável de resolver controvérsias históricas ou 
doutrinárias. Toma-se geralmente, de preferência, a pessoa do con- 
testante, critica-se ao talante os seus argumentos, arma-se, em 
uma palavra, esta coisa hoje muito usada entre nós, a polêmica, 
ao invés de focalizar-se diretamente o fata e liquidar em dois tem- 
pos a questão com a verdadeira pedra de toque, que seria o do- 
cumento procurado, a prova coeva, irrefragável e insofismável dos 
arquivos. 



No caso presente - devem recordar-se os que leram o nosso 
livrinho - não estabelecemos dogmas nem formulámos postula- 
dos. Apenas, tendo dividas sérias no espírito sôbre a "veracidade" 
do transporte do grande bandeirante para São Paulo e seu sepul- 
tamento em São Bento, demo-nos ao trabalho de analisar detida- 
mente e com a sinceridade com que sempre procedemos em nossas 
pesquisas, os poucos documentos ao nosso alcance, contraditórios 
uns, omissos outros, e emitimos afinal nosso modo de ver pessoal 
no assunto, não sem solicitar sôbre o deduzido o veredito defini- 
tivo dos mestres. 

Não podiamos compreender, como repetidamente assinalámos, 
que um corpo humano, que sofreu naufrágio em um rio caudaloso, 
que esteve entregue aos azares da torrente e à voracidade dos pei- 
xes dias e dias, uma vez encontrado pudesse suportar ainda os 
acidentes de longa e penosa travessia através do sertão inclemente, 
por ínvios e mal definidos trilhos, para ir ter sepultura no longín- 
quo jazigo de afastada província. E sepultado como? Tendo ainda 
prêsas ao esqueleto, como o atestou a ata da suposta translada- 
ção de 1910, a funda que traria em vida o egrégio batedor dos 
nossos sertões, senão também as sapatorras encontradas na sepul- 
tura aberta! Estaria êsse venerável cadáver, ao baixar ao túmulo 
depois das peripécias sofridas em tão macabra e acidentada jor- 
nada, em condições de conservar ainda atado ao tronco o aparelho 
contensor de um ventre já descarnado e desaparecido? No caso 
afirmativo, necessidade haveria de descer o corpo a\o túmulo com 
êsse aparelho já de todo inútil? Se, por outro lado, como aliás se 
tem afirmado e seria mais aceitável, foram apenas os ossos ou as 
"relíquias" do defunto que chegaram a São Paulo, que razão ha- 
veria para se recomporem os pés desnudos, reduzidos As falanges, 
com sapatos à moda do sertão? Não só isso. Restos da correia 
que revestia a funda - diz ainda a ata - lá estavam reeonhecí- 
veis entre os desposos recolhidos. Mas, entrará na compreensão 
de alguém que um testemunho de tal espécie resistisse à ação de 
mais de dois séculos sob a terra, quando os próprios ossos, como 
relata o têrmo, foram destruídos pelo tempo, restando apenas, como 
Prováveis do extinto, um fêmus, duas ou três vértebras e fragmen- 
:os do crâneo, de mistura com outros despojos mais recentes? 

Invoca-se ainda, como elemento decisivo, a oração fúnebre, 
proferida nas exéquias pelo jesuíta, padre Antônio Rodrigues. Mas, 
em primeiro lugar, tais cerimônias não se fazem apenas na pre- 
sença ou no ato do sepultamento. Depois, não sabemos se em toda 
a explanação do orador, toda ela apenas de exaltação do valor e 
das qualidades morais do morto, haja uma alrisbo à presença do 
corpo naquele momento. 

Fala-se tambem na existência, naquele mosteiro, do "túmulo 
de Fernão Dias". Sabe-se, porém, pela tradição, e o próprio Dr. 



Taunay já a isso se referiu, que ainda em vida do fundador existia, 
ao pé da capela-mor, o seu antecipado jazigo. E não foi senão 
na crença de estarem ali realmente os despojos do grande morto, 
que se fez em 1910 a transladação para o novo edifício dos supos- 
tos restos, lavrando-se a ata já referida. 

Sôbre o acidente do naufrágio, ponto essencial para a inter- 
pretação do fato que se discute, assim depôs a Câmara de Parnaí- 
ba, bem informada naturalmente, que "... depois de morto Fernão 
Dias, ainda o perseguiram as calamidades do sertão, porque o seu 
cadaver e as esmeraldas padeceram naufragio no rio das Velhas, 
em que se perderam as armas e tudo mais que trazia de seu uso ... 
achando-se o corpo depois de muitos dias, a diligências do filho". 
(Rev. do Arq. Públ. Mineiro. X X ,  176). Alude ao mesmo fato, cor- 
roborando-o, o poeta panegirista, Diogo Grasson Tinoco, anterior 
a Claudio Manuel da Costa (1789), com o afirmar ter tido o egré- 
gio sertanista 

"funéreo enferramento 
onde fosse dos peixes mantimento" 

Sôbre o fato, entretanto, escrevendo cem anos depois, silen- 
cia inteiramente Pedro Taques negando-o implicitamente portan- 
to e por conta própria. Negou-o, mas de um modo hábil, talvez 
por assim convir em apoio de outras afirmativas. Para o negar, es- 
creveu que o óbito ocorreu no arraial do Sumidouro. Ora, Sumi- 
douro, como não podia ignorar Pedro Taques, ficava aquém do rio 
das Velhas, já em caminho de São Paulo. Se, pois, faleceu o tio 
naquela feitoria, teria a tropa atravessado já aquêle rio, sabido 
que a marcha do regresso vinha do nordeste para o sudoeste, por 
onde entraram os bandeirantes. Para o linhagista, portanto, o nau- 
frágio não passou de uma criação dos camaristas e do estro ima- 
ginoso do panegirista. Valeu, todavia, a Pedro Taques, a repulsa 
ao naufrágio, a outra afirmativa sua, conseqüente, do transporte 
do corpo embalsamado pelo filho. Mas, se embalsamar, no rigor do 
têrmo, segundo os léxicos e a ciência, consiste em - "perfumar, 
ímpregnar de aromas, introduzir nas veias de um cadáver subs- 
tâncias que o livrem da podridão", e se o corpo, naufragando no 
rio das Velhas, em cujas àguas permaneceu perdido longos dias, 
está sujeito a toda sorte de avarias e à voracidade dos peixes, claro 
é que, ao ser encontrado pelo filho, estaria já reduzido a ossos. 
Onde, pois, a necessidade do embalsamamento, não, Sem dúvida, 
o científico, de todo impraticável na emergência do sertão, mas 
ainda mesmo A moda bandeirante (não sabemos se também dos 
índios), isto é, a queima do corpo soterrado, por "intensa foguei- 
ra durante longos 15 ou 20 dias ininterruptos" até ser reduzido a 
ossos? E que passaria, naturalmente, pelo pensamento do sobrinho 



e "primeiro biógrafo" do grande morto, que mais nobre e tocante 
seria a homenagem, escrevendo que o corpo seguia embalsamado, 
certamente debaixo de grande e piedoso cortejo, que afirmar que 
seria um simples fardo de ossos, as "relíquias", digamos mesmo, 
as quais não exigiriam mais que a assistência do dedicado filho 
e mais um ou dois companheiros. Eis, pois, como se pode expli- 
car a nenhuma referência de Pedro Taques ao acidente do naufrá- 
gio, contrariando embora a atestação categórica dos camaristas 
de Parnaiba e do verboso poeta. Dava tudo no mesmo, sem dú- 
vida, quanto ao fato que se discute. Mas, tratando-se, como no 
caso, de precisar alegações históricas, cumpre abordar todos os 
escaninhos da questão. 

Não haverá em tudo isso que acabamos de sucintamente re- 
latar muita confusão, muita dúvida, senão mesmo muita lenda em 
torno da configuração histórica? 

Foram essas as dúvidas que procuramos esclarecer em nosso 
livrinho, ou melhor, que procuramos salientar, invocando sôbre 
elas opiniões mais autorizadas, como lealmente o fizemos. Não 
visamos com isso, como já dissemos, estabelecer dogmas nem fir- 
mar postulados, senão o sincero desejo de ver tais dúvidas remo- 
vidas ou não, em bem da verdade. 

* * * 
Com êsse pensamento, nada teríamos a opor ao brilhante 

artigo do ilustre escritor paulista, nosso eminente amigo, cuja pa- 
lavra oracular nesses assuntos ninguém melhor do que nós acata 
e respeita, se não fôra uma serie de interrogações que nos dirigiu 
e umas tantas objeções, á Infere, em contrário à nossa tese. 

Antes de responder ao preclaro mestre, queremos referir-nos 
a um tópico seu, cuja redação um tanto ambígua pela deslocação 
de uma aspa, poderá levar o leitor menos avisado a uma conclu- 
ção que, estanios certo, não estava na intenção do autor, mas que 
se desenhou no espírito de um distinto confrade, esta manhã, fa- 
zendo chamar a nossa atenção para o caso. 

Escrevemos no nosso livro, páginas 47, sôbre a afirmativa 
de Pedro Taques, do transporte do corpo embalsamado para São 
Paulo : 

"Não há dúvida que o conteúdo dessa informação contravém 
à palida interpretação que vamos aqui desenvolvendo sobre o fato 
histórico. Sem embargo disso, porém, e embora se trate de um 
escritor do hais alto conceito, mas nem sempre muito seguro, ou- 
samos ainda ,dissentir da assertiva de Pedro Taques". 

Resumindo o trecho na terceira pessoa, escreve o Dr. Taunay; 
"Reconhece o Dr. Vasconcelos que o conteudd dessa infor- 

mação contravém à sua interpretação ... (Até aí, certo. Mas abre 
parágrafo e prossegue) : 



"Entretanto, "sem embargo disso e embora se trate de escri- 
tor do mais alto conceito, mas nem sempre seguro, ousou dissentir 

' 

da assertiva de Pedro Taques". 
A construçáo da última alínea na 3"essoa, precedida de um 

advérbio de restrição, com a primeira aspa depois dêsse advérbio 
e a outra levada para o fim da frase, quando devera fechar a nossa 
referência a Pedro Taques na palavra "seguro", pode realmente 
conduzir a uma interpretação diversa a quem não tenha a mão o 
nosso livro. * * *  

Dito isso, passamos a responder à principal interrogação que 
nos dirige o Dr. Taunay. 

Refere-se a local de Bandeirismo em que argüimos de "con- 
traditório" o conspícuo autor da A~obiliarquia. Achou forte deniais 
o têrmo, para u n ~  escritor do valor e do aprêço de Pedro Taques, 
e convidou-nos a indicar a parte ou o ponto do livro onde encon- 
tra~uos tal contradição. 

Atendendo ao apêlo do ilustre mestre, transcrevemos ipsis 
literis os trechos que nos pareceram contraditórios: 

1" - Depois de descrever a marcha da bandeira até aos 
socavões das esmeraldas, escreve Pedro Taques : 

"Voltando o Governador para São Paulo no mesmo ano de 
1681 com as esmeraldas do seu descobrimento, chegando ao rio 
das Velhas ali faleceu; e quase ao mesmo tempo chegou também 
aquele sertão o administrador geral, D. Rodrigo de Castel-Branco, 
a quem veio procurar Garcia Rodrigues Paes no arraial de São 
Pedro da Paraíba (aliás Paraopeba), e lhe apresentou e entregou 
as esmeraldas, de que tudo se lavrou uni auto a 26 de Junho de 
1681, pedindo ao dito administrador geral que as dita5 pedras en- 
viasse a S. Mag. pelo impedimento em que ele, dito Garcia Rodri- 
gues, tinha de poder, naquela ocasião, seguir marcha para São 
Paulo, por conta da epidemia que tinha de cama gravemente en- 
fermos a todos os indios da tropa de seu defunto pai". 

Adiante, ainda confirma : 
"Depois que chegou D. Rodrigo, voltou Garcia Kodrigues 

para o arraial do Sumidouro, ao qual foi depois disso D. Rodrigo, 
a tomar posse dele e dos demais arraiais". (Rev. do Inst. Hist. 
Bras., XXXI I I ,  148). 

20 - Em outro ponto do seu livro, escreve, entretanto, Pe- 
dro Taques:. 

"Garcia Rodrigues Paes, tendo entregue as esmeraldas a D. 
Rodrigo, confinuou a marcha do seu regresso para Sâo Paulo, 
onde fez dar sepultura ao cadáver de seu pai no seu jazigo pro- 
prio, da capela-mor da Igreja de São Bento, da qual tinha sido 
fundador e seu primeiro padroeiro Fernão Dias". (06. cit. 
XXXV, 129). 



Que voltou ao Sumídouro, confirma-o o próprio Dr. Taunay 
no seu artigo, citando Pedro Taques. (Vide). 

Confirma-o Frei Gaspar da Madre de Deus, ao informar - 
"ter D. Rodrigo naquele momento feito de portador a São Paulo 
a Francisco João da Cunha, levando o saco das esmeraldas". (Rev. 
do Insf. Hist. Bras. XXIV, 568). 

Confirma-o o Padre Domingos Dias, ao certificar que Gar- 
cia Rodrigues, depois de chegar a São Pedro - "entregou a D. 
Rodrigo as amostras que trazia, para que por sua via as enviasse 
a toda pressa a S. A., por ele, Garcia, estar incapaz de poder vir 
com pressa, por causa dos seus doentes (do Sumidouro)" (Rev. 
do Arq. Publ. Mineiro, XX, 183). 

Confirma-o a Câmara de Parnaíba quase que com as mes- 
mas palavras (Rev. cit., 176). 

Só Pedro Taques, no segundo item, depõe em sentido inverso 
- que o filho veio ao encontro de D. Rodrigo em São Pedro tra- 
zendo o saco das esmeraldas e o corpo embalsamado do pai e 
seguiu em trânsito para São Paulo, contradizendo-se, portanto, 
com o primeiro item. 

Contornando o embaraço, explica o Dr. Taunay que o pri- 
meiro item do linhagista não se acha na biografia de Fernão Dias, 
e sim, na de Matias Cardoso. Tal explicativa, porém, data vênia, 
não ampara nem atenua o descuido de Pedro Taques. Trata-se, 
num caso como no outro, de um mesmo fato histórico, descrito 
entretanto de maneira diversa pelo mesmo escritor. 

Note-se que foi êsse o único ponto em que cometemos o gran- 
de pecado de inquinar de contraditório o acatado autor da Nobi- 
liarquia. 

Quanto ao mais, apenas dêle divergimos, no nosso direito de 
escritor, por não considerarmos devidamente comprovado o fato 
em si, da levada do corpo e do sepultamento em São Paulo. Estra- 
nhamos que voltasse Garcia para o Sumidouro para tratar de 
doentes, deixando os sagrados despojos do paí em São Pedro. Por 
quanto tempo? Para alguma providência de urgência, dois ou três 
dias que fossem, compreende-se. Mas, se a ciência não encontrou 
até hoje o específico maravilhoso que debelasse em dois tempos 
tão insidiosa endemia, por quanto tempo ficaria o filho no Sumi- 
douro com o pai exposto em São Pedro? Explica o ilustre arti- 
culista que "... foi certamente depois da entrega das esmeraldas e 
depois da volta do Sumidouro que Garcia Rodrigues empreendeu 
a enorme e piedosa jornada do transporte do progenitor ao seu 
jazigo em São Paulo". Mas, em primeiro lugar, além de a hipótese 
confirmar a contradição entre os dois itens de Pedro Taques, vem 
corroborar o que acima dissemos: se foi depois da volta do Sumi- 
douro, ficaria, de fato, o corpo de quarentena em São Pedro, e por 



tempo indeterminado - até que os doentes ou morressem ou tives- 
sem alta. Confirma, além disso, que então o que se transportava 
não era mais o corpo, como assevera Pedro Taques, e sim os ossos 
ou relíquias do morto, como aliás sustentam alguns escritores. 

~ u a n t o  ao ato do sepultamento, procuramos também demons- 
trar que não há documento algum positivo que o comprove. Mos- 
tramos, ao contrário, que todas as certidões e atestados examina- 
dos silenciam sôbre o fato, o que é de estranhar, se verdadeiro, 
tratando-se de um extínto do valor e da notoriedade de Fernão 
Dias. O próprio filho, Garcia Rodrigues, que o acompanhou em 
tôda a via crucis da grande jornada e que seria o portador dos 
seus despojos; nem o tio, Padre João Leite da Silva, que promo- 
veu e subscreveu todos os pedidos de certidões - nenhum dêles 
jamais se referiu ao ato do sepultamento. Apenas um outro bis- 
neto, que andou, muitos anos depois, a biografar o morto, refere 
que "o corpo embalsamado foi conduzido em pompa funebre, nos 
ombros de seus parentes e soldados desde a vila de Itú, até ao 
seu jazigo do Mosteiro". Mas o ilustre Dr. Taunay já escalpelou, 
com justa razão, o depoimento dêsse segundo Leme, pelas muitas 
inverdades e absurdos de que está cheia a sua narrativa. Inclusi- 
ve afirmar que a bandeira do bisavô se compunha de 5.000 ho- 
mens; que o grande sertanista gastou nas suas diligências 14 anos! 
E dando, finalmente, a entender que o falecimento ocorreu em Itú, 
de onde partiu o grande cortejo para São Paulo! Houve ainda 
quem afirmasse (já não nos recordamos onde), que o naufrágio 
se deu no Tietê! Há também quem sustente que Fernão Dias fez 
tôda sua jornada a cavalo, o que não é crível. Que levava dois 
sacerdotes, um franciscano e outro carmelita. E afinal nem o local 
certo do falecimento se conseguiu identificar: no sertão do Saba- 
rabuçu, no rio das Velhas, no Sumidouro, à vista do Sumidouro, etc. 

Acabamos também de ler, em comunicado recente ao Instituto 
Histórico Brasileiro (Vol. 192, 1948), que o arraial do Sumidouro 
"está hoje formado quase que exclusivamente de uma casa ao 
largo da via, à direita de uma igrejinha de estílo barroco colonial; 
que lá está ainda a casa de Borba Gato pintada de novo, mas 
cuja construção é ainda a mesma feita pelo genro do bandeirante; 
que à direita do trilho, em frente à chacara (de Fernão Dias) se 
conserva quase intato um pequeno forno, bem construido, para 
cozer o s  tijolos, e mais adiante afloram à superfície do solo, sa- 
lientando por uns trinta centimetros, os restos dos quatro postes 
de madeira dura, antiga, em quadrilatero, assinalando o logar onde 
ficou a capela erguida por Fernão Dias, perto da casa de Borba 
Gato; que em baixo está 6 vista o rio das Velhas, etc." Temos ido 
já várias vêzes ao Sumidouro e confessamos que nada disso obser- 
vamos lá com essa precisão. O arraial, ao contrário, apesar de 



decadente, possui ainda mais de uma dezena de casas. As antigas 
ruas abrangiam quase todo o contorno do belissimo lago que lá 
se vê ainda, estando de um lado a velha capela de São João (que 
deu naturalmente nome ao lugar (São João do Sumidouro) e do 
outro uma capelinha mais recente, nas proximidades dos quatro 
esteios referidos. A casa que ali se atribui a Borba Gato (simples 
versão) não tem os característicos de obra de mais de três seculos 
e que tivesse sofrido até ao presente apenas a mudança da pin- 
tura. É uma vivenda cômoda, feita com algum capricho, coberta 
de telhas, com portas e janelas bem talhadas, e que não pode 
recordar uma construção bandeirante, geralmente provisória e to- 
cada, de taipa ou paus-a-pique, e nunca de tijolos. O tal forno 
apontado também não se pode reportar a tão remota época. Os 
restos de esteios, também aludidos, realmente os vimos, mas tanto 
poiíem ser da capelinha primitiva, como de alguma outra constru- 
ção. Em baixo, no fundo do arraial, o que está a vista é o bonito 
lago, formado por um pequeno ribeiro que desce das encostas e 
que ali tem o seu curso interceptado por urna longa restinga: é 

' 

afluente do rio das Velhas, onde vai desembocar muitas léguas 
abaixo, depois da infiltração das aguas por terrenos calcáreos e 
porosos; nunca foi, aquilo o rio das Velhas, que, como vai dito, 
fica a muitas léguas de distância. Se o fosse, a força das enchen- 
tes e no correr dos séculos, já a restinga havia cedido e nem sinal 
mais de lago existiria. Finalmente, assevera ainda o informante 
que o altar-mor da capelinha que lá existe ostenta as quatro colu- 
nas douradas; mas o que lá vimos nos altares é obra de terra- 
cota, com simples filêtes a ouro. 

Vê-se, pois, por -tudo ontem como hoje, quanta dúvida e quan- 
ta imprecisão em torno da história do grande morto. 

Abordando, portanto, no nosso livro, as coiltrovérsias sôbre 
os últimos dias do bandeirante, procurando interpretar os documen- 
tos existentes, contraditórios uns, omissos outros, não visamos 
determinadamente pôr em xeque a autoridade, mais que respeitá- 
vel, de Pedro Taques. Divergindo de um modo geral do fato que 
se discute, pelos argumentos que apresentamos, do eminente autor 
da Nobiliarquia, uma contradição apenas tivemos a ousadia de 
assinalar, por ser patente: com relação a contramarcha de São 
Pedro para o Suniidouro. 

Não obstante, a cada passo, reiteradamente, a propósito dêste 
ou daquele argumento, volta o articulista a perguntar onde está 
a contradição (a  outra contradição) de Pedro Taques! Dá assim 
a entender que saimos a campo com o visado intuito de contestar 
o grande linhagista, quando nossa intenção manifesta outra não 
foi senão discutir a tese em si. 



Dispensamo-nos, por isso, de respigar as demais interroga- 
ções a nós dirigidas, aliás, já implicitamente respondidas linhas 
atrás, e examinaremos as duas principais objeções com que finaliza 
o ilustre mestre o seu artigo. 

1" - Formula-a citando esta passagem do códice 27 do 
arquivo do Mosteiro : 

"Na capela-mor esta hua sepultura de Fernão Dias, fundador 
e protetor deste Mosteiro, na qual não está Letreyro, por se não 
usar naquele tempo". 

É documento sem dúvida do maior aprêço, pela origem. Nêle, 
entretanto, fala mais a tradição que a realidade do fato. É coisa 
sabida que, muito antes de ser chamado ao céu o grande paulista, 
já existia naquele Convento, solicitada por êle, ri quadra ou jazigo 
que devia recolher mais tarde os seus despojos. Quem no-lo infor- 
ma B o próprio Dr. Taunay, firmado em boa fonte: 

"Permaneceu esta obra (o Mosteiro) até.ao ano de 1650, no 
qual tempo, como visse o Capitão Fernáo Dias, homem muito dis- 
tinto e abastado de bens, nosso amigo e benfeitor, a pequenez do 
Mosteiro, o apêrto em que estavam os monges e o pouco cômodo 
que tinham, pediu o mesmo aos religiosos, que, para que mais cô- 
modamente pudessem louvar a Deus, queria êle fazer a sua nova 
Igreja ao pé da primeira fundada pelo Padre Mauro, toda à sua 
custa; e como era natural desta cidade, queria que fosse com a 
obrigação de ser êle o protetor dela, e ter na capela-mor uma se- 
pultura para sy e duas mais para os seus descendentes se enterra- 
rem". (fndios! Ouro! Pedras!). 

O códice fala, pois, a verdade, quanto à existência do tumulo 
ou sepultura, que aí já a encontrou o abade atestante. De Fernão 
Dias, era com efeito, como propriedade material dêle, que o foi 
desde a edificação do Mosteiro. De suas cinzas, porém, é o que 
o registro não prova. Antes, lança a dúvida sobre o fato, com o 
acrescentar que tal quadra não trazia letreiro por não ser uso na 
época. Uso ou não uso, não se compreende que não abrissem uma 
exceção para quem foi o benemérito fundador do edifício, o pa- 
droeiro, o maior protetor do Mosteiro! Ainda que não uso, exem- 
plos não faltam, desde os primeiros tempos, de inscrições, nas cam- 
pas, dos nomes, pelo menos as iniciais, dos mortos a quem as ins- 
tituições, principalmente as igrejas e capelas, até secundárias, de- 
viam serviços inestimáveis. Na matriz antiquíssima de Morrinhos, 
que visitámos não há muito, existe ao pé do altar-mor a lápide 
do egrégio fundador Januário Cardoso, com o "letreiro", posto que 
já ilegível e quase apagado. Na Matriz de Catas-Altas, lápides exis- 
tem igualmente, de antigos vigários beneméritos, com as respecti- 
vas inscrições. 



No Guaicuí, velhíssimo arraial anterior às bandeiras do ouro, 
túmulos também não faltam, e os vimos, até no átrio da antiga ma- 
triz, hoje cobertos pelo matagal, com inscrições bem nítidas. E as- 
sim por diante. Por que razão, pois, num monumento religioso da 
nobre e tradicional cidade bandeirante, fundado, ereto e protegido ' 

por um benemérito da têmpera de Fernão Dias, não abriram os 
monges uma exceção em resgate do muito que fez pelo Mosteiro 
o grande morto? Dêmos, porém, de barato que a incúria dos con- 
frades deixasse passar a homenagem. Jazigo sem letreiro, informa 
o códice. Mas, pelo menos numerado, devera estar, se lá repousasse 
algum corpo. Não h á  campa nenhuma de igreja que não traga sô- 
bre a tábua o número de ordem da série. Isso era uso, que não ad- 
mitia exceção, e impôsto pelo próprio ritual católico. A êsse nú- 
mero correspondia o assento do óbito no livro correspondente. 
Quem está sepultado na campa tal? - indagaria um curioso. Iria 
o vigário ao livro de óbitos e lá encontraria - em tal época Fu- 
lano, mais tarde, Sicrano e assim por diante. Por que, então, não 
apareceu até hoje êSse documento, que devera existir nos livros 
do Mosteiro, tão bem resguardado desde o códice 27? Por que 
não se reportou o abade a êsse registro, para poder atestar in fide 
e para todos os efeitos, que ali estava, realmente, desde o mês 
de dezembro de 1681, sepultado o grande bandeirante? Por que 
não apareceu até hoje essa certidão tão procurada pelos escrito- 
res phulistas e que seria o tollitur questio de toda essa, já, mais que 
secular indagação? 

Ao invés, pois, de aclarar, agrava ainda mais a dúvida o ve- 
nerando abade. 

2.9 objeção. 
Adiante, terminando o artigo, chama o prezado mestre nossa 

atenção para um outro documento, da coleção Capistrano, que - 
diz - devera ser de nós familiarizado, como realmente o era. 

É a certidão do abade-reitor, Frei Francisco da Conceição, na 
qual se diz: 

"Remediara a limitação em que viviam os religiosos de São 
Bento em São Paulo, em gratificação do qual católico beneficio o 
haviam aclamado benemérito padroeiro de tal Mosteiro - hoje 
perpétuo depósito do seu cadai~er. . ." (Havia ainda um finalzinho 
na frase, que, por descuido, escapou na transição para o artigo). 
Continuava a frase: " ...... e de todos os seus descendentes". (Rev. 
do Arq. Mineiro, X X ,  183). 

Pôsto que documento também de irrecusável autenticidade, não 
satisfaz, por igual, na parte que interessa ao nosso caso: 

a )  Porque é uma afirmativa isolada em face das outras ates- 
tações e certificados por nós examinados, da coleção Capistrano. 



Em nenhuma delas, ou deles, se alude direta ou veladamente ao 
fato do sepultamento. 

b)  Porque, segundo o espírito oil o objetivo visado na pe- . 
tição de Garcia Rodrigues e do tio, Padre João Leite da  Silva, o 
que convinha atestar eram as açóes e as virtudes do grande mor- 
to, para efeito das mercês pleiteadas perante a coroa lusa, em ho- 
menagem a quem tanto fez por S. A. e pela sociedade brasileira, 
e êsse objetivo foi amplamente atendido no decorrer da certidão. 
O adminículo, fê-lo o ateslante por conta própria, sem dúvida no 
nobre propósito de exaltar por melhor a memória do falecido, que 
deixou pesar sôbre êie a duvida de "ter sido dos peixes man- 
tiniento", como asseverou mais tarde o paiiegirista. 

c)  ". . . hoje perpétuo deposito do seu cadáver. . ." Tal afir- 
mativa ressente-se evidentemente de certa ambiguidade. "Hoje", 
como ontem ou amanhã poderia ter sido o advérbio empregado, de 
vez que longos anos antes do baque do grande sertanista já existia 
ao pé da capela-mor do Mosteiro o seu antecipado jazigo, que "ia 
ser" futuramente o "depósito perpétuo do seu cadáver", conio já 
acima demonstramos com boa fonte. 

d )  ". . . e de todos os seus descendentes". Basta êste outro 
têrmo da frase para corroborar o sentido que acabamos de dar ao 
primeiro inciso (letra d).  Será crível, com efeiio, ou poder-se-á 
conceber que, no decurso apenas de três ou quatro meses após o 
falecimento de Fernão Dias, pudesse ter já desaparecido toda a 
sua geração?"Quereria o abade atestar que ali estivessem, exata- 
mente naquele jazigo, todos os descendentes de Fernão Dias? Um, 
pelo riienos, estaria naquele momento vivo e cheio de vida - Garcia 
Rodrigues - como vivos estariam Pedro Dias Paes, D. Isabel, 
D. Mariana, tronco de grandes famílias mineiras, D. Maria Leite, 
mulher de Borba Gato, e tantos outros. A todos êsses, entretanto, 
e mais houvera, enterrou o velho abade a 30 de dezembro de 1681, 
sob juramento de consciência! iali estava, naquele niomento, o tú- 
mulo de Fernão Dias e "de todos os seus descendentes"!. . . (Sic, 
síc!) 

A frase de Frei Francisco, em verdade, pois, não encerrava 
naquele instante mais que um tocante simbolismo. Não confirniava 
urn fato; definia apenas uma condiqão futura. 

Julgamos h a v a  assim respondido, pôsto que palidamente, não 
só as interrogações insistentes do ilustre mestre, como às duas ú1- 
timas objeções do seu artigo. 



Em que nos pese a pecha de recalcitrante, sentimos continuar 
a dissentir de sua doutissima opinião, ratificandd nessa parte o que 
deixamos condensado em Bandeirismo : 

1." - Não há documento algum positivo, coevo e irrefragável, 
que comprove o fato do transporte do corpo para São Paulo. An- 
tes, do silêncio de todos os têrmos e atestações da época, sobre um 
fato que devera provocar no momento a maior repercussão, induz- 
se clara e insofismàvelmente a versão contrária. 

2." - Não surgiram até hoje nem o assentamento do óbito, 
nem o registro do seprrlfamento em São Paulo, únicos documentos 
liquidantes da questão, e tão procurados pelos nobres escritores 
paulistas. 

3 . O  - A data da transladação de 1910 igualmente nada de- 
monstrou sobre a autenticidade dos ossos encontrados. 

Fora disso, contentemo-nos em homenagear, com o carinho e 
a veneração que merece, a memória do grande bandeirante, simbò- 
licamente materializada na lápide e no medalhão do novo e sun- 
tuoso Mosteiro da Capital paulista. 

A vida e a obra do egrégio pauiista estão ainda a exigir de- 
moradas pesquisas e incessante esforço de intzrpretação. 



ESCLARECER 

Às objeções que lhe fiz respondeu longarnente o Dr. Salomão 
de Vasconcelos, expondo as razões do seu irredutível cepticismo 
sobre a inumação de Fernão Dias Paes em S. Paulo, tnesmo em 
face do que me parece irrespondível: a declaração do abade Frei 
Francisco da Conceição, em dezembro de 1681, de que o seu Mos- 
teiro já então era o "perpétuo depósito do cadáver de Fernão Dias 
Paes e dos de todos os seus descendentes". 

Quer me parecer que depondo em autos provocados exata- 
mente pelo falecimento do bandeirante não pode haver duvida de 
que as palavras do Abade se reportam ao enterramento já feito 
do bandeirante, deixando ao mesmo tempo declarado que o ja- 
zigo já servira, assim como serviria oportunamente (como serviu) 
para a inumação dos seus parentes e descendentes, de acordo com 
as cláusulas da fundação do jazigo da família. 

E nada estranhável é que tendo esta sido realizada em 1650, 
já em 1681 houvesse o túmulo recebido os despojos mortais de 
parentes e descendentes do velho sertanista antes dos do próprio 
instituidor que ali viria a ser inumado mais de trinta anos apis  
a escritura de 17 de janeiro de 1650. 

A resposta oferecida pelo Dr. Vasconcelos As minhas objeções 
figura, como acaba de ser visto, eni anexo aos meus tópicos, pois 
resolvi transferir aos leitores interessados no assunto em aprêço o 
julgamento daquilo que debatemos. Serão o árbitro da controvérsia 
examinando os argumentos e os documentos de ambas as partes 
litigantes. 

Não posso porém deixar de mencionar a pitoresca, a mais pito- 
resca circunstância colhida no princípio da rhplica do Dr. Vascon- 
celos e no final reiterada. Constitui ela a mais veemente prova do 
encarniçamento, do açodsrnento com o qual quer o Dr. Vascon- 
celos, seja como for, convencer de que os restos mortais de Fer- 
não Dias Paes não foram inumados no seu jazigo de S. Bento 
em São Paulo. 



Falando do naufrágio do esquife do bandeirante no Rio das 
Velhas recorda o depoimento da Câmara de Parnaiba e a tal pro- 
pósito ajunta : 

Alude ao niesmo fato, corroborando-o, o poeta panegirista 
Diogo Grasson Tinoco, anterior a Claudio Manuel da Costa, com o - 
afirmar ter tido o egrégio sertanista 

funereo enterranzento 
onde fosse dos peixes mantimento". 

Examinemos o caso que bem merece detida análise. 
Do poema de Diogo Grasson (ou Garção) Tinoco até agora 

só foi possível descobiir quatro estâncias, as numeradas IV, XXV, 
XXXV, LXI, reveladas por Claudio Manuel da Costa em seu poe- 
ma Vila Rica, 

Refere-se a última a um Silvestre que não se sabe quem 
haja sido. 

Reporta-se a primeira (IV) a venda das jóias da mulher e f i -  
lhas do Governador das Esmeraldas. A segunda (XXV) fala-nos 
da arrancada da bandeira esmeraldina ao deixar S. Paulo. A ter- 
ceira (XXXV) narra-nos o auxilio de cem escravos que em certa 
ocasião deu Fernão Dias Paes a uma emprêsa para a qual o Rei 
lhe pedira o apoio. 

Onde pois esta corroboração que o Dr. Vasconcelos apregoa? 
Isto nos leva a crer que o erudito autor mineiro teve a incompa- 
rável sorte de descobrir trechos inéditos do poema de Tinoco, o 
que constitui a mais auspiciosa notícia náo só para os cultores da 
história pitria, como para os que estudam os fastos da nossa li- 
teratura. 

Há entretanto outra e singular reflexão a fazer a propósito 
dêsse trecho de Diogo Grasson (ou Garção) Tinoco a ser reve- 
lado na integra pelo Dr. Vasconcelos. 

É que os dois versos da citação reproduzem quase ipsis lit- 
teris dois conhecidos decassílabos. Mas da autoria de poeta de 
outro coturno, qual não o nosso modesto, modestíssimo Tinoco, de 
seu verdadeiro nome Domingos Cardoso Coutinho, no pensar de 
Arnérico de Moura. 

E realmente o funereo enterramento e o que se lhe segue per- 
tencem a nonagésima estância do quarto canto dos Lusiadas, ao 
coro de lamentações precedente à fala do velho do Restelo. 

Terá Diogo Garção Tinoco, ao concluir a narrativa do nau- 
frágio do féretro de Fernão Dias Paes, transcrito os dois versos 
camoileanos? ad instar o que fizera o vate genial ao reproduzir 
uma decassilabo italiano, para fechar a setuagésima oitava es- 
tância do nono canto do seu epos, quando cita um verso do so- 
neto 43 de Petrarca? 



Tra Ia spica e la nzan qual mirro è messo? 

Eis o que convém ser perfeitamente aclarado. 
Assim é de esperar que o Dr. Salomão de Vasconcelos nos 

brinde brevemente com a divulgação da preciosa descoberta de 
novo trecho inédito do carme tinociano, reduzido até agora a ex- 
trema magreza das quatro estrofes que Claudio Manuel da Costa 
nos conservou. 

Aos leitores que desejarem conhecê-las apontamos a coosul- 
ta ao tomo segundo dos Anais do Museu Paulista (parte I.", pá- 
gina 60). 

Ali se certificarão que em nenhuma delas ocorre a mais leve 
alusão ao naufrágio do féretro de Fernão Dias Paes. Se o Dr. 
Vasconcelos, para reforçar a sua documírhtação, afirma que o poeta 
descfeveu tal catástrofe, é que certamente descobriu novo trecho 
do poema épico seiscentista, o mais velho dos que no Brasil se 
escreveram. 

Esperemos que nos dê logo a conhecer mais êste trecho do 
tão mutilado poema, aclarando simultâneamente o caso estranho 
e nebuloso do enxêrto camoneano aliás secundário para o nosso 
debate. 

O essencial é a divulgação do trecho inédito de Tinoco, a que o 
meu contraditor aludiu não uma, mas duas vêzes. A segunda, ao 
analisar o depoimento do Abade de S. Bento. 

A seu ver depôs o prelado movido pelo "nobre propósito de 
exaltar por melhor a memória do bandeirante", fugindo à dúvida 
de haverem suas carnes "sido dos peixes mantimento como asse- 
verou mais tarde o panegirista". (sic) 

Assim esperemos a revelação de pelo menos uma estrofe no- 
va do poema mutilad,ssimo de Diogo Grasson Tinoco. 

As quatro e Únicas estrofes de Garção Tinoco até hoje des- 
cobertas são, ao que nos consta, as seguintes: 

ESTANCIA XXVII 

Lenda-a, Fernando achou que El-Rei mandava 
Dar-lhe ajuda e favor para esta empreza; 
E em ajuntar mantimentos se empenhava 
Com zelo liberal, rara grandeza; 
Mas por gire exhausta a terra então se achava 
E convinha o soccorro ir com presteza, 
Mandou-lhe dar cem negros carregados 
A custa de seus bens e seus cuidados. 



ESTÂNCIA XXXV 

Partt emfim para os serros pretendidos 
Deixando a patria transformada em fontes 
Por termos nunca usados, nem sabidos, 
Cortando mattos e arrasando montes, 
Os rios vadeando mais temidos 
Em jangadas, canoas, balsas, pontes, 
Soffrendo calmas, padecendo frios 
Por montes, campos, serras, vales, rios. 

ESTÂNCIA IV 

Isto supposto, já para a jornada 
Manca á patria buscar quanto a seu cargo 
Incumbe, pois que a fabrica guiada 
Destruida se vê do tempo largo, 
Determina á fiel consorte amada 
Que a nada do que pede ponha embargo 
inda que sejam por tal fim vendidas 
Das filhinhas as joias mais queridas. 

ESTANCIA LXI 

Era o Silvestre moço valoroso, 
Sobre nervudo, de perfidia alheio, 
O gesto respirava um ar brioso, 
Que nunca conhecera o vã receio 
Pintado de urucu vinha pomposo, 
E o labio baixo roto pelo meio 
Com tres penas de arara laudeado, 
De flexas, arco e garróte armado. 



FERNAO DIAS PAES e PEDRO TAQUES 
Mais um depoimento do linhagista, inédito 

AFONSO 'DE E. ,TAUNAY 

A Informação sobre as Minas de S.  Ptrulo foi um dos volu- , 
mes da obra tão considerável de Pedro Taques escapos a destrui- 
ção. Salvou-se da má sorte que coube a dous t e rps  d a  enorme 
Nobiliarchia Paulistana, as monografias sôbre a Guerra dos Em- 
boabas e as expedições bandeirantes a Bahia, a Historia de São 
Paulo, ao Discurso Cronologico dos descobrimentos do Brasil, aos 
Elementos de Historia de Piratininga, etc. (cf. Pedro Taques e 
seu tempo de nossa lavra, 226-239). 

Da Informaçú» conhecemos agora três apografos. 
O manuscrito original, autografo, parece ser o que possue o 

Instituto Histórico Brasileiro. O de propriedade da Biblioteca Na- 
cional do Rio de Janeiro, adquirido em 1887, denuncia obra de 
copista embora esteja assinado no fim por Pedro Taques. 

O primeiro nianu6crito - muito tumultuário aliás - na opi- 
nião tão abalisada de Antônio Jansen do Paço deve ter sido o 
rascunho ou borrão original da obra e o segundo a ultima prova 
ou o ultimo estado do pensamento do autor. 

Ambos os exemplares pertenceram a Pedro Taques que os 
ofereceu em 1772 ao Capitão General Morgado de Mateus. 

O Barão Homem de Melo interessou-se pela impressão do 
texto taqueano donde resultou a sua inserção nas páginas da Re- 
vista do Instituto Histórico Brasileiro (tomo LXIV, pgs. 1-83). 

Data venia reproduzimos em edição autônoma este texto pre- 
cedido de um estudo sôbre a obra do linhagista. 

O terceiro apógrafo de que temos ciência existe na secção de 
manuscritos da Biblioteca Municipal de S. Paulo. Procede da ja- 
mais assás louvada coleção de Felix Pacheco. Folheando-o perce- 
bemos logo que tal manuscrito é bem diverso do que foi trasla- 
dado as páginas da Revista do Instituto Histórico Brasileiro. Há 
nêle largos trechos que alí não existem. 



Não o traçou a própria mão do linhagista cuja caligrafia é 
muito nossa conhecida. Deve ter sido ditado por Taques a algum 
copista. Éle próprio escreve que quando redigiu esta sua obra já 
se achava cruelmente enfermo "qualquer escripto pelo proprio pu- 
nho me hP nociva e a mesma natureza o prohibe". 

Qual não foi a nossa surpreza ao se nos deparar à pag. 79, 
nova e larga alusão do linhagista ao enterramento de Fernão Dias 
Paes em seu jazigo do h s t e i r o  de S. Bento em S. Paulo. 

Assim temos agora a terceira afirmaçk concordante de Pe- 
dro Taques sobre o destino dos restos mortais de seu glorioso tio 
bisavô. 

Vejamos o que deixou traçado a fl. 78v, 79 e 79v do Códice 
adquirido em Portugal por Felix Pacheco. 

"Querendo Sua Alteza q. o descobrimento das Esmeraldas 
conseguido pela constancia dos annos q. rizidio no Certão o Go- 
vernador Fernão Dias Paes, tivesse augmento, e estabelecimento, 
para seu filho Garcia Roiz Paes lhe mãndou passar Provisão de 
Capitão Mor Governador daquellas Minas, datada em vinte e tres 
de Dezembro de mil seis oitenta e tres, outra mais de Administra- 
dor Geral das ditas Minas, com a mesma data, e mais outra Pro- 
visão pela qual mandava o dito Senhor, q. todos o ajudassem e 
obedecessem, tmbem datada em vinte e tres de Dezembro do di- 
to anno. 

Porem estas Reaes Ordens nãotiverão effeito, porq. Garcia 
Roiz Paes se havia recolhido a S. Paulo conduzindo os ossos de 
seu defunto Pay, q. os fez sepultar no seu jazigo proprio, dentro 
da  Capella Mór da Igreja do Mosteiro do Patriarcha S. Bento em 
Sam Paulo, q. lhe foi concedida para sy e seus descendentes por 
linha recta e linhas colateraes de seus Irmãons, por escriptura ce- 
lebrada com o mesnio Fernão Dias Paes pelo Reverendissimo Dom 
Abbade Provincial, o Doutor Fr. Gregorio de Magalhaens e com 
o Presidente do mesmo Mosteyro o Padre Pregador Fr. Feliciano 
de S. Thiago, a dezesseis de Janeiro de mil seiscentos e sincoenta 
na nota do Tabelião João Dias de Moura, por se haver obrigado 
o mesmo Fernão Dias Paes a fazer uma nova Igreja com choro, 
e torre e os dormitorios do Mosteiro, tudo á sua custa, dotando-o 
com cem pessoas do Gentio da Terra, e constituir hum rendimento 
certo para o azeite da alampada q. se havia conservar actualmente 
aceza na mesma Capella Mór em reverencia ao Santissimo Sacra- 
mento, o q. tudo vermos narrado em titulo de Lemes cap. 5 § 5." 
num. 31 tratando de Fernão Dias Paes. 

Por este modo tornou o descobrimento das Esmeraldas a fi- 
car incognito, e com o decurso dos annos acabarão as vidas todos 
os q. se tinhão achado, e penetrado aquelle Certão debaicho do 
Comando do mesmo Governador Fernão Dias Paes q. tendo en- 



trado pelo Serro do Frio, Rio das Velhas e Itamerindiba, encon- 
trado os diamantes q. antão não forão conhecidos, só servio o seu 
descobrimento para depois serem estas pedras examinadas, e des- 
coberta a sua preciozidade." 

Novos pormenores nos traz esta terceira versão sobre as cláu- 
sulas da doação do jazigo feita pelos beneditinos de S. Paulo ao 
sertanista. 

Que o apógrafo da Biblioteca Municipal de S. Paulo é da 
lavra de Pedro Taques não pode haver dúvida possível. Está cheio 
.de referências aos títulos da Nobiliarchia Paulistana como a aqui , 

transcrita relativa aos Lemes. 
A Exma. Snra. D. Afra de Lima, digna chefe de seção da 

Biblioteca Municipal de S. Paulo procede agora a rigoroso confron- 
to entre o texto do apógrafo de Felix Pachecn e o da Biblioteca 
Nacional impresso, confronto que servirá de assunto a uma pu- 
blicagão da tão zelosa quanto competente funcionária. 

Esclarece-se o caso debatido do enterraments do bandeiran- 
te em S. Bento de S. Paulo com esta terceira afirmação mais por- 
menorisada do que as  já conhecidas. 

O que Garcia Rodrigues Paes trouxe a S. Paulo, afirma Ta- 
ques, foram os ossos de seu Pai sepultados solenemente em fins 
de 1681, conforme formal declaração do Abade Frei Francisco da 
Conceição ao dizer que o seu Mosteiro se convertera no perpetuo 
,depósito dos restos mortais do sertanista e dos seus descendentes. 
Indicam-nos as últimas palavras que o seu jazigo aberto havia 
trinta anos recebera já outros corpos de parentes seus. 

Nada há de extraordinário nesta trasladação rápida dos ossos 
de Fernão Dias Paes meses após o seu óbito, quando sabemos co- 
mo em tais casos procediam os sertanistas de S. Paulo com os ca- 
daveres dos seus companheiros de bandeira. 

O próprio Taques conta com muitos pormenores o suce- 
dido com o corpo de Luís Castanho de Almeida celebre bandei- 
rante do século XVII. 

Achava-se este famoso sertanista com quatro dos seus fi- 
lhos no longínquo sertão de Anicuns em Goiás quando "o corpo 
dos seus carijós não se acomodando com a vida penosa de fome 
e outras necesidades" rebelou-se pretndendo mata-lo e aos filhos. 

Nesta ocasião levou Luis Castanho um frechaço "que lhe pe- 
netrou o vasio" e do qual veio a morrer em vinte e quatro horas. 
Os filhos se "fortificaram no arranchamento em que se achavam 
para se defenderem dos seus inimigos domésticos enquanto se con- 
sumiam as carnes do cadaver do seu pai, que, sepultado, lhe apli- 
caram fogo continuado em cima da sepultura, e produziu que em 
vinte dias pudessem lavar e limpar os ossos do cadaver que re- 
colhidos em um caixote se animaram os quatro irmãos, sem mais 





os ossos do beneditino Frei Luís de Sant'Ana, capelão da ban- 
deira do Anhanguera. Foi transportada do centro de Goiás afim 
de repousar no claustro do seu mosteiro em S. Paulo onde se en- 
contra até os dias de hoje a lapide de sua sepultura monástica. 

Acumulam-se as provas de que Garcia Rodrigues Paes trouxe 
os despojos mortais paternos ao jazigo da capela mor de S. Bento. 

O resto pouco importa. Tais despojos se misturaram aos de 
muitos de seus descendentes e parentes que no mesmo jazigo se 
sepultaram. 

Os objetos alí encontrados em 1910 podem ou não ter vindo 
com os restos mortais do bandeirante. 

Ninguém se abalançará a dizer se tais ou tais ossos eram os 
do seu esqueleto, se os cabelos ruivos grisalhos encontrados eram 
ou não eram os de sua cabeleira. 

Podem ter sido como podem não ter sido, tanto mais quanto 
no jazigo também havia ossos de mulher e ossos de criança. 

O importante e indiscutível é que o sepultamento de Fernão 
Dias Paes se deu em seu jazigo da Abadia de S. Paulo mercê do 
devotamento piedoso de seu ilustre filho, o Guarda Mor Geral 
das Minas do Ouro, Garcia Rodrigues Paes. 





Discurso do Sr. úoí,redo da Silva Teles, ao tomar 
posse de sua cadeira no Instituto Histórico 

e Geográfito de São Paulo 

Sr. Presidente: 

Não oculto a Vossa Excelência e não oculto a meus nobres e 
caros consócios o prazer com que ingresso neste sodalício. Eu me 
desvaneqo profundamente por tomar assento neste recinto, na qua- 
lidade de sócio efetivo do Instituto Histórico e Geográfico de São 
Paulo, entre personalidades insignes, cujos nomes, cuja obra e 
cuja vida acrescentam cada dia novos títulos, novas insígnias, 
novas honrarias aos lustrosos brazões desta Casa. 

Ao prazer de ingressar eni vossa grei, senhor Presidente, jun- 
ta-se agora o de ouvir as bondosas palavras ccm que eu e meus 
prezados consócios recipiendários acabamos de ser recebidos por 
V. Excelência, expressões bondosas que, em reiação a mim, são 
de uma exagerada generosidade. E bem certo, meus senhores, que 
não possuo os títulos que acabam de me ser atribuidos. Di~sít S. 
Excelência, o Presidente Aguiar Whitaker, que o Instituto costuma 
ser sóbrio em suas expressões, demonstrando, no entanto, exata- 
mente o contrário. É bem certo que não possuo nenhum dos títulos 
que me foram dados com tanta generosidade por S. Excelência. 

Quais as razões que me trouxeram a esta Casa? Quais os 
motivos que inspiraram o vosso julgamento, meiis caros consócios, 
ao me trazerdes para a vossa grei? 

Ao indagar dêsses motivos, parece-me encontrá-los não nas 
obras de valia que eu tenho produzido - -  porque não as produzi 
- não nos títulos científicos que vos tenha porventura apresenta- 
do, mas em outros atributos, quem sabe em predicados que talvez 
sejam bem meus, e êsse os reivindico para mim. Residem êles 
numa velha constancia, numa antiga fidelidade com que me dedi- 
co 2s coisas novas e velhas da nossa terra. 

O povo paulista é, por excelência, um povo historiador. Todos 
nós, velhos paulistas e velhos brasileiros, descendentes da grande 



raça de construtores da nossa terra, sentimo-nos irresistivelmente 
com pendor para a história, pois não nos é possível - nem licito 
- considerar o presente e procurar desvendar o futuro da nossa 
Pátria sem que nosso espírito se volva para as cenas e para os 
personagens do passado do Brasil. ' 

Meus senhores: quando consideran~os esta arrancada genero- 
sa da gente de S. Paulo para as metas da riqueza, do progresso 
e da civilização, nosso espírito sente-se .arrebatado para os velhos 
episódios e para os velhos quadros da vida de S. Paulo. 

E hoje, desdobra-se aos nossos o,lhos deslumbrados o século 
XX em tôda a sua pujança. Mas para que bem compreendamos, 
aqui em S. Paulo, êsse século vinte, nesta nova hora de um novo 
renascimento, para que nos inteiremos de seu verdadeiro sentido, 
de seu sentido mais profundo, de seu sentido verdadeiramente bra- 
sileiro, temos que, inevitàvelmente, dirigir os nossos espíritos e os 
nossos olhos para aqueles nossos antigos antepassados, os quais, 
descendo resolutamente das suas caravelas alviçareiras, numa era 
que também foi de esplendoroso renascimento, do primeiro renas- 
cimento da Civilização européia, vinham a nossa terra, para, num 
ambiente virgem, formar as primeiras choupanas da velha aldeia 
vicentina. Era um novo futuro que, então, se iniciava. 

Mas, ao pensar o que é que há de ser o futuro de S. Paulo 
temos, inevithvelmente, de pensar o que foi, o quanto labutou, o 
quanto se sacrificou, o como foi heroica aquela gente dos séculos 
XVII e XVIII, aquela gente que nos deu o direito e a obrigação de 
confiar na força criadora da nossa terra. 

Senhores: e porque assim penso e porque assim permaneço 
e porque assim persevero nessa fé absoluta no destino brasileiro 
é que, por certo, quisestes trazer-me para o vosso convívio, quises- 
tes que fizesse parte da vossa grei. Tudo farei, meus senhores, 
para não desmerecer essa confiança. Aqui tenho o exemplo cons- 
tante de mestres insignes, aqui tenho a lição diuturna de grandes 
intelectuais. Com êsses exemplos quem sabe encontrarei forças sufi- 
cientes para corresponder ao título que me há conferido a impor- 
tância da investidura que acabo de receber. 

Agradeço de coração as bondosas palavras com que o senhor 
Aguiar Whitaker me acolheu, e o voto que me trouxe a esta Casa. 

E, ao trazer-vos as expressões de meu reconhecimento, quero 
trazer-vos, também, as minhas saudações muito afetuosas e o meu 
sincero agradecimento. Quero trazer-vos, sobretudo, o protesto da 
minha confiança absoluta no futuro e na obra dêste nobre e grande 
Instituto. 



O Tenente-General Garpar de Godói Cola(o 

J .  P. L E I T B  CORDEIRO 

Uma das figuras notáveis de São Paulo na segunda metade 
do século XVII foi Gaspar de Godói Colaço, digno representante 
da admirável fibra piratiningana enrijecida nas agruras do sertão, 
cujos perigos e asperezas não puderam tolher a marcha das ban- 
deiras paulistas que levaram para além do Meiidiano de Tordesi- 
lhas, os marcos limítrofes da colônia portuguêsa. 

Colaço era um parnaibano dotado de físico forte. Trazia no 
intimo a intrepidez daqueles que sabem cumprir o seu dever e, no 
desempenho das missões que levou a efeito, sempre correspondeu 
h confiança nêle depositada quer pelos chefes quer por seus co- 
mandados. Legalista, como afirmou um de nossos historiadores, 
desaveio-se com Pedro Ortiz de Camargo e, em defesa de Artur 
de Sá e Meneses, Governador do Rio de Janeiro, viu-se obrigado, 
após renhida luta corporal, a matar Ortiz de Camargo com o pró- 
prio bacamarte da vítima. Opinam alguns estudiosos de nosso pas- 
sado ter sido esta uma das cenas finais do conflito entre Pires e 
Camargos no qual se desperdiçou tanto sangue nobre e generoso. 

Pedro Ortiz de Camargo, membro de um dos mais ilustres 
troncos piratininganos, ocupou cargos de relevância na vila pla- 
naltina. Juiz ordinário em 1684 e em 1692, desempenhava êsse 
mesmo cargo eni 1697, ano em que foi morto. Godoy Golaço, 
pertencente a tradicional família paulista, por várias vezes já pres- 
tara também o seu concurso a Câmara da Vila de São Paulo. Al- 
motacel em 1680, foi eleito juiz ordinário em 1685 e 1687. 

Pelo pai, João de Godói Moreira, a ascendência do futuro 
Tenente-General remontava a Baltasar de Godói, o velho, caste- 
lhano de origem, que nos fins do século XVI se fixou em São 
Paulo, para cuja governança e administração muito contribuiu, 
não deixando como born piratiningano de devassar o sertão, na 
companhia de Nicolau Barreto em 1602. 

Eugênia da Costa Mota, genitora de Colaço, descendia de 
Martim Afonso de Sousa, donatário da capitania de São Vicente, 



de Pedro Colaço, Capitão-Mor da mesma (15fil), e de Rui Dias 
chegado ao Brasil em 1532. Vasco da Mota, tio materno de Cola- 
ço, foi Capitão-Mor e Governador de Itanhaem (1639). Era tam- 
bém seu tio o padre Antônio Rapôso, sertanista encarregado, em 
1675, de subir o Tocantins para se encontrar com a bandeira de 
Sebastião Pais de Barros. 

O pai de Colaço, p~oprietário de vinhas e, no dizer de Pedra 
Taques, senhor de muitos bens, tomou parte ativa no govêrna da. 
terra paulista (I) e acompanhou Antônio Rapôso Tavares (1636) 
na bandeira que destruiu a aldeia de Jesus Maria de Ibiticarai,. 
redução jesuítica a margem do Rio Pardo, na Província de Tape. 

Dos onze irmãos de Gaspar de Godói Colaço, alguns se pro- 
jetaram no cenário político da Capitania: Baltasar de Godói Mo- 
reira desempenhou as  altas funções de Guarda-Mor das Minas e 
Provedor dos Reais Quintos do Ouro; Jorge Moreira foi "Cidadão8 
de São Paulo e um dos seus respeitados republicanos" (Nobiliar- 
quia Paulistana - vol. XXXIX da Rev. Inst. Hist. Geog. S. Paulo, 
pág. 463) e Antônio de Godói Moreira recebeu de D. Pedro I1 de 
Portugal uma carta elogiosa em razão de serviços prestados no des- 
cobrimento de minas. Dos restantes, quatro se dedicaram ao serviço) 
de Deus: Padre Pedro de Godói, nomeado v,igário da  rnâtriz de, 
São Paulo (outubro de 1682); Padres João de Godói Moreira e 
Francisco de Godói, ordenados em Lisboa, e Frei Baltasar do Ro- 
sário, carmelita calçado. 

Fiel ao sangue que lhe corria nas veias e ás tradições dos 
avoengos, Gaspar de Godoi Colaço, que pertencia a insigne pro- 
gênie de conquistadores do solo americano, integrou em 1676 a 
bandeira de Francisco Pedroso Xavier, o herói de Vila Rica. 

Devassados os sertões sulinos nas primeiras décadas do sé- 
culo XVII e esgotadas as reduções jesuíticas onde os paulistas 
apresaram considerável número de índios, as expedições que par- 
tiam de Piratininga tomaram outros rumos, servindo-se do histó- 
rico Anhembi, cujas águas as transportaram para oeste, em pro- 
funda penetração conquistadora. No Alto Paraguai e no sul de 
Mato Grosso, principais objetivos dos paulistas, surgiram postos 
avançados, mantidos por vêzes a custa de muito sacrifício, mas 
que garantiram a expansão para o norte, onde posteriormente se 
descobriram as minas de Cuiabá. Na mais célebre destas bases, 
localizada nas margens do Mboteteu (rio Mirsrida), PascoaT Mo- 

(1) JUIZ ordinário da Vila de São Paulo em 1654 e "Tabelião público, do 
judicial e de notas" desde 6 de agosto de 1620, por nomea~áo de Gon~a lo  Correia 
de Sá, Capitáo-Mor e Governador da Capitania de São Viceiite. (Reg Geral" 
Canz Mun S Pazdo, vol. I, pág. 305). A 



reira Cabra1 Leme e André Zunega mantiveram cêrca de oitenta 
canoas equipadas para guerra. 

Os chamados Campos da Vacaria que ate hoje constituem 
ricas pastagens no sul matogrossense já tinham sido atingidos 
através do Paranapanema e do Tietê por vários bandeirantes, entre 
os quais Antônio Castanho da Silva (1622), o grande Antônio 
Raposo Tavares ( 1  648) e Luís Pedroso de Barros (1660). 

Em 1676, Francisco Pedroso Xavier, filho de João Pedroso 
de Morais cognominado "Terror dos índios", chefiou a expedição 
da qual, segundo o erudito Afonso de E. Taunay, resultou a base 
permanente no sul de Mato Grosso. Esse reduto, na opinião do 
autor da História Geral das Bandeiras Paulistas, provavelmente 
permaneceu durante certo tempo sob as ordens de Gaspar de Godói 
Colaço, lugar-tenente de Francisco Pedroso Xavier. 

Os ataques às reduções jesuiticas na primeira metade do 
século XVII tinham obrigado os discípulos de  Loiola e seus cate- 
cúmenos a se retirarem para o sul e para o oerte. No Alto,Para- 
guai, sessenta léguas distante de Assunção, ficara, porém, Vila 
Rica do Espirito Santo, próspera redução em cujas cercanias a 
erva mate, explorada com resultado, congregava um certo núme- 
ro de aldeias, habitadas por numerosa população indígena. 

Tendo partido de São Paulo em fins de 1675, a. bandeira de 
Pedroso Xavier a 14 de fevereiro do ano imediato apoderou-se da 
aldeia de São Pedro de Terecani. No dia seguinte, caía em poder 
dos "terríveis mamelucos de São Paulo" a aldeia de São Francis- 
co de Ibirá Pariyára e logo depois Candelária e Maracaju também 
lhes pertenciam. 

Instalado em Vila Rica do Espirito Santo, Francisco Pedroso 
Xavier incumbiu Gaspar de Godói Colaço do ataque &s aldeias de 
Ypané e Guarambaré, niais proximas de Assunqão, da qual dista- 
vam apenas trinta léguas. Prevenidos porém da aproximação dos 
bandeirantes, seus moradores refugiaram-se e*.; Assunção. Essa 
retirada foi realizada com rapidez, pois os espanhóis da Província 
do Paraguai, especialmente os de Assunção, viviam em constante 
sobreaviso graças aos frequentes ataques dos guaicurus e paia- 
guás, que repetidamente devastavam suas aldeias e vilas. 

Desfeito o pânico provocado pelo ataque de Pedroso Xavier, 
os castelhanos prepararam a defesa, confiando a Juan Diez Andi- 
no, ex-Governador do Paraguai, a missão de expulsar os invaso- 
res. Partiu Andino em direção ao norte, chefiando 400 brancos e 
650 índios, cujas fileiras se engrossaram durante o percurso. 



Pedroso Xavier (2)  e seus homens, após assolarem a realmente 
rica Vila do Espírito Santo, retiraram-se, carregados de valiosas 
prêsas, ganhando as águas do Amambai, rumo ao rio Paraná. Os 
castelhanos alcançaram a retaguarda da expedição nas margens do 
Amambaí, hostilizando-a, conseguindo libertar apenas limita- 
do número de índios apresados. A luta durou drsde a noite de 19 
até 22 de março, dia em que os paulistas se livraram dos espanhóis, 
levando 4.000 índios cativos e preciosa carga conquistada nas 
aldeias invadidas. 

Constituíam o estado maior aa bandeira de Pedroso Xavier: 
Alferes-Mor Francisco de Camargo, Capitão João de Lima, tendo 
como Alferes José das Neves e Capitão Gaspar de Godói Colaço, 
tendo como Alferes Baltasar de GodOi. Era capelão o carmelita 
Frei Baltasar de Godói, que supomos irmão de Godói Colaço. 

Pedroso Xavier casou-se com ~'Aaria Cardoso que lhe deu seis 
filhos: Méssia Vaz Pedroso, Isabel Pedroso, Catarina Pedroso, 
Maria Pedroso, João Pedroso e Siilpício Pedroso. Entre os bens 
inventariados devem ser apontadas as terras em Itapecerica, São 
Gonçglo, Taubaté, Arijá, as casas rio bairro da Conceição (Gua- 
rulhos?), doze braças de chão em São Paulo, casas na rua de São 
Bento (Parnaíba), terras que confinavam com o sítio de seu ir- 
mão, o Capitão Guilherme Pompeu. 

Continuando a marcha para oeste, um lustro após a expedi- 
ção de Pedroso Xavier, as regiões banhadas pelo Avinheinia e pelo 
Amambaí e "as habitadas pelos pcivos gualachos" foram percor- 
ridas por Francisco Dias Mainardi. Até ao Iguatemi chegou Mon- 
gelos (Juan Mongel Garcez) e até o Jejuí, Jerônimo Ferraz Araújo 
e André Frias Taveira. Em 1682, naquela mesma direção dirigiu- 
se a bandeira de Brás Mendes Pais, célebre graças a atitude as- 
sumida por Pedro Leme da Silva, o "torto"(3), ante os caste- 
lhanos que tentaram obrigar os componentes da bandeira a assinar 
um documento no qual 'reconheceriam a posse da coroa espanhola 
sobre aquela região. Pedro Leme cia Silva, engatilhardo o baca- 
marte, decididamente afirmou que daquele território ela senhor o 
rei de Portugal. Os companheiros "de1 tuerto" seguiiam-no, dis- 

(2 )  Fraticisco Pedroso Xavier faleceu em 1680, sendo os seus heris inveti- 
tariados a 15 de fevereiro do mesino ano. Foram seus tcstamenteiros, o irmão 
José Pedroso e um sobrinho João Pedroso. Estando o futuro herói de Vila Rica 
de partida para o sertão, fêz testamento (25 de março de 1674), solicitando 
que rezassem cem missas em sua intenção e encomei~datido a alma à Virgem 
Maria, ao anjb Gabriel e a São Francisco. Alétn das "peyas do gentio" que iam 
acompanhá-lo, deixava em sua propriedade mais de cento e cinquenta íudios. 

(3) Pedro Leme da Silva foi pai dos irmãos Leme, João e Louretiço, tão 
bem estudados por Washitigton Luís e tão bem apreseiitados ao píiblico pelo 
itiesquecível Paulo Setubal. 



postos a defender os direitos de seu rei. Intimidados com a dispo- 
sição dos paulistas, os espanhóis pacatamente se retiratam. 

Voltemos, porém, a conquista do sertão da Vacaria. No ano 
de 1690, perlustrou-o a expedição assinalada no inventúrio de Sal- 
vador Moreira (30 de maio de 1697), realizado na Vila de Par- 
naíba (Invents. e Tests., vol. XXIV, Depart. do Arq. ,do Est. S. 
Paulo). Entre os autos se encontra um protesto feito cm 2 de ju- 
lho de 1691 pelo Capitão Salvador Moreita contra o Capitão Brás 
Moreira Cabral. Salvador que morava em Parnaíba reclamou na 

- "Vila de Nossa Senhora da Ponte de Sorocaba da Capitania de 
Conceição de Itanhaem", o fato de Brás Moreira Cabral se ter 
apossado de dois negros que lhe pertenciam. A apropriação já ori- 
ginara reclamações verbais e escritas quando, ainda estavam no 
sertão. Uma delas, endereçada a Miguel Garcia Bernardes, capitão 
do arraial, de nada valera. Salvador recorreu ao próprio escrivão do 
arraial, Antônio Álvares Maciel que a respeito redigiu Lima certidão 
assinada por Salvador Garcia Dias, José Dias Leite, João Gonçal- 
ves, Miguel Garcia Bernardes, Antônio Álvares Maciel e Manuel 
Arzão, o moço. Êste documento assinala como local o sertão da 
Vacaria e de seu estudo conclui-se que a bandeira contava com 
vários destacamentos agindo em diversas direqóes. Ein um dêles 
estava Salvador e em outro Brás, pois a certidão registra que Sal- 
vador já escrevera ao Capitão Brás para "que llie assegurasse os 
seus negros para lhe entregar a primeira vista; e avistando-se lhe 
pediu os seus negros; respondeu (o capitão Brás) que os tinha 
votado a bandeira por língua, onde lhe respondeu o Capitão Sal- 
vador Moreira que lhe ...... (daria) conta dos ditos negros em po- 
voado" (Invents. e Tests., vol. XXIV, Depart. do Arq do Est. de 
S. Paulo). 

O documento traz a data de 28 de julho de -1690 e nesse dia 
'Salvador pretendeu receber, a razão de quatro vinténs diários, o 
serviço que cada um dos negros prestara a Brás Moreiia Cabral, 
em cujo poder também se encontrava uma corrente de duas braças 
e meia com dois colares. 

Fica assim localizada na Vacaria, em julho de 1690, umd ban- 
deira dividida em destacamentos, tendo como sede o arraial che- 
fiado por Miguel Garcia Bernardes. Dela faziam parte os capitães 
Brás Moreira Cabral e Salvador Moreira, o escrivão Antônio Alva- 
res Maciel e ainda João Gonçalves, José Dias Leite, Salvador Gar- 
cia Dias e Manuel Arzão, o moço. Aliás, a passagem de Salvedor 
Moreira e seus companheiros pelo sul de Mato Grosso foi estuda- 
da pelo Dr. Francisco Assis de Carvalho Franco em cuja opinião 
faziam êles parte da bandeira saída de São Paulo em 1690 e que, 
através dos rios Tietê, Paraná e Pardo, atingiu a base do rio Mi- 
randa, para daí alcançar a redução de São Francisco Xavier das 



Pinhocas, onde perdeu dois de seus chefes, Antônio Ferraz de 
Araújo e Manuel Frias, mortos por André Florian, cavaleiro es- 
panhol. 

Os destacamentos da expedição estavam chefiados Dor Manii.2 
de Campos Bicudo, Manuel, André e João Frias 'Taveira e pelc 
nosso Gaspar de Godói Colaço. 

.Ainda no ano de 1690, conseguimos localizar Estêvão Lopes 
no sertão, não sabemos se da Vacaria. A 7 de outubro, no sítio 
de Fernando de Camargo, na paragem Eireta, têrmo e limite da 
Vila de Santana de Parnaíba, Joana Lopes, viúva de Fernando 
de Camargo, alegando estar no sertão seu filho Estêvão Lopes 
com oito negros pertencentes a fazenda, requeria ao juiz de órfãos 
que sustasse o inventário do marido. A pretensão de Joana foi aten- 
dida, ficando a partilha para quando Estêvão regressasse. (Invents. 
e Tests., vol. XXII, Depart. do Arq. do Est. S. Paulo). Talvez 
fizesse êle parte daquela bandeira. 

Manuel de Arzão, o moço, assinalado acima, foi valente ser- 
tanista. Filho de Manuel Arzão, o velho, seu inventário, realizado 
em São Paulo, data de 20 de abril de 1699. De seu consórcio com 
Maria de Azevedo deixou cinco filhos menores Manuel, Simão. 
Antônio, Secunda e Maria. Faleceu em 1698, "nas plantas de Pi.yriW, 
segundo suas próprias palavras. Antes de encetar a "viagem para 
o sertão fêz pouso em ltu onde redigiu testamento enviado logo 
depois A esposa. Mais tarde, tendo adoecido, em demanda do inte- 
rior brasileiro, acrescentou algumas resoluções, tomadas nas últi- 
mas horas de vida. Eram seus companheiros José Gonçalves da 

.Costa, João Pires Pimentel, Agostinho Lopes e Jácome Saavedra. 
E de se notar que em 1698, ano em que Arzão falecia na emprêsa 
sertanista, Godói Colaço chefiava a "Jornada a Vacaria", incum- 
bência que Ihe dera Artur de Sá e Meneses, Governador do Rio de 
Janeiro. Seria Manuel de Arzão, o moço, um de seus coinandados? 
É bem possível, conhecedor conio era daquelas paragens, perlus- 
tradas por êle oito anos antes em companhia de Salvador Moreira 
e do mesmo Godói Colaço. 

Segundo Basilio de Magalhães, autor da Expansão Geográ- 
fica do Brasil Colonial, o Governador Artur de Sá e Meneses en- 
viou para a Vacaria duas expedições, a primeira chefiada por Ama- 
ro Fernandes Gauto, morador em Itu, a quem, em 6 cie julho de 
1697, foi dada a patente de "Capitão-mor do lugar da Vacaria e 
seu 'distrito até aos serros de Serranay" e a segunda, comandada 
por Gaspar de Godói Colaço que a 3 de março de 1698 recebeu 
a patente de "Tenente-=General da Jornada a Vacaria" (V. Apên- 
dice). 

Oficialmente, o objetivo desta segunda bandeira, que partiu 
a 1 de junho de 1698; era a descoberta de minas de prata. Levava 



dois práticos de mineração, Manuel Pereira, chegado de Buenos 
Aires, e um castelhano fugido do Paraguai e morador em Itu. Vá- 
rias outras incumbências tinha porém Colaço a realizar nos Cam- 
pos da Vacaria, na Serra de Maracaju e nas-margens do Iguatemi 
como revela D. Luís Antônio de Sousa Botqlho Mourão, Gover- 
nadoi da Capitania de São Paulo, em carta endereçada ao Gover- 
nador do Paraguai e referente ao Iguatemi. Tôdas foram cumpri- 
das por êle, profundo conhecedor da região, tanto que a 20 de 
outubro de 1698, El-Rei D. Pedro I1 de Portugal lhe agradecia 
os serviços prestados. 

Ao que parece, Artur de Sá e Meneses desejava controlar o sul 
e oeste do Brasil, para onde os espanhóis lançavam olhares cubi- 
çosos. Assim, em 22 de dezembro de 1698 a mandado seu partia 
uma sumaca sob a chefia de Antônio Moreira da Cruz para sondar 
os portos desde Laguna e São Francisco até a Colônia do Sacia- 
mento, fato que originou protestos do Governador da colônia es- 
panhola. Em vista disso, Pedro 11, rei de Portugal, embora tardia- 
mente, ordenou a suspensão das duas expedições que no seu dizer 
visavani territórios cuja posse ainda não se esclarecera entre os 
governos de Espanha e Portugal. Há muito poréin já tinham elas 
partido, de nada valendo as conciliadoras ordens d'El-Rei. 

A respeito da conquista dos campos da Vacaria, devemos pon- 
derar que o autor da História Geral das Bandeiras Paulistas 
acredita não ter Amaro Fernandes Gauto realizado expedição al- 
guma, sendo apenas um subordinado de Gaspar de Godói Colaco. 
Seria Gauto o castelhano foragido do Paraguai, radicado em Itu 
onde habitava com mulher e filhos e que na qualidade de prático 
de mineração acompanhou Colaço? Não o podemos afirmar. 

Como se vê, não foi de pouca monta o papel desempenhado 
por Gaspar de Godói Colaço no bandeirismo paulista, antes muifn 
contribuiu o neto de Baltasar de Godói. o velho, para a conquista 
do oeste brasileiro. 

Estudada a faceta de sua personaiidade onde se revelam os 
dotes de sertanista, passemos agora a atividade que desenvolveu 
na vida poIítica do planalto piratiningano. 

Nas últimas décadas do século XVII, São Paulo foi abalado 
por distúrbios e niotins oriundos não só da política local, mas tam- 
béim das perturbações financeiras que durante muito tempo avas- 
salaram a totalidade da colônia lusa e cujos fatores originários 
Capistrano de Abreu e Afonso de E. Taunay determinaram: cria- 
ção da casa da moeda na Bahia e posteriormente no Rio de Ja- 
neiro, curso do dinheiro a pêso e elevação da oitava de prata a 
cento e dez réis. 

Foi um período difícil para nossos ancestrais. Surgiram os 
especuladores e açambsrcadores, prejudicando o beni público. A 



Metrópole tomou providências que desagradaram alguns magnatas, 
agiotas da época, contrariados em seus interesses financeiros. Daí 
a relutância para o bom cumprinento das ordens emanadas da 
Metrópole, apesar dos esforços dos governos locais. Em S. Paulo, 
Lourenço Franco, Procurador do Conselho, propôs para bem do 
povo (fevereiro de 1695) a observância das ordens ele Sua Ma- 
jestade sôbre a baixa da moeda e, logo depois,-Sebastião de Cas- 
tro Caldas, Governador do Rio de Janeiro, proibiu o curso de al- 
gumas moedas. 

A situação em Piratininga tornou-se mais angustiosa pelas 
divergências com os jesuítas, aumentando de tal modo a animosi- 
dade reinante que o número de vereações se reduziu consideràvel- 
mente, reunindo-se os oficiais da Câmara apenas oito vêzes em 
1693 e onze em 1689. -4 exaltação dos ánimos obrigara em março 
de 1682 a sérias providências a respeito do porte de armas tanto 
dos brancos como dos índios que acompanhavam seus senhores 
pelas ruas da vila, com intenções agressivas e defensivas. 

Em novembro de 1696, o Capitão Domingos de Amores de 
Almeida apontava as perturbações causadas em São Paulo pela 
"Lei de Sua Majestade" que na sua opinião beneficiava alguns 
mercadores em detrimento do povo. As péssimas condições mone- 
tárias preocupavam tanto os piratininganos que uma das primeiras 
decisões tomadas pelos oficiais da Câmara do ano seguinte foi 
verificar se os seus antecessores tinham realmente observado as 
disposições sôbre o curso legal da moeda. Os membros da edili- 
dade desejavam o cumprimento das ordens reais, mas contra êles 
insurgiu-se Pedro Ortiz de Camargo, eleito juiz ordinário, cargo 
que já exercera em 1684 e 1692. No dia seguinte, 19 de janeiro 
de 1697, o largo do Paço Municipal foi teatro de um tumulto du- 
rante o qual não faltaram ameaças de morte e de degolamento. 
As duas facções chegaram porém a um acordo no qual predomi- 
nou a vontade dos amotinados. 

Pouco durou a paz que parecia reinar entre os piratininganos. 
A 20 de maio, os defensores das ordens da Metrópole impuseram 
sua vontade, decidindo que o curso do dinheiro seria a pêso, a 
partir de 6 de junho e as Câmaras de Parnaíba, Jundiai, Itu, Mogi 
das Cruzes, Sorocaba e Paraíba (Jacareí), disso foram cientifi- 
cadas. 

Rezam as Atas da Câmara Municipal da Vila de São Paulo 
que, após a vereança de 6 de junho, os oficiais da Câmara "sairam 
........................ com toda solenidade ........... ............ pregando quar- 
téis nos locais públicos da vila" (Atas Cam. Vila S. Paulo, vol. 
VII, pág. 503). Entre os legalistas, sobressaíam Domingos Amo- 
res, Manuel Lopes de Medeiros, Isidro Tinoco Sá, Domingos Dias 
Silva e Gaspar de Godói Colaço. 



A questão pareceu serenada. Artur de Sá e Meneses que to- 
rnara posse a 2 de abril de 1697, no cargo de Governacior do Rio 
de Janeiro, dispôs-se a vir a São Paulo, não só para mais de perto 
observar o que se passava, mas também para incentivar a pesquisa 
de metais preciosos e verificar o desvio dos quintos reais do ouro 
das minas de Paranaguá e Ribeira, rumoroso escândalo que envol- 
via personalidades de relêvo no meio colonial. 

Pedro Ortiz de Camargo não se conformou com a derrota de 
20 de maio e, apoiado em parentes e amigos, dentre os quais se 
salientava Bartolomeu Fernandes Faria que mais tarde se celebri- 
zaria na questão do monopólio do sal, comunicou ao Gov~r -  
nador Artur de Sá e Meneses "Que era excusado querer êle vir a 
São Paulo porque os paulistas se sabiam muito bem governar". 
Revelava-se nestas palavras a alma independente do planalto, mas 
Pedro Ortiz de Camargo trazia no íntimo o gérmen da rebelião do 
qual já dera mostras em 1683, integrando a revolta que tentou im- 
possibilitar a vinda a São Paulo dos executores das leis referen- 
tes a liberdade dos índios. 

Afonso de E. Taunay conta que pouco antes da audaciosa 
mensagem a Sá e Meneses, a facção de Ortiz de Caxargo depu- 
sera Gaspar Teixeira Azevedo, Provedor dos Reais Quintos do 
Ouro das Minas de Paranaguá e Ribeira, o qual, nomeado em 1697 
Cápitão-Mor da Capitania de São Vicente e São Paulo, não chegou 
a tomar posse. Este fato relacionava-se a acusação de Gaspar Tei- 
xeira, aos "regulos culpados" na devassa que "Tirara dos desca- 
minhos que ha nos quintos reais do ouro das minas liovamente 
descobertas em S. Paulo". Esta apuração de responsabilidades 
fêz-lhe perigar a vida como declara em seu relatório. (Vol. XVIII, 
pág. 316 da Rev. Inst. Hisf. Geog. S. Paulo). 

Sá e Meneses não se intimidou com as ameaças apesar do 
aviso anônimo enviado a Isidro 'Tinoco de Sá, notificando que a 
vinds do Governador a São Paulo seria impedida pelas armas. 

Tudo isto se passara e pela terceira vez Pedro Ortiz de Ca- 
margo insurgiu-se contra o govêrno constituído, representado então 
pelo Governador Sá e Meneses. Enfrentando o descendcnte de Ju- 
seppe de Camargo, Godói Colaço com êle entrou em luta corpo- 
ral terminada pela morte de Ortiz de Camargo. A luta deve ,ter sido 
renhida, pois Pedro, após ser desarmado, foi morto coni seu pró- 
prio bacamarte, conforme rezam os documentos. Atingido, teve 
ainda forças para caminhar cem passos, indo tombar junto ao 
pelourinho. A tragédia repercutiu em toda a Capitania Seus pro- 
tagonistas pertenciam a famílias tradicionais, que vilm terminar 
tràgicamente as divergências entre dois dos seus mais prestigio- 
sos membros. 



A cena de sangue ocorreu depois de 17 de agôr:o de 1697, 
porque é dêsse dia a última ata da Câmara em que ayarece Ortiz 
de Camargo na função de juiz ordinário. Após essa vereação, os 
oficiais só se reuniram passados quarenta dias. 

Em 1" de junho, Artur de Sá e Meneses relatou a El-Rei a 
morte de Ortiz de Camargo, no seu dizer principal autor dos mo- 
tins relacionados a alteração da moeda. Referia-se a Colaço com 
as seguintes palavras: "E um dos melhores honiens qur há naque- 
las capitanias tanto pelo seu modo de vida como por ser muito 
observante de todos os preceitos e ordens de sua majestade". (Vol. 
XVIII, pág. 352, Rev. Inst. Hist. Geog. S .  Paulo). Mais adiante, 
excrava sua opinião sobre Pedro Ortiz de Camargo: "Com que pa- 
rece que foi Divina Providência que o melhor homem matasse ao 
mais tirano e inobediente vassalo e como que faltava o castigo que 
por tantos títulos merecia, quis Deus que pagasse a enormidade de 
seus delitos porque depois de lhe tirarem foi dando riiais de cem 
passos com o coraçio passado com duas balas e foi c.iir ao pé do 
Pelourinho aonde merecia ser justiçado, porque tinha ;cito quatro 
mortes violentas fora muitos crimes de latrocínio e vi~lências que 
não tem número." (Vol. XVIII, pág. 352, Rei*. Inst. Hisf. Geog. 
S .  Paulo). 

Na família de Colaço, era tradicional a defesa da Icgalidade 
Em 1661, vindo Salvador Correia de Sá e Benevides 2 São Paulc, 
após grangear a simpatia dos paulistas que até então lhe eram 
hostis, estalou uma rebelião no Rio de Janeiro onde o destituiram 
do cargo de governador. Grande número de paulistas hipotecou- 
lhe solidariedade. João de Godói Moreira, pai de Colaço, ofere- 
ceu-se com Lourenço Castanho Taques, Francisco Ribeiío de Mo- 
rais e vários outros piratininganos para acompanhá-lo ate ao Rio 
de Janeiro. Salvador Correia de Sá planejou dirigir-se à Ilha Gran- 
de e de lá tomar providências contra a revolta, e João de Godói 
Moreira, disposto a qualquer sacrifício, fêz testameni, em 2 de 
fevereiro de 1661, pois "estava de partida para a Ilha Grande" 
(Inventários não publicados, no 15.040, Sala 7 do Dep. do Arq. 
do Est. S. Paulo). Temendo o resultado da emprêsa, na0 hesitava 
o velho paulista em sacrificar a vida na defesa do govLrno legal- 
mente constituído. Na tra'gedia de 1698, Godói Colaro seguiu o 
exemplo do pai, indo ao extremo de matar Pedro Ortiz de Camar- 
go que se rebelara contra o Governador Artur de Sá e ii'ieneses. 

Alguns de nossos historiadores como Azevedo Marques e Pau- 
lo Prado relacion'aram a morte de Pedro Qrtiz de Camargo ao 
conflito entre Pires e Camargos. Afonso de E. Taunay admite 
parentesco entre Colaço e os Pires. Isabel Velho, bisav0 materna 
de Colaço, era irmã de Maria Rodrigues, esposa de Salvador Pires, 



tronco da família Pires. João Pires em 1653 chefe da facção con- 
trária aos Camargos, era primo em qdarto g r w  de Gaspar de 
Godói Calaço. Os' Jorge Velho e os Gãrcia Velho derlicados aos 
Pires eram também aparentados com Colaço que, na opinião 'de 
Basílio de Magalhães, não pertencia porém a frondosa árvore ge- 
nealógica dos Pires. 

Após o crimè, pairou sobre Piratininga o fantasma da vindi- 
ta. Camargos e Godóis ajustaram suas armas como assevera Artur 
de Sá e Meneses em carta a El-Rei: "E achando estas famílias em 
forma de se darem batalha, mediei êste negócio de sorte que tudo 
ficou sossegado, retirando-se o matador para outra vila". (Vol. 
XVIII, pág. 354, Rev. Inst. Hist. Geog. S. Paulo). Colaço, mora- 
dor em Parnaíba, reduto dos Taques, Pires e Godóis, para lá se 
recolheu. 

Embora pese em contrário a afirmação do erudito Basílio de 
Magalhães, havia ~elações de parentesco e amizade entre Gaspar 
de Godói Colaço e os Taques Pompeus, desafetos dos Camargos. 
Assim, Lourenço Castanho Taques, irmão de Pedro Taques de 
Almeida, assassinado por Fernão de Camargo, foi testamenteiro 
da mãe de Godói Golaço cuja irmã, Isabel, desposara Diogo de 
Lara e Morais, filho do mesmo Lourenço Castanho Taques. Antô- 
nio de Godói Moreira, irmão de Colaço, casou-se em primeiras 
núpcias com Ana de Lima Morais, filha do Capitão-Mor de Par- 
naíba, Guilherme Pompeu de Almeida e sobrinha de Pedro Taques 
de Almeida, vítimado por Fernão de Camargo, o Tigre. 

Há, porém, o reverso da medalha: o coronel Lucas de Ca- 
margo Ortiz, filho do Capitão Fernão de Camargo, o Tigre, des- 
posou Isabel Rodrigues, prima-irmã de Godói Colaço. É bem ver- 
dade que se tratava de um parentesco mais afastado. 

Em nossa opinião, Godói Colaço integrava o partido contrá- 
rio aos Camargos. O mesmo se deu com outros Godóis, entre os 
quais seu próprio pai e um tio, Gaspar de Godói Moreira, que 
Afonso de Taunay colocou entre os personagens de prol do par- 
tido dos Pires. João de Godói Moreira, genitor de Colaço, exercia 
em 1654 o cargo de juiz ordinário da Câmara da Vila de S. Paulo 
e foi um dos maiores pugnadores contra José Ortiz de Camargo 
na questão entre êste, nomeado Ouvidor pelo Conde de Castelo- 
Melhor, e a Câmara de São Paulo, que saiu vitoriosa na contenda. 
Já nessa é,poca era patente a animosidade entre Camargos e GO- 
.dóis, esclarecida na devassa do Dr. João Velho Azevedo, recente- 
mente estudada em Brasilia (Inst. Estudos Bras. da Fac. de Le- 
tras da Universidade de Coimbra), pelo Sr. Durval Pires de Lima 



e em busca da qual o nosso emérito Afonso de E. Taunay tanto 
rebuscou os arquivos brasileiros. 

Historiemos os fatos. As eleições da Câmara da Vila de Sãc 
Paulo para o exercício de 1653 não correram nornialmenfe, surgin- 
do dúvidas que o Dr. João Velho de Azevedo, nomeado Ouvidor- 
Geral da Repartição Sul pelo Governador-Geral o Conde de Cas- 
telo-Melhor, teve de resolver dentro das funções que exercia. Sen- 
tindo-se prejudicado com a solução dada por Velho de Azevedo, 
José Ortiz de  Camargo e seu irmão Fernando partem para a Bahia, 
a fim de reclamar contra as decisões do Ouvidor. 

O tempo se escoava e para 1654 foi eleito juiz ordinário da 
Câmara de São Paulo, João de Godói Moreira. Ern janeiro dêsse 
ano, ao se processar o pleito eleitoral, ocorreu um fato assinalado 
pelas atas da Câmara da Vila de São Paulo e digno de ser rela- 
tado. Geraldo Correia Soares, em cujo poder se encontrava uma 
das chaves da urna eleitoral, desapareceu da vila, não sendo en- 
contrado apesar das diligentes pesquisas do Alcaide e do Meiri- 
nho de Campo que por duas vêzes deram busca em sua moradia. 
Diante do ocorrido, os oficiais da Câmara recorreram aos serviços 
do serralheiro Dionisio Dalpim para "Despregar a fechadura di, 
cofre para efeito de se empossarem os oficiais que saissem do 
pelouro". (Atas Cam. Viln S. Pardo, vol. VI, pág. 75). Geralda 
Correia Soares foi condenado "Nas penas da lei no livro pro tl. 67 
5 3" a pagar quatro mil réis de multa e a permanecer "Um ano 
de degredo fora da Vila" (Atas Cam. Vila S. Paulo, vol. VI, pás. 
76). Esta irregularidade despertou muitos debates na vila pirati- 
iiingana para cuja Câmara João de Godói fora eleito juiz ~ r d i -  
nario. 

A 7 de fevereiro, José Ortiz de Camargo apresentou-se na vila 
acompanhado pelo Capitão-Mor Bento Ferrão Castelo Branco i, 

muitos índios em armas que punham "Esta terra em perigo de se 
perder pelos tumultos" (Atns Cam. Vila S. Paulo, vol. VI, pág. 85). 
José Ortiz de Camargo talvez pretendesse anular a eleição realiza- 
da. Sua atitude agressiva produziu reacão dos oficiais da Câmara 
que mantiveram a ordem. O dissidio prolongava-se e Velho Aze- 
vedo, exercendo suas atribuições, desenvolvia a marcha da justiça 
no julgamento dos crimes da Repartição Sul. Assim abre um? 
devassa cujos autos são remetidos para o reino a 21 de agosto 
de 1656. O objetivo da sindicância era averiguar o procedimento 
"De alguns Camargos que se referiam em têrmos impróprios e in- 
juriosos a Sua Majestade". 

A 13 de setembro de 1654 os juizes ordinários João de Godói 
Moreira e Antônio Lopes Medeiros iniciaram na forma da lei a 
inquirição de testemunhas, sendo ouvidos trinta moradores de São 



Paulo ('). O processo continuou no ano seguinte sob a direção do 
Ouuidor Migi~el Quebedo Vasconcelos, sendo ouvidas mais doze 
testemunhas ( j ) .  Quebedo Vasconcelos, substituto de Velho Aze- 
vedo, confirniara a 13 de abril de 1634 (Atas Cam. Vila S. Paulo, 
Vi, 90) a decisão de seu predecessor reconhecendo no cargo de 
juízes ordinários a João de Godói Moreira e Antônio Lopes de 
Medeiros e em 1655 conclui, após exame minucioso de provas è 

inquirições, que os Camargos e seus afeiçoados tendiam muito 
para Castela, tendo mesmo proclamado "Que o verdadeiro rei era 
Filipe e que el-rei D. João nosso senhor era um vassalo levanta- , 

do". (Brasilia, vol. I, pág. 221). Finalizando, o ouvidor condenou 
a prisão José Ortiz de Camargo, Francisco de Camargo, Andr6 
Costa, o Capitão-Mor Gonçalo Couraça Mesquita, Fernão de Ca- 
margo e seu genro Manuel Gil, acrescentando na pena a confis- 
cação de seus bens para a coroa real pelos crimes de traição o 
conspiração "Contra a católica Majestade d'él-rei D. João". (Bra- 
sília, vol. I, pág. 221 ). 

Conta Durval Pires de Lima, estudioso da devassa, que foi 
João de Godói Moreira quem publicou a sentença contra os Ca- 
margos, sentença esta anulada pelo Conde de Atouguia em 24 de 
novembro de 1655, para evitar novos tumultos e para que a paz 
reinasse na terra dos bandeirantes. Comentando a decisão, Pires 
de Lima pondera: "Não era a proscrição de uma família favore- 
cendo outra que Velho de Azevedo propusera: era a destruição de 
um fermento estrangeiro." (Brasília, vol. I, pág. 222). 

Desde aquela ocasião, quarenta e quatro atos antes da morte 
de Pedro Ortiz, já estavam em campos opostos Godóis e Camar- 
gos. Aumentando a inimizade, houve, em 1684, uma pendência 
entre o próprio Pedro Ortiz que era juiz ordinário e Pedro Taques 
de Almeida, nomeado Capitão-Mor e Governador da Capitania Vi- 
centina em 8 de outubro de 1683. A Câmara de São Paulo, sob 
influência de Ortiz de Camargo, recusou-se a empossá-10. Esta 
atitude relacionava-se ao fato de Pedro Taques de Almeida ser 
favorável à decisão do Supremo Tribunal do Estado contrária :i 
mudança da sede de administração da Capitania para a vila de São 
Paulo, o que fazia continuar na liderança da Capitania Vicentina 

(4 )  Pero de Matos, Manuel Ferraz de Araújo, Baltasar de Godói Moreira, 
Fernão Godói Colaço, Jorge Moreira, Henrique da Cunha Gago, Domingos de 
Góis Mendonça, Gaspar Soareç, Miguel Garria, Antônio da Cunha Cardoso, 
João de Godói, o moço, Domingos Roiz de Mesquita, Francisco Cubas, Manuel 
Carvalho,~Bastião Gil de Godói, Martim da Costa, Antônio Sarzedas, Gaspar 
Cubas, Gaspar de Godbi, Pascoal Leite Miranda, Salvador Bicudo, Luís Freire 
de Macedo e outros que Durval Pires de Lima não assinala. 

( 5 )  Antônio de Medeiros, capitão Antônio do Canto, capitáo João da 
Cunha Lôbo, Gaspar Correta, Francisco Dias Velho, Bento Pires Ribeiro, Ma- 
nuel Lopes de Siqueira, Manuel Nunes de Siqueira, D i ~ g o  Ferreira, Antônio 
Cubas, Sebastião Fernarides e Maiiuel Dias Velho. 



a vila litoranea de São Vicente. Descontentes, os oficiais da Câ- 
mzra com Pedro Ortiz de Camargo a frente não reconheceram os 
poderes do novo Capitão-Mor. 

Em 6 de setembro de 1684, I?edro Taques de Almeida, que 
era cunhado de Isabel, irmã de Gaspar de Godói Colaço, muniu-se 
de nova patente e requereu providências ao Ouvidor Diogo Aires 
de Araújo. Os amigos e parentes do recém-nomeado Capitão-Mor 
se arregimentaram politicamente e, no ano seguinte, Gaspar de 
Godói Colaço foi eleito juiz ordinário e Lourenço Castanho Taques, 
irmão de Pedro Taques de Almeida, apresentou-se candidato i 
Procuradoria do Conselho, sendo porém derrotado. Com o apoio 
de Colaço, Taques de Almeida conseguiu ser empossado e os ofi- 
ciais da Câmara de São Paulo concordaram que São Vicente con- 
tinuasse a encabeçar as vilas da Capitania. Resolvida a questão, 
Godói Colaço deixou a Câmara a 17 de julho, sendo eleito para 
substitui-lo Gaspar Cunha Abreu. 

Pela documentação compulsada. concluimos que Gaspar de 
Godói Colaço e Pedro Ortiz de Camargo pisavam terrenos dife- 
rentes, degladiando-se na política. Esta luta prendia-se aos dissí- 
dios entre suas famílias, envolvidas na desavença entre Pires e 
Camargos. 

Gaspar após a niorte de Pedro, retirou-se para Parnaíba onde 
residiam seus parentes. O Tenente-General possuía fazenda em 
Araçariguama, próxima a Parnaiba, onde os Taques eram senho- 
res e onde seu pai herdara terras de Baltasar de Godói, o Velho. ( 6 ) .  

É natural que, tendo a vida ameaçada pela vingança dos parentes e 
amigos de Pedro Ortiz de Camargo, se retirasse Colaço para onde 
niais segura fosse a sua defesa. 

O Tenente-General da Jornada a Vacaria faleceu em 9 de 
dezembro de 1713, sendo seus bens inventariados a 7 de m a r ç ~  
do ano seguinte. Sua esposa já devia ter falecido, pois foi inven- 
tariante Maria Pedrosa que julgamos quarta filha do casal. Entre 
os bens é assinalado um sítio em Araçariguama, com "Seiscentas 
almas do gentio da terra" além de seiscentas braças de terra "be  
testada com meia légua de sertão" (Inventários não publicados, 
n" 14.091, Sala 7 do Dep. do Arq. Est. S. Paulo). Dos filhos, um 
estava em Minas Gerais, donde só regressou em maio de 1721. 
]a se espalhavam pelo Brasil, na elaboração de sua grandeza, os 
descendentes de Godói Colaço, que pouco antes de 12 de junho 

(9 Terras habitadas por Aridré Mendes Afonso, ?eu curiliado, pois des- 
posara Domingas de Alineida, filha iiatural de João de Godói Moreira como 
êste declara em seu testametito feito a 2 de fevereiro de 1661 "Por estar de 
partida para a Ilha Grande" (Inveiltário3 iiáo publicados, 11." 15.040, Sala 7 do 
Dep do Arq. Est. S. Paiilo). 



de 1678 desposara Sebastiana, filha do capitão Francisco Ribeiro 
de Morais ( 7 ) .  

O casal deixou nove filhos, assim descriminados no inventá- 
rio do Tenente-General: João de Godói, com trinta anos; Fran- 
cisco Ribeiro de Morais, com vinte e sete; capitão José de Godói 
Colaço, com vinte e cinco; Gaspar de Godói, com dezoito; Vito 
Antônio, com doze; Ana de Morais, casada com o capitão João 
Leite de Barros; Maria Pedroso de Morais, solteira, com vinte e 
quatro'anos; Sebastiana Ribeiro de Morais, com vinte e dois anos; 
e Ângela Ribeiro de Morais, com onze. 

Fica assim registrada, em rápidas linhas, a trajetória marcada 
pela vida de Gaspar de Godói Colaço no passado da terra pau- 
lista que êle soube engrandecer quer nas vicissitudes do sertão bra- 
sileiro, quer nas atribulações dos choques políticos da pequena vila 
seiscentista. 

PATENTE DE TENENTE-GENERAL DA JORNADA QUE SE 
VAI FAZER A VACARIA A GASPAR DE GODóI COLAÇO 

Artur de Sá e Meneses. Faço saber aos que esta minha carta- 
patente virem, que havendo respeito ao muit; que convéni ao ser- 
"iço de Sua ~ a j e s t a d e  que ~ e Ü s  guarde e ao bem comum destas 
Capitanias da repartição do Sul que se descubram Minas, a cujo 
negócio me mandou o dito Senhor a estas partes, e pelas noticias 
que tenho que na paragem a que chamam a Vacaria haverá Minas 
de Prata, a cujo descobrimento mando a Gaspar de Godói Colago 
para que com a sua atividade, e zêlo que mostra no serviço de1 
Rei nosso Senhor explore os hlorros, e Serras que houver naque- 
las partes e por esperar dêle, que neste particular se haja muito 
cuidadoso, fazendo-se digno das honras, e mercês que Sua Majes- 
tade que Deus guarde liberalmente, pela minha mão concede aos 
que descobrirem ditas Minas. Hei por bem de o nomear, e eleger 
por Tenente-General desta jornada da Vacaria, como por esta o 
faço, confiando da sua prudência se haverá muito conforme ao 

(7 )  Francisco Ribeiro de Morais, casado em segundas iiúpcias com Aiia 
Lopes, viúva de Gaspar de Godói Moreira, tio paterno de Colaco, faleceu ein 
1675, tio sertão de "GuayazV, no arraial do capitão Francisco Lopes Benevides. 
Eram seus companheiros: Joáo Lara Morais, Fraiicisco Sutil Side, Bento Gil 
de Oliveira, Antônio Domingues, Antônio Lopes, Isidro Rodrigues, Jerônimo 
Bueno, Favião Rodrigues, Antônio da Rocha Caiito, Antônio Alves Machado, 
João Rodrigues, Antônio Lopes, Joáo Martiris Erédia, Ptdro Gonçalves Meira, 
Antônio Ribeiro Roxo e Antônio Fertiandeq Barros. 



Real Serviço, e com o dito posto gozará de todas as honras, privi- 
légios, liberdades, isenções, próis e percalços que direitamente lhe 
pertencerem em razão do dito posto'pelo que mando a todos os 
oficiais de guerra, o honrem e estimem, e todos os que o acompa- 
nharem lhe obedeçam como a seu Tenente-General, guardando suas 
ordens'por escrito, e de palavra, como são obrigados, por firmeza 
do que lhe mandei passar a presente sob meu sinal, e sêlo, e se 
registrará nas partes onde tocar, havendo posse e juramento de 
bem e verdadeiramente cumprir com as obrigações do dito posto, . 

dada nesta vila de São Paulo aos três dias do mês de Março de 
mil seiscentos e noventa e oito anos, o Secretário José Rebêlo Per- 
digão o escrevi. 

P 

(Arquivo Nacional, Secção Histórica, volun~e 7, fls. 18v., 1.3 
e 19v. da Coleção 77.) 



Jubileu do 
Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo 

, (1894-1944) 

DISCURSO DO SR. AFONSO DE E. TAUNAY 

Informação incompleta fornecida a imprensa e relativa ao as- 
sunto desta singela palestra fez que se lhe atribuisse título que 
devo, de inicio, retificar. 

Não me ocuparei do retrospecto do meio século de existência 
do nosso Instituto ao analisar a atuação dos grandes vultos figu- 
rantes de nosso cadastro social durante os decênios decorrentes 
de 1894 a 1944. 

Limitar-me-ei a recordar a memória dos sócios eminentes dos 
primeiros anos de existência do Instituto traçando em rápidas pa- 
lavras a impressão que do convívio de vários dêles, com quem mais 
privei, me ficou. 

Assim me deterei no ano em que me coube a honra de ver o 
meu nome inscrito em nosso rol associativo. 

Procedendo assim acato ainda o espírito que neste recinto 
reina, o de não se tratar de assuntos contemporâneos e sim cogi- 
tar-se dos que, em virtude do recuo do tempo, podem ser inclui- 
dos no quadro das c;ogitações e dos depoimentos históricos. 

Acaba o nosso querido Instituto, é óbvio lembrar, de comple- 
tar o seu primeiro cinquentenário de existência. 

Para a nossa terra nova de S. Paulo e do Brasil, que ainda não 
conta quatro e meio sécuios, já assume êste lapso certo aspecto de 
venerabilidade. 

Traduz sobretudo poréni, e isto 6 o que se antepõe a quanta 
c~nsider~açãr, se possa fazer, uma sedimentação de trabalho diu- 
turno ,e considerável de que muito nos devemos desvanecer. 

Tempo decorreu bastante, para que no Instituto se haja eita- 
belecido a noção das gerações. Já os nossos predecessores de 1894, 
em sua imensa maioria pertencem à história e muito poucos dêles 



ainda subsistem na rapidez do escoamento da vida humana. Essa 
mesma rapidez que levou um reparador a expender que depois das 
quarenta os nossos anos têm seis meses e depois dos sessenta ape- 
nas seis semanas. 

Lembrar os méritos dos nossos predecessores, muito embora 
de modo sobremaneira pálido, pareceu-me homenagem a mais opor- 
tuna, tanto mais quanto proporcionará a alguns dos nossos mais 
recentes consócios a revivescência do período inicial da nossa exis- 
tência associativa. 

A recordação dos predecessores prestantes e a celebração dos 
seus esforços servirão de estímulo a futuros triunfos do Instituto. 

Eis porque venho traçar êste retrospecto, que, se evoca sau- 
dades e aviventa tristonhas recordações, é, ao mesmo tempo, des- 
valioso mas piedoso tributo de reconhecimento e admiração a al- 
guns daqueles a quem podemos ekarnar os nossos maiores, 

Tardonha foi a aparição do nosso Instituto no cenário dos 
estudos de história p2tria. lá o Instituto Histórico Brasileiro con- 
tava mais de meio século quando swgiu o de S. Paulo. Os Insti- 
tutos Arqueológicos pernambucano, e o de Alagoas, são mais anti- 
gos do que o nosso, de mais de quarto de século e o do Ceará 
de mais de um lustro. 

Deplorável ausência a de uma instituição como a nossa no 
panorama da cultura de S. Paulo! Dava a impressão de quanto a 
grande, a enorme história dos paulistas vivia esquecida dos des- 
cendentes dos devassadores e alargadores do Brasil. 

Não houve pois sugestão mais feliz do qpe a que se deveu 
aos nossos três fundadores e graças i qual nasceu a nossa queri- 
da Companhia a 1" de novembro de 1894. 

Correspondendo ao convite-circular, de Antônio de Toledo 
Piza, Domingos Jose Nogueira Jaguaribe e Estevão Lego Bourroul, 
houve numerosas e valiosas adesões. Coube a nossa primeira pre- 
sidência ao espirito superior de Cesário Mota, a vice-presidência 
a outro privilegiado da inteligência, o conselheiro Duarte de Aze- 
vedo. 

Ràpidamente cresceu o número de sócios, e, ainda em dezem- 
bro de 1894, organizava-se regularmente o Instituto Histórico e 
Geográfico de São Paulo, com a eleição de tôdas as suas comissões. 

A constituição do triunvirato intelectual dos fundadores como 
que simboliza a grande fôrça assimiladora da terra paulista afei- 
çoadora de mentalidades. Nêle figura um paulista da mais velha 
estirpe vicentina, um brasileiro de antiga geração brasileira, oriun- 
do do norte do país, filho de um senador do império e casado duas 
vêzes com senhoras do velho patriciado de S. Paulo, e um francês 
de nascimento, membro de velha e ilustre família francesa desde 
muito radicada em S. Paulo e hoje representada por consócio nosss 



e um dos mais eminentes filhos do país e urn dos mais altos ex- 
poentes do professorado universitário nacional. 

Dêstes três fundadores um havia possuído de verdadeira pai- 
xão pelo estudo dos fastos de sua região natal e de sua gente. 

Deixara os proventos da vida profissional para satisfazer as 
instigações de verdadeira vocação, e sentia-se feliz, felicíssimo a 
manipular a documentação secular do Arquivo do Estado em tão 
boa hora confiada a sua guarda e entregue ao seu exame. 

Poucos meses havia que encetara a publicação dêsse documen- 
tário magnífico, a que frequentemente comentou do modo mais 
abundante: os Documentos ihteressantes para a História e os Cos- 
tumes de S. Paulo. 

Grande exemplo o seu que tão profícua e largamente fruti- 
ficaria dentro de poucas décadas mercê da atuação magnífica de 
Washington Luis no campo do arquivo municipal paulistano. Dez 
mil páginas de largo formato impressas haveria de editar em menos 
de dez anos. E a suspensão de suas publicações, imposta pela crise 
financeira de 1903, que tão duramente assolou o nosso Estado, 
lhe viria causar o maior e o mais profundo desgosto, a ponto de 
lhe abreviar os dias. 

Benemérito Antônio de Toledo Piza! Num ambiente como o 
nosso, evoca o seu nome um dos mais prestantes obreiros de ten- 
tamens realizados em prol do primeiro alicerçamento de nossos 
fastos regionais e nacionais. 

Tinha Estêvão Leão Bourroul outro feitio de espírito, apre- 
ciava o estudo do passado, mas sobretudo dentro dos moldes bio- 
gráficos de que foi dedicado cultor, corno exemplificam os belos 
perfis de Hércules Florence, Ricardo Daunt, Rodrigues Alves, etc. 

Preferia o estudo das individualidades ao dos feitos coletivos. 
Domingos Jaguaribe, homem de grande inteligência e grande 

coração, era bastante dispersivo. Não se dedicava pròpriamente ao 
estudo da história, mas tinha em particular aprêço todas as ini- 
ciativas intelectuais. 

A alta, clara e culta inteligência de Cesário Mota, ribeirinho 
do Tietê e impregnado da grande tradição das monções, não se 
inclinara muito ainda aos estudos históricos. No infelizmente es- 
casso acervo de sua produção literária sobram porém as demons- 
trações de quanto o impressionava o pendor pelo aclaramento dos 
fastos da sua gente que tanto admirava. 

Tinha Duarte de Azevedo o prestígio do fecundo passado de 
excelente professor universitário, jurista, parlamentar e homem de 
Estado. Ministro da escolha do imortal Rio-Branco pertencera ao 
glorioso gabinete de 7 de março de 1871. 

Nascido sob tão favorável atmosfera, angariou a nossa nove! 
associação adesões do mais alto significado e valia. Dentre os 



estudiosos que desde logo lhe trouxeram o mais justo renome des- 
tacam-se, na primeira plana, Toledo Piza, Eduardo Prado, Teo- 
doro Sampaio e Orville Derby. 

Assim foi 1895 um ano fecundo, em que tiveram as nossas 
sessões notável concorrência de sócios, nas quais numerosas teses, 
referentes h história paulista e nacional, se debateram. 

Fundava-se ao mesmo tempo a nossa biblioteca, graças as 
dádivas, muitas delas avultadas, que da cidade de S. Paulo e do 
Estado em geral afluiram. 

Pôde o primeiro relatório anual expor com justo desvaneci- 
mento o grau real de prosperidade que bafejava a associação. E, 
ainda em 1895, conseguiu distribuir-se o primeiro tomo da "Revis- 
ta", que continha excelentes trabalhos de Derby, Jaguaribe e Teo- 
doro Sampaio, alem de inéditos do Regente Feijó. 

Em 1896 - até então hóspede da Escola Normal e do Giná- 
sio do Estado - conseguiu o Instituto instalação própria, a rua 
15 de Novembro, onde devia permanecer algum tempo em período 
fecundíssimo, norteado na diretriz traqada pela plêiade de espi- 
ritos superiores, incansáveis ao trabalho e apaixonados da tradição, 
aos quais ine referi. 

- Continuava a biblioteca a opulentar-se. Ricos presentes fez- 
lhe a generosidade de Domingos Jaguaribe, a quem se deveu, en- 
tão, preciosa coleção de moedas e medalhas brasileiras e estran- 
geiras, excelente início de gabinete ~iuniismático. , 

Enchem o segundo tômo da "Revista" eruditas memórias de 
Teodoro Sampaio, Derby e 'Toledo Piza. 

Enceta ai Ernesto Young a sua tão documetitada história de 
Iguape, penhor da amizade, ao pais para onde se transplantara e 
constituira família, exemplo digno, entre todos, de imitação, do . 
amor esclarecido à tradição do povo a que se assimilara. 

Às interessantes páginas da memória de Antônio Augusto da 
Fonseca, fundadas sôbre a tradição oral ituana, adita-se a elo- 
qüente homenagem de João Monteiro, orador oficial, a Cesário 
Mota e Aureliano de Oliveira Coutinho. os dois sócios eminentes 
desaparecidos no decorrer de 1897. 

Assume então a presidência Duarte de Azevedo e a vice- 
presidência Miranda Azevedo. 

Brilhante apresenta-se o tômo 30 da "Revista". Antônio Piza 
surge na primeira Wnha com descobertas de alta itnportância da 
ordem do relato de Pedro de Motaes Madureira, sôbre a expulsão 
dos jesuítas em 1640, manuscrito reputado perdido, e outro, anô- 
nimo, a que anexa sábias prefações. 

Ocupa-se Derby da história da geografia nacional e regional, 
com a clareza e intuição com que frequentemente parece adivinhar 



o contexto de documentos posteriormente desvendados, como suce- 
deu no caso da bandeira de Nicolau Barreto. 

Lafayette de Toledo, estudioso erudito, tão cedo roubado A 
vida, contribui com o seu Catálogo de jornais paufistas, constan- 
te de mais de mil e quinhentas citações, profusa e doutamente ano- 
tadas, importantíssima resenha para a história da imprensa entre 
nós. 

Como reflexo magnífico da atuacão do Instituto e da sua 
influência sobre o meio intelectuat de S. Paulo, ocorrem em 1897 
as solenidades da celebração do terceiro centenário anchietano. 

Penso que pe. primeira vez no Brasil se empreendia tenta- 
rnen de tal ordem. 

Jamais se pensara em comemorações de tal vulto e natureza, 
relativas a alguma grande figura da história tiacional, embora já 
110 Rio de Janeiro houvessem sido celebrados o terceiro centená- 
rio da morte de Camões e o primeiro da de Pombal. 

Brilho magnífico tiveram estas homenage:ls de que ficaram 
inapagáveis padrões nas conferências proferidas em augusto re- 
cinto, o da Sé Catedral de S. Paulo. 

Foram simplesmente esplêndidas e tiveram a maior reper- 
cussão nacional. 

Reforçar-lhes-ia o prestígio o aparecimento do volume com- 
pendiador de tais orações em que a história se casa à arte do estilo 
e ao sabor vernacular, páginas assinadas por espíritos como Eduar- 
do Prado, Teodoro Sampaio, Brasílio Machado, João Monteiro, 
Francisco de Paula Rodrigues, Manuel Vicente da Silva, Couto de 
Magalhães. 

Já então instalado no largo da Sé, funcionava o Instituto, de 
modo mais regular e promissor, numa série de reuniões animadís- 
simas que a Eduardo Prado ditavam estas palavras do formoso 
discurso da sessão magna de 1898: 

"Há cinco anos alguns homens zelosos da Pátria fundavam 
êste Instituto, reunidos com modéstia e quase que no silêncio. Bom 
e duplo agouro de crescimento, de duração e frutos futuros para 
esta Sociedade, porque quase sempre temos visto aos grandes fins 
corresponder a exigüidade dos começos. As maiores árvores têm 
muitas vêzes minúsculas sementes". 

Opulento surgiu o tomo quarto do nosso periódico, com as 
duas belas memórias de Piza, "A miséria do Sal e o Militarismo 
colonial" além das tão preciosas "Cronicas do Cuiabá", por êle 
encontradas e restauradas. 

No tomo quinto a importância dos assuntos nada fica a* dever 
i dos do volume precedente. 

Citemos: as crônicas dos tempos coloniais, de Piza, os inédi- 
tos e excerptos de Frei Gaspar, as doutas c6municacóes de Derby 



sobre os descobrimentos do ouro em Minas Gerais, e a questão 
de limites entre S. Paulo e Minas, o "Sertão antes da conquista", 
de Teodoro Sampaio, e o eloqüente discurso relembrador dos sócios 
falecidos devido ao Dr. Manoel Pereira Guimarães. 

Correram as sessões de 1899 e 1900 sempre movimentadas e 
cheias do maior interêsse, sobretudo pela leitura de valiosos iné- 
ditos e comunicações, entre outros, além dos trabalhos já referi- 
dos e insertos na revista: "O Tupi na geografia nacional", de Sam7 
paio, que todos n6s tanto conhecemos quanto admiramos; o manu- 
mental discurso da sessão solenizadora do quarto centenário da 
descoberta do Brasil, ainda por Sampaio; "As. guerras do Sul", 
de João Baptista de Moraes, e a "Reivindicação improcedente", de 
Alfredo de Toledo, página de justica estribada em severa dacumen- 
tação e inteligente argumentação. 

Muito caminhara o Instituto. Certo ê que se não conseguira 
tudo quanto imaginara podet realizar, muito já fizera. Basta iem- 
brar a reimpressão das viagens de Hans Staden e a tradhçáo da 
notabilissima carta anchietana, sobre as coisas da natureza de 
S. Vimte, comentada pelo douto Diogo Ordonhes. . 

Em 1901 sofre o Instituto extraordinária perda. Extingue-se 
a vida de Eduardo Prado que só contava quarenta anos de idade 
e cujo talento fulgira como êsses grandes focos que após a emissão 
de jorros de luz sùbitamente se apagam. 

Reunira poderosa cópia dos mais fortes elementos constru- 
t i v ~ s  para uma série de trabalhos de alta conta que ideara realizar: 
aquelas magnificas "brasiliana" e "lusitanaJ' cuja catálogo assume 
ares de verdadeiro escrínio bibliográfico e bibliofílico. Acervo que 
se avaliaria hoje em alguns milhares de contos e disperso devido 
a mais extravagante, e a cada passo, absurda avaliação de va- 
lores. 

Basta lembrar que em 1917 se vendeu para a Argentina, e 
por cinqüenta mil réis, um exemplar da edição "princeps" da obra 
de Hans Staden. Para o Museu Paulista adquiri volume da mesma 
tiragem cinco anos mais tarde por quase um conto de réis e livro 
hoje reputado em 350 libras esterlinas. Por cinqüenta mil réis tam- 
bem se vendeu ainda para o Museu Paulista o "Miroir ost and 
West Indical" de Joris van Spielberg, em que se relata o assãlto a 
Santos pelos hotdeses  eni 1615, livro que vale hoje cerca de 
duzentos esterlinos. Por cento e cinqiienta mil réis adquiri para a 
biblioteca da abadia beneditina de São Paulo e incumbência d@ 
eminente prelado e meu inesquecível amigo Dom Miguel Kruse a 
enciclopédia teológica de Migne que há dez anos os livreiros pa- 
risienses ofereciam por vinte mil francos! 

Maravilhoso ambiente criara Eduardo Prado em sua grande 
casa da Rua Visconde do Rio Branco! Com que saudades me re- 
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çordo das longas horas ali passadas nos dois grandes salões de 
sua biblioteca, mercê de especial permissão da ilustre senhora que 
era Dona Veridiana Prado, inesquecível personalidade pelo brilho 
da inteligência e cordialidade do trato. 

Que documentaçáo opulenta angariara seu ilustre filho fazen- 
do copiar e mais copiar, em quase todos os grandes arquivos euro- 
peus, documentos brasikiros e de preferência paulistas. 

Apaixonavam-no os problemas de nossa história primeva e 
esta ânsia o levara a angariar volunioso documentário, com nume- 
rosas peças inéditas sôbre as tentativas quinhentistas inglêsas pre- 
datórias em nosso litoral, os primórdios da indústria açucareira em 
S. Vicente com os Schetz de Antuérpia, etc. etc. 

Notáveis as suas pesquisas sôbre Manuel de Morais, a grande 
e enigmática figura de S. Paulo quinhentista e do Brasil nordes- 
tino, itivadido pelos batavos, pesquisas de que se divulgaram 
alguns fragmento's magistrais. Bem demonstram o que se poderia 

. esperar da persistência da aplicação das poderosas faculdades de 
tão ilustre escritor. 

Apesar .de tão notável perda, manteve-se o elevado padrão 
do Instituto e o tomo VI  da "RevistaJ' trouxe: "As guerras do Sul", 
do Dr. João Moraes; a memória sôbre a navegação aérea, de Horá- 
cio de Carvalho; as excelentes biografias e artigos necrológicos 
de Miranda de Azevedo, - bela inteligência literaria que, por dis- 
persiva, não pôde exemplificar a extensão dos recursos que a nie- 
diam - memórias de Alfredo de Toledo, Derby, Young, Jaguaribe, 
Vampré, Garcia Redondo, discursos de Sampaio e Pereira Gui- 
marães. 

No volume sete, reaparece Piza, em sua controvérsia ardoro- 
sa com o Barão de Rezende, sobre a "Bernarda de Francisco Ina- 
cio", terreno que, certamente, não lhe era propício a serenidade 
de espírito. 

Surgem novos e excelentes estudos sôbre João Ramalho da 
lavra de Teodoro Sampaio, Derby, ainda Piza, João Mendes Júnior, 
Pereira Guimarães, Horácio de Carvalho, Campos Andrade, Gomes 
Ribeiro, cada qual procurando devassar um pouco da penumbra 
carregada que rodeia a carreira da famosa e esfingética figura 
quinhentista, ainda hoje bem mal aclarada, apesar c!- recentes e 
importantes desc'~bert$s. 

Em fins de 1903, ainda encontrarrios o Instituto a rua General 
Carneiro, na modesta ,instalação primitiva. 

Insere o tomo 8. da "Revista", em 1904 aparecido, dois tra- 
balhos cada qual dentro da sua esfera: o "Govêrno de Rodrigo 
César de Menezes" por Washington Luís, e a "História de Iguape", 
por Ernesto Guilherme Young. 



Versado nos segredos da nossa rude paleografia dos primei- 
ros séculos, com que reservava a história da conquista do Brasil 
pelos paulistas surprêsa de inexcedível valor, realizou Washington 
Luís soberba síntese do que era a capitania de S. Paulo no pri- 
meiro quartel do século XVIII, viva, movimentada, e, sobretudo, 
alicerçada nessa única base real da história, que é o documento. 
Já nesta época publicava na imprensa, com a mais destacada prio- 
ridade, descobertas arquivais de notável valia para o estudo da re- 
construção sociológica paulistana os fragmentos dos velhos inven- 
tários conservados no Arquivo do Estado. 

Continuou Young a esgotar a história obscura da região, cuja 
capital é a antiga aldeia atribuida a Rui de Mosqueira, valendo- 
se de rica documentação até então inaproveitada. 

Nova série de memórias aparecem sempre aplaudidas: as de 
Derby sôbre bandeiras; Sampaio, sôbre iildianismo; João Moraes, 
Ihering, Júlio de Mesquita, Passalacqua, Gomes Ribeiro, Assis 
Moura, João Lourenço Rodrigues, Villalva, completam o volume 
que conserva o alto nível anteriormente atingido pela "Revista". 

Mas desde muito se cogitava na imprescindível necessidade 
de se dar ao Instituto condigna instalação de seu papel cultural. 

Em 1904, com os recursos ordinários, e a sábia gestão dos 
fundos sociais do decênio decorrido, pudera a diretoria adquirir 
o terreno em que se ergue o nosso edifício, mediante a soma, 
tntão pesada para as nossas posses, de 20 contos de réis. Fôra 
um grande passo, prenunciador de resultados fecundos -em breve 
futuro. O tomo nono da "Revista" continuou a representar os ~ s f o r -  
ços e progressos da associação. Nêle ainda vemos o persistente 
Young tomar um têrço do volume com novos documentos sobre 
Iguape, traduzidos, restaurados e comentados. Oxalá surgissem ou- 
tros tantos Young nas nossas velhas localidades, a salvar os velhos 
e infelizes arquivos municipais da ruína que os ameacava ou n res- 
guardar o poiico que ainda de muitos Feles restava. Foi um pre- 
cursor dêsse benemérito que é o nosso querido Félix Guisard Filho. 

Subscreve neste tomo Pandiá Calogeras curioso e dòcumen- 
tado ensaio de história industrial do ferro brasileiro, elucidando o 
coronel Henrique de Macedo os episódios da controvertida jor- 
nada de Ituzaingó, em defesa do marquês de Barbacena. 

Manoel Barata, conhecedor insigne das coisas amazônicas, 
descreveu a Jornada de Francisco Caldeira Castello Branco; e 
Washington Luís, com o precioso material arrancado ao mistério 
de documentos quase ilegiveis, lançou luz onde havia trevas, mos- 
trando a confusão em que, a porfia, vinham laborando os nossos 
historiadores e cronistas, no tocante a pessoa indeterminada de 
Antônio Raposo, a quem atribuiam os feitos de vários indivíduos. 



A tal propósito, publicou documentos que Capistrano de Abreu 
qualificou de inapreciivelmente preciosos. 

"O testamento de João Ramalho", memória ainfa da lavra de 
Washington Luís, partindo de documento inédito e reabilitador 
dos ataques feitos a frei Gaspar da Madre de Deus, por Cândido 
Mendes e Moreira de Azevedo, é a frisante prova de quanto está 
a nossa história inçada de erronias e lacunas, que um papel pro- 
videncial pode, de um momento para outro, preencher. 

Continua Santo André a prender a atenção dos estudiosos. 
É agora Sampaio, que sôbre a localização da vila da Borda do 
Campo emite hipóteses argutas com a clareza que lhe era pró- 
pria. 

Da mesma 6poca datam contribuições de Leôncio Gurgei, 
sobrelevando o estudo sôbre João Ramalho, consciencioso e bem 
feito. 

Sofreu em 1905 o Instituto nova e grande perda com o desa- 
parecimento do número dos vivos de Antônio de Toledo Piza, que 
tanto brilho dera aos trabalhos das sessões e às páginas da "Re- 
vista", dedicadíssiino obreiro do progresso da associação. Será sua 
memória neste recinto sempre lembrada, cercada da admiração 
que a todos inspira a obra valorosa dos "Documentos Interessan- 
tes" e os artigos de nossa "Revista". 

Ainda no tomo décimo, valiosíssima fora a sua contribuição 
com as "Recordações Históricas" e os "Episódios e documentos 
sôbre a Independência". 

Reservava-lhe o Destino a sorte do ilustre Agostinho Thierry: 
ia cegá-lo por completo o amor incoercível a tradução dos nossos 
manuscritos. 

Em 1907 atacava-se a construção da nossa atual sede. ta rea- 
lizar-se a aspiracão de todos os tempos: instalar-se o Instituto em 
prédio próprio. 

Mais tomos da "Revista" haviam neste ínterim sido publicados. 
Aos numerosos e variados artigos do undécimo, entre os quais 

o estudo de Eurico de Goes sôbre a bandeira nacional, as "Remi- 
niscências do Período Regencial", de João Baptista de Moraes, 
vieram ligar-se os trabalhos dignos de aprêço do tomo duodécimo, 
impresso em 1908. 

Destaquemos entre Gles: os estudos sôbre os juizados de fora 
e ouvidorias de S. Paulo, Paranaguá e Itu, fartamente documenta- 
dos e em que Alfredo de Toledo demonstrou vastos conhecimentos 
da história judicial da antiga capitania; a "História da Revolução 
de 1842", de João Baptista de Moraes, extensa memória, acom- 
panhada de documentos que constituem obra de consulta impres- 
cindível e demonstra acurado estudo de todas as circunstâncias 
que acompanharam o famoso movimento liberal; as contribuições 



do sábio Vieira Fazenda e do ilustre Oliveira Lima; o "Dicionário 
de Casa Branca", de Lafayette de Toledo, a conferência sôbre Tira- 
dentes, de José Feliciano de Oliveira, a poética descrição da gruta 
Isabel, uma das mais belas curiosidades naturais do nosso Estado, 
pelo Dr. Joaquim José de Carvalho, os artigos de Estêvão Leão 
Bourroul, Derby, Miranda Azevedo, Loefgren, todos êles de gran- 
de valia. 

'Em 1908 prosseguiram as obras da construção da nossa 
sede social. Ao tino e dedicação das diretorias veio logo juntar- 
se a operosidade incansável da comissão especialmente organiza- 
aa, de beneméritos consócios que assumindo o árduo papel de 
pedintes, obtiveram avultados doiiativos, sem os quais impossível 
seria levar a cabo tão grande emprêsa. 

Mau grado tantos e tão inteligentes esforços, foi ainda pre- . 
ciso lançar mão do crédito para a terminação do edifício. 

A 25 de janeiro de 1909, instalava-se o Instituto em casa pró- 
pria! Era a primeira de todas as associações congêneres do Brasii, 
a gozar de tão grande regalia, muito ernbora sua curta existência. 

Em 15 anos alcançara "desideratum" ardentemente almejado, 
conseguindo erguer um edifício excelente, amplo e acolhedor. 

Pôde o orador oficial "ad-hoc", Lellis Vieira, com toda a 
propriedade dizer, na solene sessão inaugural, que a construção 
da nossa sede social representava a energia da tenacidade, da de- 
dicação e abnegação das diretorias e do corpo social do Instituto. 

Refletiram as grandes despesas do iiltimo período sôbre a pu- 
blicação da "Revista", suspensa durante certo lapso de tempo. 

Em 191 1,  graças aos esforços da comissão da redação, a cuja 
testa se encontrava Alfredo de Toledo, dedicadíssimo servidor desta 
casa, pôde o tomo 13 ser impresso. Nêle abundam excelentes tra- 
balhos. Citemos entre êles: "A tipografia e litografia no Brasil"; 
da pena elegante de Estêvão Bourroul; "O primeiro caminho para 
Cuiabá", e o "Caminho do Paraguai a Santo André", eruditas re- 
constituições de itinerários, por Gentil de Moura; numerosos artigos 
interessantes - de vulgarização histórica, devidos a Eugênio Egas, 
as curiosas "Festas populares de S. Paulo", por João Vampré; os 
"Guaianás de Piratininga", em que Afonso de Freitas se revelou 
indianólogo de largos conhecimentos; "O Corpo de Bombeiros de 
S. Paulo", o primeiro têrmo de unia série de estudos a se fazer 
entre nós e levado a cabo com a mestria que todos conhecem no 
coronel Pedro Dias de Campos. Em artigos sôbre a mal iluminada 
e importante personalidade quinhentista de Heleodoro Ebano, cha- 
maram Romário Martins, Ermelindo de Leão e Vieira Fazenda a 
atenção, em sábia controvérsia. 

Lembremos ainda a notícia inérdita de Alcibiades Furtado sô- 
bre o povoamento dos Campos dos Goitacazes pelos paulistas; a 



memôria, digna de atenção, com que procurou Benedito Calixto 
tornar vencedora a sua convicção de que a fundação de S. Paulo 
foi devida a Martim Afonso de Souza, e outra em que Luís Piza 
tentou identificar a posição de Santo André, graças ao confronto 

, judicioso de sesmarias. 
Sôbre seu ilustre patrono, Varnhagen, traçou Oliveira Lima 

belo perfil, completando o volume a oração oficial de despedida pelo 
Dr. Rafael Correia de Sampaio, peça digna das precedentes. Antes 
dêle servira a tribuna do Instituto a diversos oradores de palavra 
arrebatadora e sincera como fôsseni Pereira Guimarães, Gomes Ri- 
beiro, Hipólito da Silva, Torres de Oliveira, ouvidos com o maior 
agrado os seus conceitos sobre os consócios falecidos, frases 
justas e eloqüentes, repassadas de saudade e gratidão. 

Neste ínterim continuaram a melhorar consideravelmente as  
condições materiais de nossa instituição. Assim cumpre-me assi- 
nalar quanto ao Dr. Manuel Pereira Guimarães se deveu o enipe- 
nho em guarnecer de ótimo mobiliário as nossas salas nuas, dando 
nobre aspecto ao nosso salão de conferências; ao saudoso dr. 
Artur Vautier, a gestão modelar dos nossos fundos e patrimônio 
sociais; a Eugênio Egas, Torres de Oliveira e Pedro Dias de Cam- 
pos, o brilho dos seus secretariados. 

Foi nessa época que me coube a grande honra de ver o meu 
nome inscrito no quadro social por apresentação de Alfredo de 
Toledo. 

Já não pude então em nosso ambiente gozar do convívio de 
diversos dos meus mais ilustres consócios. 

Perseguido por injustíssima campanha deixara Derby o ser- 
viço do nosso Estado para aceitar as altas funções federais que 
Calógeras lhe arranjara com a maior facilidade, pois era grande 
o prestígio do grande geólogo norte-americano que tanto amou e 
serviu ao Brasil e a S. Paulo. Teodoro Sampaio voltara ao seu 
Estado natal para ali dirigir as grandes obras de saneamento da 
cidade do Salvador. 

Com ambos privara eu bastante, encontrando-os numerosas 
vêzes ora em casa de D. Veridiana Prado, ora na sede da Comis- 
são Geográfica e Geológica de S. Paiilo. A ausência dêstes dois 
espíritos superiores me foi muito sensível. 

Com sentimento da mais justa saudade, quero agora recordar 
personalidades eminentes do nosso cadastro e meus antecessores 
e a quem vi assiduamente abrilhantando as nossas sessões então 
bimestrais. A uns conheci de perto, a diversos muito de perto e a 
outros menos e muito menos como sempre acontece dentro de 
numerosa companhia como era a do Instituto. 

Com Benedito Calixto mantive longa e assídua convivência. 
A êle encomendei, dêle adquiri, muitos quadros para o Museu Pau- 



lista, trabalhamos juntos para o melhor êxito das festas comemo- 
rativas do segundo centenário de Frei Gaspar da Madre de Deus. 
Em casa de Jaguaribe em S. Vicente numerosas vêzes encontrei o 
"bom Bené", como amistosamente lhe chamava Capistrano de 
Abreu. Conversávamos frequentemente em seu atelier de S. Vi- 
cente. Pude, e com segurança, avaliar o que era a extensão dos 
seus conhecimentos das coisas do passado de S. Paulo, sobretudo 
no que se referia ao nosso litoral em que se mostrava verdadei- 
ramente magistral a siia lição. 

Com o Arcebispo D. Duarte Leopoldo e Silva as niinhas rela- 
ções não podiam deixar de ser cerinioniosas. Reservado, distante, 
em sua polidez impecável, cheio de atenção, mas sem conceder in- 
timidade, dêle conservo a agradável lembrança de quanto d ~ n t r o  
de seu feitio pouco expansivo lhe foi grato ler o que num ímpeto 
de justiça escrevi acêrca da magna obra que empreendera e reali- 
zou, ao organizar o arquivo da sua Cúria Arquiepiscopal. 

Utilizando os méritos e préstimos do adniirhvel arquivista que 
foi Francisco de Sakes Collet e Silva, prestou o ilustre e inesque- 
civel prelado incalculável serviço a história paulista e nacional, 
parecendo-me escusado lembrá-lo. 

De varios consócios, eminentes uns, prestantes outros, me 
tornei amigo, como, por exemplo, dêsse homem de tão grande ta- 
lento e tão suave feitio que se chamou Afonso Arinos de Mello 
Franco, dêsse outro, cheio de modéstia e saber das nossas coisas 
imperiais, de trato tão ameno e carinhoso que foi Américo Brasi- 
liense de Almeida Mello Filho, dêsse terceiro, inteligência clarís- 
sima ao serviço de enorme saber jurídico e elevadíssima cultura 
geral, caracterizadores da personalidade de Pedro Lessa, de outro 
ainda que tanto unia as demonstrações da cordialidade as da gran- 
de memória utilizadora de enorme leitura de assuntos nacionais e 
hispano-americanos: o bondoso, o saudoso Leopoldo de Freitas. 

A cinco de meus confrades de 191 1 já desaparecidos devo 
especial menção pelo muito que os frequentei e o muito que o seu 
convívio me valeu. 

O primeiro foi um dinasta da inteligência ou antes um dinasta 
do talento. Provinha por varonia direta e colateralidade de ho- 
mcns de apelidos gloriosos, sendo que um dêles figura no panteão 
dos maiores aiiiericanos - o Patriarca de nossa independência. Re- 
firo-me ao terceiro Martim Francisco Ribeiro de Andrada, espírito 
de originalidade impar, possuidor do mais vasto conhecimento das 
coisas de S. Paulo e do Brasil, observador argutissimo, comen- 
tador percucientíssitno, um dos mais notáveis espíritos brasileiros 
cheio de aspectos a cada passo cambiantes e poderosos como é 
desnecessário aqui rernemorar. 



A recordação de um convívio de longos e longos anos assi- 
duamente mantido traz-me neste momento - assim são as coisas 
humanas! - a lembrança de um dos maiores apertos de coração 
que me foi dado sentir: a recepção de carta sua, cheia de efusão 
cordial, quando já soubera de seu sepultamento no Rio de Janeiro. 

Fora de S. Paulo vivia desde anos seu ilustre irmão, e nosso 
consócio igualmente, Antônio Manuel Bueno de Andrada, tão 
essencialmente andradino quanto o seu primogênito e de cuja ami- 
zade também muito me desvanecia. O irmão sobrevivendo catorze 
anos a rememoração de seu convívio, que em 1941 cessou, figura 
entre as mais agradáveis reminiscências de minha vida. Quanta 
saudade me traz a sua figura cheia do maior relevo intelectual e 
cultural ! 

Grande amigo de ambos e meu tambéni, foi outro homem de 
largo coração que tanto amou o nosso Instituto, serviu-o com a 
riiaior benemerência e ao desaparecer entendeu dar-nos uma última 
prova do maior apêgo. Refiro-me a Júlio Conceição, benemérito de 
nosso quadro social, um dos maiores construtores dêste nosso 
prédio, homem que encarnava o cavalheirismo, a cordialidade, o 
serviçalismo, a lealdade, a retidão. Poucos de nossos compatriotas 
terão tão entranhadamente amado a terra natal quanto êste ho- 
mem generoso, sempre pronto a aderir as grandes iniciativas do 
patriotismo e da filantropia. 

A outro de nossos mais prestantes confrades de antanho ligou- 
ine estreito convívio de anos. Era despretensioso quanto possíveI, 
amigo da penumbra. Estudava os fastos de S. Paulo por mera 
satisfação. E fazia-o no setor do aclaramento dos problemas das 
linhagens dos povoadores. Era êle Augusto de Siqueira Cardoso, 
cujos apelidos recordo cheio de saudade. A êste erudito modesto 
jamais animou a menor sombra de vaidade. Incansável amante do 
passado de sua terra e de sua gente, longa, pertinaz, paciente- 
mente urdiu a teia que a tantos milhares de nomes liga estabele- 
cendo o liame, hoje ao alcance dos estudiosos, entre a obra de 
Pedro Taques e a monltmental "Genealogia Paulistana" de Silva 
Leme. É com a maior saudade que neste momento evoco as horas 
tão agradávei's que passei em companhia dêste bom amigo, insigne 
linhagista, filho de Bragança. 

E com efeito jamais será assaz encarecido o imenso trabalho 
por Luiz de Gonzaga da Silva Leme realizado, ao rever e ao re- 
compor as velhas linhagens paulistas. Esfôrço feito com a mais 
absoluta honestidade e verdadeira inteligência dos fatos. 

Que penoso labor! Só quem, como por exemplo Américo de 
Moura e Carlos da Silveira, conhece a intimidade de nossos acer- 
vos arquivais está em condições de avaliar o que lhe deve ter custa- 
do a recomposição de tantos e tantos velhos fios genealógicos, em 



autos maitratadissimos, truncados, desbaratados, senii-devorados 
pelos insetos. 

Quão desagradável o exame dêstes documentos, a cada passo 
convertidos em blocos duríssimos, argamassados pelas secreções 
dos curculionideos e outros coleópteros da fauna papirofágica! 

Com inesgotável paciência percorreu Silva Leme esta imen- 
sa mole de papéis. Servido por admirável memória especializada, 
nêle como que revivia a alma de Pedro Taques, seu primo lon- 
gínquo. 

Não se linlitou a seguir dòcilmente as indicações do predeces- 
sor. Examinou-lhe as deduções, discutiu, analisou-lhe as asseve- 
rações. Dêle frequentemente divergiu apresentando quadros novos 
dos fastos da disseminação dos povoadores primevos. 

É geralmente sabido que da iniensa obra genealógica de Pe- 
dro Taques três quartas partes se perderam. Apenas se conheceni 
hoje 24 de seus capítulos ou títulos genealógicos. Mais cinqüenta 
e quatro apontou Antônio de Toledo Piza, cujo paradeiro se igno- 
ra. E menções ainda a vinte e um novos títulos também desapare- 
cidos descobri ao estudar com minudência a vida e a obra do cro- 
nista dos bandeirantes. 

Com infatigável persistência e singular argíicia conseguiu Silva 
1 eme recompor as linhagens referentes a numerosos dêstes capí- 
tulos da genealogia paulista. Referem-se por vèzrs a milhares 
e milhares de pessoas, como no caso dos Camargos. 

E a única satisfaqão que a singeleza e modéstia permitiu foi 
assinalar aos seus leitores as descobertas das filiações que fizera 
contentando-se em Ihes pospor as simples letras q. d. (que des- 
cobrimos). 

Com notável faro de pesquisador, pôde reconstituir numero- 
síssimas ascendências dos nossos rnais velhos casais. 

Assim "Genealogia Paulistana", além de toda a reverência pela 
probidade dos informes, merece caloroso aplauso graças a valia 
documental que representa. 

Encerra naturalmente erros, lacunas e senões. Nem por menos 
podia ser, versando dilatadíssirno assunto, referente a existência 
de dezenas de milhares de pessoas. 

Estirando os fios genealógicos que procedem dos primeiros 
patriarcas vicentinos, procurou Silva Leme tramar a rêde colossal 
que abrange não só o povoamento de São Paulo, mas também o 
de todo o Brasil colonizado pelos paulistas. 

Aos genealogistas de hoje compete desenvolver as linhagens 
interrompidas graças ao afastamento dos povoadores que se apar- 
taram do seu núcleo central e se foram a dilatar a fé e o império 
lusos, para os sertões do Rio de Janeiro e de Minas Gerais, Goiás 
e Mato Grosso, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 



Tinha Silva Lenie belo aspecto, apresentando um todo de 
inconfundível respeitabilidade. Grave, distintíssimo de maneiras, 
comedido de expansões, embora afável e sobremodo cortês, era 
destes homens que no- rosto trazem estampadas a honestidade, a 
limpidez dos sentimentos, a lealdade absoluta e a felicidade decor- 
rente de longa vida preenchida pela pratica da dignidade. Católico 
fervoroso, distinguira-o Leão XII I  com a comenda de São Gregó- 
rio Magno e a cruz "Pro eclesia et pontifice". 

Nunca o vi gabar-se do que fizera, do trabalho h e n s o  rea- 
lizado. E muitas vêzes a tanto o.provoquei fazendo-lhe - expan- 
sivo e sempre acima de tudo sincero como me gabo de ser - ca- 
lorosos elogios a obra. Calava-se com a niaior distinção e discri- 
ção. Com o mais sincero pesar vi-o desaparecer, quase siibitamen- 
te, a 13 de janeiro de 1919. 

Admirável exemplo deixou êste grande sabedor, caráter re- 
ferto de probidade e consciência. 

A diversos consócios eminentes cuja data de eleição é anterior 
a minha, conheci bastante, enibora pouco os visse frequentar as 
nossas sessões. Entre êles Adolfo Pinto, inteligência formosa cuja 
obra variada e vasta apresenta características notáveis; Augusto 
Carlos da Silva Teles, igualmente inteligência de escol, cheia de 
inanifestações superiores e acêrca de quem me vejo constrangido 
a não poder dizer o que sôbre êle penso, receoso da pecha de par- 
cial, porque me honro de ter sido o filho adotivo de seu extraor- 
dinário coração; D. Lídia de Sousa Rezende, excelsa figura femi- 
nina, referta do apêgo atávico a tradição pátria e de preocupações 
filantrópicas, prêsa em Piracicaba pela debilidade da saúde. 

Entre outros confrades de destaque que encontrei no Insti- 
tuto, mantive excelentes relações (apenas cito os mortos) com 
Alberto Penteado, esclarecido bibliófilo e generoso doador de li- 
vros preciosos ao Museu Paulista; Antônio Álvares Lobo, que à 
bela inteligência tanto adornava o gôsto artístico, atávico; Antô- 
nio de Morais Barros, impetuoso amigo de ótimo coração; Antô- 
nio Egídio Martins, conhecedor minudente do passado paulistano; 
Monsenhor Ezequias Galvão de Fontoura, tradição viva do velho 
clero paulista; Francisco Correia de Almeida Morais, impregnado 
de tradicionalismo paulista; Alfredo de Toledo, dedicadíssimo à 
nossa obra comum; Gentil de Moura, sobremodo versado na car- 
tografia antiga do nosso Estado; Humberto de Queiroz, espíribto 
tão vivaz quanto agradável; Afonso Antônio de Freitas, grande 
conhecedor do passado de nossa capital e indianólogo reputado; 
João de cerqueira Mendes, antigo político e parlamentar, de con- 
vívio tão ameno e cordial, advogado de bela cultura; João Mendes 
Júnior, grande mestre de direito e grande mestre de caráter; Joa- 
quim Marra, voltado para o estudo da numismática, em que era 
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profundo, e o apuro do vernáculo; Joaquim José de Carvalho, de- 
batedor apaixonado cheio de recursos de dialética; José de Campos 
Novales, interessado em diversos campos do saber humano; José 
Luís de Almeida Nogueira, didata notável, emérito professor uni- 
versitário e homem das mais finas maneiras; José Manuel de Aze- 
vedo Marques, protótipo também do homem de maneiras fidalgas, 
da conversa sempre tão agradável e elevada; José Vicente So- 
brinho, grande sabedor de nossa história literária; Dinamério Ran- 
gel, homem de caráter e servidor dedicado da nossa instituição; 
.!4onsenhor Manuel Vicente da Silva, sacerdote de espantosa eru- 
dição esteadora da mais elevada eloqüência sacra; Nestor Range1 
Pestana, belo e austero jornalista; Oscar Pereira da Silva, exce- 
lente pintor; Rafael Correia de Sampaio, de tão atraente convívio 
cordial a realqar-lhe a inteligência; Ricardo Krone, apaixonado 
das pesquisas arqueológicas; Samuel das Neves, a cordialidade 
teita homem, sabedor de tanta coisa sempre tão bem enunciada, 
z Sílvio de Almeida, profundo mestre do vernáculo e da filologia. 

Refiro-me nesta lista forçosamente cheia de lacunas, quero 
deixá-lo bem frisado, apenas aos meus antecessores no Instituto 
iá  desaparecidos do Mundo e colegas com quem tive o ensejo de 
privar mais e menos pela freqüência às nossas sessões.- 

Muitos outros e do maior destaque conheci inscritos no cadas- 
tro social, mas quase sempre ausentes de nossas reuniões. 

Mais de trinta anos volveram desde que tomei posse da minha 
cadeira nesta associação tão generosa que é o Instituto Histórico 
e Geográfico de S. Paulo. 

Dos meus contemporâneos de 19 1 1, constantes, assíduos as 
nossas assembléias, a poucos vejo, bem poucos, nos dias de hoje. 
Torres de Oliveira, credor de extraordinários serviços a nossa 
querida instituição, Frederico Brotero, linhagista de alta reputação, 
Pedro Dias de Campos, autor de larga obra, Lellis Vieira, presti- 
gioso cultor de nosso tradicionalismo. 

Alargou-se o nosso quadro social e uma legião de tradicio- 
nalistas ardentes aqui se ocupa em devassar os grandes feitos 
paulistas e nacionais. 

No momento em que celebramos o felicissimo cinqüentená- 
rio da nossa querida instituição, entendi que seria de todo o ponto 
oportuno ocupar-me dos nossos maiores vultos da metade da exis- 
tência do Instituto. 

Homenagem pálida, muito pálida, mas sincera do aprêço pes- 
~ o a l .  E penso também, de todos nós, a memoria dos nossos ante- 
cessores eminentes, cujos nomes inapagavelmente se prendem a 
nossa história associativa, graças às obras valorosas que Ihes atri- 
bui o título, a todos nós gratíssimo, de servidores insignes do Ins- 
tituto Histórico e Geográfico de S. Paulo. 



OS PRESIDENTES EFETIVOS DO INSTITUTO 
HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DE SÃO PAULO 

Discurso pronunciado pelo sr. Tito Lívio Ferreira 

Há cinqüenta anos surgia o Instituto Histórico e Geográfico 
de São Paulo, graças A compreensão, a boa vontade e ao civismo 
de alguns homens, "zelosos da Pátria", no dizer expressivo de 
Eduardo Prado, em conceituoso discurso pronunciado na sessão 
magna comemorativa do primeiro lustro da fundação dêste sodalí- 
cio. Reuniram-se êles numa sala da nossa Academia de Direito 
ressoante de sonhos, de entusiasmo e de esperanças, para concre- 
tizarem, sem alarde e sem ruído, a idéia que os congregava. Eduar- 
do Prado considerou, como um bom prenúncio, a modéstia e o 
quase silêncio das reuniões preparatórias. Daí ter-se referido a 
êsse acontecimento, com estas palavras: "Bom e duplo agoiro 
de crescimento, de duração e de frutos para esta Sociedade, porque 
quase sempre temos visto aos grandes fins corresponder a exi- 
güidade dos começos. As maiores árvores têm, muitas vêzes, mi- 
núsculas sementes". E assim o orador previu, no declinar do sé- 
culo passado, o porvir ascensional desta associação hoje cinquen- 
tenária, 

Ora, êsse ano de 1894 foi fecundo em realizações de ordeni 
cultural e econômica. Funda-se a Escola Polítécnica, o Ginásio 
do Estado e a Associação Comercial. Também o Instituto Histó- 
:ico surgia entre essas instituições, nesse fim de século, nesta 
cidade ainda provinciana, de ruas irregulares e tortas, a relembrar 
a fisionomia sóbria do vilório nobreguense, doirado pela poeira 
dos sóis de três centúrias e meia. Embora o tráfego, o comércio 
C o trânsito fossem pouco notáveis, o clima se mantinha salubre e 
5eletiv0, golpeado pelas oscilações repentinas da temperatura de- 
sinquieta. E além disso a garoa fina, fluida e fria, descia sobre o 
casario antigo, apagava os contornos da cidade, muitas vêzes 
antes do velho sino da Sé bater as horas do recolhimento aos lares 
paulistanos. 

Porque nesse ano a cidade orçava a população em 150.000 
habitantes dispersas pelas freguesias da Sé, Consolação, Santa 
Efigênia e Brás. Contava cêrca de 16.000 casas de moradia, além 
de ter 1.500 habitações vazias e 300 em construção. E dai talvez 
o motivo do quase silêncio e da modéstia dos fundadores do Insti- . 
tuto, nesse tempo distante, excelente para o estudo e para a medi- 
tação, porque a tranqüilidade ambiencial encasulava as almas e 
os corações, numa cidade onde sobravam as casas desertas de 
moradores. 



Assim, nesse ambiente propiciatório das seculares arcadas, 
desbordantes de mocidade, sob o signo cultural do direito, da 
justiqa e da verdade, nascia o Instituto Histórico e Geográfico 
de São Paulo. Voltados para o passado, mas dentro do presente, 
os fundadores desta Casa tradicional e tradicionalista queriani 
reviver os fastos de nossa terra e de nossa gente, de forma a pro- 
jetá-los no futuro, reavivando-os. Animava-os o nobre intuito de 
preservar e defender o patrimônio moral e histórico de nossa Pá- 
tria, do esquecimento injurioso, das destruições criminosas e das 
ofensas insensatas. Para isso não eram homens desambientados, 
fora de seu tempo, cujas idéias andassem enredadas nos desvãos 
sombrios de épocas recuadas. Eram, sim, intelectuais modernos, 
inteligências largas e- talentos da atualidade. E por isso mesmo 
Eduardo Prado fazia-lhes o elogio, dizendo: "Certamente o ho- 
mem deve viver o seu tempo, mas a tendência para a contempla- 
ção do passado é um dom nobilíssimo da sua alma. Quem se 
aplica ao presente é movido, quase sempre, pelo interêsse. Quem 
trata do passado é desinteressado e só o desinterêsse enobrece, 
eleva e dignifica as aspirações dos homens". (Discurso - Vol. 
Pág. 523 - "Revista do Instituto Histórico e Geográfico") 

Dentro da vida não somos do passado, porque nos agitamos 
no presente, na marcha para o futuro, em cujo limiar nos acha- 
mos. Atraídos embora para diante, somos solicitados pelo que 
ficou atrás, impresso nos traços idos e vividos das gerações ante- 
riores. Se as sombras do porvir nos tentam, as neblinas do preté- 
rito nos impressionam, pelo que guardam, pelo que encerram, 
pelo que ensinam. Para devassá-Ias, esclarecê-las e iluminá-las 
voltamo-nos, dentro das preocupações do momento, com o pro- 
pósito de conhecer a gênese de nossa gente, as raízes de nosso 
povo, o evoluir de nossa terra, a civilização de nossos maiores, 
integrada na grandeza da Pátria. Decorre dessa revivescência o 
culto das tradições e das gestas, dos fatos históricos e dos fatos 
sociais, interpenetrados sempre dos traços culturais das gerações 
extintas. Não podemos amar a Pátria se não tivermos conheci- 
mento de sua história. E desconhecer a história é ficar bloquea- 
do no minuto que passa; é olhar os horizontes do tempo sem 
devassá-10s; é viver confinado nos dias que fogem; é estar prisio- 
neiro da atualidade; é, finalmente, não entender, nem relacionar 
os acontecimentos ae ontem com os de amanhã, atados pelos 
de hoje. 

Ignorante de seu passado, o povo não se importa com o futu- 
:o, porque lhe falta, no presente, a consciência do que foi, do que 
é e do que virá a ser, em dias vindouros. Perde a fé no seu des- 
tino, porque nada sabe de sua vida. E porque lhe falta a cons- 
ciência de seu próprio valor, perde a razão de ser, de existir, de 



lutar pela liberdade, pela cultura, pelo direito, pela verdade e 
pela justiça. 

Preservar e defender êsse passado; fazer todos os esforços 
para mantê-lo vivo na consciência da comunidade; conservar-lhe 
através dos tempos o sentido heróico, é tarefa digna e humana de 
instituições como esta, onde a estudo e a pesquisa projetam vida 
nos acontecimentos de outrora, reconstruindo-os. E daí o dever 
que se impuseram os membros dêste sodalício, de alertar nos bra- 
sileiros o desejo de conhecer a nossa terra, de compreender a nossa 
gente, de acender na memória de todos, dentro das coordena- 
das sociais e geográficas da Pátria, o culto votivo dos homens 
ciue a construiram, a civilizaram e a enobreceram, e de cuja as- 
cendência tanto nos orgulhamos. 

Empenhados em prestar êsse desinteressado serviço a comu- 
 idade, os fundadores do Instituto reuniram-se sob as arcadas. 
Queriam despertar o estudo e o conhecimento dos fatos históricos, 
onde se fundem as tradições da raça, a unidade da língua, de re- 
ligião e de território. Demais, só os povos sem história se deixam 
dominar pelo descaso do passado; só as comunidades obscuras 
renegam o conhecimento de outras eras e vegetam desinteressa- 
das de sua sorte; só as sociedades ignorantes não guardam me- 
-nória de outros tempos. E como esse modernista Drieux de Ia 
Rochelle, podemos dizer, ao pesquisar e reconstruir os aconteci- 
inentos de outrora: "Je ne suis du passé; je suis de Ia vie" - Não 
somos do passado, somos da vida. 

Assim, naquela sala de nossa Academia de Direito nasceu 
o Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo. Presidente acla- 
mado pela assembl6ia instaladora dos trabalhos preparatórios, o 
Dr. Cesário Mota Júnior, um dos fundadores, dirigiu a sessão ini- 
cial, congratulando-se com os fundadores. Prometeu correspon- 
der à esperança de seus companheiros. Êstes o elegeram seu pri- 
méiro presidente. efetivo. Ao mudar-se para o Rio de Janeiro, a 
fim de desempenhar o mandato de deputado federal, transmite 
o cargo ao vice-presidente, conselheiro Manoel Duarte de Azeve- 
do. Não mais reassume o cargo. Falece, pouco mais tarde. Em 
sessão magna, o Instituto relembrou-lhe os serviços, pela voz de 
seu orador, o Dr. João Pereira Monteiro. Mestre da oratória e 
mestre do direito, a peça do grande professor considera Cesário 
Mota Júnior o Espártaco da fé republicana e declara: "Atalaia 
eminente da RepUblica, tomba no meio mesmo da temerosa re- 
frega, que os demolidores da pátria tão impatriòticamente ora 
lhe ateiam". Com ardor, entiisiasmo e eloqüência reafirma o seu 
pensamento, dizerido: "Espártaco da fé republicana - já disse- 
mos que Cesário Mota foi: 'deixai-nos repeti-lo, porque, se o indó- 
mito insurreto traciand' frgura na hist6ria como a irredutível per- 



sonificação da 'liberdade contra a opressão, da luz da consciên- 
cia contra a escuridão da ignorância, da tenacidade na defesa de 
um credo contra a indolência dos felizes ou a rebeldia dos obsti- 
nados - se tal foi o famoso gladiador de Cápua, em Cesário 
Mota - ardente como o cálido sopro das tempestades equatoriais, 
profícua como as chuvas e as bonanças, deleitável como as raras 
selvas africanas, abençoada como o roteirado pôrto para o nauta, 
que se transviara na pérfida mobilidade das ondas - impávida 
palpitava inteira a alma do capuano herói. Espártaco foi um ho- 
mem sintese, cujo postulado, como escolasticamente diria Hegel, 
se consubstanciava no supremo verbo do gênese social moderno: 
Liberdade; Cesário Mota, em quem, como que esculpido pelo 
cinzel de Velasquez, se encarnara o substrato da verdadeira de- 
mocracia: fazer sadio e consciente o povo - foi o mais esfor- 
qado cultor, extremo guarda das duas mais exigentes e sadias 
forças das que podem alimentar a República: a instrução e a 
higiene. "Mens sano in corpore sano": tal foi o seu programa.. 
Ressurge, nessas palavras vibrantes, o trabalhador social cujo 
talento e cuja cultura notáveis estiveram sempre ao serviço da 
comunidade pátria. Porisso mesmo, João Monteiro continua : "Com 
a mesma santa prodigalidade com que Deus engastou estrêlas no 
céu, espalhou flores nos campos, povoou de idéias os cérebros, 
encheu de amor os corações e de alegrias os lares, levantou êle 
(Cesário Mota) escolas, e nas escolas o suntuoso e prazenteiro 
templo da formosa ignorância, que é a massa orgânica do futuro 
em que a nossa República, saneada dos impatriotas, - como o 
templo sagrado, pela justiceira vergasta do divino Cristo, se sa- 
neou dos vendilhões que o desonravam - haverá ainda um dia 
de se sentar, acreditada e altiva, no faustoso banquete da civi- 
lização internacional. 'fEntrelaçavam-se, por essa forma, as idéias 
de Cesário Mota com as de João Monteiro. Ambas palpitavam 
de civismo e de compreensão da humanidade. E o emérito cultor 
do direito insiste: "É porque há de ser principalmente, no ama- 
durecimento desta força moral ,- a instrução - que a Repúbli- 
ca achará a seiva da própria vida, é que êle (Cesário Mota) dora- 
vante o símbolo da instrução paulista, não se extinguiu para a 
República, mas revê em cada escola, em cada professor, em cada 
aluno, eríi cada cidadão instruído, o que quer dizer, em cada 
consciência, o titular das relações de direito". 

A República encerrava â mística política dos republicanos 
de outros tempos, assim como a Democracia contém a mística 
social dos cidadãos de hoje. Ambas assinalam uma época, uma 
sociedade, uma cultura inteiramente diferentes entre si, no tempo 
e no espaço. E, no entanto, parece paradoxo dizer que ambas se 
integram no mesmo postulado das liberdades civis. 



Elevado a presidência, o conselheiro Manoel Antônio Duarte 
de Azevedo serviu nesse pôsto até 1912, quando vem a desapa- 
recer dentre os vivos. Nesse mandato longo, contou com a cola- 
boração de Eduardo Prado, até 1901. Trabalhador infatigável 
Antônio de Toledo Piza comparece as sessões, com freqüência. 
Enriquece as páginas da "Revista" com pesquisas feitas direta- 
mente no Arquivo do Estado. Também não falta a chamada o Dr. 
Washington Luis. Lê capítulos inéditos de sua obra: "A Capitania 
de São Paulo". Identifica, depois de pacientes investigações arqui- 
vais, os Raposos Tavares, isolando-os. Assim é o primeiro a pro- 
jetar luz sôbre o rei do bandeirantismo: Antônio Raposo Tavares. 
E publica, nas páginas da "Revista", o testamento de João Rama- 
lho, o Patriarca dos Bandeirantes. 

Cêrca de quinze anos o conselheiro Duarte de Azevedo pre- 
side as sessões dêste sodalício. Grandes foram os serviços pres- 
tados pelo eminente patrício, no exercício dêsse mandato. Recor- 
dou-os o nosso egrégio presidente honorário Dr. Afonso de Escrag- 
nole Taunay, em comovida oração pronunciada na sessão magna 
de 1913. Por essa forma o mestre da heurística bandeirante se 
expressou: "A 9 de novembro de 1912 cerrava os olhos aquele 
que durante quize anos os nossos trabalhos presidira, dando-nos 
sempre os mais belos exemplos de amor a nossa cara agremiação, 
de zêlo pelo seu renome e progresso. 

Bem sabia que lhe chegara a hora do eterno descanso; a 
demonstração que lhe fizemos então, a piedosa reeleição a beira 
do túmulo, muito e muito grata lhe foi, certamente. 

Da vida despediu-se com a convicção de que, naquele grê- 
mio que tanto afeiçoara e a que tanta vitalidade infundira, eco 
encontrara e intensa a amizade robusta de longos anos consa- 
grada à instituição". 

Em seguida o oradbr se detém na análise dos vários aspectos 
dessa existência laboriosa, porque fora mestre de direito em nossa 
Academia, onde a sua influência e o seu prestígio cresciam nos 
domínios das ciêiicias jurídicas; deputado provincial, ministro da 
Marinha, ministro da Justiça e finalmente Conselheiro de Estado. 
E neste pôsto o Imperador lhe reclama a presença e as luzes de 
jurisconsulto e de estadista, nos conselhos da coroa. 

Realçados os serviços do homem público, o Dr. Afonso de 
Taunay ressalta os trabalhos do Conselheiro, na presidência do 
sodalicio, resumindo: "Ao exercício do cargo mediu uma .dedica- 
ção absoluta ao Instituto, quer por intermédio do emprego da - 

grande influência política e pessoal, quer pelo ardor com que con- 
tinuamente se envolvia nas menores questões tendentes a fazer 
com que se exaltasse o nosso caro sodalicio. Assim, pois, nada 
mais faço senhores - diz o Dr. Taunay concluindo - do que 



traduzir a expressão das idéias de profundo sentimento e sau- 
dade, que a cada um de vós trouxe a minha rememoração de 
algunias feições individualizadoras do ilustre ancião cuja memó- 
ria a todos nós aponta elevados sentimeritos de serenidade, anior 
ao trabalho e entu.siasmo pela exaltação da nossa companhia". 

Com o desaparecimento do conselheiro Duarte de Azevedo 
a presidência foi preenchida pelo senador Luís de Toledo Piza e 
Almeida. Exerceu :, mandato enquanto a saúde lhe permitiu. Assí- 
duo, freqüentava a tribuna e colaboro$, com eficiência e galhar- 
dia, para a existCacia social desta Casa. Quando a enfermidade 
não lhe permitiu mais presidir as sessões, foi substituído pelo 
vice-presidente Alfredo de Toledo, cuja atuação foi sempre bri- 
lhante. 

Eleito em 1915 para o triênio seguinte, o Dr. Altino Arantes 
tomou posse da  cargo em abril do ano seguinte. Exalta o conhe- 
cimento da história pátria. Se não a conhecermos bem não pode- 
mos amar a terra onde nascemos. O amor de nossas coisas vale 
por uma fonte inestinguível de energia, de trabalho e de solida- 
riedade. Tudo espera fazer pelo Instituto. E conta pôr nessa ta- 
refa a lealdade, a dedicação, a sinceridade com que sempre se 
aplica aos encargos assumidos. 

Se não comparece as sessões ordinárias, preside as sessões 
magnas. Impedido embora pelos labores da Presidência do Esta- 
do, o Dr. Altino Arantes preside a sessão de 16 de julho de 1918 
para ressaltar, com eloqüência, elegância e patriotismo, as pesqui- 
sas feitas pela comissão encarregada de descobrir os despojos 
do Rejente Feijó. Ilustre presidente de São Paulo e presidente do 
Instituto, no decurso de 1916 a 1922, hoje presidente da Acade- 
lilia Paulista de Letras, esteta das letras pátrias, ei-lo que apri- 
mora cada vez mais o seu talento de escol, no convívio da espi- 
ritualidade e no trato constante da cultura, enobrecendo-a. Trai, 
na sua obra notável, a "anima naturaliter christiana" de que fala 
Santo Agostinho, mesmo quando se dtixa tentar pela graça har- 
moniosa da forma sedutora, a envolver de luminosidade a idéia 
profunda ou o pensamento filosófico. Solicitado cada vez mais 
pelos trabalhos públicos, com sua atividade voltada para os pro- 
blemas da comunidade paulista, não pôde mais comparecer as  
sessões dêste sodalício. E se a Casa de São Paulo não pôde 
usufruir os benefícios decorrentes de seu talento, de sua cultura 
e de seu amor as  letras históricas, em compensação o Estado 
muito lucrou, em todos os setores da administração pública, a 
refletir-se na Casa Bandeirante, através da operosidade inteligen- 
te e progressista de seu govêrno civilizador e excelente. 

Eleito em 1922 para o cargo de presidente efetivo, Afonso 
de Freitas conserva-se no alto pôsto até 1930, quando tomba do 



outro lado da vida. De sua atuacão como sócio e como presiden- 
te, disse o emérito mestre do direito, Dr. Spencer Vampré, em 
lírnpida síntese: "Poucos homens terão reunido qualidades tão 
peregrinas: - o culto apaixonado e incansável da verdade, sem 
preconceitos e sem restrições; a sinceridade absoluta dos pontos 
de vista; a tolerância científica, não incompatível com as con- 
vicções arraigadas; a modéstia e a humildade que o faziam um 
retraído em meio a bulha da cidade paulistana, e principalmente 
esse grande ideal de toda a sua vida de batalhador da inteligên- 
cia - reproduzir num vasto quadro panorâmico a história de São 
Paulo, vista através das mais variadas fontes de investigação - 
lendas indígenas, tradição moral, folclore das três raças da colô- 
nia, dados geográficos, botânicos e linguisticos, iôda uma do- 
cun~entacão imensa e esparsa, que, com beneditina paciência, re- 
uniu, classificou durante a vida inteira". 

E por essa forma contínua e laboriosa, trabalhada e vivida, 
Afonso de Freitas honrou e dignificou a presidência do Instituto, 
de forma honesta e dedicada. 

Em 1930 esta Casa de São Paulo elege presidente efetivo 
o Dr. José Torres de Oliveira, cujo nome declino com respeito e 
amizade. Decorridas sete anos de servilos excelentes prestados 
a êste sodalício, o Instituto galardoa-lhe o devotamento, o civis- 
mo e a inteligência revelados nesse posto de sacrifício e eleva-o 
a Presidência perpétua. Quando transcorreu o quadragésimo ani- 
versário da eleição do Dr. Torres para o quadro social, por pro- 
posta do nosso co~lfrade o Dr. Amador Bueno Machado Florence, 
o Instituto se solidarizou, a fini de render ao seu venerando pre- 
sidente perpétuo ho~nenagens merecidas e justas, pela passagem 
dessa marcante efeméride. Dois oradores se fizeram ouvir nessa 
oportunidade. O sr. desembargador Dr. Afonso José de Carvalho 
e o nosso presidente honorário, sr. Dr. Afonso de Escragnole Tau- 
nay. Ao traçar o esquema dos assinalados serviços prestados ao 
Instituto pelo nosso egrégio presidente perpétuo, assim os suma- 
riou o Dr. Afonso José de Carvalho: "José Torres de Oliveira é 
o mais perseverante dos sócios vivos do Instituto. E já esta cir- 
cunstância bastaria para justificar o nosso ap-rêço. Não se sabe 
de alguém mais assíduo a sede de uma associação liberal e cien- 
tifica, pois geralmente o que se observa é a soluçáo de continui- 
dade, o desfalecimento das solicitudes, o cansaço, quando não o 
abandono dos deveres sociais. Torres de Oliveira constitui uma 
brilhante exceção em face dos indolentes. Desde a sua posse no 
sodalício, há quarenta anos, sua vida tem sido a de uma freqüên- 
cia infatigável para tomar parte nas discussões e nas delibera- 
ções de nossa agreiniação social. Mas Torres faz muito mais do 
que isso. Êle ama deveras o Instituto, com um amor único, sin- 



gular, que eu quase diria apaixonado". E assim o eminente desem- 
bargador expressa, de forma clara, limpa e enxuta, num crescen- 
do de entusiasn~o e de amizade, o sentimento de todos nós, ao  
olharmos, com respeito e admiração, a perseverança rara com 
que o Dr. José Torres de Oliveira tem servido a Casa de São 
Paulo, plantada 110 coração do Brasil. 

Esse crescendo de entusiasmo leva o orador a dizer, empol- 
gado pela verdade: "Em sua preocupação constante de bem ser- 
vir o Instituto, êle (o Dr. Torres) identifica o objeto de seu devo- 
tamento com a própria terra querida ein que nasceu. É como se o 
Instituto se convertesse para êle em iríado prisma gigantesco, 
através do qual êle observa, em rica visão retrcspectiva, os fatos 
mais notáveis e os mais prestantes de outrora. É como se vivesse, 
durante êstes quarenta anos decorridos, num sonho de magia pa- 
triótica, a rever, na atmosfera prestigiosa de seu glorioso grêmio, 
as coisas idas, por êle tanto amadas, a sucessão luminosa dos 
acontecimentos, o milagre catequista do planalto anchietano, a 
epopéia do bandeirismo seiscentista, a energia mavórtica dos ma- 
melucos de Piratininga, toda a progressão ascensional de nossG 
bravo povo através das vicissitudes que assinalaram a passagem 
da vida colonial para a existência autônoma do primeiro e segundo 
reinados até As magnificas realizações democráticas do última 
quartel do século". Quis, ao ditar êstes períodos plenos de calor 
e de civismo, dar-vos o deleite de mirar êsse painel secular aberto 
no passado sugestivo de nossa terra, pela cultura expressiva dêsse 
apaixonado estudioso que é o sr. desembargador Dr. Afonso José 
de Carvalho. E depois de pôr, em alto relêvo, os serviços notáveis 
do nosso presidente perpétuo, o orador conclui, afirmando: "José 
Torres de Oliveira não é apenas o nosso presidente perpétuo, mas, 
em verdade, a própria alma do Instituto". 

Outro orador dessas homenagens, o Dr. Afonso de ~ s c r a ~ n ~ -  
le Taunay, mestre de todos nós, historiador cuja obra inadjetivá- 
vel merece e merecerá sempre o nosso respeito, em seu luminoso, 
sereno e singelo discurso, pôs em destaque as características espi- 
rituais do nosso egrégio presidente, quando afirmou: "A esta de- 
dicação de simples consócio e membro de comissões, de tesoureiro, 
de secretário, e afinal, de presidente, soube você, com raro tacto e 
extraordinária disèreção, apor o cunho de sua inteligência clara, 
norteada pela experiência do causídico de largo e merecido con- 
ceito geral. E soube, sobretudo, infundir-lhe as características do 
desinterêsse, da perfeita avaliação da responsabilidade dos encar- 
gos, da respeitabilidade das funções exercidas, da dignidade exigi- 
da pelos cargos". 

Expostos os altos predicados morais e intelectuais do nosso- 
presidente, passa o Dr. Taunay a exaltá-los, frisando: "Em asso- 



ciaçóes como a nossa, a posse de um conjunto destas qualidades 
representa a mais preciosa circunstância. A respeitabilidade do 
cultivo da tradição exige que uma casa edificada para a rememo- 
ração dos fatos de que se orgulha uma comunidade, pela conscien- 
ciosa indagaçh da verdade, possa ter a sua testa figura elevada 
e serena de homem cheio de atributos conquistadores da conside- 
ração universal de seus concidadãos. É felizmente o que ocorre 
com o nosso Instituto". 

Sumariados e fixados os traqos doriiinantes do caráter invul- 
gar do nosso emérito presidente perpétuo, o Dr. Afonso de Tau- 
nay fala a linguagem do coração, iluminada pelas luzes muito 
puras e muito altas da verdade, dizendo: "A sua dedicação pela 
nossa casa, meu caro Torres, vive atenta a todos os setores de 
nossa existência social. Zela você o nozso patrimônio material e 
pugna pelo nosso prestigio cultural. Excelentes as muitas inicia- 
tivas de diversa modalidade que lhe devemos. Conseguiram algu- 
mas delas a mais viva e patriótica repercussão fora de nosso 
âmbito, em nossa cidade, em nosso Estado, em nosso pais. Assim 
quero recordar o que representou a sua contribiiição para o brilho 
da celebração do quadricentenário martim-afonsino e do Povoa- 
mento, do quadricentenário anchietano, do tricentenário da Acla- 
mação de Amador Bueno, do primeiro Congresso de Numismáti- 
ca Nacional. E extenso seria recordar outras comemorações de 
menor vulto que ao Instituto trouxeram sempre acréscimo de pres- 
tígio e o mais merecido". 

Assim, o Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo teve 
a norteá-10, a dirigi-lo, a engrándecè-10, vultos da estatura moral, 
intelectual e cultural de Cesário Mota Júnior, do conselheiro 
Duarte de Azevedo, do senador Luis Piza, do Dr. Altino Arantes, 
de Afonso de Freitas e, atualmente, do nosso presidente perpétuo, 
o Dr. Jose( Torres de Oliveira. Todos iriiprimiram, aos trabalhos 
desta Casa, a orientação arejada e sadia de seu patriotismo e de 
seu devotamento. Todos derramaram, neste ambiente de justiça 
e de verdade, uma luz  viva e irradiânte sobre as coisas, os seres, 
as idéias em debate, porque neste lugar de pesquisas, de inves- 
tigações históricas se reune a ilustre companhia de historiógrafos 
onde figuram estadistas e poeias,, niilitares e fi!ósofos, sacerdotes 
e juristas, professores e engenheiros, jornalistas e homens de letras. 
Todos cerram fileiras em torno da personalidade tranqüila do 
nosso magnífico presidente perpétuo, cuja folha de serviços cons- 
titui motivo de estimulo e de orgulho. De orgulho porque de raro 
em raro a gente encontra na vida com homens tão dedicados ao 
estudo sério da história do Brasil e de São Paulo, como vernos 
na pessoa do Dr. Torres de Oliveira. De estínulo e de exemplo 
para nós sócios do Instituto, porque vemos integrada na exis- 



tência desta casa, cêrca de meio século de trabalho operoso e cons- 
trutivo do ancião venerando, cuja presença entre nós constitui 
motivo de orgulho e de alegria. 

Assim, o Dr. José Torres de Oliveira consubstancia na alma 
serena e firme, na inteligencia culta e compreensiva, no coração 
alto e vigilante, o espírito alerta do Instituto Histórico e Geográ- 
fico de São Paulo. Alma do Instituto nela pulsam as tradições de 
nossa terra e de nossa gente para que vivam, para que falem, 
para que vibrem, em outras almas, na radioszt revivescência de 
outros tempos e de outras eras onde se alçam os feitos de nossos 
ancestrais. E para que sejam revividos e humanizados na angús- 
tia luminosa do momento presente, ern cujo potencial estremecer11 
os anseios do futuro e ressoam os acontecimentos do passado. 

OS QUATRO PRESIDENTES HONORÁRIOS 
DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO 

DE SÃO PAULO 

Discurso do Sr. Aureliano Leite 

A tarefa que me tocou, neste serão de história, excede de 
muito a minha capacidade. Discorrer sôbre os quatro presidentes 
honorários do Instituto Histórico e Geográfico de S. Paulo: Pru- 
dente de Morais, Rui Barbosa, Rio-Branco e Pfonso de Taunay, 
me poria realmente cheio de horror, dêsse horror da responsabili- 
dade criticado pelo velho Émil Faguet, se, ao mesmo tempo, não 
me socorresse a certeza de que aquelas insignes figuras vos são 
tão familiares, que vós mesmos suprireis no orador a mesquinhez 

, da expressão, já que o conceito sôbre elas paira tão alto que 
ninguém será capaz de aluí-10, muito menos de derribá-lo. 

Iniciando êste trabalho, o meu espírito, desde logo, separa, 
dois a dois, os vultos de que hei-de tratar: Prudente e Rui; Rio- 
Branco e Taunay. De um lado, os políticos; de outro lado, os his- 
toriadores. 

E adiante-se, em parêntesis: Rio-Branco não pertenceu prò- 
priamente a política, mas à diplomacia. Todavia, para servir a 
Nação, levou para os seus altos postos profundos e largos conhe- 
cimentos históricos e geográficos. 

Mas, na esquematização do meu despretensioso trabalho, não 
há planos desiguais, nem mais alto, para os primeiros, nem mais 



baixo para os segundos. Todos se equivalem em nível, embora 
operando pelo bein do Brasil em mundos diferentes. 

PRUDENTE E RUI 

Entre Prudente de Morais e Rui  Barbosa levanta-se dife- 
renciador sugestivo. Um impõe-se pela ação; outro, pela idéia. 

"Eu admiro os homens de tôdas as classes, os que valem pelos 
pensamentos e os que valem pelos fatos", disse Ralfo Emerson, 
no seu imortal livro "Homens RepresentativosJ'. O conceito parece 
talhado de propósito para êsses dois gigantes do passado republi- 
cano do Brasil. Com efeito, Rui foi a idéia, a doutrina, a prega- 
ção; Prudente, a sinceridade, o efeito, a realização. 

Esta casa não premia só os historiadores. Quando Prudente 
e Rui, cada um por seu turno, se guindaram a nossa presidência 
honorária, tiveram como escada os inestimáveis serviços a nação, 
embora ambos de origem monárquica, um pregando a legítima 
democracia liberal, sem tartufaria; outro procurando realizá-la em 
todos os preceitos básicos. 

Mas-que serviços foram êsses? Nunca será demais repeti-los, 
a fini de que não os esqueçamos nunca. Festas como a de hoje 
fazem o culto do passado. Sem passado uma nação deixa de exis- 
tir. Às casas como a nossa pertence precipuamente o nobre obje- 
tivo das homenagens cívicas, sinceras, desinteressadas, sem mis- 
tura possível com a de caráter adulatório, tão costumeiras, a 
deuses de barro, de importâncias efèineras. 

Mas, invertamos a ordem e comecemos pela sacrossanta figu- 
ra de Rui Barbosa. 

Gloriosamente, para São Paulo, foi nests terra, aos 1868, 
a dois passos daqui, na sempre brava e nobre F~culdade de Direi- 
to, que o moço baiano, recém-chegado de Salvador, pequenino e 
doentio, mas enérgico, quase a curvar-se ao pêso da cabeça enor- 
me, se estreou na tribuna política do País, pregando um regime 
liberal. 

Era um simples terceiranista de direito, que, em parte, esti- 
mulado pela tradição já existente nc velho casarão franciscano, 
onde tôdas as idéias altruísticas possuíarn o seu culto apaixonado, 
não hesitava em abalar com a sua voz potente toda uma socieda- 
de calcada em quase quatro séculos de conservatorismo. 

Logo depois dessa estréia, sob< outra vez i, tribuna, agora 
na kemorável "Loja América", e, em inesquecível oração, bate- 
se pela libertação dos filhos dos escravos, ou seja, dos nascituros. 

'E assim, de pregação em pregação, por tôdas as liberdades, 
entra na vida prática, que já o recebe com palmas e louros. Polí- 
tico, por índole, e homem de espírito público, abrem-se o parla- 



mento e o jornalismo as manifest..ições dêsse cérebro, cheio de 
idealização, febril de conceitos e imagens grantlíloquas, a favor 
dos direitos substanciais do homefii. 

Desde o manifesto de 3 de dezembro de 1870, já se fala mais 
sistematizadamente em República no Bra~il .  Somos, aliás, em tôdas 
as Américas, a única monarquia. 

Rui Barbosa, porém, a vem tolerando, seinpre na esperança 
de que o regime unitário, imprópria? e errado para a nação, seja 
substituído pelo federativo. Quando se desanima, adere a Repíi- 
blica, ligando-se aos militares que a empreitaram, certo de que 
esia adote a autonomia das províncias, pois era (e é) êste o único 
sistema de govêrno conipativel cor11 a nossa tradição, nossas pe- 
culiaridades e nossa vastidão territorial. 

A República arribou a 15 de Novembro de 89. Rui tem na 
constituição federativa o seu melhor serviço a Nação. 

Republicano e dentro da República, encarna o formidável 
baiano as virtudes de um democrata completo e perfeito. Pais ne- 
nhum, em tempo nenhum, possiiiu melhor paladino da república 
liberal democrata. 

Estão aí vivas, nas nossas nien!í,rias, que ainda não se sujei- 
taram aos entorpecentes clássicos, as suas campanhas espetacula- 
res : a campanha da constituição; a campanha ~r~! l t r a  a ditadura de 
Floriano; a campanha contra as oligarquias; a campanha inter- 
nacional; a campanha civilista e a segunda e terceira campanhas 
presidenciais: tôdas, sem excepçáo, encimadas por êstes lemas 
altos: "respeito ao direito e as liberdades". 

Difícil dizer-se em qual dessas campanhas Rui foi maior, em 
qual delas se mostrou mais sublime, porque, em cada uma, dentro 
de todas, êle procurou exceder-se a si próprio, sem porventura 
consegui-10. As campanhas de Rui acabaram iguais na profun- 
didade e largueza, apesar de que nem sempre os poderes públi- 
cos a tivessem compreendido. 

Da campanha constitucional nasceu a carta-niagna de 1891. 
Da campanha contra a ditadura de Floriano, encetando-a nas 

barbas do govêrno; continuando-a na Argentina, para onde con- 
segue fugir; impossibilitado de reiniciá-Ia em Portugal, que é o 
seu caminho de passagem para outras terras; e coroando-a na 
Inglaterra, na 1ibérrima.e poderosa Inglaterra, aonde, finalmente, 
logra segura e franca hospitalidade; desta campanha saiu a pre- 
gação a favor aa  liberdade de Dreyfus; saiu o clamor em favor 
da recélm-vinda constituição; sairam os brados evocativos contra 
o despotismo de Francia e Rosas, ,"duas encarnações figurais aná- 
logas a outras, de um estado social generalizado, renascente, tal- 
vez orgânico na América Latina". Aqui, Rui foi mais do que um 
pregador, foi um adivinhador ... 



Da campanha contra as oligarquias, saiu maior implantação 
110 espírito do cidadão brasileiro do desejo de debate e esclareci- 
rnento de tôdas as suas questões sociais e políticas, sobretudo. 

Da memorável conferência de Haia, aos 1907, saiu com a 
palma da vitória o princípio insofismivel da igualdade dos es- 
tados soberanos. 

Das suas três campanhas presidenciais, e em especial da de 
1910, saíu o despertar completo da consciência brasileira para 
as suas lutas eleitorais e respeito devido apenas aos governos 
autênticamente deniocráticos, como o Brasil sempre desejou. 

E, particularmente, em São Paulo, na sua prestigiosa e ful- 
gurante Faculdade de Direito, onde, como já se viu, Rui iniciara 
a sua ativissima e modelar vida política, sem poder já êle falar- 
nos pessoalmente, brindou-nos, pela voz sonorosa e impávida do 
Professor Reinaldo Porchat, há poucos dias glorificado no verbo 
de Soares de Mello, com essa prédica lapidária que recebeu o 
nome de "Oração aos Moços", a qual, entretanto, não é o seu mais 
belo discurso, mas é o de maior proveito e ensinamento. 

Reproduzamos dela apenas os seus períodos finais, opor- 
tunos e sugestivos conio nunca, e com êles coroemos a parte que 
vamos dando a Rui Barbosa, nesta sessão, mais expressiva do 
que solene: 

"Moços ! 
Não busquemos o caminho de volta a situação colonial. Guar- 

demo-nos das proteções internacionais. Acautelemo-nos das inva- 
sões econômicas. Vigiemo-nos das potências absorventes e das 
raqas expansionistas. Não nos temamos tanto dos grandes impé- 
rios já saciados, quanto dos ansiosos por se acharem tais a custa 
dos povos indefesos e mal governados. Tenhamos sentido nos 
ventos, que sopram de certos quadrantes do céu. O Brasil é a mais 
cobiçável das prêsas; e, oferecida, incauta, ingênua, inerme, a tôdas 
as ambições, tem de sobejo, com que fartar duas ou três das mdis 
formidáveis. Mas o que lhe importa, é que dê comêço a se gover- 
nar a si mesmo; porquanto nenhum dos árbitros de paz e da 
guerra leva em conta uma nacionalidade adormecida e anemizada 
na tutela perpétua de governos, que não escolhe. Um povo depen- 
dente no seu próprio territorio e nêle mesmo sujeito ao domínio 
de senhores, não pode aspirar sèriamente, nem sèriamente manter 
a sua independência do estrangeiro. 

Eia, Senhores! Mocidade viril! Inteligência brasileira! Nobre 
nação explorada! Brasil de ontem e amanhã! Dai-nos o de hoje, 
que nos falta. 

Mãos A obra da reivindicação da nossa perdida autonomia; 
mãos à obra da nossa reconstituição anterior; mãos a obra de re- 
conciliarmos a vida nacional com as instituições nacionais; mãos 



a obra de substituir pela verdade o siniulacro político da nossa 
existência entre as nações. Trabalhai por essa que há-de ser a 
salvação nossa. Mas não buscando salvadores. Ainda vos pode- 
reis salvar a vós mesmos. Não é sonho, meus amigos: bem sinto 
eu nas pulsações do sangue, essa ressurreição almejada. Oxalá 
não se me fechem os olhos, arites de lhe ver os primeiros indícios 
no horizonte. Assim o queira Deus". 

Senhores! Recitei-vos sem uma vírgula a i~iais as palavras 
finais da oraqão de Rui aos moços do Brasil. Éramos jovens 
ontem e as ouviramos com unqão religiosa. Não há mal em que 
nos recordemos delas, hoje, e as repitamos coni entusiasmo as  
gerações que nos estão substituindo, com a obrigação de honra, 
que Ihes passamos, de irem, por sua vez, reproduzindo-as àqueles 
que Ihes vierem suceder. E assim por diante, sem cessar nunca, 
como unia reza de fé no altar'da Pátria. 

Se Rui Barbosa vivesse neste momento tragico, em que as 
almas se estorcern nas convulsões de sofrimentos inéditos, have- 
ríamos de ouvir a sua voz alti-potente entre os brados que clamam 
por uma revisão social, que assegure para a humanidade, sem 
distinção de classes ou de raças, uma existência melhor. 

Fora das rodas governamentais, o formidável tribuno seria 
no Brasil um outro Arcebispo de Cantuária, um outro Wendell 
Wilkie (ambos, agora, fazendo-lhe companhia nas eternas som- 
bras), para lembrar, com a sua autoridade, aos brasileiros que 
outros princípios hão de iluminar e reconciliar os homens. 

Se Rui Barbosa vivesse neste instante, como seu espírito, 
autênticamente democrático, não haveria de regozijar-se com o 
espetáculo em que o inundo se vem recreando das eleições que, 
nos Estados Unidos da América do Norte, acabam de realizar-se! 

Mas, fiquemos por aqui. O Instituto é uma casa do passado. 
O presente não nos pertence. Ou por outra, nos pertence apenas 
para falar do passado ... 

PRUDENTE DE MORAIS 

Evoquemos agora o realizador político, que dignificou o Bra- 
sil e a América, lembrando, como algueni já disse, até nas linhas 
fisionômicas, a pessoa de Abrão Lincoln. Evoquemos a nobre fi- 
gura de Prudente de Morais e sobre ela nos ocupemos um pouco 
nienos. 

Assim como fala resumidamente o homem que executa, deve 
também, como homenagem particular ao seu espírito, falar menos 
o orador que sobre êle vai discorrer. E, além disso, em poucas pin- 
celadas lhe será traçado êsse seu perfil, tão nosso conhecido e 



admirado, de que todos nós já decoramos, página a página, a obra 
imorredoura. 

Prudente de Morais, o filho modesto da fidelíssima Itu, o 
advogado sem brilho de Piracicaba, não fez senão provar que é 
possível praticar-se no Brasil a verdadeira democracia liberal. 

Mas, não nos enveredemos pelos grandes e nacionais episó- 
dios politicos e administrativos da sua vida. Êstes já tiveram nas 
penas de José do Patrocínio, Evaristo de Morais, Afonso Pena 
Júnior, J. Maria dos Santos, Rodrigo Otávio, Pedro Calmon, Fran- 
cisco Morato, Pereira da Silva, Silveira Peixoto, João Sampaio, Pe- 
Iágio Lobo, Alcindo Sodré e Gabriel Monteiro da Silvauma con- 
sagração condigna. 

Repisemos os pequcnos fatos paulistas, aquêles que, mais fa- 
miliares a nós, colocam mais expressivamente Prudente dentro dos 
nossos corações. Já o prefaciador de certa edição francesa da obra 
de Plutarco, acentuava que o conhecido beócio chegava a preferir 
na vida dos grandes homens as passagens menos "éclatants", as 
que não se acham em todos os livros, as que não são conhecidas 
de todo o mundo. 

Assumindo Prudente o govêrno provisório de São Paulo, aos 
16 de novembro de 1889, veio ter, no outro dia, as suas mãos, um 
ofício do juiz de direito de Piracicaba, datado da ante-véspera e 
endereçado ao presidente da Província, no caso, o Brigadeiro Cou- 
to Magalhães. Êsse oficio descompunha terrivelmente Prudente e 
seu irmão Manuel e pedia soldados e armas e munições, para 
perseguí-10s. 

Prudente, sabendo de quanto os seus correligionários da cha- 
mada "Noiva da Colina" seriam capazes para desafrontá-lo, no- 
meia incontinentemente delegado de Polícia da sua terra de ado- 
ção a seu irmão Manuel, tão ferido como êle no ofício. Pois bem. 
Manuel tem como objetivo expresso, aliás desnecessário, garantir 
a integridade física e moral do violento magistrado. 

Foi talvez o primeiro ato do governador republicano lançar, 
com plena eficácia, o manto protetor da autoridade sobre a cabeqa 
exaltada de um juiz faccioso e exaltado. 

Gestos como êste, atestam, para toda a vida, a grandeza de 
alma e a sabedoria administrativa de uma dessas criaturas que 
não se contentam de ser apenas transeuntes da vida. 

E Prudente, se assim estreou, assim continuou. Não existe 
virtude mais bela do que a que conduz o governante ao respeito 
da individualidade humana de quem quer que seja. O filho de Itu 
se notabilizou logo. E a tal ponto se fez querido, que os seus 
maiores adversários públicos em São Paulo, os ferrenhos monar- 
quistas, muitos dos nossos principais titulares, dai a um ano, 
quando êle deixou a administracão para subir a presidencia da 



Constituinte Nacional, levaram-lhe esta mensagem edificante, que 
J. Jacinto transcreve na sua obra: 

"Exmn Sr. Dr. Prudente de Morais. 

Os governos que procedem com isenção de espírito, só tendo 
eni vista o bem da pátria, a obediência a lei, o respeito à justiça, 
a economia dos dinheiros e a mais severa moralidade da adminis- 
tração, impõem-se ao respeito público e conquistam o aplauso dos 
verdadeiros patriotas. 

Procedendo assim, podem perder as simpatias dos interês- 
ses contrariados; mas um dia a história fria, imparcial, que nunca 
falha, renderá a sua memória a justiça que em seu tempo não 
obtiveram completa, pela imperfeita educação dos homens polí- 
ticos. 

Qualquer que seja o regime, no que impera atualmente como 
em qualquer outro, a verdade é esta, e de sua observância depende 
a felicidade do povo, seja qual for a forma consagrada. 

Enquanto não chegar o juizo da história, permita V. S" que 
os cidadãos que, aqui presentes pela primeira vez, depois de 15 
de Novembro, agora subiram as escadas dêste palácio e que'nada 
pediram ao govêrno de V. S" por si e em nome dos seus amigos, 
testemunhem solenemente a justiça e honestidade de uma admi- 
nistração sensata e criteriosa que lhe garantiu e a todo o Estado 
de São Paulo, ordem, tranqüilidade e prosperidade. 

, V. S" compenetrado da sua elevada missão e consciente da 
sua responsabilidade perante o país, soube trilhar impertérrito o 
caminho do dever, provando, pelo seu procedimento, que a energia 
de caráter, a consciência do dever e o culto da verdade, conqiiis- 
tarão sempre o respeito público e a estima particular. 

Daquele V. Sa tem tido na imprensa sobejas provas. Desta, 
receberá agora dos cidadãos presentes e de seus amigos ausentes. 

Descendo do poder, Sr. Dr. Prudente de Ailorais, V. SR subiu 
no respeito e na estima de todos, fazendo jus a eterno reconheci- 
mento. É a grande recompensa que devem ambicionar os homens 
públicos, que sinceramente amam a sua pátria, desejando servi- 
Ia desinteressadamente. 

Endereçando-lhe os cumprimentos a que fez direito, espera- 
mos ainda do patriotismo de V. Sa, que, no Senado, para onde o 
leva o voto popular, empenhará toda a sua atividade política pela 
federação, federação ampla, perfeita, sem sofismas, nem mistifi- 
cações, completa, baseada na independência recíproca dos Esta- 
dos, ligados ùnicamente pelo vínculo da mesma nacionalidade e 
da solidariedade dos grandes interêsses da representação e da 
defesa exterior". 



Agora, Senhores, prestai atenção nos grandes nomes que 
assinaram essa edificante mensagem. Não será de estranhar que 
algumas das pessoas presentes encontrem ai ascendentes seus : - 
Bernardo Avelino Gavião Peixoto - Barão de Sousa Queiró's - 
Barão de Jaguara - Augusto de Sousa Queirós - Domingos 
Sertório - Marquês de Três Rios - Manuel Joaquim de Albu- 
guerque Lins - Luís de Oliveira Lins de Vasconcelos - Antô- 
nio Proost Rodovalho - Barão de Melo Oliveira - A. Moreira 
de Barros - Antônio F. de Aguiar e Castro - Delfino Cintra 
- Frederico Abranches - J. J. Vieira de Carvalho - José de Sousa 
Queirós - José Carlos Leite Penteado - Joaquim Celidônio Go- 
mes dos Reis - Luís F. de Albuquerque Maranhão - Manuel de 
Almeida Mello Freire e Pedro Arbues da Silva. 

Foi esta figura assim julgada pelos seus mais vivos e altos 
adversários, que o Brasil veio buscar, quatro anos depois, para 
seu primeiro magistrado. E a sabedoria dêsse homem privilegia- 
do nao o desmentiu. A sua administração serve de padrão de 
honestidade incorruptível; padrão de atividade funcional até o sa- 
crifício da saúde; padrão de simplicidade franciscana de hábitos 
e despesas pessoais; padrão de acatamento religioso aos demais 
poderes; padrão de continência fetichista aos textos constitucio- 
mais; padrão de bravura pessoal e moral afrontadora dos ódios 
mais crus e desarrazoados. 

Dizer mais de Prudente, equivaleria repetir, de maneira mo- 
nótona, os seus predicados de realizador perfeito de um regime 
digno do homem livre, tal qual sempre o foi e 6 o brasileiro. 

Orgulhemo-nos dessa figura. 
Na verdade, não lhe valeu para a investidura de presidente 

honorário dêste sodalicio a função de mero cronista, que êle tam- 
bem exercitou e de que certos almanaques estampam trabaihos 
bem cuidados. Estes poderiam, no máximo, garantir-lhe uma ca- 
detra comum entre os nossos sócios efetivos. O que levou a Pru- 
dente a alta investidura que o Instituto Histórico lhe conferiu fo- 
ram os seus serviços políticos e administrativos a S. Paulo e ao 
Brasil. 

Dignificando o Brasil e São Paulo, êie soube conciliar o seu 
proverbial regionalismo com o seu nacionalisnlo adiantado. Com- 
prometendo o dom precioso da sua saúde no servir desassombra- 
damente o Brasil, êle tinha sempre presente o seu Estado e a sua 
cidade. 

Modelemos em .Prudente de Morais o inspirador de nossos 
gestos de brasileiros. 

"Sacerdote da Pátria"! chamo~i-lhe José do Patrocínio, quan- 
do êle deixava o govêrno da República. "Sacerdote da Pátria"! 
chamemo-lo nós. 



RIO-BRANCO E AFONSO DE TAUNAY 

Ou bem, ou mal, já me desincumbi da minha tarefa relativa 
aos dois modelares políticos que atingiram a nossa presidência 
honorária. Vou tratar agora dos dois grandes historiadores: Rio- 
Branco e Afonso de Taunay. 

Rio-Branco, o insuperável chanceler das nossas reivindica- 
ções territoriais, se não o socorressem os seus profundos cmheci- 
rilentos amorosamente adquiridos de história e geografia da Amé- 
rica do Sul, não teria atingido os seus inolvidáveis triunfos. 

A sua merecida popularidade no Brasil foi conquistada, é 
certo, pelas soluçi5es satisfatórias dos nossos conflitos internacio- 
nais de fronteiras. 

A êle devemos não haver perdido para a Argentina, ampara- 
da pelo grande devotamento do chanceler Zeballos, 30.622 km2 
do nosso território das Missões. Quando Grover Cleveland, aos 5 
de fevereirõ de 1895, proferiu o seu laúdo célebre em Washington, 
assentou a sua formidável sentença na memória brasileira escrita 
por Rio-Branco, escolhido delegado do Brasil pelo nosso Pruden- 
te de Morais. 

Se não fôsse êle, Rio-Branco, talvez houvéssemos também 
perdido outros 260.000 km2 do nosso território do extremo-norte, 
que a França, a iloriosa França, havia dois séculos, pretendia que 
lhe pertencesseili. Quando o presidente da Confederação Suíça, 
a 1 de dezembro de 1900, proferiu o seu laudo em Berna, sõbre 
essa questão, assentou a sua sentença nas razões apresentadas pelo 
delegado do Brasil, Rio-Branco, nomeado, por coincidência, ainda. 
por Prudente de Morais. 

Não é sci. 
A aquisição do Acre, que anexou ao Brasil, aos 17 de no- 

vembro de 1903, mais 200.000 km2, foi negociada por Rio-Branco. 
Se não fosse Rio-Branco, na questão imediata com a Repú- 

blica do Peru, quem poderá assegurar que estivessem no domí- 
nio do Brasil os 403.000 km" que nos concedeu o tratado de 8 
de setembro de 1908? 

Se não fôsse Rio-Branco, ainda, talvez tivessem piores con- 
seqüências e maior delonga as outras nossas intrincadas questões 
de limites com os nossos demais vizinhos. 

Tendo em vista enibora algarismos dessa expressão astro- 
nômica, não tenhamos receio de dizer, nós do Instituto Histórico 
de SZo Paulo: glorifiquem outros no vulto de Rio-Branco o fruto 
prodigioso do seu labor; nós queremos glorificar nêle os seus es- 
tudos, as suas elucubrações de geografia e história. Pois vem a 
talho perguntar: a que se deveram precipuamente todas essas vi- 
tórias estrepitosas coin que o "Chanceler da Paz", ou o "Chan- 



celer de Ouro",. como outros querem, trouxe para o Brasil terri- 
tórios maiores que muitas nações do mundo? 

A resposta não pode ser senão esta: aos profundos conheci- 
mentos de história e geografia, que Rio-Branco, desde a adoles- 
cência, vinha apaixonadamente acumulando. 

É interessante assinalar a sua dedicação beneditina a êsses 
estudos, sempre os prediletos do seu forte espírito. 

Acadêmico de direito, a i ~ d a ,  aos 1864, com 19 anos, estrea- 
va-se como historiador militar, publicando "Episódio da Guerra 
do Prata" e, em seguida, outros ensaios. Formado, aos 1866, em 
Pernambuco, depois da sua passagem pela nossa gloriosa Facul- 
dade de Direito, êle que era filho querido dêsse poderoso Viscon- 
de do Rio-Branco e que, pois, tinha ao seu alcance o que o seu 
capricho juvenil escolhesse, foi ser apenas isto: lente de corogra- 
fia e história do Colégio Pedro 11, onde aprendera humanidades. 

Depois, outras posições arrastaram-no dali, mas nunca da 
sua ocupação preferida. 

No Paraguai, acompanhando o seu nobre pai, investigou o 
solo e o pretérito da América. Cônsul em Liverpool, na heróica 
Inglaterra, desenvolveu êsses estudos, frequentando famosos ar- 
quivos e museus. Traduziu a "História da Triplice Alianca" de 
Shneider e publicou "Esquisse de I'histoire du Brésil", além de 
uma biografia dè Pedro I1 e vários artigos em revistas e enci- 
clopédias. 

Enfim, o geógrafo e o historiador permaneciam sempre acima 
de tudo, de qualquer outra cogitacão do espírito. 

Sem querer passar por tôdas as suas obras yue são iniime- 
ráveis e por demais conhecidas de todo o ilustre auditório, repita- 
se o que dêle disse Eduardo Prado, citado por Max Fleiuss: 

"O que o Barão do Rio-Branco sabe do Brasil é uma coisa 
vertiginosa. É capaz de  escrever, sem esquecer uma minúcia, como 
eram feitas as naus de Pedro Álvares Cabral, de que tecido vinham 
vestidos os seus marinheiros, o nome das plantas mais vulgares 
da praia de Pôrto Seguro, onde ancoraram aquelas naus. Leu tudo 
quanto há impresso, e copiou ou fez copiar todos os manuscritos, 
fez extrato dêles, distribuiu êsses extratos em forma de notas 
pelas paginas de todos os livros que tratatn do Brasil, retificou, 
esclareceu, corrigiu, explicou, emendou e ampliou todos êsses li- 
vros; e, com o mundo das suas notas, poderá êle um dia publicar 
uma descrição geral do Brasil, que será um monumento." 

E é o mesmo Eduardo Prado, que,  em "Coletâneas", acres- 
centa isto: 

"Sôbre qualquer assunto brasileiro o Barão do Rio-Branco 
tem sempre, nalguma gaveta, 2 Ultima palavra. Uma vez, obri- 
gado por uma promessa, e instado, escreveu, em 15 dias, a admi- 



rável "Esquisse de I'histoire du BrCsil", que só os conhecedores 
da nossa história podem apreciar devidamente. Naquele prodígio 
de condensação, que na imprensa mereceu os justos louvores de 
Capistrano de Abreu, Rui Barbosa e outros homens competentes, 
há dezenas de pontos duvidosos esclarecidos, há problemas re- 
solvidos, há indicações novas feitas, há fontes inéditas citadas, há, 
enfim, o arcabouço e a trama primeira de uma larga História". 

Senhores! é por tudo isso que nesta apologia a Rio-Bran- 
co, dentro de uma casa em que se cultiva a história e a geografia, 
se devem salientar os seus papilis dentro dessas disciplinas. 

E será um galvanizador estímulo, para aquêles que descrêm 
das compensações trazidas pela dedicação a estudos como os de 
que cuidamos, lembrar as conquistas dêsse gigante Rio-Branco, 
que figura entre os nuines tutelares da nossa meia centenária asso- 
ciação. 

Gl'orifiquemos pois ern Rio-Branco os seus profundos estu- 
dos de história e geografia. 

Benditos sejam! 

AFONSO DE E. TAUNAY 

Passemos a entreter-nos com Afonso D'Escragnolle Tauna), 
o derradeiro da plêiade sôbre que me tocou falar. Mas esta figura 
é particularmente nossa, pertence à familia do nosso Instituto, que 
desfruta com orgulho e deleite o seu convívio diário. 

Entretanto, não é acSrca da sua cativante pessoa que vou 
discorrer, nem sõbre o seu jubileu no alto funcionaIismo, muito 
menos lembrando-vos que faz, agora, justamente, 30 anos que êle 
publicou o seu primeiro trabalho sobre São Paulo, nos "Anais do 
Congresso de HistOria Nacional". 

Vou discorrer, neste apressado bosquejo, apenas acêrca da 
sua obra. Mas como a sua obra se apresenta vasta e difícil de 
acompanhar, quer nas suas primeiras produções, quer nas últimas, 
em que sobreleva o seu estudo moiiumental sôbre o Café, discor- 
rerei mais sôbre a sua magna-parte: "As bandeiras". 

Senhores! H á  historiadores e historiadores. A frase é vulgar 
e sediça. Mas torna-se cada vez mais verdadeira. Historiador não 
e o que copia e recopia, coinpila e reproduz. Historiador não é 
apenas isso. Ser isto, seria ser muito pouca coisa. Historiador é 
muito mais. É o que, armado de uni alto critério, escabicha, inves- 
tiga, descobre, devassa as fontes, e, afinal, documenta e narra. 
É o que, armado de paciência, de espírito público e senso patrió- 
tico, cultura profunda e inteligência clara, muita honestidade e 
pouca vaidade, sem caprichos nem teimosias, sem despeitos nem 
"partis-pris", vai aos arquivos e penetra-os até os escaninhos, adi- 



vinha, lê, estuda e reconstrói nos seus papkis rendados e amare- 
lecidos, ou rotos e enegrecidos, que, as vêzes, se desmancham 
ao contato dos dedos, restabelecendo a vida que rolou, nos seus 
diferentes acontecimentos marcantes, os quais exemplam e rnode- 
Iam posturas e gestos individuais'e coletivos. 

Historiador é Afonso de Taunay, principalmente nas "Ban- 
deiras>'. 

Existem inteligências insatisfeitas que apregoam que a histó- 
ria das bandeiras ainda não foi composta em definitivo. 

Realmente. Pôsto que preciosa e exuberante, de um ponto de 
vista genérico, como substrato histórico, filosófico, político-social 
e dedutivo da magnitude dos feitos, no que respeita entretanto aos 
roteiros, ou às caminhadas gigantescas dos conquistadores do 
ouro, para usar da frase de Salomão de Vasconcelos, deixa ainda 
a desejar alguma coisa. Mas, na parte empreitada por Afonso de 
Taunay, a sua obra apresenta-se notavelmente importante, insubs- 
lituível e imorredoura, visto que foi levantada sobre alicerces que 
resistirão ao tempo e a intempérie. 

Na verdade, que outros, como Basilio de Magalhães, Capis- 
trano de Abreu, Orville Derby. Teodoro Sampaio, Diogo de Vas- 
concelos, João Pandiá Calógeras, Alfredo Ellis Júnior, para só 
falar nesses insignes historiadores, têm enchido inúmeras páginas 
com o resultado proveitoso de elucubrações utilissinias. 

Aliás, é o nosso próprio Afonso de Taunay quem o diz, no 
prólogo de sua "História Geral das Bandeiras Paulistas": "Duas 
obras de alta valia como contribuição para o estudo construtivo 
do movimento entradista de São Paulo foram: - "As minas do 
Brasil e sua legislação", de Calógeras, e a "História Antiga de 
Minas Gerais", de Diogo de Vasconcelos, aquela muito mais cuida- 
da do que esta, contudo". 

E, em seguida: 
"O livro que verdadeiramente veio sintetizar unia multidão 

de estudos esparsos foi a nionografia de Basilio de Magalhães, 
apresentada ao Primeiro Congresso de História Nacional realiza- 
do em 1914, no Rio de Janeiro, a monumental "Expansão Geo- 
gráfica do Brasil", até fins do século XVII, fruto de lavor tão 
exaustivo que como a meditação acêrca de tal esforço, nos causa 
a impressão de que nos vai trazer real cansaço cerebral. Formi- 
dável massa de leitura exigiu, trabalho insano realizou para a 
confecção daquele. mosaico con~posto de milhares de peças. São 
150 páginas, "in octavo", que resumem bibliotecas, fazem o ex- 
trato de longqs controvérsias, examinam numerosos problemas 
obscuros, aventam soluções, opõem contestações a afirmativas 
dúbias, constituem enfim um repositório de jamais assaz louvado 
mérito". 



Mas ninguam, como o próprio Afonso de Taunay, rninuciou, 
pormenorizou e se estendeu. reconstituindo os fenômenos e acon- 
tecimentos formidolosos das "Bandeiras" e levantando a favor do 
grandíloquo serviço paulista as  razões incontestáveis, mas unl 
tanto olvidadas, um tanto desprezadas, dos seus merecimetitos. 

Antes disso, era, como lembra Afonso de Taunay, da histó- 
ria do litoral do Brasil que, de regra, se cuidava. 

"Repetindo-se uns aos outros, cronistas coloniais e historia- 
dores do Brasil nacão, prestaram, geralmente, imensa atenção a s  
lutas e a repulsa dos estrangeiros, as  questões administrativas, 
frequentemente tediosas, infindáveis, deixando na mais inexpli- 
cável e imerecida obscuridade os teitos das "Bandeiras". Para 
eles a história do Brasil é a história da costa, quasi somente". 

"E de tal i-iiodo se acentuou essa feiqão, yue nos compêndios 
oficiais pelos quais, durante muitas dezenas de anos se instrui- 
sam na história do país várias geraqóes de brasileiros, nesses com- 
pêndios oficiais, impressos aos milhares e milhares de volumes, 
passou o bandeirisnlo a ser, por assim dizer, totalmente silencia- 
do. Basta recordar que nenhum dêles se lembra cie citar, simples- 
mente citar, o nome da rnaior figura do n-iovimento: Antônio Ra- 
poso Tavares!" 

"Se, acaso, alguma referência subsiste relativa as  "Bandei- 
ras" é porque são elas os antecedentes remotos dos atos adnii- 
nistrativos: a criação de capitanias, como Goiás e Mato Grosso, 
por exemplo". , 

Eis ai o motivo por que Afonso de Taunay, como historiador 
de verdade, e como historiador das profundezas do Brasil, não 
quis decalcar, mastigar o que todo o mundo sabia, o que todo o 
mundo reproduzia. Foi às  fontes primaciais e delas trouxe a 
narrativa, pura e simples, inas autentica, honesta, comprovada no 
iiielhor de documentação escolhida' e insofismável. 

"Se o nariz de Cleópatra tivesse sido mais curto, estaria 
mudada toda a face da terra" - exclamou Pascal. 

Repetindo a conhecida afirmação comenta Paul Faucorret: 
"Percebe-se o raciocínio - Se Cleópatra fôsse feia, Marco An- 
tônio ,tratá-la-ia como in imip  cios romanos. Não repudiaria a sua 
mulher, irn-iã de Otávio, e nao se desmereceria aos olhos dos ro- 
manos. Não teria havido a batalha de Actium, nem imperador 
Augusto e nem, porventura, Império Romano. E todo o curso da 
história se teria mudado". 

O tema tem sido variado de tons e sabores diferentes. É o 
mesmo autor dos "Pensamentos" que fala naqriele grão de areia, 
o qual aparecido iium dos ureteres de Croniwell, e matando-o, per- 
mitiu que a Inglaterra e a cristandade se livrassem do seu jugo 
arrasador. Veja-se, no tocante ao Brasil, o caso Amador Bueno. 



Se êle tivesse aceito a coroa de rei de' São Paulo? Não me venham 
responder, que tudo entre nós ficasse sendo conio é hoje ... 

Actualizemos a condicional, olhando a sangueira em que o 
mundo se engolfa, neste momento, e perguntando: - Se Hitler e 
Mussolini não fôsseni levados a crédito, a nossa geração não 
seria menos infeliz e os fenônienos do momento totalmente dife- 
rentes? 

"Por argumentos análogos é que Charles Seignobos, o con- 
sagrado autor da "História Política da Europa Contemporânea", 
doutrina e pontifica que a sucessão dos acontecimentos políticos 
que formam a matéria da história geral, só em parte deriva de 
uma evolução regular; uma parte importante resulta de acidentes 
devidos ao acaso, isto é, a encontrar-se, no tempo, fatos perten- 
centes a várias séries independentes ... -4 vida política consiste em 
fenômenos superficiais, cujo equilíbrio tão instável é que um sini- 
ples acidente basta para perturbar, tal a sua dependência das 
conjunturas". E Seignobos, citado por Fauconet, traz como exem- 
plo a guerra de 1914-1918: "tais acidentes decidem a sorte dos 
povos, nos provam alé que ponto os fenomenos superficiais da 
vida política dominam os fenômenos profundos da vida econômi- 
ca, social e intelectual". 

Ao céptico e ao ironista, comenta Fauconet, isto fornece um 
tema inesgotável. Mostrar-se-á o ridículo dos filósofos, sociólogos 
e historiadores, que ingênuaniente pretendem relacionar a grandes 
causas os grandes acontecimentos. A humanidade é o joguete do 
acaso. O nariz' de Cleópatra, ou seja, uni pequeno acidente trans- 
forma tudo. Podia Roma supor que se jogava o seu destino no 
leito de Cleópatra? Somos "fantoches", pobres "fantoches", diz 
Voltaire,' que não sabemos nem porque, nem como u'a mão invi- 
sível faz mover as nossas molas ... 

É convencido disso e por isso que Seignobos defende a his- 
tória pura contra as pretensões excessivas da sociologia. 

Senhores! Embora concorde coni o conceito de Cícero, 
lembrado na semana passada, nesta casa, pelo verbo fluente do 
Professor Ataliba Nogueira, de que a história é a mestra da vida, 
tambem entendo què não há leis na história. A história deve ser 
por isso puramente narrativa. Tenho para mim que o Sr. Afonso 
de Taunay compreendeu ê'sse objetivo e está com êle de acordo. 
Pratica-o, sistematicamente, em sua obra honesta e sensata. Pes- 
quisa nas fontes autênticas e quase sempre inéditas. Não discute, 
não torce, não argumenta, não faz o papel de advogado, enfim, 
reproduz o velho escrito e conta sôbre êle os acontecimentos. 

Mas, bastou narrar os fatos, reproduzir a verdade, sem luxo 
de adjetivos nem análises demasiadas, para construir a glória 



imortal do passado paulista. Êste é o serviço de Afonso de Taunay 
a São Paulo, em particular, e ao. Brasil, no resumo das contas. 

Com uma proverbial honestidade, que encontra a sua gênese 
em o nobre sangue franco-brasileiro que lhe corre nas veias, apro- 
veitado em educação modelar; com um rigor científico adquirido 
no estudo e manuseio dos mestresi com uma atividade e capaci- 
dade de trabalho diuturnas, que nao esmoreceni jamais, antes se 
aprimoram e 'se galvanizam com a idade; com uma memórja in- 
vejável servindo a inteligência vivíssima: Afonso de Taunay só 
por essa maneira pode explicar o segrêdo do vulto assombroso 
da sua obra histórica. 

O nosso Instituto prestou, há pouco, no inicio da sessão, par- 
ticular homenagem a Afonso de Taunay, inaugurando-lhe o seu 
retrato a óleo, mimo gentil do ilustre pintor português comenda- 
dor Rodrigo Soares, na galeria das nossas grandes figuras. 

Completou-se assim a sagração que de nós merecia o histo- 
riador das "Bandeiras". 

Senhores! Dou aqui por terminada a niinha tarefa. Prudente, 
Rui, Rio-Branco e Taunay, vivam para todo o sempre dentro desta 
nossa casa, como vivem lá fora, na grandeza e vastidão da sua 
obra imortal. 

DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO DE 9 
DE NOVEMBRO DE 1944, PELO SR. AFONSO 
DE E. TAUNAY, EM AGRADECIMENTO A 
INAUGURACÃO DE SEU RETRATO A ó'LEO 

NO S A ~ Ã O  NOBRE DO INSTITUTO 

A extrema benevolência, direi melhor, a extrema generosida- 
de de meus prezadíssimos amigos e consócios, .coloca-me agara 
numa das rriais embaraçosas situações ern que me tenho encon- 
trado. 

Embaraçosa, indefinível, dificílima de se classificar. Por ana- 
log!a me vejo levado a compará-la a que ocorre em certo jogo de 
salao, nesse jogo de prendas, que nenhum de nós desconhece, e 
em que certo jogador designado como "cabeça de turco" recebe 
os recados de toda a espécie e de toda a assistência, de seus par- 
ceiros de folguedo, permanecendo na situação especial que define 
a tão conhecida expressão: achar-se na berlinda. 

Não sei por que A situação a que me refiro se associou o 
nome da velha carruagem de dois assentos e quatro rodas, mais 



estreita do que o coche clássico e. segundo a tradição, nascida da 
inventividade de segeiros berlineses. 

Situação em que o paciente tem de ouvir a enumeração das 
virtudes, qualidades e defeitos, reais e imaginários, que Ihes são 
atribuídos pela maior e a menor benevolência dos circunstantes. 

Ao que me conste etimologistas e folcloristas ainda não acla- 
raram esta questão ciiriosa associadora de um jogo de prendas 
brasileiro, de origem portuguêsa, e uma carruagem prussiana. a 

O que apenas sei é que a generosidade dos meus amigos e 
confrades me pôs na mais prolongada e constrangedora das ber- 
lindas, muito embora a mais honrosa. 

Meu prezadíssimo e eminente amigo e consócio Dr. Aureliano 
Leite encarregou-se de ser o porta-voz dessa manifestação desva- 
necedora como nenhuma outra poderia sê-10 mriis. E dêsse encar- 
go desempenhou-se dando largas aos sentimentos do grande cora- 
ção que lhe conhecemos. 

Penso poréim não haver perdido o equilíbrio da justeza das 
apreciações a que poderia prejudicar o excessc da benevolência, 
da simpatia, da amizade com que, de longos anos a esta data, me 
vêm honrando os meus prezadíssimos consócios. Vem isto de lon- 
ge! O meu querido amigo de vários decênios, José Torres de Oli- 
veira, o nosso tão estremecido quanto prestante presidente perpé- 
tuo, e incomparável servidor de nossa cara instituição, homem de 
tão clara visão e exato raciocínio, deixou-se arrastar pela cordia- 
lidade e imaginou conferir-me a presidência Iionorária do Insti- 
tuto. Esqueceu-se, e com a maior imprudência, que isto equiva- 
lia a nada mais nada menos do que nie integrar como quarto têrmo 
de uma série cujos três primeiros foram simplesmente Prudente 
de Morais, Rio-Branco e Rui Barbosa! Esqueceu-se de que esta 
série gloriosa de presidentes honorários do Instituto ia subitamen- 
te passar de divergente a convergente! E sua convergência seria 
simplesmente abismal. E com efeito que recorrência entre Rui Bar- 
bosa e seu sucessor imediato! Quão espantoso se tornava o resul- 
tado da determinação do limite de convergência! 

Mas nada deteve a Torres de Oliveira que só tinha ouvidos 
para as vozes da amizade. E esta obnubilação cordial cèleremente 
propagou-se pelo Instituto. Verdadeira onda de afeto e injustiça 
para com os vultos gloriosos dos meus antecessores espraiou-se 
dentro do nosso quadro social. Não houve um único dos meus 
eminentes e caríssimos consócios que divisasse o perigo a que 
expunha o amigo, quarto têrmo de unia série encetada por três 
césares e onde a sua parcialidade afetiva queria agora colocar 
João Fernandes! 

Assim se consumou uma iniciativa do coração, sufocadora 
da imparcialidade do espírito. 



A leitura da longa lista dos signatários da apresentação de 
meu nome 21 presidência honorária do Instituto onde só encortro 
apelidos amigos se, por um lado, ao último ponto me desvai t:ce 
e enche-me de gratidão, por outro me leva a refletir na onipotên- 
cia da parcialidade quando decorre da bem-querença. 

Não quero porém, por exagerá-los, enfraquecer os imperati- 
vos que me levaram a aceder a esta honraria de expressividade 
tamanha. Entendi-me recompensado do que, durante longos anos 
já, procurava fazer para o melhor esclarecimento dos grandílo- 
quos fastos da grande história dos paulistas. 

Ao receber em pública sessão a insígnia que o Instituto con- 
cedera aos meus três predecessores procurei justificar a atitude de 
aceitante de tão alto galardão. E o fiz com as veras da sinceri- 
dade de homem que se orgulha de ser, acima de tudo, leal. 

Seja-me agora permitido recordar alguns conceitos que, neste 
mesmo recinto, há um quinquênio exarei sôbre a impressão pro- 
vinda do exame detido dos feitos dos paulistas no conjunto do 
grande panorama de nossa história nacional. Ao rememorar os 
atos dos impertérritos dilatadores do chão imenso da Pátria com- 
preendi de inicio que a sua missão histórica caberia a paráfrase do 
título soberbo e altissonante que o coordenador, seiscentista, das 
crônicas medievais, relativas a obra dos franceses no Oriente das 
Cruzadas deu a sua coletânea: "Gesta Dei per Francos". 

Em nossa terra fácil se impunha a paráfrase adaptável ao 
epos dos paulistas: "Gesta Brasiliae per Paulistas". 

E ainda se poderia aventar modalidade paralela: "Gesta Por- 
tugaliae per Paulistas" recordando o que rude cabo de tropa dizia 
das agruras de sua jornada ao seu Capitão-General para que o 
referisse ao seu Rei: "Nem os vassalos da Conquista do Oriente, 
Senhor! tanto terão que contar". E realmente as navegações do 
Oriente prosseguiam na dilatação brasileira. Ombro a ombro mar- 
charam os horneríadas do Ocidente e do Oriente. Antônio Raposo 
Tavares e Fernão Dias Pais, o Anhanguera e Pascoal Moreira Ca- 
bral têm os olhos ao nível dos de Vasco da Gama e Fernão de 
A?agalhães, Pedro Álvares Cabra1 e Afonso de Albuquerque. 

Com maravilhosa intuição da grandiosidade do futuro obede- 
cerarn os grandes devassadores e apropriadores das terras centrais 
ao rumo que a fidelidade de Amador Bueno Ihes apontara: a in- 
flexível continuidade lusitana de sua obra irnpertérrita. 

Da sua atuação pelos séculos a dentro decorreriam contudo 
resultados incomparavelmente mais fecundos do que os provin- 
dos do esfôrqo dos vassalos da Conquista do Oriente. Foi êle que 
ao futuro da língua dos Lusiadas assegurou a posse de imenso 
patrimônio territorial que dentro de meio sécc!Io dará às vozes 
de procela da última flor do Lácio o afeiçoaniento dos laringes de 



cem milhões de humanos. Foi a êstes grandes anais que, dentro 
de reduzida órbita e reduzidas forças, procurei dedicar, e sem 
falsa modéstia o declaro, a probidade do meu esforço. 

Com a demonstração honrosíssima de 1939 não se deram os 
meus consócios e amigos por satisfeitos. Veio agora a de 1944 
coincidir com as festividades da gala máxima do Instituto em seu 
primeiro jubileu. 

A proposta de Amador Machado Florence, integrado pela re- 
vivescência de atávica amizade, a que vem do seu glorioso antepas- 
sado o patriarca da iconografia paulista e de meu Avô paterno, 
a proposta de Amador Machado Florence, dizia, renovou a onda 
de generosidade de 1939. Torres de Oliveira, José Carlos de Ma- 
cedo Soares, Ernesto de Sousa Campos associcl.ndo-se a Florence 
idearam esta nova manifestação, arrazadora das reservas de mi- 
nha niodéstia. 

Arauto magnífico teve na voz de Aureliano Leite, e cuja im- 
parcialidade impecável de historiador obliterou, e tão fundamen- 
te, a parcialidade do amigo. - 

Em conceito cheio de cepticismo e amargor e - ai da nossa 
pobre espécie! - ao mesmo tempo de exaçãg frequente, emitiu 
u m  dos maiores nomes da Literatura Universal, verdadeira encar- 
nação do gênio da língua portuguêsa - emitiu Antônio Vieira 
conceito' de forma lapidar e arrepiante: "Se servistes a vossa 
Pátria e ela vos foi ingrata, fizestes o que devíeis e ela o que cos- 
tunla". 

Corii a repetição da prova de aprêço de 1939 conduzerri-me 
os meus bons amigos e consócios a esboçar segunda paráfrase 
nesta singela oracão e paráfrase que o íntimo me segreda: "Se 
obediente ao influxo do pendor do espírito servi ao Instituto His- 
tórico de S. Paulo apenas fiz o que tanto me e r l  agradável quando 
êle a tão desvalioso serviço retribuiu com a niais considerável 
generosidade". 

O belo retrato que fico a dever a arte d:, consumado pintor 
comendador Rodrigo Monteiro Soares provocará, pelos dias a 
dentro, colocado como se acha, comentários de vária espécie. 

Perguntarão não só os cépticos e cáusticos como os que co- 
nheçam a razão real das coisas: que significa a presença desta 
figura posta ao lado das efigies de três dos mais ilustres brasi- 
leiros de todos os tempos? Que motivos terão levado o Instituto 
a quebrar a divergência da série de seus presidentes honorários? 
Os verdadeiramente informados da razão de ser de tal escolha 
poderão contudo e sem faltar a verdade explicar: 
- Assim procedeu o Instituto pretendendo honrar a quem, 

em longa série de anos e com as veras da alma, procurou servir 
ao esclarecimento dos fastos de S. Paulo e a grande história dos 



paulistas no continente americano, compenetrado de exação de que 
assim procedendo celebrava "Gesta Brasiliae, Gesta Patriae per 
Paulistas!" 

DISCURSO DO SR. ALTINO ARANTES 

Do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo quero, de 
início, em público e raso, confessar-me devedor insolvente. 

Devo-lhe, com efeito, a distinção máxima de ter-me escolhi- 
do para seu presidente no exercício social de 1916 a b1922; como 
lhe devo agora mesmo esta generosa manifestação de cordialida- 
de e de aprêco, com a qual - pela palavra eloqüente e douta do 
Professor Tito Lívio Ferreira - houve por bem associar o nieu 
obscuro norne as festivas cornernorações do 50" aniversário de sua 
fundação. 

Que de Cesário Mota, de Duarte de A z e d o ,  de Luís Piza, 
de Afonso de Freitas e, relevantemente, de Torres de Oliveira 
se façam niagnificas consagrações nesta gloriosa efeméride - é 
obra de justiça e dever de reconhecimento, que êles bem rntre- 
ceram, porque foram, em verdade, personalidades preeminentes 
iiesta Casa, a qual prestaram nem só as luzes e a opulência de 
sua erudição, mas também uma atividade constante e fecunda, que 
de muito valeu para o prestígio e para a prosperidade dêste nobre 
sodalício. 

Quanto a mim, porém, seu presidente num período em gue, 
coa1 essa função, tinha eu de acumular as preocupações e os sfa- 
zeres de um atribulado quatriênio governamental; a vossa home- 
nagem, prezados consôcios, representa urn gesto de autêntica pro- 
digalidade, que - se abona altamente a fidalguia de vossos sen- 
timentos - a mim me confunde e para todo o sempre me ha de 
cativar o coração. 

Bondosamente não quisestes abrir ui~i hiato na seqüência cro- 
nológica de vossas comemorações; e, por isso, deliberastes esten- 
dê-las até ao mais fraco e mais desvalioso elo da cadeia de vossos 
sucessivos presidentes ... 

E' que dentro destas ilustres paredes a tradição tem o seu 
culto permanente, e o passado - os seus devotos fiéis. Porque 
esta Casa é o abrigo e o santuário da própria História de nossa 
gente e de nossa terra. E i. precisamente nas páginas ora singelas, 
ora deslumbrantes dessa História, que se inscrevem, em dísticos 
imortais, os feitos, a honra e a fama de Piratininga. E' nessas 
sugestivas lições de probidade, de energia e de bravuras, ou de 



silenciosos trabalhos e ignoradas dedicações e renúncias, de que 
as  crônicas paulistanas se iluminam, que haveremos de encontrar 
sempre estímulos e exemplos para vencer as angústias e as tor- 
mentas do presente e para caminhar vitoriosamente, através delas, 
para a conquista de um esplêndido futuro de paz, de progresso e 
de liberdade para nossa Pátria. 

Confrade porventura remisso que vos tenho sido - "parcus 
deorum cultor et infrequens", como diria Horácio, inas jamais des- 
lembrado de vossos esforços diuturnos e de vossas realizações 
exímias em prol do melhor conhecimento da gesta heróica da raça 
bandeirante e da nacionalidade brasileira; beijo-vos as mãos ope- 
rosas e indulgentes com profunda gratidão. 

Paulista e brasileiro, congratiilo-me efusivamente com o vosso 
preclaro presidente perpétuo e coni o Instituto que êle superior- 
mente dirige e anima - pelo auspicioso jubileu dêsse infatigável 
e profícuo magistério cultural que, há cinquentz anos, vindes pra- 
ticando entre nós. Que o vosso labor benemerente se prolongue 
por dilatados e venturosos anos; e que na vossa vida e na vossa 
obra reviva o Brasil e refloresçam eternamente ss suas glorias! 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO SR. AMADOR 
BUENO MACHADO FLORENCE 

Seria de todo despropositado se não me capacitasse de que 
estou quebrando norma protocolar, ou desobedecendo determi- 
nação superior, de cumprimento do programa sprovado pela co- 
missão das festas cinquentenárias. Mas não havia outra solução 
senão desobedecer, com jeito e arte, e passar Eor cima de precei- 
tos de etiquêta. E, para ser franco, tinha que haver mesmo esta 
insubmissáo, porque eu não podia solicitar concordância a auto- 
ridade diretora da casa, nem minha inscrição antecipada, dado 
que é precisamente da diretoria que me ocuparei nestas rápidas 
inas merecidas palavras. Também, concordem comigo, nem sequer 
ine era lícito ferir compreensíveis suscetibilidades com um pedido 
de licença para louvores. embora justos, acertados e adequados. 
Eis porque os meus benévolos ouvintes aceitarão e até aplaudirão 
esta desobediência ... 

Alguém, nesta meia centúria, teria que falar da diretoria do 
cinquentenário, a qual, há bem poucos dias, mereceu democriti- 
camente o prêmio de uma reeleiqáo e vai, por via disso, neste pró- 



ximo triênio, colhêr os frutos opimos de seus esforços na condu- 
ção e orientação desta confraria. É preciso, necessário, mesmo, 
que dela se diga algo, se destaquem seus merecimeiitos, se enii- 
merem seus feitos, se exalce seu valor, na mesma forma que se fez e 
ainda se faz com os fundadores, com os presidentes de honra, com 
os efetivos e com tantos outros que muito trabalharam, ou ainda 
trabalham, em bern e para o bein desta instituição de cultura 2 de  
respeito e veneração a tradição de nossa terri  e das coisas de 
nossa gente. Pois é para isso que assalto a tribuna, neste instante, 
que a ordem para tanto não viria nunca a vista da modkstia de 
nossos homenageados. 

Eis, senhores, a razão por que êste níirnero não consta do 
programa. Ditas estas palavras, sendo, assim. compreensível a 
quebra do protocolo e aceitável meu arrojo na desobediência des- 
culpável, fico certo de que estou tilerecendo a aprovação de meus 
confrades, embora o veilerai~do presidente esteja, do alto de sua 
curul, a entremostrar desaprovação benévola pela peraltice amiga ... 

Per falar erii presidente, é precisamente por 'Torres de Oli- 
veira que começo a saudação dos membros do Instituto Histórico 
e Geográfico de S. Paulo i atual diretoria. dever a que estamos 
todos obrigados neste iiioniento de júbilo. Sejam, portanto, a s  
palavras primeiras a êle dirigidas e queira o velho presidente re- 
ceber a sincera hornena-m de seus companheiros, que apresento 
com entusiasrrio e ern açao fervorosa, apesar d:-, pouco brilho que 
lhe posso eu emprestar. Mas, se não sou capaz-de expressar voca- 
bulário altamente acadêmico, cheio de tropos ou enunciações diti- 
râmbicas, ao menos uma coisa digo sem receio - sei ser justo c 
verdadeiro, e isto, para expressão dos sentimentos de que estamos 
possuídos, 6 o bastante. Nada mais acrescentarei, pois, e o vene- 
rando chefe dêste sodalício compreenderá, com sua argucia que 
muito conhecemos, com a perspicácia que tanto o caracteriza, coni 
a sagacidade tão do seu natural, o quanto há de sinceridade no 
que estas palavras encerram. Não vou a l i n h ~ r  aqui, por muito 
não me alongar, o que tem feito Torres de Oliveira em mais de 40 
anos de lutas, de serviços permanentes, ativos I: efetivos, por esta 
casa que tanto nos envaidece. E se lembro, eni poucos vocábulos, 
sua aqão, é exclusivamente para que se fixe bem o nosso reconhe- 
cimento, que é imenso e será eterno. Com satisfação inexprimível 
vêmo-10, diariamente, coin aquela siia fibra tão nossa conhecida, 
com as elegantes maneiras que lhe emprestam tanto destaque, coin 
o bom senso que constitui, para nOs, mais novatos, fanal que nos 
guia em nossa conduta societária, dirigindo as solenidades e o s  
trabalhos comuns, e principalmente estas do jubileu, que nos são 
caras e muito gratas. E habituados as  suas atitudes polidas, nobres 
e superiores, paternais e cavalheirescas, amigas e complacentes, 



vendo-o na direção da confraria, como nenhum outro seria capaz, 
conduzindo com tanto acêrto os destinos da comunidade na data 
magna de sua existência, é que, com muito fervor, pedimos ao 
supremo gestor de todas as coisas, o conserve por muitos e dila- 
tados anos no pôsto que sobejamente honra e nos honorifica, 
também. 

Agora, depois da figura veneranda de Torres de Oliveira, vou 
estabelecer inversão na sistemática da diretoria, sem quebra, po- 
rém, do respeito que todos me merecem, para falar, primeiro, de 
um moço que constituía para nós grande esperança e que, infeliz- 
mente para o Instituto Histórico e Geográfico de S. Paulo, muito 
pouco nos d a  - não porque não o quisesse, que êle era altamente 
caridoso - mas porque tanto não o permitiu o destino. Refiro-me 
ao culto, honrado e bondoso D. José Gaspar de Afonseca e Silva, 
3" vice-presidente, tão cedo roubado ao nosso meio. Estou certo 
que esta inversão a ninguéim desagradará e com ela todos se soli- 
darizarão. Não fora a condição dolorosa de não estar êle na terra, 
aqui conosco, celebrando êste jubileu festivo, em hipótese alguma 
eu quebraria a hierarquia da mesa diretora e é certo que, como 
bom democrata que me prezo de ser, em tudo respeitaria a von- 
tade expressada pelas'urnas. Tão sòmente essa condição especia- 
Iíssirna, condição dolorosa, repito, é que me leva a apresentar sua 
figura simpática logo em seguida a do nosso presidente perpetuo. 

Mas sou obrigado, ainda, a permanecer por minutos na inver- 
são, que outro, também desaparecido, saltará na sistemática para 
esta homenagem de saudade: - Marcelo Piza e Almeida, o de- 
dicado companheiro, extrênuo soldado do Instituto, ardoroso pa- 
triota, visto pela última vez nesta sala justamente quando apre- 
sentava cuidado trabalho de pesquisa histórico-social, sem ditvida 
verdadeira exaltação da Pátria que muito amou. Estou a ver, 
ainda, Marcelo Piza fremindo de indignação, imbuido do mais santo 
entusiasmo cívico, pedir desagravo para as desprotegidas vítimas 
do rio Real e. com maior ardor, apoiar palavras minhas quando 
propus a casa a nobre conduta, aplaudida no Brasil inteiro, de 
serem eliminados de nosso meio os sócios de nacionalidade ini- 
miga, o que foi feito. Relembrando-o neste instante de grandes 
emoções, nada mais faço do que render-lhe justificada homena- 
gem de saudade. 

Vejo que me alongo e, por isso, exprimirei o muito que devo 
dizer sobre os demais e reduzo, o mais possível, na forma, êste 
preito, que, na essência, continua sendo tão grande quão grande 
6 a sinceridade que nos movimenta. Prossigo, na ordem: - Nico- 
lau Duarte, 11) vice-presidente, sempre teimoso as vêzes meio re- 
belado, mas sócio esforçado e de convicções; Artur de Aguiar 
Piqueroby Whitacker, 2" vice-presidente, a figura respeitável, con- 
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tinuamente a empolgar a casa com o seu invejado bom senso; 
ótimo diretor de sessões, que autoridade muita lhe adveio do trato 
diário nos trabalhos do parlamento estadual, isto ao tempo da 
representação popular; Tito Livio Ferreira, 1" secretário, o meti- 
culoso, afável e sempre sorridente companheirc, hábil em contor- 
nar casos, com o condão de conseguir transformar opositor em 
novo amigo; Carlos Alberto Nunes, 2" dito, quieto, sério, de pou- 
cos sorrisos, semi-taciturno, alma bondosa, poço de erudição, 
magnífico helenista; Aureliano Leite, suplente, o historiador meti- 
culoso, dia e noite irradiando aquela simpatia que a todos encanta 
e que, de cada um, faz prosélito de suas elevadas qualidades de 
caráter, de erudição, de firmeza e de finura no trato;' Dácio Pires 
Correia, tesoureiro-mór, a probidade e a lealdade se entreabrindo 
no sorriso permanente, grande amigo dos amigos, rigoroso na 
seleção dos valores, franco, rude, mas de sinceridade que consti- 
tui um dos fulcros de seu caráter de velho paulista das barrancas 
de Tietê; José Carlos de Ataliba Kogueira, orador, o nosso amá- 
vel e cortês Cícero que vem, há um bom punhado de anos, seiii 
competidor sério merecendo os sufrágios gerais para o espinhoso 
e delicado cargo que ocupa com brilho invulgar e onde dificilwen- 
te será substituído a altura; por fim, essa figura que tanto sobres- 
sái nos meios culturais do Brasil e da América, em todos os seto- 
res do saber humano, o niaior historiador patrício da atualidade, 
o nosso presidente de honra, Afonso de Escragnolle Taunay, nome 
que declino com verdadeira veneração e ante cuja majestade me 
inclino, pedindo escusas pela insignificância da homenagem, de- 
pois do que foi expressado há dias pelo verbo brilhante de Au- 
reliano Leite. 

Dito isto, posso dizer, por meus consócios, que procuramos 
saldar uma dívida; senão, amortizamo-la em boa parte. E cumpri- 
mos um dever. Ficam, ,pois, aqui, as homenagens dos membros do 
Instituto Histórico e Geográfico de S. Paulo a seus diretores, 
nesta efeméride memorável, de envolta com ela os votos que Caze- 
mos, todos, pela felicidade pessoal de cada um. 

Não encerrarei esta singela oração, desataviada, despida de 
louçanias, pobre de galas, sem saldar outra dívida, esta contraída 
comigo próprio: - fui, como disse, o autor da proposta de eli- 
minação radical dos sócios de nacionalidade inimiga, isso quando 
vilmente agrediqos e trucidados pelo totalitarismo traiçoeiro, nos- 
sos irmãos e medida, aliás, que mereceu aprovação plena do Ins- 
tituto e tão simpaticamente ecoou no Brasil todo. Hoje, livrando-se 
de govêrno amaldiçoado, porque era a expressão própria da dita- 
dura que tanto abominamos, a Itália das magníficas campanhas 
liberais de Cavour e Garibaldi, onde soldados valorosos de nosso 
glorioso Exército lutam pela liberdade dos italianos, volta, curada, 



ao seio dos que propugnam pela democracia, pela honestidade de 
atitudes e pela honra de viver livres. E êsse retorno, que tanto 
encheu de justa alegria os homens de bem e de boa vontade, me- 
receu, já, a homologação do Brasil. Nestas condições, não mais 
existe razão para que os bons italianos, antigos companheiros, 
permaneçam alijados de nossa grei, excepção daqueles que, tendo 
investidura política em nossa terra, eram, não há negar, verda- 
deira "cabeça de ponte" do fascismo no Brasil, e insidiosos e tor- 
tuosos como a cavilosa política mussoliniana, não passavam de 
solapadores de todas as nossas mais nobres e elevadas institui- 

. ções. Dai não haver mais, em hipótese alguma e em tempo algiim. 
nesta casa que nos ensina amor e devotamento ao Brasil, lugar 
para os Hugo Sola e Giuseppe Castruccio, agentes oficiais da polí- 
tica inimiga, assassina de nossos irmãos despreocupados. Os mais, 
os não manchados pela malta, êsses que voltem, que retomem, ,que 
continuem a trabalhar ao nosso lado, em beni desta terra liberal, 
pátria nova de todos quantos sofrem fome e frio. 

Dirijo-me, assim, aos meus confrades neste instante de gran- 
de júbilo social, para quelêste chamado fique constituindo marco 
expressivo das festas cinquentenárias, convocando-os para uma 
parada de bondade no próximo ano social, na primeira sessão or- 
dinária, e nela, com a máxima liberalidade, em manifestação de 
igualdade e fraternidade, seja revogada, em favor dos italianos 
dignos, a medida de defesa que iim momento histórico determi- 
nou. Reabramos nossas portas, de par em par, cotn hospitalidade 
e carinho bem brasileiros, mas sòmente para os italianos a altura 
dêsse gentílico honroso, que não pode ser confundido com os colo- 
ridos políticos que afinam pelo colorido de camisas mais ou nirnos 
sujas. Os outros, os enegrecidos, êstes não podem e não deverri 
penetrar nesta casa de tradições, porque, estejamos sempre lem- 
brados, os bravos soldados de Caxias ainda estão escrevendo, 
com sangue generoso e bom, em terras da Itália infeliz, páginas 
de ouro e glória, que serão as tradições do Brasil de amanhã. 

O S  F U N D A D O R E S  A I N D A  V I V O S  
~isCurso pronunciado pelo Sr. Enzo da Silveira 

A insigne honra que me foi conferida pela Diretoria dêste 
Instituto para ocupar esta tribuna, numa data de tamanha signifi- 
cação como esta, em que encerramos as solenidades coniemorati- 
vas do seu cinquentenário, para falar sôbre os cinco nobilíssimos 



sócios fundadores sobreviventes, enche-me de orgulho e o motivo 
desta determinação para que aqui viesse dar cumprimento a este 
mandato, não é mais que uma nímia e cativante gentileza de 
vossa parte. 

Em 1894, ano em que se fundou êste respeitável templo de 
estudo e de cultura. São Paulo parecia permanecer num progredir 
tardinheiro, como que sentindo talvez em todos os setores de suas 
atividades os reflexos ainda da transmutação política do regime 
republicano que ia completar seu primeiro lustro de existência. 

A cidade assim mesmo crescia e o seu brilhante futuro no de- 
correr dos tempos cada vez mais se acentuava pela dedicação de 
seus filhos a quem levou Saint-Hilaire a proclamá-los pelas suas 
altas e excepcionais qualidades de denodados realizadores, perten- 
centes a uma raça de gigantes. 

.As casas solarengas de beirais longos, as residências senho- 
ris, que se localizavam em vários de seus bairros, as torres esguias 
das igrejas, a Qonte Grande, a Ilha dos Amores do Tamanduateí, 
os passeios pitorescos na Saúde, em Vila Mariana, em Santo-Ama- 
ro, evocavam todo um passado que, corm nós em dias de hoje, os 
paulistas de outrora relembravam com emoção. Naquele teinpo, 
íamos encontrar ainda a Rua da Estação, a Travessa da Sé, a Rua 
do Paredão ali no Piques onde residia o respeifabilíssimo Coronel 
Xavier de Toledo; a Rua dos Bambus, antes Rua do Tanque e 
hoje Visconde do Rio Branco, onde ficava a Chácara Francisco 
José de Azevedo; a Rua Episcopal, hoje Wasiiington Luís, onde 
era morador o Dr. João Batista Me10 Oliveira, filho do Visconde do 
Rio Claro que foi vice-presidente do Estado; na Praça da Sé que 
foi cenário de tantos acontecimentos, com aquê!e seu aspecto tão 
melancólico erguia-se a Igreja de São Pedro. Lá para as bandas 
de Vila Mariana ficavam a Chácara .de Joaquim Lacerda Franco 
e a Chácara Flora, de Francisco Nemitz, que se tornou famosa 
em 1896, por ter ali hospedado a celebre artista Sarah Bernhardt. 

Era ainda aqui e acolá ao redor da cidade que se encontra- 
va um ou outro casarão, pois, na maior parte as casas erani 
baixas, de janelas na altura de pouco mais de metro e meio da cal- 
çada e em certos lugares uma ou outra casa assobradada; das es- 
quinas, os lampiões de braço agarrado as paredes, avaramente lan- 
cavam punhados de luzes que mal alcançavarn os centros das ruas, 
escondendo notívagos e pares indiscretos de namorados que sonha- 
vam à luz da lua. . . 

Eram os casarões que se abriani nos dias de festa, engúla- 
nados e cheios de luzes e, entre êstes, citaremos lá na Rua Bri- 
gadeiro Tobias, onde residia o Barão de Piracicaba e o Conde de 
Pinhal; na Rua Visconde do Rio Branco, o Barão da Bocaina; 
lá no número 108 da Rua da Liberdade. o Conde de São Joa- 



quitn; na Rua Vitbria, morava Américo Brasiliense; o grande gra- 
mático Eduardo Carlos Pereira residia na Rua 24 de Maio, 48; 
lá no comêço da Rua Tiradentes o Cônego Manoel Vicente da Silva. 

Já naquele ano de 94, tinham desaparecido os nomes pitores- 
cos de algumas ruas paulistanas tais como: Rua da Palha, Rua 
da Alegria, Rua Alegre, Largo do Capim, Largo dos Curros, Beco 
dos Barbas, Beco Comprido, Rua do Tanque, Rua da Caixa d'Água, 
Rua da Graça, Rua dos Prazeres, Rua do Salta Salta, Ladeira do 
Barulho, Rua do Trem, Rua do Jôgo da Bola, Rua do Padre Ca- 
pão, Beco da Cachaça, etc. 

Divertiam-se os paulistas de outrora com 3s piqueniques que 
faziam as chácaras famosas que se localizavam nos pontos afas- 
tados da cidade, com as festas tradicionais que erain esperadas conz 
ansiedade, notadamente as grandes festas da Penha de que tanto 
nos falam até hoje nossos avós. Ali no largo da Luz, bem em 
frente à estação ficava também um divertimento: o célebre "Ca- 

. nudo do João Teodoro", muito visitado, onde se alcançava vista 
da cidade. 

Os teatros eram o São José, o Politeama, o Provisório e o Mi- 
nerva, onde se exibiam artistas nacionais e estrangeiros que cria- 
ram fama. , 

A Rua da Boa Morte, e outras do mesmo bairro, coloria com 
acontecimentos que ali se desenrolavam a vida da cidade, por ser 
ponto de moradia de muitos paulistas ilustres. No prédio de n.' 31, 
funcionava o Colégio Rangel Pestana, que mais tarde teve como 
sua proprietária uma senhora alemã de nome Sofia Schroeder. 

. Neste prédio é que se instalou tempos depois a Escola Normal de 
São Paulo, onde foi seu diretor o consagrado e culto orador sa- 
cro Monsenhor Manoel Vicente da Silva, uma das figuras nobili- 
tantes e veneradas do nosso clero, que encantava todos os paulis- 
tas com seus sermões maravilhosos, ditos com tanta beleza e elo- 
qüência na velha Igreja da Sé. 

A brilhante milícia da Fôrça Pública de S50 Paulo, que sem- 
pre acompanhou nossa terra em tôdas as fases de sua vida, dava 
concertos concorridíssimos no Jardim do Largo do Palácio, exe- 
cutando peças carinhosamente escolhidas para a execução dos seus 
programas. 

Lá para os lados da Liberdade, na esquina da Rua São Joa- 
quim,ficava a estação inicial de um ramal férreo, o da Companhia 
Carris de Ferro São Paulo-Santo Amaro, donde partiam apinha- 
dos de gente os trenzinhos para Vila Mariana, Matadouro e Santo 
Amaro. 

Na Imprensa brilhavam os nomes de Almeida Nogueira, Ar- 
tur de Andrade, Contídio Bretas, Wenceslau de Queiroz, no "Cor- 
reio Paulistano"; no "Estado de São Paulo" encontravam-se Fi- 



linto de Almeida, Gabriel Prestes, João Alves Ribeiro, Juvenal Pa- 
checo, Júlio de Mesquita e Rodrigues Leirós; na "A Platéa" eram 
Alberto Ramos, Celso Garcia, Araujo Guerra, além do César Ri- 
beiro, Afonso Arinos, Range1 Pestana, José Maria Lisboa, Gas- 
par da Silva e Léo Fonseca. 

Naquele tempo, o "Jornal do Comércio" agasalhava pelas 
suas colunas com grande carinho, com o título "Correio Flumi- 
nense", os trabalhos admiráveis de Coelho Neto. 

Na Faculdade de Direito, pontificavam do alto de suas cáte- 
dras, Brasilio Augusto Machado em Direito Comercial; Antônio 
Dino da Costa Bueno em Direito Civil; João Mendes de Alnieida 
Júnior eni Prática Forense; João Pereira Monteiro em Processo 
Civil e Comercial; e Américo Brasiliense de Alineida Alello em 
Direito das Gentes. Neste ano a tradicional Faculdade diplon~ava 
uma de suas turmas notáveis que tanto fizeram pelo direito e pelas 
letras pátrias. 

Na música tão cultuada naquela época, como professores de 
nomeada destacavam-se Andrade Machado, Edgard Levy, Elias 
Lobo, Luis Chiafarelli, Ordália Teixeira e outros. 

Em dias de hoje, revendo retratos antigos de nossos aiices- 
trais que aqui nasceram, viveram e morreram e que guardamos 
com o culto da nossa veneração, e tambéni outras estampas, do- 
cumentando tanta coisa ligada ao passado paulista, encontramos 
nos ângulos das molduras destas fotografias os nomes dos fotó- 
yrafos em evidência no tempo e tão procurados pela competência 
comprovada. Eram êles: Vallsak, Rizzo, Renouleau, Ohstrom, Stei- 
de1 e mais um ou outro. 

Pelas estatísticas do tempo, e111 1894, São Paulo possuía 
130.000 habitantes, 15.621 prédios habitados e em contraste coni 
os dias de hoje nada nienos de 1.436 moradias vagas. 

A cidade de nossos ancestrais há meio século contava 37 
Sociedades Recreativas, 7 associações culturais, 23 Lojas Maço- 
nicas, sendo que o número dos aparelhos telefônicos instalados 
era de 680. 

E como nota interessante de um dos alinar.aques daquele pe- 
ríodo, aparecem nada nienos de 7 adivinhadoras, sonâmbulas oii 
cartomantes de nomes esquisitos, cuja magia acreditavam alguns 
consolava desiludidos, remediava situações, levando os "clientes" 
a conquista de fortunas ou heranças inesperadas ... 

Na presidência do Estado achava-se o emérito Bernardino de 
Campos, espírito patriótico de batalhador incansável, que desde 
moço cultuou~ os ideais republicanos. Foi êle aquela figura admi- 
rável tão intimamente ligada a história da administração paulista, 
onde se tornou o exemplo vivo da energia e acão. "Não o alque- 
braram", como nos diz Eugênio Egas, "os anos, nem o desalentou 



a cegueira que para outros é a morte em vida. Já era cego, quando 
se impôs ao país a candidatura do Marechal Hermes. 

Ninguém a combateu com mais ardor, ninguém se revelou 
tão moço e tão viril no protesto nacional, que fez sair triunfante 
das urnas livres o nome glorioso de Rui Barb~sa". 

Bernardino de Campos nasceu na gloriosa terra de Minas e 
seus quatro secretários de Estado, Alfredo Pujol era fluminense, 
Teodoro de Carvalho, mineiro, Rubião Júnior também fluminense 
e Mel10 Peixoto pernambucano. Como se vê desde aquelas épocas 
nunca foram regionalistas os nossos conterrâneos, mas sempre 
tiveram a grande virtude de amarem muito a esta nossa estreme- 
cida terra, onde repousam em seus campos santos as cinzas de 
nossos avós. 

Seis anos se haviam apenas decorrido que, pelo largo gesto 
de nobreza da magnânima princesa Izabel, a Redentora, e corn a 
campanha anti-escravocrata, tinham sido libertos todos os escra- 
vos do Brasil com o advento da Lei Áurea do ano dos três 8. 

Em meados de outubro, o piedoso D. Joaquim Arcoverde, que 
se achava em visita "ad limine" na Europa, veio suceder no Bis- 
pado a D. Lino Deodato Rodrigues de Carvalho, falecido aos 20 
de agosto de 94. 

Os srs. Teixeira & Irmão, editores e depositários das obras 
de Coelho Neto, lançam em S. Paulo o livro "Bilhetes Postais" 
daquele notável romancista que alcançou tão grande sucesso como 
o seu primeiro livro "Rapsódias". 

Naquela época Arnaldo Vieira de Carvalho firmava o seu no- 
me como notável cirurgião, realizando dificílimas intervenções ci- 
rúrgicas nos doentes internos na Diretoria de Higiene. 

No histórico Politeama, causavam invulgar sucesso as segui- 
das representações da  peça "Dora" de Vitorien Sardou. 

Os meios científicos de São Paulo se entusiasmam coni a 
brilhante atuação de Miranda Azevedo no Congresso Médico de 
Budapeste, onde tem atuação destacada com as teses que apre- 
sentou sobre o cólera, a malária e a febre amarela. 

Por iniciativa do eminente cientista Vital Brasil, hoje inscri- 
to no livro de Beneméritos da Pátria, e naquele tempo inspetor 
sanitário, os trechos da Capital compreendidos da Rua das Pal- 
meiras e Brigadeiro Galvão e adjacências, tiveram os seus ser- 
viços de águas e esgotos. Pouco tempo depois, o Dr. Vital Brasil 
realizava a extraordinária descoberta do soro anti-ofídico que tem 
salvo da morte tantos brasileiros, por todo êste nosso imenso inte- 
rior do Estado e que lhe valeu o justo galardão de maior cientista 
de nossa terra. 

Vindo de Piracicaba chega a São Paulo, onde é recebido com 
grandes demonstrações de estima, Prudente de Morais, o provecto 



paulista que iria, dentro em breve, substituir Floriano Peixoto na 
presidência da República e cujo nome recebeu em nossos dias o 
culto de verdadeira consagração com o livro de autoria do Sr. Sil- 
veira Peixoto, intitulado "A tormenta que Prudente de Morais 
venceu". 

Os jornais fazem largas referências ao 3" aniversario da mor- 
te do ilustre homem de letras e grarnático Júlio Ribeiro que foi 
professor durante muitos anos na cidade de S. João do Capivari. 

Naquele ano, a 1" de novembro de 1894, fundava-se o Insti- 
tuto Histórico e Geográfico de São Paulo, e a 6 de novembro do 
mesmo ano, o veterano jornal "O Estado de São Paulp" pela 
primeira vez publica uma notícia que repercutiu nos meios cultu- 
rais com invulgar interêsse, intitulada: "Instituto Histórico e Geo- 
gráfico de São Paulo", dizendo o seguinte no inicio: "Com grande 
concorrência de pessoas realizou-se a 1" do corrente, nuni dos 
salões da Faculdade de Direito, a instalação desta associação, de 
que foram promotores os cidadãos Dr. Antônio Toledo Piza, Do- 
mingos Jaguaribe e Leão Bourroul". 

E termina a referida nota: "Felicitando os promotores de tão 
útil instituição, congratulamo-nos com o Estado pela realização 
dêste fato de grande importância para sua vida histórica e lite- 
rária". 

A criação dêste Instituto - cuja brilhantr vida futura previ- 
ram os seus fundadores, é uma destas realizações de tamanha en- 
vergadura pelo papei que através de toda a sua gloriosa exis- 
tência vem desempenhando na vida cultural cio pais, que honra, 
perpetua e dignifica o nome dos seus idealizadores. 

"Há obras do espírito humano, há criações sociais -- como 
nos diz o grande Joaquim Nabuco - que têm essa perfeição de 
inodo a se poder pensar que elas por sua vez entraram no plano 
da criação; que o espírito que as delineou, a multidão que as de- 
senvolve e completa, foi, conio qualquer das forças físicas e quí- 
~riicas que compõem e governam uni organismo, autortiatos da 
natureza". 

O Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo estava, pelo 
esforço e dedicação dos seus fundadores, fadado a cumprir a sua 
elevada missão na seara da cultura nacional. Era a confiança ili- 
mitada que tinham os seus fundadores na obra do mais sadio 
patriotismo que realizaram com o pensamento volvido para a pró- 
pria nacionalidade. 

De fato era assim, pois, se a história de São Paulo é o pró- 
logo de toda a História do Brasil, esta casa viria a se transfor- 
mar num cadinho precioso, ou, para melhor dizer, num verda- 
deiro templo, onde se cultuariam os estudos da História e da 
Geografia. 



E, meus senhores, beni acertada é esta palavra - templo - 
porque aqui todos se dedicam com amor acendrado e carinho 
religioso a História, "que é sem dúvida a astr.~nornia social porque 
ela é anotadora dos fatos como a astronomia C anotadora dos 
orbes". 

É misteriosa e irrevelável - como se expiessa Alves Mendes 
- a consonância entre o corpo e o espírito, eritre o espirito e a 
natureza, entre a natureza e a História! A um orqanismo mais 
perfeito agermana-se uma intelectualidade maior. O infinito inoral 
e o infinito material conipenetram-se como a luz. Não pode uni 
átomo ser aniquilado, não pode ser extinto. 

Que esquisita, que surpreendente harmonia entre o mundo in- 
terior e o mundo exterior, a esfera do cérebro e a esfera do hori- 
zonte, o brilho da idéia e o brilho dos astros, a simpatia e a atra- 
ção, o entusiasnio e o movimento, as paixões e o fogo, os prantos 
e as chuvas, as dores e as tormentas, o fluido vital que deriva pelos 
nervos e o fluido elétrico que scrpeia pelas nuvens! 

Porque, afinal, tão admiráveis se mostram as faculdades iri- 

tiiitivas como as fõrqas cósniicas; os pensamentos que são fatos in- 
ternos, fatos em abstrato, como os fatos que são pensamentos 
externos, pensamentos eni concreto. Tão admirável é a fisiologia 
do espírito como a fisiologia do universo. 

Sô&e cada uni dos seres levanta-se uma idéia, sôbre o con- 
junto das idéias levanta-se um ideal, sôbre todos os ideais levan- 
ta-se Deus! Deus que é o princípio dos seres, a razão das idéias, 
a alma, a vida, o centro e o verbo dos verdadeiros ideais; Deus 
que resplende nos altares da natureza regentando as maravilhas 
dos orbes, e julga os acontecimentos humanos presidindo os tri- 
bunais da História. 

E como nos diz Schopenhauer, é certo que "uni povo que 
, não conhece a sua história, está limitado ao presente da geracão 

atual; êsse povo não compreende nem a sua própria existência, 
na impossibilidade em que esta de os relacioqar com o passado 
que os explica; e muito menos pode antecipsi alguma coisa do 
futuro. Sòmente a História pode dar a ~ i n i  povo a consciência de 
si próprio". 

Em todas as ilustres Diretorias que esta casa tem tido, rida- 
se acima de tudo e por tudo o zêlo no cumprimento dos seus de- 
veres e o admirável senso da responsabilidade, porque fazem 
como fizeram em outros tempos os idealizadcres que joeiraram 
esta obra para torná-la cada vez maior. É preciso podermos dze r  
aos dirigentes de hoje e de amanhã, responsáveis pelos dest:rios 
desta casa de estudos e de meditação, que sejam suas sentinflas 
avançadas, plenos da mesma Fé inquebrantável daqueles a quem 



as tormentas da vida jamais conseguem arrebatar-lhes das mãos 
o Evangelho de Jesus e nem tão pouco da alma a confiança da 
bússola da vida do homem digno na terra que é o Código do 
Calvário. 

Contou-nos o nosso emérito presidente, Dr. Torres de Oli- 
veira, que em meados de 1930, uma noite ar> levar para casa o 
saudoso historiador e homem dê letras Afonso de Freitas, no mo- 
mento em que se despediam disse-lhe erri voz pausada e solene 
aquêle que fora també,m em vida um dos alicerces desta casa: 
- "Sr. Dr. Torres, eu estou me sentindo muito mal. Pre- 

pare-se para tomar conta do nosso Instituto. Não deixe perecer 
a mais bela instituição de nossa querida terra! 

Poucos meses depois, Afonso de Freitas norria cercado da 
estima de todos deixando para sempre uma imorredoura saudade 
no coração daqueles que com êle privaram. 

Por esta frase, pode-se muito bem aquilatar o quanto ama- 
ram em vida e tudo fizeram em prol do seu engrandecimento, as 
grandes figuras que amalgamaram seus esforços para que Pste 
sodalicio tivesse por todo o sempre uma honrosa e fulgurante 
existência. 

Aquelas palavras de Afonso de Freitas, ouvidas pelo nosso 
venerando e provecto Dr. Torres de Oliveira, foram tão preciosas 
para o seu espírito, que realizaram êste milagre de energia& abne- 
gação que vieram transformar, no cenário da vida quotidiana de 
trabalhos e estudos, o nosso querido presidente, no dedicado, e 
seguro soldado de primeira linha dêste Instituto. 

Afonso de Freitas disse com acêrto: -- "a mais bela insti- 
tuição de nossa querida terra", porque tinha certeza do p ~ p e l  
que esta deveria desempenhar na vida cultural paulista. 

Martins Fontes, aquela alma cristalina de poeta dentro de um 
coração puro de criança e que foi em vida o que podemos dizer ' 
a forma humana da bondade e do cavalheirismo, poucos dias ardes 
de sua morte ao entrar em visita a esta casa, expressou-se com 
aquêle entusiasmo que tanto o caracterizava, pela sinceridade das 
suas palavras : 
- Quando entro neste Instituto Histórico, sinto minh'alma 

ajoelhar-se comovida diante de toda a história gloriosa de São 
Paulo ! 

Que grande pensamento êste o qual devemos guardar, agra- 
decidos, na nossa recordação daquele que em vida tantas vêzes ou- 
vimos dizer: "Se eu não tivesse nascido um simples poeta, ou me- 
lhor, um amante do verso desde a mais tenra idade e um modesto 
cultor do belo, queria ser historiador, porque sempre amei conver- 
sar com o passado" 



O poeta e cantor da cidade que Brás Cubas fundou, na slvo- 
rada da Pátria, o lapidador do "Verão", soube fazer justiça, Cor- 
que sentia de perto, conio nos orgulhosamente o sentimos, o que 
aqui sem alarde, sem a demagogia dos reclames se vem fazei!do, 
se vem construindo, através de urn trabalho produtivo e profun- 
damente patriótico. 

Através do seu nieio século de existência. sucedem-se aqui os 
grandes dias de festas espirituais, as quais venho há quase um 
decênio assistindo neste recinto, onde ecoani as vozes dos mriio- 
res historiadores e homens de letras do País, c que, meus s e ~ h o -  
res, se ilumina com as cintilações do gênio e coni as luzes da inte- 
ligência peregrina de todos. vós, ilustres membros desta com~bni- 
dade, que me confundis com a vossa consideração e a honra da 
vossa preciosa amizade. . 

Dentre os 138 fundadores dêste Instituto. na data de 1;oje 
em que encerramos as festividades coinemorativas do seu cinquen- 
tenário, prestamos a nossa homenagem aos cinco consócios rema- 
nescentes, os Exmos. Srs. Drs. Fra-ncisco Martiniano da Cc?sta 
Carvalho, Manuel Pereira Guimarães, Bento Bueilo, Cinciiiato 
Braga e Carlos Botelho, varões ilustres de marcante personal'da- 
de no cenário da vida nacional, homens públicos, historiadores, 
prosadores, "de palavras tão robustas como as inteligências, e in- 
teligências tão elevadas conio seus caracteres e caracteres tão ín- 
tegros como suas vidas". 

Formam Ss. Excias., de que farei isoladamente breve escôr- 
qo biográfico, uma plêiade brilhante de patr;:ios que talingzdos 
pelos vincilhos do mesmo ideal comum, puderam como predesti- 
nados visionar a grandeza futura da obra cujos alicerces canta- 
ram há meio século nesta nossa estremecida terra, para podermos 
dizer, como o fêz em seu discurso de posse, em 1912, êste magni- 
fico e gentilíssimo príncipe dos historiadores pátrios que é Afonso 
de Escragnolle Taunay: "Guarda e reflexo de tão gloriosas tra- 
dições, timbra o Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo 
em ser um centro de cultura, onde o amor a histbria paulista se 
afere pelo apêgo ao estudo dos problemas da história do BrasilJ7. 

DR. FRANCISCO MARTINIANO DA COSTA CARVALHO 

O Dr. Francisco Martiniano da Costa Carvalho nasceu na 
cidade de Piracicaba, em 1867, onde fêz os seus estudos iniciais, 
vindo em seguida para esta Capita!, onde em 1891 se formou pela 
Faculdade de Direito de São Paulo, que sempre agasalhou sob 
suas arcadas históricas uma mocidade intrépida e capaz, e donde 
sairam as figuras de primeira grandeza dos domínios do Direifo 



e da  Justiça em nossa terra e que tem dado mestres insignes, 
apóstolos fervorosos da jurisprudência e abnegados cultores da 
Lei. 

O Dr. Martiniano da Costa Carvalho, no govêrno de Bernar- 
dino de Campos foi nomeado promotor público da  Capital, onde 
assinalou com magníficos serviços a magistrat~va paulista, scndo 
nomeado 2" delegado já no governo Campos Sales, depois Juiz 
Federal em São Paulo. 

Como membro do nosso Congresso, durante sete anos, deu 
S. Excia. fiel cumprimento ao mandato que exerceu com prudên- 
cia e grande civismo. 

Como delegado do govêrno federal da  Inspectoria de Seguros, 
foi em 1932 aposentado, justo prêmio dos seus cinqiienta e cinco 
anos de serviços públicos, os quais iniciou irites de formar-se, 
corno amanuense da Repartição dos Correios e TelPgrafos. 

O mais relevante serviço prestado ao Estado foi por ocasião 
do govêrno de Campos Sales, em 1897, quarido o Dr. Martinia- 
no da Costa Carvalho pôs têrmo ao banditismo que campeava em 
várias zonas do Estado, trazendo algumas cidades em constantes 
sobressaltos. 

Nessa ocasião teve término a vida criminosa e aventureira dos 
elementos da  célebre quadrilha Mangioni, de São Paulo, compos- 
ta de dezenas de malfeitores; Afonso Coelho, o façanhudo crimi- 
noso, foi expiar seus crimes no cárcere; Diogo da Rocha Figueira, 
o famoso, celebéirrimo e tão vangloriado "Dioguiriho de Tatui", 
perdeu a vida por ocasião da sua captura; vEn? depois "Chico Pi- 
tangueira", "Manuel Paulino" e o terrível "Vicentlnho do Ribeirão". - 

Dando cumprimento aos seus firmes propósitos de eliminar 
os malfeitores, o Dr. Martiniano da Costa Carvalho, com o apoio 
absoluto de Campos Sales, não teve dúvida, por cavsa da  prisão 
de alguns dêstes elementos, protegidos por alguns "mandões" da 
terra, em mandar prender todo o diretório político das cidades de 
São Simão e Ribeirão Preto que foi parar na cadeia, ao que nos 
parece, por desacato a autoridade! 

DR. MANUEL PEREIRA GUIMARÃEc 

Nascido na cidade de Paíaibuna, aos 12 ile março de 1865, 
pertencente a tradicional família, o Dr. Manuel Pereira Guiq~a- 
rães foi um dos batalhadores incansáveis na fundação dêste soda- 
Iício. 

Iniciou os seus estudos no Curso Racional, tendo sido du- 
rante a sua vida acadêmica contemporâneo de Herculano de Frei- 
tas, Rivadávia Correia, Bruno Chaves, terminando com brilho os 



seus estudos na Faculdade de LXreito de São Paulo a 8 de novcni- 
bro de 1887, e a 6 de fevereiro de 1007 obteve o titulo de Doitor 
de borla e capelo. 

Depois que se formou, o Dr. Manuel Pereira ~u imarães  foi 
nomeado promotor público na cidade de Rio Grande, no Rio 
Grande do Sul, onde deixou um grande nome, pela dedicação em 
servir a causa pública. 

Novamente, dois anos depois, o govêrno do Estado tetido a 
frente Prudente de Morais designou-o para o cargo de Juiz de 
Direito na cidade de Santos, onde substituiu Carvalho de Men- 
donça e o Barão de São Domingos. 

Homem público, de muito saber, inteligência viva e encicio- 
nédica, advogado de largos recursos, dedicado investigador das 
coisas ligadas ao passado, o Dr. Pereira Guimarães distinguiu-S. 
Dor vários estudos feitos como historiador imparcial e meticuloso. 
A ele não foram estranhos os mais interessante: documentos coe- 
vos, os antigos cartapacios, as obras de abalizados autores, os 
livros manuscritos, pergaminhos amarelecidos pela tinta do tenpo 
e rendilhados pela continuidade da usança. 

E êle o pesquisador paciente e meticulosa que viroteia sob o 
poder da conclusão e da prova irrefragável os pontos obscuros da 
história e que rebuscando arquivos, realizou investigações com 
aquela dedicação e segurança como o fazem tão sbmente os devo- 
tados ao estudo da história, Iídimos exegesistas coqo foram São 
Cristóvão de Hipólito Flandrin e São Jerônimo, o Dalniaciano. 

Nesta confraria ocupou S. Excia. os cargos de 1" e 2" secre- 
tbrio, para mais tarde ser o seu 1" vice-presidente e p  substituicão 
a Miranda de Azevedo, em 1907, cargo para o qual foi novamcnte ' 
eleito em 191 1. 

Ao arquivo do nosso Instituto fêz o Dr. Pereira Guimarães 
preciosas doações, notadamente de vários doctimentos por ele co- 
lhidos no Convento do Carmo, em Santos. 

Na sensacional questão jurídica que surgiu entre o Insti+uto 
D. Ana Rosa e o Convento do Carmo, o Dr. Pereira Guimaíães 
revelou-se o argumentador seguro e profundo sabedor de asslin- 
tos ligados a questões de terra, valendo-lhe riesta contenda, que 
venceu com brilho para a Venerável Irmandade do Carmo, os seus 
recursos de historiador. 

Na "Revjsta" do nosso Instituto acham- e vár;os trabalhos 
de sua lsvra tais como: "João Ramalho", "Necrológio dos sórios 
falecidos durante o ano social de 1900", "Nota relativa à escri- 
tura de doação da Capela da Graça", "Discuíso dc 4" Centená- 
rio do descobrimento do Brasil", além de outras publicações es- 
parsas, e outras referentes à sua especialidade profissional. 



DR. BENTO PEREiRA BUEhO 

O Dr. Bento Pereira Bueno nascido na cidade de Jundiãí, aos 
9 de iliaio de 1870, que foi um dos fundadores do Instituto, gran- 
des e indeléveis serviços prestou ao  País no desempenho de altos 
cargos da  administração. 

Em 1877, destacou-se nos seus estudos no colégio " C u l i ~  a 
Ciêndia" pelas altas qualidadzs de sua inteligência privilegiada e 
aplicação nos seus deveres de estudante criterioso, que lhe vale- 
ram a estima e admiração de seus contemporâneos. 

Aos 9 de maio de 1893 formou-se o Dr. Bento Bueno pela 
Faculdade de Direito de São Paulo, depois de iim curso brilhante 
ao lado de figuras que mais tarde se destacar:?rn no cenário da  
jurisprudência, das ciências e das letras pátrias 

Como jornalista êste ilustre paulista pertencente a uma f;mí- 
lia de varões de velha e preciosa cepa, desde a proclamaçãc da 
República, pertenceu ao corpo redatorial do "Correio Paulistai o", 
sendo também fundador do jornal a "Revolta", onde escreveu tra- 
!?alhos de magnífica erudição, notadamente ria campanha atoli- 
cionista, cujos artigos brilhantes e cheios de civismo eram "gofpes 
certeiros e mortíferos na malfadada instituição que, infelizmente, 
nos legaram os nossos antepassados". 

A campanha republicana não foi indiferente ao Dr. B ~ i l t o  
Rueno, pois desenvolveu larga atividade ao lado dos propagan- 
distas de nomeada, como sejam, Campos Sale;, Prudente de Mo- 
rais, Francisco Glicério e Quirino dos Santqs. 

Estabelecido o regime republicano no Pdí?, aos 11 de no- . vembro de 1892 foi Bento Bueno nomeado 5." Delegado de Po- 
lícia da Capital, sendo dois anos mais tarde noineado Direto: do 
Ginásio do Estado da Capital. 

Pelos serviços prestados ao govêrno d~ 2ual fizeram parte 
Cesário Mota, Jorge Tibiriçá e Alfredo Maia, dada a sua capaci- 
dade admirável de trabalho e o escorreito cum~rimento do dever 
no  exercício de seus cargos, foi a 27 de fevereiro de 1895 no- 
meado Chefe de Polícia da Capital, no govêrno de Bernardino de 
Campos. 

Tempos depois, a 30 de abril de 1897, rendo o Dr. Fran- 
cisco Granadeiro Guimarães, nosso Comissário de Emigração na 
Europa, sido eleito, deputado no Congresso Nacional, foi em sua 
substituição designado o Dr. Bento Bueno, onde realizou magnífi- 
cos empreendimentos que tanta valia tiveram no aperfeiçoamei~to do 
serviço iniigrathrio. 

A 1 . 0  de maio de 1900, 120 govêrno de L-rancisco de Paula , 

Rodrigues Alves, o 58." presidente de São Priulo, foi o Dr. Bento 
Bueno escolhido para o cargo de Secretário dov Necócios do In- 



terior, realizando nessa ocasião várias obras de interêsse coletivo, 
notadamente nos setores da saúde pública e da instrução. 

A 6 de setembro de 1893, surgiu o golpe insperado da re- 
volta da armada contra o govêrno, chefiada pelo almirante Custó- 
dio José de Melo. O Dr. Bento Bueno com grande patriotismo co- 
loca-se ao lado da legalidade e deslocando-se para Santos, trabalha 
infatigavelmente ao lado do General José da Silva Jardim na for- 
tificaqão da cidade ameaçada de desembarque por parte dos re.- 
voltosos e sbmente descansou quando foi normalizada a situação. 

E111 1924, Carlos de Campos confia no seu govêrno a pasta 
da Justiça ao Dr. Bento Bue~o ,  porque vê nêle o homem leal, o 
servidor dedicado do Estado e que jamais exorbitou em qualquer 
dos seus atos, valendo-lhe por isso a estima de todos os seus su- 
bordinados. 

Ao deflagrar em São Paulo o movimento revolucionário de 
1924, que foi sem dúvida a centelha donde havia de se espalhar 
seis anos depois por todo o País vitorioso o movimento revolu- 
cionário de 30, a mesma atitude conservou o Dr. Rento Bueno, 
que ainda mudada por força das operações a sede do Govêrno 
para Guaiaúna manteve-se com admirável coragem pessoal no seu 
cargo, trabalhando sem desfalecimentos para a volta do Estado 
a sua vida normal. 

De todos os elogios que se possam fazer a tão nobre cida- 
dão, nenhum para nós tanto o credencia como a expressão do 
nosso querido e eminente confrade, o Sr. Desembargador Dr. Afon- 
so José de Carvalho, que ao referir-se a pessoa de Bento Bueno, 
fazendo-lhe justiça soube dizer: "É um homem que sempre teve 
no exercício de seus cargos a virtude de sempre manter a palavra 
dada e que 9 possuidor de uma têmpera de verdadeiro paulista". 
Estas palavras ditas por quem as disse valem pela consagração 
das consagrações. 

DR. CINCINATO BRAGA - 
O Dr. Cincinato Braga nasceu na cidade de Piracicaba aos 

7 de julho de 1864, tendo sido o seu primeiro mestre na Fa- 
zenda Graciosa, em Descalvado, o Padre Antônio José de Castro, 
iniciando os seus estudos secundários em Campinas no "Culto a 
CiEncia", onde conviveu com Olavo Egidio, Saturnino do Ama- 
ral, Álvaro de Sousa Campos, Antônio José Lobo, Eduardo Pom- 
peu, Alberto Santos Dumont, João Batista Correia Nery e outras 
tantas figuras que tiveram mais tarde ligados os seus nomes a 
história dos fastos da administração paulista e nacional. 



Formou-se o Dr. Cincinato Braga pela Faculdade de Direito 
de São Paulo na turma de 1891, juntamente com Reinaldo Por- 
chat, Freitas Vale, Abelardo César e outros. 

Em 1896, no govêrno de Bernardino de Campos, foi o Dr. 
Cincinato Braga nomeado promotor público na cidade de São 
Carlos do Pinhal, onde continuou desde os bancos acadêmi- 
cos a sua fervorosa campanha republicana e at~tiescravocrata. 

Proclamada a República é eleito deputado ao Congresso da 
Constituinte de São Paulo, apresentado pelos municípios de Pi- 
racicaba, Rio Claro, São Carlos, Pratas, Dois Córregos, Jaú e Ja- 
boticabal, tendo exercido cor-i~ brilho o seu mandato até a dis- 
solução do Congresso por Deodoro. 

Erii 1892 foi eleito deputado ao Congresso Nacional, sendo 
depois reeleito etn várias legislatliras, destancando-se con-io um 
parlamentar de grandes recursos e cotno notável argumentador. 

Em 1901 foi destacada a sua atuação junto ao  grupo de dis- 
sidentes ao lado de Prudente de Morais e Júlio de Mesquita, avul- 
tando a sua personalidade de político de largo tino na memo- 
rável campanha a favor de Albuquerque Lins para a presidência 
de São Paulo, contra a candidatura do eminente campineiro Cam- 
pos Sales. 

Foi o Dr. Cincinato Braga o incentivador da siderurgia na- 
cional, sobressaindo-se, adti-iiravelinente, nos estudos referentes a 
finanças. 

Junto de Raul Fernandes e Gastão Cunha e sob a presidên- 
cia de Epitácio Pessoa, representou o Brasil na Sociedade das Na- 
ções, tenlpo Este em que tomou parte na consolidação de vários 
tratados diplon-iáticos. 

Pela terceira vez numa constituinte foi representante de São 
Paulo em 1934, onde teve destacada atuação. 

Ein noven-ibro de 1937 encerrou a sua carreira política, dei- 
xando uma fulgurante trajetória de sua atuação em vários setores 
da vida nacional, tendo con-io lidimo representante do povo pres- 
tado inestimáveis serviqos à causa pública. 

Escritor de largos recursos, publicou numerosos trabalhos sô- 
bre Direito, e como advogado niilitante nos foros desta Capital e 
do Rio de Janeiro, sempre teve o galardao de ser um grande co- 
nhecedor dos assuntos referentes a questões de terras. 

Escre.veu: "I-listória da Cidade de São Carlos" (1890) ; "O 
Câmbio" ( 19 10) ; "Questões Ecorromico-Financeiras" ( 191 5)  ; "In- 
tensificações Econômicas do Brasil" ( 191 8 )  ; "Sêcas do Nordeste" 
( 19 19) ; "Ensino Industrial e Siderurgia'' ( 19 19) ; "Magnos Pro- 
blemas Econômicos de São Paulo" (1921) ; "Brasil Novo" (4 vo- 
lumes - 1931) ; "Situação da Lavoura do Café" (1935) ; "Traba- 
lhos na Constituinte de 1934-1935". 



Do Dr. Cincinato Braga, disse o veterano e brilhante órgão 
d a  imprensa paulista "O Estado de São Paulo": "Em todos os 
postos que a carreira profissional e a política lhe depararam dei- 
xou sempre a marca de uma poderosa inteligência e de superior 
descortino no estudo de questões administrativas, escoimando-as 
de  estéreis preocupações -pessoais ou irritantes dissídios parti- 
dários". 

Dêste ilustre paulista podemos dizer que a sua vida como par- 
lamentar foi o exemplo vivo do cidadão cioso do cumprimento dos 
seus deveres, acima de tudo e por tudo: para com ~i Pátria! 

DR. CARLOS DE ARRUDA BOTELHO 

Natural da cidade de Piracicaba, cognominada "a noiva da 
colina", descendente do velho tronco dos Arruda Botelho, gente 
ilustre, ligada ao que se pode dizer ao sal da terra como nos de- 
monstram os nossos linhâgistas, o Dr. Carlos Botelho foi uni dos 
Secretários de Estado que até hoje a maior sonia de serviços e 
empreendimentos levou a término em sua pasta. Depois dêle, sò- 
mente tivemos conhecimento dos vultosos trabalhos, dos planos e 
dos estudos profundos dos problemas hospitalares, das realizações 
em geral, referentes a saúde pública, levados a èfeito pelo saudoso 
Dr. Álvaro Guião no govêrno de 1937, que hoje ai se acham como 
as mais esplêndidas execuções de imediato interêsse público. 

Terminados os seus estudos primários foi o Dr. Carlos Bo- 
telho estudar em França, onde obteve, em Paris, coni grandes mé- 
ritos, o seu titulo de doutor erri Medicina. Voltando ao Brasil, o 
jovem facultativo de então fundou o Hospital Clínico, juntamente 
com Hernani Barreto e Guilherme Ellis, que funcionou durante 
muito tempo na rua do Gasômetro. Foi este o primeiro hospital 
para clínicas que existiu em São Paulo, onde em dias de hoje, 
graças aos estudos do saudoso cientista e cirurgião Álvaro Guião, 
que em. nosso Estado exerceu o cargo de Secretário da Educação 
e Saúde Pública, podemos orgulhar-nos de possuir o nosso Hos- 
pital das Clínicas, uma das maiores massas de cimento armado 
da  América do Sul. 

Filho de fazendeiros piracicabanos, criadores de nonie, corii 
a experiência desde os mais tenros anos, que tanto enriqueceram 
os seus conhecimentos agrícolas, ao Dr. Carlos Botelho coube o 
cargo de Secretário da Agricultura, no govêrno de Jorge Tibiricá. 

No exercício dêste alto cargo, desenvolveu o nosso home- 
nageado o que podemos dizer lima operosidade simplesmente as- 
sombrosa. 

O primeiro gesto de S. Excia. resultou na fundação de um 
Pôsto Zootécnico no bairro da Acliniação, tendo nesta mesma épo- 



ca sido o verdadeiro incentivador da rnelhoria dos nossos reba- 
nhos com a importação de gado de raça, o que veio proporcionar 
a que o gado do Brasil pudesse, dentro de alguns anos, represen- 
tar grande parte da economia nacional. 

Foi ainda o Dr. Carlos Botelho o incentivador da cultura do 
algodão, esta preciosa fibra nacional que aqui foi plantada nos 
tempos coloniais, como se referem os docunicntos coetâneos. Em 
1864 havia profunda escassez d8ste produto nos Estados Unidos 
que se prolongou por muitos anos em virtude da guerra civil. 

Devido a êste acontecimento na vida interna daquele pais 
ariiigo, vêm dos Estados IJnidos e localizam-se perto de Campinas, 
onde floresceu a Vila Americana, muitos emigrantes. Logo em se- 
g ~ ~ i d a  se enfraquece o mercado do algodão em 1895. Surge i7 ciclo 
do café em magnífico surto progressista, porém, diante do dese- 
quilibrio entre a produção e o,consumo, era evidente a aproxima- 
cão de um árduo período econ6rnico para o Estado. A nova in- 
centivação do plantio do algodão e o seu consumo com a con- 
quista de novos mercados conseguem estabilizar os acontecimentos. 

Nesta luta econômica extraordinária Carlos Botelho desdo- 
brou-se em atividades. No Largo de São Francisco, em local fron- 
teiro a Faculdade de Direito, realizou a I." Exposição Algodoeira. 
Num dos lados da Exposição, foi instalada uma secçáo de tra- 
balho pelos mais rudimentares processos e do outro rnaquinário 
perfeito c0111 trabalhos técnicos que ainda não eram conhecidos. 
Assim, o ouro branco começou a surgir em várias zonas do Estado. 

Ainda para dar curilprimento ao seu programa de amparo a 
lavoura, fundou o operoso Secretário da Agricultura os núcleos co- 
loniais de Nova Odessa, toruinbataí, Gaviáo Peixoto, Nova Eu- 
ropa, Nova Paulicéia e outros mais, ao longo da Estrada de Fer- 
ro Funilense que partia de Carnpinas. O tamanho e crescente pro- 
gresso daquela zona, em tão pouco lapso de tempo, levou o Exmo. 
Sr. Ministro do Comércio da França, Charles Vierner, ao visita- 
Ia, dizer: "Se eu contar na Europa o que estou vendo, ninguém 
acreditaria." 

A Carlos Botelho .deve ainda o Estado a introdução do café 
Bourbon amarelo, refratário as geadas. 

Surge nesse período uni magnífico empreendimento de S. 
Excia. que foi a criação da Escola Agrícola de Piracicaba. O Dr. 
Luis Antônio de Sousa Queiroz e sua exma. consorte D. Herme- 
linda, filha do grande Cristiano Ottoni, doaram ao Estado vasta 
extensão de terras de unia fazenda em Piracicaba, a fim de ser 
ali fundada uma Escola de Aprendizagem Agrícola. O governo 
contrata técnicos especializados na Bélgica, da Universidade de 
lean Blue, e surge então êste centro de estudos ao qual tanto jã 
deve S. Paulo, que é a Escola Agrícola de Piracicaba. 



Para coroar todos os seus esforços em prol da agricultura, 
Carlos Botelho organiza o serviço de Estatística Agrícola e Zoo- 
técnica, pois, até aquela época, não se sabia ao certo o número 
destas propriedades e nem tão pouco até onde havia atingido a 
economia nacional atraves de cifras exatas em todo o Estado. 

Neste período é que foi, pr0priamente dito, iniciada a Zoo- 
tknica em S. Paulo, com a realização, em fins de 1904, das cin- 
co primeiras Exposições Regionais de gado, realizadas em Cain- 
pinas, São Carlos, Itapetininga, Batatais e Guaratinguetá. 

Neste perípdo propriamente dito, é que foi iniciada a Zoo- 
um fato interessante. Não havia industrialização dos produtos do 
feite. A Casa Natan por iniciativa de Carlos Botelho enviou para 
estas exposições várias máquinas para fabricação de manteiga, 
recentemente recebidas do estrangeiro. Na exposição de São Car- 
10s houve um grande acontecimento. Nuni dos pavilhóes liiidamen- 
te ornamentado, S. Excia., o grande paulista, o benemérito da nos- 
sa agricultura, Dr. Carlos Botelho, de avental, auxiliado por sua 
digníssinía cotisorte e lindas moqas de S. Carlos, ali estavam ata- 
refados e cheios de entusiasmo a ensinarem como se fazia man- 
teiga. Grande exemplo de dedicação, extraordinária prova de des- 
prendimento de um homem de govêrno que não vê empecilhos 
para a realização dos seus altos desígnios. - 

Neste tempo e por iniciativa de tão experimentado adminis- 
trador, tratou-se acuradamente do tipo do cavalo de guerra, or- 
ganizando-se coudelarias e fazendas para a remonta a fim de 
servir nossa brilhante corporação militar. já naquele tempo a For- 
ça Pública do Etado. 

Continua Carlos Botelho no seu trabalho estafante. Não des- 
cansa e não esmorece. É um dínaii~o a produzir energia em todos 
os setores da administração. 

Conhecedor dos males oriundos do desbastamento das ma- 
tas, encarregou o grande humanista Lourenço Granato de organi- 
zar um horto no litoral paulista, a fim de serem cultivadas plantas 
de todas as procedências do estrangeiro, adaptáveis aos nossos 
litorais, para serem ali feitos os estudos devidos para aclimatação, 
experimentação e implantaqão. 

Pelo interior aparecem os frutos de tão grandes esforqos, 
principalmente com o saneamento da cidade de Santos, eliminan- 
do-se os brejais, sendo. encarregado desta obra o Dr. Saturnino 
de Brito. 

Continuando ainda na realização de seu programa, a Estra- 
' da de Ferro Funilense foi encanipada pelo govêrno, tendo S. Excia. 

organizado o serviço de navegação na zona Ribeiro de Iguape, 
o que trouxe um rápido surto progressista aquela riquíssima re- 
gião mineralógica do Estado. 



Em São Paulo, o Dr. Carlos Botelho reformou a Repartição 
de Águas e Esgotos, entregando a sua direção ao Dr. Luís Betim, 
que construiu a reprêsa do Cabuçu, erguendo mais tarde no atcr- 
ro do Tamanduateí, nas proximidades do Gasômetro, uma das 
primeiras pontes de cimento armado no país. 

A Inspetoria da Emigração criada por Antônio de Queiroz 
Teles, o Visconde de Parnaiba, não se achava ainda em condi- 
qões de cumprir amplamente os objetivos a que se destinava. Os 
emigrantes que chegavam dormiam em esteiras, sendo ali enorme 
o desconfôrto, não havendo também inspeção médica. 

Carlos Botelho focaliza êste setor de sua Secretaria e a trans- 
forma por completo, ao ponto de nada mais faltar ao imigrante. 
Nesta ocasião instituiu a Agência Oficial de Imigração e Traba- 
lho, onde eram registrados os contratos entre os colonos e os fa- 
zendeiros, e onde também se resolviam, quando em contenda, os 
direitos de uns e de outros. Esta realização foi no pais a "célula 
niater" da organização dos servilos de'aniparo ao trabalhador, e 
também onde teve raízes a criação dêste importantíssimo organis- 
irio da administração rlacional que é o Ministíirio do Trabalho. 

Em 1886, foi fundada a Comissão Geográfica e Geológica, 
sob a direção de Orville Derby. Volvendo os seus cuidados para 
esta Comissão, Carlos Botelho nomeia para seu diretor o Dr. João 
Pedro Cardoso. As cartas geográficas existentes até 1889 eram 
absolutamente deficientes. De Araraquara para diante nos traba- 
lhos cartográficos se via o sertão. A zona Sul do Estado e a re- 
gião limitada pelas margens do Paraná e Paranapanenia eram des- 
conhecidas. 

Em 1906 começou a ser elaborada urna con~pleta carta geo- 
gráfica do Estado de São Paulo, desde o Paraná as nascentes do 
Paranapanema, e dai até o Rio de Janeiro. Cuidadoso estudo foi 
feito em toda a região fronteiriça do Paraná, Mato GrosSo, Mi- 
nas Gerais e Rio de Janeiro; nleticuloso trabalho cartográfico pro- 
cedeu-se do 'Tietê, a estrada liquida que corre do litoral para o 
sertão e de quase todo o sistema hidrográfico paulista. Os estudos 
que se fizeram nesta ocasião vieram dissipar as dúvidas dos cur- 
sos dos rios do Peixe, do Aguapei e do Paranapanema, bem como 
do sistema orográfico de muitas zonas do território paulista. 

Prestou assim S. Excia. um inestimável serviço a São Paulo 
e ao Brasil, coroando com outras tantas obras o seu trabalho, ao 
qual se devcgava pelo seu civismo e pelo sadio patriotismo. 

Meus senhores! 
Às figuras dos fundadores dêste Instituto Histórico e Geo- 

gráfico o sentimento da nossa sincera e eterna gratidão. Sim, da 
nossa gratidão tão sincera como a do sacerdote para com o seu 
Deus; do filho para coni o pai; do penitente que alcança a graça 





entre o silêncio indiferente de uns e ódio de outros; trabalhar seni 
descanso tendo como conforto único a fé no próprio trabalho; tra- 
balhar sem recompensa, apenas para cumprir um dever, sem es- 
perança da popularidade - é virtude que a poucas almas é dada. 

Glória eterna ao homem devotado as sagradas coisas da His- 
tória Pátria! Glória aqueles em cujo ckrebro Deus colocou a 
centelha do gênio e que embora em vida possam pernianecer no 
Nada, algum dia, após a morte, pelos seus feitos talvez cheguem 
a ter ao mesmo destino do vate heleno que em vida nada foi, mas 
que a gratidão póstera de seus concidadãos fez com que fosse 
o seu corpo levado as alturas da histórica colina de Posilipo, onde 
foi repousar embalado pelas ,ondas verdes e sonoras do mar e ilu- 
minado pelo brilho das estrêlas. 

Que em outro cinqiientenário, em niomentos de exaltação co- 
mo êste, ecoein neste plenário os cânticos glorificantes das tubas 
e dos toféis gloriosos, erguendo hosanas aos obreiros, aos se- 
 lie ente ir os e aos edificadores dêste templo da História, onde se 
glorificaiil com carinho e emoção as grandes figuras da naciona- 
lidade e ande ningukm jamais se esquece das datas magnas d a  
gloriosa história de nossa terra! 

Tenho dito. 



Outro inédito de Frei Gaspar da Madre de Deus 

Mestre Afonso de E. Taunay a qiietri tanto deve a História 
de São Paulo e, portanto, a História do Brasil também, estudou 
carinhosamente a admirável obra de 'Frei Gaspar da Madre de 
Deus, ilustre nionge beneditino, cujas pesquisas e cujo devotamen- 
to aos arquivos preservaram valiosissirnos dados e informes sobre 

\ o nosso passado. 
Além de esplêndida biografia, Mestre Taunay fez-nos conhe- 

cer vários est.udos inéditos de Frei Gaspar, alguns dos quais pu- 
blicou ein números de nossa Revista. Assim, no tomo XVI (págs. 
243-276) publicou, sob o título de U m  inbdito de Frei Gaspar da 
Madre de Deus, uma DissertaccÍo e exp1icaçóe.s sobre as terras que 
litigaram os Padres do Carn~o e os Padres Bencditinos, documento 
jamais inipresso, do Arquivo da Abadia de S. Paulo. 

Graqas aos bons fados, podeiiios inserir, neste volume, algu- 
mas notas tomadas por Frei Gaspar da Madre de Deus yuando 
analisou aquela questão surgida no século XVII em Santos, entre 
o Convento do Carmo e o Mosteiro de São Bento, e sO terniinada 
em princípios do século XX, o chamado processo do Monte Serrat. 
Teve êle então oportunidade de pesquisar anibos os arquivos a f i i i i  

de esclarecer o litígio. Fez inúmeras anotações, transcrevendo e 
interpretando antigos documentos, entre os quais escrituras, doa- 
ções, delimitações de terras e de sesmarias, que datavam de mais 
de duzentos anos. 

Essas anotações foram transcritas por Frei Francisco Bernar- 
des da Virgem Maria, Prior do Cotlvqnto do Carino, de Santos, que 
intitulou o traslado: "MANUSCRITO OU COPIA FEITA PELO 
REVMO. PADRE MESTRE FREI GASPAR DA MADRE DE 
DEUS QUE TUDO COPIEI FIELMENTE COMO NO QITO 
ESTAVA". 

A cópia foi terniinada eni 5 de fevereiro de 1830 e devida- 
mente rubricada por Frei Francisco Bernardes. Dela tivemos co- 
nhecimento quando procurávainns dados para unta biografia de 
Braz Cubas. 

Ao nos utilizarmos do material existente no Arquivo do Coti- 
vento do Carmo, de Santos, entregue a esclarecida orientação de 



Frei Timóteo van den Broek, apontou-nos êle a preciosa cópia de 
Frei Francisco Bernardes. 

Vários dos docunientos constantes no niaiiuscrito de Frei Gas- 
par já são do conhecimento dos historiadores. Alguns foram obti- 
dos em outras fontes que não esta pelo saudoso Manuel Pereira 
Guimarães; alguns publicados pelo Professor Ernesto de Souza 
Campos em seu livro sôbre a Santa Casa de Misericórdia de San- 
tos; outros aproveitados pelo próprio Frei Tirrióteo van den Broek 
para integrarem, junto a valiosa docunientação, o seu "Livro de 
Vistoria feita perante o Juízo dos Feitos da Fazenda, de documen- 
tos sôbre as  relações entre Braz Cubas, Pero Cubas e o Convento 
do Carnio, de Santos", infelizmente ainda não impresso. Existem, 
porém, os que até hoje peinranecem inéditos e que se revestem de 
especial interêsse. 

A leitura da cópia do maniiscrito elucida alguns fatos, até 
agora obscuros, do passado da vila santista, ao mesmo tempo que 
atrai o espírito interpretativo do historiador para varias passagens 
da história vicentina. Por insistêricia nossa, acedeu -Frei Tiinbteo, 
com a devida autorização de seu provincial, na publicação dêste 
inédito de Frei Gaspar, que certamente lancará um pouco mais 
de luz sôhre o cenário quinhentista e parte do cenário seiscentista 
da Capitania de São Vicente. 

E basta a sua procedência: a lavra do nionge historiador das 
prinieiras eras vicentinas e paulistas, para que todo o direito lhe 
assista a que se lhe dê assinalatio lugar nas páginas do órgão do 
Instituto Histhrico e Cieográfico de São Paulo. 

Keste iii;isso tlico tloiiiiiieiito .... ro iiio.. . .r;, liiiiis ~ u t o s  c C.irta precatoria 
(lite faz Rraz Cii1i:is 1)" se iiiiciiierirciii testr;ntiiilia lia \-illa tle S. \;icelite etii 
prova tlo qiic o cai~iiiilio ;\litigo (I:+ (iitta \'iil:i 11'' 0 P ( ~ r t o  de S:intos hia por S. 
reroiiitiio pe1:is terras (lo Mestre R:irtliolo~iieii froii teira~ à Capella da Crraqa. 

Aiiiio tlo ii;isciiiieiito c10 S(>-so  Siir. lezii Cliristo :le (1581 ) aiios tiesta Vil121 

de S. Vicetite :ios 22 dias (I« inez de I>ezeiiil)r<) (to tlittv :iiitio o Tiicliiiridor Simáo 
Luiz comiao Tahelliào tiraiiios ;is testemiiiilias abaixo dei.l;iradas o que logo 
se tirou liriiiieiro a Peclro C'ollaqo ti11 siias ~~oiiz:t<l:is por testemiiiiha deste cazo 
por ser iicimea<l;i i i : ~  c:irt;\ c :irtigcis tlcllei, e eii M;iiioe: tl;t Liiz Taheliáo que o 

escrevi. 
Pedro Col!aco C;ivaliir." ainor:itlor iiesta tlitta \'ill:i testen-iiiiilia iiomea<l:t 

ii;i Larta j,rer;itori:i ;I queiii o iiicliiiritlor Iiiiii5o T-iiiz tleo juraiiieiito dos Santos 
~~vaiigellios etii i p e  elie te<tetiiiiiili:i IIVL sii;i niáo peraiite iiiii~i tabelliáo prome- 
teiido dizer \~erdH<le do qiie sciiibesse cios ilittos ;irtigos coiitlicudos, lia carta, 
e tle costiinie disse 11:+11:1. 1: pergiiiitado pelo lxiiiieirí, :irtimo coiitlieii<l» iin tiitt;i 



Carta que todo lhe foi lido pelo ditto liiqiiiri(1or disse elle testeniuiilia cILie li& 
verdade que o cainiiiho que vem de S. Jerotiimo pelos tujucos à poiite e caza 
de Ambrosio Luiz, e a terra de IoZo Glz. que iiuiica foi catniiilio, seiião de 
pouco tempo para cá, porquanto digo por que tudo era tujucos, e rnattos que 
depois de Luiz Alves haver a terra delle Atnbrozio Luiz carpio tia porita-da 
em baixo da baiida de Santos, e que João Glz. emprestara. outro pedaço de 
terra a hum homem de Satitos para praiitar inillio, e que o ditto Braz Cuhas 
viera cârpindo da banda de S. Jeroitimo se abrira aquelle camitiho por aquelle 
tujuco, que ele testemuiiha fora por elle tiua oii duas vezes, e qiie pelo ver 
táobem dera Ordem, que iião o ahriseiii, e ciue o cainiiiho está de iiovo aberto, 
e que tiuiica fora camiiiho, e que isto sabe muito bem, e que o camiiilio qiie 
hia de Santos para S. Vicente antigamente era ciotide está agora a ermida tle 
Nossa Senhora pouco mais, ou iiieiios, a huas 1,araiigeiras que foráo tlo Mestre 
Bartholoineu e dalli corria pelo matto, e vinha çaliir cá a liua terra que foi de 
Mariuel de Chaves, apegado com João Glz. e tlalli corre a mão direita pelo 
nratto, e pello pé de Irua terra qiie Eoi de Jorge Harboza, e (lalli virilia sahir 
rio tanque ou Fazenda da baiida da terra de Aiitoiiio de Oliveira, que Deos teiii, 
e depois que se povoou a terra Jc  -4iitlré Botelho, mudarão o camiiilio pelo 
lombo, qiie vein dar às Iarangeiras, que foráo de Valentim da Costa, e depois 
fizer50 outro para Saritos e depois disto fizer50 oiitro das laraiigeiras à Criiz, 
donde inatarão a João Fraiic.",, e díílli para haixo ao Eingeiiho, e que estes são 
os carniiilios mais velhos, e aiitigos, poreni CJ. o primeiro das Laraligeiras do M.e 
Bartholomeii hé o mais aiitigo, e o mais tiovo, hé o do tujuco, e inais não disse 
iio d i t ~  Artigo. 

No 6." artigo disse elle testemiiiiha, que hé verdade que Antoriio Glz. dos 
Quiiitos Iié cazado com F'olonia Vaz filha de Mestre Bartholomeu herdeira que 
deve ser das terras, por oiide vem o camiiiho antigo para esta Villa de S. \:i- 
cente, e iiiais não disse do ditto artigo nem (10 segundo, iiem do 3." (ligo nem 
do 4." uetn do 5." tiem do 7." neni rio BQ porque tudo disse tio IV  e isto por ti50 
saber mais, do que ditto tiiilia dos dittos Artigos, e assignou 2.qui com o snr. 
Tiiquiridor, e eu Maiioel da Liiz Tabelião que o escrevi: Pedro Collaço - Simão 
Luiz. ( A  inargem está : ............................................................................ que as terras 
de iK. Siira. da Graça erão do Me. Hartliolonieo. 2." que o rio de N. S. do 
Desterro ou de S. Hento não podia ser aquele em que principiarão as terras tle 
Paschoal F r s  ................. .. ............... porque ................................ do Snr. Braz se 
collige que iião passaváo do r'theiro de S. Bento que liia de Saiitos para S. Vi- 

.................... ceiite 1)elo caminho aiitigo e a carta inaiida 1)riiicipiar tio l . "  ribeiro 
...................................................... Logo iio clitto dia iiiez e era atras escripto 
o Itiquiridor Simão Luiz comniigo Escrivão fomos a tirar por testemunhas a 
Diogo Dias, e a Pedro Vaz iioniea<los tia ditta carta, os (luais se tirarão por 
estarem juntos debaixo tia ~ a r r e i r a  de Tristão de Oliveira juiito do pellouriiiho 
desta ditta Villa os qiiaes s;ío tais como abaixo vem, e eii Maiioel da Liiz Tahe- 
liáo que o escrevi. 

Diogo Dias morador nesta ditta Villa testemuiilia iioinearla na ditta carta, 
a queiii o ditto Iiiquiridor deo jur;inieiito dos Saiitos Evaiigelhos, eni que elle 



testemunha poz inão perante mim Tabalião prometteo dizer verdade do que 
soubesse dos artigos do contheudo da ditta carta, e do costume disse nada. 
E perguntado elle testemunha pelo I." artigo disse elle testemunha, que hé ver- 
dade que o Camiiiho antigo antes que a Villa de Santos fosse povoada vivia 
o M. Bartholomeu ferreiro que veio a esta Capitania tinha ua casa no oiteiro 
aotlde está hoje em dia hum Laranjal que está em fronte da ermida de N. Snra. 
(Ia Graçri pelo qual oiteiro villha o caminho antigo, e hia ter a terra dr. João 
Glz. já defunto, e dahi correndo a Fazenda de S. Jorge, e dalii a esta Villa de 
S. Vicente, porque todos os caminhos, qiie agora são feitos e andou por elles, 
se abrirão depois, e o primeiro honiem que povoou em a Villa de Santos foi 
Paschoal Friz, e o Sr. Braz Cubas, e dahi se fizera a villa de Santos, e mais 
iião disse do ditto Artigo. Do 6." Artigo disse elle testemunha que ouvira dizer 
que Antonio Glz dos Quintos era cazado com Poloiiia Vaz filha do Mestre 
Rartholomeu, e mais rião disse do ditto Artigo, e Artigos, por que foi pergun- 
tada, nem do 2." nem do 3." neni do 4.", nem do 5." neni do 7 . O  nem do 
porque somente disse tudo no I . "  e 6.' artigo da ditta carta e assignou aqui o 
(litto Incjuiridor eii Manoel da Luz Tabalião que o escrevi. Diogo Dias. - Simão 
Luiz. 

Pedro Vaz ferreiro morador tiesta Villa de S. Vicente, testeniuiiha iiomea- 
cla ira carta, a quem CJ Iiiquiridor deo juramento dos Santos Evaiigelhos, em 
qiie elle testeniuiiha poz sua mão peraiite mim Tabalião prometteo dizer verdade 
do  que soubesse do coiitheudo da ditta carta, e do costume disse iiada. E per- 
guntado elle testemui~ha pelo, 1." Artigo do coritheudo na ditta carta que todo 
lhe foi lido e declarado pelo ditto Iiiquiridor, disse elle testemunha qve 1150 
sahia mais, que sotneiite saber que iiaquelle ditto tempo atites que a Villa de Sati- 
tos fosse povoada, hir o Caminho pela terra do M. Rartholomeu, onde estão as  
I>arangeiras, que hé no oiteiro, elrie está em fronte da ermida de N. Srira. hir 
por ahi o caminho, e dalli hir ter às terras de João GIZ e dalli L Fazenda de 
S. rorge, e dalli a Villa de S. Vicente, e que por alli atidavão iiaquelle tempo, 
e que mais iião sabia dos dittos artigos. Do 6." Artigo disse elle testemuiihi. 
que ouvio dizer, que Antoiiio Glz. dos Quiritos era cazado com Polonia Vaz 
filha do M.e Rartholomeu, e mais não sabia do ditto Artigo, um dos mais 
artigos, porque foi perguiitado por iião saber <lelles nada someiite o que tinha 
clitto, e assigiiou aqui com o ditto Iiiquiridor eii Manoe: Liiz T~hal ião que o 
escrevi. Pedro Vaz. - Simão Luiz. 

-40s 29 (lias do rnez de Dezembro ele 1582 >-r::~s iiesta Vilb  de S. Vicetite 
o Tii<luiridor Simão Luiz coinmigo Tahalião fon~os às pouzadas do Ouvidor 

' 
Diogo GIZ. Castelláo, e o tiramos por testeniuiiha iiomeada na Carta prvatori:i 
roino ditto é, eii Maiioel da Luz Tabalião que o escrevi. 

Diogo GIZ. Castelláo, Ouvidor desta Capitaiiia, testemuiihâ iiomeada i ~ a  
Carta precatoria a quem o Inquiridor deo jurameiito dos Santos Evangelhos, 
em que elle testemunha poz sua mão peraiite mim Tahalião prometteo dizer a 
verdade do que soubesse, e lhe fosse perguiitado, e do costume disse riada. E 
perguiitado elle testemunha pelo I." Artigo do cotitheudo tia ditta Carta que 
todo lhe foi lido pelo ditto Iiiqniridor, disse testemittilin cliie 1ié verda3e que 



iia era de 55. oir 56 aniios ou 57 ,que começara Luiz Alves a prantar caiias 
lia terra, que foi de Ambrozio Luiz, e que neste tempo se abrira aquelle canii- 
iiho seguiido sua lebrança, e dalli viiiha o ditto caminho direito à terra de Joáo 
GIZ. por hua chá e dalli subia por h u m ~  Ladeira de Joáo Glz. e dalli vinha di- 
reito à terra de S .  Jorge por Iiua chão, e dalli subia por Iiua ladeira cle Joáo 
GIZ. e dalli vinha direito à Fazenda de S. Jorge, e dalli a esta Villa de S. 
Viceiite, e que por tempo de chuva tii:ha i11uita lama, e que Luiz .%lvez o tiiilia 
bem concertado, por se servir por elle e elle testeinurilia foi alguas vezes por ells, 
e durou este caminho até ;i era de 62 atiiios pouco inais ou menos, e tlalli a t h i  
agora se tirou (A margem está: - E d." se viiilia de S. Vicente Subia-se por 
hua ladeira, que era a terra do M. Bartliolomeu, desvia-se -L baixo oii<le elle 
tirilia sua caza e Iarangeiras.) e que iiáo sabe elle testemuiiha, porque; e deste 
artigo mais iiáo disse. ]Disse elle testeniiiilha qiie de 40 aiiiios desta parte, c 
passa delles antes que a Villa ' tlc Santos fosse Povoação, iiein Villa estáo o 
Mestre Bartholomeu as Laraiigeiras ;i vista, doride agora esta a 1-illa de Satitos, 
e Paschoal Frz. onde agora está a ermida de fi. Siira. da Graqa o ditto M. 
Barttiolomeo, e a mais geiite se servia desta Villa gassaiido a fazenda de S. 
Jorge, . e  passando toda a ladeira delle testemunha, e dalli hir ter a Caza de 
Valeiitini da Costa, onde estão huas Larangeiras que ora são de Jakome Lopes 
e dalli hia a Iiuma cruz donde matarão João Fraric.";e dalli sobia por uma eti- 
comeada graiide e hia ter a hua caz:t, que André Botelho, que era tio cabo 
da enconieada, que Iioje possiie os herdeiros de Ailtão Nunes, e descia abaixo a 
liuma terra, que se dizia ser (le Joáo Vaqueiro, e depois subia por hua ladeir'c. 
acima terra do M. .P>artholomeo, e descia abaixo oiide elle tinha sua caza, e 
Laraiigeiras, de que o artigo faz metisão, e assim a mais gente se servia por 
ali, e descião hua ladeira, que hia ter oiide agora está N. Sra. da Graça qiie 
era iio lugar doi~de Paschoal Frz. tinha hua Caza, e roças e elle testemunlia 
iião hera alembrado haver outro caminho somerite este que se fez no Engenho, 
que naquelle tempo João Franc." possuia, e que era a redor dos oiteiros todos, e 
Iiia saliir no cabo dos caiiaveais, e que Aiitoriio Glz. ora possue, que iio tal 
tempo era a terra de I'asclioal Frz. e qiianto ao que diz ~ i o  artigo, ou artigos, 
que Rastiáo Frz. (A margem está:  - Sebastião Frz. era genro de Paschoal 
Frz. e i150 de M. Bartholomeu supoiiho (pie o Tnq. trocou os iiornes pondo 
Sebm. Friz em lugar de Ant." Glz. dos Quititos; porque desta só fazem meii- 
sã6 todas as testem~inhas atitecedei~tes.) era genro do M. Bartholoineo e que 
era herdeiro em parte da terra da Sismaria que era verdade que o ditto Bastiáo 
Frz. herdará parte da ditta terra, que qtiaiito a João Roiz ser lhe sospeito, e o 
ditto Antoiiio Glz. dos Quintos, qtie este anno passado foráo hurn Vereador, e 
outro Procurador do Coiicelho na Villa de Santos disse elle testemutiha que 
lhe são sospeitos .por elles trazerem com o ditto Rraz Cubas demandas sohre 

terras, e inais iião disse tio ditto Artigo. e Artigos, porque foi perguntado, por 
não saber mais dos dittos artigos, somente o que tinha ditto, e o assignou aqui - 
com o dito Inquiridor, como ditto lié, e eu Manoel da Luz, Tabaliáo que o 
escfevi. Diogo GIZ. Castellão Sim50 1,uiz. 



MAGO 15 - N." 23. 

Requerin~eiito dos Officiaes da Camara de Vtlla de Saiitos Despaxos dos 
Governadores geraes, Medição, e Posse, que se deo à Camara de 200 brasas de 
terra ao redor da Villa para rocio. 

O Prov.or e Irmãos da Casa da Saiita Mizericordia desta Villa de Santos 
que para betn de siia justiça lhe lié necessario o traslado dos papeis iia verda- 
de pelo que. 

E'. a V. M. Ilie niaiide dar, e tirar o ditto traslado tia verdade em 
iiiodo que faca f6 em Jiiizo e fora delle. 

E. R. M. 
Coiilo pede. Saiitos 27 de Novenibro de 1653 anos. 

ADORNO 

Traslado do pedido 

Petição dos Siirs. Officiaes da Caniara com lium despaxo iic fiin della de 
Aiitoriio Fraiic." Juiz Ordiiiario tiesta lT i lk  do Porto de Santos. 

Aniio do iiascimento de IV. S. Jez'u Cliristo de 1597 anilos aos 21 dias do 
mez de abro do ditto anuo tiesta Villa do Porto de Saiitos costa do Brazil, 
Capitania de S. Viceiite de que hé Capitam e Governador por El Rei N. Siir. o 
Snr. Lopo de Souza nesta ditta Villa em as pouzadas de tniin Escrivzo, e Taba- 
liso ao diaiite i~omeado, alli por Diogo Roiz Procurador desta ditta Villa me 
foi dado a petiçáo seguitite tlos Officiaes da Camara desta Villa com hum dis- 
paxo i10 fim della de Aptonio Franc.", Juiz Ordinario tiesta ditta Villa p.or bem 
do qual o autuei o que tudo hé o seguinte, e eu Antoiiio da Motta Escrivão da 
Ouvedoria (testa Capitatiia de S. Vicente, e Tabalião do Publico Judicial desta 
Villa do Porto de Saiitos, e seos termos pelo ditto Srir. Governador I.opo de 
Souza o escrevi. 

SENHOR 

Dizem os ofticiaes da Caniara da Villa de Saiitos que viiido a esta Capi- 
tariia tio aiiiio de 1553 o siir. Governador Geral Thonié de Souza a pedimt." dos 
officiaes da Cailiara que iio tal tempo eráo, e do n-iais Povo deo a esta Villa 
Irara Rocio tlella 200 braças a redor para todas :is partes e que outro sim, 
viiido a esta Capitania tio atino de 60 o Snr. Governador Metn de Sá por peti- 

' 

çáo, tliie para isso fizeráo os Officiaes da Catnara, que rio tnesino tempo erão 
por 1)eiii da Dada de Tlioiné de Souza matidou meter de posse ao Conc." desta 
Villa da ditta terra. matidando primeiro medir para todas as partes as 200 
I~raças coiitheudas erii a Dada de Thomé de Souza, do rlile tiido se fizeráo Autos, 
que estão em poder do Escrivão Athariazio da Motta, dos quaes para guarda e 
coiiserra~ão com a propria dada que Iié do coricelho, pede :i Vni. lhe mande 
dar, cotiveti~ a saber: o traslado da dada de Thomé de Souza que está a fls. 23 



dos iiiesmos Autos coin o traslado da Seriteiiça que iio mesmo cauzo o Snr. 

Governador Mem de Sá deo que está a fls. 16 lia volta com o traslado dos 
4utos de posse, e medição, que estão a fls. 10 e a fls. I 1  e com o traslado da 
Sentença que no mesmo cauzo o Ouvidor Diogo Glz. Castelláo deo, que está 

a fls 93 e coin o traslado da Seiitenqa, que outro sim tio mestno cauzo o snr. 
fiarthoimeo Simóes Per.", Prelado e Adminish-ador do Eccle>irstico que está 
accostada aos mesmos autos, o que tudo pede a Vm. lhe mande dar Authorizan- 
cio, concertado por dous Escrivaeiis de maiieira que faça fé  o que tudo pede 

]>ara estar em guarda com os mais papeis, qpe há eni a Arca da Camara (A 
iliargeni está. - Prova-se com esta pettcão que tudo isto se guardava ria Arca 
<ia Camara e por isso pedio traslado o P.e Pre2id.e aos Officiaes da ditta Ca- 
i~iara.) tio que receberão justiça, e mercê. Aiitoriio Francisco Simão Machado, 
Diogo Roiz, Manuel de Suberal, Passe os Tabballiaens os traslados, que a 
Cainara pede, conforme a sua petiqão, em Santos hoje 21 de Outubro de I597 
aiios. Antoriio Fraricisco. 

Traslado de hum Capitulo de entre outras couzas que se contem no Livro 
dos Registos da Camara desta Villa do Porto de Saiitos de hum Reginpto que 
tleixou o siir. Thonié de Souza, Governador Geral que foi destas partes do 
Erazil sobre tomar dos Rocios do qual Cap." e traslado delle hé o seguinte: 

Os Rocios que me pedem a Villa de Santos que lhe dê para a ditta villa 
Iiei por serv" de S. Alteza, e por bem e honra desta V.a de São Vicente, se  
a quizer fazer, que se ajuntem os Officiaes da Camara e Povo mais honrado, 
que houver, e toineni limite os 'rocioq, que lhe parecerem bem para as Villas, 
e os demarqueni logo, e sendo cauzo, que tios iimites qiie assim tomarem, os 
(luaes hão de ser pegados com as Villaq seja bemfeitorias de partes serão ava- 
liadas por dous liomeiis, hum que tomará a Camara, e outro a parte, e se for 
iiecessario terceiro \e tomará, e no que avaliareni as bemfeitorias pagará a 
C-an~ara pela ditta z.valiaqáo, se a quizer, e não terido as terras bemfeitorias, 
seiiáo niattas, ou campo como a naturesa lhe deu hei por serv." do ditta snr., 
e hem e honra das dittas Villas, que não paguem couza alguma por ellas, visto 
coiiio lié para bem comnlurn, e que a iníir honra que pode ter hua Cidade ou 
\ illa hé os rocios ao redor della, e as herdades que estão em mattos, ou campo 
custarão poiico a seos donos, o Capm da terra. ou eu em seu nome estaremos 
ohrigados a dar toda a terra ( A  margem está. - Darão outra terra.) que pe- 
dir etn outra parte a pessoa a quem tomarem para o ditto rocio; porque até o 
preze iiâo há couza mais barata tie5tas partes, que terras sem bemfeitorias, c 
iião tomarão rocios de iiiaiieira que sirvão para pasto de gado, (A margem 
está: - Não pode pastar gado tio Rocio da Villa.) senão como çe costumão 
ter as Cidades e Villas; porque tião iié bem que tomando-se as partes. se to- 

masse, siiião o iiecesjario, e o rociu será 200 braças a« redoiido. 

Traslado da Setiteiiça que o Govertiador Geral Mem de Sá deo tios Autos 
tlo Rocio, de qiie os officiaes da Camara lhe pedirão Ihes mandasse dar posse. 
\-isto como o Reo a muitos dias que está louvado, para se dar o rocio da Vila 
conio pelo Governador Thomé de Souza se mandou nãci teriho mais que proilun- 
ciar, seiiSo, que se guarde em todo, e seos officiaes alem das 200 braças clue 



o ditto C;overiia<Ior maiida ao redondo para cada parte pertetider haver a iiiais 
terra; que sobejar alem das 200 brayas para cada parte, por dizerem que iião 
pertence ao ditto Rraz Cubas, por não caber ila dada de I)om.os Pires e Paschoal 
Frz. que lhe rerideo a ditta terra, e que a declaração, cjiie o Ouvr. ou Capm. de- 
pois fez, iião podia ser, por ser contra a escriptura e em prejuizo da parte po- 
derá nisso requerer sua justiça ordinariain.te. Mem de Sá. - A qual sentença 
atras foi publica&a aos 4 dias do mez de Maio de 1560 aiiiios em esta \-illa de 
Santos como coiista do termo a fls. 8. 

Depois disto aos 21 diâs do tnez de Maio de 1650 anos nesta Villa do Porto 
de Saiitos nas Cazas da Alfandega, onde pouza o Siir. Governador Mem de Si 
Goveriiador Geral em todas estas terras, e Capitanias desta Costa do BraziI 
logo ahi prezelite eHe ditto Snr. pelos officiaes da Caniara desta ditta Villa 
lhe foi requerido, e ditto, em como elles tiiihão mandado notificar a Rraz Cuba\. 
que se louvasse em hum homem, para estar a demarcação das terras, que o tiittc~ 
siir Goveri~ador tinha dado a esta Villa, e o ditto Braz Cuhaç respondera a iio- 
tificação, que & parte dos dittoç officiaes. Eu Aiitotiio Pinto Saballião fiz, e 
que elle- respondera que çeiião havia de louvar coino inais largam.te consta tle 
lira resposta, que o ditto Rraz Cubas deo a mim ditto Tahallião que ao diante 
vae peiiduradn, e accostada, e que havia já alguns dias, oue era passado, serii 
que o ditto Rras Cubas se querer loiivar, pelo que ora pedio a sua Sinhoria Ilie 
mandasse a elles dittos Officiaes, que se louvasse a sua reveria do ditto Rraz 
Cubas; por cluaiito sua Siiihoria hé pessoa, perante quem pertencia o ditto loti- 
vam.to e que dera a ditta Sentença pelo qiie digo pello ditto Siir. Goverriatlor 
foi mandado aos dittos Officiaes que elles se louvassem, e que elle se loiivari:t 
do ditto Rraz Cubas, e logo pellos dittoq Officiaes foi ditto ao ditto Stir. Go- 
veriiador que eles .ze louvavão para medir, e demarcar a terra do ditto Rocio 
e m  Jorge Miz. Pedreiro morador e residetite nesta ditta Villa e Capitania e pelo 
Çiir. Governador foi ditto, que elle se loiivava a reveria do ditto Rraz Cuba5 
em Carthalhaeiis Mestre das Obras de Sua Alteza, que ora vinha iiesta Armada. 
e de coino ;issini se louvara o ditto Sr. C;overnador nian<!ou fazer este Termo. 
o que todos assignarão coin o ditto Governador e eu Aiitoiiio Pinto T-ihalião 
que o escrevi por maridado do Sllr. Cmveri~ador por o ditto Rraz Cubas por 
suspeiçáo a Iacome da Motta Tahallião e escrivão da Camara desta ditta Villa 
e Capitania de S. Vicetite que o escrevi. Mem de Sá, Christovam Moziiiho, Ga- 
briel Miz, Christovain Diniz, Roque ,&fiz da Costa 

TERMO DE JURAMENTO QUE FOI LIADO A JORGE MIZ, Pedreiro. 
e Carvalhaes, para demarcarem o rocio. 

Depois disto aos 21 dias do mez de Maio do <Ittt« iiiez de 1560 annos 
iiesta Villa do Porto de Saiitos lias Cazas ci-n Alfandega, onde ora pouza o Siir. 
Governador Geral Mem de Sá por elle ditto Siir. perante mim Tabaliáo me foi 
dado juramento dos Santos Evangelhos a Jorge Miz. Petlreiro, e Carvalhaes, 
Mestre das Obras de E1 Rei N. Snr. para ,que elles dissesem e verdadeiramente 



<lemarcassem o rocio desta Villa, isto conforme o seo mandado, que nestes Autos 
aridão, o que elles assim o prometterão de fazer, e demarcar pelo juramento 
que tinhão recebido, e de commo assim prometterão de fazer e demarcar este 
(iitto rocio como atraz digo, e o ditto Stir. mandou fazer de todo este termo 
a que assignarão aqui com o ditto Snr. Governador e eu Ant." Pinto Tabaliáo 
tiue o escrevi Jorge Miz, Pedro de Carvalhaes. 

AUTO DE DEMARCAÇÃO, QUE O S  PARTIDORES, JORGE MIZ E 
PEDRO D E  CARVALHAES, MESTRE DAS OBRAS D E  EL REI 
N. SNR. PORPARTE DO POVO DESTA VILLA DE SANTOS. 

Aiino tlo tiascimeiito de N. S. Jezu Christo de 1560 annos em os 4 dias do 
iiiez de Junho do ditto atino iiesta Villa e arrabalde, e,termo della, que hé nesta 
Costa do Brazil, de que hé Capm. Gov. por E1 Rei N. Snr. Martim Affonso 
de Souza do Concelho do ditto Snr. etc. No arrabalde desta ditta Villa, e 
termo della as portas daletn dellas de Antonio Frz. e Bartholomeu Fernandes 
estando ahi Pedro de Carvalhaes, Mestre das Obras de E1 Rei N. Snr. e Jorge , 

Miz. Pedreiro, e outro sim Antonio Dias Procurador desta Villa de Santos pelos 
quaes por mandado do Snr. Govr. Mem de Sá e Govr. Geral destas partes do 
Brazil e a requerim.tos do proc.or do Concelho ela ditta Villa que hé Antonio 
Dias estando elle alii o ditto Pr0c.r do Concelho logo pellos dittos Demarcado- 
res, e Partidores, e Medidores da terra do Rocio da ditta Villa que o ditto Snr. 
I~oitve por bem de mandar demarcar o Rocio a ditta Villa e .mandarão fazer 
Iiua cruz d'alem do Ribeiro que está defronte do Mestre Bartholomeo a porta 
do quintal de Pedro Seabra, e ahi meterão hum marco o qual correrá dahi a 
polite que está entre a caza de Bartholomeo Frz. Ferreiro, e dahi tornarão ao 
direito do d." marco, e cortarão por medida de hua corda 200 braças de terra 
ao longo do mar. que chcgrirão as dittas 200 braças ao ribeiro que está a Olaria 
de Rastião Frz. assim como entra a birra do ditto ribeiro cortando ao oiteiro 
alto que está ao Sul até a caza, que foi de Pascual Frz. e as taipas della, e dahi. 
tornarão avir a enl frente do ditto marco primeiro e ahi puzerão outro marco 
no pé de um cepo que está onde marcarão, q.e seria pP a serca da ditta Villa 
tio qual marco bdaráo corda o oiteiro alto q. está ao Sul e medirão outras 
200 braças de terra, que chegarão a dous penedos q. está hum a par de outro 
acima da fonte, donde trazem agua p* esta Villa eu1 hum dos dittos penedos 
<lue está mais abaixo os dittos partidores Jorge Miz. fez Iiua Cruz, e dahi bota- 
rR» por linha dagullia para a banda do Sueste, e puzerão outra cruz, em humn 
pedra grande, que ahiestá e dahi corta outra vez as dittas cazas, e taipas do 
(litto Pascoal Frz. que forão, e dalli do primeiro penedo disser50 os ditto mar- 
c:+dwes, que partia pa a banda do Leste, aonde direitam.e chegão as 200 braças, 
e lògo tornarão outra vez ao primeiro cerco, e marco, (1. está as cazas de Antonio 
Dias defronte dellas, e dalli cortarão, e demarcarão a cruz, que está ao curral 
de Braz Cubas, aonde ao pé de outro cerco, que está em fronte do oiteiro de 
Christovam Monteiro puzeráo, e meterão outro marco de seara, e todos os 



tiiarros meteráo com cada Iium 3 testemunhas pedras ao pé delles e logo dahi 
tortiarão a Iiir partir outras 200 hrayas de terra ao longo do mar, que cliegão 
a huin ribeiro, que está dalem lios tnatigaes, que estão (lalem das cazas de Jorge 

. Ferre e dalli (1. tornarão as 200 braças pelo direito da cerca do tnar, e por esta4 
demarcayoeiis, e partiçoens houveráo os dtttos demarcadores, e louva<los a drtt,i 
terra por particla, e prez.e o Procurador do Coiicelho e de nlim Antotito Pinto 
Escrivão que a todo fomos presentes, o qiial disse por parte tio povo estav.~ 
tn.to saptisfeito iio qual assigiiarão aqui o d." Procurador do Cotic.' e eii -911- 
tonio Piiito Tabalião q. isto escrevi. e iiZo faça duvida onde diz o Rocio por 
entre linha, que se fez por verdade, e eii Tahalião qiie o escrevi Petlro de 
Carvalhaes. Jorge Miz. 

AUTO DA POSSE DAS TERRAS E ROCIO DESTA VILLA DO I'OKTO 
Dl.3 SANTOS QUE O SNK. GOV.or MEXI DE SÁ MANDOU DAR. 
E REPARTLR A ESTA V" A QUAL TOMOU AYTOSIO 1)lrZS 
PKOCor DO CONCELHO DEST.2 \:[TALA 

Aiiiio do iiasci111.to de N. Snr. jeru Christo cle 1560 eiii os 4 dias clo tiiez 
de Juiilo do ditto áiitio nesta Villa tlo Porto de Santos arrabalde della 14. Iii. 
nesta ,costa tlo Rrazil da Capitallia de S. Viceiite, tle que hé Capm. e Gov.or 
Martiin Aifoilço de Souza do Coiicelho de El Rei N. Stir. etc. No arrabalde 
da ditta Villa estando ahi Gaspar GIZ. Porteiro do Coiic." da ditta Villri Jo5o 
Pires o ruivo Alcaide, e logo ;itii p.lo tlitto Porteiro e Alcaide por elles huni, e 
outro, por ahi estar prezelite Aiitotiio Dias Prociirador do Concelho da clitta. 
Villa, ao ditto Aiitoiiio Dias lhe derão terra, páo, e area, e hervas, e pedra, e 
agua da ditta terra, a qual o (Iitto Aiitonio Dias dizze prez.e mim Antonio Piiito 
Tabalião, (1. elle assim por si como em iiome, e Procurador tlo Concelho desta 
ditta Villa se havia promettido de posse do ditto Rocio e terras do Coiicellio 
assim c da maneira, que Ihes os dittos Alcaide, e Porteiro cterZo que era para 
elies hiitn iiiarco de pedra, que está lia porta do quintal de Pedro de Siahra, 
athé o Ribeiro que está daquem (A Margem está: - L)a quem tle N. Sra. ~ L ; L  

Graça. Diz &a quetu, porq. o Rocio ficava pU a parte da Villa ao Leste c10 
Ribr." de S. Jerotiimo.) de N. 'Siira. (Ia Graca, e dalii até a raza de taipa \-ellia, 
que foi de Paschoal Frz. para a banda do oiteiro alto, e clalii a liua pedra alta, 
que esta com Iiua Cruz, em Iium oiteiro alto até hir coiiteçtar, e partir coni 
outro penedo, que está acima da fonte, (le q. trazem aqua pY esta \''illa, que teiii 
outra Cruz, e clalli direitam.te onde for partir para a banda (Ias cazas (Ie lorge 
F e r r Q a r t e  pelo Ribeiro que está entre os primeiros niaiigaes, da qual terra, (1. 

assim está nestas dittas demarcacoens o ditto Procurador do Coiicelho clisse. 
que elle se havia promettido &a ditta posse, que de tiido os dittos Porteiro e 
Alcaide deo logo déste dia.pW todo sempre, o que de tiido Ilie assim deráo posse, 
como procurador do Concelho da ditta \'ill;i o que o ditto Antonio Dias, como 
ahi o tomou prezentes as testemunhas q. ao todo iorão prezeiites Manuel Roiz 
morador iia ditta Villa e .  Rui Vaz morador na Capitaiiia e Aiitoiiio Marques 



niorador lia Villa cle SZo Viceiite (1. óra li& o cliie todos assigxiarão com o d." 
Alcaide e porteiro e Procuraclor do Coiicellio e eir Ai~toiiio Pinto Tahalião na 

(litta Villa e Capitania pelo ditto Snr. Geral, que o escrevi por Jacome da 
,Motta Escriváo da Camara ser sospeito e eii ditto Taballião o escrevi, Rui Vaz, 
-qiitoiiio Ma.rqnes, João Pire9. Gaspsr Glz, Antonio Dias, Manuel Roiz 

SENTEKÇA Q U E  O OUV.or DIOGO GLZ. D E 0  NOS EMBARGOS COM 
Q U E  VINHA BRAZ CUBAS AS SENTENÇAS, E DESPAXOS DOS 
SNRS. GOV.res GERAES. 

Náo recebo os embargos do Embargante visto a materia delles; e visto outro 
ciin p.10 Gov.or Thomé de Souza lia era de 1553 anos dar as 200 braças ao Con- 
cellfo e que o Cap.m da terra desse outra tanta terra, onde não fosse dada p.la 
kesmaria ao 3Cmbargaiite isso deixou em regrint." como deixou outras couzas 
in.tas. E visto outro sim o S I I ~  Go~.or  Mein de Sá foi mandado q. fosse reque- 
rido p a demarcar o d." rocio e por elle Embargante não vir, se louvou o d." 
eiii Jorge Miz. pede o Gov.or a reteria do Embargante se louvou em Carvalhaes 
Mestre das Obras, e foi marcada por mandado do Stir. Gov.or Geral Mem de 
Sá, solernriemeiite a m o  consta do Auto de demarcação a 4 dias do mez de Junho 
da ditta era de 1560 ans. e no d." dia foi metido de posse o d." Concelho por 

iiiaiidado do d o  Gov.or do ditto rocio como consta do auto que anda acostado 
a ditta posse, e todo o mandado, e assigiiado pelo ditto Governador, e quanto hé o 

(1 diz o Ernbargaiite, e allega em seu favor e em seos embargos hum dispaxo 
de. liua petição sua posto p.10 Gov.or Mein de Sá, en-i que diz o não dezempos~e 
até lhe não darem saptisfacão da terra já a esse tempo havia 10 dias que por 
mandado do drtto Gov.or era mettido de posse o Concelho o q. tudo visto, digo 
(1  a posse que tem maridado os Snrs Gov res sobre isto hei por hem que se 
ciiiiipra o que os dittos Snrs. Goveriiadores tem mandado, e feito, e si o Embar- 
gaiite tem algua duvida, ou embargo a isto, allegue-o perante o Snr. Gov.or que 
i150 tenho poder, seiião p" em tudo cumprir o cj os Snrs. Gov.res mandarão, e 
coiidei~-itio ao Einbargante lias custa< destes eiiibargos Diogo Gonçalves C-aslellão. 

SENTENÇA Q. O SNR. BARTHO1,OMEO SIMOENS PER.a PRELADO, 
E ADMINISTRADOR DO ECCLESIASTICO D E 0  SOBRE A S  TER- 
RAS DO KOCIO DESTPI VIL1,A Q. PEDRO CURAS DAVA A CA- 
PELA DA TERÇA. 

\'isto este requerimeiito dos Snrs. O.fficiaes da Caniara da Villa de Santos 
[ligo e declaro, que nas terras e couzas em p. a ditta Villa está de posse, ou por 
algum justo titulo lhe perteriçáo, que eu não posso nem devo entrometerme 
nisso por o ditto cazo pertencer as Justiças de sua Magestade, e assim mando 
a todos os vigarios Geraes, e Ouviclores da-  Justiça Ecclesiastica, que senão eii- 



trometão em couza algua de terras (1. pertença ao Coric" da ditta Villa o que 
cumprirão com peiia de excomunháo, ipso facto,'e emqwaito a Provisão, q. mostr.1 
Pedro Cubas, minha, em q. diz q. ninguem se intrometta das terras da Capella 
de seo Pai pacif1cam.e se entende nas terras, q. liqriidameiite seo Pai, e elle 
possiihião, sem contradição, nem demanda, ou posse e que se pode vincular .i 

Capella, e assim se hade entender a Provizáo, e assim se hade entender o Viga- 
rio Geral, porque a Igreja não quer tirar a ninguem de sua posse, tiem qiiei- 
demandas. 

Dada em o R." de Jaiir." a 12 de Junho de 1593 aiic. Diz a entre linha pari- 
' ficaineiite Administrador. 

TRASLADO DE HUM AUTO QUE MANDOU FAZER MANUEL D1.; 
OLIVEIRA GAGO, 0UV.or COM ALÇADA NESTA CAPITANIA DE 
S. VICENTE A REQUERIMENTO DE BRAZ CUBAS, DE COMO 
SE DESEO L)A APPELLACXO QUE NESTES AUTOS L H E  É RE- 

' 

CEBIDA SOBRE A DEMANDA QUE L H E  POZ SOBRE AS TER- 
RAS PARA ROCIO. 

Anno do nascim.to de N. Snr. Jezu Christo da era de 1583 aiiiios aos b 
dias do mez de Julho nesta Villa do Porto de Santos Costa do Rrazil Capita- 
nia de S. Viceiite de que hé Capm. e Governador por E1 Rei N. Snr. o Snr. 
Lopo de Souza etc. Nesta ditta Villa nas cazas de Manuel de Oliveira Gago 
Ouvidor com alçada nesta ditta Capitania onde eu escriváo fui a requerimento 
de Braz Cubas. que aparece0 e disse ao ditto Ouvidor que elle trazia, e o Cori- 
celho desta Villa havia dias, e aniios hiia demanda sobre o rocio e terras, q. 
pretende haver pg o Conc." desta ditta Villa q são delle ditto Braz Cubas sobre 
o qual se trata demanda, e ora estes dias atraz passados se tor17ará a renovar, ao 
que elle viera com alguns embargos, os quaes lhe não receberão de que appelara 
por si e seo procurador pv a maior alçada e Juizo do Snr. Ouvidor geral e que 
lhe fora recebido a appellaçáo, e que mandara o Ouvr q. f ~ s s e  avaliado o preço 
e valia das terras, e que estando o feito nesses termos, e Autos, como delles 
atraz consta elle ora dizia, que se tiescia da 'ditta appella~ão, e della não queria 
uzar, que querendo o Concelho as dittas terras que está prestes pg lhas dar, e 
entregar, pagando-lhas com o Snr. Gov.or Mem de Sá manda nestes 4uto4, 
que lhe saptisfaçáo suas terras e lhas paguem com esta declaração disse ao 
ditto Ouvidor q. desistia da ditta appellaçáo e o d." Ouvidor visto o seo reque- 
rer, mandou de todo fazer este Auto dezistencia da ditta appellaçáo e assignou 
com elle o d." Braz Cubas, e eu Vasco Pires da Motta escriváo q. o escrevi da 
Ouvedoria, Manoel de Oliveira Gago Braz Cubas 

(A  margem está: - Confornie dous termos, q. encontrei em lium Livro 
das Provii-oes no Cartorio da Fazenda Real, Pedro Lopes era donatario em 
Fev." de 1584.) 



TRASLADO DE HUM DESPAXO Q U E  O G0V.r-GERAL MEM D E  SA 
E M  H U A  PETIÇÃO Q U E  BRAZ CURAS L H E  FEZ, DEPOIS  DO 
CONCEI-HO ESTAR D E  POSSE DO ROCIO DESTA VILLA. 

Eu não mande j ,~a i s .q .  dizer ri. se cumprisse o que xhomé,de,Souza tinha 
riiandado, e parece, que assim o deixou ordenado, que desse ao Sup.e outra terra, 
(1. emquarito lhe não dão, não o deveni desemposar da sua: isto é, q. deter- 
111 i no. 

TERMO DA PUBLICAÇAO DESTE DESPAXO ARRIRA. 

Aos 14 dias do tnez de Junho de 1560 amos iiesta Villa do Porto de Satitos 
nas cazas adonde pouza o Snr. Gov.or Geral Mem de Sá ahi me foi por elle 
dados estes Autos e despaxo, que atras fica, que tudo hé tal como atiab fica, 
e eu escrivão que o escrevi, e eu Antonio Pinto Escrivão que o escrevi o qual 
traslado de Capitulo, que trata sobre o rocio, q. o Sr. Governador Geral Thomé 
de Souza foi dado a esta ViHa de Santos e o traslado da Sentença q. o Snr. 
Governador geral Mem de Sá deo, e traslado de hum termo de deligencia que 
foi mandado a Rraz Cubas, que se louvasse, para se medir as 200 braças da 
rocio, por bem cio qual se louvou a sua re~eri?, traslado de termo do juramento 
que foi dado aos louvados $ a ditta medição, traslado do Auto de demarcação 
(10 ditto Rocio, e traslado do Auto de Demarcação do d." Rocio, e traslado do 
Auto de posse do d." Rocio e traslado da sentença, que deo nos autos Diogo Glz. 
Castelláo, servindo de Ouvidor desta Capitania de S. Vicente, traslado da sen- 
tença que deo o Snr. Administrador. e traslado do Auto que mandou fazer o 
Oiividor Manuel {e Oliveira Gago, por onde se desceo Braz Cubas da appella- 
cão, e traslado de hum despaxo do ditto Siir. Gov.or Mem de Sá, e termo da 
~)ublicação da ditta sentença, o que tudo eu Athauazio da Motta Taballiáo do 
publico, e judicial em esta Villa do Porto de Santos e seos termos Escrivão 
<Ia Ouvedoria desta Capitaiiia de S. Vicente pelo Stir. Lopo de Souza Capm. e 
Gov.or desta ditta Capitania por El Rei N. Stir. fis trasladar de huns Autos, 
que em meo poder tenho que se processarão entre Bràz Cubas e a Camara, e 
Officiaes desta ditta Villa q. trata sobre o rocio de 200 braças que pelo Snr. 
Gov.or geral que foi deste estado do Rrazil Thomé de Souza foi dado para esta 
Villa e logo le fiz trasladar os dittos Autos, por onde o aqui somente declarado 
nos dittos Autos fiz trasladar, e o mais não, por somente o aqui ter deliberado 
dizer os dittos Oificiaes da Camara iritetider a petição atras haver os dittos 
Autos mister, o que p.los d.os Autos corri, e concertei com o Taballiáo Antonio 
de Siqueira vai na verdade sem couza que duvida faça hoje 14 dias do mez de 
9hro de 1597 annos' e vai este ditto traslado até aqui em 12 meias folhas de 

ppel ,  que ficão de conio são as folhas, e te-Ias as quaes vão arriba desta minha 
letra iiunleradari, e não faça duvida nas entre linhas, q. dixem no caminho, que 
vai pe a fonte da ditta Villa e por elles ambos jutitam.te e cada hum por si 
<lerão posse da terra, e rocio da ditta Villa e não nas terras que ouve demanda. 
Outro sim não faça duvida tia emenda, que diz ahi hé a demarcação, o q. todo 



se fez para aclarar a verdade e eu sobreditto Tabalião o escrevi, e sobre Lscre\ i 
commigo Tahallião e Escriváo Athaiiazio da Motta concertado conimigo Sahal- 
lião Aiitoiiio de Siqueira o qual trzslado de petição despaxo, e tudo o inais A 

eiia jutito corno atras se contem, eu Jeronimo Per* Taballião publico e judiciai 
e tiotas nesta Villa de Santos fiz trasladar dos traslados dos proprios origiiiaeq, 
como delles consta, :L que me reporto, e vai tia verdade sem couza que duvid;~ 
faça com os quaes este traslado, corri, e concertei com o Official de Justiç<i 
coni~liigo abaixo assignado etii os 27 dias do mez de Noveinbro de 1653 ;iniios. 

E commigo Taballião Jeroiiimc Pereira . 
co~icertado por mim Taballtão 

Aiitoiiio tia Motta Jeronimo Pereira 

E111 huiis Autos, que a requerimento de Br,iz Cirzas se processarrio, pn o 
effeito de aggiavar do Capnl. Mór Pedro Ferraz, copiados judictalmeiite por 
Antonio Roiz de Almeida, Escrivão da Ouvedoria da Capitaiiia de S. Vicente 
aos 10 dias de Maio de 1567 sellada com as Armas do Doilatario Martini 
Affotiço de Souza e concertada com Atitonio de Siqueira, e Jacome da Mottzi 
Taballiaens da Villa de Sailtos, e tambem com o Escrivão Calisto da Motta. 
nos quaes se acháo varias Sisniarias, Autos de posses, varijs requerimetito.. 
certidoeiis etc. vem o sequiiite: 

FI. I *  Priiicipiáo os autos desta sorte. Saibão (luaritos este Iiistrumeiito por 
carta testeniiinlial de Aggiavo passada do meo officio com traslado de Autos. 
Requerimeritos, respostas, e Fés, Cartas, posses, protestos virein, q. tio anno do 
uascim.to de Nosso Senhor Jezu Christo de 1567 annos em os 1 1  dias do mez 
de Fev." da sobre ditta éra em esta Villa do Pcrto de Saiitos costa do Brazil 
Capitania de S. Vicente de q. h6 Capm e Gov.or o Stir. Martim Affonço de 
Souza por El Rei Nosso Senhor e do seo Coricelho etc. em 'esta ditta Villa em 
a s  cazas da Alfandega de S. Alteza as 10 horas, do ditto dia pelo Stir. Braz 
Cubas Provedor da Fazenda de S. Alteza e Ouvidor com Alçada em esta ditta 
Capitania por o ditto Snr. Gov.or della por elle ditto Snr. Braz Cubas me foi 
dado hum requerimento por escripto por elle assigiiado, pelo qual me requeria 
da parte tle El Rei nosso Snr. como Escrivão da Ouvedoria, e das dadas das 
terras das Se5mariac lhe passasse hum instrumeiito contra o Snr. Pedro Ferra7 
logo Te11.e de Capitão pa o Siir. Martim Afforiço de Soiiza, como mais largam.le 
se contem etc. 

A EIS. Iv." Requerimento que fcz Braz Cubas. Deste requerimento consta 
que em Portugal forão dadas a Braz Cubas por Sisniarias as terras de Geryba- 
tiba, e que de lá matidou tomar posse dellas por seo Pai João Pires Cubas, o 
q u d  para esse effeito trouxe do Reino muita fa7enda de Braz Cubas pa as po- 
voar Por constar a Braz Cubas, que Pedro Ferraz queria dar sisinaria das 
suas terras, aggravou pq o Donatario Martim Affotiço. A fls. 3 vers. vem a 
resposta de Pedro Ferraz, o qual entre outras couzas responde0 q. a iirriguem 
se pode dar por Sesmaria mais terras, do que as que cada hum puder aproveitar, 
e que nem Brat Cubas, riem seos herdeiros poderiáo nunca aproveitar toda 
quanta lhe foi dada, porque Ilie deráo 3 legoas de Costa com furidos até intestar 



com E1 Rei de Castella, e que da Costa do mar até o ii ir i  (Ia coiiqiiista de 
Portugal hião 400 legoas S,iiigellas. 

A fls. 5 vem hua Certidão passada pello Tabalião Antonio de Siqueira os 
3 de Março de 1567 e della consta qiie Braz Cubas tinha servido por duas vezes 
os cargos de Capitáo, e Ouvidor da Capitania de S. Vicriite. Na mesma fls. 
5 verso vem outra Cértidão passada pello Taballiáo Jacomo da Motta aos 5 
de Março de 1567 em que attesta o mesmo. ' A  fls. 7 vem a Sismaria de data 
concedida a Braz Cubas, a qual diz assim. Em nome de Deos Ainen. Saibãc 
quantos este instrumento de, doação virem, q. rio aiiiio do nascim.to de Nosso 
Senhor Jezu Christo de 1536'annos em 25 dias do mez de Septembro na Cida- 
de de Lisboa jiinto do Mosteiro de S. Francisco dentro das cazas da morada 
da Snra. D. Antia Pimentel mulher do Snr. Martim Affonço de Souza, que 
anda na Iiidia, q. N. S. traga a este reino Ameri, estando ahi prezente a dita 
Snra. D.. Anna com-o proc.ra bastante, e abondoza do ditto snr. Martim Affoil- 
ço de Souza segundo logo amostrou, e fiz certo por hum publico instrum.tcr 
de hua Procuração do qual o traslado hé o q. se adiante segue. - Saibão quaiitos 
este instrum.to de Procuração virem q. no anno do nascimento de Nosso Snr. 
Jezu Christo de 1534 ans em 3 dias do inez de Março lia Cidade de Lisboa'iias 
cazas do Duque de Bragança, em que ora pouza o srir. Martim Affonço de 
Souza do Conc." de1 Rei nosso Snr. morador. na ditta Cidade estando elle ditto 
Martim Affonço de Souza hi a isto prez.e e por elle foi ditto, que elle fazia, 
como logo defeito fez por seo certo Procur.dr abastant'e na milhor forma r 

modo q. a elle pode, e devesse, e por direito mais valer a Snra. D. Anna Pi- 
mente1 ............ e posto que esta escriptura fosse continuada em 3 dias do niez 
de Março não foi assignada senão aos 6 dias do ditto me2 de Março do ditto 
anno rias Cazas sobredittas. Testemunhas q. prezentes forão, Jacome Luiz mo- 
rador em Bragança, e Diogo de Meirelles, seo Criado e Antonio Gonçalves mo- 
rador nesta Cidade, e eu Antonio do Amaral Taballiáo pubrico por E1 kei  nos0 
Snr. nesta Cidade de Lisboa, e seos termos, que este instrumento escrevi. e 
assignei aqui do meo pubrico Signal ........ logo por ella Snra. D. Anna foi ditto, 
que ella em seo nome, e em nome, e como Procur.or q. hé do ditto Snr. Martim 
Affonço de Souza, e pelo poder e virtude da ditta Procuração por este pubrico 
instrumento e de seo prazer, e boa, e livre vontade por muita obrigação, em q. 
o ditto Snr. Martim Affonço, ella Snra. são a Braz Cubas seo Cr." que no 
prezente estava, e por lhe querer todo galadoar, e saptisfazer disse q. lhe fazia 
ora como defeito logo fez ao ditto Braz Cubas livre e pura, e irrevogavel 
Doação entre vivos valedoria deste dia p* todos os seos herdeiros e successores, 
q. depois ddle vierem, de toda a terra, que tinha e possuhia no Brazil hum 
Henrique Montes, q. matarão no ditto Rrazil a qual terra esta na Povoação 
de São Vicente do ditto snr. Martim Affonço e a ditta terra poderá ser de 
grandura de duas legoas, e meia pouco mais ou menos até 3 legoas por Costa, 
e por dentro quanto se puder estender q. for da conquista de E1 Rei nos0 Snr. 

'e q. está onde chamão Jarativeaçu e q. hé de dentro do porto (h margem está: 
Dentro do porto, com esta. Sesmaria se prova, q. o porto de S. Vicente ficava 
no Rio de Santos, porq. as terras de Jurubatuba ficão dentro do Rio de Santos 



por .elle acima) pelo braço do mar cleritro, e rilais Ilie faz doação de Hua Ilha 
pequeiia :(I. lii está jutito da ditta terra, q. outro s?m hera do ditto Hetlrique 
Montes, q. todo assim doa, e faz delle merce por siias direitas confroiitaçoens, 
com (1. parte, e de direito deve de partir coin todas suas entradas , e  sahida~, e 
direitos, e pertences, serventias, e logradouros, possessoens assim r pello modo 
e maneira (1. todo está p* elle etii pessoa, todos seos .herdeiros, sucessores, q. 
pois delle vierem, e com tal condição, e declaração q. liem o d." Braz Cubas, 
nem seos herdeiros (1. a ditta terra sucederem, ã iiáo p~deráo  verider dar nem 
doar, nem trocar nem escambar. nem fazer della nem hum 'partido, inas sempre 
andará na geração e linha assi transversal, como direita do ditto Braz Cubas ........ 
F: disse mais a ditta Srira. D. Aiiiia q. ella faz merce, e doação ao ditto Braz 
Cubas por este cazo (1.0 ditto Henrique Montes não tivesse titulo nem escriptu- 
r a  da ditta terra porquanto elle dito I-Ienrique Motites tinha do ditto Snr. Mar- 
tini Affoiiço, sem ter delle escriptura e que posto cazo <I. a elle Henrique Mon- 
tes tivesse, e a tivessem seos herdiros q. com todas stas declaraçoens ella faz 
merce por doação ao ditto Hraz Ciibas de toda-Ias dittas 3 legoas de terra ............ 
Posto <I. este instrumento foi coiitiniiado, e mez, e amo, e onde diz foi pelia ditta 
Sra. D. Aiina, a 'isto prezente, outorgado na ditta Cidade detitro tias Cazas de 
sua morada aos 27 dias do mez de Outubro do ditto anno, testemunhas, q. pre- 
zentes forão. Antonio de Freitas Mestre de Graniatica q. ensina ao snr. Pedro 
1,opes filho da ditta srira D. .4nna, e Antonio Delgado seo Cr." e eu Antonio 
T,uiz publico Taballi!Ío de El Rei Nosso Snr. da ditta Cidade de Lisboa e seos 
termos, (1. este itistruinento escrevi, e assignei, e nieo pubrico Signal fiz q. tal 
116. Fls. I I vers., vem o Auto de posse das dittas terras, o ql principia assim - 
Saibáo quaatos este ititrumento pubrico de Demarcação, e pose dado por autho- 
ridade de Justiça virem: qiie no anno do nascimento de Nosso Snr. Jezu Christo 
de 1540 annos aos 10 dias do mez de Agosto em esta Villa de S. Vicente Costa 
do Brazil eni a Capitania de que hé Governador o Srir. Martim Affonço de 
Souza, etc. Perante Antonio de Oliveira .Capitão, e logo Tenente por o ditto 
Snr. e seo Ouv.or cotn Alcada, pareceo Braz Cubas moço da Camara de El  
Rei nosso Siir. morador eni ella, e a elle Capitão aprezentou hum instrumento 
1)ubrico de dadas de terras, ri. a Srira. D. Anna Pimentel deo ao ditto Braz 
~ " b a s  ....... . .......... .. requeria elle Rraz Cubas a elle Antonio de Oliveira Capm. 
lhe deniarcasse a ditta terra c o nietter de posse della, porquanto ora vinha ps 
a a-pproveitar com gente, e fazenda sem embargo de passar já de 3 annos q. 
gastara cá sua fazenda pS a aproveitar, o q. senão pudera fazer por a terra, que 
lhe assi hé dada, ser povoada de Gentios, e p"s lançar fora, e se povoar a 

ditta terra há m,ister muito custo, o que agora trazia pS isso, e visto por elle 
Capitão, mandou logo em o ditto dia a demarcar a ditta terra, e ao metter de 
posse dela ............ em a qual terra por boca desde o d." rio de Gerebati até o 
ditto Oiteiro, elle Capitão fez pergunta a Antonio. Rois lingua desta terra, e a 
Mestre Bartholomeo Ferr." e a Rodrigo de Lucena, Feitor do Silr. Governador 
aos quaes pellos Jurametitos dos Santos Evangelhos ............ e còm esta ditta 
terra já demarcada lhe foi tambem dado a ditta Ilha, q. ria sua datta ,disse a 
<lital está defronte das dittas suas terras, e defronte desta Ilha de São Vicente, 



onde chamáo Eiiguaaçu, das quaes dittas terras assi da terra firnia, como d:i 
outra, elle Capitão lhas houve por demarcadas pelas demarcaçoens já dittas e 
o metteo logo de posse dellas realm te em feito visto já a obra q. na ditta Ilha 
tem de Canaveaes, e mantim.tos .. ... . e por elle ditto Braz Cubas foi tam- 
bem pedido a elle Capitão maildasse a mim Taballião, que desse aqui minha fé  
em como havião 3 annos, q. João Pires Cubas seo Pai viera a esta terra com 
fazenda e gasto para aproveitar as dittas terras, e tomar posse dellas, e appro- 
veitallas, o q. todo deixou de fazer, por aditta terra ser habitada de Gentios 
iiossos contrarios, e por esse respeito as não pudera, nem podia aproveitar, e 
porem que sempre fez fazenda nesta terra, pa elle Braz Cubas a sua custa 
comprando as rotas e mantimentos muito caro, e o Cip.m lha rnandou dar, e 
eu Taballião em comprim.to de seo mandado digo e fayo fé, que o d." João 
Pires Cubas Pai de Braz Cubas, vir a esta ditta terra haverá 3 aiinos pouco 
mais ou menos. e lhe vi trazer muita fazenda, para esta terra, a qual dizia ser 
do ditto seo filho, e que vinha para aproveitar a ditta terra, e trazia a propria 
carta de terras, q. ora aprezenta de Braz Cubas, e requere0 alguas vezes, q. o 
metesse de posse das dittas terras, e sei q. a ditta terra hé niui perigoza por 
parte do Gentio q. em ella habita, q. são nossos coiitrarios por esse respeitci 
elle João Pires não ouzou nem pode fazer obra em a ditta terra, e porem sempre 
fez por outras partes e terras aqui nesta Ilha, e fazenda e Cannaveais todo, eni 
lugar do ditto seo filho: hé verdade que aquelle tempo q. o ditto João Pires 
Cubas aqui veio os mantim.tos e canas vallião mui caros e nisso fez muitos 
gastos, por povoar, e a-proveitar a ditta terra até que ora veio o ditto Braz 
Cubas seo filho a qm entregou todo, o q. todo passa em verdade e por tal o 
assignei tambem com a$ mais q. aqui assignarão que forãu as testemunhas atras 
escriptâs, e o ditto Cap.m o assignou, e eu Antonio do Valle Taballião pubrico 
Judicial pelo Snr. Governador em estas suas terras que este instrumento fiz 
em este meo fivro das Notas por mandado do d." Cap.m. A fls. 15 acha-se 
copiado um instrumento que principia assim: Saibão quantos este instrumento 
de hua carta de Sesmaria e posse e licença de 16 escravos (posta em ilotta) 
virem que no anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1539 annos 
aos 24 dias do mez de Abril em o Brazil em a Villa de S. Vicente Capitania 
do Fnr. Martim Affonço de Souza etc. Estando hi prezente o Snr. Gonçalo 
Monteiro Cap.m e Governador da Justiça em a ditta Capitania por o ditto Snr. 
Martim Affonço de Souza, em q. parece0 hi o Snr. Pedro de Goez Fidalgo 
d a  Caza de E1 Rei N. Snr., e Capitão e Governador da Justiça em a ditta 
Costa do Brazil em as terras que se chamão q. há alem do Cabo Frio entre a 
Capitania do ditto Martim Affonso e Vasco Fernandes Godinho, e por elle foi 
ditto ao ditto Governador q. assim era verdade, que houvera por titulo de Ses- 
maria que o ditto Martim Affonço de Souza dera certas terras em esta sua 
Capitania etc. NOTA:  - O documento o auto de posse etc. foi escripto e lan- 
çado no Livro Tombo a primeira vez pelo Tabellião Antonio de Almeida e 
ao depois por elle mesmo lançado em um livro das suas nottas. Segunda vez 
trasladou o tabellião Thristão Mendes, Tabellião de S. Vicente por ordem do 
Capitão-Mór Ouvidor Antonio de Oliveira aos I I de Agosto de 1549, a reque- 



ritiierito de Liiis de Goes Depois disto foi copi:ido por Antonio Roiz tle'AI- 
meicta escriráo da Fazenda Real cm Saiitos tia caza da Alfandega etii 26 de 
Maio de 1550 Ultimametite foi extraido do I.i\ro dos Registos das Sesmaria 
por Simão Macliado Escrivão da Fazeiida Real em Santos aos 10 de Feverei- 
ro de 1567. 0 s  autos que se coiiservam iio Carmo estáo assinados pello Escri- 
vão da Fazenda Real Antonio Roiz de Aimeida. (Nota: - Alem desta copia 
ingerida nestes autos acha-se iio Maqo 14 outra copia da Sesmaria de Pedro 
de Goez). A fls. 16 vem a Sesmaria de Pedro de Goes, a qual diz assim - 
Martim Affonqo de Souza do Concelho de EI Rei I~OSSO Snr. Golertiador 
destas terras do Hrazil etc. F a ~ o  saber, aos que esta minha carta virem q. 
Iiaveiido respeito a como Pedro de Goes Fidalgo da Caza de1 Rei iiosso Snr. 
servio muito heni S. Alteza em estas partes e nssi ficar cá iiesta terra por 
Povoador, que será com a ajuda de Deos iiosso Snr. ficar povoando eu hei 
por heni de lhe dar e doar as terras de Taqiiaraapara como será de Taperavira 

(1. estão da haiida donde nasce o Sol com aguaç vertentes com o Rio de Geriba- 
tiba, o qual rio e terras estão defrontes da Iltia de S. Viceiite, onde chamáo 
Goaçíi a quaI terra subirá por a serra acima até o cume e dahi emheiçará ora 
110 teiini e dali1 virá iiitestar com o rio adiatite, que está da banda do Norte 
e por elle abaixo até iquar por terra com o outro rio, q. tein Iii o oiteiro, dahi 
tornará dentro a hurn piiihal, q. esth tia batida do campo J JORAPÉ da hi virá 
pelo caminho, q. vem de Piratiriin a intestar com a serra que está sobre o mar, 
e dahi por hua ribeira que vem pello pé da serra, que chamão Mororé, e dahi 
dentro ao pé (Ia Serra de Ruiriuaí, e virá dentro por este rio a intestar com 
;I Ilha Cara~iiacliiera, e então pelo rio de S. Viceiite tortvará a ititestar cot~i a 
ditta Serra de Taperavira donde comeqou a partir, e assim os oiteiros, e cabeças 
il'agua, e todas as entradas, e sahidas das dittas terras, as quaes lhe dou por 
virtude de hua doação, c]. para iço tenho Del Rei iiosso Snr. o qual traslado 
.de verho a verho 116 o que se segue: D João por graca cle Deos etc. por vir- 
tude da cliial doaçáo 'lhe doi1 as dittas terras. as quaes serão para elle ditto 
l'edro de Goeq, e 1y;tra todolos seus descendeiites cotn declaração, q. elle as 
:il>roveite iiesies doiii atiiios prttneiros seguiiites, e não ú fazendo as siias dittas 
terra5 ficarão (Ievoliitas, para tlellas fazer aquillo, (1. me bem parecer, e as dittas 
terras serao jorras, e izetitas sem pagareni tie~~hutis direitos, somente dizimo 
a Deos e por esta ~ilaiido, (1. logo seja mettido de posse das dittas terias, e 
esta será registada tio Livro do Tombo, (1. para isso mandei fazer. Dada na 
Villa de Piratiiiiii~ a 10 dias de Bbro. Pero Capico Escriváo de1 Rei nosso Snr. 
das sobre dittas terras a fez ano de 1582 atinos. (Nota de Frei Timotheo: vati 
<lei1 Broeck: - Deve ser aiiiio de 1532) e porq.to aqui não faz decl--iração, 
onde vão iiitestar sobre a serra, q. vem sobre o mar, inteiider-se-há desde a 

ponta de ROROROAl a hua quebrada, q. a serra faz por onde Franc." Pinto 
parte e todo a1 como está. 

FIZ 17 vem o Auto de posse desta terra, o qual diz assin~. Saibão quantos 
este instrumento (le posse virem, como no aiiiio do tiascimeilto de Nosso Snr. 
Jezu Christo tle 1532 atiiios aos 15 dias do mez de 8bro ein a Ilha de S. Vi- 
cetite dentro da Fortaleza por Pedro de Goes Fidalgo da Caza de1 Rei nosso 



Siir. fora aprezeiitada a t i i i i i i  Escriváo :to diante itotiie;tdo Iiua Carta <le &:t- 

cão de certas terras, (1. o mui magiiifico Stir. o Stir. Martiiii Affotiço de Souz;i 
do Concelho de1 Rei nosso Siir. e Goverriatlor eni totlas estas terras do Hrazil 
ao  ditto Pedro de Goes por virtude de Iium po(ler. (1. para isso lhe deo S. Altez:~, 
as quaes terras se chamáo TIQUAPARA, e a serra de Tapuyhytera, (1. esta 
da banda, dotide nasce o sol, agiias vertentes tio Rio de Geribatiba,. o qual rio, 
e terras estão defronte da.1llia de S. Viceiite (Ias quaes terras com todas suas 
entradas e sahidas, e cabeças <le agiias e rios, q. tias dittas terras houver coiii 
todas suas confroiitaçoeiis, e o tl." Siir. C;overria<lor in;iii<la que seja metido 
de posse o d." Pedro de Cioes, por virtiirle da qual cartz. e doação em cuiii- 
yiinento fui eu Escrivão as dittas terras com o d." Pedro de Goes, e lhas divi- 
zei, e demarquei, e puz todos os notnes das niais terras, e cotlfrontaçoens, e 
levei commigo a João Ranialho, e Antonio Koiz lingu:is desta terra de 15,20 
;iiiiios estatites nesta terra, e coiiforme ao (1. e l l e ~  jiiraráo, assini o fiz o assento, 
como mais largameute se verá pello liyro do Tom1)o. que o (1." Governador para 
isso mandou fazer, (1. h6 em meo poder, e tnetti de posse dellas ao ditto Pedro 
de Goes de todas, as que lia carta faz inensão, e lhe iiietti nas suas maoiis 

'terras, e pedras, e páos, e ramos d'arvores, q.  das d.as terras tomei, pello qual 
o dei por empossado, e dou deste dia para todo sempre, tanto e someiite como 
de direito se pode fazer, e lhe provicluei, e tiotifiquei a doação d'El Rei nosso 
Snr. e assim as condiçoens della para qiie ein nem hum tempo possa alegar 
ignorancia, e elle ditto Pedro de Goes aceitou a ditta posse, e . s e  deo por em- 
l>ossado, e ficou de cumprir as dittas coiidi~oeiis (1. em estas partes fosse falta 
algua. So1einriid.e digo q. açsi ei por declarado, como se claramente aqui as 
praticasse, forão testeniunhas, que a todo forão prezentes sobredittos João Ra- 
malho, Ant." Roiz e Pedro Got~~a lves  que veio por homem de armas, desta 
Armada. que veio por Capitão-Mi>r o ditto Siir. Governador os quaes assigna- 
rão no Livro do Tombo commigo Escrivão etn testemunha de verdade eu como 
pubrico Escrivão da Fazenda de El Rei iiosso Stir. destas çobredittas terras, 
e Taballião pubrico pelo ditto Stir. fiz este iiistrurnetito e trasladei do sobreditto 
Tombo acluellas clausulas, e forças iiecessarias para dar todo por instriitnento 
ao  ditto Pedro de Goes feito em MODIARUY, oride ora tem feitos por virtude 
da ditta posse o ditto Pedro de Goes huiii tyjiipaes, e o assigriei de nieo puhrico 
çignal, que tal hé. 

Flz. I8 vem a liceiiça (1. Mai'ttiiii ,4f fo i i~u  tleo a f'êdro de Goes, e diz assini : 
por este dou licença a Pedro de Goes, (1. ~)oss;< irialidar rios proprios navios (1. 

a este porto vierani de El Rei tioss<r Siir. 17 pecas de escravos, porquanto elle 
cá m.to tem servido isto por virtude de hutn Alvará tenho, o qual está registado 
na Caza da India feito em S. Viceiite :tos 3 de Março f,ra de 1533 os quaes 
escravos serão forros de todoslos direitos, e frette q. soeni pagar, e sendo todo 
assim trasladado, e como ditto Iié o ditto Pedro de Goes disse, q. a c&ta 
das dittas 17 pecas de escravos tiiilia já doze e lhe ficavão ainda 5 e por tarito 
fez esta declaração e assim pedio os proprios papeis, (-1. aqui trasladarão e o d." 
Governador lhe mandou todo dar testemutihas, (1. a todos forão preze~ites Anto- 
nio do Valle Escrivão do pubrico Judicial, e Francisco Piiito Cava1h.o Fidalgo, 



e Antonio de Almeida Escrivão do puhrico e Judiclal que isto ~scre\i ,  a c11 carta, 
e papeis estavão trasladados em hum livro de notas, q. foi d4 hum Antonio de 
Almeida, que ora eu Taballião tenho em meo poder donde o trasladei por man- 
dado do Cap.m Antonio de Oliveira, Ouvidor com Alçada em esta Capitania 
de S. Vicente de q. hé Gov.or o Snr. Martim Affonço de Souza, e isto a reque- 
rimento e por petição para isso feita do snr. Luiz de Goes Fidalgo da Caza 
de El Rei nosso Snr. os quaes trasllados, bem e verdadeiramente, ainda q. alguas 
partes se não podião ler de mal escriptas assim da maneira q. no ditto livru 
das Nottas está todo por mandado do Snr. Capitão e por verdade o ditto meo 
signal pubrico, que eu Tristão Mendes taballião do pubrico Judicial em esta 
Villa de S. Vicente, e seos termos pello ditto Snr. Governador o escrevi ao\ 
I I dias do rnez de Agosto de 1549 aiirioq, e eu Antonio Roiz de Almeida Escri- 
vão da fazenda de El Rei nosso Snr. em toda esta Capitania, q. esta trasladei 
de outro traslado todo de verbo a verbo em esta Villa de Santos nas cazas da 
Alfandega do ditto Snr. aos 26 dias 30 mez de Maio'de 1550 anos e eu Antonio 
Roiz de Almeida Escrivão cj. isto escrevi Antonio Roiz de Almeida o qual 
instrumento se traslàdou de verbo a verbo do livro dos traslados das cartas 
de Sesmarias onde está trasladado o qual se trasladou por mandado do Almo- 
xarife Roque Miz da Costa, e o corri, e concertei com o Taballião Antonio 
de Siqueira aonde ambos assignamos de nossos razos signaes hoje 10 dias do 
mez de Fevr." de 1567 annos, e por não estar aqui Antonio de Siqueira o coti- 
certei com Franc." Lopes, Escrivão da Ouvedoria, concertado Comigo Escrivão 
Franc." Lopes, Simão Machado, pagou nihil. 

A fls. 20 vem a confirmação das terras, q. 4. Anna Pimentel havia dado 
a Braz Cubas a qual confirmação fez Martim Affonço de Souza, e principia 
assim, Martim Affonço de Souza do Concelho de El Rei nosso Snr. Capitão 
e Governador da Capitania de .S. Vicente no Rrazil etc. Faço saber aos que 
esta minha Provizão. e carta de confirmação virem, que por parte de Braz 
Cubas, Cavalhr." Fidalgo da Casa de El Rei nosso Snr. me foi aprezentado 
hua petição por escripto, cujo traslado de verbo a verbo hé o seguinte: ............ o 
q. visto por mim e assim a ditta Escriptura, e instrumento de posse de que na 
ditta petição faz menção, havendo respeito as bemfeitorias que sou informado, 
que o d." Braz Cubas tem feito nas dittas terras, e gastes, que nellas fez, e faz, 
e a estar elle a 10 annos em pessoa, e agora tornar outra vez para ella hei por 
bem de lhe confirmar a ditta escriptura, e posse das dittas terras, como de feito 
por esta lhas confirmo, e quero q. valha como se por mim mesmo fora feito 
na forma das doações e foral, que de El Rei nosso Snr. tenho sem emba~,,. 
de quaesquer deffeitos, que a ditta escriptura em si tenha, e mando a todos 10s 
meus Capitaens etc. e por certesa dello lhe mandei dar esta minha Provizão, e 
carta assignada por mim, e sellado com o sello das minhas Armas. Feita por 
Bastião de Moraes em Alcoentre aos 24 de Novembro de 1551 annos. Martini 

Affonço de Souza. Nota: - Braz Cubas allegou na sua Petição que tinha 
recebido grandes perdas com as guerras, com os contrarios, que naquelle tempo 
tinha a Capitania de S. Vicente. 



A fls. 22 liá liua certidão passada por Vasco Pires da Motta T:thalliáo 
da Villa de Santos aos 22 de 8bro cle 1554 ans. da qual consta, que elle iioti- 
ficara certo despaxo do Juiz Christovão Moiiteiro :t Gabriel de Goes "como 
pessoa," (1. ora está !ia fazeiida e Engenho ,de Luiz de Goes, e que por as coiizai 
do ditto Luiz de Goes vem fazer, e governar tiesta ditta Villa. "Mais Certi- 
fica que Gabriel de Goes me requereo a mim Taballião q. fosse com elle 
diante do ditto Juiz que queria sobre istb requerer, e dizer hum pouco de su:i 
justiça por parte do d." Sipião de Coes, ciijo procyrarlor e parente elle ditto 
Gabriel de Goes era." 

Kota Tudo quanto esta eiitre " sã<] palavras formaes <to Taballião. 
Fls. 22 vers vem o requerinieiito qiie fez Gabriel de Goes ao Juiz Cliris- 

tovan-i Monteiro e o Tabellião attesta, (1. elle requereo dizendo - disse como 
procurador q. era de Sipiáo de Goes filho de Luiz tle Goes. 

Fls. 23 vem Iiua petição de Braz Cubas iia qual elle Braz Cubas allega, 
clue eiiquanto foi ao Reino, Luiz de Goes se ititrotluzio nas suas terras tle Gere- 
batibe, e a ditta peiição foi despaxada aos 22 de abro de 1554 annos. 

Fls. 23 vers. vem a resposta de Sidiáo de Goes deo a sobreditta petição, 
e começa assim. Respoi-idendo eu Sipião de G o e ~  a petição de Braz Cubas Cap.m 
e Ouvidor, digo como fillro de Luiz de Goes e de D. Catharina e Morgado, e 
em nome de ineo pai e mãi, respondetido por elles, digo a petiçáo que Braz 
Cubas Cap. e Ouvidor fez qut iiieo Pai e Mai estão de posse da ditta terra 
10 aiiiios pouco mais ou ineiios, e q. a teiii Pedro de Goes por El Rei nosso 
Snr. 25 atiiios pouco mais ou meiios, e sempre assiiii Pedro de Goes, como 
Liiiz de Goes sempre fizeráo Fazenda lia ditta terra, e elle clitto Cap.m sempre 
estar na terra, e vir o Oiividor geral e Governador, elle iiunca fallar sisso. 
somerite agora por ter o cargo (1. tem fez a petição etc. 

Fls. 24 attesta o Taballião Vasco Pires da Motta que aos 23 dias do mez 
(te 8bro de 1554 lhe fora entregue a sobre ditta peticão com a resposta meii- 
cionada por huni fillio de Gabriel de Goes. 

. A fls 25 vem huni termo, o qual diz. - e depois disto ao 1 dia do mez 
de Juiiho de 1555 atiiios nesta Villa do I'orto -de Saiitos em minhas pouzadas 
ine foi eritregue por'Vasco Pires da Motta Escrivã,) qiie foi de ante o Cap.111 
e Ouv.or estes Autos, e petiçáo do Cap 111 Braz Cuhas, e requeriin.to de Sipião 
de Goes, por eu servir o cargo de Escri160 <Ia Ouvedori? desta Capitania de 
S. Vicente, os quaes me entregou as4 nos terriios em (1. estão, e não passei 
iiistrrimeiito a Sipiáo de Goes, por ser acolhi<lo, c fugido com os Castelhaiios 
p9 0 Paraguai, e quando quer, que :ilgua (Ias partes a que toca me pedir ins- 
truineiito, eu lho darei, coniorn-ie o requerimeiito de ineo officio, e por ser 
verdade o que acitna digo, fiz este termo, o <lu.al assignei de meo signal razo 
iio ditto dia, inez e aniio acima escripto. Simáo Machado. 

Fls. 28 vem o traslado de uma carta tle Demarcação e confirmação das 
terras de Braz, Cubas passada por Jorge Correa, (ligo Ferreira Capitão mor 
e Ouvidor da Capitaiiia de S. Viceiite lia Villa de Santos, e escripta por Anto- 
iiio Roiz de Xlnieicla a 3 dias do mez de Agosto de 1567 aiinos nella vem a 
petição seguirite de Braz Çiibas. Rraz Cuhas C;ivalhr." Ficlalgo da Casa de E1 



Rei Nosso Snr. e Alcaide mor desta Villa de Saiitos e Provetlor da Fazenda 
Real rias Capitanias de S. Vicerite e S. Ailiaro . ...... e porque os rumos das 
terras do ditto Pedro de Goes, coni qiie elle Sup.e vai partindo para o Sertão. 
tiáo chegava mais (1. até a borda do Campo onde está Iium pinhal junto dotide 
esteve a Povoaçáo de Santo Aiitlré oiide já teve João Ramalho roças, e elle 
Sup.e dahi vai partindo mais adiante para a terra dentro ............ sahindo do 
ditto pinhal donde linece, e acaba a,  datta do ditto Pedro de Goes, com quetil 
elle Sup.e hé meyeiro, começará , a  partir pela handa do loeste que vai dahi pelo 
caniitiho de Peratininga por aritre o Capáo grande, onde Fratic." Velho já teve 
roças, e matto, oride roçarão os moradores. da ditta Povoação de Santo Aridré 
sempre pello ditto caminho assini como vai passatido o rio de ~amaildoati ,  e dahi 
cortar direito sempre pello ditto cainiiiho, q.  vai a Piratininga, q está tia Borda 
do Rio grande que vem do Pequeri, e ahi vae correndo direito para o sertão 
onde couber sua partilha, confornie a siia escriptura, e carta de dada, e iristru- 
ineiito de posse, como ditto h6 largura sempre rle 3 legoas., Do ditto camitiho, 
que fica por marco para a banda de leste, onde esta um logar e aldeia dos 
indios que chaniáo' Pequeri, oride elle Si1p.e teni siia Fazeiida ha inuitos annos 
e hua ermida de Santo Antonio, cuberta de telha, e cazas fortes por respeito 
dos contrarios e gente e gados assim vacuns, e porcos, oiide faz muitos niaii- 
timentos com que sempre ajuda a sustentar os E~ i~e i i l i o s  de Açucares, que há 
nesta Capitania, e Armadas de S. Alteza, que na ditta Fazenda a muitos annos 
que tem vinhas de q. há vinlio, com q. se dizem as Missas nesta Capitania, 
quando não há vinlio do Reino, e com os maritimentos da ditta sua Fazeiida 
ajudou a sustentar as guerras, q. tivemos com estes nossos Indios no tempo 
que puzerão o cerco sobre a Villa de S. Paulo (1. hoiivera 6 ou 7 anos pouco 
mais ou menos, e onde lhe mandarão digo matarão muito gado e escravos 
seos pelejando rio ditto cerco por de fen~ão  da terra acs inimigos me pedia 
por tnerce que havendo respeito ao que ditto hé, houvesse por bem em nome 
do ditto Snr. Governador e pellos goder, que delle tenho, como seo Capm. e 
Ovvidor haver por boa a ditta posse em que está e a ditta demarcação da' 
maneira (1. ditto hé pello ditto caminho já ditto, atravessando de Piratininga 
o ditto rio Grande adiante, visto a escriptura e a carta de Dada, e instru- 

. mento de posse e partilha, que apresenta com esta petição, e q. por eu ser 
antigo na terra, dos primeiros q. 3 povoarão sabia o contheudo nesta petição, 
por ser assini verdade, e assirn sabia, outro sim muito bem a ditta demarcação 
por onde parte pello ditto caminho, com está já ditto por andar muitas vezes 
por elle, e sabia, que elle s,uup.e possuia as dittas terras, e posses dellas desde 
a ditto tempo aqui declarado até agora. 

Nota: - eii disse q. a carta foi assignada aos 7 porem isto digo com m.ta 
duvida, por não entender bem a letra, com q. escreve0 o num." dos dias. 0: 
certo hé q. foi feita antes de 1 1  porq. Simão Machado Escrivão da Provedo- 
ria a registou no livro das Sismarias a fls. 64, 65, 66, 67, em 1 1  dias do mez 
de agosto de 1567 annos. 



NOTTA:  conforme L Livro dos Registos de Sismarias, onde vem esta 

carta a fls. 64 foi passada por Jorge Ferr.a aos 9 tle Agosto de 1567 e não 
por Jorge Mora. 

Kota: conforme o traslado desta Sesniaria, que o vi feito pello Escrivão 
Fraiic." Caiado Parêz, a Sesmaria de Pedro de Goes estava Registada lia I'ro- 
vedoria LI" I." Fls. 1, 2 e 3. 

Nota: Em 1533 esperava Marti111 Afíoiiso, qiie a S. Vicente viessem 1i;tvioc 
de El Rei. 

Nota: Conforme o extrato que iiz das Sesmarias que se acháo Resgistaclas 
no Livro da Fazenda Real está (a de demarcação e confirmação das terras tle 
Braz Cubas passada por Jorge Ferreira) vem a fls. 64, e foi passada por Torge 
Ferra aos 9 de Ag." de 1567. 

MAÇO 14 N." I." vem a escriptrira seguinte: 

a Saibão quantos esta publica escriptura vire111 em coinc iio anuo do nasci- 
mento de Nosso Snr. Jezu Christo ds  era de 1589 ~i inos  aos 24 dias do niez 
de Abril da ditta era nesta Villa do Porto de Santos ccsta do Brasil e Capita- 
nia de S. Vicente de q. hé Cap.m e Gov.or por E! Rei Nosso Snr. o Snr. Lopo 
de Souza etc. nesta ditta Villa de Santos em as cazas do Siir. José Adorno 
morador nesta ditta Villa de Santos onde eu pubrico Taballião fui hi em minha 
prezença e das testemtinhas todas ao diante nomeadas hi aprece o d." Joze Ador- 
no. e a Snrrt sua mulher Catharina Monteiro, e por elles ambos juntamente ma- 
rido e mulher foi ditto q. elles estavão concertados com o mui reverendo Padre 
Fr.  Pedro Vianna Vigario e Commissario nestas partes do Braqzil por poderes 

abastantes que diz trazer do seo Geral da Ordem de N. Sra. do Carmo da 
maneira seguinte : 

Que elles dittos marido e mulher tinham e possuiáo hna Iiermida de N. Sra 

da Graça, a qual está no termodesta villa perto della a qual elles possuiáo, e 
fizer50 a sua custa liaviáo 26 ou 27 anos, a qual elles ora doavão, e traspas- 
savão ao ditto Fr. Pedro Vianria em nome do ditto seo Geral, e Ordem ps nella 
fazerem e ordenarem hum Convento de Relligiosos da ditta Ordem, e com ella 
mesmo lhe davão todolos ornamento q. tinháo, convem a saber, 2 frontaes de 
seda hua uzada e outra nova, e sua vestimenta, e calix de prata, e outras couzas 
miudas de toalhas sobre peliz, e outras couzas q. se achão na caixa q. está 
na ditta hermida, e assim mais lhe daváo, e doavão huma escriptura porque Ma- 
noel Ribeiro do Campo hé obrigado a dar de renda a ditta hermida mil reis 
cada anno,conforme a ditta escriptura, a qual se reporta; e assim hum assiqria- 
do de Luiz Gomes, morador tio Campo de hua emcomenda de hum caixão de 
açucar, q. foi ter a Pernanbuco, como consta do ditto assignado, p. logo perante 
mim TabalIião e testemunhas entregou ao ditto Reverendo p.e e assim dicet-áo 
mais elle marido e mulher. q. daváo, e doavão a ditta Caza e hermida 6 cabeça5 



de vacas e gado vacum com a inultiplicaçáo (1. hoje por diaiite multiplicarem, e 
assim mais lhe doavão meia legoa dc terra, q. tiiihão elles doadores no Campo 
em Rirapuera conforme a escriptura q. disse della ter c por a todo estar pre- 
zente o ditto Reverendo P. F. Pedro ,'Viarima, * disse que em todo acceitava a 
iiomeação e doação declarada tiesta escriptura e'corn condição q. elle logo' com 
;i mais brevidade, que puder até dentro de hurn alio aprezetitará sua8pessoa, ou 
outro religioso ou religiosos por elle na ditta hermida p9 terem cargo da dittzr 
liermida pq heneficiarem os officios devitloç' iielta conforme no seu estattito da 
sua Ordem, e dahi por diarite serão ohrigados o P. ou Padres <I. ahi estivereiii 

' 

:I dizer pela zlma deiles dittos, doadores cada anrio rl!iatro missas rezadas pelas 
cluatro festas priricipaes da Snra. convem a saber, Xascime~?to, Purificac;ão, e 
Aiiriunciação, r Assumpqão, e pello seo dia da Cara dirão hua Missa caiitada 
com suas vesperas, e assim pellos niesnios Padres colli p.los doadores, e assim 
declarar20 elles (loadores q. tinha a Capella da ditta hermida pa seo Jazigo 
onde seriáo poderião enterrar riitiguem se111 a vorita<le delles dittos doadores, 
salvo os Padres da ditta Ordem e os p. elle ditto Jozé Adorno nomear I>or 
seos herdeiros, e que não poderião os dittos Padres inudar a ditta hermida, 
salvo se a quizessem fazer maior fosse no ditto logar, e q. ein fé  e testemu~ho 
:issi outorgarão elles dittos doadores marido e mulher, e se obrigarão por suas 
pessoas e bein moveis, e de raiz a todo 'cobprireni etc, Testernunl~&~ q. a todo 
forão prezerites Gonçallo Ribeiro, e Domingos Pires Alafaite, e Rodrigo Ala- 
varez, piloto, Joáo Leitão assignou aqui por a ditta Snra. Catharina Monteiro 
doadora ........ eu Athatiazio da Motta, Taballião do Publico Judicial: em esta 
Villa do Porto de Santos c,. esta escriptura aqui fiz, e escrevi, e declarou o d." 
Kdo. I-'. Fr. Pedro Vialina Vigario e Coiilmissario da ditta Ordem da Nsa. 
Senhora do Carmo destas partes do Rrazil, disse, (I. elle aceitava esta doação 
em seo iiome, e da Relligiáo da ditta Ordem conforme os poderes q. tinha e 

em nome da ditta ordem, disse <lue se obrigava a comprir as condições nesta 
escriptura declaradas, ei~iqua~ito a ditta herniida durisse para sempre e que elle 
Hdo. P.e dando-lhe os moradores ajuda faria o irnpossivel para 'comesar o Coii- 
vento dentro desse aniio já declarado cotn t a l  que os inorqdores lhe dem ajuda 
]>ara isso, e não podendo em tal cazo esta escriptura não haja efeito nada: e 
tleclararáo elles doadores clue as seis vacas estavão lia Ilha de S. Anlaro com 
esta declaração o outorgavão e assigtiarão com as testemunhas etc. O qual tras- 
lado segundo de Escriptura da maneira aqui ditto e de'clarado eu Athariazio da 
Motta, Taballião do Publico e Judicial em esta Villa de Santos e seos termos 
trasladei, pella propria em hum meu livro de riottas, tenho em razo por ter 
<lado o primeiro traslado desta ditta Escriptura ao ditto Fr .  I'edro Vianria, e 
ora pedio este segundo traslado Fr .  Valeiitim Rorgei, P. de N. S .  do Carmo 
que óra esta nesta ditta Villa pr dizer os Iiiglezes lhe levarão o ditto primeiro 
traslado quando estes dias atras passados saquearão, e roubarão esta  erra,. o 
ci. todo lhe dei bem e fielmente com a propria que no ditto meu livro de iiottns 
tetiho etc. hoje 4 dias do mez cle MarçO da era de 1532. 



MASSO 14 N. 2 

AUTO D E  POSSE 

Consta deste auto que no primeiro de Setembro de 1589 annos do Arra- 
balde da Villa do Porto de Santos estando prezelite o Administrador Bartho- 
lomeo SimGes Pereira e o Rd." P. Fr. Pedro Viatina Pr.al da Ordem de N. S 
do Carmo, o ditto Admenistrador pessoalmente o ernpossou da Capella da Graça 
111andarido ao P. 1-iamia que dissese missa, e acabada a Missa o empossou da 
Capela de hoje para tsdo O sempre mandando que tir.isse os castiçaes do Altar 
mor e do de S. Braz e i-mando a pollos onde estaváo antes mandando por 
elle, e abrir as portas etc. Na niesma occaziáo se achou prezente da d* Capella 
da Graça Braz Cubas Cavalheiro Fidalgo P. da F. Real nas Capitanias de S. 
Vicente e Santo Amaro e Alcaide mor da Capitania de S Vicente o qual de- 
clarou q. por hua Escriptura tinha feito doação aos Padres de varias couzas, 
e entre eltas tinha dado o sitio e terra da mesma hermida das primeiras laraii- 
geiras indo caminho de S. Vicente de S. Jfzcente até o Ribeiro q está alem dtz 
ditta hertnida de Ai. .S. da G r a ~ a  nssiirt conto dis do caminho a mão direito fi' o 
mar. .Desta terra deo posse aos Padres, o d." Braz Cubas tirando-se de si etc. 
e os p.es a tomarão pr mandado do Juis Ordinario Antonio de Proença e a 
deo o Taballião Athanaaio da Motta que escreveo o i\uto sendo testemunhas 
Manoel Sisne Meiritiho do ecclesiastico perante o Snr. Administrador : o p.e 
Jorge Rodrigues Vigario da Villa de Santos, e Franc." Roiz seu Irmão mora- 
dor na Villa de S. Paulo, e Diogo Garcia de1 Rio tesellão, os quaes assignaráo 
com o Admenistrador, e Braz Cubas, e com Fr Pedro de Viarina, e o Juiz Aii- 
tonio de Proença. 

Notta: - As palavras subsignadas são do Auto e do Documento de onde 
as copiei he hum Traslado feito pello T.am Vasco da Motta p. dis o trasladara . 
do Original em Santos, aos 20 de Fev." de 1613 concertado com o T.am Anto- 
nio de Siqueira, e com outro sogeito q. não declara se hera T.am e se assina 
Wicoláo? e não sei se hé Vieira ou Pereira, ou Ferreira, e tudo pode ser. ( ?  está 
um signal einitando o que está no original). 

MASSO N. 3 

CONFIRMAÇAO DA DOAÇAO QUE JOZE ADORNO TINHA FEITO 
AOS P.es DA CAPELLA DA GRAÇA 

Saibão quantos esta publica Escriptura de coiifirmaçáo de outra virem etn 
corno no anno do nascimento de N. S. J. da era de 1603 annos em os 7 dias 
do mez de junho do ditto antio nesta Villa do Porto de Santos, nas Cazas de 
morada @ R. P. Vigario Geral desta Capit.a Jorge Rodrigues, estando ahi o 
Padre Fr. Antonio Carrasco Superior da Caza de N. S. do Carmo desta Villa 
de Santos, e o p.e F r  Tliomé Ferreira da ditta Caza, e o Irmáo da da Caza 
F r  Antonio de S. Maria e outro sim estando prezente Joseph Adorno, e outro 



si111 aqui morador, logo por elle ditto Josepli Adorno foi ditto perante mim 
publico T.ani em minha prezeiiça e das testemunlias qua a todo forão przzentes 
todo ao diante riomeado, q. elle ora estava coticertado com os dittos R.dos 
Padres e lhes tirilia feito os annos passados h,ua Escriptura de D o a ~ ã o  da Ca- 
pella como coiistava pella ditta escriptura que dis ses feita p.r o T.ain. Atha- 
tiazio da Motta com o P. F r  Pedro ~ i a n n a ,  q. foi Vigar." e Prov.al neste 
estado do Brazil das dittas Cazas de K. S. do Carmo e c!. elle ditto Joseph 
A(ioriio dizia que de novo lhe torilava a confirmar ;i da Escriptura, assim 
como riella se continha. e queria que se comprise, e as obrigações nella decla- 
radas, e assim os Iiavia por empossa<ios do gado e terras e 111ais COUZPS na ditta 
Escriptura e de todo os havia por empossados e os orriametitos todos cotitheudos 
l i a  ditta Escriptura e de tiido o inais qiie n ditta liermida e Capella pertencer; 
e p.r os dittos K.dos P.es foi ditto que eles aceitaváo a ditta confirmação, e 
se ohrigaváo a comprir a ditta Escriptura prima e de Administrar a ditta Iier- 
1iiid;i e Capella commo tia ditta Escriptura tlue fora feita por elle com o Padre 
Frei Pedro tle Viaiiria se vê e continha a qual aceitação, e ratificaçáo elles 
R.dos I'.es a fazião por virtude de htta carta que lhe mandara o Padre Pro- 
~iticial deste Estado das Cazas de Nossa Senhora do Carmo e assim o outor- 
g a r á ~ ,  e distto tnan<lou elle ditto Joseph Adurno dar huin e dois traslatios aos 
dittos R.dos P.cs e deste teôr para se acostar a outra primeira carta, e assim 
o outorgaráo. E p.or estar prezente o R. P. Vigario Jorge Kodrigues pr. elik foi 
ditto que elle como Vigario geral desta Capitania, e Vigr." desta Villa dezestia 
da posse que tiiilia ria ditta hermida livremente dava e largava toda a posse e 

acçáo que tinha athé aqui na ditta hermida, e assim o outorgarão, e assignarão 
aqui as testemiinhas que foráo prezentes. O Cap.iii Mor Roque Barreto, 'yristáo 
de Oliveira. e Jorge Correa, todos aqui moradores :I. aqui assigirarão com os 
dittos Joze Adorno e os R.dos Padres e eu Antonio de Siqueira T.am do PII- 
1)lico e Judicial lia ditta Vi$ e seus termos escrevi esta Escriptura de co~ifir- 
i n a ~ á o  neste ineii livro de Xottas, foi testemtinha Peclro Cuhas, etc. 

Katta: -- Ko masso estão duas copias desta escriptura transladadas Iiua 
por Antonio de Siqueira no dia sobreditto do original que estava rios livros 
<Ias suas iiottas, e a segunda copeada pello Tabaliiáo Jeroriimo Pereira pcr 
otitra que se acha 110 livro do Tombo dos Padres escripta pello Taballião Do- 
initigos da Motta, e copeada pella Original das Nottas de Antotiio de Siqueira 
a requerimeiito de Frei Pedro da Trindade e foi copiada pello ditto Domingos 
<Ia Motta tio 1 de Setembro de 1630. A copia de .Jerotiitno Pereira aos 8 de 
Dezembro de 1654. 

MASSO 14 iV. 4 

Sismaria de Terras dadas a Jozé Adorno lios Caiilpos de S. Paulo. Consta 
desta sisniaria que elle tinha engeiiho de fazer açucar. Concedeo as terras Jorge 
Ferreira Cap. M6r de São Viceiite por Martim Affonço de Souza aos 10 de 
Junho de 1567. 



(A margem está: - NOTTA: - O Etigeiiho tle José Adoriio cham:t\-;i- 
se de S. João e estava tia Ilha de Sáo Viceiite, segundo cotista de Iiua iiott:i 
que vi em um titulo do Carrno.) 

MASSO 14 iY. 5 

Escriptura de veiida de huiis chaoiis que veiideu Maiioel Ribeiro, e s i i ~  tiiii- 

Hier Uzabel E'ertiaiides a José Adorilo. A escriptura feita pello Tabaliáo ............ 
da Motta ria Villa de Santos aos 13 dias do mez tle ................ de 155 .... 1)iz o 
Taballião que escreveo na Loja das Cazas dos Herdeiros (10 Mestre Rartholo- 
kneo que Ds tem onde ora pouza hfaiioel Ribeiro morador iiesta ditta Villa, e 
Maiioel Ribeiro disse que elle tiiiha hiiiis chaoiis ju i i t~  desta Villa por titiilo 
de toriia de hua troca que fez com Qraz Cubas por Iiua Escriptura que estÂ 
em as iiottas de Aiitoiiio Pinto T.ani desh (litta 1-illa os cluaes chaoiis parteiii 
pela .banda do Sul com ................ e da baiida do Norte com ................ de Har- 
tholomeo Carasco, e da banda do levaiite com o Can1.0, ou rua que harle ficar 
entre A~itonio Dias mestre de Açucar e os dittos cliasiis, e da batida do Doetite 
~rartem com ~ i b e i r o  que vai para 3 Mar até agoas -vertentes ao d." ribeiro. 

NOTTA:. Onde ficaráo claros iião pude ler a Escriptura p.r estar rota etii 
partes, e outras muito apagadas a letra ;r palavra levante li com duvida, suponho 
(1. os vendedores heráo herdeiros do M. Bartholometi, e pode ser que ;i troca 
conssistise em darem elles as terras da Graça a Braz Cubas, pelos chaoiis que 
venderão aqiielles chaons presumo (1. ficavão no logar do Coiiveiito, oii 5erc;l 
do Carmo. 

MASSO 14 S. 6 

Posse d;ada :i Joze Adoriio das  terra5 de Virzpuern que lhe coiire<le(, por 

Sismaria Torge Ferreira. 

MASSO 14 3. 7 

Escriptiira (le veiida de Iiiias Cazas, .is quaes veiiderão Joze A<loriio, e s1i.i 
mulher Cathariiiri Moiiteiro - ao ferreiro Pedro Go:icalves por siiicoent*i crii- 
zados que 11 comprador devia pagar em diiiheiro, o11 Acucar brailco e r!j« n 
cruzado cada arroba. Taballião \-icetite Pires da Motta aos 24 de Jiinlio tle 
1583, sendo Dotitr " tle S. Viceiite, Peclro Lopes de Souza 

MASSO 14 3. 8 

Escriptura lavrada pello T.am Aiitoiiio de Siqueira e 11é de litias terr ,~\  
que Joze .4doriio doara em dote, e cazaineiito a Cathariiia Gotiçalves, tiri (Ir 
sua mulher Cathariiia Moiiteiro (luaiido cazou com Domiiigos Pires e eráo tle 

areas iio termo de S. Viceiite perto drj Etigenho .;e S. Jorge, seguiido eu ~iippu- 



tiho. Nesta escriptura vem a margem hua cotta, oiide dis quem a escreveo, que 
Jozé Adorno era siir. do Engenho de S. João, o qual engetiho de S. João 
estava na Ilha de S Viceiite, qegundo infiro da mesma cotta. A escr:pturn 
em 1604. 

MASSO 15 h'. 55 

Seiitetiça que proferi0 Rras Cubaz, e abaixo della, Aiito de demarcaqão <!e 
terras, e tudo diz assim:. . . 

Braz Cubaz . CapitGo, . e Ouvidor com ~ l ç a d a  pelo Siir: Martim 'Affoiiso 
de  Souza, Governador desta Capitania de S. Vicente, terra do Rrazil etc. Por 
esta minha carta de Sentença faço saber a todas as Justiças desta Capitania 
e a todas quaesquer outras, a que o caso com direito pertencer que perante 
mim em meu Juizo forão trazidos Iiuns Autos sobre Iiiia demarcacão sobrr 
liumas terras entre partes Rartholotneu Gonçalves, e João Anes e Ceraldo Aviz, 
todos nioradores nesta Povoação de Santos em os cluaes Autos se agrava João 
-4nes que pr direito lhe pertencia hitm pedaço de terra tios oiteiros estão eiii 

\-ista desta Povoação que hé junto do derradeiro Ribeiro que esta quandÒ vão 
desta Povoação para S. Vicente em apparelhando com a terra do ditto João 
Aiies, as quaes terras estão já demarcadas, os marcos mettidos por authoridade 
de Justiça, sendo-me assim trazidos os tais auttos por ver (1. as partes estava0 
deferentes mandei accostar as cartas das dadas que iodos .tres tinhão por mão 
de Antonio do V:ille, Escrivão da Cxniara e assignadas por Antonio de Oliveira. 
Capm. que as taes dadas deo pellos poderes que do Snr. Goveriiador tinha para 
(lar, e c0111 ter as taes cartas juntas aos autos mandei chamar o ditto Capm. 
Antonio de Oliiieira e o ewriváo Antonio do Valle que as dittas .cartas .fes, e 
os marcos fes por com Ambrosio Luis Juis Orditiario, e o Meiriiiho, -- niaridei 
aos sobredittos Antonio de Oliveira, e Antonio do Valle que ambos declarassem 
pello jur%ment« dos Sairtos Evaiigellios em que 'puzeráo a tnão que beni e .ver- 
(ladeiramente declarassem por onde derão as dittas demarcacoetis, e isto sem 
verem as dittas cartas que passadas titihão aos sobreddittos, os quaes forão em 
liun-ia canoa com o Escrivão dos Autos, e tomar a demarcação do que ambos 
(tisserão pelo juramento que receberão e assigiiaráo ambos o (i1 auto sendo- feito 
e assignado pr elles mandei ajuntar aos autos e os mandei Ar  para mim coni 
vista rl. por mim etn pessoa foi feita em que fui ver u ditta demarcação e sendo 
assim tudo betil visto por mim -o ditto feito com o 1n.s que pellos autos achei 
julguei por seriteiiya como se ao diaiite segue visto este feito e o c]. pr elles 
se mostra as cartas etc. as cartxs aciiii acostadas, e os mais autos, e razoens 
(le todalas partes com o mais que pelos aiitos achei, e as m.s deligencias que 
iiiaiidei fazer com Antotiici de Oliveira q. foi Capm. cliie deo as terras com 
Atitonio do V,alle que as dittas cartas fes, e visto como as dittas terras da 
cotiterida estão já demarcadas, e a posse dellas dada ao ditto Bartholomeu Goli- 
qalves com a declaração ilue os sobredittos dizerão julgo por setiteriça que O 

clitto Rartholomeu Gonçalves possua sua terra asim como está demarcarla p.r 
siia carta de dada e seja sem custas. A qual sentença sendo assim ~uhlicada 



em minha audiericia o ditto Hartholomeu Gonçalves :i pedio para sua guard;, 
pela qual notifico a todoslos juizes, e Justisas que em tudo etc. 

João Vieira Bsvrivão deante o Sr. Ouvidor a fes, e tirou do proprio feito. 
que fica em seu poder, e esta sentença cleo a parte hoje sette dias do mez de 
Junho de 1545 alinos. Náo faça duvida tiir sein sello por estar lia Camara ( I A  
Villa de S. Vicerite. Rraz Cubas. 

ABAIXO DA SENTENc.4 L EM O SEGUINTE. 

Depois disto aos 18 dias do mez de hilaio de 1546 foi o Snr. Ca~).ni çr r t i i  

Francisco Vieira, Meirinho, e commigo Taballiáo a meter marcos entre Joniii~e 
Anes, e Mestre Rartholokeu a requerimento do d i th  Mestre Rartholomeci os 
quaes se pos em cima de hum marco que já estava tala* por mão de- Antonio 
de Oliveira que foi Cap.m, o qual marco está em o 'derradeiro regato qiie 
está indo (leste porto de Santos para S. Vicentg, e foi,.p)stn outro i>? cima <lu 
Oitr." em quadra direito ,do outro, o qual hé Iiua pedra grande que está deita- 

. da de  s -  ttasci%nto, a qual foi  feita por' João Vieirã hua cruz .e logoipeltr> 
Oits." acih..out+o .inatco. de pedra e talado que ali talou o ditto João Vieira, 
e fes outra cruz em cima, e logo mais acima na roça que está cortada de novo 
ao pé de hua arvore gre. que está em pé, foi posta pello (1." João Vieira outro 
marco com outra crus, e pelo mato dentro ao pé de hua Maçaranduba grantle. 
sobre huma pedra que ahi está deitada, hua crus foi posta pello ditto João Viei- 
ra, e saindo do tnatto em huma roça nova do (1." Mestre Bartholomeii está 
Iiua pe+a grande com huas pancadas de hiia Eiixada, que tambem forão dadas 
I>or marco do ........ de demarcação ................ onde demarcou Antonio Luis seiidct 
Juis e ahi sobre hum marco gr.de de pedra' ao pé de huas arvores secas e p o r  

verdade assignou aqui o Snr. Cap.m. e eu I)i~.)go Alavares Taballiáo que isto 
escrevy, digo onde está hua .................... huas pancadas de enxadas foi ~>ost;i 
Iiua crus por mão do Snr. Cap.m Rraz Cubas. Notta: Braz Cubas asignoii e o 

termo acaba em Cap.111 onde deixei claro, supus pontirihos iião entendi ou estava 
i.oto o papel, o noiiie (10 Taballião está em hreve qtie me parese dizer Uingo 
e hé asini, D.". 

( A  margem está: -- Veja-se 3 justificação respectiva ao caniitiho velho 
(le S. \'icelite conforme a demarcaçáo feita por Rraz Cubas, o niarco do M.e 
BartMometi estava no derradeiro regato que se passn\-;i quando se hia de Saii- 
tos para S. C-iceiite. Notta: -- No tempo etil qiie se fes a <len~arcaçáo não p s -  

:ava o regato de S. Bento quem hia para S. \'icelite.) 

MASSO 15 h'. 41 

CERTIDAO QUE REQUEREU BKAZ CUBAS 

Rraz Cuba? peciio certidáo de  certo delmimettto que dera Aittoriio de 0 1 1 -  
veira do clespaxo do Ouvidor geral, petição que d l e  fes ao Governador qer;il 
Mem de Sá, que então se acliava em Santos, e (lespixo do (iitto Gov r q e r ~ l .  



consta da Certidão clue lia Vilia de Santos mandou a D.or Pedro Botges OU- 
\ d o r  geral do Brazil aos 17 de Maio de 1554 que tleclarase Antonio de 011- 
\eira huma carta de Setiteriça coiicedida pr elle, e logo seguese, - E piiblica- 
do como ditto hé inaridoii (1. se comprisse seos desembargos como iielle se con- 
tem, e fes pergunta á Antonio de Oliveira seiido prezetite o Proc.or do Con- 
selho João Aiies e lida a carta de sismxria que nestes autos fira pr. jurrtmento 
dos Santos Evaiigelhos em (1. elle pos siia mão, para o que bem e verd8deira- 
iiieiite declarase pr onde, e pr. que lugar as sisniarias das Cartas, p.r elle iiella 
dizer (1. vira as dittas terras coin o Escrivão, e elle Aiitotiio de Oliveira disse 
e tleclarou pello ditto juramento que a data das d.as cartas se eiitetide donde 
começar o ser, rio p.r que eni esse tempo os dittos sesnieiros tiioraváo prgados 
coiii o rio desta villa, oiide estâo as laraiigeiras, e que isto hé o que pabsava, 
e como se contendia, a dO dada (1. as1 deqta maiir' dera a dita sismrO da carta 
e assignou aqiii Bras Feriiarides qiie o escrevi. Antonio de Oliveira Borges. 

Despacho do Ouvidor. Visto a declaraçáo que fes Antonio de Oliveira que 
seiido Capm. deo as sismarias a Doin.os Pires e P;iscual Ferna~ides, m.iiidoir 
que o Capm. Eraz Cubas, e os officiaes da Caniera sc louvem em pessoas q. 
iiieqáo as duzentas hrasas que o Gr. matida tomar Irara rocio segundo a forma 
de seo regim.to Rorges. 

Despacho do Govr. geral. - Eu iião mandei mais (lu<- dizer, que se comprise 
o <I. Thomé de Souza tinha mandado, e parese que asi o deixou ordenado, (1. de- 
sem ao sup.e outra terra, e einquaiito lha não derem 1.50 o podem deslpoasar 
da sua, e isto Iié o que determino. Méin de Sá. 

( A  niargem está. As terras de Pascoal Fernaiiclei e Doiri o s  Pires come- 
caxão no seu Ribeiro porque nesse teiiipo os sobredtttoi inoraváo pegado com o 
Rio oiide estão as laraiigeira5 

SO'TA: As laraiigeiras ficavão antes da G r a ~ a  liara ;i baiida &I Villa. 
~~orclue do auto de posse que os Padres toninráo consta que a terra da Graça 
priiiripiava nas Iarangeiras, e acabava tio Rio q. esta acliaiite da Cal~ella.) 

MASSO 15 K 30 

LEMBRAXCA D E  RRAZ CURAS h T C  

Eiitre outras cwzas xdeverte qiic em poder de Praiicisco Cajado Escriváo 
 ti:^ Provedoria está lium iiistriimento tirado na Vtlla de S Vicerite rio atino de 
1582 a requerimento de Hraz Cubas, T:IIII. Aiitoiiio Kodrigues, arrespeito de 
?e iiiostrar pr oiide vinha aiitiganieiite o Camiiiho de S Vicente Tara o mar. 
Iteiii lia niáo clo d " Cajado outro itistriimeiito sobre o inestno assumpto tirado 
ira Villa de S. Paulo sendo Escriváo Loureiiqo Vaz. Iteiii em poder do taballiáo 
Atliaiiazio da Motta hua Escriptura de demarcacão de terras de entre Bras 
Cubas e o M.e Bartholomeu, e lavrada aos 4 de Fevereiro de 1547 pello T.am 
Lnis da Costa 



MASSO i 5  N. 37 

Escritura feita na Furtaleza da Bertioga, Capta de S. Vicente aos 25 de 
Outubro de 1552, por João Vieira, que servia de T.atn em auzencia de Antonio 
Pinto por esta Escriptiira, Pascoal Fernandes, e sua m.er Margarida Fernandes 
doão a Sebastião Fernandes Oleiro, cazado com sua filha Maria Fetnandes, huas 
terras feitas, e pr fazer qiie tiiihão na Villa de Saiitos, asitn e da marieira que 
elles doadores possuiào, e tiiihão com cazas, e henifeitorks, e pr fazer; e assim 
inais lhe derão tios Oiteiros de Gotiçallo Xuiies Cubas hum pedaso de terra 
que elle Goii~allo Nuties Cubas hé obrigado a (lar de quantidade de quatro ti- 
ros de arco de frecha de largo, e outro tanto de comprido. Consta da Escriptii- 
r a  q. a filha Maria Fernandes fora cazacla coni Iliogo Alavares, aiitecessor de 
Sebastião Frz. 

MASSO 15 S. 40 

Escriptura lavrada na Villa do E'orto de Saiitos pello S.aiii Jaconio da Mottzc 
aos 16 de Janeiro cle 1555. Sebastiáo Frz. Oleiro e siia mulher Maria Fer- 
iiandes, disserão que elles titilião e possuihão tium pedaso de terra nesta Ilha 
de S. Vicente junto desta ditta Villa do I'orto de Santos de tras cio Oiteiro 
Grande, cj. está sobre a ditta Villa, cotiretn ;i saber, tia fralda delle, a c~iial está 
iitistica coni as terras que elle ditto Sebastião Feriiandes tem vendido ao Capni. 
Rraz Cubas, que entra na propria carta a tit~ilo de Dada porque Pasconl Fer- 
iiandes sogro delle ditto Sebastião Feriiait<les Pay &i ditta sua m.er sahia de 
l>ossuir as mais terras que elle (1." Sehastião t;ernaii<ies e (ia (1." stia niullier 
tem vendido ao d." Capm. Braz Ciihas o qual petlaso de terra fora de Goiicalo 
Niities Cubas do mesmo tamanho, e pelas proprias deinarcaçoeris que ao d." Goti- 
calo Nunes a sahia de possuir, o qual pedaso de terra disserão elles dittos Se- 
bastião Frz. e sua mulher que elles davão liora, e largavão, como de feito o 
deráo, e largarão deste dia para todo sempre ao tlitlo Cap. Braz Cub:is, etc. 
Deráo de graça etii r~gradecimetito de ter o sru forno e Olaria lias terras de 
Rr -z  Cubas, o qual se obrigou a deixallas asistir e ter a Olaria e forno lias 
suas terras mais dous aiiiios, e concliiidos elles seria Sebastião Frz. obrigado a 
<lesrnatichar o seu tojupal e mudar a Olaria e forrio. A .Escriptura tiiericionadav 
esta embrulhada em meia folha de papel e iiesta ven; hun~a rota de Letra de 
Rraz Cubas que dis. De cclnio coniprei a Seb:istião Fertiarides Oleiro lium Ije- 
daso de terras (I. aiiid;i fica no Oitr." qtie ine 1-eil(leo. 

MXSSO 15 S.  36 

Sebastião Feriiaiities e sua mrilher Maria Feriiaiities <loaráo a Braz Cul~as 
Iium pedaqo de terras etn Jurubativa q. o mesmo Rr:iz Cubas Ilies havia dado 
pellas terras (1. liavião vendido ao ditto Cubas alem do preco estipulado tia Es- 
cripttira da venda. Dizein qiie <lá« por elle deisar a Sehastião Goriy;ilves tra- 



I~alliar niais algutn tetnpo e ter sua Olaria tias terras rle Braz Çulxtc Esta E:+ 
criptura por onde Iargaráo as terras de Jiirubatul)a, lavrou o T.am .Iacomo tla 
Motta lia Villa do Porto de Saiitoi aos 15 de I>ezetnhro (le 1553 

MASSO 15 N. 58 

,Qiiiio do Nasciinento de N. S. J .  Christo de 1546 ao5 14 di;is tl» iiies de 
Agosto iiesta Povoação de Satitos . . . . . Diante 'de miin T.arn apareceu I'aschoal 
Ferirandes Geiiovez m.or em a (íitt;~ I'ovoaçáo e logo por elle foi dito que liera 
verdade que ellc tinha vendido havia perto de dois aiinos a Hr;is Ciibas huas 
terras iiesta Vi lk  de S. Vicente que hé iio Arrahilde (testa l'ovoaçãn iio cháo 
do Oitr." onde es tá . ; i  foiite. ;i (l:i?l terra lrarte pello primeiro ribeiro qric 
está ao  çahir desta Povoação, partindo (10 primr." ribeiro rithé eiitestar coin o 
pi. (10 Oitr." grande, cluatido vão ],ara a foiite, lmrtiiido coin terras delle, e pellas 
oiitrcis confroiitacoeiis parte .conl elle. ditto. veiidedor a cliial terra elle ditto veii- 
(leclor cot~fessoit ;i inini T.am lhe ter vendido por 1)rec;o e clu:uitia tle (les inil 
feis, o s  q u a i ~  cles tnil reis'elle (litto vendedor disse ter já eiu si recet)iclo, iiavi:i 
tloiis ;itiiios, e porqe. 1ior;t liia 1);ira fora a giterra com os coiitrarios, pr. iiáo saber, 
o que o Siir. 1)s. (lelle faria, Ilie fazia esta publica Escriptura . . . . . e declaroir 
elle veiidedor qiie a verida lhe tinha feito havia m.to tempo qiie Irá por bem, e 
cliier por assini ser sua vontade que eni todo o tempo do niutido que se achar. 
qiie ;I t l i th terra niais valia lhe fazia della pura, e irrevogavel doação . . . . . e 
declarou inais o dito vendedor que a ditta terra, lyarte do primeiro ribeiro que 
está juiito desta l'ovoacáo até o pé do Oiteiro que está para ;a batida da Her- 
tioga que hé delle cotnpracior, ;i qual declaraçáo fes tlepois. Test.as que a toclct 
foráo prezerites Aiidré Botelho, e Joáo Vieira, todos aqui ti~ora<lores que as- 
sigtiaráo com o sobreditto vendedor, Eu Peclro Eertiaiides piihlico Notario por 
o Snr. Martini A f i o ~ i ~ o  de Souza qiie esta escripti ir~ em meri livro de ?u'ott;iç 
escrevy. 

AIASSO 15 N." 32 

Aiiiio do Kasciinetito de N. S. J. Cliristo de 1544 ;:os 9 <li;:s (10 mez de Abril 
tlo (1." atliio eni esta Villa de S. l'iceiite . . . . . iiest;i ditta Villa e iia Rua da Ta-  
pera ........ alyareseo hi de hiia parte Hraz Cubas, e (1;i outra IYAI-te Aiitoiiio <ta 
Peiiiia, ambos moradores em a Povoação de Saitos termo desta ditta Villa que 
tudo Iié dentro desta Ilha, e logo pello cl." Antonio da Peilna foi ditto, e disse 

, 

que elle vetidia liora como logo de. feito, veiideo deste (lia para todo sempre ;io 
(litto Rraz Cubas conipra<ior, liua tcrra que elle ditto veiidedor tem iiesta t1itt:i 
terra, ;i qital terra está junto da Povoacáo de Saritos, a rlual- terra elle vendedor 
Iiouve por titiilo de compra de huin Domiiigns .Pires morador iiesta ditta Villa. 
de S. Viçeiite, e disse elle vepdedor que ;isi e da propria maneira que d l e  
conlprou ao ditto Domitigos Pires corno se veria por a carta de veiida que ies  
Fraticisco Meiides T.:im Publico cliie foi iiesta ditta \-illa. e (]tie asy e da propri:~ 



maneira que em a ditta carta de venda se contem, elle ditto vendia a ditta terra 
ao ditto Braz Cubas como ditto hé com todas suas novidade e bemfeitorias que 
tia ditta terra estão feitas tudo por preço logo nomeado da quantia de 5 1 W  rs. 
em dinheiro de contado da moeda hora corrente de 600. ao real, convem a saber 
desta maneira seguinte. etc. E Eu Maiioel Vaz T.am do Piiblico e judicial em esta 
Villa de S. Vicente pr. o Siir. Go r que este traslado tirei da Notta que fica 
çin meu poder. 

Junto a esta Escriptura vem outra de quttacáo qiie Aiitoiiio da Penna deii 
:i Bras Cubas em que confesça estar pago do preço porque vendera a terra 
Hé feito em a Povoação de Santos ao$ 23 dias de Abril de 1545 pello T.am 
1-uis da Costa. NOTTA declara Antoiiio da Penna que as terras que elle vei1- 
<leu, e houvera de Doiiiiiigos Pires Coronheiro. phtem com Pascoal Fern;indei. 

MASSO 15 S. 53 

COIIS~P destes Autos resl~etivos á Capella de Rraz Cubas, que Luis de A -  
n~eida Monte Arroyo, hera Cavaleiro Fidalgo, e Juis dos Residuos na Capitania 
de S. \'icetite aos 4 de Juiiho de 1604. 

MASSO 15 K 26 

SESTEKCA DE DESAGRA\iO DE HRAZ CURAS 

Consta dos Autos que Rras Cubas fes petição a Aritoiiio de Oliveira Ou- 
vidor d;i C:ipitaiiia de S. Vicente dizeiido que estaiido o Sup.e como Provedor 
que liera, com elle ditto Antonio de Oliveira, Cap. M6r iio Campo de Pirati- 
tiiiiga, oride tiiilião hido por mandado do Goveriiíidor Geral Thoiné de Souza 
a cercar a Villa de S. André, e iiella fazer Fortaleza, akliaiido 'ó: ditto tieste 
lugar sette ou oitto ,legoas distai-ite desta Villa de Saiitos; serido-lhe suspeitos 
niuitos officiaes da Camara for50 tomar, e demarcar as suas terras que possutiia 
liavião 13 antios sem elle ser ouvido, iieni requerido para as vender: portaiito 
pedia ao Ouvidor que o adenietise a provar a f&ca que lhe havião feito os 
Camaristas, e a vista da prova que desse e cartas de sismarias e Escriptura de 
compras, (1 .  elle apreseiitava, manda-se aos Camaristas que disistissem da força 
e arrancassem os marcos, declarando-se iiulla a posse tomada pr. elles. Deo 
o Ouvidor vistas aos Officiaes, e elles respotiderão q. a terra demarcada por 
elles fora dada ao Seiiado para Korio da Villa pelo Governador Geral Thunié 
de Souza, o que posto iião ~~erteiicia mais a Piraz Ciihas, e assiin requeiráo elle 
Cap. e Ouvidor que os coiiservassem i-ia sua posse, do contrario fizerão pro- 
testaçáo. Mandou Ouvidor que se desse vista a Braz Cubas para replicar, e elle 
iião replicou, mas sim aggravoii da Caniara para o Ouvidor geral, o (lua1 riesse 
tempo hera Pedro Rorges, e asistia ria Bahia com jiirisdição sobre tocios os 
moradores do Brazil. Elle proferi0 :i sentença seguinte: Visto por mini o ditto 
instrumento e coiizas iielle cotitheiidas, protiuriciei que o Sup.e Rraz Cuhas he 



:~ggravado por vos Juizes e Ofiiciries (ia Caniera da i-illa de Saiitos e111 llie 
tomardes, e deiiiarcardes siias terras para Rocio do Coiisellio. o11 este aggr;~vo, 
visto coiiic) VOS officiaes aiites de iazerdes a dita demarcacáo, e toniardes ;\o 
(I." sup.e as ditt:is terras, develido consultar eiu Camera coiii os tiornetis cio re- 
ginieiito da Villa da ilecessida<ie, que :I dittn Villa tem tle Kocio, e disto 
fcizei- aiito, e depois devieis <lem;iii(iar citar ;to suplicaiite e as outras partes 
ciijos lier;?o as terras que vos tomais para Kocio, e tomardes f'essoas por vossa 
parte, e (lo Si1p.e e iiiais heréos i)* iiiedireni e fazereiii a ditta deniarcacáo, a qii;il 
seiião devia fazer seiii prin-ieiro se saher, se as dittas te'rras tiriliáo as heinfeitorias. 
citada outro siixi, coiiveiici<ia, e requerida a p r t e  o que iiáo fizesteis : pello que 
Iiei a ditta tlem;trcacáo por iteiihiia, e malido que tiido se toriie ao poiito, e estado 
e111 qiie estava aiites da ditta detnarcacão. E (luereti(to vbs Officiaes iizar cka 
l'rnvizáo (10 .clitto Goveriiador f a r e i  tudo tia maneira, iiesta. Seiiteiica hé de- 
clarado, e seja seni custas, \risto (; cliie dos ;tutos se mostra; e porei11 vos maiido 
que assiin o cuiiil)rais, e giiardeis, e façais mui iiiteirameiite criniprir e guardar 
como por iiiini li6 jiilg~tlo em o corrigitlo, e niacida<lo setn (luvi(ia nem eriiharg~~ 
algiiiii, que a elle poiiliais, e a1 iiáo facais. Dada em esta iiiiiiha Cidade do Sal- 
vador Rahi,a de To<los os Saiitos aos 21 dias do mez de Agosto. E1 Rei miidoii 
pello L).or Pedro Rorges de seo deseriibargo, e seo Oiividor Geral coni Alyacla 
lias Cal>it~ni;is e terras de toda esta Costa tlo Rrazil. Hraz Feriiatides Escriváo 
;I Ces, ,2iiiio (I« Na~ciiiieiito <te N. S. Jezii Cliristo de 1553 ;tiiiios. Notta os 

21 teiii Iiiiiiia (liii-itl;i por estar eiii cririta roinana que nâo se eiiteiide. 

14*4SSO 15 N. 25 

SEIiTISKCA TJE DESAGRAVO A FAVOR DE BKAZ CURAS 
E M  Q. S E  MASDA O S E G U I N T E :  

Ijos autos coiista que Rraz Culns ies petiçáo ao Oiivi<lor de S. \p7iceiite 
Aiitoiiio Biciido, (lizeiido que coiiforine as provizóes que elle apreseiitava de 
ouvidores desta Cal>itviia, e dus Geraes do Rrazil que apreseiitava fora maii- 
(lado que iiiiigueni tivesse %;ido de casta algua nas terras delle Sup.e sob peiia 
de inil reis por catki vez qrie ;osse aclia(10, e que iiiiigi~eiii rocasse, ou cortassr 
iiiattos lias dittas suas terras, portaiito pedi;i, que elle Ouvidor iiiaiidasse cuiii- 
])rir ;is tlittas provisoeiis coni coniiiiacáo de iiicorrer iias penas referidas querii 
o contrario fizesse, e que o Oiivi<lor iiiaiidara cniiiprir :i:; provizoetis, e que re- 
rluereiido o Su11.e que si ]>assasse provisáo eiii que se iiiaiirla se coniprir a s  

aiitigas dos Oiiv.ds geraes, e ,da Caliitaiiia elle a yassa, poréiii, iiiaiidara apre- 
goar pella Villa que todos os (ioiios dos Gados os tirasseili clas terras do Sup.e 
cleiitro de 7 dias, alias eiiçorressein ira peiya, requere0 o Escriváo da Cainar:~ 
ao Oiividor ( 1 .  esteiidesse ;i niesiila peiia aos cloiios (10s :i.a<los que pastassein 
iio Coiisellio, a vista do que tornou Rraz Cubas a requerer (1. o Ouvidor niail- 
dasse coiuprir suas l>rovizoeiis sem (lar ateiicáo a este re<liierinieiito <Ia Caiiie- 
ra por iiáo tei- o Coiiselho terra ;ilgiia, e elle suplicaiite ser Seiihor e possui- 
tlor de t«tlo o Rocio (1;i Iíilla, e tatito ;{ssioi qiie desde o ;rliiio tle 1564 ein qiic 



p.r sentença tla maior alçada foi miindado que iiiiiguem trouxesse Gado nas 
terras do Alcaide Mor, até agora que liavião 22 aiinos iiutica mais os Officiaes 
da Camara fallaráo em terras do Cot~celho, e que 56 agora entraváo nesta pre- 

teiiçáo p.r serem Vereadores della Antonio de Siqueira, Antonio Fernandes, e 
Aiitonio Gonçalves, Inimigos (lelle Su11.e como constava das sospeicoens posta.: 
tieste anno de 1586. A isto poz por despacho o Ouvidor, que a sua tençáo quando 
maiidou passar Provizão hera prohihir que troiixesse Gados nas terras de Braz 
Cubas, e como em ouvi~ido os pregoeiis, lhe rerluererão os Juizes Vereadores, 
e Procurador cio Conselho, que 1150 prohibisse passarem Gados tias terras que 
o Coiiselho reputa suas; elle mandara e decl;lrara aos 8 de Novetnhro tle 1586 
que só não podião os passar em terras de Rraz Cubas, sobre que o Coii- 
selho não tivesse duvida. Deste despacho aggrnvou Ciibas para o Ouvidor geral, 
e a seiitenca foi a seguinte: 

iigr;ivado foi o agravante pelo Ouvidor etn lhe empedir uzar de suas terras 
de que p.r tantas seriteiiças, autos, e (leinarcaçoeiis consta estar de posse que lhe 
os dittos Officiaes -não podem tolher, salvo asseiitaiido em Camera ser algci;~ 
parte tiecessAria para o uzo co imi in~  dessa Vilia conforme a sentbça do Ouvi- 
dor Geral Pedro ~ o r g e s ,  e sendo o que assirii Ilies for iiecesçatio pa o Conselho 
que em Camera todos aseiitaram medido a coiiseiitinie~~to do agravante e lhe 
saptisfarão e entregarão sem falta, e da mesma quantia, e bondade em outra 
tarita terra noutra parte coiiforme o disposto e provizáo junta do G.or Mem 
Je Sá, e desta maneira provejo estes autos e seja sem custas, por ser com o 
Conselho, etc. Dada nesta Cidade do Salvador Bahia de Todos os Santos aos 
I I dias do inez de Agosto. Del Rei N. Siir. inandou pello Licenciado Martiin 
Leitão do seo Uesembargo, e seo Ouvidor geral com -4lçada iiestas partes do 
Rrazil. Pedro Alavres a fez por Lopo de Rabello Excr.am da alçada arino -10 
Nascimento de X. S. J. de 1588 pagou de feitio desta Sentença 4 % ~ .  e de assig- 
liatura 40rs.. T.opo de Rabello Escr.am desta alq;t<ia a sobscrevy. - Martitn 
Leitáo. 

MASSO 15 N.  24 

Braz Cubas agravou dos Officiaes da Camera da Villa de Santos aos (luaes 
represetltoii por sua petiçáo que o Povo e Camera se ajuntarão e pedirão .I 

terra delle Su1I.e ao Gov.or geral Tliotnt? de Souzri, o qual lha mandara dar 
com tanto que a pagassem a elle Sup.e, e vindo o Gov.or Mem de Sá elle as 
dera com a mesma coiidiçáo de as pagarem como tudo constava dos documeii- 
tos que ajiititava, e como os Officiaes da Can~ara sem ms ordem cle avaliaçã? 
se forão as terras, e meteráo marcos a revelia do Sup.e sem as pagarem: que 
elle recorrera ao Dr. Pedro Borges que fora dada vista aos officiaes que ser- 
viráo no aiiiio de 1553 aiinos e este julgara mandando, que a demarcação fosse 
iiulla, e os iriarcos fossem logo arrancados que a Camara mandara cumprir 
esta Seiiteii~a sendo officiaes - Gabriel Martiris - Francisco Anes e Bartlio- 
lomeu Carrasco Procurador do Conselho, por virtude do qual logo pellos ditto 
officiaes juiitaniente fora mandado :lo ditto Suis Francisco Alies, e Escrivão 



da Camara lacome da Motta que fosse arrancar os marcos, e restituir ao Sup.e 
a sua posse, e com effeito arrancarão os marcos, os quaes iiuiica mais se tor- 
narão a por nem estavão iio logar, onde os officiaes dizião como tudo c0nstav.i 
da certidão junta á Sentença, que ainda estava com toda a forca e vigor; e 
que tornaiido o Povo a mover demanda a elle Sup.e o Ouvidor da Capitarii~ 
Diogo Goiiqalves Castellão, niandara que se comprisse os primeiros despaclios 
dos Governadores geraes do qual despacho appelara elle Sup.e e depois por 
querer fazer-llies :t vo~itade. cedera da appelacão dizendo que se comprissení 
os despachos, e Ilie pagasseni a terra como nia~idavão os Goverri~dores; que 
até hoje não lhe satisfizeram; e hoiitem 15 de Abril de 1586 de seos proprios 
  no tos se ajuntarão os ditto oificiaes sendo seos inimigos, e tendo-os elle dado 
de sospeitos e se foráo ao Caminho de N. S. da G r a ~ a  onde elle Sup.e tiriha 
(lado a seo Retiro Manoel Velozo de Espinha 20 braças par;\ cazas a 8 aiitios, 
e liavião 6 que os demarcadores os demarcara judicialmeiite onde mais dera ;i 

Fructuoso da Costa outro pedaço de terras para cazas, elles Officiaes dz Ca- 
inera os for50 arrancar sem niais ordem de Justiça, não obstantr por-lhes sos- 
peições o (litto Sup.e, e Fructuoso da Costa ao que responderão os Officiaes 
que antes queriáo ser reos por parte (10 Coricelho que Autores, do que tudo 
pedi0 Rraz Cubas iiistrumeiito ao Taballiáo para agravar, como agravou dos 
Officiaes da Cainara, os quaes sendo-lhes dada a vista do Auto que se havi.1 
de remeter ;i0 Ouvidor Geral, responderão em Substailcia, que a terra hera do 
Conselho, e provaráo com os documeritos que eide copiar sohre sy, em fim seti- 
teiiçeou da niaiieira seguinte o Ouvidor geral. 

Agravado foi o Agravaiile pellos Officiaes da Camara de Saiitos em Ilie 
;trrancarem os inarcos de sua terra sem mais. estalido de posse della e couza 
já eritre elles tão trilhada, pello que corrigindo eni sei1 aggravo o restituo a 
sua posse, e111 que estava. e mando a custa dos dittos officiaes se lhe poriháo 
outra vez «s (littos inarcos logo, sob pena de se lhe dar erii culpa, eiitáo resti- 
tuido asiill o agravante sendo iiecess-ario ao Cotisellio provejáo coiiforn~e a 
sentença que (lei no outro agravo, e seja sem custas por ser com o coiisellio, 
e por tanto vos in;itido etc. Da& iiesta Cidade de Salvador Baliia de todos os 
Santos aos 17 dias do mez de Agosto E1 Rei Nosso Senhor maiidoii pelo Li- 
cenciado Martini Leitáo etc. Pedro Alavres a fes por Lol~v de Rabello Escri- 
vam de alçada aiiiio do riascimeiito de Nosso Seiihor Jesus Christo de 1588 aanos. 
Lopo Rahello - Escrivain desta alçada a sobscrev)-. Martim Leitáo. Maiidou- 
se cumprir a senten<a aos 24 de Janeiro de 1589. O Juiz Jacome Lopes coni 
os Tahalians .4tlianazio da Motta que escreve0 o Auto da posse, e Aritotiio de 
Siqueira, e o Alcaicle Domiiigos Affotiço foráo dar posse ;i Braz Cubas abaixo 
das caras de I'edro Netto pari  a barida da Villi, depois que se passa a caza 
de telha junto (10 Catnitiho que vai para K. S. da Graça, aliy inaiidou o ditto 
Juis fazer hu;~ cova e mandou meter um marco de pedra com 3 testemunhas 
de gedra ao pé delle para do ditto lugar pouco mais ou tneiios pertencer ao 
ditto Braz Cuhas,.tiraiido outro marco como aquelle de que ora o manda meter 
de posse, e logo fomos mais adiatite alem das cazas de Jorge de Candia jniltr> 
do Cam." de N.  tira. da Grara e ahy rnaridoci por outro riiarco de 1)edr:i coni 



3 testemutihas ao pé, e por do proprio logar poiico iiiais ou meiios se tirar o 
outro marco os atiiios passados; porque se tirou hiim iiistrunietito por parte do 
d." Braz Cubas, por virtude da qual ora vetii provido para esta setitença, e teiitlr> 
o ditto Juis tnandado meter os clittos marcos por vertude desta Sentença do 
Srir. Ouvidor Geral maiidou o ditto Alcaide, que tiietese ao ditto Pedro Cubas 
f." e Proc.or de Braz Cubas de posse dos dittos marcos, e chaoiis e pello ditto 
Alcaide foi tomado páos e rniiios. c herl-as. e terras, e tudo meteo ira ináo do 
d." Pedro Cubas f." e Proc.or que eir sei há do ditto Braz Cubas e por o ditto 
Alcaide foi dilto que por tnaridado do d." juis e por vertude desta Sentençn 
coiiforme á elle Iiavia o d." Pedro Cubas, por metido lios dittos chaons, e 
marcos de pedra por aiiiios passados lhe serem :irraiicados pellos Officiaes (Ia 
Carnera desta Villa e por vertiide da ditta posse o (litto Pedro Ciibas passeoti 
por a ditta terra e disse que se havia por empossado das dittas terras, e marcos 
cotifortiie esta, seiitença, o que fes sem contradiyáo algua e feito o que ditto 
11-5, o ditto Juis houve ao ditto I'e<iro Crilras cotno filho e prociirador do d." 
Uraz Ciihr~s por empossado etc. 

MASSO 15 S .  6 

C E R T I I ) 4 0  DO ALVAKA, PORQUE FOI SOMEADO ANTOXlO I>F 
OLIVEIRA SEGUNDA VEZ CAP. DA CAPITANIA DE SAO VICENTE. 

Martim Afloiiso de Souza do Cotisellio de El Rei N. Siir. etc. Faço saber 
a vi>s Juizes e Iiometis boiis das Villas de S. Viceiite e Santos, e a todoslos 
moradores, que agora são, e ao diatite forem na mesma Capitania da terra do 
Brazil :e a toda ;i pessoa de qualquer estado e coiidiçáo que seja, q. na ditta 
terra estiver, ou a ella for, (1. co~ifiati~lo lia boiidade de Aiitonio de Oliveira 
Cavalleiro da Caza tlel Rei N. Snr. e ila esperieiicia que ria terra tem, de <i. 
ititeirametite faca o servisso dc (1.'' Siir. e em todo guardará direito e Justiça 
as partes mantlo por Capitáo e Ouvidor em a nliilha Capitania para, o qual Ilie 
dou todo o meo poder e alcada asy propriaiiieiite como El Rei N. Snr. em suas 
cloaçoeiis tiie dá por laiito vos marido e encomeiido que lhe ohedeçais em todo. 
como a iiiiiiha propria pessoa, e o cotiheçais e obedeçnis por vosso Cap.m e 
Ouvidor, e cumprais iriteiranleiite seos mandados como se propriametite por mim 
fosetii matidados, e por esta mando a Braz Cubas que ora pr Capitão está ou 
a outro qualquer que o ditto cargo tiver que tatito que lhe esta for niostrad;~, 
etitregue a dS Capitania, e não uze mais de tietihunia jurisdicção, riem alçada, 
e esta seja registada tra Cam* das dittas Villas e da entrega desta por mim . 
Ilie foi dado jurametito que bem e iuteiramerite fizesse, o que a este cargo 
cumpre, e o beni das partes, e em todo guardase as Ordenacóes de El  Rei N. S.. 
E qu:iiito ao dar das terras elle poderá dar terras :tos liomeris aquellas que lhe 
Ireni parecer, mas não uzaráo dellas, iiem as roçarão sem primeiro as virem 
confirmar a mim, e saber se o hei por beni feita, e asignada de Lisboa aos 26 
de Janeiro de 1549 arinos. Martim Affoiiço de Souza. A qual carta eu Franc.' , 

Lopes Escrivam da Camara desta \'illa de Santos tr;isla<lei do Livro dos Regis- 



tros, donde estava trasladada da propria por o Escrivain da ditta Camara que 
ao tal tempo servia que foi aprezentada em a ditta Camara aos Officiaes della 
Gonçallo Nunes Cubas e Antonio de Seabra, e Esteváo da Costa e André Go- 
mes, e Antoriio Fernandes os quais erão e foráo do aniio de 1549 que foi o 
aiirio que se aprezentou a ditta carta em a ditta Camara aos 27 dias do mez de 
Maio do d." arino, a qual vai trasladada de verbo a verbo bem e fieltneiite sei:? 
couza que duvida faça e a corri. e concertei coni o Taballião abaixo assigiiado 
donde ambos assigriamos hoje 2 dias do mez de Abril de 1562 aiirios. Vicetite 
Pires da Motta. - Concertada comigo Tam Fraricisco Lopes. 

MASSO 15 N. I." 

I'RIMETKA UOAÇL40 Q U E  F E S  BRAZ CUBAS AOS PADRES DO 
CARMO E INSTITUIÇÃO DA CAPEL1,A. 

Saibáo quatitos . .. ...... ... no alino do riascimetito de h'. Stir. jezus Cliristr~ 
na era de 1589 alirios aos 31 dias do mez de Agosto da ditta era nesta Villa 
do Porto de Santos ........ ahy apareceu o tlitto Braz Cubas, e por elle foi ditto 
que elle ordenava coino de feito ordeiioii de seo proprio moto, e mera siencia 
eiii este Juis hua Capella no Coiivento que adiante se fizer da ordem de N. Snra. 
do Carmo nesta Villa do Porto de Santos que elle ditto Braz Cuhas povoou, e 
fez de fogo morto sendo o sitio desta ditta Villa tudo matto, a qual Capella 
ordenou com o Padre Fr .  Pedro Vianiia, Commissario da Ordem de h'. Senhora 
do Carmo nestas partes do Rrazil, cjue a tudo esteve prezeiite por vertude dos 
poderes que a ditta lhe a sua Relligião de hT. S. do Carmo deo nestas dittas 
partes, os quaes são os segiiirites: O Mestre Frei Simáo Coelho, Conitiiissario 
Geral da Ordetn de N. Snra. do Carnio nestes Reinos de Portugal etc. por 
betn do qual logo ahy por o ditto Braz Cuhas Doador foi ditto, e pedido ao 
ditto Padre Fr .  I'eclro Conimissario que por sua pessoa, e e111 iionie de toda a 
sua relligião aceitasse Iiua missa quotidiana para sempre se dizer no Convetit? 
da ditta Ordeni que aqui nesta Villa de Santos se fará, a qual Missa quoti- 
diana não faltará para sempre, já mais, por sua Alma, e por seu Pai e Mãi 
e por suas obrigaçoeiis, declarando que o dia tia Sexta feira de cada hua semana 
os dittos Padres serão obrigados em conta da mesma Capella dizer Missa esse 
dia, de Ramos de S. Matheos, excepto, digo esse dia da Paixão a que a Igreja 
costuma dizer dia de Ramos de S. Matheos, excepto que iiesse dia da 6*feira 
cahindo algua festa soleiiiie, que a Igreja guarde em tal cazo se dirá da mesma 
festa enáo se dirá da Paixão esse dia, se riáo logo ao outro dia seguinte vagan- 
te, que cumpra a mesma obrigacão da Capella por iiitr.", e para saptisfaçáo 
desta ditta Capella elle ditto Braz Cubas deu e doa deste dia para todo sempre, 
coiiveni a saber, o chão que está em N. S. cta Graça, convem a saber inclo desta 
Villa de Santos para a ermida de N. S. da Graça, pasçaiido a ponte antes de 
chegar a ditta er~iiida comesaiido nas primeiras laranjeiras indo pelio caminho 
ciue vai para S. Vicetite até outro Ribeiro que está logo adiante iiido pello d." 
Cariiinho toda aterra que estiver &. niáo direita para a banda do mar iiido 



1)ello ditto caminlio até chegar ao Ribeiro d." será da ditta Ordem, para que 
i:elle fação hum Coiivento, e tudo o que Ihes pareser convenierite a ordetiarem 
o d." Mosteiro e asim mesino disse o ditto Braz Cubas que elle dava liceriça 
e dá de hoje para todo sempre ao ditto Convento, e ordem de N. S. do Carmo 
i>ara que nas terras que elle ditto Braz Cubas tem riesta Ilha desta Villa do 
Porto de S,antos possa o ditto Convento e Padres, que agora 'prezedirem, e pello 
tempo forem, trazerem nas' dittas terras 6 vàccas paridas com sdo touro, e 6 
creanças as quaes não serão mais que 12 cabeças afora seo touro ........ e assim 
mesmo declarou elle ditto Braz Cubas que por estas dittas terras poderão os 
Padresztirãr agua e trazella para seo Convento, e serviço, a qual agua trarão 
do Ribeiro por onde elle Braz Cubas parte com os Iierdeiros do Mestre Bartho- 
lomeu, que hé a derradeira corifrotitaçáo das dittas terras que elle ditto Doador 
Rraz Cubas dera, e doa ao ditto Convento. Disse mais elle ditto Braz Cubas 
rlue elle dava, e doava como de feito deo e doou deste dia para todo sempre 
ao d." Convento, - convem a saber - de todas as suas terras que elle tem no 
Campo etil Beaçabe,. a metade a Religião ........ declarou elle ditto Braz Cubas, 
e coni effeito deo, e doou 12 vaccas ferradas coni o ferro da Ordem de N. S. 
do Carmo com hum touro para priiicipio de curral ........ e por a todo estar pre- 
zeiite o M. R. Fr.  Pedro Vianria, Vigario e Comissario destas partes do Brazil de 
N. Sra. do Carmo por elle foi ditto qiie elle eni nome da ditta Ordein pela authori- 
dade que nella tinha aceitava a ditta Capella do d." Siir. Rraz Cubas pello modo, 
e coiidiçoens declaradas, e declarou mais o d." Padre Fr.  Pedro Vianna que 
etn nome da Relligião se obrigava ein tempo de 4 aiinos primeiros seguintes, 
iiue coizieqão da factura desta por diante ter nesta ditta Villa do Porto de 
Santos Relligiozos da ditta Ordem para effeito de fazer a ditta Ordem, e 
obrigação, e cumprimento desta ditta Capella, e sendo cazo que nestes dittos 4 
niiiios primeiros seguintes aqui não ouver Relligio~os declara elle ctitto Padre 
que em tal caso esta escriptura de Doação náo haja effeito nénhuin -....... e de- 
clarou o ditto P. Pedro Vianiia, a pedimerito do d." Doador Braz Cubas que 
liavendo respeito a ser elle fundador, e alicerce do ditto Coiiveiito que se fará 
nesta ditta Villa de dar sepultura ao d." Snr. Braz Cubas, e a todos seos lier- 
deiros, e descendentes, na Capella-mbr ao primeiro degrao do Altar-mór cle- 
baixo da lampada ............ Testemunhas que a todo forãc! prezentes Antonio de 
Proeiiqa Juiz Orditiario riesia Villa, Feriião de Si~~iieira, e Gaspar Gls. Cubas.... 
e declarou o ditto Padre que <luai;to o da Capella do enterramerito se ititeii- 
{lerá, fazeildo-se Igreja nova do d." Cotivetito por (luatito na ermida de N. S. 
,Ia Graça lláo havia lagar para isso ............ e Eii Athanazio da Motta .........-.. 
(jiie esta publica escritura de piira doação etn este irieii livro de Nottas tomei 
e escrevi. 

KOTTA: A patente de Fr. Pedro Viatnia, que toda foi trasladada nesta 

escriptura foi passada pelo M.e Fr. Simão Coelho Coiiiniissario Geral no Carmo 
de Beja aos 28 de Noveinhro de 1587 e confirmada pello Vigario GeraI.de Es- 
pailha e Portugal, Fr .  Atigelo de Salazar, e por Iiidia e Mina eni Lisb& 
tia era de 1588 aos 5 de Março. 
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I<SCKIPTCIRA SEC;US1)4 Q. FES RRAZ CUBPIS AO 
COo\l\-.to DO CARMO : 

Saibão cliiaiitos esta pul)lic:+ Esc-riptrira virem em co~iio tio aiiiio (10 tia3ci- 
ineiito de nosso seiilior Jesus Ctiristo de 1590 anilos aos 13 dias (lo iiiez (le 
Fevereiro tla (litta era nesta Villa tlo P<irto de Santos .... ... convem a saher. 
O ditto St i r .Braz  Cubas e o R. i'. Fr .  Pedro Viantia ........ os quaes tlisserio 
clue elles tiiilião feito hua Escriptura publica por rilini puhlico T.am em miii11;is 
i~ottas a qual fora Feita nesta ditta Villa il;i era de 1589 aos 31 dias do mez de 
Agosto da (1" era ............ e (1. lia dittp Escripturae Ile (iitto Rraz Cubas (1oav.i. 
e dava da(luelle dia para todo sempre huni sitio de chãos que estão junto de K. 
Stira. da Graça oiide chaniáo a Cuba de riber." a riber." athe o mar, para iielle 
lazereii~ Mostr." da Ordem de N. Siira. do Carnio, e assim doara iiiais log;+r 
(iefrotite do mesiito Mostr." terra e past(> para poderei~i pasceareni vaccas pari- 
deiras, leitei~&"coiii seli touro ........ coni obrigação que os Padres cle N. Siira. 
(10 Cariiio situacios nesta . . Vil'a- <l,e& . S?iitos* . lhe digão hua missa perpetua pela 
sua Alina, e do modo (1. ira, Esc,riiptura èstá declarado ............ o que tudo ajtis- 
tara elle ditto Rraz Culras, e o (iitto Fr .  pedi0 Viatiria entre si iiiesmo decl;i- 
rarem a ditta Escriptura feita coiiveili ;i saber tio artictilo dous da Capella. r 
(10s Couros aonde declara qiie os R e l l i g i ~ ~ o s  serão obrigados a dizer hiia Miss:i 
cada dia, e sr  eiiieilde o ditto Rraz Cuhas, se saptisfaz em que tiáo seja mais que 
Iiua tliissa cncka seiliaiia perpetua, a qual iiiissa quer se diga da paixão em cada liii:r 
ó'feira de Cada seiiiana do Evaiigelho de S. Joâo que se soe a cantar ~extr i  feira 
de eiidoeiiças, e porqiie este dia sexta feira de .eiidoeriças 1150 há missa privad;~, 
quer (1. e.sta missa que se havia tle dizer se diga no dia de S.  Rraz; e assim,iniis 
((uer o (1." Rr;+z Cubas que se llie digáo seis missas alem desta Ordiiiaria decla- 
rada coiiveiil a saher : Hua iilissa iia noite do natal das 3 que se dizem eili tionie 
(ia l'irgem K. Siira., outra missa por dia de J'ascoa da  Surreicão de N. Siira.. 
outra Missa por <lia de Santo Espirito; outra missa a hoiira da Asceiiqão de S. 
S. Jesus Cliristo, oiitra Missa por o dia de todos os Santos outra niissa por (li;[ 
dos fiiiatlos as quaes 6 iiiiss:is declaradas iios (lias das festas qiie &iii dis 1ié 

sua voiitade do clitto Braz Cuhas, que seiido cazo que o Coiiveiito iiestes dias 
declarados 1120 haja copia de sacerdotes que em tal cazo se possão dizer oiitros 
(lias logo vacaiites, e que oiitro sim dise o ditto Rraz Cubas cliie qiiaiito aos 

couros qtie são obrigados os Padres e criadores nas dittas terras no d." Rríiz 
Cubas, não sejáo obrigados os dittos Relligiozoç nem criadores, a mandar-lhes 
os couros as suas alcacarias . . . que quer fiqiiein de ta4 obrigacão livres asinr 
os dittos Padres como os Lavradores rltie iiellas residirem, e que as dittas seis 
missas já dechradas se di1-50 Irara sempre cada aiitio; e declararãio que o rhá(. 
onde se liavião de fazer o ditto Mosteiro de N. Stira. do Carmo começará (10 
iiiarco que se pora agora com coiiserrtimento das dtms partes aqui dechratlas. 
:?ttie o outro riheiro como lia outra escriptura está declara<lo pelo d." R. P. Pr. 
k'edro ............ foi (litto que elle aceitava todo o declarado iiesta Escriptura, e 

se obrigava por sua pessoa, e em iioine (ia S;iiita Ordem, ;i co~nprir, o que tiesta 



exriptura se coiitem e por a todo outro sim estar prezetite Pedro Cubas, Moço 
da Camara de E1 Rei Nosso Seiihor, e filho do ditto Snr. Brax Cubas disse que m 
todo era contente de se comprir, o contheudo nesta Escripttira, e na outra aqui 
tl4clarad-d, e em todo o havia por bem deste dia para todo sempre, e em fé  e 
testemuiilio &a verdade asim o outorgou elle Bras Cubas, e o ditto R. P. Fr.  
Pedro Vialiaia, e o ditto Pedso Cubas ........ Te$emun)das que a todo foráo pre- 
zeiiíx?s Antonio de Proença, Alvaro Rodrigues Piloto, e D o m i e  Affonso Car- 
pinteiro, e Alcaide desta ditta Villa todos moradores iiesta ditta Villa que todos 
assigirarão com as partes, e eu Athaiiazio da Motta T.am do pubkico e Judicial 
em esta Villa do Porto de Saiitos. e sem termos, cliie ineri livro de Nottas esta 
publica Fkcriptura tomei e escrevj 

MASSO 15 K. &I 

REYS QUE. S E  APLICARAO A CAPELLA D E  BRAZ CUBAS, E 
LEGADOS Q U E  S E  DEVEM SEMPRE COMPRTR. 

Corista tlos autos que se aniiulou o iestatiieiito de Bras Ciibas e qiie somente 
;i terça ficou obrigada aos legados, itnportou o nioiite-mór em Rs. 1 :125$270, 
e coiiberáo a terça 340540Q este valor da terca foi laiiçado em as terras defron- 
ie desta liilla que partem da Ilha que está lia hoca de Jeruhativa athé o Oiteiro 
qiie se chama Boa Vista que hé couza de tres legoas pouco, mais ou menos con- 
ioriiie a doação, as quaes iorão avaliadas em 320$000. - Mais as terras que 
eclão tia Varge do Rio de Janeiro Cid.e de S. Sebastião na parte oiide chama0 
;i Cuba da Madre de Ds. avaliadas em 40$ooo. 

Keouereo Pedro Cubas que as  terras tiesta. \;illa rendiáo pouco, e que o 
reiidimeiito das dittas duas porçoens de terras hera pouco, e iiáo chegava p;ir;l 
\e con:prlrem iodos os legados do testamerito, e awii nomease, e determiuase 
o Iiilz quaes legados sclhaviáo de comprir. Deferio o Juiz a este requerimento, 

e Luis de Almâda Monte Arro>o, Cavalieiro Fidalgo e Juis dos Residuos, e 
C;ipellas por sentenca proferida em Santos aos I I de Dezembro de 1603, mandou 
41iie os legados perpetuos que os Administradores haviam de comprir fosem os 
\egiiintes. Nos dias de fitiados por-se-ha hum pari« preto sobre a Cova de Bras 
Cuhas com 4 vellas, hua cruz na cabeceira, e cantar-se hum responso sobre a 
tlitta sepultura. Passando o dia dos firiados se dirá hua missa rezada tio altar 
iiior da Igreja da Misericordia, pelas mais desamparadas almas do purgatorio, 
ç pelos finados da 'obrigação de Braz Cubas. Outra ínissa todos os anrios ........ ao 
Arcanjo S. Miguel em seo dia haveiido quem a diga, alias rio seguitite pela tençáo 
<lue titihk o defurido quando a mandou dizer. Todas as 6* feiras do auno hua 
missa da 1)aixáo breve de S. João resada. Por estas missas, e pellas outras de 
S. Miguel e finados se dará a esmola de cem reis. Em cada hu ailiio perpetila- 
nieiite em quinta feira das Endoenças iia caza da Mizericordia se porá hua toxa 
que arda emqiianto o senhor estiver serrado, e depois a recolherá o Administra- 
ior da Capella. No Rio de Janeiro acho estar aceitada hua obrigacão de bua 
n~issa  todos os alios pella alma clo ditto Hraz Cuhas por dia de N. Siira. do Ó 



de cada aiiiio pelos frades tle K. S. do Cari~io pellas terras cltie elles estão. r> 
qual coiicerto, outorgo, e aceito, e mando o ditto Admiiiistrador (le hoje ao 
diaiite tire certidoeiis cada tres aiitios do cc>breditt<.. 

Depois de l>ublicada esta Seiitenca e estar Peclro Cubas entregue dos hc115 
q. se latiçarã« a terça e Capella, reqiiereo aos 12 de Dezemhro de 1603 que por- 
quanto elle tinha feito alguas bemfeitoriai lias terras que nomeara a ditta CA- 
pella defronte desta Villa, asim de Caiiavaes como banaiiaes, e outras couzas de 
roças, pello qiie requeria a sua merce que a conta de 20$000, qiie a terça lhe fi-  

cara devetido lhe oiivesse por entregue, e dado as tlittas terras que são tres Illias 
pequeiias, e parte de terra firriie - saber - lerabati-Trindade e ,411iquibe que 
tudo podia baler isso 1)ouco niais ou tneiios, porquanto a mais terra e I l l i , ~ ~  
que defronte desta \7illa estavão já o ditto seu Pag titiha tudo repartido eni 
dias de sua VICIA, e \oinetite a. dittas 3 Ilha, que elle declara, e parte ([a <iitt:i 
terra firiiia constava estariin por dar. Kespoiideo o Juiz Moiiterroyo que visto 
cer elle herdeiro e 9dmitiistrador de seu 1%) e Capella Hie dava as terras peiii- 
(Ias para elle e seos lierdeiros porem qtie seriam obrigado i. comprir os legados tl,i 
Capella. Depovç no Rio de lalieiro aos 6 de Junho t l t  1606 revogou o Provedor 
rnor dos defutitus e auzeiites e3tè despacl-ro, e iuaii<lou que as terras tio priiiciljio 
aiinexas à Capella ficassem sempre iiiiidas para iião ter o juiz poder para 
separar. Kio  $e <leclara o tiorne (leste Provedor o qual sonieiite escreveo o \ e o  
sobretiorne qiie eil iião enteiidi e pareseme ser Siqueira 

Adiante vein um despacho que dis Cumpra-se o despacho de nieo anteces- 
sor o Dr Fraiicisco Stibtil de Siqiieira, e do Rdo A~lmiiiistrador como iielle~ 
Iie declarado S a i ~ t o ~ ,  em 19 de Dezemhro de 1633 Sisiie 

MASSO 15 N. 63 

Co!item a metliqão qiie por requerimeiito do I'rior do Carmo da \'illa tle 
Saiitos como herdeiro de Pedro Cubas, e Admiiiistratlor da Capella de Braz 
Cubas, iilaiidou fazer o Dr. Migtiel Sisiie de Faria, Provedor Mor da Fazetida 
dos defuntos e auzeiites, Capellas, Residuos, e Oriãos ein todo o Estado do  
Hrazil em 1633 aiitios. A fls. 97v vem a certidão do Tabellião Domingos tla 
Motta passada aos 24 de Xovanbro de 1633 pella qual consta que cit:ira ]>ara 
w medirem as terras de Jerabativa tlefroiite da Villa de Santos aos hereos \e- 
guintes, o P .  Agostinho Luis Superior da Compaiihia da caza de S. Miguel, 
Izabel Leitoa, Doiia Viuva de Diogo Rodrigces, e seos filhos Aiitoriio Amaro 
Leitão, e Custodio Leitão, e Arina de Aguiar, mulher do ditto Custodio, e o 
ditto Antonio Atnaro tarnhem foi citada como procurador de sua mulher que 

se não nomes// Antonio Vieira da Motta, e sua mulher Izabel da Cunha// Leo- 
nor de Souza viuva de Jorge Netto Falcão e a +sua filha Fellippa Pereira, Simao 
Feriiandes, e a sua mulher Maria de Souza, Generoza de Souza viuva de Ma- 
iioel de Oliveira Gago por sy e como Procurador bastante de sua mulher Gene- 
bra Leitoa, Lucas Rodrigues de Cordova, por sy e como procurador de sua 
mulher DP Lucrecia, e como prociirador de qeo ctitiliado Pascoal Malio, A Luis 



Malio e a seu filho Ciistotlio Malio, e ;i 1-ictoria I'iiita mulher do ditto Luis 
Malio e a Vicerite Pires da Motta como procilrador bastatite de seu Innão Ca- 
listo da ~Motta. Deu-se priiicipto a niediqáo lia boca do Rio de Jarubatiba oiide 
Fraiicisco Miiiies Cubas, sobrinho do instituidor Braz Cubas morador em Santos, 
e Fkanc'lSco RoizeVetho e Wanoel João Braiico, moradores. em S. Rkulo, e Ali- 
tonio Amaro Leitão e Custodio Leitão todos homeris antigos declararão que o 
primeiro marco estava rio Oiteiriiiho a entrada do Rio de Jarubatiba a mio  
diqeita, en t rado  por elle acima, e, ali mandou o Pr0v.r meter hum marco dc 
pedra lavrado com as armas do Carmo com um letreiro ao pé que dis - Carmq 
- com duas testemunhas de pedra hua grande fixa da banda do Leste, e outra 
da banda do Norte, e dahj se foi proseguindo a medição. Passou o provedor 
inor provisão para se medirem as terras de S. Paulo, e do termo a fls. 106 
consta que Ilie derão principio aos 2 de Dezembro de 1633 na Villa Vellia de 
Santo Anclré onde veiu o Juis Ordiiiario Maiioel Pires, trasendo ein sua Cia. 
o T.am Calisto da Motta Tabellião de S. Paulo. , 

A fls. 107 termo do qual consta que o Luis foi a paragem' declarada ira 
ditta carta aos Pinhaes que estão lia Borda do Campo tiesta Villa Velha de S. 
André, leiarido em sua companhia a mim tabellião ........... e assistindo outro 
sym ahy r, Ouvidor desta. Capitania o Capitãv Atitoi~io Raposo Tavares ........ 
cleo logo o ditto jurameiito a mi",Tabellião a Pedro de Morais Dantas, e '1 

Paiilo da Costa liornetis aritigos e pratiqos, e a Pedro de Moraes MadurOr:,, 
c a Jogo Nuiles moradores nesta ditta paragem para que debaixo do jurameti- 
to ... .. . . e di-eráo todos q. onde elle ditto juis estavq liera o Pitihal de que 
;i ditta carta fas inensáo, e assim mostrarão juiitanierite o Caminho que o i  
antigos moradores da ditta Villa de S. -4ndré uzarzo para irem a Pirati11ing;t. 

A ils. 106 e depois disto logo tio ditto dia mes e anno acima, e atras de- 
clarado do ditto Pinhal e marco de pedra que se meteu fomos pello caminho 
que vai para Piratininga ti+ salaindo da coiifroiitaçáo, e caminho da demarca- 
ção aritiga da ditta carta .. ..... e pello ditto Caminho fymos seguindo para Pira- 
tiiiiiiga em alto entre a caza de Jaque Felis, e o sitio que foi de I'aiilo Ribeiro 
do Campo tio mesmo caminho antigb, que hia para Piratininga se meteo hum 
ixiarco de pedra ... .... 

A fls. 106 vrs. foi declarado quc do ditto marco hia o caminho antigo de 
Piratjninga pela Tapera de Heiiriques da Cunha, e a Tapera de Joáo Martili\ 
Rarega, que arnbas as Taperas estavão juntas e dah) se passava .. de Ta- 
inaiiduhateq e daliy hia o d." E+minho aiitigo de Pira t i~i i i i~a peno sitio que foi 
cle João Aries que deppis foi de Estevão Ribeiro, e dahj hia o (I." caminho até 
oiide esteve o curral a pouco tempo de Aleixo Jorge etc. A fls. 109. Aos 3 dias 
do rnes de IYezedro ,de'1633 nesta Villa de S. Paulo ante o ]uis Ordinario ........ 
e requererão os Padres ao ditto Juis sua merce desse Juramento 'dos Santos 
Evangelhos a pessoas que llie paresesem sem suspeita antigas para que deda- 
rassem o caminho quk hia para Piiatininga da Villa antiga de S. Atidté, +e 
sempre se seguío atré onde esteke' a ciitral de Aleixo Jorge como constava no 
termo acima, e logo o d." Juis em prezença de mim tabelliáo deu juramento a 
Joáo Maciel, e a Pascoal Dias pessoas aiitigas moradoras nesta ditta Villa etc. 



A fls 109v e logo os dittos Pascual Dias e João Maciel Valetite declarar50 
que o ditto caminho que viiiha de S. Aridré para Piratiiiinga vinha do currai 
nue foi de Aleixo Jorge pello mesmo caminho que vem pella ponte grande que 
está em Tobatingoara, e dahy entrava pella villa, e vinha pila rua direita a t t  
onde está o Mosteiro dos Padres da Cia. e dahí viiiha pella porta que foi (ie 
Affonqo Sardiillia, e dahy pella rua que foi de Rodrigo Alvares e Mart.in 
Affonço, e dahg, vinha sahir agoada do Ribeiro atravessando o Ribeiro de 
Anhaiigabai pello mesmo cam." que hoje por elle se serve os moradores que 
moráo daquella batida de piratiriinga até defronte da barra de Piratininga aonde 
dava iio Rio grande. E isto era ria verdade conforme tinhão visto e sabido; e 
junto . ... .. atras declarado junto as taipas do Sitio de João da Costa de 
Carvalho foi metido Iiiim marco de pedra, e ao longo delle duas mais peque- 
lias por testemunha e logo o ditto Padre Prior requereo ao ditto Juiz lhe maii- 
dasse dar posse, e o ditto juiz requereo, mandou ao ditto alcaide desse a ditfa 
posse a qual lha deo o ditto Alcaide Frahcisco Martiiis com as solemriidades 
que Sua Mag~stade manda dizendo se havia algua pessoa que lhe contradisese 
a ditta posse, e 1ogo.apareseo Erancisco Jorge e apresentou ao ditto Juiz hvni 
requerimeiito por escrito em nome de todos os assigiiados no ditto requerimetito 
pedindo não desse posse ao ditto Padre Prior porque tinha embargos a ditta 
posse e demarcação, e o ditto-Ptior-respondeo ao ditto ,Juiz uão.aceitasie (> 

requerimento por ser nullo pellaç cauzas e razoes que ajuntaria a seu tempo 
ante o juiz competente, e visto pello ditto Juiz disse que elle havia por empos- 
sado ao ditto R. Padre Prior em compriniento do mandado do Provedor rnGr 
dos defuntos e auzentes sua ordem e não innova couza algua e que o requeri- 
mento que apreseritava o ditto Francisco Jorge por si e dos mais nelle assigriu- 
dos, eu Taballam autuase o d." requerimento e protesto, e lho fizesse concliizo 
para prover iielle com justiça e a tudo çe achou prezente e assistio o Ouvidor 
desta Capitaiiia o Capitam Aiitoiiio Raposo Tavares e o arrumador Paulo Fer- 
nandes, eu Calisto da Moita Tahelliam do Publico Judicial e Nottas 

NOTTA.  Este papel hé fragmento de autos, maiores, e ignoro o que mal- 
houve por não constar do ditto fragmento. 

A fls. 102v. requereo Fraiicisco Jorge que lhe dessem vista da carta d.i 
sesmaria de Braz Cubas para formar seos embargos, e o Juiz mandou que lhe 
desem o traslado da ditta carta. Requereo o Prior ao Juiz, que não mandasse 
dar o traslado, porque era executor, e que a parte o pedisse ao Provedor mbr, 
por cuja ordem se havia feito a medição e elle o mandaria dar se fosse justo. 
pello coiitrario requereo Fraiicisco Jorge que o juiz lhe iião podia negar a 
vista <Ia Carta conforme as Leis de S. Magestade o que visto pello Juis res- 
ponde~  que se conformava com a ley de Sua Magestade. Por fim vem a senteri- 
ça do Juiz, e hé esta: conforme a Ley de S. M. se de traslado destes autos 
aos requerentes, ou os vejáo na mão, do Tabell~ão, S. Paulo 3 de Dezembro de 
1633. Manoel Pires. 



Keste iiuiiiero veiii liutii auto de posse, o qual (11s assiin: Saiháo r1uaiitc.s 
eqte iiistruinerdo de posse de terras dado por iriaridado e autoridade de Justic;i 
que rio 'arino do tiaseimewto. de iiosso Setihar 4 esiis. Christo. de . 1580 aiinos aos 
4 dias do mes de Novembro do d." aiitio lias terras conteudas na carta atrra, 
partiiido com terras e Simáo Machado, costa do Brazil, Capitaiiia de S. Amaro 
e que é Cag.in por EIS Rey N. Siir. André de Albuquerque, e os mais siirs. qiie 
a dittx Capitania pertence, estalido ahy Antonio Goriçalves dos Quintos, mora- 
dor na Villa de Satltos pot elle me foi apreseritada a mim tabelliáo a Carta ae 
Dada atras com hum deçpacho do ouvidor Diogo Goiicalves Castelláo; no 
qual manda lhe seja dada posse das dittas terras, e que delle lhe seja passa<lo 
seo iristruineiito o que mandou por virtude tle lira Provizáo do Snr. Louren~o 
da Veiga, Governador Geral destas partes do Rrazil em a qual manda, por a 
ditta Capitania estar despovoada, e não ter Ouvidor que o ditto Ouvidor tonie 
conhecimento das couzas da ditta Capitatiia etc. E Eii Relchior Doiningiirs 
tabellião do publico judicial lia dittn Vtlla tle Santos qiie a ditta poçse foi d:ir 
por inaridado do ditto Oiividor etc 

SO MESMO K. 10 VEM HUA DEMARCXC;,%O AIMTGAI7tC1, 1;. 0 

'TERMO DELLA DIS:  

Traslado do autto de partilhas e deiiiarcacáo que fes Lourenço Frxncistu 
Niiiies Cubas das terras que perteiiceni a Simão Machado conforme os seos 
titulos, e aos mais hereos Atitoiiio Gonçalves doi Quintos e Joáo Rarboza, como 
Curador tle seos Cuiiliados, filhos do defuiito Alvaro Feriiaiides. (A inargciii 

- Capitania de S. Amaro despovoada em 1580.) 
Aiiiio (to iiascimeiito de N. Stir. Jeziis Cliristo de 1597 aiiiioa aos 27 dias (10 

iiies (te Fevereiro da ditta era tiesta I'raia da Eertioga, C o s t ~  do Rrazil Capiía- 
iiia de que h6 Capitain e Gobernador o Siir Fraiicisco Rarreto de 1,inia por 
El Re) N. Snr. iiesta ditta Praia junto do Tuiupa de Alvaro Fernaiides defuii- 
to, qiie está jiiiito do Ribeiro aotide começa a demarcação de Simáo Machado 
coriforine a siia carta, e titiilo, e seiiteiiça por oiide constou a Francisco Niines 
Cubas louvado nesta caiiza aiitre o clitto Simão Machado. e Aiitoitio Goiiçalvc~ 
dos Quintos seu con!rontador, e Joáo Barbosa como curador dos seus qunhadus, 
e testaineiiteiro do <tefuiito seus filhos, de Alvaro Feriiaiides defunto aoti<le 
logo o ditto Louvado e particlor ineteo hiim marco defronte do clitto Tuyupá, 
onde esGoz huas .cai%= de, f recha eiitre o Ribeiro e a ditta terra .......... . Começoii 
Iiir medindo a ditta terra dati) para diante até eiicher a ditta terra em quantia 
de 3.000 braças craveiras que hé a legoa que cahe ao ditto Siináo Machaco, 
e indo assim fazendo a ditta medição pella ditta praia chegou o ditto louva<lo 
com a ditta medição para comprimeiito dx ditta legoa alem da Aldea aonde 
ao prezetite estão, ora os Carijos, t a passarão hua ponte do Kibr." grande 
que está alem &i ditta Alde;i onde 0 (Iitto loiiva<lo, p.r achar estar feito e 



rriedido o comprimetito da ditta legoa m e k o  ahy hurn tiiarco de pedra corri 1 
testemu~ihas de pedra ao pé do ditto marco hi pegado com o ditto marco qiie 
está alem do ditto Ribeiro grande que fica ditto, se alevaiitou hua cruz julitr> 
do d." marco oiide se acabou o comprimento da ditta legoa e posto o dittcr 
marco da maneira que fica ditto; O ditto louva<lo declarou que dava de res- 
guardo a primeira ponta de ditia terra que coube ao ditto Simão Machado. 
por ser rochedo a pique, e tiáo se poder medir por costi tomarido do cabo t r ; ~  

praia primeira a sahir a segunda praia p:r clireitura 200 braças craveiras por 
elle louvado lhe pareser asim em sua consieiicia; e metido assim o ditto marco, 
e posta a ditta cruz da maneira que fica ditto. O ditto louvado foi proseguiti- 
do a sua medição ........ chegou com a ditta medição alem do Rio de Taguare 
athé chegar ao hum ribeiro grande, que corre pella haiida de dentro ao longo 
do Juridíi a oiide elle louvado eiicheo e acabou de medir a legoa que cabe e 
pertence ao ditto Antonio Gonçalves dos Quintos, e posto asim o ditto marco 
e levantada a cruz, sendo o ditto Antonio Glz. cheio da ditta sua legoa ........ 
Con~eçou logo a medir que cabe a Viuva mulher de Alvaro Ferriandes defunto 
e a seus herdeiros, em cujo nome João Barb~za-  ciirador dos filhos orphãos do 
ditto defunto ahy apareseu, e requereu ao ditto Louvado lhe medisse a diti,: 
carta e titulos que o ditto defunto tinha, o que logo o ditto louvado medio ;L 

ditta terra, e achou.peUa,mediç.áo meia legqa,merios 60 braçês pouco mais ou- 
merios até a borda do Rio de Guaratiba, onde o ditto louva<lo poz hum março 
de pedra, e 3 testemuiihas de pedra ao pé, e junto do ditto marco ..........-. pro- 
testando a posse que seo sogro Alvaro Ferna~ides, tiiiha tomado llie ficar na 
ditta demarcação, e declarou o ditto Louvado não acabar de encher a ditta 
meia legoa de terra por chegar ao ditto rio, e eu Atnazio da M ~ t t a  escrivão 
das provedorias de S. Vicente e S .  Amaro o escrevy. N O S S A :  Aldea pellos 
anrios de 1597 estava quazi ao f i m  da praia que começa na Fortaleza da Ber- 
tioga. 

M A S S O  17 N .  18 

Sismaria de terras passada por Gonçalo Monteiro Capitão de S.  Vicente, 
em S. Vicerite aos 26 de Agosto de 1537. Antonio do Valle fez a carta. Nella 
ve, as palavras seguintes. Por Gonçalo Af ionço que a esta terra veio por boiri- 
bardeiro nas Caravellas em que veio 1020 de Souza por Capitão me foi feila 
hua petiqáo em que dis que o ditto snr, havendo respeito ao bom servisse, que 
na ditta viagem fizera, e a querer ficar por povoador, e morador na ditta terrs 
lhe fizera merce a elle e a hum Jeroriimo Rodrigues que veio com o dltto snr. 
por dispetiseiro, de hum pedaço de terra na barra da Bertioga a qual par!ia 
donde chamáo em liguagem de Indios á Caragua .... da qual terra e confron- 
taqões lhe fora feita a ambos juntamente, elles lhes fora levada pellos mora- 
dores de higuabe, quatido roubarão a todos os que neste porto e niar estavão, 
e depois houvera alguns pedaços da ditta carta que me aprezeritava para fé do 
que dizia, a qual fora escripta por Antonio do Valle que naquelle tempo as 
fazia por E1 Rei Kosso Setilior etc. 



(Á margem está: - Gonqallo Affoiiqo veio por boiibardeiro nas Caravell;~ 
de (1. foi Capitão João de Souza.) 

(Á margem está : - Moradores de Itiguabé roubar50 a ~esmaria . )  

MASSO 17 K. 19 

Saibão quaiitos ........ que no aiitio do Nascin~etito de Nosso Senhor Jesus 
Cliristo de 1584 ariiíos aos 4 dias do mes de Agosto tiesta Villa de S. Pau;« 
lias pouzadas de Goiiqallo Feriiandes o velho ........ apparecerão Belchior Rod1.i- 
gues Ferreiro, e asim tambem sua mulher Maria Rodrigues, e por elle foi ditto 
a mim Tabellião que João Ramalho, que santa gloria haja morador que hera 
neste campo deu em cazameilto por hua escriptura publica que esta nas notas 
de Christováo Diniz tabeliam que foi da Villa de Santos hu pedaço de terras 
a Braz Rodrigues Carpinteiro da Ribeira com Brisida Ramalho, netta do d." 
João Ramalho sogro e sogra do ditto Relchior Rodrigues na Ilha de S. Atnaro 
defronte do Aniquebé e hora por morte e fallecimento do ditto Braz Rodri- 
gues herdara o pedaço da ditta terra assi e da maneira que na carta de data 
se contem por não haver outro herdeiro nem herdeiros que direitamente hei-- 
dasse sua fazenda senão elle Belchior Rodrigues, e sua mulher Maria Ro- 
drigues, filha do ditto Braz Rodrigues e de sua mulher Brisida Ramalho, já 
defuntos, a qual terra elles dittos e cada hum por si disser50 a mim tabel- 
liam que elles a vendião ............ a Antonio Gonçalves dos Quintos. 

(A margem está: - Notta: - Brisida Ramalho neta de João Ramalho ca- 
sada com Braz Rodrigues, Pays de Maria Rodrigues cazada com Belchior Ro- 
drigues.) 

MASSO 17 N. 1 

Testamento e inventario de Antonio Gotlçalves dos Quintos consta do testa- 
mento que deixou toda a sua fazenda aos Padres do Carmo encapellada para do 
rendimento della se dizerem as missas que puderem ser, cujo num-ro não dc- 
clara por diser que os Padres o acharão em outro testamento mais antigo qiw 
revoga e manda ajuntar ao ultimo para por elle se governarem os Relligiosus. 
Declara que couza nenhuma de sua fazends se aplique a outro Convento prJr 
ser sua vontade, utilisar ao Convento de Santos salvo se os Prelados julgarem 
conveniente outra couza para aumento da Capella que elle instituio. Consta do 
inventario que Sebastiam Peres Calheiros era genro de Apolonia Vaz e o ditto 

, Sebastiam levou já hua parte da fazenda aos Padres duas em virtude de sen- 
tença que contra o Quintos havia alcançado, não obstante declaraar o testador 
que nada lhe dem do seo, e que se faça a conta e lhe pague se dever, e que a 
conta se fqça pellos inventarios. 

NOTTA:  - Que Antonio Gonçalves dos Quintos foi cazado com Apolo- 
nia Vaz, como consta da justificação de Braz Cubas supra. 



XO IKVENTARIO SPl LAKUARAO MUITOS I 'APEIS Q U E  S E  N A 0  
-4CHAO SESTE MASSO EXTRE EI.T,ES VEM O S  SEGUINTES: 

Jtetn Iiua carta de Mestre Bartliolotiieii d a s  terra\ tlesta Vilia. 

Item Alavará (14 Rainha qiie foi D. Catliariiia sohre ás terras e Oiteiros 
desta Villa 

Item traslado de hiima carta de Data <te terra9 a t'ascoal Ferii:andes dado 
;. Rodrigo Alvares. 

Jtel~i liiiiii iristruineritu de posse das terras dos Oiteiros dos Coqueiros no 
teriiio desta Villa. Item outra escriptura de terras que veiideo Sebastião Fer-- 
iiaiicles Freire a Rodrigo Alvares clue hera de Toá« Vaqueiro. Parece que Anto- 
nio Goiicalves lierdoii de Kotlrigo Alvares, porque tiii1i;i tniiitos titolos perten- 
centes a este sirjeito. 

l.:scril)t. feita etii S. i'aulo aos 26 de Jatier." de 1566 aiiiios sendo Donatr." 
Martini Affonçol seiido tabelliarn João Fertiaiides pella qual Affonço Sardi- 
iitia e sua miilher Maria Gonçalves venderão a Christováo Goiiçalves Sapateiro 
por vinte cruzados tium pedaso de terras, e disse Affonço Sardinha que ele tinha 
perto da Villa de Santos hum pedaço de terra, o qual ficara do Mestre Bartho- 
loineii, seo sogro que Ds tem a qual terra he de todos os herdeiros do ditto M.e 
Rartholotneu e que elle ditto Affot i~o Sardinha porquanto lie .cazado com huma 
filha rlo -(litto Mestre Rartliolon~eu tiiiha da ditta terra liuni qiiinháo, o qual 
(~iiiiilião p;trticla a terra com os mais herdeiros, disse elle Afotiço Sardinha que 
toda a l~ar te  c qiiinháo que assim lhe perteiicesse e coiibesse por parte da ditta 
siia mulher Maria Gonçalves filha do ditto defunto, que elle a vendia de hoje 
deste dia p;ira todo sempre a Cliristovam Goriq:ilves Sapateiro por preço de 
1-iiite criizados etc. 

(A  margein está: - NOTTA : - O Nome do cornpratlor li em duvida 
se era Cliristovani oii Esíeváo. Affonço Sardinha geiir;> do hlestre Eartholo- 
ineu. e siià mulher Maria Gotiglves verideráo seu Quiiiháo a Cliristováo Gon- 
calves oii ;i Estrv50 Goiiqalves e conforme ;I escriptura seguinte chamava-'se 
Goiiçal16 (;oticalves.) 

MASSO 22 N. 25 

\íe~ii ;t escr.a sep.te Saiháo qiiantos ..... . em corno iio aiiiio do biascin~ento 
de N. Setilios Jesus Christo de 1666 aimos aos seis dias do tnez de Setembro 
da ditta era nesta Villa do Porto de Santos ........ fui eu T.am publico as cazas 
de Gonçallo Gonçalves Sapateiro morador nesta ditta Villa e ahi perante mim 
tabelliam e das testeinunlias ao diante nomeadas apareceu o ditto Gonçallo Goti- 
qalves Sapateiro e por elle foi ditto que elle possui hum pedaco de terra e 
parte e quinháo que cahe a Affoiiqo Sardinha Tanoeiro marido de Maria Gon- 



çalves filha de Doniingos Gonçalves que Deiis aja por nome Mestre Bartho- 
lomeu e tal se non-ieava e chan-iava. que aqui foi morador, que está tio termg 
desta villa que lhe comprara por preço e quantia de vinte cruzados, de que 
lhe fizera. huma escriptura publica que o Tabelliani João Fernandes na Villa 
de S. Paulo fez com outorga delle ditto Affonço Sardinha e de sua mulher 
Maria Gotiçalves, e que elle vendia como de feito vendeo a Rodrigo Alvares 
Ferreiro morador iiesta ditta Villa o pedaço da ditta terra e quinhão, que com- 
prara o ditto Affonso Sardinha, e lhe cabia haver na ditta terra como herdeiro 
que hera do ditto Mestre Bartholomeu por via da ditta sua mulher hoje este 
dia para todo sempre, para elle ditto Rodrigo Alvjres, e seus herdeiros, ascen- 
[lentes e descendentes por preço e quantia de vinte cruzados ............ e logo outro 
sim abi aparece0 Maria Fernandes mulher do ditto Gonçallo Gonçalves Sapa- 
teiro e disse perante mim e testemunhas que ella era contente e satisfeita de 
consentir em a venda da ditta terra que o ditto seu marido vendia e dava e 
trespassava ao ditto Rodrigo Alvares que houvera de Affonço Sardinha ........ 

testemuiihas ílua a todo forão prezentes Gaspar Mendes, Braz Gonçalves, mora- 
dores iiesta ditta Villa, e Alvaro Fernandes Sapateiro ora aqui estante nesta 
ditta Villa, que assignarão com ditto Gonçallo Gonçalves, e Rodrigo Alvares, 
e por a ditta Maria Fernandes não saber escrever rogou a Braz Gonçalves 
que assigtiasse por si como .testemunha e por ella, o que assignou a seo rogo e 
eu Vasco Pires da Motta Tabelliam do publico e judicial e escrivam dos orfaons 
nesta ditta Villa que o escrevi etc. 

NOTA:  - Todas as circunstancias da escriptura demonstrão que o Sa- 
pateiro vendedor hé o mesmo a. quem Affonso Sardinha vendeo as terras porém 
na primeira escriptura atras chamão Christovão ou Estevão ao comprador, e 
riesta segunda Gonçallo. Gonçallo Gonçalves e sua mulher Maria Fernandes 
venderão a Rodrigo Alvares o quinhão que havião comprado a Affonço Sar- 
dinha. 

MASSO 22 N. 14 

Saibão quantos ............ que no ano do Nasciniento de N. S. J. Christo de 
1569 aos 31 dias do mez de Agosto nesta Villa do Porto de Santos Capitania 
de S. Vicente de que hé Capit.0 e Governador por e1 Rei N. S. Martim Affon- 
ço de Souza nas pouzadas de Rodrigo Alva~es ferreiro ..-..... aparecerão partes 
Bastião Freire e sua mulher Beatriz Gonçalves e André Ribeiro e sua mulher 
Victoria Gomes Alves e Braz Gomes Alves, Sapateim e sua mulher Margari- 
da ~ e r n a i d e s  e João Pires, o Ruivo, todos moradores em esta Villa de Santos, 
filhos e irmãos do Mestre Bartholomeu que santa gloria haja, e logo perante 
mim ditto tabelliam e das testemunhas dicerão todos juntos e cada hum por si 
que por fallecimento de seo Pay e sogro ficarão por seu fallecimento no termo 
desta Vala* hu Oiteiro pequeno de terra que partia nas confrontaçoens seguintes. 
De huma banda com terras que forão de André Botelho, e da outra banda com 
terras que forão de Manoel de Chaves, que hora hé Padre da Cia. de Jesus, 
e da outra banda com as terras que são da fazenda e dos Erasmos Esquetes, 



na (lua1 terra e oiteiro elles sobredittos tiiihão cada hum seo qiiintão que lhe 
cabia herdar por parte do ditto seo Pay, e Sogro, e diceráo que cada Iium delleç 
vendião, como de feito vetideráo deste dia para todo sempre a Rodrigo Alvares 
ferreiro, cuiiliado delles sobredittos, cada huin o seu quinhão,' por preço e 
<luaritia logo iiomeadci de quatro 111il reis que cabia a cada hum mil reis, os 
quaes quinhões lhe vendião assim e da maneira clue o ditto seo sogro e Pai o s  
tinha e possuia eni sua vida e coiifornie a carta que della tinha ........ E eu Atito- 
iiio Bicud" tabelliam do publico e judicial iiesta v i l l i  do Porto de Santos e 
seos ternios por Martim Aífotico de Souza ........ que este itistriitileiito tonlei etc. 

K O  MESMO MASSO E NUMERO VEM JUNT.4 OUTRA 
ESCKIPTURA Q U E  DIS. 

Saibão <luaiitos que no atiiio do 7Sascimetito de K. S. J.  de 1569 aos 31 
dias do mez de Agosto em esta Villa do Porto de Santos ............ nas pouzadas 
de Rodrigo Aivares Ferreiro peiatlte mim Tabelliani appareceu João Pires o 
Ruivo em esta Villa morador e disse ............ que elle-houvera por heraiiqa com 
sua tiiulher que santa gloria haja por fallecimento do seo sogro Mestre Bar- 
tholomeu Iiurn quinhão assim como os outros seoscutihados filhos e herdeiros 
do ditto defunto nas terras de Santos que estão perto desta Villa que parte 
de huma banda com Braz Cul~as e da outra c0111 terras que for20 de João Va- 
<,ueiro, e da outra banda com as terras de Joarines Anes, e da outra com o rio 
Salgado; e qiie elle vendedor vendia como de feito vendeo deste dia para todo 
setilpre ao ditto Kodrigo Alvares e sua mulher e herdeiros asceiidetites e des- 
cendentes por preço de 4 vaccas parideiras o qual lhe vendia assim e da maneira 
que elle ditto seu sogro defunto as tinha e possuia ........ testemunhas que a 
todo forão prezentes Atidré Pires, e André Ribeiro e Braz Gomes Alves Sapa- 
teiro que assigtiaráo coin o ditto vendedor e eii Antonio Riciido Tabelliam 
fiz e escrevi etc. 

MXSSO 22 N. 29 

Saibáo cluatitos ............ como no aiiiio do ~iasciniento de N. S. J. de 1572 
aos 4 dias do mez de Fevereiro da sobre ditta era nesta Villa de S. Paulo de 
Piratininga Costa do Brazil de que hé Capitam e Govertiador por Ei  Rey N. 
S. o Sr. Pedro Lopes de Souza etc. tias pouzadas de Fernáo D'Alves apare- 
cerão partes, Balthazar Gonçalves e Maria Alves e por elles foi .ditto a mim 
Tabelliam que elles titihão, e possuião hum pedaço de terra que são junto da 
Villa de Santos que ficar50 por morte e fallecimento do pai delle ditto Baltha- 
zar Gonçalves, ahi a elle e a suas Irmans e Irmãos e que elle tiriha ora vendido 
a sua parte que lhe coubera das dittas terras por direito e partilha a Rodrigo 
Alvares ferreiro seo cunhado por preço e quantia de vinte arrobas de asçu- 
car ........ o qual quinhão lhe vende com todas as entradas e sahidas que lhe di- 
reitamente couber por pactilha quando se partirem conl os mais herdeiros a 



qual parte lhe vende toda assitii e da tiiatieira que se coritetn de dentro das coti- 
frontaçoeiis que se contem na carta de datta das dittas terras que foi dada ao 
Pay dellc ditto vendedor, de clueni Iier<la :is dittas terras e quinhão que assi 
vende ............ e eu .Tabeliatn ajudante e aceitatite, ; que aceitei esta escriptura 
(le venda dos dittos vendedores em iiome tlo ditto comprador, por não estar 
yrezetite ............ por a ditta Maria Alvares ser nrulhe~ e tiáo saber escrever 
rogou a Paulo Rodrigues que por ella assigiiasse, o que ~~ssigiiou por ella e con~o 
testeniuiilia. e as mais testemtihas que foráo presentes -' Salvador Pires, Diogo 
Vaz Riscado Alvarianties, todos tii<iradores ii;i tlitt;~ \;illa ............ eu Pedro 
Dias Tabelliarn na ditta Villa qiie o escrevi etc. 

Saibão <lualitos ........ que rio aiitio cio iiascimet~to de N. S. Jesus Cliristo 
de 1571 aos 3 dias do mes de Setembro tiesta Villa do Porto de Santos Capi- 
tania de S. Vicetite de que hé Capitatn e Governador Martini Affonço de 
Souza ........ iras pouzadas de Bastiáo Freire que estão tiesta ditta Villa, estando 
elle ditto Bastião Freire e sua mulher Beatriz Gotiçalves perante mim Tabel- 
liam e das testemunhas, logo por elles arnbos tnariilo e tnulher foi ditto que 
elles titiliáo e possuhiáo hum pedaço de terras iiestes Oiteiros que houveráo 
por titulo de compra de Esteváo Ribeiro morador em a Villa de S. Vicente 
os quaes liouve de seu pay Joáo Vaqueiro, a qual terra é a metade, da que foi 
do ditto João Vaqueiro a qual terra elle ditto Bastiáo Fertiaudes Freire ora 
veiidia como de feito vetideo a Rodrigo Alvares seo cunhado ferreiro por preço 
e quantia de 12$000 a qual parte de huma banda cotli terras de André Botelho 
e de Manoel de Chaves, e da outra cotn terras dos Orfaoiis filhos do Mestre 
Rartholot~ieu, e da outra parte com os tojucos, ou alagadiços, e da outra com 
o ditto Rodrigo Alvares que te;n e 116 meiro i:a ditta terra que assim lhe vende, 
:i qual lhe vende por virtude do titolo que tem da ditta terra, asim e da matieira 
que se pella ditta carta conteni, que logo lhe entregou ........ testemunhas que 
;I tudo foráo prezerite André Pires e Andrt Mendes e Nicolao Gil........ disse 
a ditta Beatriz Gonçalves que elln era muito coiitente satisfeita de lhe dar o 
{litto, seu marido a ditta terra e ;L otorgoii ........ ;i qual escriptura eu Francisco 
Lopes tahelliam do publico e jiidicial ........ 'I'raslaclei da propria que fica na 
iiiitiha notta etc. 

MASSO 22 X. 13 

Saibáo quantos ........ que tio aiitio do Kascimetito de N. S. J. de 1558 a. 
11% Villa de S. Vicente ........ aos 3 dias do mez de Junho em as cazas da morada 
de Esteváo Ribeiro estarido elle prezente e sua mulher Magdalena Fernandes 
por elles ambos marido e niulher foi ditto a mitii Tabelliáo que elles vendião ........ 
:t Bastiáo Freire mestre de asçucar morador etn a Villa de S. Vicente hum 
pedaco de terra, que está nos oiteiros termo de Santos, a qual terra parte da 



banda do nascente com os herdeiros de Bartlioloiiieu Goriçalves, sogro do ditto 
Rastião Freire e da parte do poente com terras que forão de André Botellio, 
e da outra com Nicolao Gil e da outra com os Sapaes, a qual terra elle Estevão 
Ribeiro e sua mulher declaráo que estava ainda por partir com Luiz Alvares 
morador em Santos Que se havia de partir, e o que a sua parte viesse que seria 
a metade, lhe vendião por preço certo e nomeado de quarenta e oito arrobas 
de asçucar ........... e eu Francisco Lopes tabeliarn do publico e judicial e Nottas 
que esta escrevi. 

MASSO 22 S. 12 

Saibão quantos ............ coilio no atino do Kascimento de N. S. j. de 1558 
arinos aos 5 dias do mez de Julho do ditto ariiio nesta Villa do Porto de Santos 
............ aparece0 o ditto 1-uiz Alvares e outro sirn Rodrigo Alvares ferreiro 
nesta ditta Villa morador, e logo por o ditto Luiz Alvnres foi ditto perante 
iiiim tabelliam e das testemunhas que elle teni hum pedaço de terra nesta Ilha 
de S. Vicente no termo desta ditta Villa do Porto dc Santos que foi de João 
vaqueir6 defunto que lhe f ó i  arrematada por mandado da ~ u s & a  por divida, 
que o ditto João Vaqueiro lhe devia a elle ditto Luiz Alvares por lhe ser 
dado ............ a qual terra parte de liuma banda com Xicolao Gil e na outra 
com os Orfans filhos de Doinirigos Gonçalves defunto e da outra com Manoel 
Chaves, ou seu genro Francisco Fernandes, e com outros com quem de direito 
deva e liaja de partir, a qual terra dentro das dittas corifror~taçoens disse elle 
ditto Luiz Alvares que elle hora a vendia como de feito vendeo deste dia para 

............ todo sempre ao ditto Rodrigo Alvares Ferreiro que de prezente estava 
por preço e quantia logo declarado de duas vaccas com dous filhos, hu macho, 

............ ' e  outra femea, e hum novilho de idade de hum anno para cima e logo 
ahi apareceo Beatriz de Lucena mulher do ditto Luiz Alvares vendedor e por 

........ ella foi ditto ............ que ella outorgava e consentia na ditta venda eu Jaco- 
me da Motta Tabelliam dop ublico e judicial ............ que este escrevi etc. 

MASSO 16 N. 20 

Termo feito na Villa de Santos pello Tabelliam Pero Pires de Burgos 
aos 15 de Junho de 1621 annos diante do Juiz Ordinario Allonso Pellaes de 
como Pero Cubas e Simão Ferriarides procurador de Julianna de Souza e Fe- 
lippa Pereira de Souza se compuzera amigavelmente dizistindo Pero Cubas 
dos embargos com que viera a huma sentença da Relação que o condemnava 
nas custas e o Procurador ali cita das custas da pessoa e dos autos com con- 
dição de lhe pagar Pero Cubas 12$000 que pagou. 

MASSQ 16 N. 19 

Saibão quantos ............ como no a m o  do nascimento de N. S. J. C. da 
era de 1626 aiinos em os 7 dias do mez de Setembro do ditto anno nesta Villa 
do Porto de Santos pello Capitão Pedro Cubas ............ e sendo nella logo por 



elle me foi ditto peratite as testemtiiilias que a todo foram prezeiites qiie elle 
1)ossuia de h n i  titulo huni sitio.;t ,saber quatro-cazas .com seo quiiital todo cer- 
cado de pedra em sosa as qiiaes' partião. para :i ,.harida do mar; que parte coni 
tiuns chãos de Pascoal .Malio. e de .outra: haiicla pasa a banda .do Colb,' -10, cor- 
rendo sempre defroiite de huns chãos que forão de Vasco Pires <h Motta e 
(iahi vahi correndo pella rua direita. para a haiida das cazas. de Lopo Ribeiro 
até passar hii caiio de ago e dahi virá demarcaiido por oiide está a cerca dc 
pedra erii sosa e ,  tudo acima ditto e declarado herdara &e seo Pay Braz Cuhas 
. . . . . . . . . . . . as (luais cazas e sitio acinia tleclaradas clle ditto Pedro Cubas veiicli;i 
como de feito veiideo deste dia para todo seiii1)re a seo sobriiiho Balthesar Fer- 
nandes as dittas cazas e sitio assim e da maneira que as possuia por preço e 
quantia de 100$000rs. :....... com declaração que declarou elle ditto comprador 
cliie deixaria estar iias ciittas cazas o ditto seo tio Pedro Cuhas asim como está 
com sua faniilia em a sua vida, ati: o N. S. o levar para si resalvando outro 
sim a cerca de pedra que está para :I haiicla tlo mar ria face dos chãos de Pas- 
coa1 Malio declarou elle ditto vendedor serem do ditto cotnprador ...... ...... teste- 
munhas que a todo forão prezentes Mattiias tle Oliveira e 3lailoel Pereira AI- 
caide em esta Villa Vicente Pires da Mott;i ........ e eii Pedro de S. Migiiel 
tabelliani que o escrevi etc. 

MASSO 16 N. 14 

Escriptura feita em Santos aos 31 dias do nie,z dc. L)ezeinbro de 1600 era 
clue já se nomeia por ser passado o [lia do Katal deo hlaiioel Peixoto quita- 
ção por hua escriptura a Pedro Cubas de (lotte qiie lhe havia promettido quai~clo 
cazou com sua irmã Jerolima Cubas deante das testemunhas João de Abreo 
Almoxarife, Jerolimo May, o niercador,. e Reriialdo Ferreira Criado de Diogo 
Sodré Feio. Tabelliam Athaiiazio da Motta. 

MASSO 16 S. 8 

Aiitos de liiima <lematida que principiou etitre Rraz Cubas e Rodrigo Alva- 
res, e se coricluirão depois <Ia inorte do sobredittos ,seos filhos. Delles consta 
que Rodrigo Alvares Morador em S. IJsulo era hiini Piloto cazado com Catha- 
rina Ramalha, foi pai de Luiz Alvares. marido de Antonia Gaga. Consta mais 
que no amio de 1588 tio mez de Jutilio povernaváo o Estado do Brazil por 
morte do Governador geral os 7 sugeitos seguintes o Bispo, Christovam de 
Barros e Martim Leitão. NOTTA:  Christoiam de Barros era Provedor inor, 
e Martim Leitão Ouíidor Geral. 

MASSO 16 N. I 

Testamento de I'edro Cuba5 feito em Saiitos ;tos 17 de Seteinbro de 1628. 
Deixou por herdeiros universzes aos Padres do Carmo. Declara no testamento 
que tein vendido ao Capitam Pascoril Malio 5 hraças de chão pegado as cazas 



de João de Abreo. Maiida que o acompa~ihein as Irmandades seguintes da Salit;i 
Casa da Mizericordia, S. Sacramento, ru'. S. do Rosario, S. João, S. Antonio, 
todos os Santos, e das Almas e as mais que houverem na ditta Santa Caza. 
NOTTA:  a Mizericordia servia de Matriz t iiella estava a sepultura de Braz 
Cubas em que se inatida eilterrar a qual está lia Matriz. Consta do testameiito 
que foi cazado com a Viiiva de ?ltitonio de Proença. 

MASSO 16 i\j. 3 

Senteiiqa em que se anulou u testamento de Braz Cubas. Consta da Seii- 
tença que Pedro Cubas foi legitimado por El Rei D. Felippe no anno de 1587 
a requerimento de seo Pai Braz Cubas. Que este no seu testamento aprovado 
em 1592 não instituira herdeiro por ter mandado os papeis para Portugal e que 
ignorava que o filho se achava legitixado. Consta mais que o testador aplicava 
seos betis a hiima Capella, da qual deixara por administrador ao filho, consta 
que o Juiz Ecclesiastico jukara que somente a terça estava obrigada á Capella 
e mais nada. -4 sei~teuça ultima foi proferida por Luiz de Almada Monte Arroyo 
Juiz dos Residuos tias Capitanias de S. Vicente e S Atnaro aos 20 de Outubro 
de 1603. NOTTA:  - Não constri da Sentença que se annullasse as duaçoes 
feitas por Braz Cubas em sua vida porem o fillio nomeou para pagamento da 
terça todas as terras de sismaria das 3 legoas de Jaribatuba e 40 braças exis- 
tentes rio Rio de Janeiro não obstante ter o Pai  doado aos Padres todas as 
3 legoas. Das terras da Graya ~ i ã o  acho iloticias. 

MASSO 16 N. I I 

Hé o titulo ou escriptura lavrada em Santos aos 22 de Dezembro de 1597 
pela qual Pedro Cuhas doou ao Cap.m mor Jorge Correa huns chãos que par- 
tirião com os chãos de Felippa da Motta dona Viuva que ficou de Pedro de 
Seabra e da outra balda partirão yella porite e Ribeiro dos Chaons que ficarão 
de Bartholomeu Carrasco os quaes chegavão até o mar salgado, e pella outra 
banda partião pella rua publica. Deo para elle e seos herdeiros com obrigaçam 
de pagarem hum tostam em cada hum anno. NOTTA. Nas costas deste papel 
(em hua cota que diz: Escriptura de data que Pedro Cubas fez de chaons ao 
Cap.m Jorge Correa os quaes chaons nos deo o ditto Jorge Correa e sua mulher 
Marta da Veiga que são defronte desta Caza. A casa hé o Convento do Carmo. 

MASSO 16 N. 15 

Pedro Cubas como Procurador de seo Pai allegou que Braz Cubas dera 
aos Padres da Companliia secetita braqas de chaons e os dittos largarão esses 
chaons a Paulo de Veras como Procurador que era e feitor dos Eçquetes, e 
que elle tinha dado delles a varias pessoas: o que supposto queria medir e 



demarcar as ieferidas 60 hracas e por marco onde ellas acabasse, disse iiiai\ 
que comecaváo rio pr,meiro ribeiro o qual estava junto as cazas de Affoii<o 
ou Assenso Goi-içalves (não entendi bem o nome) e ponte que foi de Hartho- 
Iomeu Carrasco. Deíerio o J u i ~  fez-se a medicão e diz o auto, que pri~icipioii 
o Aicaide a medir do ribeiro que estava de1)aixo da ponte que está junto dos 
chãos e quintaes qiir forão de Bartholomeu Carrasco defunto e foi-se i~iediii- 
(10 pello caminho que vai para N. S da Graça e que no fim das dittas 60 
hraças se meteo o marco, e Braz Cubas na pessoa de seo filho e procurador foi 
empossado do chão que ficou adiante do tal marco até iiitestar com o marco 
e chãos que o mesmo Braz Cubas tinha dado e dotado a Manoel Velozo que 
r,ra dizem ser de João Martiiis Frameiigo O auto de medição e posse foi 
escripto pelo tabelliarn Athanazio da Motta em Santos aos 20 de Marco de 1589 

MASSO 16 N. 13 

, 
Escriptuw de terras que Pedro Cubas deo aos Padres do Carmo Irara 

alargarem a sua cerca. No Aiiiio do Nascimento de N. S. J. Christo de 1604 
annos Pedro Cubas ... .... estando prezrnte juntos o R. P .  Fr.  Antonio Carrasco 
.Vigr." e Syprio,r,da dit+ta caza e Mostr." de X. S. do Carrno; e dos mais Padres 
prezeiites se Acharão disse que elle dava e dohava a dit'ta caza huiis chãos que 
estão neste arrabalde desta Villa que partem de huma banda do Si11 com chãos 
de Pedro Goncalves Ferreiro, e limoeiro que está por cerca ante o ditto Pedro 
Goilçalves e chãos delle ditto Pedr« Cubas indo pello caminho adiante para a 
fontilha delle Pedro Cubas 16 braças e meia dos dittos chãos craveiro de des 
palmos a b r a ~ a  donde se meteo logo hum marco de pedra ....... e para a banda 
do Loeste e ribeiro que corre pellos dittos chãos chegará até onde chegarem 
e partirem os chãos dos dittos Rev.dos. Padres que forão de Marcos Fernati- 
des assim na largura como no comprimento dos ditto chãos onde se meterá outro 
marco os quaes chãos da maneira que ditto hé disse elle ditto Pedro Cubas que 
6oava como de feito deo à ditta caza e coi~vento por razão de terem ~iecessi- 
dade para ............ declaro que foi prezente o Padre Vigario atual fr .  Antonio 
e assignou e eu sobreditto o escrevy. Pedro Cubas. - Fr.  Antonio Carrasco. - 
Fr. Antonio Vigario Provincial. - Fr. Thomé Ferreira. - Fr. Manoel do 
Espirito Santo. Tabellião Antonio de Siqueira. 

MASSO 16 N. 9 

Diz respeito a se pagarem aos Thesoureiros de defuntos e auzentes o di- 
nheiro &e havião emprestado ao Procurador da Fazenda Real Pedro Cubas 
para os gastos que se fizerão com os descobridores das Minas. Principia com 
a seguinte Provisão. I>. Francisco de Souza do Conselho de1 Rei N. S Gover- 
nador geral deste Estado do Erazil etc. Faço saber a vóos Pero Cubas Provedor 
e Contador da Fazenda de S. Magestade nesta Capitania de S. Vicente que 



1)oríluaiito iiie coiistou terdes niaud;i<lo toinar clo cliiilieiro do+ defuiitos e au- 
zeiites desta Capitania por alii iião Iiaver dinheiro da Fazenda de Sua Mages- 
t.ide para coin elle se acodir aos Capstaiils que aqiii eiiviei por  servi^^ do ditto 
Senhor a Diogo Martiiis Cão, ao descobrinietito das dittas .,minas de. ouro: e 
prata e mais metaes rio antio de 96 e outrii sim a Diõg6 Gohçalves Laço que 
por serviqo do (litto Sur. mandei :io ditto descobrimerito das dittas Minas iio 
;iiiiio de 97 e por voz ditto Provedor foi iraiidado dar ao ditto Diogo-Martins 
Cáo para a jornada que elle lmvia de fazer ao  ditto desc6brime&to--'f'%$Hl 
(Ia fazeiirla (10s ~lefutitos e auzentes e ao  Capitam Uiogo Gonçalves Laço 
290$825 por tliaiida<los que mandastes pass;ir para os thesoureiros desta ditta 
Capit;irii;~ eritregnrenr o ditto diriheiro aos Almoxarifes para as dittas des- 
lieras e llies estáo carregadas por vosso tiiaiidatlo lios livros de suas receitas 
pelo que vos maiido que do dinheiro que houver das reiidas de S. Mages- 
t;i<le niaii<leis ;iu Almoxarife João de Abreu ou a quem seu cargo servir e 
:ios que ao diaiite forem fação pagamento aos dittos tliesoureiros das dittas 
Fareiidas dos tlefiiiitos e auzentes ;i ditta qiiaiitia acima ditta de 489$275 por 
serem gastados I I O  serviço de S. Magestade, e me coiistar ser toda a quantia 
;itras gastada pellos dittos Capitae~ic. e Ordeni Minha no descobrimento das 
clittas niiiiai. E esta minha Provisão se registe nos Livros da Fazenda para a 
todo o tenipo se saber, como lhe tenho maiidado s e  pague a ditta qiiqntia. Dada 
nesta Villa de S. Paulo sob meo sinal e sello. Pedro Taques a fez Antonio 
Coelho Escrivão da minha Camara aos 7 dias do inez de Julho de 1601 annos 
A4iito~i~o Coellio ;L fes escrever e a siibscrevi. 

O Gor. Francisco de Souza. 

Ciiiiipi-a-se c<)11io se tiella contem, pello assim haver por bem, e serviço de 
S. Magestarle Santos. 7 de Marco de 1602 

O Govr. Luis de Souza. 

Foi registxtla por Athaiiazio cta Motta escrivam da Fazeiida de S. Ma- 
qeqtade tio livrn 5 dos Registos a fls. 43/44 e 45 para se 5aber a verdade passei 
e<t;i, 1iest;i Villa de Santos hoje 22 dias do inez de Setembro alinos de 1601. Se- 
gne-se R carga que se fez ao Alnioxarife Alouso Pelaes no pr." de Abril de 
15% em receita de 7$000 que se gastarão em ferrameritas para o dscobrimento 
(ia< Minas e riella vem estas formaes palavras o qual ferro foi de hu repairo 
íle Iiunia peG;t [lartilharia, que os Inglezes levarão, por o ditto repairo não ser- 
\.ir, e 51 comer cle ierugem e haver necessidade de ferro na terra, por onde foi 
deafeito para o que ditto hé o qual ferro do ditto repairo pezou 5 arrobas menos 
íluatro arratei, o qiial se gastou na ditta ferramenta e concerto,de e ~ p & ~ o r d a s  
dos Soldado <1í, ditto Diogo Martiiis Cão Capitão. Ao depois vem hum auto que 
mandou fazer Pedro Cubas Prov.or da Fazeiida Real em Santos aos 28 de Fe- 
vereiro (te 1591 lia Alfandega de Santos onde pouzava L)iogo Martins Cão com 
(,s mais officiae\ e soldados que em sua companhia traria para o descobrimento 
<!;i% Milias cle Ouro desta Capitallia. Cotista do auto que Diogo Martins Cão e 
Pern tle Men<loii~;t, feitor do (iitto <lescobrinieiito requererão que o Governador 



Geral I). Fraticisco de Souza or(1eiiava ao Provedor da F. R. que assistice ;i 

elle Diogo Martiris e gente da sua comitiva com 0 n~atitimetito de farinha, carne 
e pescado o qual mantimento seria arbitrado e Ilies darião por huma só vez para 
todo o tempo que se julgasse necessario para o descobrimento e porquanto niaii- 
dando o Provedor fazer orçamento por pesznas iiiteligetltes assetitarão que liavia 
de gastar tres mezes lia deligencia, e que os ti~aiitimentos iiecessarios para esse 
tempo importavão 181$200 rs. mandara o Provedor ao feitor e Almoxariir 
Alo!iso Pelaes que entregasse esta quatitia e elle respondera que tião tinha em si 
dinheiro algu de S. Magestade a qual ainda lhe estava alguma couza a dever. 

A vista do que re~ueriáo os ditto Diogo Martiiis Cain, e Pero de Meti- 
clotiça que se tomasse o dinheiro qiic parava na inão do Thesoureiro dos defuntos 
e auzentes para se effectuar o descobrimento em que Sua Magestade tinha gasto 
tatito de sua fazenda etc. Com eifeito tomouce o dinheiro dos defuiitos e aii- 
zentes e com elle si pagou a quatitia arbitrada. 

MASSO I 1  ?r;. 19 

No anno d e ,  1630 aos 6 de Maio actuou o TabeHiatn da Willa de Santos 
~ L ) o m i n g o ~ : d ~ ' M o t t a . h u ~  petição que os.Padres do Carmo fizçrão ao Juiz Orcli- 
nario da ditta Villa dizendo que queriáo justificar com testeml~ihas que Pedro 
Cubas em siia vida é até a siia morte possuia as terras onde chamáo S. Jero- 
iiimo, e seo oiteiro e vargetis 'e assim tambem o Oiteiro de N. Stira. do Moii- 
teserrate e mais terras e vargens a elle anexas com todo o rocio desta Villa 
por tudo estar mistico. Item que o ditto defunto em sua vida tratou com varias 
pessoas desta Villa que hoje a possuem. Pedio que lhe maridace perguntar as 
testemu~ihas que elle Prior Fr. Pedro da Trindade apresentace. Despachou n 
Juiz que se perguntace as testeiuutihas e o Inquiridor Eitor d'Almada com o 
tabelliam Domingos da Motta deráo priticipio á Inquiricão aos 7 de Maio 
de 1630. 

1. - Gonçallo Pires Paticas jurou que Pedro Cubas sempre teve cotno 
couza propria o sitio de S. Jeronimo e o motite de N. S. Monserrate e suas vargetts 
e rocio. NOTTA:  - Não falou em oiteiro de S. Jeronimo, e duas vezes 
nomea . o  sitio de S. Jeronimo. 

2. - João Barbosa de idade de 66 arios que Pedro Cubas até sua morte 
possui0 o sitio que chamáo S. Jeronimo com seo oiteiro e assim tambem o Oitei- 
ro e monte de N. S. do Monserrate, e suas vargens, e rocio por tudo estar pe- 
gado a esta Villa, e por assim ser, tratou em sua vida o ditto defunto de vender 
alguas pessoas parte dos dittos montes sitios e vargens, rocio, e vendeo parte 

, das.:dittas vargens e rocio a pessoas desta Villa sem contradição de pessoa 
alguma. 

3. - Antonio Correa. que Pero Cubas sempre tivera por seo o sitio e ter- 
ras de S.. Jeronymo, e o rocio e juntamente o Oiteiro, monte de N. S. do Mori- 
cerrate; e por assim ser, elle testemuiiha lhe pedira licenca para roçar huma 



inilharada no ditto Motite de K. S. do Motiserrate, e elle testemunha mandara 
derrubar a ditta roçada sem outra alguma pessoa lhe ir a iiiáo e que sabe mais 
que o ditto defiirito vendera algiiinas terras e vargens pegado aos dittos mon- 
tes, e assim maiq vendera cháos iio rocio desta Villa etc. 

4 - C) capitani Antoiiio Aniaro Leitão, que Pedro Cubas sempre possui0 
cotiio coilza propria as terras aonde chaniáo S. Jerotiymo e seo Oiteiro e varjas 
e assiii~ tanibem o Oiteiro de N Siira do Monte cerrate e mais terras e var- 
jas a elle aiinexaa com todo o rocio desta Villa e sabe mais que o ditto defunto 
em sua vida tratara com algurnac pessoas de vender os dittos Montes, sitios e 
terras e rocio como veiideo alguma parte a pessoas desta Villa. 

5. - O Capitatn Jorge Correa iiioço (Ia Cainera de S. Magestade que pas- 
sa~;a de 70 aiiiios qiie hé verdade que o sitio, Oiteiro de S. Jeroiiimo e Oiteiro 
de iVoiicerrate desta I'illri, siias vargens e rocio desta Villa, tudo era do de- 
fuiito Pedro Cubas. Disse mais, sempre os dittos motites, oiteiros e terras e 
i-ocio fora setnlxe tido e liavidu por couza propria do ditto Pedro Cubas e que 
o tlitto defuiito em siia vida tratara de vender parte das dittas terras e montes 
e veticler alguiiia terra vergetis e fraldas dos dittos motites ;i. pessoas desta villa, 
que lioje possue por escripturri sem coiitradição de pessoa alguma. 

6 - Jorge Ribeiro e que nas terras S. Jeroriiiiio, Oiteiro de Monserrate 
e vargeiis dellas. disse elle testemunha que havia muitos aiinos que D. Francis- 
co de Souza mandara fazer tio ditto Oiteiro a ~ r rn ida  de N. S. do Monserrate 
e ordenara ahi litia vigia sendo o ditto monte e terras de Pedro Cubas, mas que 
iiáo sabe eiii que forma fizera a ditta ermid;~, e rliie se haviáo alguris papeis a 
elles se reportav;~ 

7.  -- Izabel de Paredes que sempre ouvio dizer que as terras de S. Jero- 
liiiiio e Oiteiro de Moiiserrate, e mais vargetns e rocio desta Villa era do defim- 
to Capitain Pedro Cubas e que elle sempre tivera tudo por seo, e por seo estava 
tudo tido e Iiavido, e que o ditto defunto vendera ao defuiito Eeriiabé de Campo 
qiie fora marido della testemuiiha humas terras fraldas do Oiteiro de Moncer- 
rate que aitida hoje as possuia ella testeniunhas e suas filhas e que o ditto de- 
ftiiito Pedro Ciitjas lhe dera licenqa para r o v r  ii'uma ponta do ditto oiteiro de 

Moiicerrate, o qiie ella testemuiiha fazia pagando foro :io ditto defuiito e isto 

fora seni coiitradiçáo de pessoa alguma 

8 - Tgi>e~ de Oliveira sabe e ouvio diser ser de Pedro Cubas as terras 
do sitio S Jerotigmo e Oiteiro de iV S. de Moncerrate desta Villa e suas var- 
gens e fralclas e rocio destn Villa e que pouco annos antes do ditto Pedro 
Cubas morrer dera Iiceiiça a ella testemunha e a sua filha Izabel de Paredes 
e a seo genro Rariiabé de1 defunto para roçar como rocara nua ponta 
do ditto oiteiro de S S do Moticerrate por ser foro que lhe pagava; 4 que 
sabe que vendera o ditto Pedro Cubas como veridera alguas terras fraldas dos 
dittos Oiteiios e cliâos do rocio que hoje possutáo sem coiitradiçáo de pessoa 
alguma 



9. - Belchior Rodrigues morador nesta Villa de 69 aiiiios. Disse mais sabe 
e hé verdade que o ditto defunto Pedro Cubas em sua vida possuia como couza 
propria sua as terras do Oiteiro e sitio de S. Jeroriymo e assim tanibem o Oitei- 
ro  de N. S. do Moiicerrate com suas fraldas, e vargeiis e rocio desta Villa ........ 
e que elle testemunha Iiaveriáo 10 aiiiios pouco mais ou merios pedira liceiiqa 
ao ditto Pedio Cubas para roçar tio ditto Oiteiro de N. S. do Moiicerrate e 
o ditto defui~to lhe dera liceiiça para roçar, e beneficiar tio ditto Oiteiro o 
sitio que fora de seo pai Kraz Cubas onde estaváo já laranjeiras e bariarieiras 
plantadas e fazendo elle testemuiiha algumas bemfeitorias iia terra por conta 
da ditta licença o ditto defiitito Pero Ciibas lhe disera que lhe tornasse a dezo- 
cupar a ditta terra e sitio, e que lhe daria outra terra, e o acomodaria em oiitrci 
parte porquanto Julio de Viaiiria lhe comprava o ditto sitio e o Oiteiro de 
Monserrate, e elle testetnunha lhe despejara logo, e ao depois o (litto deEuiito 
se desaviera do preco com o ditto Julio de \,7iaiitia. e sabe ficar ;is dittas terras 
para o ditto defrtnto Pedro Cubas etc. 

10. - João de Oliveira, o i~lesmo a respeito [Ic serei11 de l'edro Ciilias, 
sitio e Oiteiro de S. Jeroi~ynio, e hloiiserrate etc. 

II. - Diogo Castariho Torres de 60 ailiios que sabe fora de Pedro Cubas, 
o sitio,de S. Jerotiinio, e o Oiteiro de Moiiserrate etc. 

12. - Luiz Gonçalves disse mais sabe hé verdade que o sitio de S. Jero- 
ngmo. e o Oiteiro de N. S. do Monserrate desta Villa com suas vargetis e rocio 
desta Villa tudo era do defuiito Pedro Cubas, e por assim ser tratara com al- 
&=as pessoas de veiider os dittos sitios, e terras, como vendera algiias fraldas, 
e chãos do rocio a pessoa desta Villa, seni contradiçáo. E que o ditto defunto 
dera liceiiqa a Antonio Vaz Cordeiro para socar no sitio S. Jerotiynio, como 
roçara, e que aos papeis, escriptos, e scripturas se reportava ............ E que outro 
sim sabe veiider o ditto defuiito Iiuas terras, varges e fraldas do ditto Oiteiro 
de N. S. do Moiiserrate a Bartiabé Del Campo, e que pegado r i  elle vetidera 
outra terra a João Rodrigi~es, e a João Pinto, e a Maria Alvares de ciue 1iaviZo 
Escripturas, as quaes se reportava. 

13. - Maria Alvares Viuva que p:cssav:i de 70 aiiiios, que ella era iias- 
cida, e creada nesta Villa, e todo o tetiipo de siia vida senipre ouvira dizer que 
as terras (10 sitio e Oiteiro de S. Jerotiynio e o Oiteiro de X. S. do Moiiserrate. 
e suas vargetis e fraldas e rocio desta Villa era de Rraz Cuhas ........ e por assim 
ser tratava de vender os dittos Oiteiros de Moiiserrate, e S. Jeroiiimo, e sabe 
vender alguas fral<las, e vzirgeiis do ditto oiteiro de Moiiserrate. E que ella 
testemunha tatilbeiii lhe comprara liuas terras fraldas do ditto Moiiserrate etc. 

14. - Manoel de Oliveira Gago de 63 aiiiios, sabe, e lié verdade que o sitio 
de S. Jeronimo, e Oiteiro de Moiiserrate com suas vargeiis, fraldas e rocio desta 
Villa sempre fora de Pedra Cubas athe a siia morte, e por assim ser, sempre 
o ditto defut~to tratava de vender o ~Iitto sitio e Oiteiro de Moiiserrate e suas 
vqygens a varias pessoas e cahe \eti(ler algiiaq fraldas tio ditto Oitetro e rocio 
desta Villa 



15. - O Capitatii Antoilio Gotiçalves Davide passa de 60 aiinos que o de- 
funto Braz Cubas l)osstiio em sua vida como couza sua que era, o sitio de S. 
Teroniino, e Oiteiro de Monserrate, e suas vargens, e fraldas, e Rocio desta 
\-illa, e por sua inorte possuira seu filho o Capitam Pedro Cubas etc. 

16. - Liiiz Maiio de 67 annos pouco mais ou menos, disse mais, e Iié ver- 
cEí~<le que o Sitio de S. Jeroni?~o Oiteiro de N S. do Moisqrrate desta Villa 
c0111 suas fraldas, e vargens, e Rocio desta ViHa tudo mistico, 'fora se14pre tido 
e liavido por couza propria do defuiito Pedro Cubas ...... Disse mais que por 
assim ser, outro situ o ditto defuiito dava a diversas pessoas licença para lavra- 
rem lias fraldas e Oiteiro de Moliserrate, e sitio de S. Jeronimo sem coritra- 
(lição, e sabe mais, o dittu defunto Pedro Cubas athe a sua morte possuir o 
4tio e Oiteiro de Moiiserrate conio coiiza swa cliie era coni as mais fraldas e 
vargeiis e Rocio. 

17. - Pedra Niiiies dc Siqueira de 65 aiinos, pouco mais ou meiios ........ 
Ilisse qtie sabe e 11.4 verdade que sempre cr ditto Pedro Cubas tivera por. seo 
athe sua morte o sitio de S. Jeroiiinio, e Oiteiro de Monserrate, e suas vargens, 
c Rocio por tudo estar mixtico, e por assim ser, o ditto defunto aforara a Bar- 
iiahé de1 Campo « pé do ditto Oiteiro do Motiserrate, subiiido por elle com 
suas lavoiiras setil contradicáo de pessoa alguma, sabe mais que outro sim a 
(litto deftitito dera licetiqa a Antonio Vaz Cordeiro para roçar c fazer ,cara 
corno fizera iio proprio oiteiro, no sitio que chamão S. Jerotiimo, que hé ,ao, 
p(. do ditto Monserrate, e sahe as dittas terras, e montes, e rocio possuira do 
primeiro Braz Cubas defunto tnuitoi aiiiios, e por sua morte o ditto Pedro 
Cuhas seo fillio etc. Segiie Iiua petiçani do Prior do Carmo eni que allega ser- , 

lhe iieressario o trasla<lo do testamento de Pedro Cubas para a deiriatida de 
fnrqa que ~ l l e  supiicaiite dera contra os Irmãos da Mi~ericordia peditido que 
se trasladasse ri ditto test;inieiito do qrial lhe deráo hum traslado que vem junto. 

Mais adiante esta a petiqáo seguinte. O P d r e  Fr.  Pedro da Triiidade Prior 
tio ~oiibekto do Carmo e iriais .Relligiosos do Cotiverito desta Villa 'de Santos 
clue elles stiplicaiites são testanieiiteiros, e Iierdeiros do defutito Pedro Cubas 
cle todos os seos bens, nloveis e de raiz, co111o corista do seo solenne testamento 
iiltima e derradeira vontade que roni esta apresenta e liora por bem do ditto tes- 
tanieiito Ilie perteiicem todos os ditto bens, e elles suplica~ites tem justificado 
larca. e pletiariarneiite pella iiiyuiricão junta, ficar do ditto defunto as terras 
do Oiteiro iionie:ido Moiiserrate, Sitio de S. Jeronimo suas vargeiis e fraldas, 
c o sitia das Laraligeiras atras do ditto Monte. e assiin mais o rocio desta Villa 
que pella seliteti~a, outro si111 jutita Ilie pertence, pello que visto o que ailega os 

........ ............ iiiaiide ineter judicialmeiite (Ias dittas terras qiie a serem, herdeiros 
............ ............ clo <lefiii~to couza que etii siia vida ~>ossuia morte por quatito elles 

............ ............ sitpplicatites tem as mandas ilo ditto testainetito tio que R. Merce. 

NOTT4:  Xos liigares que deixei em claro estava roto o papel, e porisso 
iiáo 1)ucle ler as valavras que laltáo No fim está o auto de posse que! tpor 
riiatidado do juiz ordinario Jorge Rodrigues de Niza der50 ao Prior Fr.  Pedro 
<I:, Trit~dadc e in;tis Relligiosos. O tabelliaril Domingos da Motta e Alcaide 



Mapoel Carnes diante das testetilunhas (~oiiçallo Pires Paiica5, Eitor de Alni;i<l;i 
Monte arroyo, e Diogo Boriete, aos 28 de Maio de 1630. 

O auto está roto no meio, porem ainda consta do que se pode ler, que furão 
os ditto Tabelliam, Alcaide, Testemunhas, e Relligiosos ao Oiteiro denominado 
de N. S. do Monserrate, e apossarão 120s Padres do ditto Oiteiro e terras dellc 
e arnSI?n inuis do sitia das Larange~rczs que ficcz atras dd le :  e MA-int do st t~o 

chantado .S. Jeroni+rto e (I ........ .... )rclldas r vargens dos dittos tnontes i...!... .. 
de.\Ya Villa metendo o ditto Alcaide ........ e terras nas rilãos do ditto Reverendo 
Padre e agoa derrwbandu aigrcns ramos ...... -.. passando por terra do ditto 
n~onte, sitio, rocio vurpens tudo pacificaritente seni contradi~ão de pessoa ciku- 
ma, e desta tn<uwiro os houve O ditto Alcnidc por empossado e ~rtetidos de possr 
de que ditto Izé, terras eleciartrdo.~, que siío (1s  contendas na petiçiío atrci.s &c, 

NOTTA:  - As palavras suhsigiia(las são proprias do auto e tio lugar <I«\ 
claros estava rc~to. Adverteiicia. Parte das tesieinuiihas jurarão que I'edro Cith;rs 
IWS-uira o sitio de S. Jeronimo, e o Oiteiro de Motiserrate se111 fnliareiii em 
Oiteiro ou monte de S. Jeroiiimo Estas disser20 verdade porque o sitio de S 
Jeronimo estavz na pé dõ Oiteiro de Moiise'íáie como declarou a ultiina teste- 
munha .e assirnSeste -sitio bcomo o Oiteiro de ~Voiiserrate 'ficão para lá do Ribei- 
ro, e erão terras de Pedro Cuas. O oiteiro de Moiiserrate h& o mesmo a que 
rhamavão de S. Jeronimo tios tempos aiitigos, antes de se fazer iielle a Capelki 
de N. S. da qual tomou a segunda deiiomiriaçáo de Motiserrate. As outras teste- 
munhas que fallarão em Oiteiro de S. Jeroiiimo c ~ n i o  distiiicto do outro de 
Moiiserrate ou inintirão ou dividirão em dous o proprio e uilicc~ Oiteirc) tle 
Motiserrate, lallaiido como de outro diverso quaiido se referirão á potit;i sohraii- 
ceira ao <itio de S Jeronimo. Isto se prova coiicIu<lei~tenie~ite coiii as iailíes 
seguintes. 

O Prior quaiido requere0 a po$se, fa~eiido nieiiqão de tudo 0 inaii, iiáo 
pede que 0 empossem do Oiteiro de S. Jeroiiinio, oii por coiitiecer que s<i lhe 
perteiicia o de Moiiserrate ou por saber que este e de S. Jeroiiimo era iirii  i < j  

e não dois. Nesta \-illa estáo dois oiteiro coiitiguos os qirtes se ilevi<lem liiiiii 
do outro pello caniinho de Jabacoara, ou (luebrada que ficcl junto à Capell~ 
de S. Fraiicisco de Paula, iio primeiro inais orieiital está ;I Capella de Monte 
Serra* e no segundo niais orci<lental froiitetro à Capella tla Graca ficáo :I 

Pedreira, e o Mosteiro de S. Bento. Se poiq o Oiteiro de S. Jeroiiinio fosse 
diverso do Oiteiro de Moiite Serrate, seria Oiteiro de S leroiiimo o seguii<lo 
froriteiro à Graca, tride existe o Mosteiro tle S. Reiito, e ineiiterião noturia- 
mente as testemutthas se dcpzesseni que o ditto Oiteiro frotiteiro a Graça Ioi 
de Pedro Cuhas. - 1." porque tia justificac;ão qiie fes Hraz Cuhas e se pode 
ver nestes extraçtos Masso . .. ... Consta que o Camiiiho aiitigo que viii1i;i 
r410 Oiteiro do Mestre Bartholoineu frotiteiro a Kossa Setihora da Graça oiitle 
estavão as  Larageiras do ditte Mestre Rartholomeu e iio pé delle as iuas Cazas 
3." porque das Escripturas qiie eu tenho copeado consta que os geiiros do Mec- 
tre Bartholomeu, vetideráo a Alvaro Feriiaiides os quinhóes que tiiilião iio Oitei- 
ro defronte da Graça. 4." porque do.; dociin~eiitos que se acháo rieste ewiracto 
consta que o Ribeiro por orirle partia P;iscoal Feriiaiides he o que está :tiites 



de se cliegar a Graça, como se pode ver iio Auto de posse qiie toinou a Camera. 
5." porque no mesnir tempo eni que se fe3 ajustificaçáo estava o Murrão si- 
tuado iieste Oiteiro $em contradição de pessoa alguma. 6." porque o ditto Mur- 
ráo comprou e estava possuindo parte dos <-~uinhões vendidos a Alvaro Fernan- 
des como consta das iiossas escripturas. 7." porque no mesnio Oiteiro tinhão os 
aiitecessores de Bariiel as terras que este nos deo. 8." porque os Padres Car- 
inelitas na c i e m a ~ i ~  que corniiosco tiveráo- artitularão e conf&saráo qhe iiada 
tiiiháo neste Oiteiro, qiierendo mostrar que someiite as vargetis lhe perteiiciáo: 
e se este iiosso Oiteiro que priiicipi;i na fonte de S Jeroiiimo fosse o Oiteiro 
de S. Jeroiiiino que dizem a\ testeinuiihas possuira Pedro Cubak athè a sua 
iiiorte; iião se haviáo de coriteiitar os Padres se com as Vargeiis, e teriáo do- 
ininio iiicoiitestavel no Oite~ro e111 que estanioa, e os dittos Padres iiuiica di~pu-  
taráo a pessoa alguma a posse da menor parte deste Oiteiro eni toda a 5~-a ex- 
tensão eles da quebrada, onde elle priiicipin até o seo fim 

NOTE-SE que a justificação foi feita sem citacão dos liereos porisso a 
iiingiieiii prejudicaria, cii assento cliie as testemuiiliab senão souber50 explicar, 
que falaváo dú Oiteiro de Moiiserrate, e iláo do outro, aliás de ambos havia de 
tomar posse o Prior. Elle beni via que se quizesse eiitroduzir-se nesse Oiteiro 
vizii~ho ao de Moiiserrate haviáo de saliir-lhe ao encontro os aiitecessores de 
Raruel, e niaic, o Miirráo, e dar-lhe com a justificacão por terra; este a meu 
ver foi a ra7ão rle iião apurar pala\ ras, e entender 4s testeiiiuiilias conio devia. 

MASSO 1 1  N. 12 - 15 - 16 e 20 

Cotiteiii varias ducuilieiitos pertenceiites :L deniaiida que os Frades do 
Cariiio tiveráo com os Irmãos da Misericordia por conta da terra onde fizerão 
;L Igreja da Santa Caza, hoje existente. Dos dittos fragmentos corista o seguinte: 
4cli;iiitlo-se cle correiçáo nesta Villa de Santos o Ouvidor Geral do Rio-de Ja- 
iieiro e reyartiyáo do Sul o Dr. Toão Velho de Azevedo fez-khe petiçáo- o 
T'aclre Frei Fr.~iicisco dos Anjos Vigario do Convento do Carmo dizendo que 
o qeo Convento era Iierdeiro de Pedro Cubas e qiie eite entre bons lhe deivara 
ci rocio desta Villa, 110 (jiial estari<lo o Coiiveiito em posse pacifica deile, os 
Irmãos (Ia Misericordia alimparáo, e armaráo alicerces em cliãos delles Suppli- 
cante5 e Caziãn hua Igreja com a iiivocaçáo da Mizericordia que está quase feita 
sem tereiii direito as terras tiein titulo algum : ( A  margem está: - Pedirão-me 
ioro (Ir, terreno ein que fizeráo muro e passeio Fr.  Aiit " Igiiacio.) e potque 
t~irvaiáo, e iiiterronil>iáo a sua posse, e Ihes fazião força, pediáo que os man- 
dasse desforçar. Despachou o Ministro aos 4 de Agosto de 1653, maiidaiido 
que se notificasse ao Provedor e Irmãos da Mrzericordia pello coiiteudo da pe- 
t ~ ç ã o  dos Padres Responderão os Irmãos que não podiáo saptisfazaer ao des- 
Taxo seiii os Padres ajuiitarem os Te~.taineiitos de Braz Cubas, e Pedro Cubas, 
mandoti o Ouvi(1or dar vista as partes. Res~>orideráo os Padres que não eráo 
lierdeiros de R r a ~  Cubas e assim não devião apresentar o seo testamento; rlue 
elles tiiihão inostrado com o Auto de Iiiquiriqão que erão herdeiros de Pedro 



Cubas e que este athe a sua morte possui0 os Oiteiros de S. Jeronimo, e Rocio 
da Villa, e que isto bastava para mostrarem a força feita pellos Irmãos da 
Santa Caza. os quaes sem razão queriáo que os Padres a quem se fazia a força 
mostrassem testamentos sem os Reos forçadores terem produzido titulo algum 
por onde Ihes pertencesse a terra da contetida. Depois requereo o Prior ao 
Ministro que tinha respondido e niostrou-llies certos titujos dizendo que sua' 
Merces niatidasse juntar aos autos, se Ilie parecesse. Ordénou o Ouvidor que 
se ajuntassem, e fazendo-se-lhe coiiclt~zos os autos, (fespachou que os AA. tiiihão 
saptisfeito a cota dos Reos com os papeis <pie ajiiiitaráo que se dese vista aos 
Reos, e remeteo. os autos ao Juiz Ordinario por se atizeiitar. Perante o Juiz 
Ordinario responderão os lrniâos que os P:idres pedião o que não era seo, 

:iineaçarrío aos Religiosos ~)ron-ietend» mostrar a seo teiiipo que nada tinháo, e 
I-etluereráo que desem fiança as custas. e apresetitasseni os testamentos de Braz 
e Z'edro Cubas. Mandou o Juiz Ordinario qtie os Padres ajuntassem os ditto 
testametitos, e os Irmãos os titulos por ot~de Ities perte~iciáo as terras, e que 
tiido se ajuiitasse aos autos, e Ihes fizessem coticluzos. Saptisfizeráo os Padres 
~)roduzindo o testamento de Pedro Cubas, e dize~ido que não titiháo noticia de 
oiitro de Bi-az Cubas. Os Irmãos reduzirão sua resposta a 3 futidamentos. I . "  
que elles tirihão dado principio a ohra em Agosto de 1652, e qtie riáo embar- 
garáo a obra de termo da Lei, por seretn l~assados quasi dous aiitios quando 
fizeráo a sua petiçáci de desforço. 2." que o testamento de Pmlro Cuhas era iiiilln 
por dar aos Padres o que não era seo, pois alem dos beiis tnoveis não tiiiha 
11etis algiiiis de raiz dos cjuaes Iiera hurii mero i\dmiiiistrador; e para mostra- 
rem, que não tiiihrío bens de raiz ajutitarão :i sesmaria das 3 legoas de dada coii- 
cedida a Hraz Cubas cotn a coiidição de iiuiica se partirem e andarem en1 seos 
l~ai-eiites por linha recta ou traiisversal. Notta este tuiidametito foi tiuni des- 
~)r«posito, porque a terra da contenda tiouve Rraz Cuba? por titulo de compra 
feita a varias pess&s, e o Rocio da Villa tieritium cotinexáo tem com as 3 legoas 
<loa<las coiii alquella coiidiçáo. 3." que ;i \'illa tinha 200 braqas de Rocio erii qu;i- 
(Ira, e que nestas estava a sua Igreja. 4." que a-Mizericordia comprou os chãos 
por seo dinheiro a quem direitametite os possuia e que elles foráo primeiro de 

Jozé Adorno, depois de Diogo Raniires, e Ferrião Gomes, Jeronimo de Orti- 
ga, Diogo Castatilio Torres. e outras pessoas que sempre os possuirão com 60 
ljracas pella terra dentro da Rua Direita p;lr:i o tii;ltci, e isto a vijta de Pedro 

Cubas que nunca o contradisse. Ajuntarão a Escriptura da compra, e outros 
titulos que não estáo lios Aiittos. Seriteticiou-os os ;<utc)s o Juiz Bento Niiiies 
<le Siqueira, da maneira seguitite. Não sáo forcatlos os Religiosos de S. Siira. 
(10 Car~iio do Provedor e Trmáos (Ia Santa Casa (Ia Misericordia na fiitida~áo 

que fizeráo da Igreja porcluatito tem yassado de aiirio e dia como manda a lei, 
<lue aponto fls. 39 e por quanto mais 1150 mostráo os dittos Religiosos eni prova 
de sua força, e clareza, cotiio as terras sejãu suas que as podiáo ter vendido 
1, testador de quem sáo Iierdeiros constar as dittas terras andar em mão de 
ínuitos possuidores. 11s. 42 e Certidão fls. 60, pelo que conservo aos Reos na 
pose emquatito os AA. 1150 mostrare~n niais clareza.. Çaiito~, 5 rle dezembro tle 
1653. Bento Ntities de Siqueira. 



Desta sentença appelarâo os E'adres para o Ouvidor Geral, o Dr. João 
Velho de Azeveclo, e elle proferio ;i senteriça filial do Rio de Janeiro aos 18 
tle Outubro tle 1654 ai~iiulaildo todo o ~~rocesça<lo depois tio ultimo despaclio , 

proferido por elle e inaridandu que anibas as partes lyagassem as custas ex- 
cauza, vierão os Irmãos da Misericordia com enil>arg«s, e matitioir o Ministro 
clue sem embargo dos embargos se cumpriseni a siia senteiiqa. 

Consta (lestes Auttos que os Calnaristas tia Villrt de Santos niandaráo tio- 
tificar todos os Foreiros do Carino qiie Ihes tião 1);tgassein os foros com pena 
tle 6$W pagos lia Cadea e que fossem todos pedir :irreiicianieiitos à Camara. 
Agravarão os Padres para o Ouvidor geral porém não consta que fim levou 
o agravo. Neste meio tempo recorrerão os Padres ;i seo conservador o Vigario 
da Igreja de Santos. e Vara João Rodrigues de Cordora, este maiiclou aos Ca- 
maristas qiie (leiitro de 3 dias tlecistiseiii (1a forca qiie Iazião aos Padres, sol) 
pena de exco~nii~uiihão. e elles res~~oiitleráo cliie iiiostraiiclo os 1';idres <luant;is 
braças tiidiso e ine<litida-sp- tiáo iinpediri'ão que os foteiros pagrtssein m) Coii- 
veiito porque :a siia telição eF;i reivindicar ';is terr;ts (10 Coiisellio e iião usurpai- 
:is. de N. S. Aos 2 de Jaiieirc~ de 1655 proferio o coiiservador setiteuça decla- 
ra& exconiirriga~;c<los ao riiiz Orditiario, Corista~itirio Coellio Leite, ao Verea- 
dor Francisco de hlescluita, e ;io Prnciirador (10 Coiisellio João I'irito. No riles- 
mo dia forão A C:ua do coiiserva<lor os tres Camaristas sobredittos, e promete- 
rão restitiiir aos 1';idres ;i ?ira antiga posse, e notificar os Foreiros que pagas- 
sein aos l';~<lres coino :*titis fíiziáo íic;aiic:o sempre ,reservado o seo direito, e OS 

religiosos coii\-ier5o iiisso. 

Autos l)rozeasa(l~is 1)er;iiite <I Jiiis coiiserv;itlor tlo Cnrino, e líigario Joáo 
Kodrigiies Cordova e (lelles roiist;i o seguinte. Juiito ;ao Coiiveiito do Carnir* 
<Ia Cidade de S. I';iulo, que nesse teiiil)o era Villa está hiim Ribeiro, n que os 
titulos antigos cliamão Tahatitigiiera. Xesse lugar pedio a Camara de S. Paulo 
o Vigario da mesni;i L>omirigos Gomes Alhertiaz liuns cliáos. Teiido disso tio- 
ticia os Carnielitas d;t ditta Villa fizeráo petiqáo do mesmo chão, e a Camara 
;?forou-os ao Vigario, e iiáo ;&o Coii\~eiito. Depois rlisso souberão os Padres 
que ;I terra tl:i coiiteiid;~ pertencia n Francisco Martiiis Roiiilhzt por carta tle 
dada frita ;t seo ;avo Fraiicjsro M;irtiiis Castelliaiio, o (lu;il Roiiilha estava iio 
seo sitio, e levaii(lo com sigo o 'Tahelliani Mathias Machado for20 iio sitio e 
coniprarão ;L terra por 8$000. E desta coml>r;i fez logo escripturas o ditio Ta- 
helliam tião surtio effeito este coiitr:ito por se ailiar lia C'illa a mulher do veii- 
tledor cluaiido seo marido nssigiiou ;t Escrilitura no sitio, a (lira1 tiuiica quis &,I- 

sua outorga. Frust;i<Io tambeiii este meio recorrerão os Religiosos ao Prior do 
Coiive~ito de Santos, e pedirâo Ilie ;I terra, s elle ;i deu com licença 30s Padres 
de S. Paulo para iiella fazerem hen~feitorias, porqiie coiiforrrte a posse que to- 
mara REIZ Cubas, e mediçáo que se fez por mandado do Dr. Sisne Provedor 
inor das Capellas e Resuluos a terra de Tahatingnera pertencia ao Convento 
do Carnio de S:iiitos e se iiiç\iria nias 3 iejiuíls que Martiiii .4ffotiço deo ít 



Rraz Cubas. Eiii virtude desta coiicessão entrarao o s  Religiosos a fazer cazas. 
e abrir valos. Deu força delles o Vigario; e nesta cauza de forqa houverão 
escandalczas descrdens. O Juiz empenhado a favorecer ao Vigario fes alguas 
injustiças aos Padres e estes desatenderam aos Ministros Reaes, ameaçando 
aos officiaes quando os Iiião notificar, athe comnieterem o execrando absurdo 
de os receberem com armas de fogo nas mãos, e comminarido tirar-lhes as vidas 
?e lá toriiassem. Proferio o Juiz Ordiriario setiterica contra o Prior, maiidarido 
que desistisse da forca feita ao Vigario. Aggravaráo os Carmelitas desta Sen- 
tença parri o Ouvidor da Capitania Marioel Piiito do Rego, e este proferi0 a 
senteiiça seguinte. Julgo estes autos por iiullos por cluatito não foi citado o Prior 
clo Convento da Villa de Santos a cluein pertence a terra da contenda, e o Rdo. 
I'. Vigario D?nliiigos Gomes -4lberiiaz pague aos Religiosos do Carmo de S. 
l'aulo as custas destes autos. S. Aiiiia de Mogy 25 de Setembro de 1679. Apre- 
3entaráo a sentença ao Juiz Ordiiiario de S. Paulo Rartholomeu da Rocha do 
Canto; e elle respondeu aos 27 de 7bro de 1679 que riáo reconhecia a Maiioel 
J'into do Rego por Ouvidor ~ e l l a  razáo de se ter cazado sem liceiiça real com 
miilher do seu julgado, em cujos termos ficara seni jurisdicção, e era iiullo 
tiido quanto aiites ohrou depois de cazacio cotiiornie ;i Orderia~ão Livro 1 ti." 94. 
A Camara de S.  Paulo seni fazer caso ?a senteriç:i do Ouvidor escreveo ao 
Prior de S. Paulo aos 30 do ditto iriez de 7bro pedirido-lhe por cortesia que 
desse coinprimento à senteriya do Juiz, e restitiiis-.e o \;igario à sua posse, e 
clne não o fazendo se desforçaria a can1ar;i coriio Itie perrnitteni as Leis e lhe 
;~.ssinaráo. por praso athe o priiiieiro de Xovemhro. h vista dest;t carta pro- 
curarão os Religiosos aos Camaristas est;ii~(lo em acta da Catnara, e lhes pedi- 
rão que se decedisse a cofitenda ;imigavelniecite por nieio de loiivados: ;igradou 
;i todos estes meio, e assentar50 eni Cainara qiie os Padres e Cariiaristas no- 
Iiieassein Louvados. O Prior elegeo por parte tlo Cotiverito ao Juiz 8ios Orfãoris 
Salvador Cardozo tle Almeida, e ao Eapitani SIor 3raz  Rocirigues de Arzáo, 
c os Camaristas por parte do Cotisellio o Capitani Fr;iiicisco Nunes de Siqueira, 
e João de Tolledo Casteltiaiios, a todos o? cliiatrcs arhitros mandarão logo cha- 
inar os Camaristas, e cliegaiido o Juiz dos Orfaoiis ;tchoii na Camara ao Capi- 
tam Arzáo mais Roque Martiiis Furtado, e o Jtiiz Harttioloiiieu da Roclia do 
Canto o fez sciente (Ia eleicão que iielle se avia feito, :to que respoiideo qiie não 
podia dar seo laudo seni primeiro lhe particil~areiii os titiilos erri cliie se funda- 
vão as partes co~itetidoras. Deu-lhe por resposta Juiz que a Cainara iiáo tiiih:i 
titulo algum que uiiicaineiite fuiiclava o seo direit» etri ser Kocio da 1-illa o 
lugar coiiteticiozo: pelo contrario o L'rior leo as Sismarias, mediçóes e posses 

do  Converilo de Santos. Totlo; os Seriadores que se ;rcliavão presente coiifessa- 
ráo que as posses dos I'aures esta160 coiiiorines coni as dadas, e isto pririci- 
paltnente confessou o Procur;c(ior du Coiisellio, e iiiiicaiiiente o Juiz B;irtholo- 
rneii da Roclia clo Canto fes reparo diceiiclo que ;c': terras eráo fln Rocio da 

Villa, ao que respotideo o Prior que primeiro se averiguasse se titulos e posses 
erão boas, e que depois se li(11iichria se a terra era Kocio, o11 não ~)ronieteiido 
coilformar-se c0111 a Justiça e cortezi:~ j)or anior da paz. Neste tenipo cliegou 
Francisco Nuiies de Siqueira, tarito que llie ctirseráo, o para (Iiie er:i ch:tmado, 



eiitrou logo a reqiierer que se (iemolissein as ohrris dos Padres sein ser ouvido 
as suas razões, P l>ortou-se de maneira que se <lescompoz a iiriiáo reciproca, e 
:!ssiin o? Padres como todos. <~i~aiitos ertaváo prezerites se alterarão. Os juizes 
ordiiiarios coiiforniarão-se com o seo pareser, e o dos Officiaes veildo tlue a 
iitiião se couvertera em descordia disse qiie 11%) queria ser arbitro, e foise eiii- 
bora, o i~iesnio fizerão os outros e iicoii soii~eiite Francisco Niines de Siqueira 
~)ersuadiiido aos Cainaristas cliie iiznssem violeiicia e <lemolisei~l as Obras dos 
Frades. Estes recorrerao a seo juiz coiiservador o qual por hiini inoiiitorio da- 
tado em Saiitos aos 25 de Oiitiihro de 1679 iiiaiidou adriioest:tr aos Caniaristas 
tle S. l'aitilo co111 petia de rxcoiiíuriliáo. que restituissem o Coiivetito de Santos 
à posse tias siias terras sob 11eiia de se ~>rocetler coiitra elles. E este munitorio 
iiitirnoii aos Calnaristas Fr. All~erto de S. Thereza, c o efeito t!ella foi mau- 
tlarem os Camaristas a toao o  ovo debaixo de graiides penas que se achasse 
;irmado nas portas da Caza cla Cainara, e concorreiido muita gente com arii1a.o 
foráo ;i0 lugar d;; coiiteiid~. e deiiioliráo Gazas, valas e tudo quaiito os Padres 
tiiitião feito 1i:1 terra rontericioz;~. E cliejaiido estqa iioticia :i Saiitos recorreo o 
Vigario do Coiiveiito <Te Saiitos i r .  ,Ioáo Dainasceiio a'n ruiz Coiiserva<lor Joáo 
&a-,Rocli;i Moreira, Vigario, desta Vill;i e o ditto Coiiserv;tdor maiidoii ao Jiiiz 
nartholomeu da Koclix do C;iiito :i« J'rocurador do Coiiselfio Fraiicisco Piiii,. 
Guedes Vereador Peclro Jacome Vieira, sob pena de excomusiháo maior ipso 

facto iiicurreiitla e da 50 cruzados !.ara a Bulla da Cruzada, repusessem tudo 1io 
êstatlo aiitigo e rcstitiiisseni aos Padres tle sua posse. Não consta cios Autos cliic 
<e iiitiinasse a seliteii~a :ias sobredittos nem qual foi o fim desta .cotiten&,. 
.i\ senteii-a foi l)roteri<la ein Saiitos aos 6 de Dezembro tle 1679. O prior de 5.  

I'aulo c11ain;~v;t-se frei Berito (ia Silveira Gatto. Vide Moiiteiiegro I,. 3 iraci. 
9 tlest. 2 11.'' 9 p;tg. 462 p:tr;i ;is disl)esicas dos Neofitos. 

MASSO 19 N. 20 

Escriptiira (Ias Terras oiide se fiiiiclou o Conveiito do Carmo. Por escriptu- 
ra lavrada em Saiitos pello tabeliain Ai~totiio de Siqueira aos 20 de Dezeinbr~ 
de 1599 veiideo i\iitonio Goiiçal\~es, o velho niorador ira Villa tia Conceição, e 
Cazado que foi com a Viuva de Rartliolomeu Carrasco, o velho, huinas caza', 
e cháoiis que foráo de seo ;iiitecessor o ditto P,artholomeu Carrasco tirando d t  
{ora os cliáoa coiu I'edrci Goiiçalves, o ferreiro, e sohre qiie trata litigio c o i ~ ~  
Pedro Cubas e todos os inais cliáos coiii as clittas cazxs athé chegar ao R i b e i r ~  
que está alem (10s dittos cháos pelln preto e quantia de 4 6 W .  NOTT.4 : N2. 

escriptiira rem estas formaes palavras. Nesta ditta Villa nas pouzadxs de Gas. 
par Feriiaiides Pjcão, Jiiiz dos Orfaoiis iiesta Capitania estaiitlo alii o Revereii- 
do Padre Frei Loureiico ,Ia Coticeiçáo Superior (ia Gaza tle N. Siira. do Carinú 
que tiesta ditta Vila estão ............ Segue-se daqui que os Padres' já tinhãú 
Caza erii Saiitos aiites de fazerem o Convento no logar oiide hoje existe. NOTA 
MAlS : Aiitonio Cfoiiqalves iião queria yeiider as cazas riem os ctiãos. Fizerát 
os Padres petiyáo ao Governador Geral D Francisco de Souza alega~ido que 
carecião das terras por não aci~arrni oiitro iogas- táo coiiveiiieiite para :azerei~. 



o seo Coiiverito. Despachou o Governador que visto ser a obra de serviqo de 
Deus fosse o tlorio obrigado a vender pelo preço que dissecern homens de 
consciencia. Avaliarão judicialmente a terra, e Antonio Gonçalves contra a sua 
vontade vendeo pellos dittos 4fMGO em que a avaliarão. Consta da escriptur:, 
que Pedro de Figueiredo era genro do vendedor Antonio Gonçalves o velho. 
Os Padres tomarão posse aos 20 de Dezen1bt.o de 1599. 

MASSO 19 N. 1 

Escriptura por onde Marcos Feriiaiides e sua Mulher Maria de &%guiar 
moradores na Conceiç2u ve~iderão aos Padres 20 braças craveiras que houveram 
dos Padres da Cia. junto a ponte que foi de Bartholameu Carrasco que ora 
está junto da Caza que se ora ordena, e fas de N. S. do Carmo, vende0 por 
1 1 $ W l  ao Padre FE. Antonio Carrasco Vigario da ditta Caza em Sa~itos aos 
12 de Jiilho de 1602. I 

MASSO 19 N. 14 

Escritura de venda de terra em Jerebati, que Jorge Netto FaIcIcáo vendeo a 
Antonio Castellão em Santos nos 13 de Fevereiro de 1598 -- hua das testemu- 
nhas foi Aloriso Pelaes Juiz Ordinario. 

MASSO 19 h'. 16 

Saibão quantos esta publica escriptura de venda de hum lanço de Gizas, 
e seo quintal deste dia para todo sempre virem em cgmo no anno do Nasci- 
mento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1605 annos em os 20 dias do mez 
de Dezembro do ditto aino nesta Villa do Porto de Santos Costa do Brazil 
Capitania de S. Viceiite e que 1iS Capitam e Goveriiador por E1 Rei Nosso Se- 
nhor o Sr. Lopo de Souza etc. Nesta ditta Villa rias cazas de morada de loão 
Rodrigues Condestable de Forre de Sua Magestade nomeado Pinhão da Vera 
Cruz, estando elle ahi e bem assim estando prezente sua Mulher Grncia Rodri- 
gws ............ possui50 huas cazas terrias na pateo e chãos que forão de Jorge 
Ferreira os quaes chãos por titulo de compra dos herdeiros de Jaques Felis 
Frametigo, que Ds tem ............ Eu Antonio de Siqueira tahelliam do publico e 
;udicial na ditta Villa e seos ternios o escrevi. 

MASSO 19 N. 22 

Deste e de outros documeritos que estão no mesmo archivo, se infere que a 
rua da Cruz chainarão os antigos a hua que hia por junto do Carmo que os 
Terceiros taparão quancio fizerão a sua CapeHa nova. Tomou a denomirxdgá« 
de hua Cruz que sempre se conservou diante da tal Rua para a handa do To- 

' 

roro, a qual ainda existia quando eu fui rapaz e chamáo-lhe os titolos, Cruz 
da Forite. 



MASSO 19 K. 42 ' 

Sâo titulas das terras de Cahete. Dellas coilsta cliie Mariaiiiia Leitoa foi 
Irniá de Martiliho de Oliveira. Item que o ditto Martidio de Oliveira teve hua 
filha por iiome Fraricisca de Siqueira cazada coni Atitoriio de Aguiar, e outra 
lior nome de M;irix de C>liveir,i cílzada coni Fi'íiiictsco cie 0li~eir;i  

Esçriptura feita ein Saiitos ao; 20 de Outubro tle 1612. Xelln vein estas 
iorniaes palavras : Alii apareseo Diogo de Avilla Hit;~iicour e por e!le foi (litto 
(1. elle lierdara por morte e fallecitiieiito de seo sogro e (lefui~to Jeroiiimo 
L e i t h  que Ds tem na sua partillia liiicn moço por iioine Simão Fertiaii(1es etc. 
T;lhelliani \-;isto tia Mokta. 

MASSO 19 '\i. 68 

Coiish deste Docuiiieiito que L)iogo 4ires (le Agutar foi ca~:rdo com a 
\ t i i ~  a de Aritoiiio Amaro I.eiVão 

São titulos tia fazerida de Uiia. Dellas consta qiie I)in#o Aires de Araiijo 
foi cazado com D. Izabel da Fonseca e teve 4 filhas que forão sua herdeiras 
13. Maria caz;ida com João Lopes Garces, D. Izahel Arias, iniilher de Diogo 
I'ereira de Aguiar, D. Appolonia da Foiiseca iuulher de Matliias Lopes Garces 
e 13. Joantia (1;~ Fonsec2 qlre vende6 :i fazenda aos Padres. 

Saibão riuaiitos esta k*>criptura de pura veiida virem qiie tio arino do Xasci- 
nieiito de Nosso Senhor Jezus Christo de 1545 ziiino, aos 19 dias 40 inez de 
Derembro da ditta era etn esta Povoação cle Saiitos Capitania e Governan(a 
(to Siir. Martiin Affonço ae Souza em as poiizadas de mim Tabel!iarn e dai  
testemuiihas ao diante tioineadas pareceo ali perante inim Pascoal Fernatides 
Ceiioes, inoratlor ein a ditta Povoaqáo de Santos, e da outra parte Rartholo- 
meu Gotiçalve~ ferreiro niorador eiii a ditta Povoação de Santos, e logo pelo 
ditto Pascoal Fertiondes foi dit'to a mim Tabelliam que era verdale que elle 
\eiidia, deste dia para todo senlpre ao ditto Bartholonieu Gonçalves ferreiro 
lium pedaço de terra para cazss e quiiltal ao ditto Bartholomeu Gon~alves ao 
iedor da cerca cles~a Povoaçáo, o qwal pedaço de terra parte de borda do 
iii;ir pelo primeiro regato direito acima que está quando saem desta Povoa- 



550 lmra S. Viceiite, e por elle acima athé eiitestar com o Caminho do Coiise- 
lho, que vem lmra a ditta cerca, e Povoaç5o, e pello ditto Caminho setiipre 
direito com ;I quiiia de um arrecife de pedra ein que está hua Cruz posta d:i 
borda do ditto Caminho direito ;i escoadria pella borda do ditto arrecife ntlié 
tornar oritra vez a eiitestar com o niar, e pellas clittas confrc>ittaçoeiis disse que 
e!le vetidi:~ o ditto pedaço de Lerr:; por preco e quantia de dez cruzados que 
lá tiiiha recehido em si e pellas ter recebido e o confessar assim lhe maiidou 
fazer esta ditta escriptura por ser sua, a qual terra lhe vendia deste dia para 
todo sempre Irara elle ditto coml>rad»; e para tocios seos herdeiros nssendeiites 
e descerideiites que a possa lo~igrar e aproveitar e fazer della o que quizereiii, 
e por bem tiverem, e a trocar e escainbar como couza sua que Iié com siias 
eitiradas, e sahidas, e ohrigarido-se o ditto veiideclor a lhe fazer a ditta terra 
boa e inansa, e pacifica sem pessoa iietihua Ilie por a elle liem hua corttradiqão; 
e (lisse que seiido cazo que a ditta terra mais valha lhe fas della pura e itirre- 
vo~ave l  doacão por ser amigo- e vizinho de muito tempo obrigando para elle 
todos os se05 bens moveis e de raiz, Iiavidos e por haver. Em tesczmunho (Ia 
verdade lhe iii:iiidou assiin ser feita èsta Escriptura publica, e o ditto coin- 
prador :iceitoti logo a ditta vetida, e iiirrevogavel doaqãa. Testemuiihas que ;i 

todo forno prezentes Aiitoiiio Pinto morador em Sniitos, Simão e Antonio Fer- 
itaridcs. e Mestre (iaspar que todos ;issigiiarão aqui com o sobreditto vendedor, 
e eu Joáo Lieira, publico tahelliani qiie sou eiii esta Capitania pelo stir. Martim 
AfToiiq~ (te Souz;i que ein meu livro de iiottas o escrevi, e (ielle a tresl;idei, 
e tieste fiz meo pul)lico sigiial que t;11 Iié. Nota :ibaixo vem uma cota que diz. 
Kegist:ida por iiiim em o Livro do Tombo :t fls. 95. Antonio Rodri,git.s tle 
AImeida. 

NOT.4 : D:i justificação respectiva ao logar por oiide hia o camiiiho aiitigo 
de S. Vicciite coiista que a caza do Mestre Kartliolomeu estava i~er to  da de 
1';tscoal Fertinii<les por isso este di:: cliie a(1uelle cra seo vizinlio. Coiista iii:tis 
que as Cazas de aiilhos estavão nas 1-iziriIiaiiq;is (10 Iogar oude se fez a Capel1;i 
da G r a ~ a .  

O priiileiro regato que se 1)ac;ava qu:ii~do se sn1ii:t (la Povoa~áo  cle Sxiitoi 
para S. Viceiite hf  o que corre pela cerra do Carmo e se mete iio mar por tlc- 
baixo da poiite que esta juiito ao  iniiro do Coiitetito, e C,tr,iz do Mestre de Ciinpo 
Feniarido Leite. Segue-se daqui que se este fosse o primeiro regato oiide ,i Es- 
criptura manda principiar, e dalii se fosse correiiclo ;I roda da cerca (Ia Povoa- 
çáo atlie tornar ao mar para a hatida do Leste ou S. Catharitia, seria do Mestre 
Rartholrtmeu toda a terra que ticasse eiitre o Ribeitb e Caminho d c ~  Conselho 
il roda da Povoacáo, e por coiisetluencia 'iiiiiquem i n ~ i ~  ~~ocleria dar tiem veii<ler 
esta terra. 

Ora iiós vemos que K r a ~  Cubas, e seo fillio Pedro Cubas deráo e doar50 
terras a roda da Povoacáo, logo não hé este o Ribeiro em que falla a Escriptrir;c. 
e o seiitido della paresse ser que prii~crpiará a terra veiidida iio primeiro r11)eiro 



tlile se passa quando se sae da cerca da Povoação e parece que a cerca estava 
perto do Rio de S. .feroriiiilo. 1.. porque fica mostrando que primeiro rcgato 
116 o do Carmo, e os herdeiros de Pedro Ciibas não hão de cuiiceder, e com 
razáo, que as terras do Mestre Bartholomeu principiava junto rio Ribeiro do 
Cartno. 2." porque vemos possuida por outros doiios as terras cotitiguns ao 
tlitto Ribeiro do Carmo. 3." porque os Carmelitas quando litigiarão com S. 
J3eilto asseverarão sem razão que as terras do Mestre Eartholotne:~ cotneqavão 
iio Ribeiro que corie pella cerca de Sam Bento entre o qual, e o do Carmo 
.ie ihete o de S. Jeroniino. 4." porque da medição que se fes do Rocio tla Ca- 
inara, a qual se achará neste extracto. Masso 15 N. 23. Consta que. 

Consta que o marco para a cerca da VilIa foi posto junto ao Rio que fi- 
cava defronte do Mestre Rartholomeu, e do aucto de posse que a Can~ara tomou 
o qiial está no ditto X. 23 consta que o ditto Ribeiro fica aquem da Graca, 
isto é antes cie chegar a Graça quando se vem &i Villa velha que ficava perto 
tle Santa Cathariiia. 5." Porque da justificayáo que fez Braz Cubas e se acha 
iiestc extracto no priticipio della consta que eráo do Mestre Bartholomeu as 
terras froiiteir:is à capeila da Ckaqa por onde vinha o caminho antigo de S. 
.Ieroiiiilu>. 6." porque a Escriptura manda hir pello caminho sempre direito com 
;, quiua de hum arrecife de pedras em que está hua Cruz posta; e da demar- 
caqáo que Braz Cubas maiidou fazer sendo Ouvidor está iio extracto nlasso 
15 K. 55, infere-se que a Cruz estava junto ao Ribeiro de S. Jeronimo, porque 

1.0 tal aiito veni as palavras seguitlteç: Foi o Snr. Capitão (era Braz Ciibas) 
:i meter marcos entre Joanne Anries, e Mestre Bartolomeu 21 requcrimeiito do 
clitto Mestre Bartholom~u os quaes se poz em cima de um marco que já estava 
talado por mão de Antonio de Oliveira que foi Capitam, o qual marco está em 
c. derradeiro regato que está indo deste Porto de Santos para S. Vicente. 7." 
~ ~ o r q u e  Pascoal Feriiandes em 1546 veiideo terras ;r Rraz Cubas partindo cio 
1,rimeiro Ribeiro que está ao sahir desta f'ovoaçrío e as confrontaçoens são, 
 arti ti tido coni elle c coin o ditto veiidedor, sem fazer meiisão do Mestre Bartho- 
loiiieu (veja-se ;L Escriptura iieste Extrato cio Masso 15 N. 40). E se antes 
disto no anno de 1545 tivesse vendido terras ao redor da Povoagáo priiicipiando 
iio sobreditto Ribeiro 1150 venderia as mesmas terra: a Braz Cubas, ou ao menos 
(liria que por liua parte coiifroritava com Mestre Rartholomeu. Como a escrip- 
tiira manda subir pello primeiro regato atlie o caminho do Conselho, e pello 
camiiiho sempre direito ctc., perguntar-nie-hão, qual era este Caminho? Res- 
~)oiitlo que iiáo pode ser outro se não o de S. Vicente para Santos; porque o 
iiiiico conselho que neste tempo havia em toda a Capitania era o de S. Vicente 
iiiiicn Villa que então havia, por Santos tiáo passar ainda de Povorrqão, sujeita 
à C:ciiiai-a e Conselho de S. 1-icente. 

A coiicliisão destas reflexões hé hua de duas; 1 . "  Parece qiie a terra vendida 
ao Mestre Bartholotneu principia no mar e vai pelio Rio de S. Jeronimo acima 
zthe ao arrecife de pedras olide estava a Criiz e dahi vai correi-ido por detras 
do liibeiro de S. Bento athe certa altura de aiide corria o rumo para o mar 
ficando para G Mestre Bartholotneu toda a terra .existente entre o Rio de S .  
Jeronirno ao Leste, camiiilio de S. Vicet~te ao Sul, a linha que hia para Oeste, 



c ~;iliia da ultima balisa, e fiiiaiinerite o rnar ílo norte. 2." Po<le ser que a terra 
vendida ao Mestre Bartliolomeu com effeito estivesse junto ao Ribelro do 
Carmo, e (Iahi fosse correndo para a banda de Santa Catharina; e Povoação 
cithe chegar ao mar e que Braz Cubas fizesse algua troca com o Mestre Bar- 
tholomeii dando-lhe por estas as fronteiras à Graça. Seja o que for é certo 
cliic o Meitrê Bartholomeu foi Srir. das terras fronteiras à N. Snra. da Graça 
çoilio se convence até com os titulos existentes no Cartorio do Carmo pritici- 
palineiite com a justificação do camirilio atltigo de S. Vicente, e com outra 
jiistificaçáo que fes Braz Cubas para mostrar oiide tinha estado a caza de Pas- 
roa1 Fernandes a qual justificação ajuntarão os Padres ao Auto da Demanda 
qiie tiverão comiiosco e não a tenho achado agora no seu Archivo; pode ser que 
esteja ainda ac~stada aos mesmos autos. Notta: Esta justificação hé huma 
onde se diz, que as terras partião pello Ribeiro de S. Jeronimo, por signal que 
atacados os Carmelitas pelo argumento que lhe fiz com a palavra parti50 res- 
ponderão sem fundamento algum, que por ali partia Pascod Fernandes com 
qeo companheiro Domiiigos Pires e ii'ão com o Mestre Rartholomeii. 

MASSO 19 K,  58 

Aos vinte c seis (lias ilo tnez dc Abril de 1628 aiiiios nesta villa do Porto 
ele Santos iia Sacristia da Cxza da Santa Misericordia, que serve de Matriz 
estando :ihi o Revereiitlo Padre .Vigario e Licenciado Manoel Soares Lagarto 
peraiite cllc apreceo o Reverendo Padre Frei Malioel de S. Catharina Prior 
$10 Convento de Nossa Senhora do Carmo desta ditta Villa e seo companheiro 
Frei Domiiigos. e por elles foi ditto ao ditto Padre Vigario que a sua noticia 
Ilie Iié vindo qiie elle ditto Reverendo Padre Vigario publicara hua provizão do 
.Siir. Adniiiiistrador em que Ilie conimete a procissão dos Passos tendo elles 
~nibargaiites havido seritenp da mesina caiiz:i no Juizo clo Siir. Collector, a que 
está eni Portugal e por ora esperáo por ella, e porque tem licitos embargos a 
ditta provizáo por ser mal informado o Sr. Administrador protestavão de se Ihes 
1150 passar tempo dos clittos embargos, e vindo a ditta sentença. final ser o ditto 
'Convento inteiramente restituido i sua posse e direito requerendo a mim Ihes 
tomasse esse protesto, a requerimento para em todo o tempo e alegar de seo di- 
reito, e posse e pello ditto Reverendo h d r e  Vigario foi ditto que elle itão era 
c >  Jiilgador <I;% ditta cauza, seiiáo mero executor, e que os Reverendos Padres 
,120 tiiiháo posse rieiihuina nem a podião ter, porquanto a licença que Ihes deo 
o Reverendo Padre Fr;iticisco da Silva não lha podia dar riem para a ditta 
lirocissão dos Passos. nem para a iiistituiçáo da Confraria e Im~andade de S. 
l'eclro GIZ, eni Ermida cá fora de seo Mosteiro por pertencerem ao Ordinario, 

í~i lc  hé somente o sr. Prelado, porcluanto o Santo Concilio Triclentiiio não aMit te  
mais do que huni si> Ordiriario em cada huma Diocese. qual hé o Bispo ou o 
Prelado, e ifio os Ouvidores &i Vara, alem do C J U ~  o Ouvidor da Vara o Re- 
\remdo Padre Francisco da Silva lhe dera as licenças coiidicionalmente, a saber 
que as confirmassem pello siir. Preiado, e emquai~to não estão confirmadas não 
rem força nem vigor algcini e contiido remete ao Siir. .Administrador este pro- 



testo e resposta deante do qual os Kevereiidos Padres podein requerer siia jus- 
tiça, em quatito não se comprirá o que elle manda, e siias ovelhas lhe obede- 
cerão de que tudo fis este terino de protesto c requerimeiito assignaráo Eii João 
Raptista Malio Escrivam do Ecclesiastico o esrrevi. C) Licenciado Manoel Soa- 
res Larcata Vigario desta Villa de Santos. 

O Juiz Ordiiiario da Villa de Santos ordeiioii que se (lesse l~osse ao \;i+ 
nario &i Lapella de Nossa Senhora do Monte Serrate por tei- 11 (litio Vigario 
dado força dos Keligiosos : (latlui resultou protestarem o I 'rios Frci f'e~lr-o da 
Trindade e Frei Viceiite &L Loriceiçiáo Procurador do Convento :t iiiilIi(la<ie 
(testa posse ao juis Ordiiiario Jorge Roiz de Niza protestaticio, tliie em iieiihuni 
tempo lhe seria l~rejridicial a q2.e o Vigario havia tomado da C:il)ell:i seti assento 
e serveiitia 110s tudo estar ein terras que o Convento herdara de k'edro Ciibas. 
O auto deste processo escreveo ira Villa de Santos o Tal~elliani 1,eoiiartlo Car- 
neiro de Paiva aos 28 de Maio tle 1630 e assignaráo Jorge Koiz de Niza Jiiiz, 
Fr. Peciro tia Triiic1;ide Prior e Fr. Viceiite da  Coiiceiçáo. Consta cio Auto que 
o Vigario tomara a posse ito sohreclitto dia, em qiie se fez o auto de protesto. 
Mandou o juiz que se tlese vista a» Vigario para responder, iio termo da 1,ey 
e elle cieo a resposta segiiiiite. A justiqa ordiiiaria mandou-me desforcnr tla forçx 
violeiita que os Rel-crendos Padres do Carmo ine fizerão eiu se einposbar <Ia 

Ermida de N. S t i ~ i .  do Moiiserrate sem ordem nem figura do juizo, e ine resti- 
t u i r á ~  ;i antiga posse em qiie estava de trinta e tatitos aiiinjs a esta parte a 
(lual prescreveo tres vezes, ,dez ;iiinos por cada vez, por seiiteiiqa juridica liavida 
em seo Juizo j~iridicainente conforme a Ley de S. Ma~estade Livro 4.". Santos 
29 de M:iio de 1630. O L:i&ario Maiioel Soares Lagarto. 

Digo cii Aritoiiio Clz. Eriiiitão (te N. Siira. do Moiiserrate, que eu f i ~  :t 

Capela da Ermitla (Ia ditta Siira., que está no Outeiro, e a Sacristia e Caza 
onde moro c o n ~  licenca dos Re~ereiidos Padres de N. S. do Carmo desta Villa 
de Santos e assim mais, com sua liceiica planto algunias plantas ao redor d;t 

mesma Igreja e Imr assim passar na verdade este por mim assignarlo. Declaro 
que a caza de miiihn morada está anex:; à Sacristia. 1I)ecbro que o que plaiitar 
será por tenij~o de tres annos da feitura deste. Roje  26 de Janeiro (te 1654 
xtiiios Antonio Giz. 

O 

Depois de terein os Terceiros do Carnio muitas escai~dalosas tlein,~iarias coni 
os Padres e dellas se terem seguido parciliadades e graves prcjuizos não s 6  
;to Convent« e Ordem em comum mais tamhein em 1):trticular :i alg~iiis Fradeq, 



c secrilares, e teretii sido estas coritrovers:~~ dos Fr:!des com os seos 3.0s ri  c:iuz;i 
rle proliibir El Rcy D. Joze I os Coiiserv;idores d:i Religiáo: con18)oz tudo o 
General D. Luiz Atitotiio de Çoiisa Botellio Moiir50, AVorgado de Matheiis. e 
Goveriia<lor que então era ùesi:i Capitania, ~)ersii;idiiido aos Frades que se coni- 
1)iizessem debaixo de certas coiidiqões. Coiii effeito celebrar20 a Ordeiii, e a 
Ke!igiain cscril>tura de tr;tiisacão c aniigavel coinpozicáo escripta na Villa de 
Saiitos pello 'T;il>eliani Jozé Niities de Carvallio aos 25 de Fevereiro de 1766. 
Seti(1o testeinuiilias o General D. Liiiz .intoiiio de Souza, o Juiz de fora de 
Saritrjs, !os6 (;oiiies I'iiito de Moraes; A f f o n ~ o  Botellio de S.  Paio Ajudatite 
ílas Ortieiis cio General e o Capitão João Teixeira de Carvalho. As ?artes coii- 
tratantes forão o Dr. Fr .  Jozk I'ereirn tle Santa. .4nna, Proviiicial, Frei Juliáo 
l<:irigel de Souza, Prior, e mais Padres Cori\~eiituaes, e o Callitão Feriiandes 
12eite Giiimarr?es IPrioi- <Ia Ordem e mais 17 terceiros que represeiitaráo -a Or- 
dem c assigiiaráo. 1." Os Terceiros desistirão de posse e direito que tiiilião ;to 
logar onde estivera o arco iia parede derrubada, arco da siia Capella não exis- 
tente e coiitetitarão-se cotll que hou\-esse a porta da sacra-via com (luas chaves 
Iiua que guardari50 os Padres e outra os dittos Terceiros. 2." Que os Religiosos 
poriáo grades de ferro tias tribuiias da sii;i capella mor e coriserv:iriáo fecliartas 
: is  da Igreja que ollião para os Terceiros, emquanto Ihes não puzessem grades 
d e  ferro. 3." Que na porta do pulpito, que ollia .para os terceirc)s'liaverá« (iuns 
chaves, I:iia terão os Frades e outra os Terceiros e para o pulpito servir-se-lião 
t)s I'adrcs por hiia esc:i<l:i ele\adica. 4." etc. 

Escril)tur:i de doação tle terras ;+os I';i<lres defroiite (le seu Cotiveiito t'eit;i 
pello Tahellião Antonio de Siqueira em Saiitos aos 28 de M:trco de 1608 cotii 
chrigacão perpetuii de 4 missas na5 qti:itro festas de Katal, l'ascoa, Flspirito 
Saiito, e Assumpcáo da Stira. e iiella veni as ~>alavras segiiitites : Nas liouz;v<tai 
de  Atitoiiio Amaro Leitão oitde hora pousa Msiioel de Oliveira Gago, seu cutilia- 
do, estalido elle ;ihi e bau assi111 estando prezelite siia mulher Geitehr;~ Leitoa . . . 
~ > ~ ~ s u i á o  hiiiis chãos, qiie estão nesta Villa eiii frente d:t cazn e Tgreja e Coii- 
vento tle Nossa Setihora do Carmo o% quaes elle &to Maiiocl de Oliveira Iier- 
thrn por morte c fallecimetito de seo pay Matioel de Oliveira Gago e tle su:! 
M a -  Felipa tl;i Motta ambos defiiiitbs, os cluaes ch5os parteni de Iiua haiitla 
com cazas do (litto Aiitonio Ainaro Leitão e cki outra handa cotm cl~dos que 0x1. 

sáo do (litto Cotivento : . . . . Sestemutihris que foi-áo prezeiites. convem a saber, 
Francisco de Oliveira Gago Jiiiz.Ordinario que assigtioii ;i rogo de ziia cuiilia~l~i 
Genehra Leitoa etc. Aniotiio z\lfaio Vigarii, <1;i C:tz;i. 

M 4 S S O  I8 K 6 

Xti aiiiio dc 1601 f e ~  peticâo f r  Aiitoiiio C:irrasco Superior da  Caza de 
S S do Carino para lhe darem o traslado de liua verba do testamento de h d r é  
I'ires Mandou o Jiiiz Manoel de Oliveira Gago que se dese; passou o Tahellião 



Antotiio de Siqueira aos 24 de 8bro do ditto alirio e dizia a verba. E nie dirão hua 
Missa a N. Siira. do Carmo, e fazendo-se aqui a sua caza lhe deixo 50 cruzados de 
esmola. Requereo o Superior que lhe matidasse o Juiz pagar a esmola e elle des- 
pachou que se desse vista ao Testarneilteiro. No iilesnio dia paspou termo o nieii- 
cionado tabelliáo de que dera vista ao testamento e diz assim. Eni cumpritneiit<i 
do qual despacho eu Tabellian dei vista ao Reverendo Padre Fraiicisco de Oli- 
veira da Compaiiliia de Jesus, Reitor da Caza a do Siir. S. Mi~uel .  Respondeo 
o Testamenteiro e a sua resposta foi esta Não tenho duvida a se comprir a 
Verba do testanietito e se pagar a esmola, compriitdo-se n coiirlicáo, que aiti(b 
falta, 24 de Bhro de 1601 Fraiicisro de Oliveira. 

De dizer Ir. Antonio 4lf:tio que era superior da Cara, seguc-ie que os 
Padres aqui moravão; porem de ordeiiar o Testador qiic se desse a esiiíola,-ia- 
zendo-se Caza de N. Siira. e de responder o testamenteiro em Bbro de 1601 que 
aiiida faltava coniprir-se a condisão, segue-se que os Padres aiiida :rio titihãr* 
dado principio ao Convetito novo, e iiioravão em alguma Caza que acharão feita. 
Nota inais, Ainda que o Tabellião chama Reitor ao Padre Francisco de 011- 
veira, eu duvido iiiuito que elle fosse Reitor iieçse tenipo. \-eja-se o extracto 
doc Iiirentari<i~ pnrn se tirar esta duvida 

Aritoiiio Frz. deixou aos Padres do Carino hiiiii pedaqo de terra tios campos 
de S. Paulo, e mais 12 varras, e hum touro com obrigação de (luas Missas titr 

Mez. Tiido foi avaliado cni 16WOO e vendo os Padres que a pciisão era grande 
fizer20 peti~aiti ao Administrador para que reduzisse as Missas a mciior nu- 
mero, e elle ordenou que se disesse somente hua cada mez. A petiqam coineça 
assim. Diz Fr. Valentini Rorges Presidente desta Ctza de N. S. do Carnio, 
que hora novamente se situa iiesta Villa de Santos etc. Coinutou o Adiniiiis- 
trador aos 29 de Agosto de 1592 roino consta do seo despaclio. 

Auto de reclueriiiieiito de Frei Valentiin Borges a quem o Tabelliaiii cliatiin 
PresKleiite do Conveiito de Nossa Senhora do Cariiio, e mandado do Juiz para 
se lhe entregarem os I>eris da Capella instititida pello defunto Aiitoriio Fernaiides 
que lhe entregaráo. O auto feito em Saritos no primeiro de junho (le 1592 por 
Fernão de Siqueira escrivam da Fazenda dos defuntos e auzeiites por niandade 
de João ct'Ahreu, Provedor dos defuntos e aiizentes. 



MASSO 18 N .  12 

Aos 5 dias do mez de Setembro de 1612, Braiica Mendes, Viuva de Diogo 
Glz. Castellão doa hua morada de cazas ao Padre Fr. Antonio Alfaio Vigario 
<b Ordem de Nossa Senhora do Carmo com pensão de h ~ i a  Missa. Pella doa- 
dora assigiiou Matioel Baiidelle morador na Bahia, e aqui estante. 

Aos 28 de Agosto de 1612 deo posse o Juiz Ordiiutrio da Villa de Santos 
Xlotiso Pelaes ao Padre Frei Antoi~io Alfaio, Vigario do Convento de Nossa 
Senhora do Canno de huas cazas que lhes deixara o defunto Antoiiio &asteli50 
o auto escreve0 o Tabelliam Vasco da Motta. Delle consta que assignou como 
testemuiiha Salvador do Valle cunhado do defunto doador; consta que ainda 
era viva :i mãe do tal defunto quando se deo a posse, mas 1x50 <e declarou 
seo nome. 

Hum petlaço de escriptura que coineç;i assim. Saibão cluyitos esta publica 
escriptura de doação de Iiuas terras e oiteiros deste dia para todo sempre virem 
em como no aiino do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1609 em 
os 2 dias do mez de Outubro do ditto anno nesta Villa do Porto de Santos, 
Costa do Brazil, Capitania de S. Vicente de que 116 Capitam e Governador por 
E1 Rey N. Snr. o Snr. Lopo de Souza, etc. Nesta ditta Villa tia Caza e Con- 
vento de Nossa Senhora do Carmo, que está na ditta Villa estalido nhi Silvestre 
Francisco morador que foi nesta ditta Villa e hora vive no rio de Janeiro, 
Cidade de S.  Sebastiaii e logo por elle foi ditto perante mim tabellianl e em 
lilinha prezeiiça que elle tinha e possuia huas terras de Oiteiros e chãos na terra 
firme em fronte da Ponta Grossa, que está na Ilha de S. Amaro, quando vão 
desta diita Villa para a Bertioga, em fronte da'clitta Ponta na terra firme lhe 
fora dado em dote de cazamento por Pascual Frz. o velho Caramurú de alcunha, 
e por sua mulher Margarida Frz. ambos defuntos, avb e aví) de Izabel Fernan- 
(les sua mulher, que foi delle ditto Silvestre Francisco filha de Bastião Frz. 
Oleiro, e de sua mulher Maria Feriiaiides filha dos sobredittos Pascoal Frz. e 
Margarida Frz. as quaes llie derão e dotarão etc. 

MASSO 12 N. 4 

Testamento, Inveiitario e Contas do Testamento do Padre Jo5o Ferreira. 
Nos autos vem uma quitacão do Vizitador geral e principia assim: O Licenciado 
João de Souza da Fonseca Vigario da Parodiial Igreja de N. Snra. dos Re- 
iiledios em a Villa de Paratihi, e nella Vigario da Vara, e em a Vilia de S. 
Cniz do Salvador e seos districtos, Vizitador geral da ,reparticão do Sul etc. 



Aos 10 dias do inez de Dezembro de 1699 aniios. Noita Esi:l 1-111-1 tle S:iiita 
Cruz hé oii foi :. que se passou parrr Ubatuba. 

\ 

MASSO 21 N. 36 

Bm hu;i Escriptura lavrada ein Santos, digo Traslado de liu,it termo de 
distracto de outro que se acha iieste tiiesino Livro a fls. 1 e quitacão geral de 
150$ que deráo os Terceiros ao Padre Frei Miguel Rocha. Cotista tlo ditto ter- 
mo que o IJ;idre Frei Miguel Koctia se obrigara a dar aos Terceiros 300$ em 
recoinpeiisa dos cliãos que a ditt;t Orderii cedera a seo Coitverito para se E»r- 
inar a Torre delle para com so ditto 300$ se comprar htias iiiora(hs de cazas, 
que ficã; jutitas P Capella desta Ortleiii e são de Joze I'ires I'iineiitel, daiiclo- 
se-llie a ~iieta<Ie <le totlos os ~n;ttcri;ri..: ( 1 %  (;;:.ils 7Gl?$liDT. >(. ( i ,  . .  8-'t.:íão ii;t ináo 
de Aiitotrio ,lozC (le i::irv;illio, i ;.(!<-:i : < ' L  ;; . .  ..., .,. I: ::;L<, , deste i);*- 
gar juros <lest:i ili~niiti;i, ;I Fr. .lFi:,.:ir: c 1 ,  { L I  , ;  < , >  iii~i~.assc ;ts :litias c;izas. 
Consta mais qiie i r .  Migiit.1 i~g~cleiicio :,:!zt.it,:!i-.,~ li;,r:c (i I&(; de laiieiro iez 
citar a Ortleiii 1);tra Iitim lil)elio eiii (pie lhe viii1l:i pciliiitlo o ct~~iiprinieiito d;i 
sua ohrigaçáo e por e\-itarein iitigios e diivid;ts se 1i;tviaiii ;i~iiica\-eiiiieiite çoni- 
posto, 01)rig:iiitlo-se Fr. Miguel ;i dar 150$000 que prudeiiienieiite se julgoii, e 
se regu:ou e ;iss<tiitoii ser :L nietacle tlo preço que iinportarião as t!ittas cazas 
para com o tliiiheiro e o (luc (lesse :i Ordeni se comprar a ditta morada de Gazas 
e cornl~rada qiie fosse <lar elle Reverendo Presidente Fr .  Miguel a metade de 
todos os inateriaes das dittas c:izas, ficando assim totalmente dezobrigado de 
agora para todo sempre ele mais outra qualquer pensão e obrigaçáo, expecial- 
mente das que se ex1)ress:i e tleclara iio d i t ~ 3  terino fls. 1 etc. Corista que cleo 
os referidos 150$. Foi lavrado o ter1110 aos 19 de 9hro de 1757. 

MASSO 29 N. 3 

Escril>tur;t Invrada eni Santos aos 4 de 9bro de 1659 pelo tabelliam Anto- 
nio da Motta pela qual Pedro Alves de Aguiar e sua mulher Maria Roman~ 
de Siqueira venderão a João Carvalho huma morada de cazas terreas que de 
iiuma banda parti20 para o Nascente com cazas de Gaspar dos Kevs Belem c 
para o poeiite carn o Beco que vai para S. Jeronimo. Notta. Estas caras s5o 
as cazas «ride viveo e morreo Marka Fraiicisca. 

Escriptura lavrada em Santos aos 5 de Janeiro de 1693 atitios pello Ta- 
beliarn Antonio Pinto Pereira por ella Balthazar da Silva Borges e sua mu- 
lher Luiza dos Reys deráo ein dote à sua filha Lourença dos Reys quando 
cazou com João Francisco Coelho hua morada de cazas terreas dentro desta 
Vilia que haviáo comprado a Manoel da Fonseca Pinto e estão na rua Direiti 



e partem de liuina batida com cazas que foraiii da defuiita Maria do Rosario que 

Iioje sao do ditto seo genro Joáo Francisco Coelho e da outra handa fazem 
tatito no beco que vai para o campo. Notta: Maria do Rosario foi mulher de 
Gaspar dos Reys Relem, e estas cazas dotadas são as mesmas que Peclro Alvares 
de Aguiar veiideo a João Carvalho. Maria Francisca foi filha de Joáo Fran- 

cisco Coellio e sua mulher Loureri~a dos R e p .  

Escril)tur;i lavrada eni Síinios aos 8 de Juiilio de 1654 pello qual Joáo Pires 

Paticas e siia niulher Damazia Gomes der50 em dote A sua filha Maria Gonies 
<luaiido eazoii cn~ii Maiioel Borges da Costa, meia legoa de terra no logar cha- 
niado Moracea, a qual parte da banda do Norte com terras de Antonio Aniaro 

Leitão e começa a correr do Oiteiro da Jurca pecjueria para a Banda do Sul 
até Parati, partindo com terras de Antonio Boriete, as quaes terras possue por 

titulo de dote que Ilie fez seo sogro i\iitoiiio Glz. dos Quiritos, sogro delle Joáo 
Pires Paiicas. Tabeliam Vicente Pires da Motta. Notta: Antonio Glz. dos Quin- 

tos c a queni o doador chama sogro iião deixoii desceiidentes e porisso instituio 
Iierdeiros os Padres (lo C:trmo, como consta de seo testamento supra. 

Escriptura lavra&- em Santos aos 24 cte Jaiieiro de 1730 pelo Tabelliáo 

Pedro Pinto pela qual o Capitam mor Fra~icisco Xavier Pisaqro o veiideo ao 

Padre Gaspar de Fontes Coelho por 250$000 que o ditto Gaspar de Fontes se 

ohrigou a pagar liuin sitio, terras e cazas, hindo desta Villa para o zanlinho de 
S. Vicetite adiante de S. Francisco, que elle vendedor houve por titulo de com- 
pra feita ;L Joáo Motiteiro da Foiiseca como constava da escriptura de compra 
que apresetitoli e da tnesnio sorte que a possuis a verideo. Adiante vcm Iium 
recibo que diz: Digo eu Francisco Xavier f'isarro que Iie verdade que estoii 
pago e satisieito da importancia do sitio que eu vendi ao Snr. Antonio da Costa 

de Moraes a quem pertencem as dittas terras, por o ditto mas haver pago e por 
yssim ser verdade passei este para clareszr em Santos aos 4 de Setembro de 1730. 
Francisco Xavier Pisarro. 

N O T T A  O Padre Gaspar de Fontes Coelho era irmão de Maria Frari- 
cisca mulher de Antonio da Costa de Mordes. Este sitio parte com a chacara 

que foi de Pedro Machado e fica entre a Penha onde está ou esteve a Caza 
rasIYar da Polvora e a ditta chacara de Pedro Machado. Ouço dtzer que o dr. C 

da Rocha ou sua mulher U Maria a comprou depois de morrer Maria Fraii- 
cisca e passou a hurn dos seos herdeiros cunhado do Cardoso nu a mulher do 
ditto Cardoso filho do referido Ur Gaspar da Rocha. 



MASSO 15 N. 54 

Escriptura de compozição entre Rraz Cubas e João de Abreu sobrc liuni 
cháos lavrada pelo tabelliatn Antonio de Siqueira em Santos aos 10 de 8hro 
de 1591. Della cotista que Braz Cubas era riesse tempo Provedor da Fazeii<la 
Real, contador e Juiz da Lilfaiidega. Era doaatario Lopo de Souz;i 

MASSO 17 S. 18 

Neste maço está hua copia escripta pelo Escrivatil da Catnara de S. \-icelite 
e extrahida do Tombo que nesse tempo ainda existia nessa Villa copia digo de 
hua carta de confirmação de terras que havia dado Martim Affoi i~o de Souza 
a Gonçallo Afforiso e a Jeroiiitno Roiz, e a depois corifirmou Goiicallo Monteircr 
aos 26 de Agosto de 1537 a Gonçallo Affonso someitte, que requereo a ditt;i 
confirmaçáo, e lia sua petição aiiegoii que tiáo podia apresentar sua carta seiiãc> 
rota e dá a ração seguinte : por formalidade. Da qual terra e corifroritaçoe~is lhe 
fora feita carta a ambos jii~tamente e Ihes fora levada pellos moradores de 
Iguape quando roubarão a todos os que neste porto e mar estaváo, e depois 
houvera algiins pedaqos da dita carta qrie me apresentou para fé  do cjiie dizia. 

NOTTA : a palavra Iguape está clarissima neste traslado. Segue-se &aqui 
que mal leráo algmis Guaibe nem deve ser Iguape como suspeitei que err! quati- 
do li os livros da Fazenda Real. 

Nada mais tinha o MANUSCRIPTO OU COPIA FEITA PELLO 
REVMO. PADRE MESTRE FREI GASPAR DA MADRE DE DEOS, 
QUE TUDO COPIEI FIELMENTE COMO NO DITO ESTAVA. CARMO 
DE SANTOS 5 DE FEVEREIRO D E  1830. 

Frei t ; rnncis~o Hernardes da h.~rge t t~  iJfaíi(7 - Prior. 



Dotumentos de São Paulo (Setulo XVII) 
Copiados em Portugal pelo Sr. Artur da Mota Alves, e oferecidos 

ao Sr. Afonso de E. Taunay 

CARTA DA CAMARA D E  SANTOS, DO EST.4- 
DO DO BRAZIL SOBRE A CHEGADA DE MAR- 
TIM DE SAA E ORDENS QUE TRAZIA. 

Com a vinda de Martim de Saa vimos a M. q. V. Mgae fes a esta  cal).^ i 

em mandar a ella o minero com os meteriais para o descubrim.to das niinai 
della ... o q. logo vejo a esta Cap.ta Salvador Correa de Saa a quê V. Mag.e teiri 
encarregado da obrigação das minas E tem posto cobro a busquar todos os metai5 
asestindo em a Villa de São Pai110 e quando ha noticia a ver alguns nietai, 
acode cõ sua pesoa pera com o dezengano que ouver se recolher E hir dar coiit:~ 
a V. Mag.e deixando seu Lugar a seu f." Martim de Saa pera o q. pede Licetisa 
a V. Mag.e ... sua muita idade q. posto q. he mta. com tudo pello grande zello 
que tem no servisso de V. Mag.e se trata domo niansebo como pa. ir pessoalmte. 
ao Cabo frio sasenta Legoas da qui pello mandar V. Mag.e a Defensão do pao 
Brmil e asim fez ... Saa da q... pera o rio de janero por outra provisão de \ . 
Mag.e .......... os cavalos pera angola E daqui mandou tão bem ... com detrimto. de  
sua pessoa E gasto da fazenda por as couzas nestas partes serê mto. cutozas 1.: 
os Caminhos muy asperos e trabalhozos. 

Não menos M. nos fez V. Mag.e na enleisão de seu f." Martini de Saa eit 

carreguar a defensáo desta costa pelo mto, q. he tiella timido dos ... do norte 
pellas victorias q. delles tê na qual desyois q. vejo já teve hua no Cabo frio 
tomando hua lanxa de demuto homens ha hua nao olandeza..: tomada trazia a 
g-alizabra de V. Mag.e q. hia para a mina E tem.? oje ... já o ditto Martim de 
Saa toda esta costa em grande vegia e toda a gente em ordê dando Ihes as ordeiis 
nesesarias E todos alistados E toda a costa corrida e vizitada sem soldo alguni 
en o q. tê gasto e trabalho de sua pessoa E assim o pai como elle lenbramos :i 

V. Mag.e q. meresê conforme a grandeza de quê esperão ser primiados pello (1. 
lhe deve V. Mag.e fazer Mc. e o ditto Martim de Saa merese se lhe nomee soldo. 



Lenikamos táo t)C a \-. Mag.e (I. deve favorecer esta villa de Sarictos pois 
ilests Costa do sul he ;I mxis desemperada que ha, de Martiin de Saa soubemos 
cúiiio 1'. Mag.e lios fas M. de lios maiidar por [luas aldeas de gentio nas duas 
barras desta villa o (1. de iiovo tornamos a pedir a 1'. Mag.e lhe encome~~de (1. 

i ~ ~ u i t o  cuido E brevidade as ponha pela defensáo (lest:t villa e fortalezas della por 
ser parte a doiide os emigos mais có corré como foi vir aqui Iiua armada olari- 
<fez;c em a qual vinhão quatro carraquas e dois patachos grarides e outo lanxas 
e (lue vinlião 1800 homens como por cartas suas o souhetnos que por a Mizeri' 
cúidia de De. lios oiivemos be co~n !hes inatantlo Ilie alg~ia gente e toniaildolhe 
;~Iguas lanxas. G.de Ds a Catholica e Real pessoa de V. Mag.e da Camara da 
Villa de Santos 23 de jatiero de 1619 a. 

Juizes (a )  - fr.co Roiz Rapozo - - Jeroiiitno Batista ctornp ( ?) 
Procuradores - Aiit." Lopes davide. Diogo Mêdes de estracla. 
Sobrescrito : A El Rey Xosso Sííor no Coii.s« da fazeiida. 

(Arq. Historico Coloiiial. C;tisa 11." I - S. Paiilo - I>oc. 11." I )  

Este dtrciiineiito escrito eni iiiiin iollia de p;\l>el aliiiaco, ieiii linhas, formato 
o f ~ ~ i o ,  está hastaiite (laiiificmlo, e etii :iIgunias parte5 de dificil e impossível 
1citi;ra. 

Parece-iiie que este docunieiito iiãn foi do coiilieciiiiento tle Castro e Almei- 
da, que i150 o inventariou entre us documentos refer~doc :i fls 1, 2, 3 e 4 do vol. 

1-1 - Tiivent dos Doc Arcl. Ultramarino 

TKESLADO DA LIEVACA Q. SE TIROU KES- 
'TA VILL \ DE SAM PAULO SODKE A MORTE 
110 I'IIISCll'AL 'I'IMACAUXA 

5 - Juiilio - 1623 

Aiito qur o Sííor Martini de Sria suller iiiteiidetite eni :is materias de guerra 
iiezta Costa do si11 e desta uilla'de Sam Paiilo da Cap.t:i de Sain \-içerite rnaiidou 
T:iier sobre se iiiatar e saltcar hi? Priiicipal do gentio cl;~ terra que elle 'malidou. 

Aiiiio tlo iiacin~eiito de iiosso seííor jesu Cristo de mil e seiscentos e vinte e 
ires aiitios, eni os ciiico dias do ines de junho do dito aniio i1est:i villa de Sam 
IJ;.ulo da Cal>itaiiia de Sain Viceiite d;i Costa do Brasil cetra, iiesta dita Villa 
lias Pouzadas de francisco Roiz Velhci, aqui nioiador estando ahi o seííor Mar- ~ 

tini de Saa super intendeiite lias inaterias de guerra tiesta costa tlo sul e desta 
vill:, de Sam Paulo da Capitania de Sam Viceiite por elle dito seííor foi mandado 
a mim tabelião fazer este :iùto K- roiiio adniinistrndor gerdl das iiiinas. E como 



hera vereade que elle clito Martim de Saa por ordem que tem de Sua %estade 
vindo a esta Capitania o arino passado de seisçentos e vinte e dous, sendo Capitâc, 
mor elle dito Martim de Saa desta dita Capitania por Sua Mage ... garcia  roi^ 
que Deos tem aqui morador lhe dera por informação q. vinha hu Principal do 
Cerlão por nome gentilico timacauna o qual vinha a chamado delle dito Martnn 
dz Saa pello o ouvidor no passado o ter n~andado chamar por hus indios seus 
parentes ... do dito Garcia Roiz. O qual indio timacauna mandara hum Irmão cotii 
algua gente Pedindo lfie maiidasse Iiua provizáo ao dito timacauna para Da baixo 
da dita Provizão e em ... Pudesse vir livremente a esta villa e ser christão e 
estar donde elle dito Martim de Çad o puzesse em serviço de Sua Magestade. X 
qual Provizão foi entregue ao dito principal Timacauna com todas as forças ne- 

cessarias pedindo as Justiças de Sua Magestade o emparasem pa. lhe não ser feito 
inolestia nhua. E vindo o dito indio para esta villa de Baixo do que dito he coni 
toda a sua gente para esta villa no caminho saltarão com elle sertos Pombeiros 
dos Brancos e matarão ao dito Principal e Repartirão os ditos Matadores ageiitc 
que trazião entre si & para se saber a verdade do caso & cujos herão os dito5 
Pombeiros que tal fizer50 para de tudo se avizar a Sua Magestade & ao sr 
Governador geral & a Cara da Rolação deste estado para se lhe dar o castigo 
como merecer de que de tudo mandou fazer este auto e que eu tabelião lhe fizesse 
tudo concluzo. 4 0  que fiz por mil11 satisfeito. Eu Simão Borges Cerqueira Tabe- 
lião do Publico Judicial e notas escrivão das minas nesta villa que o escrevy. Mar- 
tim de Saa. 

E sendo feito este Auto eu Tabelião fiz tudo concluzo ao dito Marti111 (lc 
Saa para mandar o q. lhe pareçeçe Justiça, eu Sinião Rorges Cerqueira tal>eliao 
u escrevy. 

CONCLUSO 

Remeto este auto aos Juizes ordinarios desta Villa de Sarn Paulo .............. (1. 

tirem esta devaça do conteudo no dito Auto & prover ........... izo como Sua Mzc- 
gestade manda, Sam Paulo sete de junho ........ mil e seisçentos e vinte e trcs 
anos. Martim de Saa. 

Inquirição de testemunhas deva~a mente Preguntadas pello conteudo no 
Auto atraz. 

Aos sete dias do mes de Junho do anno Prezetite de mil e seisçehtos e vinte 
e tres annos nesta vila de Sam Paulo em Pouzadas do Juiz ardinario Uiogo 

Moreira estando elle ahi comigo devaçamente preguntaqog as testemunhas se- 
guintes pello conteudo tio Auto a tras e seus ditos e testemunhos são os seguin- 
tes, eu Calisto da Mota Tabelião do Publico Judicial e notas nesta vila o escre-v:. . 



TESTEMUNHO D E  ALVARO NETO VELHO 

Alvaro neto o vellio, morador nesta Villa de idade (1. disse ser de oitenta 
aiiiios pouco mais ou merios a quem o dito Juiz deu jiirameiito dos Santos evari- 
,=ellios sobre hu livro delles em que pos sua Dereita mão & pronieteo falar ;t ver- 
dade do que soubesse e preguritado lhe fosse. 

E preguntado elle testemunha devaçaniente no Auto atras que todo lhe foi 
lido e declarado pello dito Juiz disse elle testemunha que do conteudo tio dito 
,211to irão sabia mais que ouvir publicamente iiesta uilla que estando o dito Iiidio 
Principal timacauna coiiteudo iio dito Auto em sua aldeia os Pombeiros negros 
<le Simão Alvres o Velho e de Alonço peres e de Paulo de amara1 e de Pascoal 
iiioiiteiro & Pedro da Silva e matarão o dito Principal timacauna e Repartirão 
a gente da dita Aldea entre si os ditos Pombeiros e os trouxerao a esta villa a 
seus amos a çiina cteclarados & e que todo o asima dito hera publico e nutorio 
iiesta L'illa Hr e que outra couza iiáo sabia e do costume para com os zsima 
nomeados . iiakt. E asiriou aqui coni o dito juiz, eu Calisto da Mota. .. ... o 
eicierl = Alvaro neto = Diogo nioreira. 

TESTEMUNHO DE FRAXCISCO ROIZ VELHO 

i r , t ~ ~ ~ i s c o  Roi., Velho, tiiorador iiesta vila & Provedor dos quintos R e a ~ s  de Sua 
Wagestade De idade qtte disse ser de siiicoerita atiiios pouco mais oii meros a 
<pem o dito Juiz deu Juramento dos Saiitos evangelhos sobre hti livro delles K- 
proiiieteo falar verde do que souheqse e pregiintado lhe fosse 

E preguiitado elle testemunha devaçanietite liello conteudo no Auto atras q. 

todo lhe foi lido e declarado pello dito Juiz disse elle testen1utih;i. que sabia que 
o :~dittinistrador geral <ias mittas Martim de Saa servindo de capitão mor desta 
c:il>itaiiia (iarqia Raiz (1. Deos tem lhe dera por informação que hu Principal, 
p:>r iioine timacauria coiiteudo tio auto lhe mandara correos a esta villa dizendo 
cliie qiieri;i vir para esta villa com-toda a sua gerite e Aldea para o qual effeito 
o dito Garcia Roiz pedio hua Provisão ao dito Martim de Saa para poder deçer 
o T)itq f riiicipal coin toda sua gente e llie não ser feito inolestia algtia, a qual 
I'ravisáo o dito .Garçia Roiz rnaiidou ao dito Prixicipal por h11 correo. h que 
estando o dito Principal prestes para vir para esta cilla e disso mandara avizar 
ao (litci (;arci:~ Koiz por correos em este meo tempo forão desta villa os Pombeiros 
de Simão Alvres o velho, e de Aloiiço peres, e de Paulo do amara1 c de Yascoal 
moiiteiro e de Pedro da Silva, e de I'edro Vida1 os quais pombeiros dos asima 
iioineados forão i dita aldeia do Principal Tim?cauria e o matarão e Repartirão 
os dito; Poiitbeiros a dita gente da dita Aldea eiitre si e a trouxerão a seus 
;irnos, e disse ...... elle testemunha que tambeiri for& os Poinbeiros de sebastiào ...... 
atides Camacho, e de fradique de hilello & que todo o aima ... hera publico e 
tiotorio iiesta villa. mas que não sabia ele test.a se os-ditos Pombeiros forão 
com ordem dos ditos seus amos ou não e que outra cotiza não sabia e a1 não 
disse Reportaiidose a dita Provisão de Papeis q .  sohre este eaiizo são feitos e 



do costunie para co~ii todos os iioineados disse nada. & assinou aqui, eii Cztlisto 
da mota tabelião o escrev) - fraricisco Roiz Velho - Diogo Moreira 

(;onça10 madeira morador nesta vilh cle ichcle (1. disse ser tle sessenta e clous 
annos pouquo mais oii menos a queiri o dito Juiz deu Jiiramento <tos Santos 
Evangelhos sobre 11ii livro delles & proiiieteo falar verdade do que sonhesse e 
preyntado lhe fosse & preguntado elle testemuiitia. 

E preguntado elle testemunha devaçaineiite pello conteudo tio Aiito atr.is q. 

todo lhe foi lido e declarado pello dito Juiz disse ele testernuiili:i que hera pu- 
blico e notorio q. o dito Martim de saa, administrador geral das minas servindo 
(te Capitão mor desta Cap.ta por sua Magestade mandara hua Provizão ao dito 
Principal timacauna por correos de Garcia Roiz para effeito de vir seguramente 
Debaixo de eniparo da dita Provisão do Certão para esta villa 8 que neste tempo 
forão desta villa ao Certão algus Poinheiros desta Dita Villa, A saber: os Poni- 
beiros de Simão Alvares o velho, W De Aloii~o veres, e de I'aulo do a m ~ r a l  e 
de Pascoal Monteiro os de Pedro da Silva os de I'edro Vida1 os de Fradiqiie 
<Ic mello, os de Sebastião fra Camacho Joáo Ca ........ os quais Pombeiros co~ii 
enganos tirarão de sua Aldea .............. Principal timacauiia 8 os matarão & Re- 
partirão os ditos Pombeiros a gente da Aldea do dito Priiiciyal entre si S; qiie 
Iie publico e iiotorio q .  antes de matareni ao dito Principal titnacautia se (iefeii- 
(lerão com a dita Provisão e não lhe aproveitou nada e comtiido o matar20 
coiiio dito he. & que os ditos Pombeiros trouxer50 a dita gente a esta villa a setis 
amos & <Iiie outra couza não sahia e do costume para com os asirna nomeados 
disse nada e assignou aquy com o dito juiz, eii Calisto da tnota iabeliáo o es- 
crevy = Goiiçalo madeira = Diogo nioreirzi. 

Antonio Rapozo Cavalr " da Caza de Sua Magestade de idade (1 disse sei de 
sessenta e cinco ainos pouco tiiats, ou meiios a queni o Dito Juiz deu juramento 
dos Santos Evatigellios sobre hu livro clelles em que pos sua dereita mão e pro- 
meteo falar >erda.de (10 (1 soubes5e S. preguntado lhe fosse. 

E preguntado elle testeniiinlia devaçameiite pello conteudo 110 Auto atras q. 
todo lhe foi lido e declarado pello dito juiz disse elle testeniunlia que he publico 
e notorio nesta Villa que o dito Principal timacauna virilix a chamado delle dito 
Martim de Saa por o qual effeito o dito timacauna Principal mandara pedir 
;io dito Martim de saa Hua Provisão para poder desçer e vir do certão a esta 
villa sem lhe ser feito agravo, nem molestia algua: o qual dito Principal vitilia 
a se fazer christão e receber a Agoa do sto .......... tisino com toda a siia Aldea, 
;I qual dita Provizão o dito Martiiri de saa a passara e lha mandari1 po~- Iius 
mocos de garrix Roia ... do dada a dita Provizáo ao dito Principal caminhatido 



forão desta villa os Pombeiros (te Simão Alvres & Aloiiço yeres & pau10 do 
arnaral e de outras pecoas de (1. elle testemui11i:i não esta lembrado e nlatarão 
os ditos Ponibeiros ao dito Princil~al timacaiiit;~ sein einbargo de se defrnder 
com a dita Provicáo \r; Kepartiráo ;I sua geiite entre si e trouxerão a seus cmos 
& que isto ouvio elle testeinuiitia dizer puh!icanieiite a todos enl geral e a1 nã» 
disse e do costume para com todos os acima iioiiieados disse nada e assinou aqui 
com o dito Juis, eii Calisto <Ia niot:t S:th.aliáo o escrevy. Antotiio Rapar,) = 
Diogo iuoreir:r. 

Baltazar de Godoq, inor'xtor nesta villa de Sain Paulo e neila Juis tlos Oifão.: 
desta dita villa de idade qiie disse ser (1. I)a\qn\a tle sessenta anilos pouquo mais. 
ou menos ;i quem o dito Juiz deu juiamerito do% canto\ evangelhos sobre hit 
livro tlelles e prometeu de falar verdade do que st~iihesse e pregxintado lhe fosse. 

E preyinta<lo elle testernuntia (1cvassam.te pello cniiteudo iio Auto atras q.  

todo lhe foi lido c declarado pello dito juiz disse elle testemuiilia ( 1 .  do cocteudo 
no dito não sabia mais q. ouvir Dizer :i alguas Pecoas de que tiora não esta 
lembradc~ quem foráo em como os Pombeiros de Siii~áo Alvres e de Alonço peres. 
Paulo do amaral, e de outras pecoas que elle testeiii~~iilia não esta outro si lem- 
brado os quais pombeiros matarão ao dito Principal tirn,wau.n:i conteudo no dito 
Auto e Repartirão a dita gente do dito Principal entre si e a trouxerão a esta 
Villa a seus amos e que outra couza não sabia e a1 riáo disse e do costume para 
com os acima nomeados disse nada e assinou aqui com o dito Juis, eii C.tlisto 
da mota tabalião o escrevy. Baltazar de Godoy = Diogo moreira. 

TESTElMUNHO DE LUIS FRZ. FOI.GAD0 

Luis frz. folgado fundidor de ferro testeiliunha de idade que dise 5er de corenta 
e seis anos pouquo mais, oii menos a quem o Dito Juiz Diogo moreira deu jura- 
mento dos Santos evangelhos sohre hu livro delles & Pronieteo de fallar verdade 
do q. soubesse e pregufitado lhe fosse 

E pre.guntado elle testemunha devaçan~ente pello conteudo no Auto atrds q u ~  
todo lhe foi lido e declarado pello dito Juiz disse elle testemunha que somente 
ouvira dizer publica mente qiie os Pombeiros de Simiáo Alvres, e de Paulo 
do amaral & de alonço peres, e de outros moradores de que elle testemunha não 
esta lembrado matarão ao dito Principal timacautia conteudo no dito Auto e 
Repartirão essa gente entre si e trouxerão para casa de seus amos & que outra 
couza não sabia e a1 uão disse e do costume disse nada e assinou aqui ccm o 
dito Juis, eu Calisto da mota tabaliáo o - = Luis frz. folgado = Piogo 
Moreira. 



TESTEMIJSHO DF: .10.%0 MIZ DE EKEUIA 

João iniz de erec!ia inorador nesta villa de iclade (1. disse ser de trinta ;tiiiios 
~>ouquo mais ou menos a quem o ditto Juiz Diogo moreira deu juramento dos 
Santos evai~gelhos sobre hu livro delles P: I>rometeo de fíi1I;ir verclatle d~ que 
soubesse e preguritado lhe fosse. I.: l>reguiitado rlle testeiiluiih;~ (levaqanieiitc pello 
coriteudo iio auto atras que todo lhe foi lido e ileclardd0 pello dito Juis Disse 
elle testemunha que Publiquanieiite oiivio dizer geríil ineiite iie5t;i vill;c que foráo 
ao crrtáo 1,s Pombeiros de Siii~iáo alvres, Aloii~o peres, Paiilo do amíiral ~'3 Pe- 
dro da Silva, 6i Pascoal nioiiteiro, e de outras )>ecoa<, & de fr;itlique de iiiello 
e trouxerão geiite ca:la hu dos ditos Pombeiros a seu3 atnos, e qiict :tnr)r:i oiii.e 
elle teçtemuiiha dizer que a dita geiite que troii-~eráo os ditos T'oniheiros );era 
da geiite do Principal timacauiia, o qual priiicil~al os (litos I'om1)eiros rn;i;;il-áo 
&- Kel~artiráo entre si ;l dita geiite & que outra couza 1120 sahi;~ e :i1 iiáo iisse. 
e do costuine disse nada e asiiioii acliii com o dito juiz, eu C:rlirto <I:* niota. Ta- 
)>;rliáo o escrev?.. jogo miz. (le eredi;~. Diogo moreira. 

TESTEMUKIIO DE !OIIC;I ROIZ DINTZA 

Jorge Koiz <liiiiz:i moraclor iiesta vila tle idade (1 .  ilisse ser de triiit;~ c seis ;iiiiios 
pouquo inais, oii iiieiios ;i quem o dito Jiiis (leu juranieiito dos saiitos evangelhos 
sobre hu livro delles e prometeo de fíilnr \reril;ide do qiie soubesse e pre~ur,t;i<lo 
Ilie fosse. 

E l~reguiita(lo elle testetiiuiih:i de 1-assani.te 11ello coiiteu(io iio Auto atras (1. 

todo Ilie foi lido e declarado pello dito Juiz disse elle test.a que Iie publico e 
iiotorio iiesta villa Iiireni iiegros pombeiros ao sertão de Paulo do ailiaral, P: 
k'edro da Silva, & Bastiáo Caiiiactio, Aloiiço peres, Simião alvres 8 de outras 
Peçoas de que náo esta lembrado, os (1u;iis pombeiros he publico dizer nesta villa 
que matarão ao dito Priiicip:al timacaiina, e os ditos negros Pombejros Repartirão 
a dita gente do'dito Priticip;ll eiitre si e a trouxerão a seus senhores a esta villa 
& que outra couza não sabia e do costiime para com os asima iiomeados disse 
iiada e assinou aqui com o dito luiz, eu Calisto (I;i niota tahaliáo o escrevy. lorgc  
Koiz diiiiza. Diogo inoreira. 

Beriialdo de quadros morador iiect.i villa da id,rdc (1 (lisse ser de siricoenta e seis 
anrios pouquo mais ou menos ;i quem o dito Juiz (leu juiameiito dos Santos evan- 
gelhos sobre huin l i tro delles & proilieteo de falar xerdade do que soube.se e 
Preguntado elle testemunha dvasqanit pello coiiteudo tio Auto atras q todtt lhe 
foi lido e declarado pello dito 1111s tli<se elle testeinutlha que someiite ouvir:< 
<Ii/er piiblicameiitc iiesta \riil,~ ,I todos ein geri1 e como o dito Martiin d r  Saa 
,lo dito Iiidio iiiaiidara. ao dito Tii<lio principal ,i Prol izáo declar;lda iio dito Auto 



;I qual Provizáo fora dada ao dito I'riticipal por indios de Garcia Roiz e que 
vitido, forão desta villa hus Pombeiroi de Simiáo Alvres & de Pascoal moii- 
teiro, .& Pai110 do amaral, & de sebastião frz. Camacho, & de outros moradores 
de que elle testemutilia iião está lembrado, e se Diz q. os ditos Pombeiros ma- 
tarão ao dito principal timacauna e lhe toniaráo sua gente tinha eii sua compa- 
nhia e a Repartirão entre si e a troitserão a seus amos e que isto sabe de ouvida. 
% que outra causa iiáo sabia e a1 1150 disse e asit~oii aqui com o dito Juii, ein 
Calisto da tnota Tabaliáo o escrey.  Rertialdo de quadros. Diogo rnoreira. 

TESTEMUNHO DE MANOEL DA C U S H A  

Manoel da Ciiiiha m.or tiesta villa de idade que dissc ser de triiita e Hu atitios 
poiiquo mais, ou menos a qiieni o dito Juis deu juramto. dos Satitos evangelhos 
sobre Iiu livro delles e prnmeteo de falar verdade ~ l o  qitc qouhesse e pre'guntado 
lhe fosse. 

E preguiitado elle test.:i <levass~iti~ti.te pello cotiteudo tio Auto atras q. otivirn 
dizer l~ubliqiiam.te ouvira dizer (1. os tiegros Pombeiros de Simiáo Alvres, Pr 
Alotiço peres, Paulo do amaral, Er os de outras peçoas de que elle testemunha 
tião está lembrado trouxerão iiidios do cert5o mas <I. iião sabia, tietn ouvira dizer 
de que aldea Iierão e que outra coiisa não sabia do coiiteitdo tio dito Aitto. & A1 
riam disse, riem do costume disse tiada e asitioii aqui com o dito Juiz eu Calisto 
<ta mota tabaliáo o escrevy. = Matioel da Cunha. Diogo Moreira. 

TESTEMUNHO D E  FERNAO DIAZ 

ferrião diaz Cappitão R Procurador dos indios de idade de coaretita e oito sntlos 
pouquo mais o11 menos a quem o dito Juis deu Juram.to dos saritos evarigelhos 
sobre hu livro delles & promete0 de falar verdade do q. soubesse 8 pregur'tado 
lhe fosse. 
E pregiintado elle test.a devassameti.te pelo conteudo rio Auto atras q. t o t l ~  lhe 
foi lido e declarado pello dito Juiz. Disse ele testemutiha que iião sabia mais 
que ouvir dizrr publicam.te <I. os negros pombetros de Simião Alvres, De Paulo 
do amaral, De Aloiico peres, De Pedro da Silva, Pascoal motiteiro, Pedro lida!, 
9r de Sebastião frz. Camacho, & de £radique de mello forão ao certão a Aldezi 
do dito Principal timacauna declarado iio dito Auto & q. ouvio elle test.a Dizer 
que hu negro de Simião Alz matara ao dito Priticipal, mas q. elle tes.a não ouvio 
dizer, tiem sabe o nome do d.ò negro que matou o dito Principal e que depois de 
matarem ao dito Principal os ditos Pombeiros Repartir50 a getite do dito Prin- 
cipal entre si e a trouxerão a seus amos, & que outra couza não sabia do conteu- 
do no dito Auto e a1 não disse & do costume p.a com os acima nomeados dissc 
nada e asinou aqui com o Dito Juiz, eu Calisto da mota, tabalião o escrevy. fer- 
não Dias. Diogo moreira. 



E logo pello dito Martiii de çaa administrador geral das minas e super ititeti- 
dcrite eii todas as matérias de guerra nesta Repartição do sul foi dito ao Jiiiu, 
crciin;irio Diogo moreira em presença de mim t.am q. elie Juis lhe mandasse dar 
c: treslndo de sua devassa no stado em q. estava V.to estar de Caminho oje nesta. 
Villri p.a a villn desantos & dahi b.a o Rio de Janeiro p.a maiidar o dito tresl:ido 
:io s.or Governador Geral & o dito Juiz mandou a mim Tab.am trcsladasse s dita 
tlevassa no estado em q. estava e a desse ao dito Martiri de saa Sr que sem em- 
bargo disso despois do treslado dado & passado se acabaria a dita devaça na 
forma que sua Mag.e manda e asiriou aqui, eu Calisto da mota Tabaliáo o es- 
crevy. Diogo moreira. Martin de saa. 

O qual treslado de devaca asima e atras escrito Rr declarado, eu sobredito 
Tabaliáo , Calisto da mota a tresladey da propia q. em meu poder fiqua a que 
em todo .& e por todo me Reporto, este treslado ........ na verdade. Sem couza que 
duvida faça & o corri e corisertey ... segredo de Justiça com o Juis ordinario 
Diogo inoreira e com ........ baliáo desta villa simáo borges Cerqueira onde tios 
asinamos ...... treslado dei ao dito Martin de saa por mandado do dito juiz Diogo 
nioreira oje sete dias do mes de Junho de mil seiscentos e vinte e tres aniios 6 
comigo Juis ordinario. Diogo moreira. consertado com a propria Devasa. Calisto 
da mota/e comigo t.am Simão Borges Cerqueira o qual treslado eu tniguei caí- 
valho tabaliáo do publiquo judicial e notas por sua magestnde tiesta cidadc do 
Ryo de Janeiro partes do Brasil1 fis tresladar do proprio que tor riei à parte 
ao qual me reporto copiey e coi~certey com hu oficial comigo abaixo asitiado oje 
nove dias do mes de fevereiro e seiscentos e viiite e quatro atinos, 

a) Miguel Carvalho 
e comigiio t.am 

a )  Jorge de Sousn 

E por mim cotisertado 

(a )  Miguel Carvalho 

O prese~ite doc~imeiito está bastante daiiificado pela água, e o lado direito 
inferior das folhas já corroido, com alguma falta de texto, que felistnente riirida 
gude ler, em ~iovemhro de 1947. 





Documentos copiados 'em Portugal 

Pelo Sr. Alfredo Mendes de Gouveia, por solicita5ão 
do Sr. Jose Pedro lei te Cordeiro 

SOBRE O Q PEDE AXíT.0 RAPOZO D A  SII,VEYRA 

Aiit." Rapozo da Silveyra, caval." fidalgo da Caza de Ving. e nat. de \.illa 
Viçoza e f." de João Roiz Raposo, consta por hua port.ria do secr." Gpar de 
iaria Seuerim de 10 de Sept.ro de 647, fazerlhe Vmg.e mce. ein satisfaçno dos 
seru.os q. fez tia I~idia desde o anno de 640 (em q a Ella passou coili o VRey o 
Conde de Aueyras) athe o de 646 em q tomou pa Este Reino, e lhe perteiir 
cer a aução da promessa de hu cargo de guerra, com q seu thio ferriáo 
Vaz Rapozo, era desp.do e não ouve nelle Effeito do habito de Sãctiago, com 
30$ rs (trinta mil reis) de pençáo embarca~idose o dito Aiit." Raposo na Armada 
g se Estaua aprestando p.a hir ao Brazil, o anno de 647. 

E ,plos papeis c1 de nouo aprezenta, consta dar comprim.to a dita coridiçáo 
e Embarcarse na dita Armada com Effeito, e chegando a Bn, em 6 de Jan.ro 
de 648 passar a Alferes do Capitáo Roque da Cutil-ia de qual posto não vzou 
(uzou) e ficou seruindo de soldado athe 11  de m.ço do dito anno E em 14 
do mesnio foi ~ioineado plo G.l Atitoriio Tclles por Escrivão do nouo dr.to 
(direito) dos açucares q se mandou lancar as Cap.as dc Sul plo D.or U.eJ 
Pr.a franco, coiitra a qual, E seuç offiçiaes se leuantou o Pouo e Estiuerão 
a risco de perder as vidas pla qual cauza, 1150 ouve eifeito o dito <Ir.to e impo- 
zição E chegando nouas aqlas Capas da grande falta q lia Bahia se padeçia 
íle mantim.tos se dispos o dito An." Rapozo, a ajudar a procurar e ageilciar q.t<, 
lhe foi possivel o s e  socorrida a Armada q estaua iiaqle porto com grande 
copia delles (q foráo quatro iiauios) sem por isso leuar solda nem ititeressc 
algu E as ocazióes de rebates q se offereceráo na V* de Saiictos (q dista da 
de São Paulo donde lie morador o dito Rapozo doze legoas) por espço 
de sete annos, acudio sempre pessoalm.te com Armas e gente, mostratido grande 
zello do seruico de V. Mag.e athé o anno p.do Em q lhe foi passada a fee de 
offiçios com q requere. 

Aprez.ta mais hua patente ieita Em 23 de Jaii.ro de 642 E assinada plo 
Conde de Aueyras VRey da Indil pla qual consta fazer-lhe m cc Em nonle de 



V1ng.e <ia feitoria do Longo na fJer@a por tres alinoz na iiaq.te de 10 de dez.ro 
de 641 tendo resp.to a estar actualm.te seruindo e o hauver feito com satisfa- 
ção em todas as ocazióes Em (1 se achou e estar pobre. Pede a Vmg.e o dito 
Xnt." Rapozo lhe faça m.ce, Em satisfação de seus seriiiços e da feitoria do 
Congo q renuncia rias inãos de Vmge. de cem mil rz effectiuos, pagos ria Cap.a 
de São Vicente p* os ter com o habito de Sanctiago, de q lhe está feita m.ce E c] 

por sua morte possa suçeiler rielle hu de seus filhos. 

Apresenta siias folhas corridas iieste Rn." e no Brazil. E certidão do L. do 
reg.to das m.ces porq consta não se lhe fxzer mais (1  a de Caval." fidalgo refe- 
rida no principio desta Consta. 

Ao Lons." Fareçe <I respeitando Vn1g.e ao q Ant." Kapozo representa de' 
iiouo, lhe deve fazer m.ce de que se lhe acrescente 20 r rz aos 30 q tem de 
promessa de peiição p-1 ao todo tenha 50 v rz e estes pagos nas minas despois 
tle estarem eiitaboladas, de !naii.ra 11 retidão de 300 v U.dos (tresetitos mil cru- 
zados) para siina E isto por ser m.or (morador) na Cap.' de São Parilo; E 
convir (1 Elle e os mais moradores, sejão interessados no Entabolani.to das 
iiiesmas iriiiias. 

Ao 1iiq.o~ (Iiitliiisidor) Cliristouáo de Aridratle i r . e  Parece (1 o seru." q 
-4iit." Rapozo ~ C L  no Brazil, foi feito per condirão do desp." E assy vem a ser 
de obrigaggo, e iião .de nierecim.to, einq.to não Eoiistar (1 tem seruido mais e 
requere com os anilos de seruiço q dispoem o regm.to. 

O Conde tle Odemira diz ã Aiit." Rapozo cumpri0 a condição de in.ce q 
V. Mg.de lhe fez em liir ao Brazil som.te, E q os seri~iços q mais fez são de 
coriveriieriçia sua porq Em todos os sete aiinos iião fez couza :i seu entender, 

< I  obrigue a Vmg.e a mayor m.ce e Assy lhe Pareçe q com se lhe fazer effectiua 
:i proiness;t (1 tem de penção, e se lhe dizer q rla feitoria de Congo q lhe deu 
<i VRey da Iridia, tire seus desp.os fica bem respondido. Em I,x.* a 22 de dez.ro 
de 656. O Conde Saa - P.to V.los -- Aiidrada. 

(Arcluivr1 Histhi-ir« Coloilial - Cí~dice li." 83, fls. 214) - (Idid)o;l - Portugal) 

1IE:i'LTCA DO C4PITAO ANT.0 PEREIRA 

A liiia Coiii.ta (leste Coiisellio rle 25 de ag.to de 646, sohre o retperimeiito 
do Capitão -4rit." Pereira estante no Brasil, ouve Vmg.de por bem de resolver 
em 21 de mayo de 617; pla via <ias m.ces, c1 lha fasia, de quarenta mil rs de 
penção, aii hiia tias Comai~las q se oiiiiessem de pençionar, da Iiordem de são 
Bento de Aviz, p" os ter com o habito della, que lhe mandaria laiipr ; do qual 
despacho iiáu tirou portaria. como se mostra de liua certidão de secretr." Gas- 
par de faria scuerim. 

A este desp." fes o ditto Atit." Pereira petiçiáo de replic- ein c4ue allega 
os seruiçoà rellritados na Coiis.ta perq Vmg.de lhe mandou defirir. com a &ta 
iiierce; E pede a Ving.de seja seruido tornar n mandar ver de nouo seu reque- 
sim.to, c fazerliir m.ce do habito cte Christo, com vinte ipil rs effectiuos. 



Ao Conselho Parece, (1 não lia lugar de alterar a resolução q Vmg.de tem 
tomado no requerimento do supp.te, Lxc a I5 de 111ayo de 648. Jorge de Alhu- 
querque. João Delgado figr' Dy." Lobo PrP. 

(Arquivo Histórico Coloiiial - Códice de Mercês Gerais, li." 81, fls. 164 v.) - 
REPLICA DE -4NT.o 1'R.a rjAZEU)rDO 

A Iiua Consulta c1 por Este Consellio .e f e ~  a Vnig.de e111 9 de Jiilho (10 
yrez.te aiino sobre a satisfação que Aiit" Pr.* de azeueclo Pede de seus seru.cos 
foi Vmg.de seruido mandar Rezoluer eiii G de Julho pasado (1 lhe fazia m.ce 
do abito de Christo pJ elle com trinta inil rs de peiicão Em comenda e de hii 
(um) Alvara de lembrariça de oiiçio li4 liii filho do qual desp." (despacho) 
não tirou portaria como se vio cor certidão do Secretr.' Gp.ar tle faria Seueriin 
que aprezentou. Com ella fez o d." Aiit " Pr" ile azeuedo Petidão de replica a 
Vrng.de. eri (i alegua os mesmos seruicos q se referem i i r i  primre Consulta coii- 
tinuados no Re31io de Arigola por Rspasso de Alyis aiiiios E li« brazil coni 
disperidio de çua fazenda E particularm.te aos seru.cos de seii sogro o Capitáo 
Diogo Vieyra ferrete feitos nas guerras de Ferii.co por tp." (tempo) (te trais 
de 14 annos athe de todo se restaurar aquella Cal~taiiia E auer VMg.e feito 
grandiozas inercez as pessoas q ~iellas 5eruirão iião merecendo rnetios o ti." seli 
Sogro por ariscar sua vida tantas vezes iiai muytas oraziões Eri q se achoti 
acrescentandose major meresimto. não auer rlle logrado as m.ces com (1 por 
seus primeyros ierti.cos E pellos de seu pay E sua morte tia guerra foy despa- 
chado os quoaez Estão quaze por satisfazer a q Vmg.de deue mandar ter coiisi- 
deraçáo E que logrem as m.ces que por elles yiistam.te se mereçem os netos do 
dito seu sogro pois tanto as procurou merecer Eni serii.co de Vmg.de E pede :I 

Vrng..de que Em satisfação de tudo lhe faca ni.ce de 1111 Alvara de lenihra~iç~ 
de offiçio de justica ou fazenda, E [).a hu seir filho de aBito de Cliristo com 
sincoerita mil rs. de renda Efetiun em heiis de proprios Comfiscados ou auzeti- 
tez E para outro do abito de São tiago com qitareiita inil rs lios mesmos Belis 
visto serem seus filhos iietos do d.' seti Sogro E ser jti~to logrerii a remiiiie- 
ratão de taiitos seru.cos. 

Ao Coiic." pareçe (1 lendo V1rig.de respeito aos seru.cos (te Aiit." Pr" (Ic 
azeuedo E aos de seu sogro Dii,gr> \'rv fcrretc cotitiriiiados por Espasso (lc 
muytos ariiios rias guerras de Perii.co atiie sua restauração E não lograr as  
mercez coii q foy despachatio por seus prim.rus seru.cok E pellos de sen Pa) E 
sua morte ira guerra E despem de fazenda q nelles fez q iodos sáo de cotisi- 
deração deue Vmg.de por tudo ser seruido fazerlhe ni.ce pa hti fillio do abito 
de Chtisto com quarenta mil rs (Ir Feiic$io Effectiua E p8 outio #filho-do abito 
de SZn tiago com triiitz ciil rs. táobem de pciisão Efetiua p.r seretil iietos tio 
d." Diogó Vr" E ser justo logrem a remunerayão de seus serti.cos E 1)'' o ines- 
mo Ant? Pra de azeuedu 1111 Alvara dc lembrança de Juste f a ~ d a .  ou guerra (I 
caiba em sim calidade q he o mesmo c[ o Coric." votou na p.ra Consulta c ( I  

Esta he de replica teiido Vrng..de táobein coiicideracáo de hauer despp" coiii 



i REVI S.:..\ DO ~ss-i . l~r; l 'o  1 I IC ; .~<~IRICO L C;XOGR.~I:~C:I Di. S. P .\I.:.:, 
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gr es m es ao\ q ieruiráo !ias guerras de Perii.co a Joáo falcão de Souza parece 
o mesmo q x70tou lia p.r;i Consulta de q Vmg.de faca m.ce a Aiit." P ra  de azeue- 
tlo de prolnessa de hu oficio de Tiisi" faz.d:i ou guerra E 11" hu de sei15 filhos 
do abito de São tiago com trinta mil rs. 

Hieroiiimo de inello de Crasto acreselita táohem q \img(le lhe faça mais 
tiierçe de outro alvara de lembraiiça p-o se.qiiido fiiiío liu :i I I de Setr " de 666 
Conde. Mello, Malh.ro, falcão 

Esta Conc.ta se reformou ein q. de Agosto de 668 por o Secretr." Saiiclies 
tarinhzi :i ordenar por hii Escritto da p.te de S. 4 

(Arquivo Histórico Colonial - Cbdice ri" 84) (do Coiis 'I Ultr., fls. 202 
ierso e seas.) -- Lisboa - Portugal 

iI\TT." P R *  D E  AZEUEDO P E D E  SATISFACAO D E  SEUS SERCl.coi 
E DOS Dli SELT SOGRO DIOGUO VIEYRA FERRETE Q LHE 

PERTENCE. 

41it " Pr" tle azeuedo í " de fraii.co Pr' e 11 a1 desta Cidade consta pellas 
fes de ofi.os e certidões juradas E justificadas apre~eiitou Embarcarce p" 
L\ngola en-i Setr " de 651 por soldado de gualião çancta Cn' em comp8 do gou.or 
Rodrigo de Miranda henrriquez aonde ficou seuindo atb ~ol ta i -  p* Esta cidade 
tio mesino galiáo E chegar a ella em Str." de 653 E tornaii<lo ce a emBarcar 
por soldado em n anno de h54 pa o (1." Rcyiio de Aiigola coin o g.or 1111s Miz 
(Martiiis) chichoro seruir iielle de soldado da Camp' do Capi th  Fraii.co gornez 
trabalhos athe pasar a Bahin no galiáo Santo Thoinas eni (1 €o> o <I." gouerna- 
dor asestiiido naquella praça a fabrica do galeão Nossa S.r:a do Popolo emq,to 
clurou sem soldo a l y  no qual veyo 11' este Reqiio liaueiidoce Eni tudo com çatts- 
fayão e despendio de sua faz.da 

Por \eiitençx de justificação (1 ofereceo consta pert~iicerllie ;L auçáo clos 
seru.cos do Capitão Dioguo vieyra ferrete Cavaleyro protesso da Ordem tle 
Christo por Estar Cazado com sua filha Hgacintha vieyra ferete a quein o dito 
<eu Pa) os deyxou por verba de $eu testam.to por tatnbeni Catherina <Ias mer- 
cez sogra do mesmo Aiit " P r Q  lhe renumciar ;+ aiigáo 41ie podia ter nos seru.eos 
tio dito seu marido E por certidão dos registos das m.ces se mostra cq avetido 
Vmg.de Respeito aos %rii.cos do d." Diogo Vieyra ferrete contiiiuados tias 
guerras de Perii.co por espaqo de oyto anms desde o p r"  dellaz atlie o de 637 
:ichandose Em todas ;ts oc~ziom de guerra (le major inil~ortaiiçia E risco <i 
Iiou\.e E prorede~ido coin satisfação hindb .de socorro ;i diferelitez Partez E 
<iesperideildo de sua fazenda, E a lhe pertencer os serii vos tlo Capitão P." frz 
ferrete seti Pa> feitos iia mesma Capitania de Prn.co e <:iitras partes do Brazil 
por Espaco de 16 :umos contiiios ahte ser morto Pelejando com os olandezes 
tendo seriiido sempre de Capitão E cabo de Comp as E achandoce em muytas 
ocaziõeq <igtialaii(lose nellas foi Viiig de seruido fazer ni.ce :,o dito Diogo Vieyra. 



iio atino <le 640 do abito de Cliristo cotii 50 v rs (ciiicoeiita mil reis) de peii~áo 
em Iiua cometida E de hua Canil)" de [iifaiitaria tias (1 v;iguasem ii;i guerra do 
Brazil E (la Capitania da Paratiiba (quaiido se restauraçe) p;r trez aiiiios 
lia vagarite de 29 de Setr." de 638 tudo com obrigação de se Embarcar p6 acluelle 
estado no Pr." $ocorro E de seruir iiaquella guerra dr1u.i aiinos. 

Por  fe de officios e certidois que tamhem :iprezetitnu coiista Enibarcarce 
o dito Diogo vieyra ferrete para o Rrazil (Em Coinl)ritn.to <ta d' Condicão) 
E seriiir tia Raliia e lia Cap.ta de Perii.cn mais de 14 Aiinos coittinuos ,desde 
o de 641 athe jaii.ro de 655 (sempre coiii praqa de (:;ipitão refortnado ;icliaii- 
dosse lia mesma Praqa d;t  Bahya lia joriiada c (  no d." Aiiiio fez a geii.1 <Ia Caiia- 
leria Dom irari.cn tle iiioura ao Rio Real a desal<jj;ir os olalidezes e a l j  Estaii5o 
forteficaclos e nas opossesoiz (1 se lhe fizeráo c6 qiie os obrigaráo ;I (lesalojar 
arli~ella Capitania lia retirada dos gaclos E nos initytos trabalhos (1 se pasaráo 
por ser rio ytiuerrio E toriiaiido 1)ar;i a Baliy;i coiitiii~iou o seru.co cle \'ing.<le 
athe o aiiiio de 045, Em que pasou de socorro :i Per.i.co com o M.e tle Caiipo 
Andre Vida1 de negreyros a soseguir as alteraqoez daquelles riioradores coiitra 
os olaiidezes E cliegaiido aquella Capitaiiia se ;iclioii lia Varze de Capiharihe 
no render de hua Caz;i forte eii (1  estauáo cli1o;itroseiitos fl;iiiieiigos E< qu:~iiti- 
ilade de liidios apriziotiaiidoçe ao yiieni." 230 tiomeiis eii (1 Entrará« pesoas de 
posto E a seu Gou.or das Armas e os mais fir;irá« inortos E seiido F'rouicto 
tio posto (te Capitão nior da Captaiiia de Ignajaiia Tigic~lrapo E seus destritos 
froiitr" muy veziiiha ao ytiemigo aestio iia defenca E gmerno <lella coin iiiiiyta 
satisfação E se ítcliou l i a  Emtrada q se fez lia Cal)tniiiri da f'arahiba, lia queyina 
de hua laiicha carreguada de matitimentos <I os holandezes matidauão 1)" o Resiffe 
abrazaiido tudo o que a elles Era  de utilidade cotii perda de Algu;i geiite. lia jor- 
iwda <Ia Can1paiih;l do Rio grande FZii (1 o iiiemigo Kecet>eo m.t;i Pertla ajudatido 
a Cxr1~1wir todos os prizioii.r<)s que iielle se achará,, 1: mais de Diias iiiil cahes- 
sai: de gwa(lo E indo os mestres tle Campo iio ;iiiiio tle h47 fazer Iiua Bateria 
ao Risiffe traballiou tiella por Eslraqo de 24 diaz E sempre de iioyte f.azeiidoçe 
mayto &aim ao yiiemigo E se lhe matou niuyta geiite. ti;+ iiiarclia da Villa de 
ygarass donde o yiiern." logo se retirou lar,rrarid» as forsrs (1 iiella tiiiliáo, iias 
duas &talhas dos guararapez de 648, e de 649 Eti (1 se iii;itou ferio E aprizio- 
iiou tnuyta aos ola~idezes Eiitraiido pesoaz de gra~i<les postos tomaiidoselhe 
muytos desl)ojos e I)atideyras E i i a  eiiibosca<las (1 se lhe fizeráo com muyto 
risco de uida pella niuyta Artelharia (1 o yiiemigo :ttinciia (te suas fortalezas lia 
tomada de tiua Emharcaçáo (1 Era de Kesiffe p:tsaii<lo p9 isso liu rio com ;i 

aguoa lxllo pescosso nos sitios (1 se puzerão Eni o aiitio de 654 as Fortalezas 
do Rego, cinco poiit:tz aseca E outraz iio trahallio (ias forteffic:i~ões, cauxz 
(cavas) Es1)lariadaz e iias muptas Pelejaz ã houile ;itlic cie todo se recuperar 
a Captaliia de Pern.co E serem desalojados detla os olaiidczez procedeiido Enl 
todas as ncaziões referidas o dito Diogo V r V e r r e t e  coiii iii.to valor E risco 
& v&, E corista q das mercez coin (1 foi <lespacliado por seus priiil.ros seru.vos 
E de seu I%y E sua iiiorte ii:i guerra iião logrou mais (1 O ahito de Christo coni 
50 V rs. de Peiic$Sose lhe 1150 iioiiiearáo iietii foy prciiii(ln de Coirip.' rio Brazil 



nem tambem Entrou na Captaliia inor da parahiba por falecer pouco tempo 
depois da restauração de Perii.co. 

P. (pede) a Vmg-.de o (1." Ant." PrB de azeuedo q liaiieiido respeito n seus 
seru.cos e ,particularmente aos do dito seu sogro coiitinuados por Espaço de 
tantos aniios nas guerras do Brazil e Per~i.co athe se restaurar aquela Captanict 
e a não auer logrado as merces com q foy despachado pellos prim.ros seru.cos 
E morte de seu Pay ria guerra hauer Vmg.de remunerado com grandiozas mer- 
rez as pessoaz q seruirão em Pern.co. como fez o d." seu sogro lhe faça Vmg.de 
por tudo merçe do abito de Christu com siiiq.ta mil rs. de renda Efetiua em 
bens de proprioz confiscados ou auzentes pu h11 seu filho E p0 outro do abito 
de Sãtiago com 40 rs nos mesmos bens visto serem netos do d." seu sogro E p* 
elle Atit." Pr" de azeuedo lhe faça Vmg.de m.re de hu Alvara de lembratiça p" 
ser prouido Em officio de justira ou fazenda q caiba em sua qualidade. 

,4prezenta sua folha corrida E certidões dos registo das m.ces de seu titt." e 
do do seu sogro diogo Vr" ferrete porq consta não se lhe fazer Algua maiz 
(I ao mesmo seu sogro pellos primeq-ros seru.cos das que relatadas no principio 
clesta Consulta E dando-se vista ao dez.& Diogo niarchãothemudo tem seus 
papeis correntez. 

A Joiío falcão de Souza Pareçe q Yellos seri-i.cos proprios de Ant." pra de 
;i~eiiedo E de seu qogr. lhe deue Vmg.de fazer m.ce de hu Alvara de lembrança 
de officio da justiça fazenda ou guerra e p" hu (10s seus filhos do ahito de 
Santiago com trinta mil rs. 

Hieroiiimo de Mello de Castro acresenta c1 Vmgde. lhe f a ~ a  maiz inerce 
de outro Aluara de lembrança p" o segundo filho. 

Ao d.or feliciano douracio E ao Conde Prezideiite Pareçe (1 tendo VMg.de 
respeito aos seru.cos de Aiit." Pr8 de azeuedo e aos de seu sogro Diogo Vi- 
ferrete coritiiiuados por Espaço de miiytos annos nas guerras de Pern.co E não 
lograr as inercez com q foy despachado por seus pr.os seru.cos e pellos de seu 
Pay E sua morte ria guerra q todos são de concideração deue Vtng.de ser seruido 
fazerlhe merce para hu filho do abito de Christo com qua~enta mil rs. de Pencáo 
Efetiua E p" outro filho do abito de Sáo tiago com trinta mil rs tambem de 
pensão Efectiua p.r serem netos do dito Diogo Vieyra E para o mesmo Ant." 
Pr* de azeuedo de hu Alvara de lembrança de offiçiio de justiça fazda ou 
guerra q caiba Em sua Calidade lixa a 9 de Junho de 666. fr.co malhr." q se 
:ichou ao asinar desta Consulta se comforn~a com os ultimos votos, Conde. Mello, 
iMalhr " Dourado, falcão. 

(Arqiiivo HistOrico Coloiiial - Cóclice ti." 84) (fls. 193 e segs. do Coris." Ultr,") 

Traduçâo da Liiigoa fraineiiga cm Portuguez, do Capitulo de hua carta q 
S;\inueI Sautiii, Escreveo a Giilhern~e Kouzé cle Amsterdam, eni 11 de Dezem- 
hro cle 648. 

O Mez proximo vi~idouro, tem ordem Branco, fi!ho de Braiico de vir para 
cas;r com sua frota. 

Tem 1x11 desenho sobre o Rio de Janeiro, se desaçertar estão no cabo, entáo 
1>11scarão Ineo para consertarse, Em Tiiglaterra estão as couzas maaz. 



Tradiicçáo de Lingiia fraiiceza eni Portuguez do Capp." de liira Carta que 
.Adriáo fijoq. escreveo a (;uilhermt Rouzé de Amsterdain eiii 10 de Dezenibro 
(le 648. 

Estáo trataiido de dar cartas <iê Represallia, a Cornpardiia das Iiidias Occi- 
deiitaes, para poder to11i;tr tiido o que vier do Rrazil, Africa, e outras partes, 
para Portugal e pareçe que os de Zelanda iião Esperáo por outra. couzal De 
temer I-ie que tomarão tudo o cliie vier a Portugal, que será 1iUa Ruina para 
~nuitos. Elies inquietarão também a iiavega<ão de Go;t E outras partes; Eu: 
folgarei. plo bein E quieta~ão cotnua que se tomasse lium meyo, para se aco- 
iiiodarem estas couzas. Guilherine Kouzé. (Arquivo Histoqico Colonial -- Rio 
de janeiro, dcc. 11." 673, do Cat. de Castro e Almeida. Lisboa - Portugal). 
Siíor. 

Por se dizer que Guilherme Roiizé, tirilia alptiiis avizos de que convinha ao 
serviço de V. mgde. terse iiotiçias, se mandou cliatnar a este Coiiselho, e deu 
<lelles hua copia por elle assinada que se fez de milhor letra; e se Envia a V. 
ingde. com esta Coiisulta, e porque o que diz dos iiiteritos que os olandezes tiiihão 
tle liir ao Rio de Janeiro iião he couza nova, e airida assiiri obriga a cuidado 
grande, se a Armada que estava em Pernambuco foy a aquella fac@o, e tãobem 
he inuito de coiisiderar o que se diz de os da Compaiitiia de Iildias, procurarem 
licença para piratear nestes mares. que pode vir ;L ser de grandissimo dano se 
o vierem a fazer, se da conta de tudo a V. ingde. para lhe ser presente, e com 
os mais avisos qrie deve ter por outras vias mandar considerar o que sera. justo 
qiie se faca, ou prevetiir para o de adiante, LrR a 12 de janeiro de 649. J. 0. 
AParquez de Motitaluáo. Jorge de Castilho. Jorge de Albuquerque. João Delga- 
<I» figra (figueirk) . Diogo lopo pereira. 

1)espacho rcal, 6 ~trtruyc~~r: De olaiida teiifio seiiielhaiites aiiissos e nlaiido 
prouer lia materia como coiiiiem a ineo serii.ço. o cuidado e letnhraiic:~ do coiis." 
:igradeqo. em Lx" :i 1 de feur." de 649. 

(Rtil>ric:~ do Rei L). Joáo TV). 
TPVPI no verso o .~cgztinte : 
12 de Jaii.ro. 649. 

Do Conselho Uitramariiio. 

Sobre os auisos que Guilherine Koiizi. iiie dos ii!tet!tos dos c,laiideses, E vaij 
;I copia clelles que se acusa. 

1,oc;o 
RK iita. f .  153. 

(r\r(~uivo Histcírico Coluiiial -- Rio de !aiieir<~. 
doc. li." 672, do Catálogo de Castro e Alineida) 

(Lisboa - Portugal). 

O Alferes Bertholnnieu buctio pede em sati5iaS;ao de seus servkos htuii 
dos Abitos das trez ordens Militares com hua promessa de hua coinerida 
de cem mil 11s de lote e (1 auendoa effetiua .e Ilic dê. 



O Alferes Rertliolaineu buerio riatural da Villa de Sáo I'aulo filho de Ain;\- 
dor hiieno alleaua seruir a V. mg. lias partes do Rrazil eniharcando-se lia arma- 
(1;i do Colide <l;t Tcrre pla inaii.ra seguitite 

Por hiia certidáo de Saluador corre;. de S a i  c beiie\ides. e por Iiii tri  estroni.to 
(instruinerito) de test.as consta, que estando gxioueriiaiido a Cappitania do Rio 
de Jaiieiro o (litto Sa1ii;idor Correa de Saá tio ai1110 cle 639 tendo ordem de 

Vmge  e cio P.or e Capp.an1 Geiieral Coiide (I;\ Torre 11' iiaquellas ca1)itatiias 
do sul iilaridar leuaiitar geiite p* socorro da armada <Ia Restauracão de Per- 
iiaiihuco veio da Villa de %o Paulo por Alferes de 1iii:t Conipaiihia de (1 era 
Capp.aiu seti cuiilíado Dom fraii.co Roiidem o dito Bertholanieu bueiio viiido 

seruindo x 1img.e à sua custa te o Rio de Jati.ro seni receber pagas kiz" de 
Vmg.e, c (lalij passou por alferes da iiiesin;i. coinp.* tle que foi por Capitão Ber- 
iiardo Heiiriqiies 2 Cidade da Raiii:t «tide se einharcou iio Gtlião jesus Maria 
de Castella exercitando o seti posto itido em Coiupaiiliia do tlitto Coiide da 
torre e armada e clel~ois de liauereni peleiado quatro dias, rotii o Iiiimigo foi 
derrotada ;L d i i h  ;irnla(la e o foi o Galiáo eiii q elle, .iupp.te liia portalito em 
as Indias de Castella iia Ci(ta<ie de Santo Domiiigo fazeiido iio ditto Galiáo as 
cbrigações de honi soldado, e lia ditta Cidade esteve siiico niezes tlie que eni- 
harcaridosse na iirca foi-tuiia veio ter à Cidade de Cadiz exercitaiido com sas- 
tifacão O ditto pi~sto de Alferes, oiide t:~inheiii esteue oito meses tlie que chegoli 
a iiou:t (ia felisse aclaina~ão de l9ng.e e o reformarão e a dita C0mp.V por ser 
de Portiiguezes, e o embarcarão lia iirc;i São João peleiarão cõ à armada trari- 
ceza e a nieteráo a pique saluandos~e o ditto -4lieres 1)ertolameu huei~o a nado 
meteiitlossc eni huni iiauio frarices que o trouxe a iraiica de donde se ueio logo 
p* este Reyiio a seruir :t Yinge prose<ieiitlo em tii<io o de que foi ericarregath 
com graii satisfaqáo e or;r se eni1)arca eiii Coi i~l ) .~  tlo g.1 S a l u ~ d o r  Correa de 
Sáa a seruir :i \.rng.e atluellas partes o que tu<Ic) nisto e ter seruido com sasti- 
facão. 

Pede ;L \..mg.e lhe faca niersse (le liuiii (10s abitos <tas tres ordeiís milita- 
res, coiii liíia prtliilessa de Iiua conieiida de cem iiiil r~ de loie e que aueiido 
effeiua se lhe de cxemplo 1)" os mais por auer ,v;~stado tu.ta iazd.a depois de saido 
de siia crua e :iiiei- passado rii.ios traiialhos e he iiatural da ditta Vn de São Paulo 
e dos priiicipais clella e pode ser de m.to effeito assij p%nitabolani.to das dittas 
miiias como p,' :i.; levas ( 1  Vn1g.e seii<lo seruido maridar leuaiitar iiacjuelas partes 
e que ueião os m.ores daqla Villaiiaj 1iotir:ido e ~irctnia<io da real graiideza de 
vmg.e Coiii os papeis referidos offerereo follia corrit1:i e 1150 tem critiie e assij 
mais o£ Eereceo certidáo de m.ces e 1150 coiista ser llie reita iiet;liiis. 

De tiido se dei1 iiista ao fiscal ;L D.or I'." Paulo de Souza respoiicieo est;iuão 
correiites. 

Pareisc cio U.w' Joãb delgado fineira (1 se lhe de Iiua cornl)" de Iiiiaiitaria 
que uagar iio rio de- Jati.ro. 

A Jorge de castillir) e Mart1.z dc Moiitaluâo que se lhe <lê o abitto de sãc~ 

Tiago. ou São imito de :wix com. doze mil rs de f'enciio ein sas t i fa~áo de seus 
serui.os e i:to.podei-.ser d e  litilidade e seli pai j em São Paulo 1)'' o desemhrimto. das 
Miiias de (1 Vn1y.c alij manda tratar cotii condicáb qiie se cmharqiie c6 Sa1u;i- 



dor C6rre.t de Saa iie.ta armada Lx.a a 17 rle riia!<, de 1644 O m:ir« L de 
hloiitalii5o Jorge de Castilho, Jorge delgado figeira 

(Ar<liii\o Histcírico Coloriial - CUdice 11'' 79, fls 208). 
(1.ishoa - Portiirr:+l) 

TKE1,-ADO I)O .ALI-L\RA 1)E J:KAS CURAS 

elKe! iaco caber ,i \ o s  tome de Sousa dc meu conselho capit-do lia ci- 
iIa(le de Saluatlor e hai 1 de todoslos qanitos e giioiiernador das terras do hrasill 
e a (~iioalquei oiitro iiieii giouernador que ao diamte ffor nas ditas partes que 
bras cuhas ciualeiro fi<lalguo de mtnlia caba morador em São vicemte capita- 
iiia tle martirn afomso de Sousa me fez saher per Tiia peticáo como ele seruira 
iluoatro annos de capitão c ouiiidor com alcatla na dita capitania ein tempo 
que oa lrndio\ Jetntios ffaziáo grandes perdas e daiios siaq pouoacões e fazein- 

d:is da dita capitania ]>ela quoall Resáo iio ano de CCVhi (546) ele con os 
moradore~ tia dita capitaiiia í i ~ e r ã o  w e r r a  ao$ ditoí Itniviios pera o quoall ar-  
marão nautos e se íiterão outras deqpesas e que por lhe parecer meu seruiço 
f f a ~ e r s e  ,t dita guerra por se as ditas pouoacões nãa destroirem como se faziam 
outra5 capitariias despeiiderít de siia fz z (fazenda) ria dita guerra dctzemtos 
mil1 rç e qiic pa certem de como os asi] gastara e em que trazia diso estro- 
menito ~)iibrico 1)edirndoine que c~uiicse por bem de lhe mandar pagar o dlto 
iltiilieiro r portliit pellas deligemcias que sobre isto se iizerko em mijnha fa- 
7eind;i de iieguoceo da Iiidia se não pode qua bem vc r i f i c~ r  este caso e parece» 
lia dita En7einda que vos tleuies laan de tomar dele emformaçáo vos emcomen- 
<I» e inaiido que vejdies os papeis que por parte do dito hras cuba\ vos foreii 
.tprcsantados dos gastoi qiic diz r1 t ' e ~  na dita guerr'a e a? liua carta datritoiiio 
tiiioco qiic tia dita capita1ii.t de São Vicenite no tal tempo ser12 de proiiedor e 
comtadoi e :ichaiido pelr~s ditos papel- e pela mais einformação que disto tomar- 
tles que o dito bras cuhas despendeo os ditos duzeiitos mil1 rs o11 z1gu.i parte 
deles por as1 sei meu Ceruiço Iliok inandais Ia pagar e cliioarndo se lhe a- 
paguar o que se achar que lhe lie deiiido se Roinpcrso os ditos papeis e quoae5- 
quer outras deligencias qiie sobre Isto fforem feitas c pai este oii o trelado 
tlelle e leso mandado com coiihecinieiito do dito hr.,s cubas niatido aos comt;i- 
dores que leiien em conta a(> oficial1 que lhe fizer o paguain to tudo o que pel:~ 
dita inaneira lhe inandardes pagar e isto se cumprira ~ i n ~ l e i r a m  te como liele 
ze comteni posto que não pse pela cliaincelaiia adiiáo lucio o f e ~  em 4lnieiriii1 

XJI (12) de dezembro de (551) aiiclre Coarez o fez escreuei 

(Arcjui\r« Hlstorico Colr>iii:~l - Codice t i  <i 112, do Coiis Ultr fls 332) 
S or 

O Gr.de zello coiiiq  de^" seriiir :r VMg.cle ine iec tornar a esta ci de. teii<lo 
lá delta escrito a Vn~g.de ,rs cartas q tiesta frota li50 de hir, p* dar a VMg.dr 
noticia do gr.de augm.to q se ine oferece pB a sua real faz4 inui coriionsir .to 

<lisvello com o procilro, corno VMg.cle deuc tcr iiiteudido. 



Ao cotisiderauel descani." dos 5.0s (quintos) de VMg.de no oiro das iniiias, 
he tão dificil o rremedio, q todos os meyos (1 se buscarão pT evitallos, julgo 
iiifrutiferos, pello gr.<le conhecim.to q tetiho desta rnateria, e tiiostra a expe- 
rietisia iio pouco oiro q delles a VIbfg.de lhe vay do m.to que iiellas se tira, 
iiá« bastaiido as m.tas deligcas (1 os ministros de VMg.cle fazem coil tarita 
despeza ,da faz" Real, p-q se iiiitiorcm : E o inesino efeito cotisidero iia Jornada 
(1 agora fas âs minas o g.or D. Ferti.do Miz (Martiiis) Masc.as (Mascarerihas) 
por aver de incoiitrar com a mesma deficu1d.e invensivel, q Foi esta arrezão 
lmrq rias cartas, (1 tenho escrito iião apotitey a \-.ovig.de iiiiihu ;irhitrio, pelo iiáo 
descubrir siif iciente. 

O siiposto o tileu escriuáo geral das [Jactas (Ias ditas Miiias I'hciipe de 
Barros PerP me apontou agora liu meyo tão convetiieiite, q me p,areceo.iiiuy 
rtesseçr." fazello prez.te a V.Mg.de porq estahlecido elle, iiitetido, se me não 
irigaria a experiensia q desta materia tenho, (1 o meiios q V.bíg.de ter5 de 5.03 
lias iniiias em cada hii destes pr.os anilos serão oitenta arrohas tie oiro, por 
ser iiesseçr." iiitroduzillo no priticipio c0111 toda a suavid.e possivel, e se ellas 
jxriiiaiiecereiii, como em Deos esperamos, averâ aiiiio q pacem de 200 arrobas 
tle oiro os quintos de V.Mg.de e sem seja iiesseçr." despeza ; ~ l g ~ a  da fazY dc 
V.Itg.de iiem mais offciaes po a arrecadação delles, (1 eu, e os guardas rnecis 
siistitutos, ficatido o nego dellas, e a faz' Real cor1 tão gr.<le augmeii.to, qual 
por outro iiiiihu meyo póde ter riesta inateria, por ser este, a ineii ver, o milhor 
arbitrio (1 se pôde considerar. 

Porem como o siiperiiitendetite (Ias miiias CJ Dez.or lozepli Vas Pinto nie 
tirou nellas a jtirisdição q tiverão os quardas mores meus aiitepaçados da arre- 
cadaqáo dos ditos 5.os, introduziiido iiouos officiaes com ordeiiados, e despeza 
tla faz8 Real, me iiáo fica lugar de tratar desta inateria sem q V.Mg.de se 
digiie de mandarme ordetl 1)' fazello pella direcçáo do dito Phelipe de Barros 
Peru e (1 p ó s ~ a  siispender todos os offciaes da arrecadação dos ditos 5.0s q esti- 
verem lias d.as inirias, como a n  outra qualquer pte, q me parecerem desriesseçr.os 
até seg.da ordem de V.Mg.de, de q ficará V.&íg.de forrando os seus or(1enados r 
E estahlecida a dita arrecatiaqão mandarey A Ir.Mg.de toda a forma della, p* 
r !  o teiih:i i~?tendido. 

Mas como lie muy gr.de a <leiiciild.de q se opoetii ao establecitii.to do d." 
arbitrio por rezóis (1 " \;.Mg.de são l>rezerites, e tião acho iia inirihn cielig.ca e 
poder, cabal tlezenipetiho p* o logro deste semiço, q dez." fazer a V.Mg.de com 
a attsia com (1 sempre iielles me disvelley, sem embargo q detremitio, empinhar 
todos os meus par.tes (paretites) e amigos na coiisutna~áo delles, Iie coti tudo 
iii.to iiesseçr." (1 di.qiatidosse V.Mg-.de de rnatidarme a dita ordem q pesso, q 
riella. se declare, q averâ \;.Mg.de por particiilar seruiço feito â sua. Real Coroa. 
ttldo o fauor, e ajuda (1 p8 ella me derem todas as pessoas a q.m eu a pedir p' 
Ilio remunerar coiiforme 0 seu merrcim.to, (I constar de sertidão minha, E q asy 
mais se çiriia V.?dg.de escreiter a todas as pessoas tiomeadas lia memoria incluza, 
dizeridolhes espera delles, q como leaes vassallos de V.Mg.de me dem toda a 
juda, c faiior q im-lhe$\periir na arrecadação dos Reaes 5.0s na: forma q V.hlg.de 
tne ordeiia, e eu Ihes cornoriirar, pq !hes reinurierar esse seriti~o cotiforrne obra- 



re~n, e constar de certi<láo niiiili;~, as cliiaes cartas se siruirá V.Mg-.de ~ilaiiilar 
se me remetão 1)'' en Ili;is intregar a seu teriipo, c( como sáo estas as pessoas 
mais poderozas, (1 ;icistem tias minas, ficarâ desta maiir* facilitandosse mais 

este tão importante, e arduo negocio. E q se ordene ao g.or desta Cid.e me 

rcmeh logo 5s ii~iii:is, oii oiide eu estiuer as cartas tle V.&fg.de sem iHiihua (li- 

laqão, 1)" <I. logo trate desta materia, pelo grande prejuizo (1 <ia demora se 

segue a laz"le \'.Mg.de E comi) o d." meu escriuáo geral escretie tãnbeiii :i 

V.&fg.de sohrc este par ,  ri20 se me oferece niais q nelle possa dizer. 

V.Mg.de me tem feito merce do sinhorio d,t villa da Piraiua, por C U J A  

parte abri o iiouo caniiiiho pv as mii i~ç ha minha custa, e com tanto tra\>:ilho,, 

como a V.Mg.de consta; Pelo q pesso a V.Mg.de se digne fazerrne m.ce de 

<larme iaculde pn q as terras do dito catnitilio si> eu as posso dar por çisniarin 

a qin.me parecer, p* iiellas fazerem rossas, p" irequerisia do dito caminho, conio 

espero da Real qratideza de V.Mg.de que Deos q d e  por mi~ytos aniios, como 

por seu leal xai+alo dz"  (dezejo) Rio de J a i ~ r . ~  12 de Setr. de 1705. 

Garcia  roi^ Pites 

Tenr no zrerso : 

Rio de Jaii.ro - 12 tle Settr." - de 1705. 

Do Guarda nior das Minas 

Da Conta dos <lescaminlios do ouro, e aponta a forma p h  boa recad;cq;do 

dos quintos e pede çe escreua as  pessoas iiomeadas iio rol incluzo ga ti Ilie tlem 

toda ajuda e fauor, como :ainbeiii faculdade p* as iiiirias. 

Memoria das pessoas p' q.m 1150 de vir cartas de \i.Mg.de 
O Capp.am Garcia Roiz Velho 
O Tenente general Maiioel de Eorba C:itlo - no simidotiro 
O capp.ain Rertholau Ruerio da Silva 
O mestre de campo Douuiigos da Siua Bueiio 
O sarg.to nior Doiniiigos Roiz da Fonseca 
O capp.aiii Pedro de Moraes Rapozo 
O Coronel Aiitoiiio da Rocha Pimeiitel. 
O sarg.to inor João Carualho da Silua. 
O capp.ain Fran.co Correa de 1,enios. 
0. capp.am Ma~ioel de Campoz. 
O rapp.am Pedro Dias Leite 
O capp.ani João Paez L)omiiiguez 
O capp.am Manoel gomes Correa 
O Cal>p.ani Rertholameii da Ctitiiia. 
O capp.am Aiitoriio Garcia dx Cunhri. 
O capp am João Antuiies Maciel. 
O cappam Bras ~Mendez. 
O Alcayde M6r Tose1)liz de Cain;trgo Pilnenlel 



O caljy.aiii Pedro Frazão de Hrito. 
O capl).atri Ra1th:iíar de G o d o ~  Moreyr:~ 

( 4rcluivo Historico Coloii~al - cloc 11 " 3098) 

1'Or iiiiiitas via< tem chegado a este Conselho (1 e111 ol;iii<la se fazem seis 
niil I iome~ e posto que :I VOS he para a India o mais proiiauel he que seja para 
coiii Eller se acabarem de Senhore~r  do Rrazil, e assi Pnreceo a este 'Coiiselho 
reprezeiit;~r ;I V.Mg.e que será de grande 1mportaiici:i tiia~itl;tr \'.Mg.e qiie com 
:iini;i breuidade se acabem de aprestar os iiaiiios qiie estão iiomea<!os a Salvador 
Correx para x frota do Brazil e se part:i logo coni Elles e se á ineter lia Rahia 
para eri cazo que não os olaiidezes a<luelle estado se adie com este socorro, pais 
em cnzo q iiio váo a Elle os olatidrzes ficará lazeiido d:il~- os effectos (efeitos) 
que se tenliáo :issentado, os navios estáo prestados e se lhe vão tneteiido :iugua- 
<Ias E rnaiitinieiitos falta dinheiro para ;I leva tla gente de mar e guerra, V.Mg.e 
o iriaiidara coi~ciderar E: ordenar o (1 Ilie parecer mais cotivenieiite a ?eu servico. 
l i  qiiaiido liaja de passar daly a Angola poderá (Ia14 levar iiiais de cento e tantos 
lionies (pie a1y lia do mesmo Keyno se Ilie parecer. 

E que eiil caso que não váo ao Brazil, pella tnesina rezão se (leve acudir 
;i liirlia ;iprcst;iiidosse roi1 graiide hrevictade as embarcações qiie L7.Mg.e tem 
iii;iiitlado passe111 a India, porcl aliida (ainda) sem este temor já o tempo he 
poiico para poderem partir lia moiição (loniarr,~ 1,isho;t a 6 <le fevreiro 1644 : 

1.' O. Marquez de Montalváo 
Jorge de Castylho 
Jorge de Alhuquerque 
loáo delgado f ig.ra. 

1)r.rpacho rro!, (i ~~rargzirr:  0 5  !iavios váo ii;i iorma (1 ttiilio resoluto, E ar] 
M;irques de Moiitalváo hei por ni.tc1 encarregado (1 as iiaos l>artáo ate os des 
tle inarço srtii iieiiliua falt;i. E ( 1  nos tiavioí se dê toda a 1)ressa (1 for possivel. 
TA" 15 de fcv." tle 1644. 

(RuRrica tlo Rei 1) Joáo 1V)  

T r ~ r  no fVrr.so 

Do Coiis." ultramariiio 

Sohres~e eiiteiider <I os olaiidezes faze111 seis mil iionieis coni vos de seretu 
1);ir;i mandar a India. e serem para se acabarem Oe aseiihore:tr clo Rrnzil e q 

cera coiiveiiieiite parta logo Salvador correa com os navios clue estáo iiomeados 
1)ar;t aqle estado. 

iriiln-ica cio Secretario do Coiiselho Ultr.", Afoiiso de Rarros Camiiilia) 

Síír 

H;iveiidosse visto neste çotiselEo a resoluqáo que V.Mg.c foi servido tornar 
iiest,t coiis.t;t Pareceo dizer ;i V.Mg.e, cjuc estamos em <lesasete de fev ro di;i 



em que lxtixou esta Coiisulta, e que teiidi) o Marquez Prezideiite reltrezeiitatlo 
a V.Mq.e por muitas vezes que iiáo podia clespachar estas iiáos sem se antesepai- 
a coiisiiiacáo dellcis e que tendo V.Mg.e dado despacho para isso de i 5  de De- 
zembro (10 aiiiio passado de 643, iiáo tem I) thez.ro Alfaiideg;~ entregue 1114 
gora iiiais que mi! criizados a corita de catorze coiitos tle rs (1  mia de dar ]tara 
cste effecto, E (Iiie descull~aiidosse que não havia reiidiinento ria arfai&g;i, 
rriaiidaiidosellie recesear (recensiar) o que liavia rendida nestes dous iiiezes, taii 
o Marq.z (Marqriês) ciiteiidido, qiic reiideo niais de 24 q.tos (contos) de reis, 
E que se tevera (lados os catorze coiitos poderão as iiaos partir dando Ds. (Deus) 
tempo lios dez de 1narc.q como V.Mg.e resolve iieçta corisulta que Rrx o q cori- 
vinha, e que lios almazes iiáo haviz ontem Dez inil rs. em Arca, e (1 per esse 
respecto subio o Marc;.z a V.Mg.e, e ma~idou V.Mg.e or<leiiar ao thezro ctct 

Alfaridega que todo o tlr." (dinheiro) que ficesse se entreg8sse 110s .41mazes, e 
Iie força apertar c0111 Elle de maneira (1 teiiha isto effeito, Ixtrcj sem <liiihr." 
iião se pode fazer hum apresto tati grande como este de ires tiaos para a iiidia 
e dous navios para mosambique, e convirá que V.Mg.e iioinee os Capitães para 
estas iiaos, e para o segundo pataxo que líade hir a inosambique, de (1 se teiii 
feito cosiiltas a T7.Mg.c - 1,x.a 17 de f.ro 1644. 

J. A. Marcluez de Moiitalvão 
lorge de Castylhos 
Jorge de Albuquerrlue 
J oáo tlelgado figr" 

Despncíio rrnl, (i nririgtvtt : Teiitin tlefferido. 

TA" de m.co de 1644 
(Rubrica do Kei D. João %V) 

(Arcliiivo Histí)rico Coloiiial - R." jaii.ro. - doc. ri." 3t0). 

Siior 

4 fo i ip  Novo mor etn a Villa de s;tixctos do estado do Rrazil, allega em 
hua sua petiqão, Que o Goii.or Geral do ditto estado Antonio Telles da sihra, 
o proveo em ilome de VMg.de pla satisfação que teve de seus prosyedimeiitos, 
lia servelitia do offiçio de meirinho de niár, Aliandega, e Provedoria cio &to 
estado, rias Capitanias de São Viçente. e nossa S.ra da Coiicep@o, como se via 

da coppia autentica da provizáo que o ditto Gou.or lhe pasma, e ctfferecia; E 
Imrq elle supp.te está actualmerite servindo com a verdade, deligençia, e inteirezn 
q he iiotoria; 

Pede a Vmg.de lhe faqa iri.ce tiiaiitlar passa1 alvara de contirma@o da tlitt:~ 
servetitia, em.to lha não fizer da propriedade, plas ra7iies rjrie appontara qtwntln 

se tratar della. 
Com n petição reiferida prezeritou o suppl.te c+ coppia do Aivara (1 iiell;~ 

aviza, pla qual ouve o ditto go.ver Antonio Telles <Ia silva, por bem de prover 
iia serventia do ditto off " tie meirinho do mar da Capitania de são Vicetite, 
em <parito Vnig.de o ouueqse assy por hrm, ou iiáo ordenasse oxtr:i cou7n por 
ser pessoa apta e sufiçiente pd a servir 



I'aieçeo 'io Cotis ' q \-i~ig de d e ~ e  falei atl supp te .i iiierce tlue I'ede, de 
(1 se-llie pasLe alvara de confirinaçáo (ta sei\eiitia d t ~  ditto ofilcio, I isto o que 
. t l leq~ T2ua 4 20 de tnarco de 1645 

1 4 Mart(i ie~ de Moiit,~l\.ão 
lorge de Castylho 
lorge de .2lhu(luetcliie 
joáo tle1g.atlo f igr" 

llcsptr<-ho rctrl, i rrrcwgciir : Escu>;essc esta peticáo. T..xS 22 (le jiillio de 1644. 

(Kuhric;i <Ir) Hei D. João I\ ') 

T(.tii no  zrar.co : Do Ctii.;." Ultl.ainaritio. 

!\foiiço iiovo, Pede a Vmg.de lhe £ac:i m.ce coiiíirm:l.r o :!lv;irá <1 o Go.or 
(lo Brazil Aiitoiiio Telleci da silva llie passou da serventi:~ tio ofi." tle in.ro tle 
11i:tr (la Capitania de são Viceiite q está exrrqitaiiclo. 

(rr~hrica de Afoiiso de R;irros C;liriitiha) 
(secret." cio Conr." C'ltr.) 

(i\r<~uivo Ilistórico Cr>loiiial - R." tle 1:iii.ro - (loc. li. 375) 

SOBRE .2S MIn\'-%S DE SÃC) V te I )O F3KASIT 

Y.M;ig.e oi-dciioit per c;tri:i siia (lite pera (lite roi11 riotici;t 11:tstaiitc se poss;\ 
ciiiteiider o cliie se devia or<leilar sohre o que ;<tlvirtio o misi.ro que em Co~nj)* 
tle X1;irtiiii tie saa passou a capitaiiia tle sáo Visetite se visse o papel (i clle 
tiii1l;t feito lieste Conseltio e fosse cliainado a elle e fierliti(lossellie iiiiorm;iqão 
por escripto e clue veti<lossc coni as ordens qiie se deráo :io dito iiiartiiii de s;i;t 
<iii;ciitlo se Eiiil>arcou se consiiltasse sobre tudo o (1 parecesse veiidosse tãoheiii 
:I relaqáo qiie tiilha datio Salvador  corre;^ de sa despoiz <I veyo. 

Ein roiiforrtlida<le rlo que se \rio o papel que o (lito iniii.ro fez em tlue se 

refere qiie aiicloii toda a tterra da Capitania de sáo \''iseiite aoiicle (liziáo qtie 
1iavi:i as i~iiiias. tlo ouro E aoiitle Ilie pai-eceo que as podia Iiuver F: f;izetido 
todar a i  deligeiicia7 que lhe pareçeráo iieçecessariaq F: eii1sa)-aiido totkis as pe- 

(irgiz e riso act~ou se iiáo soni.te aigum siiial cle Eerein pedras (1 se  acliavão 
antkaiido biisi:ciido ouro do qiial lia t5o pouco que apeilas tira lik T~idio tt-es 

ou (luati-o \~iiiteiis cada dia E 11áo se te111 eslieraricaz cliie poclera ser mais em 

iieiiliu tpo (teiiilw) porque o que atte gora se achou foy rlepois (1 se teni iioti- 

ci;i ~larluelki terra;  porq Boiide se cria ou oiitros ii1et:~iz tiáo táo somerite não 

Cri;\ Arvorez inas táohetli tláo Coiiseiite a terra oiitrn. prniitas pla yraiide 
iiiielttura cios iiietais e 11 iião nielita iiaqtiellas partes por Iia\.er nellas muitas 

Ariiorez e 11-i~)- hastas e que esta verdade se verá (liiaritio Fe matide exl)remeirtar 

e tudo. o q iilaiz se dizer são eiigaiios dos offeqiaiz e meilistms (1 ;idineiiistráo 
;icliieilas iiiitias por se aproveitareiri da fazn real por largos ;itiii«s em seus sela- 
rioz F. ordeiiadttz que se 'llie dão muy largos e que por ellc ver estes etigaiios 



L os (1eclar;ir o preiitleráo E avesarão ti o i150 cliieri%o tlei\;:ir vir pesa este 
1Ceyiio ; 

E Dati<losse vista do dito papel :to niiii.ro ir.co (te letlesiii:t Alheriios res- 
pontleo tine veiitlo'o (1 nelle se aponta se nán distingue se fez o eiisayo por hei~e- 
ficio de azoiigiie ou de fiiiidicão Iiavendo como ha nas pedras (pie veio sitiaiz 
<te se lhe t i r i r  ouro 1). l~ei ief i~io  tle azoiigiie I', o ouro Em grão liade ser por 
iiiiitliçâo iiein tão ~~o i i co  declara ri caiitidade emsayoii se fox oiica arratel oii 
~liiiiit:il pcr:i :: esse resp.to p d e r  dizer o (1  hii lioineni pndera lav;tr ricla (lia e 
cpic ciisto filriáo hetieficiandoos por azougue oii por fundicão peiio clue 11)e 
1):treqe o dito papel Confuso e (luatito :I dizer que se ?i50 pode criar oiiru ;ionde 
há Aruorez e errvxz (ervas) poderá ser que o monte que se cri;i sobre o Heta 
teiih:i :as raizes for;\ tia terra del1;i E a erva ser:i diferente em c;ili<la<le e cor 
.e (1  lhe parecia (pie tlevi;i fazer (ieligencia con Salvador Correa per;i que+(liga 
cliie quantidade podera tirar hu liomein em hum dia pera coin Isso se poder 
yer qiie aproveitam.to se podera ter das ditas iniiiaz E: q pois o iniii.ro diz que 
-;te Iiuin homem coni (lous reallez cada dia p d e r a  coni jiidustria e artefiqioz 
4lue se potleui ordei~ar lavar E ;apiirar KIr vinte lioinez lu:uv.a~lo lavageni sufe- 
qieiite ;i<lvirtiiido (1 Iiil)?rt;c inuito que o ademenistrador qiie estiver nas iniiias 
coiilieca e 1-:niteiid:i de inetaiz E: :i i.antida<le que pode dar cíid;i aratel de terra 
i;.m met;il por hetiefi~io (te nzougiie ou iiiii(1iqáo. E txheni se vio liii uapel 

<le s;ilvatlor Corr:i de sn ,E::ii (1 ;ipoiita entre outras cous;iz qiie t;oito (I rhegoii 
;i C:ipiiaiii;i tle Sáo \.isente $0)- f u e r  .& averiguacão das minas que tiiilia (les- 
.:iil)erto D«iu ir.co de Soiiza lia foriiia do Hegin.to cle Vrng..de cjiic levou e 
;ijiiiit;tiicto Tiitlios E pessoa2 de experieiicia ( 1  tinhão iiotici;i da terra acorreo 
totl:i e m;iirdoii faier lavagens Em ( 1  s:iyo Algum ouro de r1 inati(lou as rnostraz 
;L estc Keyiio por seti filho Martini tle saa e rellaqoens do ( j  ;rcliou e in;uitlou pedir 
mineiros 1)er:t ;iveriguaretn com fuiirliqoeiis as palraz ininer~iz que se clescubri2o 
etii cliie iiâo Iiavin duvida (1 se tiraria dell;ls ouro ni;+z sem se fuiitlirern se não 
podia sat~er se seri;& rle pron.tQ (proveito) E jii<lo ronti~iiiaiitlo com o descobrini.tci 
6le oiiti-:as terras alem (Ias em (1 :iiidou o dito Dom fraii.co E ni;indaiitlo fazer 
1:ivageiis se tiro11 algum ouro de ( 1  trazia inostrnz e ;icliou alguas pedras miiie- 
i-;tiz. E o:itros vieiros de terra pera fuii<li+o (Ias rluais sein tluvi<la se tirara 
<>uso tnas coino iiZo liavia miii.ros o liso pode averip;ir  E clii:iiito ;is lavagens 

' 

eiii tod;i a terra c! descobria E em outras se oii\.er or<leni liara se i;izereni como 
iio I'erii sera tle grande proueito p rc l  peila experieiicia (1 tez e jtiformaqãc> 
que teiie f:izeiitlosse com engetilios de :igo:i como iio P ru  seríi etii imis  rluariti- 
<l;itle porque as (1 se fazem são tlc grande trah:illi« e cieteiica por61n seinpre 
<lella se tiroii algiirii ouro pouco oii iri.to. E qi ia t i t ;~~ mais se fizerem de t;itito 

1n;iis proveito sera, E iiacli~elas terras ouue l)atideja<l;is - <pie teráo grãos de 
ouro de tres cju:itro atlie seiz mil rs (reis) E qiie traa 1111 de V.te (vinte) inil 
TS oiIe lie o inayor que descubriu ateagor;t E i150 liá diiuiva qiie donde lia estes 
gr;ios que correni pera os Ribeiros deiie h:+uer iiiiiieraiz de ouro e li:* outros 
muitos siiiaiz de ininas (1 se apurarão E serão de proueito liaiieiido Etigetihos 

. e miri.ros sem os quais se não pode auerigiiar o proneito (1 se pode t i rw E E I  

ihesta dilig.ca se pode esciizar fazerse despa (despes;&) da faz* de \'.in<l.e porque 



com o ouro ti se for tirando as laiiageiis e fuiiclicoeiis se satisfara aos offici;iiz 
c iiietiirtros i1 ioreiii :i este ilegoceu coni ;isisteiiçia de h8artiiii tle Saa 1)ollarn.t:i 
experieiicia que tem de todo deste riegocio, leiihrando que se (leuia p.ro (primeiro) 
que tudo tratar de a Ca1)itaiiya de são Visente se meter lia coroa <I;indosse 
~atisfaqáo <lell:c ;io doiiatario porcl ;tleiii (ia entrada ( 1  por elln se fez [>era :ir 
rniiias as ((iiais ficáo IIO seu desirito e d;i.i milhores terra tlo estado do Rrazil 
e poder iiir por :i coiiiodidntle que tem em graiide cresini.to cotiio foy ;i capita- 
iiia do Rio de jaii.ro e outros. e Iie iáo I)o;i (1 lia j i  iiellas senieiiteir;iz de trigo 
(1 se d-a çoni gr;iiitle fertili<la(le e inuitas .viiili:is E lia em scii (lestrito toclos «i 

tileiais coino sáo oiiro, e prata, cobre, Calaum, r ferro, e pe oiiver offiçiaiz 
que se ociipem lia fiitidiqão <lelles vira :i ser de graiide jiiyortaiiqi;i. E tem iiiaiz 
tnadr.as (madeirds) qiie iieiiliua tbs outras Capitaiiiaz, E muitas Arvorez de (1 

se faiein Atnarraz nielliores e mais fortes que as tlo cairo, E exparto E ;!s de  

que se faze111 as estol)as de calafetar rliie são jucorutiveis debaixo (1;c ;igoa E 
tainheni se l>o<le fazer Ibreii por liauer iiiuitos piiihoeiis pio sertão IS sohre tii<l<r 

se podeni fazer por aly tiiiiitas emtrad;is coin os geiltios que coiiliiiáo coni cr 

Perú, E iieiihus moraclores a quem poiioar Iior ser de doiiatario l~ello c( riácr 

tein iorteficaqiio r i a i i  (iefeqáo I.: foy tres iiezes sacliie;id;t pellos jiigrezes e cliiais- 

cliier tiaiiioz ;i 1)odeiii eiitrar e saquear. 

E Vista ;i dita Carta de Vtii.de eiii coiiselho e lrapeiz referidos do iiiiii.rri 

que foy com Mrirtiin de s:ia e de Salirador Correa 1- ;i jnformaçáo que tomoii 

tle fr.co (fra~icisco) tle Letlesma Albertios pela 1150 estar iia terra o dito Miii.r(b 

1)' <lar a yiiforiiiaçáo (lixe Vossa niagestade niaiz niaiidaua toriinr tlelle E ven- 
<l«sse outrosy as ordeils que se derao A martiin de sá <iii:~iido lhrtio (leste Keyiic* 
de (1 com esta se jrivi;~ ;is copiaz de \-M.de. 

Parececi (1 se não tleue tratar destas niiiias vistas as ~iiioriiia~õetis que tlellas 

lia e do pouco que reiidein que iiumcn ser:+ de corisideraqáci item se <leueni pell:! 
mesnia rezão ;idemeiiistrar per conta da faz.d real Ijorq seja inauor a despeza 
que coiii ellas se fez E coni os ineriistroz E offeciaiz que as herieficiarem de 
(1 podem raider E assy foy a corisideraçáo coni <luz se Iyassou o regimento 

lxrque Vmg.e foy seruido de as niatidar largar a seus Vasalos. 

E quanto o que leiibra ::aluador Correa acerca tle se yiicorpor a carta real 
a Capitania de Sáo V.te Pareceme muy coiiuenieiite assy pellas rezoeiis (1. Appoii- 
taua como porque todas estas Capitaiiiaz de doiiatarioz ha muitos alitios q iiá(% 
creçem E a do rio de jaii.ro aInda (1 he muito nieiior qur esta de são \'isente 
por ser de Vmd.e, vay em grande autn.to (auineiito) E assy deve Vn1g.e niaiidai- 
se trate com o doiiatario de se lhe dar satisfação 'Vmg.e inaridara o q for seruido 
Lxa a 16 de iiov.ro (1'623. O C - L das S. Lp.raS Soares (ou seja o Coiicle 
de Faro - Luís da Silva - Llii7 Pereira e Siinão Soares) (Coiisellieiros drr 
Coiiselho da Fazetida). 

(Arquico HiçtOrico Coloiiial - Lishoa - Portugal) 
(Cijdice li." 35, do Coiis." Ultr.", ils. 218 ;i 220) 



.41i.to Kapozo <ia Silu.ra Pede ~:+qtifacáo tle 
seus seruicos feitos iio estado da Indi:~ 

Aii.to K;il)cizí> <la Silveyra caualeyro fidalgo <ia caza de Vrnag.de filho clc 
João rois rapozo natural de Villa viçoza allega embarcarsse e sertiir a Vrnag.de 
:ts partes tla liitlia o atino de 640 coin n LKey colide de Aueirzs, e na viagem 
x r u i o  de Capitão jc  vegia (vigia) do galeáo Santo -4nt.O capitatiia, acodindo 
;,tudo c6 17i.ta sa t is fa~ão como moqtra da certidão do almirante fruitozo bar- 
hoza Ior<láo; E por duas certidões <te ltiis da silua telles de nieiieses coiista (1 

.chegando :i goa r111 19 de Septr." do mesmo aiino de 640 vir daly a poucos dias 
litia esqiioxdra de iiaos olaiidezas par serco aqiiella barra, foi assistir na f0rtz.a 
(Ia Aoada acõpaiihá(10 o mesmo Iriis da siliia com a supertetiderite da guerra 
rias saydas q fes de iioite e111 gia ida  e vegia da barra E das emharcacões q 

dela srihyiio 1)" este R.no (Keiiio) etnl,arcandosse todas :is vezes foi iiecess.ro 
;:ssy 1)" aciidir as embarcacões (1 eiitr;tuáo pa Goa como ein saber o desenho do 
iiiimigo E tanibeni foi a harcelor E ao rio do sal buscar madeyra p9 os galiões 
estando prestes só suas armas p" tudo o <I se of ferecesse e chegando a 28 de .Agosto 
tie 641 doze tiaos olaiidezas por cerco aquella barra se embarcou eni armada 
1 1  aiidoii e111 guarda das enibarcaqóes emtrauáo e- sahião p.a ella ajudando 
ziliviadah tle alguiis IJatazes e Iaiicli:~~ cotn c1 o Inimigo as esperaua fomar p0edeiido 
<l)roce<leiido) nas ocazióes 1 1  ouve rolno pessoa de valor. 

l'cr cerfitláo de feriiáo de in.ca (Meiidonp) furtado capitáo mor (1 foi 
cl;i ;irtiiada tla nialouai- mostra (1 se etnharcou iiella o anno de 642 E se achou 
lia 1)rig;t ( 1  «tive cõ tres iiaos olaiidezas tios ilheos de h a n d ~  q durou hu dia tudo 
E.'. depois de ii«ite as tornarão a cometer, coni farol acezo, E peleyaráo ate os 

eiieiiiigos se ~>oréiii eii fugida assy lia peleia E tomada de híia nao de mouros q 
~iiiiha tlo :~clietii se cartas dotide todos os inouros foráo pas~ados ;i espada, E 
rortiádo ;i enicótrar as mesriias tres iiaoi olandezas, as dezafiou E tornou a 
conieter e por estaréni em iiiiigorl;i dehaixo .da  artel1i:iria donde não quizeráo 
yayr iiierso segiiin<lo sii;i tiiageni a goa E aiteiidnsse em todas as occaziões 
i~;ilerozani.te. 

E: por (luas certi<l6es inais (le luis dx silii;i tello de inCz (menezes) mostra 

r 1  eiii Dez.ro (10 mesino aiiiio se enil~arcoii c6 elle tia armada (1 sdiio a correr 
::costa tio norte, a dar guarr l~  as czlilas ti:* iliial aiidoii embarcado, athe o aniio 
de 643 afiigetitnti(lo os iiiiinigos e dar cac;;: ;ios q eincxtravão sett<lo (10s prim.ros 

$ 1  cotn suas :!riri;ii acodia ;i seu posto E indo sinco naos olaiidezas em sebtr." do 

smesnio aniio porenisse lia barra de goa asestio no morro dagoada ate abril de 
4 M  acoclitido ;i todas as occ;iziões iiiie se offereseráo ~i~ost rando O grali(le zello 

tiiiha cio seru.co de Vtng.de. 

F'or Certidáo de Aii.to tnotiis bareto Cap.aiii <ia Cid.e de gon p~ssada  erii 
i)ez.ro do anno de 615 mostra q acodio aquella barra todas as vezes os olá- 
tlezes coiitinuaráo o serco prosedeiido 110s rebates q de cótitio se offereceráo 
rlo aniio de 640 te se iurare as tregoas obrando como bom cauahr.". 
9 tio atino l~assa<lo de 646 se embarcou p-ste R.no có 12.y  (licenqa) do \'Rey 



e na iiiageiu fes suà obrigacão como se mostra por certidáo do Conde de 
Aiieyras. 

Pella sii.ca (seiiteiica) de Justificat$io q a1)rez.t~ inostra 1)ertetiserlhe os 
seru.cos e auqões de seu tio, feriiáo uas (Vaz) rapozo por morrer sem fazer 
testamto e lixo aiier outro erdeiro. E mostra per certidão do I . "  das iil.ces (10 
titulo do dito seti tio r1 iio atiiio de 610 se lhe fes ni.ce de hiim cargo de giierra 
nelle couhesse e111 reinuiieraqão dos serii.cos (1 havia feito em sette armadas deste 
R.iio em (1 se emharcoii e ser ferido em hua dellas a rlal (qual) iii.ce iião teiie 
effeito c ficou seiii remtiiieracão (10s ditos seru.cos. 

E porq quer torri:tr a seruir a \'magde. as p.tes da Iiidia aoii<le siia pessoa 
sera de prestimo pia esperieiicia q tem da guera. 

Pede a Vinag.de (1 aiieodo resp.to a seiis serii.cor c a ~ s  do dito seti tio 
feitos em sete armadas deste R.no por([ se. lhe deu o desp." referido (1 tiáo teue 
efeito lhe faca V.Mag.de ,m.e do abito e orde de xpõ (Cliris~o) cõ 00 $ r i  
(sessenta niil reis) de peii~áo ou tenc:i paga lia iiidia (seseiita milrs). 

Prezeiitou o siippie follias corridas na iiidia e iiesta cid.e por<{ se iriosti-;c 
iiáo ter crime nali sei- (leue(1or a fazH real e tãohem offeresseo outra follix 
mandada passar pio doctor João E'iiihe3-r» juis ascessor t la g.te de guerra i i : ~  

forina da iroiia ordeiii (te 17inagde. I'orcl $e mostrri iião ter culpas. 
I< assy preztiitou certidrio do registo das m.ces de seti lit." l>orc] se iiiostr;~ 

não se Ilie aiier feito 1ii.e :ilgua pios serii.cos reíeridos. 
Datidosse ii.ta :io L)ez.or Uiogo leitáo da foiiceclua respoirtleo (1 estes 1)al)eis 

do sugp.te Aii.to Rnpozo da silii.ra esta1150 i~istificados. 
Paresse ao Cotiss." q Vrnag.de deue fazer rn.ce ao supl).te <Ia feitoria de 

mocábique na iiag.te (vab~iite) (10s proiiidos einharcãdosse este aiiiio p.a a iti<li;t 
e a S:tlriador corfe:i de sa Paresse (1 Vrnag.de lhe faca ni.ce do ailito de sã6 
heiito de auis c6 20 $ rs de peiiqão e ( I  se lhe Iãce (laiice) q.do c1ieg;ir a 1tidi:i. 
I.sH 27 de f a r o  647 - O marques - castillio - Alhiicluer(l - Sáa. 

(Arquivo Histcíricc, Ci)loiiial - COclice ri." 80, TIS. 381 a 382). 

4 hua Coiis.ta ri se fez a Vmag.tle !I. este Cotts." ctn 22 de Dez.nro do ailittr 
p.do (passado) sobre Arit." Kapozo da Silur' foi Ving.de servido mandar res- 
polider c1 se lhe acreseiitaseiii 20 ,rs aos trinta q tem de pnressri (1)romessa) de 
petição p* (1 ao todo tenha 50 $ rs e (1 lhe seram pagos nas minas despois de 
estarem eiitaboIadas de matirY (1 reiicláo tle 300 tt.oç (cruzados) 1," sirna de  
(1 iiáo tiroii 1)ortr"portaria) como se vio por certidão <lo secrt.ro gp.ar de  
faria Seueriin (1 aprezeiitoic. 

Con~  ella fez o dito Aiit." Ral~ozo petiq5o de repl.ca neste Cotis." eni c1 

allega os niesiiios s.cos (serviços) q se referem i i : ~  pr"(pitneira) Coiis.ta (Coii- 
sulta) E pede a Vtiig.de lhe faca iil.ce mandar declar:ir r1 os ditos 50 $ rs de 
tertya Ilie seyam pagos no almox.do (:tInioxarif;i<lo) d:i V" de S.tos (S:intos) 



emcl.to as dittxs miiias iiani estiuerem eiitaboladris 1)' reiidereni a ditta qiiaritia 
cie 300 $ tt.os. 

Ao Cons." Parece (fi Aiit." Raposo da Silvr' esta henl respoiidido, e lias (1 

por o coiiiprim.to (ia m.ce (I se lhe faz poder ser dilatado se sirua Vmg.de de 
lhe iiiaiidar fazer effectiua os 30 8 rs de pensam, de (1 tem prtnessa (promessa) 
aiitiga para com isso poder gosrir do previlegio do foro. 

O Iiiq.or (Iiiquisidor) he do inesino pareçer qile já (leo lia l>rn Coiis.t;i de 
c1 einq.to Aiit." rapozo lhe faltarei11 iiiais seru.cos e aiiiios clelles não haq lhe 
deferir. 

O Coiide presideiite declara (1 o (1 tem vot;i<lo tia pra Coiis.ta a (i esta he 
de rep.c;i e com q se toriia a cotiform:ir 1ie de justh (justica) e (1 esta cleiie 
\;ing.de maiidar fazer a Aiit." rapozo por tainbem ser morador iras Coricl.tas 
(Conquistas) e boa rezam ter animado aos r1 uinein (uivem) nellas, e á Vmg.de 

tem prohihido consultaretiisellie teiiças nas reiidas Reaes das mesmas Coiiq.tas 
T,x' 19 de feu." 657 o Conde - Sa2i - Piiito - V.los -- Andr.e. 

(Arquivo HistOrico -Colonial de Lishoa - Códice 11." 83, fls. 242 (Coiis." Ultr."). 

-- 

Seiilior 
Teiilio dado a VMg.e conta por exteitso, qiiatito ine pareceo (1 coiiuiiitiíi, 

das diligeilcias r1 iras Cappitanias de Sam Vicente e Parnagua fiz, pellas ordeRs 
que VMg.e para isso fog seruido mandar-me; e como meii cuiclado seia só soli- 
citar tudo o que ine parece que possa reduiidar em intereses <Ia Real Coroa 
cle VMg.e e de seus Reyiios, assi como o deuem e são obrigados :i fazelo os 
leais vassalos e inais zelosos do servi50 de Vmg.e procurey eii deixar os que 
li:ll>itão iias ribeiras <Iaquelias Capita~iiris, táo animados com (ladinas q Ihes 
Fiz, e segurariyas tfe premios e hoiiras < I  hauiáo de receber da Real graiideza 
tle VMg.e, conforme a seiis seruicos, que inclinadm algus de mais expertzi viueza 
à coiiquista deste merecim.to escluadririhatido effeitos, tiue agora de prezeiite 
auizo de Diogo vaz de escouar a quem (leixey por Proiiedor das niiiias daquelle 
limite de Parnagug que Bertholameu de Torales Castelhaiio de nação (se bem 
cazado ally e com muitas demoristrações da afeiqáo Portugueza) Ilie viera ma- 
nifestar o descubrimeilto de hu serro (1 fora achar huscr?iido ribeiros de ouro 
de lauagem, trazeridolhe do tal serro a amostra da pedra. por se lhe parger  
com a lasca de outra (1 coiisigo leiiaua e liauia trazido do P.iríi de doiide lie ' 

iiatural, e hindo segunda vez buscar mayor cantidade da dita pedra, fizeráo ex- 
periencias, porem sem os materiaes e ordem que para ellas se requerem, e com- 
tudo do effeito dellas tirarão eiiidentes sinais cliie costunin dar a ouro de mayo- 
.res quillates. 

Do auto e terinos (ia inaiiifestaçáo 'remeto a V.3lg.e o treslado auteiitico 
por vias, e com esta primeira vau juiitanl.te a pedra, e o q produzirão as poucas 
de q se fez o eiisayo, para V1ng.e os maiidar fazer por pessoas inteligeiltes, ,e 
perante miiiistros, q aleni de zelosos, o seião neste conhecinietito - vay ein 
Iiu saquinho branco, com leitreiro (i dis Torales. 

i 
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Tambe fuy auizado, q a persuaçóes do mesmo I'rouedor iora o dito Rer- 
tholameu de Torales fazer depois Iiúa caila mais funda, de que saliir.. com nnis  
certns esperanças, e de que eu fico ... guardando outro ;:uizo, para o fazer :i 

Vm.e 11.. e outras vias; e terey por felice sorte que VMg.e . . . liao ciigaiiassc 
lia merce da eleicáo de me inaiid.. fazerllie este seruiço,  elo graiidissimo gos- 
to . . . que fuy executallc rio di~curso de hú aiiiio, (a)ihritido 1.. Mg.e c~uc 
conuem coiitinuarse, seia V.Mg.e seruido considerar a ilnportancia de iiiatid:l(r) 
(bai)xar para acluelas parages todos os Iiidios (das) alde:is que V.Mg.e teni 
suas iia<~uelzs Cappi(tariias) e que se Ilie repoiiliáo todos arluelles rlue os (mo)r l -  
(bres tiuerem leuados iriduzidos para se ser(vi)rem delies, e os que tiiiereiir 
cazados com os . . . seti seruiqo, iaçáo eiitrega dos cazais seili os (di)iiidireiii. 
e isto com gr:iues e iiifaliueis per.. (1 se iiáo poderá0 exxerutar n;iquelles vass:il- 
los . . . soltlados de prezidio os siigeiteiii a incilior (ol>e)dietici;i do que cos- 
tumão coti-i os miiiistros de Justiça, ou outros quaisquer. De iil-ais di(rci) (cliie Iie 
o priiicipal) sc Iiáo mister instromeiitos materiaes e miiieiros de {iiiidiqão eiii 
quaiiti<lade (1 se :ilgus morrerem, se metáo logo outros e ( m )  seu Iiigar e iiistcr 
e iio iuais (tue l>;irecer coii (ue) nieiite iiiaiidará VMg.e (1 ( 1  ciiuer por seti seriii ( $ 0 )  

cuja Catiiolica e Real pessoa Deos guarde. 

Rio de raiieiro 10 de Abril de 1654. 
I'." de Sous:i Per" 

Tem no zperso : R." de Jan.ro 10 de Abril 654 

Do f rou.or (la ia'! P." de Souza P r 9  ia via. 
Da cotita do c1 se tein obrado no descubrim.to das iiiiiias; particullares dellas; 

E reniedio tiiie pode haiier pa se coiiseruarem E hirem descohriiido maes. E 
eiiuia o treslado do auto q acusa E Pede se faca baixar .o Iiitlio (Ias aldeas de 
SMg.e. 

Sreslc.do da Maiiifesta~ào que ics o Capitão Bertliol~u de toralles diatite 
do Prouedor das Miiins o Cap.m nior, e oiiidor Diogo Vas d'Escobar 

Aos dezassete dias do mes de Jaiieiro de niil & seiscetitos e siiicoeiita K- 
quatro aiiiios iiesta villa de nossa seiiho- do Rozairo de Pnriiaçuá nas cazas 
em que viue 0 I'roiiedor das initias o Capitão nior Diogo Vaz (I'Escobar estando 
elle de preseiite, E o Capitão Atanazio da niot:a, e outras alguas pessoas do  
Pouo l~ello Capitio Bertliolaineu tie Toralles lhe f o i  dito qiie lle lhe uinh;i 
apresentar liuiis pedassos de pedra que achara iios letnites desta dita villa e111 
hum serro aridaiido per sua curiozidade biiscaiido Ribeiras de ouro de lauagent 
para os iiiaiiifestar a qual pedra enteridia tiiiha iiietal, SI collegia ser prata por 
trazer comsigo Iiúa piqueiia lasca de pedra do peru que Ia se lhe deu por de 
prata como de feito he, & coteiai1do.a com a dita pedra que descuhrio lhe pares- 
seu em todo ser seinelhante. & logo apreseiitoii a pedra que trazia que hera 
pouco mais de quatro aRatés, & iuntanieiite a lasca que di.sse ser do peru, & 
I .  iiisto plo ~ i t o  prouedor a seinelhai~sa lhe pregiiiitou conio Eu Escriuáo dou fee 
ilue estiue presente se se aEirtnaiia ser a dita lasca de pedra ser do peru, e a 
inais tirada por elle deste .leiliite e comtoriio de I'ariiagiiá, e o dito Capitáo Ber- 



tholauineu de toralles disse que se reteficaiia que assirn liera liua, e outra cousa, 
e a pedra a tirara em lium serro que distaua desta villa muito poucas legoas, 
E que hera grande o serro,e Respondia com a mesma pedra no alto, e no acento 
delle que tudo auia visto coriozamente com o zeilo de fxzer a Sua Magestade 
Iium gratide seruisso permetirido 1)eõs qiic tiuesse prata sem embargo de ser 
de  riação Castelliaiio purqiie hera natiiralizado iieste Reino caziido a muitos 
aniios com molher iiobre, filha, & aparentaiida dos primeiros pouoadores, & 
conquistadores do Brazil, 81 56 conhecia, K. comfessaua por Rey a El-Rey Dom 
joáo iiosso seiihor, E a este prometia seruir lealmente toda a uida, E sendo 
iiecessario (1:~ dita pedra mauor'ciuantidade píira esperiensia se offeressia hir 
logo hiirc;illa Keqiierendo, E protestando o direito de descobridor das ditas 
mirias em cazo qiie fosse, e do mesino inotlo Reseruaua para sua molher, E fi- 
lhos podeiidn faltar antes da auerigua~áo feita, porquanto Sua Magestade não 
tiraua niitlca semelhatite direito. & tudo o dito prouedor mandou estender por 
este termo. Recehetido a pedra para que sempre conste deste Liuro de entra- 
das, E mariifstos de iniiias que para esse effeito mandou fa,zer, no qual com elle 
assinou o dito Bertliolameu de Toralles, P; o dito capitão Atanazio da mota, S- 
o Capitão Jiiis ordinario Atitonio riunes piiito, e eu Andre de fontes escriuáo 
tlas minaz, L+ <luintos Reais dest,a repartição do Sul o escrevy - Atanazio da 
Mota - Antonio iiiities pinto - Rertholameii de toralles - Diogo Vaz d'Es- 
cohar. 

Declarou o capitão o (iescubridor Bertholaineu de t~ral les  que porqiiaiito 
a materia hera delicada, E perigozq Elle se serteficaua somente em que as 
pedras que auia apresentado hera de hum serro com tres pontas rio alto delle 
com algua distaiisia de húas a outras; E que no fim de todo o monte que he 
iiluito alto, E tem grande circuhito tirara a dita pedra em hum lugar que achou 
todo queimado propiamente como de fogo com aruores d e d a d a s ,  & no esca- 
luado que fizeráo uio as ditas pedras que tirou que coiitiiluáo pla terra dentro 
em todo o circuhito das pontas altas, & enieria que do mesmo modo vem des- 
-sendo as (litas pedras plo niorite abaixo donde tem seu nacimento, maz que 
.como para baixo .o monte tem aruoredo. E terra sobre as pedras 1150 teue 
lugar nem cahedal de gente para poder cauar tão fundo no baixo delle que' 
descuhrisse pedras, E assim se reteficaua em que o serro lie grande, E que eni 
partes delle se abre a pedra. E se mostráo plo aherto outras pedras emcaixadas 
que ocupão todo o iiáa as quais entende qiie u Á o  (vão) seg~~indo' metal se he 
que o tem, e tornou a dizer que estaua prestez para trazer toda a quantidade 
de pedra que plo dito Proueedor lhe fosse pedido para a esperiencia de que fiz 
este termo de declaração em que ainbos assitlaráo, E eit Andre de fontes es- 
eriuão das inii~az o Escrevy - Diogo Vaz de Escobar. Bertholameu de toralles. 

Aos quatro dias do mes de feureiro da dita hera de seiscentos 6r sincoenta 
E quatro :tiiiios maridou o dito Proueedor das minas Diogo de Vas de Escobar 
declarar ileste termo estando presente o Capitão Rertholameu de toralles. que 

'lhe auia trazido quatro cargas de pedra da mesma que apresentara comforme 
ao termo arras, K- afirmou ser do mesmo serro entre a s  quais uinháo algwas 
que c1:iramente niostrauáo metal, Pr este mais semelhaiite a m r o  que prata. o 



que náo tinliáo as prim.ras qiie em iienliua niatieira se eiixeryaii:i iiellas iia<i:i, 
E destas l)rinieir:is auia elle dito proue(lor inandado fazer cie niuito pouca caii- 
tidade 1iii;t esperieiisia aueiitcira por iiáo auer quem a soiihesse esamiri;ir iietii 
meteriais para Iiisio. E della a siis uista, e dos oificiaes,, E de pessoss de atito- 
ridade e fededign:~.; tiel>ois de estar algiiiis dias a dita petlra moliida eiii ;igo:i 
com lium peqtierio de azoirwe por ti50 ~aberem fazer c.iitra cousn se tiirrirr 
clarametite as areas (areias) tnestiiradas coin irietal miiito ineudo cliie se 11ocli;c 
aiuiitar (;ijuiit;~r) eni grão, E: aqtiel!a qiie ficou rio fundo de 1iiiiii prato eni 
que se lauou se botou em huni cadiltro qiieitnado ao fogo se Kezoniiu c (em) 
liuni grán tamrtiiho tle híia perolla, E pezou cento, E :eceiit;t reis .iiieiido aiitei 
iio ;izoiigue s:~liitlo oiitro granito mais ;)iqueno n qiial mostroti ser inais cl;+rl> 
metal, E (laiidollie totltie ern híia pmlrn seinelhaua mais ;L ouro que ;i outro iie- 
iiliiiiii iiiet;il porcitie todo se tocoii, ni:iz toclauia iiâo eiii totio tão :iiii:irello coiiic* 
o ouro 1: o gr2o inayor, (leclitioii iii;tis com a cor escura ainda cliie cotii 1)oiir;L 
(lifere~is;i iiiosir;tii<lo por híia <Ias faces tii;tis oiiro. E 1)la otitr:c p;irtc cliie ricoir 

para siiiia mostr;c ser cobre que neste metal se aclara ordinariamente ligatlo n 

ouro qiie se tira nas Iauageiis dos Kios. e terra destas miiiaz de T';irii;igiiá; F- 
ao fazer d:is b>.rretas se hei11 iiellas a niesnia son1br:i de cobre. E o tnet:il clue 
mostra nas l)e(lras qiie de  iioiio trouxe Iraresse ser iiellas muito tii:iis liizeiites. 
:LS qiiais o dito J'roiieedor 1120 qiiis mais esperiinetitar por iiáo ter para liisst, 

liordeiu, E: rrzeruoii para mandar :to .4<(iuiiiistra(lor zeral ris tniiias p;ira qiic 
com ellas emioriiie ;c Sua Ma&, E para tudo hir com cl:irer:~ iiessessaria logo 
aproiiaua, E estetuliia, E declaraua, por rliscubirdor das ditas minas se o€for;uii 
do serro, I< l)e<lr;is, ao Capitão Bertliolau dc toralles, agorri E seiiil)re e se :icli:ti- 
no dito serro E 1:eclras metal sul~posto que outro c[ual<ltier ou outros iaçiio iiellas 
delligeiisi:is, eszanies, e uistorias por mandado do dito proueedor ;i que ~)oss:t 
asistir o dito c:ipitáo, E siigposto qiie seia empedido por eiifermida<lc oii oiitrcb 
qual(1iier respeito, e irid;i que inorr;t antes (ia ;iiieriguaqão sempre o direito tle 
descobricior será de setis fillios E inollier em resáo de qLe elle fny o primeiro 
<lescuhri<lor (1  deti noticia de auer a dita pedra, e a troxe ;r apresetitrir, P'. clelb 
se tirou c) inetal referido - como tambem lie certo que ctescubriu iiiiii:is de  

' otiro de 1;iiiagem ;is t~iiais correm d a s  fraldas do dito serro, E: Ribeiros que tielles 

vem por to<lo este coiitoriio, E destricto tle P:iriiagiiá q orditiari;iriieiite se lnuão, 
E taml)en~ Ticri« ii:is fraldas [leste serro para lio leste ;i n~iiia de petlra cr:tuad:c 
<te oiiro de iIiie lie <lescuhridor o Cxp.rn gahriel <te La:x coin qiie se pocle erife- 
r ir  (1 o oiiro (leraniaclo pla terra, E Kiheiros tr:tg+ seii tiacimeiito tlo dito serro , 
de que está comfirmado descubridor o dito Hertiioianieii de tornlles, E coino 

Iiesse ineres- será semp& toda a iiierse qiie Siia Magestade for seriiido fazer- 
llie Resl~eitaiido o tiiereciinerito (le auer feito ttodas estas (lelligeiicias tle clesco- 
hrimeiitos :t siia custa sobaitidado (sob ajudado) de seiis filhos, e escrauos seti? 

-atiie agorace lhe (lar outra aiutla (ajiida) iieiiiiua cliegnntlo :i por tudo rio poiitr> 
declaratlo <Ir se ver niet:il clararneilte o cliial se tiroii de siiico oiiras de 1)etlra. 
E muitas areas qiue i'icaráo com u dito metal que se iiáo fundirão, e este terinn 
asiriou o dito proiieedor com o cal>i{áo Rertliolaumeii de toralles, e eu escriuáo 
dando íee de tudo passar r a  uerdade Aii(lre de fontes escriuão das minas o 



Escrevy. Diogo \:as tl'Escuhar. -4iidre tle foiites. Bertholanieii de Toralles, o 
qual treslado de inaiiifesto eu Hieroiiiino galam taballião desta villa o fiz tres- 
ladar do proprio o <lua1 torno7 ao Capitão mor, e com Iiiim official -de  jiistiqa 
commigo abaixo assinado, o corry, e Conisertey E assiiiey, E o sobrescreuy iiest:! 
iiilla, oie dezasete dias do inez de niarso de tili1 I': seiscentos e sincoenta I< 
quatro aiiiios, sobredito Escreuy. Hieroiiiino gallarii. Comcertado por inim ta- 
ballião, Hieroiiinio gallanl. e con~n~igo escriuão da ouuidoria Ignacio Rodrigues 
<la iiiota. O coa1 treslado de manifestayáo Eu jorío tiias da costa escriuáo da 
fazenda Real e matricola da gente de guerra nesta cidade de Sam Sebastião 
do Rio de Janeiro fis tresladar da propria, que tornei ao Administrador das 
ininas o Capitani Pedro de Souza Pereira, e uai na verdade sem couza qiie 
duuida faca, e de como a fiz tresladar corri e consertei sobrescreui e me assinei, 
iii<lo seni coiiza que duuida iaca, e a pria sempre me reporto. Rio de Jaiieiro 
oito de Abril de seiscentos e siiiquoerita e qiiatro aiios. 

João dias da costa 
Consertada p iniiii escriiião (Ia fazenda Real 

joso dias da costa 
e Comrnigo t.am (tabelião) 

M.el de Carn." Soares 

(Arqiiivo T3istórico Colonial - R." Jaii.r« - doc.to 1843/44) 

Sobre Seb.ain de carv " iião tomar resideiicia D. Fr.co de Soiis;i, e se i i<~- 
mear oiiv.or. 

Eiii c a r h  de S Mag.de de 26 de Nov.ro de 1607. 

Escreverão-se 
duas cartas per 
vias em confor- 
midade desta 
carta a 10 de 
Dezr." 697. 

Sou iiifornia<lo que o L.do Sebastião de Carvalho <i Iie ido ao B r a ~ i l  levou 
ordem para tomar residencia do tempo qiie Dom Fr.co de Çousa do meu Coii- 
selho servio de Governador daquelle estado, e havendo eu Respeito ao dito Doni 
Fr.co me aver de tornar a servir aqiíellas parte5 de superentendeiite das Miiias 
de ouro, prata e outros metais q mando descubrir iiellas, liey por bem r1 por ora 
se não tome ;t dita Residencia E q enl (lualquer estado em q estiver se sohre- 
esteja iiella, e senão faça nisso iienhiia cousa eniquanto eu não mandar o con- 

trario, e isto sem embargo da ordem c1 levou o dito Sebastião de Carvalho, F: 
de <lualqiier provisão minha ã aja em contrário. Eiicomeiido vos q con1 ;i> 

prim.ras embarcações que forem para o Brazil o aviseis por vias desta inirilia 
ordem, para (1 a cumpra, E eni caso q tenha feito autos, ou perguntado test.as 
feche os ditos papeis sellados, é lacrados seni ir por diante mais, $ as gcarde 
atee ter outra ordeiir em contrario desta. 

I 



Sobre ouvi- 
dor do Rio 
<le Jan.ro. 

R por<! convem q o dito Dom Fr.co (luaiido ouver de ir ao tlescubrim.to 
d n s  dztns ?fainas lezv hu Letrado q sirva dc Ouvidor. knconrendo z~os q orde- 
trcic q n d  Cons~lizo da Indiu, se tiomee hum Letrado para isso E se trate do 
Kegim.to que se deve dar ao dito Oiividor, E da Alçada <I será bem q tenha, 
4 quanto se lhe deve dar de ordenado E de tudo o mais que pareçer sobre este 
~);irticular, e que se faca nomeação E cotisulta r1 me eiiríareiq 

Ms (Ia Biblioteca de Ajild;t 51-VIII-48, a fols 178 

.\ otri No verso desta fol. diz : De S Mag.de ao Coiis " da Iiidi;~ 
Sohre se não tomar resideiicia a Dom FFr.co de Sousn. 

Em Carta de S. Mag.de de 25 de <lez.ro de 607 

Irá coin esta Carta Iium papel que se me aquy apresenta em que se avisa (? )  
( I  : c  diz que tem hum Manuel vaiidal Flúmet!go rriorador, e casado no Brasil 
ciiie veo a ine pedir licença parri poder residir riaqllas partes sem embargo da 
ley porclu: Está mandado que todos os Estrangeiros sayáo dellas, a que Eu 
iiio ouve por bem de deferir: E porque o que se diz he da importaiicia con- 
siderarei~, E em que convem haver toda vigilancia e prevenqão supposto o que 
coiitliem este papel 1150 pareçc vastatite pa se proçeder contra este homen; vos 
emcometido muito (1 Em Caso qiie Elle vos peça licenCa para ir buscar sux 
inolher Ilia iiáo concetlais por nenhum caso E que façais advertir aos Capi- 
táes E mestres dos Navios (1 forem ao Brasil, c por Iltes graves penas para 
<!ue não Icveni nem consintáo embarcar nos ditos navios E qiie achando ilelles 
113 Viagem o preiidáo E etitregueni press ao Gov.or daquelle estado, E que 
1,elos primeiros que partirem para elle :iviseis por cartas E111 meu nome ao 
(lito gov.dor cliie indo lá o dito Maiioel vandal o faca prender a todo bom 
rcxado, E o envie Em ferros a Esse R.iio para se tirar por este negocio E .fie 
::verigitar E castigar Exemplarmente, advirtindo ao dito gover~iador q esté nisto 
vigilante I.: avise disso aos Capitáes E justiças de todos os portos daquellas 
partes E o mesmo fareis no q toca a gomes Alherto de que se trata iio fim 
do dito Papel E com <lilaigquer outros ~strangeiros  com o pretexto q fica 
dito pretender em liceiiças para ir. as ditas partes, ou otras da Costa da Giiiné. 

E porque no mesmo papel se íaia Em hum fulano artoscomercador cunhado 
<lo dito M;inoel vandal' residente no Brasil, Escrevereis tambem ao dito gover- 
ilatloi- q honiein l-ie este, E sendo Estrangeiro (como 1x10 tiome paresse devt 

ser)- de à resão q ouve para não ser.  lançado daly como os mais conforme a 
dita'lei E com Effeito E sem ilenh'ua dilação o faça Embarcar para o R.no. 

Manocl vandal que es E1 que prociira ir com do11 francisco de Sosa En  
soii demora(1or y pohlador de Ias niitias de1 Brasil, y lo qiie ay y passa de nuebp 



porque iio le despachan como el quiere para cumprir sus malas iiitericioiies 
como se Etitiende que lo procurarali hazer E1 y sus coiisortes -s- y agora de 
nuebo se advierte de loque se trata Entre 10s dichos arruia (?), y es que se 
vaja delarite a lisboa El dicho Manuel vanjal y que s;ique de1 Vi Rey çedu1:i 
para ir por su muger al dicho estado y tenieiido Ia licencia yra al dicho estatl 
e tratara con su cuiiádo fulano Artosco mercador grande eri Ia bahia de1 Sal- 
vador que es en e1 dicho estado para sacar a su muger de do Estubiere y !levalii 
donde Ellos se Enteiideran y ci11 los Escla~.os que 10s dichos tubiereti y loi que 
nas pudiesem juntar para que mejor puedxii hazer lo que pertendem a su salvo 
sim ser setitidos EII 10s puertos y Emboscadas c011 son de 2zer aguadas fingieiido 
ser de paz tenha11 prevenido 10s diclios 10 necess. y refieno para poder Entrar 
por la tierra dentro y endo de engenio Eri engenio y tratando c011 10s Esclavos 
que Em 10s tales ingenios ubiere c011 las lenguas q ellos levavan que maten a 
sus ammos y 10s demás blancos sin que sean sintidos las unas delos otros y assj- 
tomara11 y ganaran E1 dicho estado conbiente pesto :ias que salteri En tierra 
c011 Ia dicha ordem y despues de tomado com bieiite mil hombres y mas no se 
podra tornar a ganar, y como cosa (1 taiitc importa a1 servicio de Dios y de sii 
tnd abiso porque al presente se puede remediar con facilidad. Avio q Su Ma8.t- 
se assegure de1 dicho Mauoel vatidal hasierido que Em lisboa paTa donde parte 
de aqui al Domingo Pisto El fué que Ileva y pretende le prendam y se aprieteic 
para que diga lo que ay y lo micmo com bendia azer con gomes Alberto. 

Ms. (la Biblioteca de Ajuda. folh. 183. 

Os meyos c1 se repseiitão (representam) inais coueiiieiites per;t se l~odcr 
conseguir a restituição dos P.es da Coinp" ~ l e  Jhus ao seo Coll" ( I t  
S. Paulo são os seguintes 

PtSRESSE AO C0hTSS.D 

1. Que sepasse iioua prouizão cometida ao Goueriiador Geral e mais iqsti- 
ças do Brazil, na qual se Ihes encarregue que per todas as uias (i l h e  
paresserem mais cóuenieiites tratem de executar ar ordens por que SU:L 
Mag.de tem mandado q os p.es sejão restituidos a seus bens e Coll." 
(Colegio) as qiiais ordens se (leuem retiouar E emcorporar iiaq' tlc 11ouo 
se passar. 

2. Que na dita prouizãc se declare quc os officiaes da Camera e n1;tis 
justicas da villa de S. Paul? que 1150 cluizerem (lar a execuçáo a proiii- 
zão que p' o dito effeito se passar, logo os aja S. magde. por priuados 
de seus cargos, E officios, E os declare por imcapaje de poderem ser 
eleitos p* semelhantes cargos E officios, e per inobedientes e rebeldes 
a seus mandatos E os que tiuerem ordenados se Ihes não paguem dalii , 

por diante. 
3. Que se escreuáo cartas ao Prouii-icial de S. Bento; de nossa Sra. tlir 

Carmo. E Custodio de S. fr.co, nas quais a.pertadam.te se lhes eiicar- 
regue q com effeito fação que seus suhditos respectivamente se cõforme 
com as ordeiis de S. Magde. iiáo acct~selhando contra ellas, como ate 



gora lizerão, E (1 ii:i giiarda das ceiisiir;is, se cõforiiic taiiihein coni as 
seiiteiiçac que sobre esta niateria cão passados pellos p1;idos (prelados) 
ordinarios daquelle estado, E legacia deste reino; E em cazo c1 assim 
o tião façáo se Ilies não paguein as ordiiiarias que tia i;izentla real cos- 
tumáo receber; E p-ste ef feito se pessem o r d e ~ i ~  aos of ficiaes tia fa- 
zenda, por cuja mão os recebe, p' que 1110s 1150 pag*i«ii iio cazo que coin 
estas ordens se não coiiforiiié 

E Pera que não paressa exorbitaiite esta ordeni, se deue declarar a 
Sua iLfag.de lia Consulta c1 se Ilie fizer. (1 os sobreditos Religiosos coni 
seus Coiiselhos forão grande causa de os mor;idores de S. Paiilo se 
amotinare E laiicarem (sic) de suas cazas os religiosos da Comp" que 
có os mesmos cõselhos E por se não quererim conformar naguarda das 
censuras, E entredito coin a Igreja Matriz são cauza de se não exe- 
rutaré as ordens de S. M;t,rr.de e de não ser restetuidos os ditos p.es 
da Coiiip" lia forina etii (1 S. Magde. teiii in;i.iirl;tdo. 

Xest:i forin:i se faca o gareser da coii~.ta 

K se acreseiita triais qiie deiie \;nide. m.<l;ir ;io colejlor iiiaiide ordeii siia 
;ijiista<ia pR os Religiozos de s b.to !- do Cariiio E de S.to Aiit." q asisteni na- 
ciiielle estado do Brasil p" que con peii:i de escumuiihão pa que ajudei1 aos ditos 
~ C S  <Ia Compx serem restetliidoz naquella Cap.iiis <te S. Paulo E o não sejáo 
c;iiisa de ellez iião sereti Restetitidoz a ella e qoe goardeiii os hreues <I Ia te11 
ile Su:t Sai~tidade E de Viii.de I.: do ordin.ro porq coii este meo se eiltencle se 
iiietcrão elle< por dentro E ti50 serão caiiza de os ditoz p.e5 iião serem admeti- 
<loz cmr> se entende, c parese que Vnide. deiie escreuer sohre esta 1iiatr.a ao g.or 
geral do I)ra~il  e g.or do Rpo de jaii.r« E capitá da V" de S. Paulo e aos off.es 
(ia fzQiia forma de que fica Referido px que todos . . . . . . os ineos mais suaues 
1)'' os ditos padres serei1 Rcstetuidoz lia fortiia eii (1 estaiiáo c se lhe etitrege 
crus Re~is c0111 todo o bom niodo de que se obrigiieii a que se coiisig,i este 
:,ifecto Lx" 9 de M:go 1646 

(rubrica do Marc1.z cIe Moiit~1vRo; Jorge de C;ustilho; rorge dc Albiicliier- 
qiie; e salvador Correia de Sá  e Retievides) 

Tcirl no 71crso Os Releg «s (Ia coiiip' tio colegio de S P:iiilo do estado do 
I~l- ' l~l l  

KbGlSTO DE I-IUA PIQUEKA I>E PRATA C) A N T o  XUNES P.to 
I>ESCUBKII>OR DA PEDRA DELLA TIROU E OUTRA QUE S E  

F U N D I 0  NA CAZA DA MOEDA 

Aos viiite e dois dias do tnez de outubro de mil e seisseiitoz e quarenta e 
seis amos tiesta villa de Sam Paullo da capitaiiia de Saili \-isente na caza [Ia 
t?mcda minas e quintos Reais Ante os officiais della abaixo assinados pareseo 
Antonio iiiiiies pinto e einlregoii a« Tliizoureiro Rertolameii frz de f,~ria a 

I 



s a k r  liua Piquena tle prata que tirou (1a pedra que fuiitlio e aclioii pezar Mey 
oitava beiii pezada e dois gráos de prata que se tirarão de liu Pctkiço (12 mesni,i 
pedra que os ditos offiçiais Reais inaiidaráo fuiidir ;I qiial pedra declaroti ser 
toda húa e auella trazido do sertão de tabioiiary de lius Morroz e terra cuyo 
nome não sabia, e a (lita prata se eiitregou ao dito Tliizoiireiro qiie a ineteo tia 
;irra Real e aqui :isiiiou coiii o dito Aiitoiiio iiunes piiito e Proiiedor Hoiz 

. \;e1110 e de tiido fiz este termo Mel  Coelho <l;i ganiri escriuão <Ia caza da tnoecla 
que x escreuy = Fraii.co Koiz vellio. Rertolariieu frz de faria -- Antonio 
iiiines p.to o (luall terllado eu escryuZo (1;is iiiitias e iiiiiiitos Reais aiitlre de foiites 
o fiz esaeiier e sob escreuy ein os rliiatorzc dias (10 iiies de junho de mil1 e seis- 
-eiitos e siiicoeiita e tres aiios. 

Teiii tio z~cvso: emtra(1:i ciue deu -iiitoiiio Kuiies piiito tia cazatl;~ nioe(l;i da 
pe<lra de prata. 

(Arqiiivo Histbrico Coloiiial -- S. Paiilo - Papeis aviilsos, 1653) 

Os oííiçiaes da Camara da villa de Saiii Paulo, pla siia carta iiicliisa, re- 

1)resentao a Vmde. a grande iieçessidade, <Ine tein, de que se Ilie iiomee vigairo 

de toda satisfação, pla não terem de Domiiigos Goines Alberiiás, qtie o Aclnii- 
~iistrador do Rio de Jaiieiro lhe enviou, E de cujos pro~edinieiitos, sequeixáo 

muito, posto que coin respeito, e bom termo. E porque a materia tocca direita- 

mente P Meza da Consçieiiçia, e ordens po: ser Ecclesiastica; á aquclle tribunal 

deue Vmg.de seruirsc de mandar eiicorneiidar que se proueja nella em forma 
<rue Geesein as queixas, e aquelles moradores viu50 consolados, e sem occasiáo 
de se descoiiteiitarem, por serem orgulhosos, E de differeiites nações, e viuerein 

niiiy distaiites deste Reino, E ser boa rosáo de Estado iauorecelos rio justo, 
para que se iián exasperem, e vsem de alg~ia desohedieiiçia, que em negocio 
Ecclesiastico tem mais difficultoso o renledio. Vmgde. cobre tu(lo man<lará o 

<pie for seruido. Em Lxa a 30 de Agosto de 656. 
Saltiador Correa de Sá y brriauides 
Josepti piiitto pereyra 
fr.co De vascõ~icellos da Cunha. 

Tcnz <i Irznrçenc, despo~lto real:  Assi o inarido encomni<lar a Mesa da Con- 
cieiicia E ordes. Lx* 22 de 'Ibro de 1656. 

(rubrica do Rei D. JoZo IV). 

Doc to a*e.ro: Sacra e Real Mag.de 

-4ssini como o zello Real, e cristão coin i1 1-. M,i,rr.de soleçita o aumento 
tla paz, e quietacão deseus Reinos. zsim D~iiern o, leais vassalos de nossa Real 



Magestade, darllie auizo, Das boiian$:is, e tra~iquilidades, e COiTIo iiestas sevG 
este pouo, nos pareçeo converiieiite aiiizar :i 1'. híztg.de 1)eraltie dar o Reniedio. 

Nesta villa fazia offiçio de parracho liu clerigo por iiome dotningos guomes 
albariiaz prouido pello prellado do Rio de janeiro Antonio de niariz, loiireiro, 
clue por seus l):irticulares, mandou aiiomeação, (10 Jito clerigo pera que V. 
Mag.tie o prouesce em vigairo pera esta villa seiido que os moradores dela 
veti(1osse estimulaclos de seu inao groçeder, fizeráo m.tos Re(1uerinientos a esta 
Camsr:~, qiic eni iiome de V. Mag.de se escreuesse ao prellado inaiidasse, clerigo 
beiiemerito Dera poder beneficiar o offiçio de bom pastor, e qiie seiii escrupulo 
pudesseiii l>:il>tiza~- seus filhos e que o iiáo fazião pello graiide escrupulo, de que 
aiitlaiiáo: nos o tizeillos ao prell:icio, e não só nos Respoiideo, mas colou, ao 
(lito c-lerigo; 1150 :ileii<leiido as muitas faltas dclle: 
este ~>:)iio' esta táo Comtiimaz, (e cõ Rezao) em iião ;iceitarem o c!ito clerigo, 
(pie 1):' se :italli:treiri, algu;i g r~ i ide  Ruiiia, avizainos 21 V.Map.de I)& o Remedit) 
(lite o c-:tii~o pe(!e, prouendo :i dita vigaireria em hu clerigo Ue hoa vida, s p ã í ~  
velho c letratlo clue com setis boiis procederes se esqueçáo as inaldades De 
(Iciniiiigos giiotiirz. 

A pessoa (Ir vossa Real Mag.de gii:irde tiossr, Siior feliçes alinos, pera aii- 
iiieiito de sria Santa fee catliolica : eiu Caniera a S.  paiilo, 22 de 9hro de 1655 

do juis ãRique da Cuiilia gago 
do juiz An.to dazeredo ii~agalhãis 
do iireador Matliias doiiura 
tlo ureador gp.ar Cubas P ra  
do ureador fr.co ido. de mencionça 

joão piz. 

Tetil fio Z ~ E Y S O  : São Paulo - 22 de riou.ro 655. 

Dos officiaes da Caiii.ra 

Auizão (10s l)rocediin.tos de liu Clerigo (1 o Prelado do Rio de Jai,.ro lhe 
tiiaiidou por l'ai-rocho, E das razóes (1 tem p" o não aceitare de q dão conta 
:L Sing.<le 1)" o remedear. 

(Xrtluivo Histórico Coloiiial - S. Paulo - Papeis aviilsos, 1656) 

I'or escrito do Secretario ds estado ~ e i l d o  de Foyos Pereira do Conde 
de Aliior Presidente deste Conselho, he Vmg.de Seruido que veiidosse iielle 
Iiu:i petição cio Mestre de Campo Manoel Allz. de Aloraez Nauarro, se corisulte 
a Viiig.de coizi o seu parecer; iieila reffere que elle está em vespera de se em- 
barcar pnra o Brasil, p" hir leuaiitar huin terqo a villa de São Paulo, e âs outras 
circuiiueziiihaz para a guerra que se liade faser aos Tapupas do Rio grande 
que contiiiuarnente estão assaltantlo aquellaz terraz cauzandolhe sensiuel datio, 
o que o supp.te está prompto para fazer com aqiielle zello q sempre mostrou 
iio seru." de Ving.de e porquc para hir formar o dito Terço, e conduzi10 para 
a guerra Lade fazer considerauel despesa, e ao  supp.te se lhe não manda dar 
ajuda de custo, nem ainda se lhe conçede que v i  veiiçendo os çoldos do dia 



cliie se embarcar como Iie posto 110s reriiioi iiiai5 tligiioi tlc recorrer a \ tng de, e 
c >  tein chegado aos de ter meresido toda a real atencão (Ir Vixg de. 

P. a Vmg.de q teiido respeito a o  refterido lhe faca inerçe iiiaiidar lhe <I:tr 
hiima ajuda de custo para poder comodaniente eniharcarsse para aquelle estado. 
riisto não se lhe inaiidar dar algua I)ar;l a guerra qiie ua) fazer para :i coii- 

'seruacão do ditto eqtado, doiide rxtiiipiiiridosse os Rar1)aros ficará 1ogr;itido o 

desejado fim de coti<egiiir a traii<~iielidade d:i 1 ~ ~ 7  

Ao Conçellio parece representar a Viiig.rlr que a M;iitocl Allz' de Moraez 
Xaiiarro, se serviu \-ing.de mandar dar çein mil rs de ajuda de custo I>ar;c 
este mesilio efeito da sua passagem por via tlo Coride de Aluor Presitleiite, os 
cluaez se lhe entregarão; e lia patente qiie selhe passou se inaiitl;~ <lecl:ir;ir, 
{iiie vencerá o seu soldo desde o diaque apresentar a sua Patente ao guuernador 
tl;i Rahia, a que se respeitou que isto seria como nieyo par;{ sc elle prelyariir 
I>ar;i hir ;i joriiada de São Paiilo: cotli que iiesta conci<ler:tc5o iiáo tem 
lugar a se lhe defierir. ma?orniente que se \;rng.de Iiouuer de F:iser mcrce p»r 
este cainiiiho, ;i todos os qiic vierem <kis Coiicliiistas aos seus iiegocios, iiáo 
1i:merá fasctida qiie baste j>;~r;i este e i í e to .  J,izboa 18 de Março de 1697. 

O Coiide de Aliior. P. 
Duarte Teix.ra Cliauea 
Josepli dc F.yas Serráo. 

1)t.s~. rfill, (j i~iurqri~t  : Ct~iiio parece. Ls* eiii 20 de M.ço de 697 

(rahrica do Rei I). l'ctlro T I ) .  

Sor. 

S a  fiagata dos p.ei cley cc~iit~! A VS' cio que titilia oFra<lo, f,tzeiido totfa :i 

deligetisia por chegar a ess:) cidade coiil toda a breuidde; por cuja caiiz'i deixo 
cle leuar muita gente, que m i  persuadia lhe desse mais tempo, para se podereni 
auiar, ao que iiáo de) aseiiso, por me pare5er que Dera o iiitelito leiiarey gente 
(le sobra, e priiicipalmente por tiáo descrepar liuni atamo (Ias ordeiis de VS* 

Pretteiido saliir pello barra fora desta \-illa etn o prim.ro de Mayo, e portrii- 
1x1 jlha grd.e oiidr me uoii cmcorporar cotii ;i ixiais gente, que ira dica jllia está 
esperando por mim, e depois de totlos juiitos sabido o niiwero certo, faço coiit;i 
auizar ao S.or Artiir de Saa ao rio de !aiir.?, 1)rr;t a iiosça coiiduqáo, que es- 
pero de seu zell0 ri» seruiço de S. Magestade que D.s g.de me despedirá coni 
toda a breuidade, que o 111cii (lezcjo he iiáo ter dilação algua pera ter o gosto de 
meller aos pés de V S k ~ i e  Iie torlo < I  i~ieii eiiil);iro. Villa <ie Saiictos 28 tle Ahril 
cie 1698 ;iiinps. 

feitura tle Criado de 1;. S.  
M.el Alz de Moraes Nauarro 

(Arqiiivo Histórico Colonial - S I'acilo - Papeis avulsos, 1698) 



I'or &rt;t, (1 tiiie (10 Juis oKdiiiario da uilia de Sam IJaiilo fr.co de ;o(lõi 
i\ilorrg cujo, c;ipiilo Remeto a \-. A. ine tia coriita tki r:iorte tlo Acliniiiistr;i(lor- 
g.1 I k s  niiiia; I>. Rodriguo Castelo Rrr.cc> e coni elle Iiu treslad«, do l)ercatorio, 
q ao (i. Jriis reineti p" a seguranq da Real fazenitla de \.-. .A. ; e fico esperati<b 
Resulucáo de \:. A. 1). em tiido seguir o rpe  me ordeiiar, e tia prQcaziáo darei 
coriilita ao g.or g.1 e ao 1)roiietior inor p* (1 tarclarido ;i oK<ieni tle \'. A. siga ;i 

que me ordeiiareni iiosso S.or g.de V. *A. : OS annos (1 seos 11asn1os Ilie (Iezejatn 
1)" ariparo tla Crist;tii<lade ; S;iritos 25 de Bii~." de 1682 

do in:iis oniiitle \-:iss:ilo (1. (...) 
I)aRln Jioíz de lara. 

1)«1..fo twiC.ro: treslado do Capitolo tl;t Cart:i ( 1  escreueo, o juis oR(liiiarir4 
da villa de S. Paiilo fr.co de godoi Mor* ;io prouedor (la íazeintla R i :  o Capitáti 
f:iulo Roiz (tc 1;ira; (Ia iioua da morte do adtninistracior <!ris iiiiii:ts D. Rotlrigo 
Castello Rr.co S.or proiiedor da friz.(l;i R1. Seriie esta (Ic ;iiiizo e111 coiiio Iioie 
21 cio prezeiite tivenios nona certa por cart;is qiie (lo qertáo iiieráo eiti como Iic 
fiilecido o Aíltniiiistrador g.1 Dom Rodrigo Caste!lo I3r;iiico; e tle Iiiima triorte 
violeiit:~ (1 nem conificão ;tlcamssnii deos se lembre (lelle c :i iios lios liiire de 
semelliaiites tlesgrassas - ' ' 

TRES1,ADO L)O I'ERCATOKIO 

O Capitatn J'aiilo Roi2 tle lara lirouedor e Curittador da fazenitla K1 : dest;is 
Cal>it;iiiias de S. v.te e no .......... da Comceipção e riellas Juiz de ssua i lfaiidega 
por S. A. 11 Deos g.de V.* fasso saber aos que este meu precatorio iiirem e 
coiiIiecii~i.to rlelle com (lireito perteiiqer e sei1 efeito comprim.to e execiiçaiii 
delle por coaiqiier iiia (1 sege se pedir e Requerer, e em especial aos serihores Juizeq 
~Rdinar ios  e mais Justiças tle todas e caisquer uillas e pouoaçoitis destas Capi- 
kuiias, e ;i cada 1111 delles ein particular aos serihores juizes oRdin;irios da uilkc 
de São Paulo :t atibos juntos;; e a cada llu em particular. em como por auizo 
q tiiic de q liera Morto ein o serfáo o adrniniçtrador g.1 das (minas) I). Rodri- 
go Castello Rrr.co, e me constar a cantidade de f;izendas de S. i\. (1 o (1." adini- 
iiistrador tiiilia a seti cargo, c~tlapezas q tlella tem feito, plo tl (Requeiro a cad;i 
coal, de V. M.ces a este i o r  aprezenita&.logo e com efeito socresteni todos 
os heiiis e fazemdas do d." a<lministrador asim ouro pratn escrauos fazemtias e 
tudo o mais (1 por coal quer uia oii tt." (título) que lhe pertetiçer; e de tudo 
faram V. M.es enlumitario. por iteiiis (items) de cada espeçie, e diuidas (1 Ilie 
cleuereiii, e elle (kuer, f-do de tudo deposito em inão segura e abonada, e 
Kcmeterndome com breuidade, o te1 emuentario e depozito pB em titdo se segurar 
a fazenda de S. A. e faser tudo o q for comprim.to de jiistiça e lia mesma com- 
formidade faráo V. M.ces etnbargo e ssocresto da fazetiida e heiiis q se acha- 
rêni, asini proprios como da femda (sic) (fazenda) RI na mão do Tliizoureiro 
M.el Vieira da Silva, e depois de feito o d." socresto e deligemcia. V. M.ces: 
a segurem a pessoa do d. Thizoureiro p* riesta prouedoria vir tiar comta, Renie- 



tc~~idonio oriestaimiietite lmr as11u coiiiuir ao serri.co de S. -4. :, o fora destas dili- 
gcnicias t»rriu ;I Requerer :L V. Mces iiiaiidein fazer :luto comuiiiieiite, a est:, 
niateria e por elle tireni deu;iss:i do descamiiiho da fazemtla RI., como tamberii 
ii.i;iritlaráo 1;. M.ces hu proprio oii proprios s custa. da f:izemda do d." D. Roclrigo 
mi tlc cliiein direito for  ao sertão aniide foi morto o ti." c~efurito a fazer ejxata 
cíiiior-inacão dos henis (beiis) c[ lhe ficaráo tomando <riiiormaçác~ dos beiiis 
<file lhe ficarao, tomando a emi»rmaçáo do escriiião da (1" atleniinistracão joaO 
da iiiota q lhe ;i*Fstia. oRtleiiaridolhe q todos os heiiis cliie se Ilie acharem asiin 
ck ouro pratta escrauos ier;im.ta (ferrametita) cre(1itos e tudo o mais q se 
achar, ser de S. A. ou do (1." (lefiitito. e que tudo seguram.te trarani athe serei11 
emtregiies ao <lepositario que riessa uilla se eleger de tlu& tle tiido se me f a r ; ~  
hgo xciizo que com elle acodirei ;I miiilia obriga~áo, e de V. M.ces asiin o ffaze- 
rem farão o que deitem em rezáo de sseos M.tos digo iiobres cargos o q S.A. 
lhes erncomeiida ein cobrarica de sua R1 : fazemda, eu de minha p.te o farei setii- 
dome por parte de coalquer de V. M.ces deprecado; e o (1." S.or se auera por 
hem seruido de V. M.ces a quem eu Renieto o treslatlo (leste, e farei :L sal)et- o 
coarito VM.ces ohraráo eni sseu Real seru.co iiesta rnateria; dado iiesta vill:~ 
tle Ss;iiitos sobre iileu sinal e ssello (1 nesta prouedoria seriie aos iiitite e Coatro. 
dias do mes de Shro; eu Sebastião Ribeiro escrivão (Ia fazetiida Kl :  e ;ilniox.tlo 
o ffis atino de mil e sseisceritos e oiteiita e dois aitiios Sobre (I." cscriii%o que .i 

escreuy - Pziulo Roiz de lara = lugar do sselo = o c»;iI tresl;ido :isitn e <I:\ 
maneira q rieHe se comthêm, eu escriuão cia i;izeiicla Ri e ;tlmox.<lo no tliaiite 
iiotneado o tresl;idei do i I." do registo (1 erit tileu poder c cartorio, fic:t ao co;il, 
me reporto eni todo e por todo e nai lia verdade seni coiiza q diii<l:i fassa, e 
este treslado tirei por mandado do prouedor da fazetn<la R1 : o C;ipp.nni k'aiilo 
R»iz de lara o coa1 treslado com o (I." pr«ue(lor corri c comcertei, qiie :i~sitiou 
comigo eesriiião no coincerto ahaxo, eiii os vinte e sitie» (lias do nies de sl)r." 
eii Sebastião Riheiro escriiião (Ia fazenida K1: e :iliiios.tlo o ffis  ariito de i i i i l  

e sseis centos e oiteiit;i e dois aiirios, so1)re (lito escriu2o. que o escreuy. 

E Coiiiniigo Prouehe<lor 
PaHlo Roiz de Iar ;~  

SeBastiáo Riheiro 

Coinccrta<lo por rniin escriuáo (1:i f;t~ciitl;i R i :  e :iln~oxnriff:i<lo 
SeBastiáo Ribeiro. 

(Brqui\.o Histdrico Co1oni;il - S. I'aiilo - 17,ipei. r l \~ i l~oc .  1682) 

NOTA ])E: SER\  1cOS »I< SlhLXO \FOSSO 

Simáo Affoiiqo consta Iiaver servido ;i V. Mag.de ii:i Praça de Síiiitoz por 
espasso de trinta e tlous aniios tres inezes e siiico diaz desde o 1." de Agosto 
de 1700 tlie 6 de Septr. de 1732 nos Yostoz de Sargento supra e do ri.", e Alfe- 
rez (1 exercita lia m;ies de 24 aii.s, e no dizeurqo do referido tempo fez serripp.: 
a sua obrigaçiio conimandando p e r  seis vezes :i Forta1ez;i de S. Xmaro (In Parr:: 



grande em (1 íissistio dous ;i~iit.s e ineyo como táobeni assistio por cabo do regis- 
to do Ciihatáo de S. Paulo por iiove vezes em <I gastoir aiino e nieyo, governar 
a sua Compaiihia por se achar o sei1 Cap.50 criniinozo o c1 fez com gr.de vigil- 
laiiçia e acerto, e quando hu Regulo por uotne Br.meii Kiz ( ? )  de Faria foi :i 

combater e roubar aquella Praça, ohrigando ao Gov.or della a acudir a deferi- 
clella em pessoa com toda a iiifaiiteria, estando o Sup.te coni ;i siia CotnpF de 
guarda na Fort' de Moriserrate sahio coin ella a acompa~ihar o (1." Gov.or, ha- 
vendose com grande vallor, ineteiidose por entre as kallaz do iiiiinigo seiii temer 
c) risco de vida a (1 se expunha durando a pelleija ( 1  cotn elle se teve desde as 
iiove lioras da tioute the o anianhacer dando coni r )  seo vallor exemplo aos maes 
p-(I o imitasseni the (1 coni effeito fizeráo pós ao do iiiim." em rergoiihoza 
fiigida, ficando ;iquella P r a ~ a  em gr;iiide socego, e <lezn.;soinhra<la dos muitoz 
revates i1 coniiiiiiam.te lhe fazia, c> dito Regulo, ein eiii toclo o tetnpo r1 o Siip.te 
soveriioii a d" sim compg deo pronipta satizfaçáo a tiid;) (1  er;i coiiveiiiente 'e 
iiecessr." e eritrega das ariiiaz e tiiais petrechos della. hauverido-se cmt  m.ta 
dellig.cia lios mais rebatez, <I houve, eni (! assistiu coiii a sii;+ coinpatihia princi- 
p:ilniente ira ocaziáo da cortadura &a barra grande, e do niestiio procedo hiiido 
;i fazer soldacios a villa de S. Viceiite, em cuja ilillig.ci:i teve huni incaiiqavel 
tr:iballio, e coin a sua direcçáo se fizeráo muitoz, e por niiiitas vezes tomou a 
Sc)nlaiia, por Iiaver Aji1d.e p" &ar ;t execiição das iiitiutiier;..veis or<leiiz (I liavia 
íazeiido exerciciv aos soldados por ser muito iiiteligeiite r pratico lia (lisciplina 
iiiillitiar, e eni ternpo de trez aiinos aiidou por alternativa iios destacamentos do 
registo d o  ouro (1 17. hfzig.de foi servido mandar por na Serra de S. Paulo, fa- 
zendo alino e nieyo de assisteiicia do d." registo 

(Arqiiivo Histhrico Coloiiial -- Relaciies de servi~o5 de partes, pag. 61). 

Siiõr 

Por  decreto de 28 de Abril passado, inanda V. -4. que se veja c coiis.te 
iicste Coiis.", hua petição e papeis a ella juiitos do Procura<lor geral CIO Senado 
<ia Camara do Rio de Jan.ro, na qual diz que no anno de 668, fora V. A. ser- 
vido mandar ordenar a dom Pedro máz ((Mascareiihas) sendo gouert~ador da- 
ctiiella Caj)itariia, per carta de 17 de outr." do dito alio. <)ire estiuesse preuenido 
Imra se rezistir a hua amlnda olandeza, que se etitenrlia hir aquelles mares, e 
que o niesino airizo liie fizera o gouernador Alexandre de Souza freire, pello 
hauer tambet~i tido de V. 4. que sendo lidas as ditas cartas iio Senado da 
Camara, prezeiites o oiiu.or geral. e Provedor da fazenda, se assentou, q co- 
ii-iiiiiilia tiiitito tratarse logo de se fortificar aquela praca e por não hauer effeitos 
lia iazeiida Rral, pB as despezas das ditas obras, s e  acodisse a ellas cõ o reridi- 
metito dos beiis do Cons." do subsidio pequeno, e faltando, se tomasse por empres- 
timo, ao clonatiuo de V. A. para despois se hir pagando dos ditos effeitos, fazeti- 
<lesse todas as despezas necess.ras, por via do Prouedor rin fazetida, e que com 
certidão -cio eçcriuão della, tnantlaria fazer o Senado, pello tez.ro (tesoureiro) 

cla C;\m;ira, os pagamentos iiecess.ros eni compritr,.to do (1 asestira o Seilado 



coni 1.164$550 para os gastos que se fizerão lias obras as forteficaçóes refe- 
i-i<l;ts 

q:ie por outra carta de primeiro de março de 668, fora V. A. seruido matidar 
(:r<!ciiar ao dito g.or que fizesse publicar as pazes que se hauiáo selebrado, entre 
crte Reyiio e o de Castella, e que sendo lida a dita carta propuzera em Camâra, 
prczeiite o ouuidor g.al João Correa de faria que comuiiiha milito soler i izar~ 
:I dita pâs, com toda a dembnstraçáo de alegria, cuja despeza deuia saliir do rcii- 
(timcnto do subsidio pequeno, cujos gastos importarão 353$300. 

que ultimamente, mandara V. A. dar conta ao dito g.or dom Pedro. tnáz, per 
carta de 2 de Abril de 669, do riacim.to da Serenissima Princeza q Ds. g.de 
ordeii:indolhe que se festejasse, como tal iioua mereçia, em cujas festas se gas- 
tarão 702$380, de que se fes Asento no Senado da Camara, na forma do que 

. se fes para os mais gastos referidos 

que indo em Correiçáo a Camara, o ouvidor, g.al Joãò de Abreii e Siliia, 
no ano de 670, ordenara. que os ofiiciais que iiella seruiráo, tomassem coiit:is 
ao tz.ro da Camara fran.co da Costa Moura; e per as acharem verdadeiras, as 
oueráo por boas, as quais tambem lhe tomarão os officiais da Camara que se- 
ruirão o ailo de 671, e as rateficaráo, e Ilie deráo quitação. 

mas que tornando no mesmo ano em Correiçáo a Camara, o dito ouvi(lor 
geral, mandara, senão houvessem ern conta ao dito tz.ro, or gastos qiie se fize- 
rão, com as íorteficações da praca, nem tão pouco os das festas da publica- 
ção da pas, liem do riacim.to da Sereriissima Princeza que cieos g.de e propinas 
que leuarão os officiaes da Camara, por riáo terem expreca ordem de V. A. 
para faserem os gastos referidos pellos rendimentos dos bens do Coiis.", lin~i- 
talidolhe hi? ano. dentro do qual, seriáo obrigados a mostrar prouizáo de V. A.. 
em que hauia por bem feitos os ditos gastos. 

Pede a V. A. o dito Procurador geral, em nonie do Seiiado da Caniarci 
(10 Rio de Janeiro, lhe faça V. A. merçe maridar lyassar prouisáo em (1 se hajão 
por bem ieitos pellos bens do Cons.' os gastos que se fizeráo por ordem dos 
officiaes da Camara dos auos de 668, e 69. com as forteficaçóes da praça, e coni 
as  festas da publicaçáo da pas de Castella, e tiacimento da Sereitissima Prinçez;~ 
á ds. g.de e juritamente as propinas q leuaráo os ditos officiaes da Catnara nas 
sobreditas festas, os quaes gastos importão ao todo 2..821$230 rs, visto o que 
fica referido. de não hauer effeitos iia fasenda Real donde saliisseni, e asistir 
srmpre nas propostas ri se fizeráo em Camara para os ditos gastos, o g.or d:! 
praça, os ouvidores gerais, conio presidente do Senatlr), c ser estillo, leuare111 
sempre propinas os officiaes da Cain.ra em seii-ielharites festas. 

Tudo o que se refere li3 dita petição, consta dos papeis, cartas de A.. e 
aseritos q com ella se aprezetarão. 

Pedindosse informação, com seu parecer a Diogo Carneiro fontoura, Proue- 
dor que foi da fazenda do Rio de Jan.ro.: respondeo, que em vertiide de h u ; ~  
carta q teue de V. A. o g.or daquella praça dom Pedro Máz rio ano de 668; 
fizera Juiita, em q elle Prouedor se achou prezente, com os off.es da Cam.ra 
c ouvidor g.al, por V. A. ordenar ao dito gouernador, (I estiiiesse preuenido 



para se defeiitler de hiia arn~ada olaiide7n cliie se ente~~dia passaua ao Brazil, 
para o que foi neçessro fazerem-se as forteficaçóes de c1 aquella praya iieçessitnua, 
e que por não liaiiver effeitos iia fasetida Real, se valerão c10 reiidimto. do sub- 
~itlio pequeno, c1 está aplicando ao repairo das fortalezas, e por não chegar, se 
valerão tatnbem os bens do Coiis., visto pedillo assy ;i preciza necessidade, de 
clue de tudo se fizera auto, correndo somente por ele Yrouedor, a assistetiria 
dos repairos (kis ditas fortalezas, em q se fizerão 25 carretns iiouas, comçertan- 
dosse as mais, Redutos leuaiitaclos, Almazeiis, liiilpeza de armas 100 bandolas, 
800 piques, 20 ciicharas, e mais petrechos iieqessrios, iiluitas enxadas, picaretas, 
coiil (1 em hreues dias, se pos a graça defensauel, e capaz de rezistir ;i qualquer 
combate, e (pie auali-alidosse a obra que se fes, ein mais de IZ$tt.os (cruzados) 
custara soni.tc: 1.164$550 de materiaes quc precisati-i.te se comprarZo; que se 
giiariiecerão de maiitiin.tos as thas iortalezas (Ia barra e nioitiçóes, capazes para 
Iiii largo sitio. enl c1 os offiçiaes cla Camata se ouueráo ccm particular cuidado, 
e zello do seruiço de V. A,;  e que náo só mereciáo fazerlhes V. A. in.ce mandar 
se Ilies leue ein coiita, a dita despeza, pois a fizerão pella causa referida, inas 
:iiiida i~iaiidarllies ag-atdeser, o zeilo com que se oiinerão tiaquella ocasião. 

que lia\ outras jutitas (1 fez em Gmara  o dito g.or co o ouuidor g.al se iiáo 
acliara elle Proue<lor, sobre se festejar a Iioua da l>uhlica~ão da paz com Castella 
e o ii~scirn.to da Serenissima Priiiçeza qiie ds g.de porcluato iiellas não hauia 
coiiz:~ (1 tocasse a obrinaçáo de seu cargo, porem q lhe constaua, ser estillo 
iia(luella Cidade, Cazereiii-se senielliantes festas, pellos betis do Cons ", e leuarem 
iiellas os off.es da Camara propinas, p0rq até então não 1i;iiiia ordem de V. ,4. 
erri coiitr., e quando os ouuidores geraes que asistiráo a stn7elhantes actos, como 
Preztdeiites. iiotarão se fizessem semelhantes despezas, iiáo Ilie achara rezão 
para &o Ihes leuarem em coiita a seu tez.ro, e mais quando em em ttido obrarão 
o$ ditos off e5 d:i Canira, com todo o zello de leaes vassalloq cie V. A. e daiidosse 
tle tudo uist:+ ao Procurador (Ia faz.3 de V. A., respoiideo, que o dr." gastado na 
forteficaqáo, prep:iraçáo, reparos, e monições da praça, lhe pareçia se deuia 
iiiaiidar leuar em coiita, vista a cata de nuizo de V. A. <I tamhem lhe parece 
que o dr." gastado no ciilto diunio, em hua, e outra ocaziáo, se deuia leuar em 
corit:i, visto ser (lespendido em honra de Deos a quem se deuia tiido; porem c1 
o que se despeiideti em touros, caiialeiros, Jogos, comedias, e iws mais galhofas, 
parece c1 de Justiça, o deuiáo repor os ministros o mandarão desperider, e que 
a- deiiião repor as propinas (1 lenarão, porq riada disto, se podia fazer, seni 
ordem de IT. A 

Ao Conso Parece, qiie iiisto constar fazerse esta despeza lias forteficaçóes 
tkaqueila p rap ,  c111 \ertude da ordem de V ,i., e lias festas do 1iascim.to da 
Princeza nossa Sra. e no selehrar a pas, entre este Reyiio e o de Castella, tudo 
em vertiide das orcletis de V. A ; deue \-. A. ser seriiido, mandar se leue eni 
conta a dita despeza, uisto sahir do que ;~cluelles moradores tem imposto sobre 
s? iio siilsidio pequeno, porem que I;. A. mande escreuer, ao ouuidor, e officiaes 
da Caniara c1 noutros gastos semelhantes, se hajão com nioderaçáo, e que o 
Prouedor da Comarca, tenha m.to cuidado em lhe não admitir despezas exces- 
siuas, e isto sem embargo do q aponta o Procurador da fazeiicla, pois aquellas 



ocazióes premetirão este (leal>eii<lio, coiifo*-me :is c:irt;~s de \- A ,  escrctas ,io 
youernaclor. 

Ao Doutor Pedralues Secco tle Macedo. I'arece o nlesnio (1 :ao Coii5. c 
acreseiita (1 nas ptes ultramariiias, comuem todos os excessos nas festas 1)iibli- 
cas, e rias q aquelles moradores fizerão, não só se lhes de«e leuar em coiita, 
mas agardeçerselhe, a mais quaiido este disl)etidio <a> do (1 elles itnpoem eni 
sy mesnios, q V A lhe aplico11 para tlespeza ilas obra- da Cidade e fortefi- 
cacões. 

A João falcão de Souza, e Saliiador Correa de Saa lhes parece, comfor- 
marse coru o (1 aponta o Procurador da faz" arresceiit:ti~do que os effeitos de 
(1 a Cailiara fas estas despezas extraordiiiarias, e :i tle 20$, cada ano (há iii;~is 
de sete, ou oito) com hii Relegiozo de Sáo Reiito que aiida arliii por Procura- 
dor daquelia Cida<le, são procedidos do subsidio graiicle e peclueiio que cobra ,I 

Camara. estando o p.ro (primeiro) aplicado para a itiffaiitr" e o seginido para 
as  forteficaçóes, e obras da Republica e por estas dcspeias extr;iordinarias se 
segue g r a d e  prejiiizo ao prizidio coni iiáo ser pago, e por esta c'iuza f a ~ e r  
furtos; e o segundo rião acodir a obra da Agoa Imra a Cidade que liera a mais 
tieçess.ra nella e lhes parece ã V. A. deue inaiidar repreiider ;r5 Cainaras que 
fazem estes gastos e que os repoiiháo, tirandoos a aplicação ordiiiaria, de (1 tia 
graiides il~ieixas do prizidio daquella praqa eiii L\" a 12 de Junho de 673 

Saluador Correa de sa y hetiauides 
Fran.co Mallieiro 
Feliciaiio Uourado 
Ioão falcáo tle Soiis;c 
P " Aluerei Secco da Ma. (riracedo) 

foi Voto Aiito. Paes de Saude 

Berpíuho real, d m<rrgc~rr Como parece e ectac despezas se tirarão dos bens 
do Cotis" e sein prejuizo dos efeitos (1 te.11 oiitr,ic aplicaroeiis ~>uhlicas L\* 18 
c i e  Agosto de 673 

íRiihric:i tlo I'riiicipe 1Cegeiiíe D Peclro) 
Tevi no v tvso  12 de juiiho 673 

DO CONS." ULTRiZMARIKO 

O Procurador da Cam.ra do Rio de Jaii.ro peclc se leiie etii despem acluelle 
$eilado os gastos que fizeráo ira forteficaqóes <Ia Cidade nas festas da puhlica- 

tia pas de Castella, e iiacim.to da Priiiqesa iiossa Sííra 

(Arquivo Histórico Coloiiial - Rio de Jaii ro - <loc.to n." 1190). 

Feriiaiido de Camargo iiior lia vilki tle S. Paiilo, fer petiqão a V. A ,  c111 
que diz, que Imr cauzas, e  motivo^ que oiive entre as fatnilias dos Cmargus, 
e a dos Pires, que são as iixiis dilatadas, e 1)ririçipais t1:~ciiiell:i villa ciiegaráo 
-a estado <I recorrerão com Procuradores de píarte a parte ao Conde de Attoaguia, 
como Governador, e Capitáo geral daquelle l<sta<lo, daiidolhe coiita tlos succeqsos, 



( I  Iiauiáo presedido, pP que em nome de V. A. acudisse a compor a desuniáo 
que Iiaiiia entre as familias referidas, e o dito Governador mandou passar hua 
Provizáo, em a qual deu seguro real, ein nome de V. A. a todos de hua, e 
outra parte (emquanto V. A. não detreminasse o contrario) dispo~ido tudo em 
tão boa ordem, que com a dita Provizão se acabarão as inimizades, e se apareit- 
taráo o.; de hua familia com os da outra, ficando a villa em boa paz, e quieta- 
cão; E. porquanto alguas justiças, e pritiçil)almeiite os ouuidores geraes do Ryo 
de íaneiro, quando vão em correição a dita villa, corrio Corregedores da Co- 
inarca, (luereni, e intentão pre~ider algus daquellas faniilias plos suçessos pas- 
ha<I»s, contra o çeguro real que tem, a respeito dos iiitereçes quc consideráo 
Ilarier de hiis, e outros, pla (lua1 cauza se retirão da vjlla, e atidão auzeiitcs 
~ ~ e l l o s  i-i-iatos, fugindo sempre à justiça, como se tal çeguro riáo tiuessem, e:;- 
tantlo já todos paçificos, e aparentados. 

Pede a V. A. o dito *arido de Camargo, como pritiçipa!, e mais antigo 
ascendente desta fainilia, r1 em considerayáo do referido, seja servido mandnr 
1,assar Provizáo, ein que ordene aos Ouuidores Geraes do Ryo de Jaiieiro, e 
iiiais justiças dem iiiteirameiite cumprimento, E Prouizáo do Conde de Attou- 
guia, emquaiito V. A. 1150 detremiriar o contrário, sob penna de priuação de 
seus cargos. 

Cotii a referida petição aprezenta o suplicante copia da 13rovizão do Contie 
tie Attouguia, porque consta ter por bem dar a forma com que se hauia de fazer 
:i. elleição dos Offiçiaes da Carnara da villa de São Paiilo, e da Capitania de , 
São Vi<;eiite; perdoar os crimiiiozos das familias dos Pires e Camargos, que 
aIy não tiiiesse~n parte; encarregar aos Prelados, e ministros da mesma villa, 
e Capitania procurassem perdáo das que ouuesse contra os culpados de liua, 
e outra parte, e em partecular aos coridenados eni peiiiia capital plo Oiiuidor 
Geral do Kyo de Janeiro João Velho de Azeuedo suspeiider a execuçáo das 
setitenças aos riiesnios coiideiiados, emquanto a V. A. daita conta; e daua çeguro 
real para se liurareni, querendo0 fazer, pelia via ordinaria, te se reporem I?? 

estado atiteçedeiite, não aprovaiido V. A. tudo o ein ella conteudo plos respeitos 
declarados. 

Ao Co~iç." Pareçe que visto estas faniilias estareni quietas, e corripostas, e 
;tparentadas já huas com outras, o que se obrou por iiiego da Provizáo, eni 
iioine de V. A. mandou passar o Conde de Attougiiia, sendo G.or geral do 
Estado, e de prezetite esta gente de S. Paulo obbedientç às  ordens de V. h.; 
que foy seruido mandarlhe escrever plo bem, que constou vão co~itiiiii:indo rio 
<lescohrimento dc) Certáo, e de que tem dado conta de várias entradas; por tudo 
Ilic deue 1-. A. ni:~iidar coiifiniiar a dita Provizão de perdão, para que OS Ouui- 
dores do Kyo tie Janeiro os não ohripeni pellas ciill~as ~iit iguas de (1 ;i Proui- 
záo faz tiieii~.50, p' que veiidosse per<loalos por V. A. coin esta merçe fiqueni 
com mayor vontade, a se etnpregarem no serviço de V. A.; e proseguirm o 
que se iiiteiit:i; pois em outra forma não se lhe coiice<le~:do he çerto não consen- 
tirâo ministro dejustiça iiaquella villa, ~>erdeiido-lhe respeito. como se teni 
e ~ ~ ~ e r i m e n t a d o  por algiias vezes, e com :i coiifirinação deste perdáo viuirão 



estes rriora<lores soceg;itlos, e obherlieiites ao servico tlc \'. A. 1.x" 22 tle M;i~-o 
t k  674. 

Sr.itiador Correa de s:izi y l)ciiaiii<les 
Feliciaiio Doiirado 
I'." i\liiares Secco de hfa.etlo (M;tce<lo) foi outo 

f r:iti.co hfallieiro. 

Despriclto rccrl (i rtrur«r:rr Coi~io parece Lx '  5 de julho tle h74 
((Kril>rtca tlo l'riiicipe Kegetite D I'eclro) 

Triri tio z1rr.~o 22 de Ma\o 674 

DO CONÇ." ULTRAMAKISc) 
Sobre o que pede Ferti:lndo de Camargo (13 V' de Sáo P:iulo. 

(Arqiiivo Histbrico Coloiiial - Rio tlc !aiiairo - 1)oc to 11 " 1216) 

Dom Hieronytiio de Attayde Coii<ie de .-\ttutigui;i tio Coiic." tle SMg. tle 
Senhor das V.as de Vinhas, Moliforte, I,oniha, Passo Sartiache, Peniche, S.or 
(Ia Fortaleza, e Prezidio; Cotneti(lador das Cornend:~~ tle Sta. Maria de Oliueii- 
c;i &I ordem de São Bento, Santa Ma. de Adiife, e V+veiha de Rodatil <Ia ordem 
de xp.o e Capm. G.or geral do Estado do Hrazil. 

Fasso saber aos juizes, vereadores, Procuraclor tlo Coiiç.", pessoas yarti- 
d a r e s ,  e Pouo da V* de S. Paulo, e ao Capitão nior, ouuidor, e mais just.as 
&i Capitania de S. V.te (1 Fraiiçisco Nuiies de Siqueira I'rocurador da faiiiili:~ 
dos Pires, e Josepli ortis de Camargo, (Ia dos Camargos m.res I-ius, e outros ii;i 

mesma V" me prezeiitarão diferentes papeis, e qiiexas de ainhas as partes, zissj- 
sobre os tumultos, e çedições (1 haviáo resiilta(1o da elleyçáo da Carnara, c( lia- 
cluella V* auia feito o Ouuidor geral do Ryo de j:tri.ro !oã(r vellio de Az.<lo 
(Azevedo) como sobre outros ~)roçe<lini.t<>s seos, rle (1 sc auia ocaziotiado clic- 
garetn aquellas duas familias ;I tomar as arriias com tiiimeroso sequito de Iiidios, 
e qiiasi a ronipim.to de batalha, se os Prelados das Rellegióes, (1 aly se ;~cliaráo 
o iiáo ckuertirão, evitando a ultiiiia riiitia da<liiell;i praca, em<luatito se recorria 
a este governo p4 tielle se detremiliar o q mais conviesse ;i:> serv.co <le S. Mag.<le 
e quietaçáo da(1ueIle Povo: Dezej:iiido eti retluzillo ;L liúa universal coiicordia. 
e as dtias familias, e parçea1id.e~ a utiiáo cõ c[ se cleuem tractar dos ziugmetitos 
ch sua Respublica, e c~bservaiisia das ohrig.ações de hoiis va~allos; para coiil 
mayor. ;içerto se elleger o iiieyo (1 fosse mais eficas, e tiepozitivo deste fins, 
ordeney se v i ~ e  esta niateria tia Kellação deste Esiatlo com toda a circutisl)ec- 
cão. q siia importaiçia, e (1ualid.e pedia; e considerado tudo o (1 por liira, e 
outra p.te ,(parte) se poz em suas petições. o c! coiislou das C d d ó e s ,  deuassas, 
e mais docm.tos em (1 as fundarão, n iiiformaçáo, e votto, (1 hauia preçedido tle 
todos os rellegiosos mais autliorizados, q se auião iichado tio referido cotigresso 
(L-as &tas parçea1id.e~ como sojeitos, (1 iiiais ititerior, e <lezeiiterepdatn.tc o l~odiáo 
dar; o pareçer do Cliaiic;eller, e iiiais Dezeinhargadores, e rczoluçáo (1 tia Rcl- 
hqão se teue por mais cotivetiieiite scgtiirse. proctiratitlo cotiforrriarme coni cll:i 



eiil tudo o (I ;i grayi(1.e e sirciiiist:iiisias deste neg.co e siias tlel)eride~isias pre- 
niiterit. por ii~uoliier t:init>eii? rezóes p»litic;is, a ( I  não Jiietios ~~riticipalm.te deve 
<I goiieril<i atender (1 as d:i just.a (jiistiça) q.<lo ellas s i o  táo impliçitas cmiz 
:rs tio I<st:i(lo: Hey por Iicrii, e serrico de S.hIx.de (1 (lacliiy ern (liatite sirva 
cacl;i ano 1i:i Catnar:i d:i <I.* \-" t;iiit«s o f f i< i~es  de liii l~aiiclo, como de oiitro. 
1)" ( 1  cc'iii esta igii:rl(l.e cessem as iiic~iiiet;~cúes. < I  (le :i não auer se açeii<lerão 
1i;cqiielle l'-'o\ro: e ;i elleyqãu se f;ir;i iia in;+rieira seg.te C1i:irnaráh o Oiiiiidor 
<I;i Capitaiii:~, com o Escriuiio tia Cani;tra <k<luella V* ii;i iomia da orcleiicáo 
os Fl61i1es hoii?. e povo (1ell:i cio Coiic." e lhe reqiiererão ( 1  iioiriee cada hum seis 
Iir!iiies pR eleytores. tres do l~;iii(Io (10s Pires, e tres, do dos Camargos, iiáo serido 
;is cal)essns dos baiirlos, ante? os niais zellozos, e teinoratos; taiit» <I todos os 
vottus fore~ii t»niaci«s escolherá 11" elleytores tle cad;i haii<lo os tres, q i~iais 
1-ottos tiiierein entre todos; estes seis fará a l~at tar  em tres p.tes lium Pires ccn~i 
liii Caiuargo, e Ilies ordenará (1 f;rssáo os seos tres roes como Iie estillo: e 
saber sei:: 1)" jiiizes, tres de hu 1)aiido. e tres tle outro; nove p9rereadores quatra~ 
de liii li;iiirlo, e quatro de oiitro, e Iiiiin iieutral, e tres p* J'rocuradores do Cori~.", 

Iiii I'ires, oiitru Camargo, e 0 terceiro iieiitral. e ;issy se iizará p b s  mais offi- 

cios seos outier lia Carnara. e se Custiimarem fazer por elleycáo, e tanto qtw 
os (1.0s rois estiuereiil feitos o Oiiiii(lor da dYapitaiii;i. e em su ;~  ahzq(aiiserl- 
ci:i) os juizes ortliriarios <L? (1" VP escolheráo os offiqiaes (1 Iiáo de servir, e os 
esrreiieráo 11:1 pauta. poiitlo em c;i<la ;iiiiio, no pr." liii Jiii., e (lous vercidores 
Pires, 1111 juis, liii vereador. e o I'rociiratlor do Cc~tiç." Caiuargo: no segun<lo 
11ii jiiis, e (loiis vereadores Cainargrx, e liii jiiis, liu vere:idor, e o Procurarlor 
do Loiic." IJires: e no terceirc~ hii juiz, e Iiu vereador Pirrs, e liuin juis, e hu 
\-ereatlor C;tn~argo, e tiu vei-eaclor, e TJrociirad«r tio Conc." iieutral; e iiestq 
forma farão tres pelouros, e os meteráo ent 1iu saco, e delle tiraráo por sorte. 
liu para cada aniio, com (leclaracáo, (1 haueii(1o tantos hoines iieutraes aptos, e 
suficientes < I  iio numero dos vereadores se possáo meter tambern tres, e Ciqiiem 
seiido tres iieutraes, tres Pires. e tres Canargos, se tripularáo na pauta, íl'e 
itiarieir;i q fictueni em cada pelouro hii vereador I'ires, hu Caniargo, e tiiim 
iieiitral, e o iilestno se fará p h s  Prociiradores do Conc." hauendo tantas @s- 
soas tiaitraes, c1 dellas se possáo elleger com satisiacáo: e neste cazo ficará 
c;ida pelouro coiii 1111 juis e hu  vereador Pires, e outro jiiis, e outro vereatlor. 
Camargo, e liu vereaclor, e o 1'rocuradÒr c10 Coiir." neutrnl; e esta igiia1d.e se 
yiiardará lia elleycão, (1 iitviolauelm.te se guardará na Caiiiara daqiie1l;i vilia; 
e porq das deiiasças q o mesmo Oiiuidor geral do Ryo de Jaii.ro João Veliio. 
de Az.do tiroii ii;ccluell;i Capit;iiiia ficarão culpados diuersos in.res (moraGores) 
(1:i (1% \-illa, ( 1  estáo iiihakis 11" potIt.rein ser elleytos, e so c~it~edert<losse perdás 
geral ;ias í1 iiáo tiuerem parte se poclerá encan~irihar a clleyqáo <Ia Camara, e 
quietacáo rio E'o\-o, ;+o acerto (1 se .~,erteii<le em iioine de S.hYZg.de Coiiqetlo perdão 
;i- todas ;is pessoas tle <!ual<iiier cliialid.e e coiidicáo (1 sejáo <I tle algu modo fi- 
carem cu1p;itlos nas tleuassas ( 1  o d." ouiiidor geral tiroii iia<iuella Capitania de 
cliiaesquer crimes, em (1 iiáo teiiháo p.te. Mas coiisiderari<losse, (1 os que a tem,. 
e estáo sentei~ceatlos coa1 periiia capital são os priilçipaes sojeitos da familia; 
cios Caiiiargos, e se Ihes tot~linerite tleiie~ar perdrio. ou <ia parte, ou absolirto. 



cic S.Mg.(le \c- 1)uleráo occaziotiar ~ ~ o v o s  prcjiiizoi, q dqmis terão <ieii~ilissiinn 
reinetlio. e Zigcira se devein preuieiiir pios possicieis (1:i sua votita<le e converiien- 
\;ias, eiii (1 anhas  as f;unili;is Iie justo se coiiioniie!ii. e perdoem reçiprocarn.te, 
~)oi:(Io os olhos n:ts niortes, perdas, (1 1iii;i e outra tem padeçido, e tios inconve- 
itiei)tes (1 ao (lieiite se podei11 seguir. tle se acuzarem a todo o rigor tle justiça, 
ri:corneii(lo i i i i i ~  eiicareçi<lamerite nos IJrella<los das Relligiõcs, e orderio ao  CaP.im 
itior, e Oiiuidor. e tod;is as pessoas tie posto. e inayor :i.uthorid.e riaquelia V' 
<-o111 iiiterpozicáo da prezerite, eiii iioiiie (leste goiierrio procurem reduzir as p r -  
tcs a Ilies coiicetler percião. p' coiii ;i <Ietnot:straçáo delle se confirmar n-iais iiidi- 
soliivelme~ite o viiiciilo tla paz com (1 (lezejo unir ambas ac fanilias ao mtigo 
i » c e ~ o  e111 (1 as coiiserv:r\.ri. náo ç6 ;t S-ied.e comiiii dos moradores daquelk 
\.ill:i, riias o particular pareritesco (1 entre sy tem, e. amizade que antes profes- 
.nziâo; e iieste ccizo tendo perdáo (ias partes (coiiio coiifio) o hey por coiiçe- 
*!i(lo t:iinbetn em nome de \'Mg.tle ;? todos os (lc hua, e outra fainilia, q estiut- 

rêni ci~lp:trios lias refferitlas deuassas, e eni espeçial aos Camargos, (1 estão 

sciiteiicca(ioç em peiina capital, e liiis, e outros poderáo liurenieiite ser mct~pados 
2111 to<loc. os r ; t rgo ~~iihlicos, sem em tempo a l e i  se lkies formar culpas, ou 

iinpecliin.to (10s ,crimes Imrcl foráo coiidenados: Mas se for taiita ;i ohstinaçáf) 
<Ias parte:, ((1 iiáo creyo) (1 coiititiueni aciizacáo. p° este iiegoçio iiáo toriiar a 
-cos ~~rii i~.ipios.  e se riuivarem todas :+s consecluensias, CI ~>odem ser danozas à 
coii.scrvacão :latjiiella V" Hey por beni, e serv.co de S. Mg.tie < I  os culpados (1 

tiiiel-ein parte. e priticil>alm.te aos coiitleiiados eIn peniia capital da familia dos 
c~irn;'.rxo.; por :iuerern sido seiitencearlos a raielia, se suspeilda a execucáo della, 
e 1120 ol)reni as justic;cs contra elles. en-i vertutle das smteiic,as dadas. coiiza 
:iIgiini;i, emcluaiito iiáo verli rezoliicio de Sn-ig.de sobre esta materia e qtiereiido 
elles iiur.~r-se o facâo «r<litiarimente perniite os julg;idut-es o ( 1  perteiicer, sai1 
-ereiii coi1str;iii~idos a p r i ~ á o  para o ( 1  Ilies coiice<lo por esta seguro real erii 
i~oiiie de Singtle e tlelraixo <lelle, 1)oderáo liure~ne~ite aparecer ii;is aiidieiisias. c 
estar ii:i 1iiesiii:t villíi, e fora (lella seiii iiiil)<liili.to algii de justiqas, p"coni iiieiio.. 
teinor dellas :i rec;iierereni, e com effeito se seriteticear defiiiitivani.te :i sua ciill>;i : 
e as cciuzas ciiieis (quando os tnesiiios Kclligiozos, e iiiais pessoas asima ensi- 
iiiia<l;is as ~ i à o  puclerein tainheiii reduzir a se co~icluirern por coiiferençias de 
piz)  cc,rrerZo tli;tnte dos jiiizes coinl)eteiite~. c iie1l:ts se p<xIerA proceder 5 cxe- 
ciic2o. Siitlo o c1 nesta Proiiizáo recoliio, ortleiio, e cot,cedo assi sobre ;i eleycáo 
~1;i Caiiiara, coiiio sobre o 1)ertlAo tlos cull)a(loi, (1 tiiicreiii, oii iiáo tiuerem parte, 
ic  eiiteii<le enici.to não c!ie:a a ii!tini:i rezolucrio tle Seiiig.<le :i queili fico rlciii<lo 
coiit;i ni.to p:lrticular cIesta inateria c6 ;L copi:~ do prezeiitc para (1 5e sirva iiiaii- 
<1:+11:! confirmar como tleiio esperar de sii:t gi-aiidez:t, oii (letrerniiiar u 11 pare- 
cer niais coiiveiiieiite a sei1 serv.co seiii cml~." cki cart:t c6 (1 S. Mgdc. teve por 
!>em tnaiidar aprovar i d o  o q iiacjuella Cal)~taiiia liauia obra<lo o (1." Ouui(Io1- 
geral !&o \'etho de Az.(lo, por se Ilie i150 liaiicr rel)rezetitatlo esta niateri:i 

coiii táo adequa<ia i i i iorma~áo de sua realidatle. como liera justo, e Iiora o 
+;isso a S. Mg.de, e em seu real iionie cegiiro a todos os culpados eni quaesciiier cri- 
mes, em <I teiihão, o11 deixem de ter p.tc de 1iii:i. ou outra fatnilia, <[ iiáo se serviii<lo 
tte SMg.<fe de apror-rir u peritnci, e susl)eiisãc~ ietiiporal, cjue Itie cc~ri-etlo ii;i ioriiia 



cjue fica (leclarado, os não poderá preiider o f  licial alguin de guerra, ou justiça, 
iiem outra pessoa algiia (1 p 5 s s o  possa ter cornissáo, oii facu1d.e eiiquaiito nãt, 
estiuerem oiitra ves repostos iio mesmo lugar de (1 vierem adita villa, debaixo 
da fb desta Provizáo, liorq nesse c:i~o os hey por tão liilres. e izeiitos de to&( 
;i jirrisdicáo de jiistiqa, e seos ininistros, como aiites de ella se passar estavaiii. 

I'ello qiie ortleiio aos ofiiciaes íla Camara tlac~iiell:~ vilh, Capitáo inor, Ouui- 
dor, e pessoas particiilares, e pouo rlelki e de toda :i Cal~itaiiia de Sáo Vicente ; 
e hem assi a tockis as mais justiças deste l<stado, o qiie c coiihecinieiito dest:~ 
com direito deva, ou poss;i perteiiser, a cun~prão, e fação cumprir, e gchartlat- 
tZo iiiteirain.te,, corno iiella se conthem, sem (hiuitia, einbargo, iietli coiitradiçã<~ 
:dgua. de c~iiahluer clua1id.e q seja, ou se o f fe rgz .  I3 liaueiido queni p<rr algu 

iiioclo iiiipossehilite, oii devirta directe, oii iiidirecte o eí'feito desta proiiizão (r) 
(1 rião espero) se tiuer posto o hey por priuado immediatain.te delle, e o Capitão 
tiior, Ouiiidor, oii outro rjiialtluer miiiistro daquella Capitaiiia, :i que por qual- 
quer tlas diias fainilias for recluerido o perdão, » remetáo prezo a esta Praqa lia 
j>rinieir;~ crnharcacáo, com seis soldados do prezidio, ou ordeiiaiis;~ A sua crista, 
~o i i i  ;t ctilpa c1 se Ilie formará por autos juridicos de r1 cotiste 11.a se' lhe dar  
0 deiiido castigo. alem de ser tido por incoiifideiite, e rticorrer etii Lodas a s  
peiiiias de ;tmotiiiador cio I'ouo; e seiido pessoa particular encorrerá tatnhem iras 
rcfericlas, e se eiiviará logo em ferros :+ esta grac;i com os niesnioç autos, e 
Cegurnriça k siia custa. Par;: firmeza tlo que malide?- passar a prezente sol> 
iiieil siiial, e qello de iilinlias aniias, a qual se registará iios 1.0s (livros) da 
Secretaria (leste Estado, tio-; <1;i Cainara da ditta V" de S. Paulo, 110s da de 
São viceiite C:rhe~l tbcliiella Capitania. Atitoiiio vellozo a fiz nesta Cidade dcr 
Salu;i<ior R" ílc todos os Saritos, eiii os viiite e qiiatro dias tlo inez tle Oiitiihro, 
;tiiiio de iiiil, e ~.eisceiitos e qincoeiit;i e cinco. Reriia<lo Vieyra Ravasco ;I fic 
escreiier. 

((Arcliiivo IHistorico Coloiii;rl - Rio de laiieiro - tloc.to 11." 1217). 

\:. S" iiie or<leti:i rl;r 1~;irte de S. A. lhe tlê 1)leiiari;t Iriioriiiaçáo tlrc geiite 
tle sáo Priiilo (lestricto do goiieriio do Kyo de Jaiieiro, de' seos serviços e pro- 
greços iio (lesrol)rin~eiito tlaquelle Gertão, e da proxima noticia de estar hii Cal>(> 
desta geiitc lias Cahe~eiras (10 Ryo (10s Tocailtii?~, e <;rio Par i ,  seguiido :i4 

iiotiçias e 11apeis ( I  ouuer iio Coiis." desta geiite, c seu ljroqe(liiiieiito, pg S. A. 
iiiaiiclar deferir à Coiisiilta sobre :i coiifiririaçáo tio ~>e;.<láo, ( 1  pede Feriiáo de 
Cainargo, eiii iionie (Ias iaiiiilias tlcste :il>ciido, e tia dos I'ires, toclos daquella 
villa, ein virtiide da Prouizán (1 Ihes p:issou eni o xiirio tlc 655, o Coiide de 
Attougiiia, seiiclo (;.(>r e Capitão geral c1c1 Hst;\<I<) tlo Rrazil, pl;cs c:iiiz;cs, que 
:ipotitá« iia Proviião de (1 se eiivia :I Col~ia. 

A vill;t tle S. l'a~ilo coritliem ein sl-, e ein seli recoiicauo iiiais sette villas, e 
tokas teráo viiite inil veziiihos ; hc :ii~exa à Ca1)itaiii:i rle S. \jiceiiie, oiide assiste 
Capitáo riior, e Ouiii<lor de capa, e espacla postos plo Doiiat;irio o Marquez de 
Cascaes, governasse a de Sáo Paulo lia forma das (Iaiiais do Rri." com offiçiaes 
cia Camara. c juizes ordiiiarios pla ordeiiaçáo; e sobre a elleyçáo dos offiçiaes, 
lie C[ tiiierão :is tlitas iamilias os deh;ites, e coiitroversi:is, qiie a I'rovizáo acriza: 



o s  Ouiiidores do Kyo (Ic !aiieirci váo c111 correicáo :i estas villas, cotiio Cor- 
i-egedoreq da Coniarca. 

2% cauza de não cluerereni consentir ;iIguas vezcs estes Ouiiidores I)"<I pre- 
- sistáo tia dita \;"posto (I os cleisein eiitrar nella ein rorreição) Iie q sendo 

;iiiiaiite~ (Ia jus t i~a ,  experirnentão que estes Chuidores e algus crimiiiozos, c1 a 
cll;i se acolhem, os iniiltáo a diiiheyro. sein Ilies darem o castigo, q por seos 
crimes niereceni, c6 ( 1  os Oiiuidores puhlicãct, q estes n~oradores Ihes não rori- 
qeiitem fazer aly estas vexações. 

Seiido (1 os inorndores claqiiella v" viue~ii coiiforme às Leys .do Rii." e milito 
obbedietites às ordes de S. .i., e depois da coiicepcão do perdáo do Coiidc rle 
Attouguia, iiáo oiiue a16 r >  prezende coiitrcvercia algua, atites estiio iinidas por 
razarn.ios huas familias cotn outras, daiidosse ao ~lescohrimeiito do Certáo, e à 
icihrica e lauoura cios iriiitos da terra de que he abutidaiite, proiieiido o Ryo (lc 
.ianeiro, e mais <:apit;iiiias de fariiihas, Carnes, Algodoeiii, ligiinies. e outros 
gciieros até a R*, e por siia indiistria tem fabricado as villas de qiie se f;iz ineii- 

e oiitr;is m.ias poiioações, sem ajudr do hraqo de S. A. 
Eni vario!: tempos todas as vezes, (1 foráo c1i:imados 1):. o serv.co de S. A.  

r i  fizer20 coiii ni.ta ~)rOinptidão, assy coiii as pessoas, como coin o socorro de 
inaiitiineiitor. o r1 se cxperinieiito~i iio Citio da BB, e guerras cle Periiarnhuco, 
ein (1 tiveráo diferentes eiicoiitros c6 o iiiiiiiigo, cortando ;<c!uelles CertGes, e f;i- 
zeiitlolhe graiide dano. 

Desta villit sahyo o Mestre de Campo Aittoiiio Ralmzo, e111 descubriinento 
dos çertóes, enipeithaii<losse de tal i-codo, qiie viri<l« a parar ein Quito <lah~- 
plo Ryo <Ias Almanzoiias, reyo sair ;io Maranháo, em cuja iiiagetn passarão 
yrxiides trah;rllios, e pastar50 m;iis de tres atinas. 

Estes m.res são aquelles, c1 por varias vezes vier20 à B" :I desbaratareni o 
seiitio Tapiiya, que Ihes destruia o reconcávo, e estes mesilios desbaratar50 t a lo  
$1 gqitio que ;kssistia. na parte do Sul, p" podererri os Portugiiezes vi\~ereiii çe- 
giiranirntc em siias f;izendas, e cazas como f;lzeiii ;ictualni.te sem niolestiii 
:tlgua. 

Proxiniani.te tios ;ititios de 672 e 73. vierão por orde~n cios Chveriiarlores 
t l o  Brazil Alexandre de Souza, e A f f . ~ o  Furtado «utra vez à 13? coin mais (Ic 
100 pessoas hraricas, fora Mainalucos, c Jntlios a tiar guerrn ao Geiitio harharo, 
( 1  senhoreava o recoticavo, e tinha feito crues estragos, e Iiostilidades em seos 
Iii.res, por cujas cauzas se despejar20 x:; villas de Cayrú, Cainainú, e Boypeiia, c 
com vario, sucçessos, destruirão :is iiasções dos Tapuliâs, Tupis. Bangayos, e 
Morricas, deixaiido ;iqiicllas terras liut-es, e os tnora<lores quietos, sendo cabos 
desta gente Esteuão Ba3-50, Ribr." Pareiitc, e Rraz Roiz (Ie .4rsão, os ijunes 
c6 ;i sua g.te presistein li::> terras que o gentio possuia roiiiessaitdo iiellas n 
fazer Colonias, e pedindo liqetica a S. A. 11" eregirein \-.a?, a sua ciista. 

Tainbem a S. A. se fez prez.te como cstes tii.res estão tlesl)ostos ao desco- 
i,rim.to dos aueres dacluelles Certões, tatiio assy, q Feriiáo Diaz Paes o mais 
rico, e poderozo de Escr:ivoq se tlispoz a sua custa por servir a S. A. a eiitrar 
em 673. no Certão com gente coiisideravel ao  descobrimetito das tiiiiias das Es- 
~neraldas. e cerra  da pratta, e ;i este Cabo ercreiier) S. -4. carta de ;igradqi- 





(1 sera seru.co sei1 iri.<lar c6 recoi-ileiid:*cáo se faqa iiitr." jiiiteiro) ciiriipriiii.to 
de just" e111 hu tal deliii(lueiite, e por Miiiistros, de queiii se poss;i confiar. 

A deuassa de João Paes se eiitrea»ii, lia Forriia do Rc,gim.to ao D.or fr:iii.co 
de Mir.da Heiiri(lues, p"<~ ;i visse, e do r1 della lhe coiistasse, fizesse rela~âo, 
coiiio Fes; E iiellas dis (1 resutnitldo tudo, o (1 della coiista, por li." de 10. test.:i.s 
contestas; \-e111 a ser sentir 1." Paes.trial do dir.to (direito) c6 (1 Smgtle. 11 Ds. 
tem, se restituhio :i estes setis R~i~os ,  tisaiido. neste seu seiititn.to. de tii.to iiiás, 
e ieas,  palauras; E c[ ElRe) de Cnstellri o laiis:iri;t for;< p.las orelhas; E ( 1  à? 
(litas iiiás palauras, ajuiitaua alguas cit. lieregias fortnaes, toccaiites à iiiiniort;i- 
1id.e da aliiia, e sacrani.to da peiiiteiiqia ; E das taes lieregias, tlisse fraii.co de 
Mir.da (1 daria coiita iio tribuiial ila Iii<(iiisicáo, ;i (1 toccaiia. 

Que coiist:~ mais, <I o (1." (dito) J." Paes esteue prezo por culpas de traicâo, 
c6 os olaiideses, 110 tpo do G.or Aiit." telles <Ia Silua, e r 1  a (leuassa des:il>;t- 
reqeo, e elle foi solto; E sobre tudo  disser:^ ;i 1iii Mestre de Campo (1 os mesnios 
Dez.res da R.am' (ia Ba lhe acoiiseiharáo, Ítggrauasse (13 Dez.or Lujz Salle~n:i, 
~Qlles ,  sendo 11 Ilies itáo perteiicia o coiiheqiiii.to de tal ;Lggr;iuo, seiião se Viiig.(le 
o ordenasse por este Coiis.", donde eiriaiiaráo suas ordes. E (1 sol)retii<lo se mos- 
traua ser ].' Paes ni.to poderoso i i ;~ Cid.e (Ia Bi por siia riquesa, c6 ;( <I seiião 
podiáo fazer có elle, e menos executar os terriios ordiii.ros da jusg. 

140 Coiis.", plo q'fica referido, e al,oiit;itlo plo D.or trat1c.o de Mir.th Heii- 
ritlues, e (1 mais anipl;~, e ~~articularni.te se proua <la deuassa, (1 veyo tio Brazil, 
e fica neste Coiis.", Pareceo (7 \íingci.de., por particiilar seru.co seu taiito plo (1 

tocca à iiicoiiiicletiçia, como plos mais 111-oçediiii.ios, (1 J." I':ies floreáo teni, co~iio 
poderoso, contra just" e em rlaiio (I;iclles in.res, deue Vm.de m.tiar auisar a este 
Coiis.o, de a cliieiii lie seruido se remetta a tal deiiassa, e <I se faca c6 gr.de 
recomeiid;icáo, de q, q.to a just." pertiiittir, se faca i ~ i t r . ~  (inteiro) ciiniprini.to 
de jiist+(justiça) e q seja có siini:i breuidade. 1,~"; 19 tie junlio tle 662 (O 
Conde Mello Mir.cla Doiira(1o V;tll:id;tres) . 

I>r.rp<~clios ?-pais, ri trinrgrlrl : 
Remetase ao Corregedor (1-;i Corte tlo Crime Uiiarte V;iz Dorta ozorio Lx" 

12 de Jiilho de 662, Rey. 
(Desp. do C." Ultr.") O q acreceo. 
Haueiidose reinettido por este Coiis.". e111 18 do niês p.clo, ao D.or Dii:irte 

Vaz Dorta, a dewassa, (1 por ordem (le \7nig.de se tirou iia B' cle to<los os s tos  
de João Paes floreão, como \íing.de o resoliieo em reposta t1est:t Cons.ta, E seiitlo 
p.do hu mes, respoii<le, o (1 Vrnde. será seruido 11i.dar ver (10 seu vapel iiicliisv, 
q origiiialnijte se eriuia a Lmg.de (1 vein :i ser, não ter lugar cle fazer, o c[ 

Vmg.de Ilie ni.da por 1150 poder cha~iiar aos mais adjiiiitos; E o D.or P." frz 
(fertiandes) Motitr." a dilatar, teiid? ;iiGso seti. De ( 1  se dá coiita a Viiig.<le 1)" 
m.dar ordenar a Dr.te vaz, oii ;r E'." irz Montr." o (1 he seniido se f;iqa. 1<1ii 

lxB a 22 (le Agosto de 662 (Mello / Dourado / Valladares). 

2Q RESOLUÇAO 

Coiiietase esta deii;~ssa ao D.or P." frz Moi1tr.ò 1)" (1 tomati<lo coiihe~:ini.t<t 
ilella, tne de conta tio c1 resiiltar. 12x" 4 de Noiir." de 662. Rey. 

(Arquivo HistOrico Colonial - COd. li." 16 - Coiiç." Ultr.") (fls. 41).  



Sobre çe averem de fundir oii n1;ircar mil Duz.tas e vinte tres moe- 

dnc de Sáo ITiceiite q estáo ria casa da moeda. 

eni decreto de Vmg.de de 19 do prez.te, diz Vrn,g.de q he iinformado (1 em poder 
do Thr." (Tesoureiro) da moeda estão mil Duseiitas e vinte tres moedas de 
são Vicetite, e porq será conueniente (1 o preço dellas, ou por fundição ou pella 
iioira marca se iguale com as mais moedas de ouro r [  Vmg.de tem mandado 
laurar, diga este cons." a Vnig-.de o modo em q se poderá fazer mais conuenieti- 
tenxte Para o cons." satisfazer ao q Vmg.de maiida pello decreto referido orde- 
nou a feliçio montr." Thr." da m o d a  informase sohre a matr' coin seu pareçer. 

Satisfes cfizeiido, c1 o Doutor Rodrigo Rotelho lhe ordeiiou dn parte de 
\im,q.de q todas as moedas de São Vicente q vieseni a seu poder pagase as 
partes e :is não fundisc tit noua ordein, porquanto o Arcebispo doni Rodrigo 
da Cunlia aula pedido q estar< moedas se não fundissem como as mais de ouro, 
ein razão da ymagern de são vicente padroeiro desta cidade q iiellas anda esculpi- 
<Ia, e para senão extingire se tomaria o meyo mais coiiuenieiite. 

Por esta ordem foi pagando as p.tes o q se moiitaua a I ~ e ~ o  nas ditas modas, 
e entrarão naquelba casa mil dusetitas e vinte tres q tem, e por auer muitos 
dias q não entra moeda algua desta qualidade, se Resolveo elle felicio Montr." 
:I informar a Vnig.de para maiiclar ordenar o q ouuer por seu Seruiço. 

Agora pella ordem referida llie inaiida Vmgde itnforinar sobre o modo (1 

se tera com as ditas moedas pS se igualarem com as mais de ouro, e se será 
por fundiçáo ou por iioua marca, e se a rezáo e suplica <!c dito Arcebispo pode 
ter lugar, Paiece q não pode ser por fundição, se iiáo poridoselhe hua marca 
d 9  valor c] hade ter q entende pode ser de dois mil rs (reis) por ficarem com 
niillior corita, porq cada hua dellas tem de pezo duas otteuns cõ mais oito td 
< l e c  qrãos e pello preco ao Resp to das moedas de tres mil res vem a ter de 
valor hu Sáo Vicente, mil oitocentos e secenta rs. tudo pouco mals ou nleiios 
com q se fica a~jresentaiido em cada liua cento e quarenta rs pella marcaq se 
Ilie pozer, e isto avança mais a f a z P  (fazetida) de Vmgde, além da sesta parte 
(1 ter11 de auaiiqo como em as outras moedas de ouro, e (1 Vmg de mandaiia o q 

fosse seruido 

Pareceo ao Doutor fraii.co de car"  e a dom Miguel dalineyda q o maridar 
\Tilig.de (1 nestas moedas se lhes ponha marca como se fes nas moedas de prata 
podera ter iriconiienietite porq se prezunie q muitas mais auera no Reino q as 
mil duz.tas e vinte. e como c> ouro be tão niais brando q a prata facilm.te se 
podera falssificar a marca, e (1 por esta rezáo lhes pareçe melhor q Vmp.de 
as tuande fundir de noiio com as letras do nome de Vtng.de ao Redor de cada 
moeda e com .I mesma iniageni do Santo, coin o q se iiáo perdera a deuoçáo della 
e a fundicão e molde uira tudo a ser de pouco custo e poderseáo faser do pezo 
e nalia (1 pareçer mais ou menos das moedas de tres mil reis q ora se furidem 
corno Vmg.de mais for seruido, e qe ficara seguralido e ])reueiiindo a falsidade 
(1;i niarca (1 Iie m.to pR temer 



Hciiriq Corres (ia Siliia e o d o r  Jorge de Arauio ts-co são do iiiesino 
parecer, com tarito (1 o ualor seia eqiiiiialeiite ao das moedas de tres mil rs .I 

Resp.to do pezo tle Iiuas e outras. IAxG 27 de Julho de 643 Dom Miguel dalmeytla, 
Aiirriq correa cla Silua, fra~i.co de car." Jorge de Araujo estaço. 

Lles/)iicho 1-cti1, iI Maryet>~ 
Como paresse aos ultiiilus, dous ~ o t t u ç  Euora 8 de agosto de 1643. Rej 

(Arcluivo Ilistórico Coloiii;il - Cód. li." 30 - Coiis." Ultr." fls. 345) 

Mandou desta Cidade o Goveriiactor os (lesetnhargadores. Anibrosio de Si- 
queira ouvidor geral e provedor mor da fazenda de V. Mzg.de a Pernáhuco, e 
a fr.co Sotil de Siqueira provedor iiior dos defurictos e ausentes ao distrito (10 
Ryo de Janeiro e partes de S.  Vicei~te os quais tem orderiados de \'. Mag.de e 
em lugar de fazerem iustica e guarclarem a ley de V. Mag.de o dito Francis'to 
Sotil levou ordem para lhe a recadar os quintos dos Indios livres, e diz publica- 
mente que não há de guardar regiinêlo. alvaras, iiem leys que tratem da liher- 
dade dos Tndios. H e  táta a solteira qiie :ate os Tndios das Aldeas cliristáos e 
casados na ley da graGa de niistiira coin os outros os vendem pello que este 
Estado esta arriscado a de todo se perder e iui~tamente a cotlversam do gentio 
pello que pareçe necessario a mayor gloria de Deos e bem das almas e conser- 
v:ição deste Estado mandar V. Mag.de com brevidade dar rcmedio a estes nialcs 
como se espera de hum Monarcha tam pic, e C~atolico. 

Agora se escreveti de Pernábuco que de Jagaribe que he eiitre o Ryo grniicle 
e Maratiliáo tinháo chegado a Pernabiico passante de dous mil [ndios presos e 
cativos coni tanto escaiida10 de seus pareiites Pitiquares que estando em Das 
~iiostraváo querer se alevantar e se elles se alevantam seguirseáo os mesmos 
i~ico~iveiiieiites qu'e avia antes das 1)aze.i por<] a seu modo são grandes cavallei- 
ros e guerreiros, e por espaqo de 40 antios íizeráo guerra ;i Pernáhuco e destrui- 
r i o  muitos eiigenlios e fazelidas. 

Ein Fevereiro de 506 tomoii 111ia caravela de Rernardo Ribeiro e inaiidou 
carregar de Indios pera trazer a esta Baya. Neste mesmo ines mandou Nicolao 
Faleiro com outros a trazer Iiidios do Sertnm contra os Alvaras e provisani de 
V.Mag.de. 

Aos 10 ou 12 de Marco de 606 cliegoii a 'Baya fiuni;~ caravela da cayitaiiiri 
clo espirito sailto que trouxe ao Governador os quintos da gente qtie as (Ia Gilti- 
taiia do spirito Santo trouxer50 do Sertam gerite forra e livre como todos 
dizem. as peças que vieráo do Goveril:idor eráo 31. inorrerão 1 iio mar e chegarãé, 
30 que aceitou sertdo a entrada contra as leys e alvaras de V.Mag.de e inud;c 
tambem os Indios de hiirna Capitania pera outra contra huma provisão de 
V.Mag.de. Depois do sobredito vierão ao dito governador geral do Brazil pas- 
sarite de 200 Indios do Sertam do mel redondo os cluaes se venderão a diversas 
pessoas riesta Baya. 

Depois destes vieráo oiitros que se venderão a Baltazar (1'Aragáo. 



I)«s iliie vieriio 1jer;i al>azigu;ir os Illieos t(ii;i?i toclo; i r~ ráo  i-e~iilidoi o qiie 
se i;iz per im5« de Iiuin rncrc;c(lor qiie se rli;ini;i I'ero 1)i;is S:iiiclies, ttue o dito 
~ci\.crtiador fez C;ipitam nu sljirito S;iiito. 

41, tl,i T:ihliotec;i tla 4)i ida 51 - 111  -48  - foi. 190 \ e 191 

M;:ii»el 1 aiitl;~le Fiaiiieiigo c:l.sailo, c i~icir;itlor i-;r F:;;>.:i tle totlr>i os saiitos 

tlo e.;t:i(lo (Ir> Rr;izil ine fez ;i peticã,, ( 1  ser;\ c6 esta e cõ os niais p:%peis (1, .;e 
:icciiiáo nella so1)i-e :i preteticão q teiii tle potler viver ii;+(liiellas 13:irtes seni em- 
1,:ii-go <l:i ley porcl teiilio tnancla<lo 1ail~;rr tlellas todos os estr;iiigeiros, e de se 
Ilic cr;iicetier (1 seja 1i:ivido por iiatiiral, e qiie ;I (lita Ley, iieiii oiitr:~ sei?iellirinte 
tiiie ;(o <li:iiite se ]>assar se iiáo eiiteli(la iielle teiiclo Respeito ;\o <I 1)" isso a1leg.c 
ii;i (1it;i peticão, :i tliial me p;ireceo, remetervos. e etncoineiid;trvos (como íaco) 

( 1  ortleiieis. coiilo iio Coiis." d;i 11idi;i se líej;i soni.ic o ( 1  toc:i ;I potler viver 
RI-azil e se faca coiisulta do c! sobre este l~oiito p:uecer ( 1  fe eniviareis, 11"lie 
iii:t~itl:ir Kesl~oiitlei- coino oiiuer llor nieii scrvico. 



Ata da sessão inaugural dos trabalhos sociais de 1944 

Prr~it let i te:  l'rof. S. Diiarte Silva 
1 ." Secretário : I'rof. Tito J,ívi» Perreira 

2." Secretário: T)i-. C;irlos Alherto Xuiies 

,4os viiite e ciiico (lias do mi.s de jaiieiro do ;i110 de 1944, ein sii;i sede sci- 
ci;il, à riiri Reiijanaini Co~istaiit 11." 152, às 21 Ilor;is, realizc)~ o Iiistitiito Histh-- 
I-iico e Geográfico tle S ã o  Paulo ;L sess5ci coiiieniorativa (Ia fiiiitlac5o de Sáo Paulo, 
iiiiciaiido :issini os trahallios soc i~ i s  tle 1941. C»tiil)arecerani os scícios 'srs. X. 
I-)ii:irte Silv;l, Tito 1-ívin Ferreira, Frederico ~ r o t e r o ,  Otoiiiel Mota, Teii6rio tle 
T<rito, Rueiio de .4zevetlo Filho, Geraltlo Kúffolo, Arrissoii tle Sousa Ferraz, 
t";ii-los All~erto Xiiiies, lgor Dolgoriikij, .ql-varo t1;i \-eiga Coimbr;~, Marcelo I>iz;i, 
.iriii;:iitlo tle ..\frrida t'ereii-a, JosC C;irlos de hfacedo Soares e J .  F: de Melo 
Nogiieir;i. teiiclo jus t i f i~ ldo siias aitsiiici:is os srs. José Torres tle' Oliveira, pre- 
rideiite, A. E'. de Agiiiar \Vliitaker. 2." viie-l>rcsideiite, J. C. de Ataliba Ko- 
aiieir;~, or;ctlor oficial, e -4foiiso !os(.- de C;ir\-:iIlio. Assunliii a direcáo dos tinha- 
iIi<:s o 1." \-ice-l~resitleiite, sr. I\'. Diiarte Silva, fuiicioiiaiiílo coino I." e 2." secre- 
tários, respecti\.riiiieiite, os rrs. Tito Lírio Ferreira e Carlos Alberto Suiies. Eiii 
icpiiitl:~, por Pste :iltinio foi lido o KelatOrio (Ias atividades do Iiistitiito riiiraiitc 
11 ;i110 tle 1943, o tliial, pelo Sr. ~~residetrtc, foi ~ G s t o  à disposicão dos coiisi~ci~s,  
1);tr;i eveiiti~iis a c r é s c i ~ ~ ~ o s  011 corri,geiitlar. I'or iiáo ter podido co11111arecer o or:i- 
(lar oficial tio Tiistituto, sr. I. C. tle Atalih;i ríogueir;~, o sr. presideiite coiicedeu 
;i palavra ao 1." secretário, sr. .Tito Lívio Ferreira. que, discorieiido sôbre o 
tein:i "Evoliiqáo Ec«iii>mica Social e Ciiltiiral tle São Paulo", tratou o <lesetivol- 
i-imeiito tl;i cidade (lesde os seus ~riin6rdios,  a t r a ~ é s  de fases de depressão .eco- 
iiOiiiic:i, :ité o surto atuxl, coní i;lci;i ;i sua piijaiic:i de graiide tiietrCpole. Coii- 
<iliiítl;i ;i 1)rilhaiite oracáo, o sr. presideiite eiic:irecei~ os inkritos do trabalho e 
~iediii ao or;itior que » et;treg:+sse à tuera, ;i fim tle ser oportiitiatiieiite puhli- 
cado iia "Ke\~ista". A seguir, pede a ~ial:i\-ra o Sr. Rueiio de Aze\:edo Filho e 
ciitreg:i ;to si-. psesitletite iitn livro ofereri<lo pelo sr. Hélio Viaiia, de autoria 

dêste, siihrc o Viscotide tle Sepetilxi. O sr.  presidetite agradece. eim iiome do 111s- 
ritiitt~, a valiosa oferta. Pede x l)al;~vra. depois, o Sr. Geraldo Rúffolo, que nro- 
-póe sej:mi coiisigiiados eiii ata dois votos de pesar, iiiii pelo falecimeiito do prof. 
Feriiaiido de Magalliáes e oiitro pelo do sr. Tito Prates da Fonseca. Propõe 
;~iiida niii voto de felicita~ões ao dr. Carlos Alherto Nuries pela excelente tra- 
ctii@o da "Ilía<la", de Honiero, de sua aiitoria, ora puhlicada pela Ateiia Edi- 
t i ~ r a .  Coiiio iienhurri dos s6cios desejasse 111ais f;tzet- LISO (k1 palavra, o s r .  presi- 



dente decl:irou eiicerrada a sessão, depois de convidar os preseiites para a gríi- 
xima assembléia, que deverá realizar-se em 5 de fevereiro E, para constar, foi 
lavrada a presente ata, que, depoi5 de lida, discutida e aprovada, será devida- 
mente assitia<la 

(;ia) ,V Duizrte Silz~cz 
Tito Lívio Ferreiru 
Cnrlos Alberto A'unec- 

Ata da Za sessáo ordinária, em 5 de fevereiro de 1944 

l'resideiite : Prof. Nicolaii Duarte Silva 
I ." secretario : Prof. Tito Lívio Ferreira 
2." secretario : Ilr. Carlos Alberto Nuiies 

Aos cinco dias do mês de fevereiro cio ano de 1944, em sua sede social, a 
rua Beiijamim Coiistaiit N." 152, às 21 horas, realizou o Itistitiito Histórico e Cieo- 
gráfico de São Paulo a seguiida sessáo ordinária do corrente alio, com a pre- 
sença dos seguintes sócios: srs. Cindido de Sousa Catnpos, Cafibs da Silveira. 
Tito Lívio Ferreira, Frederico Hrotero, José Nogueira Sanipaio, Otoniel Mota, 
Igor Dolgorukij, Arrissoii de Sousa Ferraz, N. Duarte Silva. Amador Biieno 
Machado Florerice, Edniurido Krug, Plíliio de Barros Moilteiro, Carlos Alberto 
Nuiies, Marcelo Piza, Luís Tetiorio de Brito, J. F .  de Melo Nogueira, Roberto 
Pompilio, Geraldo Rúffolo, José Bueno de Oliveira Azevedo Filho, Erriesto 
de Sousa Campos, Dácio Pires Correia e Armatido de Arruda Pereira. Justi- 
ficou sua ausência o Sr. José Torres de Oliveira, presidente perpétuo do Insti- 
tuto. Por êsse motivo, assumiu a direção dos trabalhos o primeiro vice-presi- 
dente, sr. N. Duarte Silva, que declarou'aberta a sessão por haver número legal 
de sócios. Futicioriaram como I . "  e 2." secretários respectivaineiite os srs. Tito 
Lívio Ferreira e Carlos Alberto Nuties. Por proposta do Sr. Igor Dolgorukij, 
aprovada pelos demais coiisocios, foi dispensada a leitiira das atas anteriores 
visto já terem sido .publica<las pela imprensa local. Iniciarido os trahalhqs, comu- 
nica o Sr. presidente que deverá realizar-se em Curitiba, entre os dias 7 e 10 
do correiite, o Congresso de História da Revolu(áo de 1894, por motivo da 
passagem do ciiiquenteiiário dessa revolução, e que o Iiistituto se faria repre- 
sentar por uma comissáo composta dos seguintes inenibros, presidida pelo pri- 
meiro secretário: prof. Tito Lívio Ferreira, cel. Pedro Dias de Campos, cel. 
Luís Teiiorio de Rrito, dr. Tgor Dolgorukij e dr. Bueiio de Azevedo Filho. A 
seguir, coniuiiica o sr. presideiite que se acharii inscritos, para falar ria sessão 
de hoje, os srs. Marcelo de Toledo Piza, Ototiiel Mota e Ernesto de Sousa 
Campos. Ilada a paiavra ao primeiro, discorreu o orador sobre o tema: "Popu- 
lação, sua formação e seu crescimeiito", fazeiido um estudo a respeito do modo 
por que sc processou o povoameiito de São Paulo e da iiifluência do movimetitc~ 
bandeiralite tia expansão territorial e demográfica do Brasil. De início, o coti- 
fereiicista cleclara que não iria ler n:i ítitegra o sei1 trabdho, por ser extetiso, 



e que deixaria irna parte lirtra a próxima sessão. Na partc inicial, trata dos 
fundamentos da colonização brasileira, priiicipalmetite no que se refere ao pla- 
iialto paulista e às entradas que se verificaram desde o primeiro século coi-i o 
fim de escravizar índios para as necessidades da lavoura da nascente colônia. 
Estuda, a seguir, a escravidão negra e os problemas daí originados, quando se 
:~ceiituou, no século S I X ,  o movimerito libertador, e se fez sentir a neccssi- 
dade do braço livre. para a lavoura. Mostra, com farta docurneritaçáo, o que 
representa o esfórço partictilar dos fazendeiros de São Paulo no que respeita 
a vinda de imigrantes europeus e o valor das colônias fundadas em território 
paulista, de trabalhadores independentes. quando em outras partes do Brasil era 
tiitida o esciavo quem suportava todo o pêso do trabalho nas lavouras e nas 
niirias. Nessa altura, foi interrompida a exposição, pelos motivos acima ale- 
gados. Eni seguida, tonia a palavra o sr. Otoniel Mota, para ler dois trabalhos 

sob os títulos : "Através dos liiventários e O Negro ~ a ~ a n l i u n o "  e "Um Trecho de 
Plutarco". No primeiro, o coiifereiicista estuda a expressão "negro ttipanhuiio", 
eiicontradiça 110s inventários dos primeiros séculos de nossa formacão, para 
concluir que o vocábulo "tapa~liutio" significa "tapuia una", ou simplesmente, 
"tapiiia preto", deriominaçáo datla pelos índios do Brasil aos africanos, ao iniciar- 
se ;L importação dêsse. elemento escravo. Explica, ainda, o coiiferencista, que 
;t expressão "iiegro", aplicada genèricaiiiente, significava simplesmeiite "escra- 
vo", e que tios primeiros séculos, em iiossos documetitos, se refere sempre aos 
i~idios, senl nenhuma associnyão, tio sentido restrito, com a coloração da pele. 
Ilaí, coiiclui, iião ser seiião aparentemente pleoiiástica a expressão "negro ta- 

panhuno", que, a rigor, significa "iiegro tapiiia tiegro", porque o primeiro ele- 

ineiito ai vem coni aquela significacão. No segundo trabalho, demonstra o con- 
Eereticist~ que o ofício de leiloeiro pútjlico, no Brasil colóiiia, era desempe- 
~ihado por rnoços escravos (índios ou pretos), costume herdado dos romanos, 
através de Portugal, por ser êsse ofício corisiderado infamante entre os roma- 
iios, que so podia ser desempenhado por escravos ou libertos. Semelhante expli- 
cação vem esclarecer um trecho de Plutarco, na biografia de Cícero, quando 
reiere uma das mordacidades do grande orador, que de certa feita disse de um 
corihecido liberto, seti desafeto, que riáo se admirava de possuir êle boa voz, 
pois descendia de pregoeiros públicos. Désse niodo, o corifcrencista justifica o 

título aparentemente estranho de seu trabalho, mostrando como o tapanhuno 
"ladino" pode explicar um trecho obscuro de historiador da antiguidade clássica. 
Fala. depois, o Sr. Ernesto de Sousa Canipos sõbre "A prioridade da Santa 
Casa de Misericórdia de Santos", para elucidar uma dúvida suscitada pelo pre- 
sidente do Iiistituto Arqiieolbgico, Histórico e Geográfico Pernambucano, sr. 
Joaquim Amazonas, a respeito da prioridade da instituição das Casas de Mise- 
ricórdía no Brasil, que não lhe parece assunto líquido, por ser admissível que 
fosse erigida a Santa Casa de Olinda em 1540 segundo o cronista Pereira da  
Costa, que diz basear-se em escritiira~áo do livro do tombo de uma igreja de 
Nossa Serihora da Luz. lancada em 1755. Idêntica dúvida cotistou de uma nota 
publicada pelo Sr. Mário Melo, secretário perpétuo do Instituto pernmbucano, 
procurando conjugar esta id4ia com iriforinaçáo colhida nas páginas da "His- 



tbria de Saiitos", de Fraiicisco Martiiis dos Saiitos. Atites tle eiitrar lia ;iiiálise 
do probleira, seguiiclo suas iiivestigaqões, o sr. Sousa Caiiil)os reproduz trechos 
do livro de Martiiis dos Saiitos em que êste escritor ;issii~al;c, de modo categó- 
rico, ;t fuiidacão (Ia Irniaiidade e Hospital, em Saiitos, iio alio de 1543. Coiicord;~, 
iieste poiito, coiii Frei Gaspar da Madre de Deus, iliscordaiido, eiitretaiito, quaiito 
à existêiicia simtiltâiiea, iiaquela época, da igreja, iiáo iiieiicioiiada ii:i citação (Ia 
escritura de coiifrontatneiito de iima propriedade coni o hospital. O coiifereii- 
cista (letiioiistra c0111 a plarita. de localizaqáo das priiiiitii.;is iiistalaqóes (Ia Mise- 
ricórdia que o liospital e igreja seiido próxituos estavam separados por unia 
certa distâiicia. AMesnio cliie os dois eleinetitos - igreja e Iiospital - f0sseni 

coiitíguos, a propriedatle podia coiiiiii;ir coiii iini elemetito. seiii ;itiiigir o oiitrc). 
São coiisideraqões que iiáo ;itiiigeiii. poréiii, o prohleii~a em ioro. Fazeii(lo suas 

biiscas liistOricas, iio seiitidn <te esclarecer o caso de priorida<le, « coiifcreticist;~ 
eticoiitrou várias piihlicacóes coiigêiieres ou afiiis lia própri;i Revista do Iiisti- 

tuto Arqueolbgico, HistOrico e. Geográfico Periiaiiihiic;iiio. O croiiista T,iiii:c 
Freire refere ;is iiiesiiias circuiistiiicias ineiicioiiatlas por I'ereira da Costa, ~oréti i .  
ao iiivt.~ de localizar ;L igreja '(Ia Luz eiii Muriheca, localiza-;i tio iiiorro (1;~s 
Taboras. Jiilga o orador difícil adiiiitir cliie eiii 1540, iio iiiício da foriua- 

$20 l)ortiigiiês;i de f'eriianihuco, existisse tal igreja, iios locais rel'eridos. O niorrcb 
das Tabocas era sertão cerca de uni século iiiais tarde cluaiido ai ocorreu :L 

célebre hatallia coiitr:* o iiii~asor Iiolaiidès. Docutneiitaiiiio várias asserçóes iie- 
d ativas (liratito à e-~istêiicia dessa igreja da Luz ii;i época assiiiala<l~ e letii- 
braiido as dificiil<lades de iiiter1)retação de (locumeiitos c!iiiiilieiitistas, o cotife- 
reiicista iiiostr;i que, iiessa orcleni de estudos, a <Iocuiiieiita~áo é eletner~to iiitlis- 
peiisável yar;t jiiízo defiiiitivo, e que, etiquaiito iiáo vier a liiz 0 ciocumeiito cni 
que se finuaiii os dois croiiist;is iiienciotiados, para ser ;il)reciarlo em seti justc, 
valor, coiitiriuará iiiahalável ;i tese tla priori<lade (Ia S:tiita Casa de Saiitos, :L 

respeito (Ia qiial temos iiidicaqóes precisas qiiaiito a sua €uiickic2o em 1543, lerri-- 
I~raiido que o iic.)ine do povo;i<lo iiasceiite derivoii c1:i iii~titiiicáo liospitalar qiie 
eiitáo foi erigitla por eiiiulaçáo coiii a iiistituiçác> sitililar, o Hospital <te Toclos 
os Saiitos, tle Lishoa, iiiiciado por U. João' 11 e coiicliiído por D. Maiiiiel o Veii- 
turoso. O sr. presideiite tece corisideracões ;i respeito do valor dos trahallio~ 
;ipreseribdos lia .5essão, iazeiitlo votos para clue o corretite ;iiio, ein qiie o liisti- 
tiito coiiieiiiora o seu ci~i<~ueiiteiiário de existêiicia, se caracterize peki comuiii- 
racáo de trahallios coino os que acz:bavaiii <te ser lidos. Fede, ;i seguir, a pala- 
vra o sr. Tetiorio de Rrilo, para lembrar que iio correrite ;iii» se con1enior;iv;L 
a triceiiteiiário clo iiascinieiito do l)a<lre Belchior cie Poiites, c iiiscrever-se par:. 
falar eiii uma das ~)rí)xituas çessóes do Itistituto, por ser iiiteticáo sua apreseiiL 
tar iiiri trahallio a respeito dêsse gratide vulto de nossa 1iistóri:t. Falou, aiiida, 
o ,  si. Geraldo, Rúffolo, para jiidtificar ;i aiisêiicia, lias sessGes do Iiistituto, ti(> 
sr. Aiitôiiio Piccarolo, ittie, embora ;iinda se revele (lota<lo de espírito moço. 
se vê privado de comparecer às reuiiiões tlo liistituto, por aclia(lues~l)rOprioà de 
sua idade. O sr. presidetite, depois de tecer comeiitários elogiosos sobre a perso- 
lialidade do sr. Piccarolo e tlo iiiuito que o iiistituto (leve a seu espírito escl:i- 
reciilo e iiidefessa prodiitividade, recoiiliece coiiio perfeitaiiieiite cabível a 'justi- 



ficacão a1)resetitatb K;i<l;i mais havendo ;I tratar, o sr. presidelite eiicerra o; 
trahalhos, depois de coiividar os presente> para a proxima sessão, que deverá 
iealizar-se iio dia 6 de niarço, por cair o dia 5 em u111 domingo. E, para constar. 
foi lavrada a presente ata, cliie depois de lida, discuticla e aprova<la, será devi- 
<I;in~eiite ;issiiiada . 

(aa ) iY. 17utrrte Szlzvr 
Tzto Lívio Ferreiro 
C<irlos Alheifo N w e s  

Ata da sessão extraordinária, em 26 de fevereiro de 1944 

J'resideiite: Prof.  Tito Lívio Ferreira 
1." secretário: Desenibargador dr. Afonso José rle C:+rvallio 
2." secretário : L)r. Igor Kico1;tievitch Dolgoriikij 

Aos vinte e seis dias tio mês de f e~c re i ro  tlo ano de 1944, e111 sua sede 
\ocial, à rua Benjamim Constant n." 152, i s  21 horas, realizou o Iiistituto Histó- 
rico e Geográfico de São Paulo iiiiia sessão extraordinária, para comemorar a 
]>assagem, verificada no dia 23, do i~riineiro ceiiteiiário da morte de Martitn 
Francisco Riheiro de Aiidrada, tendo coinparecido, além de numerosos admira- 
<lares e desceiideiites do homenageado, os sócios srs. embaixador dr. José Car- 
los de Macedo Soares, prof. dr. José Carlos de Ataliba Nogueira, desemb. rlr. 
.4foiiso José de Carvallio, prof. Tito Lívio Ferreira, dr. Igor Nicolaievitch Doi- 
gorukij, d. Mariiia de Andraila Procól>io de Carvalho, dr. Afonso de Escragii- 

i~olle Tauiiay, Sr. Ainador Bueno Machado Florence, dr. Geraldo Rúífolo, prof. 
Dácio Pires Correia e dr. José Rueno-de Oliveira Azevedo Filho. Com a ausêii- 
ria justificada dos srs. dr. José Torres de Oliveira, presidente perpétuo, e dos 
srs. Nicolaii Duarte Silva e (Ir. Artiir Peqiierobi de Aguiar Whitaker, respecti- 
v:$iiierite i." e 2." vice-presidentes, assuniiii a d i r e ~ á o  dos trabalhos o I . "  secre- 
tário, sr. prof. Tito Lívio Ferreira, que, depois de declarar os fins da reunião 
e os motivos pelos qhais assiirnia a presidência, coiividou para funcionar, ronio 
1." secretário "ad hoc", o sr. desemh. dr. .Afonso José de Carvalho, c coino 2.", 
na ausêiicki prévia justificada do 5r. (ir. Carlos Alberto Nunes, 2." secret2rio 
efetivo, o Sr. Igor Nicolaievitcli Dolgoriikij, os quais passârarii ;r. ocupar à mesa 
os lugares corresponderites ao exercício dessas funções. Convidou airida o sr. 
presidente ;i tomarem assento à mesa a exiiia. sra. d. Mariiia de Andrada Pro-  
rópio de Carvalho, como representante da família do comemorado, o sr. dr. 
Afonso de Escragiiolle Tauna-, coino l~resicierite Iionorário do Iiistituto, e o si-. 
embaixador dr. José Carlos de Macedo Soares, coino presidente perpétuo do 
Iiistituto Histórico e Geográfico Brasileiro. E m  seguida, pelo sr. presidente, é 
<Iada a palavra ao orador oficial do Instituto, Sr. prof. dr. José Carlos de -\ta- 
liha Nogueira, que se dirige à tribuna sob prolongada salva de palmas. E111 
expressivo exbrdio, acentua o prof. Ataliba Nogueira a iniportância da comema- 
raçáo, seiido o nome de Martim Francisco dos mais dignos de culto em toda 
a história política e admiriistrativa riacioiial, quer por siias excepcionais quali- 



dades de intcligêilcia, cultura e caráter, quer pelos nssiiir,ladoi serecos presta- 
dos à Patria no desempenho de cargos públicos ocupados sempre com rara ener- 
gia e devotamerito. Dos três Andradas, o mais moço em idade, foi também 
Martim Francisco o que faleceu mais moço, aos 69 anos, depois de uma vida 
atribulada e cheia de contratempos e desgostos. Ignora-se a &data exata do seti 
nascimento, havendo a respeito muita discrepância entre os historiadores. I'ara 
a biografia de Martim Francisco, servir-se-á o orador, sobretudo, denti^ :\ 

extensa I~ibliografia existente, dos conscienciosos trabalhos do dr. Afonso de 
Escragi~olle Taunay e, particularmente, do estudo piiblicado na "Revista do 111s- 
tituto Heráldico Genealógico" por sua ilustre descendente e sócia efetiva do 
Instituto Histbrico, d. Marina de Andrada Procópio de Carvalho. Nasceu Martitii 
Francisco na cidade de Santos, em 1775, taldo ali feito os seus estudos primá- 
rios. Depois de completar o curso secundário em São Paulo, seguiu para Por- 
tugal e diplomou-se em matemática pela Universidade de Coimbra. Seus conhe- 
cimentos científicos, especialmente de mineralogia, valeram-lhe, desde logo, o 
desempenho de importantes missões no Brasil, relacionadas com a exploração 
de nossas minas. Como inspetor da Fábrica de Ferro do Ipanema, exerceu pro- 
fícua influênçia. Proclamada a independência, foi hgartiin Francisco elevado ao 
pôsto de ministro da Fazenda, tendo-se caracterizado a sua administração por 
uma tionradez absoluta e pela oportunidade das medidas postas em prática para 
o saneamento das finanças naciotiais. Redator de "O Tamoio", em comps?hia 
de seu irmão Antônio Carlos, excedeu-se muitas vezes cm ataques ao irnpe- 
rador e aos portuguêses, o que motivou a prisão e a deportação dos Andradas, 
passando Martini Francisco a viver na França, em Bordéus, onde lecionava 
matemática. De regresso ao Brasil em 1828, foi com Antônio Carlos recolhido 
à fortaleza da ilha das Cobras, sendo em .ieguida absolvido e eleito deputado 
por Minas Gerais. Passa o orador em revista as atividades de Martim Fraxis-  
co a partir dessa época, demorando-se priiicipalmente na análise de 'sua atuação 
em prol da maioridade de Pedro 11. Em 1840, passando a ocupar novamente o 
pôsto de ministro da Fazenda, confirmou Martim Francisco os seus dotes de 
administrador fecundo e de larga visão. Deputado provincial e geral em IWI, 
pouco tempo de vida teria ainda Martim Francisco, pois que, pungido por nii- 
merosos desgostos, acusado de ter emprestado o seu apoio ao movimento libera! 
de 1842, veio a falecer no dia 23 de fevereiro de 1844, achando-se os seus restos 
tia cidade de Santos, no Convento do Carmo. Mostra o orador a íntima ligaçãc, 
entre as vidas e a obra dos três Andradas, a ponto de constituir a presente ho- 
menagem a Martim Fraiicisco uma consagração da grande familia que ainda hoje 
honra o Brasil pelo valor dos seus numerosos e ilustres descendentes. Termi- 
liada, sob eiitusiástica salva de palmas, a brilhante oração do prof. Ataliba No- 
gueira, o sr. presidente agradece aos membros da família Aridrada o seu com- 
parecimento e dá por encerrada a sessão. E, para constar, foi lavrada a preseii- 
te ata, que, depois de lida, discutida e aprovada, será devidamente assinad:!. 

(aa.) N. Duarte Silva . 
Tito Lávio Ferreira 
Carlos Alberto Nunes 



, Ata da 3." sessão ordinária, em 6 de março de 1944 

Presideiite: Prof. Nicolau Duarte Silva 
I ." secretário : Proi. Silo Lívio Ferreira 
2." secretário : Dr. Carlos Alberto Nuiies 

Aos seis dias do mi.s de março do alio de 1944, em sua sede'social, à rua 
Benjamiin Constant li." 152, às 21 Iioras, realizou o Iiistituto Histórico e Geo- 
gráfico de São Paulo a terceira sessão ordinária aiiual, com a presença dos 

r. . 
socios rrs. N. Duarte Silva. 'Tito Lívio Ferreira, Ainador Bueno Machado Flo- 
rence, Bueno de Azevedo Filho, Aiireliano Leite, Luís ~ e n o r i o  de Brito, Igor 
Dolgorukij, A. P. de Aguiar Whitaker, Arrisson de Sousa Ferraz, Pedro ?ias 
de Campos, Afoilso José de Carvalho, Plíriio de Barros Moiiteiro, Carlos Al- 
herto Nunes, Alvaro da Veiga Coimbra e Eiizo Silveira. Dirigiu os trabalhos o 
1." vice-presidente, Sr. N. Duarte Silva, secretariado pelos srs. Tito Lívio Fer- 
reira e Carlos Alberto Nuiies, respectivamente I . "  e 2." secretários. Tomou 
asseiito à mesa, a convite do Sr. presidente, o Sr. Francisco Ari Jutiqueira, re; 
preseritante do secretário da Segurança Píiblica. Justificaram suas ausencias os . 

srs. José Torres de Oliveira, presidente yerpétuo, Marcelo Piza e Geraldo Riif- 
folo. Por proposta do Sr. Teriório de Erito foi dispensada a leitura das atas das 
sessões anteriores, por já serem do conhecimeiito dos sócios, visto terem sido 
publicadas, sendo as mesmas postas em discussão e em seguida aprovadas É 

dada a palavra ao sr. Afonso José de Carvalho, que pede seja inserido em ata 
úm voto de pesar pelo passamento, a 3 do corrente, do Conde dr. José Vicente 
de Azevedo, sócio honorário e furidador do Instituto. Discorre o orador sobre 
a vida do distinto consócio, toda ela dedicada a obras de beriemeréiicia e de rea- 
lizações sociais e religiosas. O Sr. presidente julga desnecessário pôr em vota- 
ção a proposta do sr. Afonso José de Carvalho e considera-a aprovada dado 
o valor do morto, que tanto honrou São Paulo e o Brasil. Declara airida o Sr. 
presidente que será enviado um ofício de pêsames à familia do Conde José 
Vicente de Azevedo. O Sr. 1." secretário comunica ter sido o Iristituto repre- 
sentado nos funerais por uma comissão con~posta dos srs. ~ure l iano  Leite, 
Amador Florence e Tito- Lívio Ferreira. A seguir, pelos srs. Teiiório de Brito 
e Enzo Silveira, com geral aprovaçáo, são propostos, respectivamente, votos de 
pesar pelo falecimento dos socios srs. Desembargador dr. Augusto Meireles Reis 
e Ministro dr. Rodrigo Otávio Langarde de Menezes. O sr. 1 ."  secretário co- 
munica que o Iiistituto Histórico e Geográfico de São Paulo esteve represen- 
tado, nas comemorações realizadas no Estado do Paraná por motivo do cinqiien- 
tenário da Revolução de 1894, por uma comissão constituída, por 'desigilação 
do Sr. José Torres de Oliveira, dos srs. Pedro Dias de Campos, Luís Tenório 
de Brito, Igor Dolgorukij, Eueno de Azevedo Filho e Tito Lívio Ferreira. Na 
qualidade de presidente dessa comissáo, passa o sr. 1 . "  secretário a ler o rela- 
tório das comemoraçóes e, particularmente, dos trabaihos do Congresso com 
que foi assinalada em Curitiba x passagem da efeméride. Termina o Sr. 1." 



secretário aceiituaii<lo o Cxito inapiiíiico :lo referido Coii,iyesso c :i l):irticir>a- 
~ á o  que rio iiiesirio tiveram os rel>reseritatites do Iiistiliiti~, :i(>.: c1ii;iis o ~ov6r i i c~  
e os iiitelectii:iis paraiiaeiises disl>eiis:iraiii o niaiq fid;iigo ;icc~lliinieiito. O si-. 
presiderite, de1)ois de tecer coiisider:icóes a respeito CIO tral):rllio (iiie :tc:il).i tlc 
ser ouvido, tleclar:~ que jiilga. iiiterpret::r os seiitiiiieiito~ tl:i Cas;i iii;iii(l:iiitli> 
consignar tiln voto de louvor à corniss5o cliic de iiiaiieir:~ tào l>rilli;~iite çoiil-ier:~ 
rel)reseiitar o Iiistituto tio Coiigrcsço de Curitiha. fle(le :i p:ll:i\.r;i o sr .  T'cdi-i, 
Dias tie Canil~os, :i fini de iiiscrever-se 1);tra Ialar oportu:i;iiiieiitc si~tjre o çiii- 

clueiiteiiário da reiidicáo da esquadra eiii 1894, e sobre o tieseiirol:!r d:l Iiit;i li:( 
qual, em defesa tlo litoral de Sáo I'aulo, teve o orador ~);irticipa-áo ativ:t. l<iii 
se=uid;i, :iiii~iiciad;i pelo sr .  1)resitletite :i iiiversáo !I:i orc1eii-i (10.; tr:th:illios, !,;i-- 

s;i-se à seg~inda parte da oi-(lem do di:i e C. tl:t<l:i a lj:J:t\;r-:: :io sr. ,4iii:i<loi. 
Floreiice, que est;lv;i iiiscrito p;ira dissertar sobre o teiiia: "4 pi-oljhsito (10 
hissexto". Oliserva o orador que o título de çu:~ coiiferi~iicia iiáo p;tssn\-;l ile 
pretexto para.  tratar (ki vida de .Aiitóiiio Hérciiles Rniiiiialtlo Floreiice, por 
liaver Esse varão iliistre iiascido eiii 29 de fevereiro de 1801. atio hissexto coiiirt 

o correiite, o que o levava a dizer, já iia velhice, em a r  de iacéci:i, cliie :iiii(la 
iião :ltiiigira :i iiiaioridade. teiido erii vista os dias ex;rtos tlo seli ;iiiiversário. 
Xascido ein Nice. fillio e iieto de cii-urgiões mi1it;tres e, pelo Iado iiiatertiri, 

ciitroiica<lo eni Claiidio de Vigiialis, tle !iohre asceiidêticia c;istell~aii;i. teve Fl6r- 
cules Floreiice iirii;i vida aveiiturosa e l~rolícua, da qual ciii<liieiit:i ;iiios for:iiir 
ititeiraiiieiitc (letlica<ios :to Brasil, desde 1824, c~uaiiclo. apeii:is cotii tirite :tiirrq 
de idade, :il)ortoii à Gitaiiabar:i, coiiio riiariijo du "M;irie Tliertlse". Fasciiiatlci 
1)el;i iiatureza tlo iiosso 1)aí.i Hérciiles Floreiice iiiterroriil~eii :i rot:i preest:i- 
helecicla e <leixoii-se ficar i12 terra que; dali por di;iiite, seri:i :i siia segiitid;~ 
pátria. Teii<lo iiiici:ido a luta pela existêiicia como c:iixeiro de livraria, eii-, 
breve obteve ocul)acáo iiiais de acordo com siias aptid6cs e co~iliecitneiitos, i)cii.\ 

foi aclmitido cotiio 2." deseiiliistn <I:* ex1)edi~áo Laiigsdorfi, ciisteada pelo CZ:II- 

Ales:iiidre 1 c (lestiiiada a varar o sertáo (10 f3rasil, (te si11 :i iiorte, até 
eiiiboc:ldtir:i do .Aiiiazoiias, com poiito de 1);irtida ii:i cirlade ~)aiilista de E'ort~, 
Feliz. Foi iiacluela cidade <liie Hércules Floreiice, ziiico :iiios depois, coiihecei~ 
siia iiitiir:l espi,s;i, ;i jovetli Maria A~~zélic:.. . filli:~ tle f;r;iiicisco Alvares &[:I- 
rliatlo, deiiwlaclo liheral do 1inl)ério e graiitle ;tusili;ir da exl1ediqáo. Hérculei 
Florciice foi ;iuxiliar (Ia espediçáo 1,atigsdorff. O seti livro "Viagem Fliiviai 
tlo Sietê :to .4iiiazozi;iç" lhe valeii eiitracki iio Iiistitiilo I-liití~rico r Geográfico 
Hr;isileiro. i?. iiiii <lociitnento cte valor iiie,ctiinávcl para :I IiistOria (Ias ciêiiciai 
iiaturais iio Br;isil e que p15e eiii relêvo :i soiiia iiicoiicel-iíve: dos coiihecinieiitoc 
do moço iiaturalista, 1150 si)n~eiite iio doniíiiio restrito &a zoologia e da hotâiiica, 
inas taiiihéiu iio <{:i etiiografi:i e da liiiguística, oiidc I-lérciiles Floreiice atiiciii 
como pioiieirii, coti<luaiito 1150 fizesse alarde <!e seiis coiiliecitiieiitos especia1i~:i- 
dos. N:id:i esrapa à siia \-isso l~ercucieiite: cstiida a org;itiiz:li.áo soci;~l dos -4pi;i- 
cás;  uiri sí.ciilo :iiites de Luís Pereira Barreto, proclaiti:i as excelêiici:is do yin- 
raiiá; coiiibate a cscravidáo (10s pretos muito aiites dos i i o ~ ~ o s  iiiais iiotáveis abo- 
licioiiistas. Coilio itivetitor e preciirsor, é gratide o acervo (Ic seu nierecimetito : 
íni i-le o iiiveiitot- d a  fotografi:i, e111 1831 ; d;i poiigrafia, :i preciirsora d:i este- 



reotipia, que revoliicioiioii :i iiiiprei1s;i iiio<leriia, ziléni de fiaver coticebi<lo a irléi:; 
da inoderníssinia liiiotilm coiii o qiie Fle eiitão tleiiomiiiara o "til)o-sílaki". Siin-i 
;ipanhado final, o coiifereiicista, setii eiitrar ri11 yarticiilaridades, eiiuiiiera oiitt.;!< 
irivencóes de Hérciiles Florei~ce, que Ilie completam o perfil tlo ciciitist;t e de 
berieinérito do gênero Iiumari» : :i idéia (Ia iiiveiicão tlo papel iiiusitá\,el, v;tr:i 
notas tlo Tesouro. selos e (iocumeiitos (Ir \;:~lor; a (Li cornpressihilidade tlo lii- 
drogênio, a ltulvografia, ;i estereotipiiitura, a itnpi-essrío de qua(lros a óleo e de 
estatiipas colori(lns. o sistema aperfeiçoado de fabricacáo de chapé~is-de-Cliilc. o 

ensaio tie iiiii carro de meio tiro, c:qraz tle suportar carg:r tle tiro iiiteii-(i. . . eii- 
fim, uni sem ilútnero de descohrinieiitos e tle criacóes qiie o tornam cretloi- de 

nossa :idmiragáo e de riosso justificado org~ilho, por poclernios considerar çutiio 
uma das nossas glórias a esse espírito superior que dedicou o melhor de siia 
existéiicia ao Brasil e aquí constituiu família titimerosa e digii:~ de suas tradições. 
O Sr. presideiite felicita o conferencista e faz votos para que o corrente alio. 
que é o do ciiiquenteilário do Institiito, se caracterize pela al)reseiitaçáo (le tr;i- 

\ halhos de valor como o que acabava de ser apreciado. Depois de pe<liietio iiiter- 
valo, foram reiiiiciados os traballios, tendo sido postas em votaçáo duas 1101-:i\ 

propostas para sbcios, a saber: a do sr. Luís da Câmara Lopes dos Anjos, par:* 
sócio efetivo, e a do cel. Luís Carlos de Morais, de Porto Alegre, lmra sócio coi-- 
respoiidente, amhas aprovad;is. Fala, eni segiiida, o Sr. Hueiio de Azevedo Fillio, 
para agradecer as palavras de co~idolêiicias (10 sr. Afonso José de Car~i l f io ,  
por motivo da iiiorte do Colide José Vicente tle Azeveclo. Por últiiilo, o sr. prc- 
sideiite relata as itnpressões cliie lhe ficaram de siia recente visita ac) sr. ÁIv;iro 
de Sales Oliveira, em sua fazeiid:i de Jacareí. por j u l ~ a r  que os preseiites iol- 
garáo de saber que aqiiêle coiis0cio se encontra absorvi(1o com a iiltim;~ tlemáo 
em seu traballio sobre o oiiro iio Rr:isil, qiie será dado brevemetite 2 piihlicitla<le, 
em ediqáo comeniorativn cio ciiiquenteihrio do Institiito. .E, iiada mais tiavti1(lo 
para ser tratado, foi encerrada a sessáo. E, para constar, foi lavrada :i preseiite 
ata, que, depois de lida, cliscutid;i e ::provada, será devidamente :~ssiii:ida. 

(:ia.) i\;. Duarte S i l w  
Tito Lizrio Ferreirta 
Cnrlos Albevto L\'u?rc.~ 

Ata da 4.? sessão ordinária, em 5 de abril de 1944 

Presidetite: k'rof. Nicolau Duarte Silva 
1 ." Secretário : k'rof. Tito Lívio Ferreira 
2." Secretário : D r  Carlos .Allrerto Kuries 

Aos ,ci~ico dias do mês de ,:bril de  1944, em siia sede social, à rua Reli- 
jamim Constaíit ri." 152, às 21 horas, realizou o Instituto Histcirico e Geográfico de 
São Paulo a quarta sessáo ordiiiária do corrente ano, com a presença. dos sócio. 
srs. N. Duarte Silva, José Carlos de Macedo Soares, Tito Lívio Ferreira, Gtr- 
loç Alberto Xuties, Teii6rio de Brito, Arisson de Soiisa Ferraz, Alvaro da Veig 1 



Coitnbra, J .  R. cie Sá  Carvalho, Lopes de Leáo, -21i~ador Biieiio Machado Flo- 
retice, Ertiesto de Sousa ~a&>os, Igor Dolgorukij, Cândido de Sousa Campos, 
Tosé Cássio de Macedo Soares, Aureliano Leite, José Bueiio de Oliveira Aze- 
vedo Filho, Joaquim Silva e Afonso de Taiinay. Justificarani suas ausências os 
srs. José Torres de Oliveira, Teodoro Braga, Ataliba Nogueira, Marcelo Piza, 
Pedro Dias de Campos e João Batista de Ca~npos ~ g u i r r á .  Assiimiu a direcão 
dos trabalhos o 1." vice-presidente, Sr. Duarte Silva, secretariado pelos srs. Tito 
Lívio Ferreira e Carlos Alberto Nurie~, respectivamet~te 1." e 2." secretários. 

Achando-se na aiite-sala uni ttovo shcio, o sr. Joaquim Silva, o Sr. presidente 
nomeou, para introduzi-10 no recinto, uma comissão composta dos srs. Alvaro 
<la Veiga Coitnbra, Igor Dolqorukij e Biieiio de Azevedo Filho. Depois de apor 
a sua assinatura no livro de preseiiqa o sr. Joaquim Silva foi saudado pelo pre- 
sidente, que lhe erialteceii os méritos de estudioso das coisas pátrias e se congra- 
tulou com o Instituto  elo que esperava da colahoracão do rccipiendário. 

A segiiir, o sr. presidente coniuilica j5 estar sendc: distribuído o voliime 41 
da Revista tlo lristitiito e que dentro de ~>oiicos dias sairá o volume XXXIX-bis, 
com a parte filial da "Nohiliarquia Pautistatia", de Petlro Taques. 

A leitura do expediente, feita pelo primeiro secretário, coiistou de uma carta 
(10 sr. Mário Gonçalves de Oliveira. dirigida ao sr. Iosé Torres de Oliveira e 
<Iat;+da de 22 de março p. passado, iiíi qual sugere que o Iristituto comemore o 
40." aniversário do levantatnento topográfico do extremo oeste de São Paulo, 
realizado por unia coinissáo iiomeada pelo dr. Carlos Rotelho, entáo secretário 
de Estado. 

Em seguida, o sr. secretário comunica liaver o [tistituto obtidc do govêriio 
do Estado o cancelametito de taxas de água e esgoto, relativas aos ;iiios (te 1938 

a 1943 e ao 1." semestre de 1944, assim como iseiiqáo de todos os impostos esta- 
duais que pesam sobre suas atividades. Comutiica, outrossim, que o Instituto en- 
trará, no ciirso dêste mês, com o seu pedido de suhveti~ão federal para 1945 e 
que já foram tomadas provid&ncias para o recehitiietito da suhvenção de dez 
iiiil cruzeiros. correspoiidente ao corrente ano. 

I'assaiido-se a votação de propostas Tara iiovos súcios, foi apresetitada a do 
cr. Américo Keto do Rêgo Cavalcanti, que foi aprovada+por grande maioria de 
\-(>tos. Foi posta em discussão, em seguicl;i, :L proposta referente ao sr. Josc 
I'etlro Leite Cordeiro, apesar de náo estar com o parecer da comissáo de sincli- 
c;uicia, por haver lembrado o sr. Josí: Carlos de 1\Iace(lo Soares que, de acordo 
com os Estatiitos, poderá ser dispensado esse parecer, quando a comissão não 
se manifestar deiitro do prazo de 30 dias. Posta a votos, foi css~i ~>rr~post;l apro- 
1-;ida por iiiianimidade. 

Pede a palavra, a seguir, o sr. José Carlos de Macecio S o ~ r e r ,  para fazer a 
;ipresentação do livro do sr. Aureliario Leite, que acaba de ser ~ublicado sob o 
titulo "História dé Sáo Paulo". Aprecia o merecimerito do trabalho e enaltece 
o valor da bibliografia que o acompanha, a mais completa sobre a história do 
nosso Estado, pois cotista de mais ou trieiios quatro mil trabalhos abrangendo 
cêrca de sete mil volumes. O sr. presidente comuilica que fará inserir na ata 
utn voto de loiiror por t.20 auspicioso acontecime~ito. 



Usa da palavra, em seguida, o Sr. Amador Florence, para propor que, ocor- 
relido èste ano o cinquentenário do Instituto e a jubilaçáo do sr. Afonso dc 
Taunay, seja feita a fusão das duas comemoraçóes, a fim de que os festejos 
do cinqüentenário do Instituto adquiram relêvo especial, dado o merecimento 
do homeriageado. Lembra, então, que tais comemorações constam dos seguintes 
itens: I . " )  Sessão solene, para a qual se convidará especialmente o presidetite 
do Iilstituto Histórico e Geográfico Brasileiro, Sr. José Carlos de Macedo Soa- 
res, devendo encarregar-se da oração oficial o Sr. Aureliano Leite; 2.") Visita 
ao Mus& Paulista pela diretoria, comissóes técnicas e sócios do Instituto, de- 
verido entáo falar o orador oficial, sr. José Carlos de Ataliba Nogueira; 3.") 
Cunhagem de uma medalha de bronze, comemorativa do cinqüentenário do Ins- 
tituto, tendo em uma das faces a efígie do seu presidente honorário, Afonso de 
Taunay, como expressão maior do saber *brasileiro em matéria de história; 
4.") Colocação, na entrada da sede do Instituto, de rima placa de bronze em que 
se declare ser Afonso de Taunay membro do Instituto e o e u  muito venerado 
presidente de honra. 

O Sr. José Carlos de Macedo Soares secunda a proposta do Sr. Amador FIO- 
rence e sugere que a sessão solene seja dedicada ao estudo da vida e da obra do 
sr. Afonso de Taunay, que seria apreciada sob vários aspectos por sócios do 
Instituto. Sôbre o mesmo assunto, usaram ainda da palavra os srs. Aureliano 
Leite e Igor Dolgorukij. O Sr. Aforiso de Taunay agradece e pede encarecida- 
mente que as homenagens à sua pessoa sejam reduzidas ao mínimo possível, de 
acordo com o seu merecimento. Por fim, o sr. presidente nomeia para tratar das 
comemorações uma comissão composta dos srs. José Carlos de Macedo Soare:,. 
Ernesto de Sousa Campos e Amador Florence. 

Fala, em seguida, o sr. Afonso de Taunay, para pedir um voto de louvor 
pela publicação do livro do Sr. Ernesto de Sousa Campos sobre a Santa Casa 
de Misericórdia de Santos. O sr. presidente julga desnecessário consultar a casa 
a êsse respeito e considera aprovada a proposta. 

Volta a usar da palavra o sr. José Carlos de Macedo Soares, para estra- 
nhar que o retrato de Teodoro Sampaio se éncontre ria ante-sala, e não, conio 
seria de justiça, no salão de honra do Instituto, ao !ado dos retratos dos seus 
companheiroç de trabalho, Antônio e Luís de Toledo Piza, Eduardo Prado e 
Orville Derby. O Sr. Presidente explica que o critério seguido nesse. particular 
era o de colocar rio salão nobre os retratos dos fundadores e presidentes do 
Iristituto, ao que o sr. José Carlos de Macedo Soares replica que semelhante 
critério pode ser modificado pela propria diretoria ou pelos sócios em asserii- 
Idéia. Aprovada a idéia, o Sr. presidente designou o Sr. Afonso de Taunaj- par:i 
determinar o local mais adequado ao referido retrato. 

Com a palavra, ainda, o sr.'José Carlos de Macedo Soares informa que vai 
oferecer ao Instituto dois' quadros referentes à batalha de Ituzaingó: uma gra- 
vura de autor argeritino e um quadro a óleo do pintor brasileiro Wasth Rodri- 
gues, pelos quais se verá que cada artista ir~terpretou o mesmo episódio hist0rico 
sob o prisma do seu patriotismo. 

Fala, depois, o sr. Silveira Peixoto, para dizer que a Sociedade-"Amigos 
da Cidade" tomou a iniciativa de intervir junto aos poderes competentes para 



ciiie seja (lado o iionie de Amador Hueiio da Vei= a uiiia <Iíis riias de S. Paulo. 
Lembra, a êsse respeito, que o sr. Aureliaiio Leite já estrariliara que o nome 
<lu graiide paulista irão houvesse ainda merecido setiielliatite distiiicão. Propõe, 
pois, que o Instituto oficie à Sociedade "Amigos da Cidade" coiigr:itulaiitlo-se 
pela feliz idéia e ao sr. Prefeito Muriicipal iiisistinclo na mesni;l idéia. 

Aprovada essa j>rol>osta, o sr. presicieiite coniunica, ainda lia priiiieiríl parte 
dos traballios, que falará na próxima sessão do Iiistituto, eni 5 tle maio, o sr. 
Tenório de Rrito, para apreciar a figura do padre Relchior de Pontes, a propó- 
sito do triceiiteiiário cio seli nítscimeiito. 

Coiicluídos os trabalhos da primeira parte da ordem do dia, usou da palavra 
o orador inscrito, sr. Eriiesto de Sousa Cailipos, para dissertar sobre a "Deficiêii- 
cia de Médicos ira Era  Coloiiial". O confereiicista desenvolveu o tema com 
documeiitação farta, que abrange o período que vai de 1698 a 1801, apreciando 
sob varioc akpectos as coiidições ecoii0niicas da col0nia e a vitia social de entáo. 
JII ICIR r> 5eii estudo coiii ,i represetitacáo qiie ein 1698 os oficiais da Camara de 
Sáo Paulo fizeram ao rei de Portugal, alegaiido a graiide deficiência de médi- 
cos e de hoticas, c pedindo uma providêticia que llies permitisse "ser curados 
de siias eiiferi~iidades". Comprova-se ;i verclade da ;ilegacáo com o fato de 
1i:~vcr o goveriiador Artur de Sá e Meiiezes comunic:i<lo ao rei, em 1700, que, 
precisaii<lo visit;tr São Paulo, resolvera levar eiii siia comitiva o cirurgião Manuel 
tle Oliveira, porque em sua primeira viageiil as nossas terras iiáo ei1contr:ira 
ciriirgiáo par:l as iiecessidades de emergência. Aiiida eu1 1730, os inoradores (le 
~:+iitos se queixavam de qiie tia localidade iião havia iné(1ico qiie 1)udesse "curar 
os eiitermos (Ia (iita vila e mais circuii~~iziiihas e eiii um presídio ali existenten. 
Um reqiierinieiito nesse sentido, dirigido a coroa, foi iti<lefertdo, por 1120 coiicor- 
rereni os s;nitistas coiii as taxas iiecessárias Ixira o " i~artido dos médicos" ciiie 
iani e>tiitlar em Coiinbra E ítssi~il. com docunieiitacáo variada e interessante, 
cliscorreii o coiifereiicista s6hre o tetiia apresentado, 'para se deter, iia última 
]>.irte de sei1 trahallio, no estudo da figura de losé Ronifácio de Aiidrada, 
tliploniado e111 ciêiicias físicas e médicas, e que clinicava em Santos na primeira 
i,ict:+de do 5tculo SVTIT. Para  evitar que êsse faciiltati\o se retirasse da loca- 
;id;ide, eiri 1734, a Câmara de Santos fez uma represerita~áo ,io Go\êriio portii- 

' 

gii'i, ~~ecliiiclo f0sse auineniado de mais cem mil réis o ordenado do médico qiie 
ciiitlava tl«s soldados tlaquela praça, e que a coroa acabou concedendo, movida pela 
iiisistêiicia (105 saiitistas José Roiiifácio de Aiidrada era ir11120 de Boiiifácio José 
de Aiidrada, coronel do regimento de dragões auxiliares (pai tlo fiittiro patriarczi 
<Ia Tri<lepeiitlência), de Tobias Ribeiro de Andrada, tesoureiro-mar da Sé de 
Srio Paiilo. jiiriscoiisulto e caiionista, e de jOáo Floria110 de Aiidrada, poeta e 
sacerclote Teiido eiiviuvaclo, tomou ordeiis sacras, mas, por coiicescáo especial 
tlo Santo Padre, coiititiuou a exercer a mediciiia eni sua terra natal. Ein apêti- 
clice ao trahallio do sr. Sousa Cairil~os, vem tr.iiiscrito o priiileiro dos documeti- 
r»\ coiiipu1s:idos. 

O sr presidente, depois de tecer elogios ao trabalho tlo coiifereiicista, pede 
seja o mesmo entregue à mesa, para ser publicado tia "Revista" do Iiistituto. 

Náo havendo mais nenhum assunto ? ser tqtarlo, foi encerrada a sessão. 



1; p:ara coiistar, foi larr;ltl;~ a preseiitc ata, que, <le~)ois de lida, <lisciiti(la e ;ipro- 
.vacIa, será devidaiiieiite assiiiatl;c. 

(aa.)  Tito T<izsio I;<,rrcir(~ 
Cr1rlo.s i211,ci.to .'l-ll?lcs 
.-llrrilirit~c~ Lcifc  

Ata da 5.? sessão ordinária, em 5 de maio de 1944 

I'resi<leiite : Proi .  Tito Lívio Ferreira 
I." secretário : Dr. Carlos Alberto Xiiries 
2." secretário : Dr. Aureliaiio Leite 

-40s ciiico dias do  inês de maio tlo alio (le 1944. e111 sua sede social, a riia 
Berijaniiin Coristant 11." 152, às 21 lioras, realizoii o Iristituto Histórico e Geo- 
gráfico de São Paulo a quiiit;i sessáo or<tiiiári;+ tio correiite ano, coni a 1)reseiic:i 
dos sbcios srs. Tito Lívio Ferreira, Carlos Aqlberto Kunes, Lopes de Leáo, Am;i- 
dor Rueiio Macliado Florence, Teiitirio de Brito, José Rueiio de Oliveir;+ Aze- 
vedo Fillio. Carlos da Silveira, At-iiiaiiclo de -4rruda Pereira, Alvaro Soares 
Eraiidáo, Aureliaiio Leite, Eriiesto de Soiisa Caml>os, Juaii F. Recalclc, Bento 
Riieiio, íosé Carlos de Macedo Soares, Dácio Correia, Fausto de Almeida Pr;id« 
l'eiitea<lo, 1. R. de Sá Carvalho e Frederico Brotero. Justificara~ii siias ;iusE11- 
cias os srs. José Torres de Oliveira, W .  Duarte Silva, Artiir E'eqiieroh; clc 
Agiiiar Whitaker, Afotiso de nuria), Arrissoii de Soiisa Ferraz, 1. B. (Ir C:iiii- 
]>os Aguirra, Pedro Dias de Campos, Teodoro Rraga, Afonso José de Carvallio, 
Riva<lávia Dias de Barros, Geraldo Kiiffolo, Eiizo Silveira e Igor Dolgorukij. 

Na aiisêi~cia do presideiite perpétuo do Iti?titiito, sr. José Torres de Olivei- 
r;+, e dos I."  'e 2." vice-presideiites, srs. K. Duarte Silva e A. P .  de Aguiar 
Wliitaker, ;issumiu a presiclêiicia da sessão o sr Tito Lívio Ferreira, I . "  secre- 
tário, tendo passado o 2." secretário, sr. Carlos .4lherto Nuiies, a ocupar o sei] 
Iiigar. Para exercer as fuiicóes cle 2." secretário, "ad hoc", foi coilvidado o 
~iipleiite sr. Aureliano Leite. O ?r. presidente convida para toniareni asseiito i 
iiiesa os srç. : Francisco Tglíisias. diretor do Servico de Sericiciiltura (Ia Secret:iri:i 
t1a Agricultura; Enihaixador !os& C:~rlos de Macedo Soares, presideiite do 
Jiistituto Histórico e Geográfico Brasileiro; Beiito Rueiio, sócio fundador (lo 
Jiistituto Histórico e Geográfico São Paulo, Álvaro Soares Brandão, vice- 
c6nsul de Portugal; e iiioiis. José Mtiria Mouteiro, Vigário Capitular de Sáo 
E'a1:lo. 

Por  proposta do sr. Teri6rio tle Brito, foi dispetisa<la a leitura da ata da 
sessio anterior, visto já ter sido a mesina publicada na imprensa local. 

Itiiciaiido os tra.ballios, o Sr. presidente coniuiiica que se acham enfermos, 
já terido sido visitados por sócios do Instiuto, 11s srs cel. l'edro Dias de Cani- 
DOS, João Batista de Campos Aguirra, desenib:trgacIor Afotiso José de Carvalhq. 
Kivadávia Dias de Barros, Teodoro Rraga, Geraldo Rúffolo e José Pedro Leite 
Cordeiro A Qegulr, cotiiutiic;c o 51- presidente que o Iiistituto coiititiiia a receber, 



para as secções de "Biblioteca e Mapoteca e Arquivo e Miiseii", valiosas ofer- 
tas, dentre as quais cumpre destacar: I . " )  Dois quadros sobre a batalha de 
Ituzaingb, de autoria, respectivamente, do pintor brasileiro J. \I'astli Rodrigues 
e do pintor ;trgentirio E. Boiitiguy, - oferta do Eriibaixador dr. José Carlos 
de Macedo Soares; 2.") vários volumes oferecitlos pelo Institiito Nacional do  
Livro, er,tre os cjuais o "Dicionário Bio-bibliográfico Brasileiro" de J. F. Velho 
Sobrinho; uma coletâ~iea poética, "Glaura", de %Iaiiuel Inácio da Silva Alva- 
renga; uma "Bibliografia de Capistrano de Abreu". de autoria, de Pirito do 
Carmo; "A Dernarida do Santo Graal", coni iritroduçáo do Pe. ~ d ~ u s t o  Mague; 
a "Vida do Venerável Padre José de Anchieta", por Simáo de Vasconcelos; e 
outros; 3.") O Desemb. Júlio César de Faria acaba de publicar, na coleção 
"Brasiliaiia" da Companhia Editora .Nacional, um excelerite trabalho, muito 
bem apresentado e fartamente docun~entado, sobre "Jcsé Boriifácio, o Maço. 
trabalho êsse que coristituiu a primeira biografia con~l>leta do grande d t o  do 2." 
Império e que o autor gentilmente dedica ao Instituto Histbrico por motivo do 
seu cinqueritenário. O Sr. presidente comunica que vai inverter a ordem dos traba- 
lhos, em atenqão aos presentes, dando a palavra ao sr. Telitirio de Brito, orador 
inscrito, que discorreu sôbre a persosialidade do padre Belcliicr de Pontes, cujo 
tricentenario de nascimento se comemora rio corrente ano. A fixação da data 
de 1644 para a do seu nascimento parece justifica<la pelo fato de sabermos a 
data exata do sett batizado, em dezembro daquele aniio. Quanto ao local do 
iiascimento, depois de mencionar várias opinióes decide-se o conferencista pela 
fazenda denominada Pirajussara, distante duas léguas de Sáo Paulo. O futuro 
missioiiário teve por progenitores Pedro Nunes de Pontes e Inês Domingues. 
Critica, em seguida, o conferencista, a versão romznceada de Júlio Ribeiro, que ' 
tanto contribuiu para deformar a figura do grande catequista, para se deter 
nos méritos da biografia escrita pelo padre Matiiiel da Fonseca, o qual tendo 
chegado a São Paulo vinte anos depois da morte do padre Belchior de Pontes, 
pôde colher de fontes diretas de contemporâneos os dados em que fundamentott 
a sua biografia. O fato de haver sido êsse escrito confiscado pelo Marquês de 
Pombal, inimigo dos jesuítas, muito contribtiiu para que r i  figura do padre 
Belchior de Pontes ficasse quase apagada na corisciência dos Paulistas, até que, 
por iniciativa do Sr. Afonso de Taui ia~,  fosse iiovaniente ptiblicado em nossos 
dias. Sòmerite agora estamos em condiqões de fazer justiça a essa figura ex- 
traordinária, que por meio século exerceti atividade benéfica, s0 comparável a 
de Anchieta, no setor nacional e religioso. Atestam a eficiência da atuação 
dêse evarigelizador paulista as igrejas e capelinhas por êle coiistruídas, e ainda 
existentes, de h b u ,  Carapicuíbâ e Itaquaquecetiiba. Depois de considerações 
gerais sôbre o valor da obra realizada pelo padre Belchior de Pontes, o confe- 
rencista termina fazendo votos para que outros estudiosos se ocupem desça fi- 
gura, que avulta no cenário da nossa história como uma das de maior beneme- 
rencia. 

O Sr. presidente tece comentários a respeito do valor do trabalho lido e 
comunica que o mesmo ser; publicado na Revista do Instituto. A seguir, deter- 



nlinou o sr. presi(1eiite que o primeiro secretário lesse a segunda parte do tra- 
balho do dr. Macedo de Toledo Piza e Altneida, receiitemente falecido, por 
já ter sido lida a primeira parte, em sessão anterior, pelo pr6prio autor: "Po- 
~>ulação, sua formação e seu crescimeiito". Foi feita ít leitiira determiiladu, :t 

começar do poi-ito em que o autor trata da ;:holi~áo da escravidão iio Brasil e 
do incremento da iinigracáo estrangeira, até ao presente, tendo sido omitida, 
por brevidade, a leitura de alguns cluadros estatísticos e documeiltos do gênero, 
em que o autor fundamenta as siias coiicl~~sóes. 

Pede, a seguir, a palavra o sr. Amador Fluretice yara propor que seja 
incluído tia ata um voto de pesar pelo falecimento dos sócios dr. Oinar Simóes 
Magro, dr. Marcelo de Toledo Piza e Altneida e clo comeiidador Tiljurtiiio 
Moiidim Pestaria. 

Depois de intervalo de cinco ininiitos, foram reitiiciados os trabalhos, com 
;L preseiiça exclusivameiite de scícios. Dada a palavra ao Fr. Aureliario Leite, 
pede o orador seja inserido em ata um voto de congratulaçóes por motivo da 
recente noineaçáo do Sr. Alvaro Soares Brandáo para o cargo de vice-c6nsul 
de Portugal. O sr. Soares Braiidão agradece a homenagèm. 

Foram votadas, em seguida, novas propostas para sócios, tendo sido eleitos, 
correspoiidente, o sr. Davi Antônio da Silva Carneiro, e efetivo, o Sr. Cicero 
_L\rsênio de Sousa Marques. 

Fala a seguir o Sr. Macedo Soares, para coinuiiicar que 112 priminla reii!iião 
cio Instituto, pela comissão designada, será apresentado o programa das home- 
liageris que deverão ser prestadas ao dr. Afonso de E. Taunay. 

l'ede a palavra o sr. Dácio Pires Correia e comuiiica que o sr. Juaii Fraii- 
c i ~ c o  Recalde se inscrevia para falar tia prbxima reunião, a fim de discorrer 
shbre o tema: ''A4 criação e a destruição da terra tia religião dos primitivos 
guaranis, coin dados de Minueiidaju Unkel". 

Como' não houvesse mais ileiihum assunto a ser tratado, o Sr. presidente 
ericerrou a sessão. E, para constar, foi lavrada ;1 presente ata que, depois de 
lida, discuti<ia e aprovada, será devidamente assiliada. 

(a:~.) Tito Livio Ferreira 
Carlos Albcrto Nitrrc.~ 
.-lcit-eliczno Leite 

Ata da 6.? sessão ordinária, em 5 de junho de 1944 

Presidente: Prof. Tito Lívio Ferreira 
I ." secretário : Dr. Carlos Alberto Xuties 
2." secretário : Dr. Aureliano Leite 

Aos cinco dias do mês (le junho do ano de 1944, em sua sede social,' A rua 
Renjamim Constant ti." 152, às 21 horas, realizou o Iiistituto Histórico e Geo- 
pá f ico  de São Paulo a sexta secsão ordinária do corrente ailo, com a presença 
dos sócios srs. Tito Lívio Ferreirn, Djalma Forjaz, José Carlos de Macedo 



So;ires. J'líaio ;\iros;*. jos& Rueiio tlc Oliveirn iize\-eclo Filho. Carlos tl:i Sil- 
\-eira. Câiidi<lo tle Sousa C;iinl~os, F'líiiio de Barros l'loiiteiro, Arrisqoii de 
S«iis;i Ferr~iz,  Her l~er t  Ral<liis, Tgor Uolgoriiliij, C;irlris .Ilherto Siiiies, Aiire- 
liaiio Leite. Ckstão Ferreira de i\lniei<i:i. L,iiís TetiGrio (Ir lirito, Álvaro Soare; 
Rraiidáo, .l«s& Cássio (te Macedo So;tres, HoiiOrio de Silos, Jose l>eclro I.cite 
Cordeiro, Fretlerico Rrotcro, E':iusto de Aliiiei(l;i 1'r;itlo I'etite:l(lo, L4~~ iador  
Riieiio Macliado Florcilce e Juati Fraiicisco Kec;il<lt. Jiistific:ir;iiii sii:is ;iiisEiiciíis 
os srs. losé Torres de Oliveira, A.  I'. Agiiiar \I'liit;~ker, N. Du;irte Silva, Er- 
iiesto (te S«iis:i Campos, João Ba t i~ t a  de Canipos -4,giiirra, I'eclro Di:ts de C;iiii- 
pos, Teodoro I>ra,y;t,. Dácio I'ires Correia. Ger:iltlo Kúif»lo, Aniérico R. Neici. 
e Álvaro Soares de 0liveir:t. 

Piir motivo (Ia ausêiicia do Sr. José Torres de Oiiveira, l~rcsi<leiite. e (10s 
\ice-l>resitletites, srs. X. Duarte Silva e .A. 1'. Agiiiar M'liital<er, assuiniu a 
tlirecão < l o ~  trah;illi<~s o priiiieiro secretário, sr. Titci Lívio ferre ir;^, teiiclo o 

segriii(io secretário, Sr. Carlos -4lherto Nuiies, deseii~l)eiiliado as iiiiicóes (10 I.". 
l'ar;i o 1ii:gar de 2." secretário foi roiivi<ta(lo o siil>leiitc, si-. .\iireli:iiio Leite. 
.-1 coiivite do Sr. presitlerite, seiit;tni-se a mesa o si-. l o i é  Carlos de M:iccd(h 
Soares, presitleiiie <fo Tiistituto IíistOrico e Getngráfico E%rasileiro, « c<;tisul (10. 
l'aragii;ii, sr. Fre(terico lar:i Troclie, e o \ice-ci~iisiil de f'i~i-tiig;11, .;r. Álvarc~ 
Soares Braiidáo. 

X seguir, o r .  l~resideiite ;iiiuiici:i que se eiicoiitraiii ii;i ;+tite-s;ila doi.; sbcio.~ 
l>rii-;~ toniar posse, os srs. losé  I'eclro T,eite Coi-tleiro c Il<iiiOrio de Silos, e* 
lior &se tiiotivo, iioineia, liara iritro<luzí-10s iio reciiito, rima comissáo composta. 
tlos srs. Carlos (Ia Silveira, Riieiro de Azevedo Filho e Teiiório de Rrito. Rece- 
11iclos os iiovos s<;cios sob tima salva de  alina nas, o sr. l~resideiite etialtece o mé- 
rito de aiiihos iio doriiíiiio tl;i tiistí~ria e do jorii:ilistiio, e congratiila-se tom 
Tiistituto pelo iuuito cliie pode esperar (los ~iovoi  c«lahr~r;idores. O sr. Leite 
Cordeiro, ;igradeceiido 2 sautlacáo, f;iz tima síiitese d;t evoluqâo IiistOrica <I<r 

Brasil e 1)roiiiete cooperar para (pie o Iiistituto coiitiiiiie :i realizaçáo <le seus 
;11t«s objetivos ciiltur~is. O sr. FTntiijrio de Silos, íakiiido em segiiidn, 1)rest;i 
i1111 culto de s;tutla<le a iiicmtiria tlo sticio recetitemeiite falecido, sr. Marcelo 
tle Toiedc) Piza, :i cuja iniciativa devia a distiiiçáo de iiiqressar iio Iiistitiito. 

r\l)rova(l;i urna pro1)ost;t do sr. Igor T>olgoriikij. iio seiititlo de ser clispeii- 
sadn ;i leitiira <h ata da sesiáo aiiterior, ein virtiide de 1i;iver sitlo :i iiiestii;t 
l~uhiicatia, foi ii<ka pelo 1 . "  secretário iima carta do prefeito IJrestes Maia rei;i- 
tiva à sugestao dri Socie<iade Amigos <1:1 Cidade e cio liistitiito pai-:i qiie o iioiiie 
tle Ailiador Bueiio (1;i Veig;i seja tl;ido :i iiina (Ias ruas da cidade. 

O sr. presiderite coiniiiiica, a seguir, que o Tt~stituto recebera vários volii- 
iiws tle graiide valor liistórico, oferecidos pela Ageiicia Geral das ColRiiias de 
Portiigal, ;issiiii cotiio o livro "Ordeiis Hoiioríficas do Brasil", de autoria <!e 
1-iiís Mar(liies Poliaiio, oferecido pelo Miiiistério das Relaqões Exteriores. 

Pede a palavra o cel. Seiiório tle Brito e jiistifica iirn voto dc pesar pelo 
falecimeiito do sócio corres~>oii<leiite sr. Tos& de Pauia Kodrigues A!ves, ocorri- 
tio receiiternerite em Bueiins Aircs. 

A seguir, ocupa a trihiiim o sr. Juaii Fraricisco Recalcle, para realizar ;i sua 
coiiier2iicia siil)or(iiriadri ao título: "A criacão e :1 destriiiqáo <Ia terra lia reli- 



~ i â o  tios pr:niiti\o\ :iiar;iiiii". O coiiiereiicist;: f:iz co~iliecer os c5tu(los rle Si- 
ii~iieiiii;ijii Ciikcl eiitre os gu:iraiiis (10 sul de Mato (;russo, tio roniêco d6ste 
s6cul11. Nimiieti<l;ijii foi assi111 1i;ltizado pelos itidígeiiac, seti(lo esse iionie :iaora 
c( ,,.'i< ., . 1,  ci:ido, -. entre os et~iologist::~, coino iiiii dos de rii:iior autoritla<le. 'Ti-;il)alIi:t 
:iíii::Iineiite iio Miiseu Goeldi de Relém do Pará,  tia cliialitlade de 1)raiieiro ii;i- 

t~irr~liz;i(lo. O tema tla cotifer<iicia é coiistituído por tliias leiidas guaraiiis, reco- 
Ilii<las tlos lábios dos indígenas por '\'iniueiidaju c que coiistituem ~erdadei ros  
tcsoiiros liiigiiísticos e etiiolí>gico~.. Uma delas coiita porii~eiiorizatlatneiite conio 
"Saii(iei-ú-vusíi" (o  Deus guar:tiii) criou a terra, a água, os animaiq e ;is 
plaiit:is, e o a1)arecimento de "Natideríi-Mhaeku:iál' "iiosso pai, r ,  cotihece~lor d:is 
coisas", de "Naiidesy", a Eva giiaraiii, dos gêmeos " S a ~ i d e r ~ k e ~ "  e "Tyvj.--". 
tio tigre ;izul destinado :I eiigulir :i liumaiiiclade, do iiiorcego destiiiatlo a eiigti- 
lir o sol, (1::s Iiitas com os tigres ~)riniitivos e conl "aiíá". A seguiida leiida trata ' 
tle "Giiyraypoty", o Soé guarani, que se salva do dilúvio (leiitro de iiina cas:; 
de iáhiias que einerge das águas e eiitra iio céu. A cena tem por teatro a "Serra 
do Mar", qiie é suhmergida pelas águas do Atlâiitico. Unia rica ter1niiioloni.i 
gu:iraiii é empregada nessas descricóes, que vêin eiiriquecer os estiidos (Ia liii- 
guistica. Termiiia o confereiicista :iiiiiiiciaiido :i pr0xini;i e(lic5ci eni espanlir~l dos  
cstiidos de N i ~ n u e n ~ j u .  

L>el>ois de tecer comentários ;i respeito (Ia importâiicia (1:t coiiferêiici;i (10 
sr .  Recalde, o sr. presidente dá ;i p;ilnvra ao Sr. Josk Carlos de Macedo So:t- 
res, que saíida o povo do Paragu;ii lias pessoas (10 coiifereiicista, do sr .  côlisul 
(10 Paraguai e dos demais iileinhros da sociedade da Rel)íiblic:i viziiih;~, lireseii- 
tcs à sessão. Relemhra o orador dois fatos que atesta111 o valor (10 povo 1)ar;t- 
gii;:io, quando da co~iferêiicia que se realizoii eiii Rueiios Aires para negociar 
;i paz cio Chaco. Uin clêles diz respeito :io prohiema oriuiido dos prisiqiieir«s 
l)o!iviaiios distribuídos pelo territ6rio (lo I'aragiiai, de riuniero superior :i 21 
niil, tlez vêzes inais do que o dos l)risioiieiros paraguaios feitos pelos holiviaiic)~. 
As  relacóes :iniistosas que se estalielereraiii eiitre esses prisioiieiros c a pol>ulacát> 
par:igtiai:i criaram utn problema origiiial : teiidêiicias pacifistas em ~)lcrio estaclo 
de guerra. O outro fato í. o cluc se refere à atiiacáo do Geiieral Estig-arrihi:~ 
rio teatro (Li guerra (luratite os dez ~~r i ine i ros  tlias <l.a Coiiferência, qiie (lurc~ii 17 
tlias. Beni loriae tle deixar :irreíecer o seL. :irdor helicoso e lia expectativa do.; 
resiiltadoj [Ia coiiferêiicia, o ilustre iiiilitar eiiipeiilioii-se eiil Ititas çaiigrciit:is e . 
operações de c;impanlia de graii<le ;ilc;iiicc, pois s;:l>ia, conio (lois a ios  :lepois 
cotifessoii, cliic aqiiêles dia's seriaili decisivos, e, :~ssiru l)rocedeiitlo, e~t:c\~:i certo 
de que tra1~;illi;~v:i pelo futuro tle sua pátria. Ile falo, coiiclui <I rr. .lusé Carlo. 
tle klace(b Soares, :i atuacá« ~ o i i c n ~ i t a i i t e  cl« v;iloroio .geiieral tios cr+nipos (lz 
batalha teve gratide relevâiicia para os l)ostiila(los (Ia coiiferfiicia. Êsses dois ej)i- 
sOdios se conipletaiii. O primeiro revela toda a hoiidade que se rihriga iio coracáo 
(10 povo paraguaio, que souhe tr;tiisforinar ein amigos eiitusiásticos os pr6prios 
iiiiiuigos de oiite117; « segurido í. mais uni exen~l>lo d:i tradicional hr:tvur:i d t ~  
solciatio liaraguaio, que está seinpre proiito a derr:iniar o s:iiiguc etil prol do 
ciigrai~d~cinieiito d;i pátria. Unia sa1v:i cte l~altriac cobri~i :is íiltinias ~~al:i\.r:is 
.io orador. 



Depois de iiltervalo de dez minutos, e111 sessão secreta, foi feita a votação 
de três propostas para novos sócios efetivos, tendo sido eleitos os srs. Fraii- 
ciico Pires Martiiis, Francisco de Assiz Iglésias, e (1. Maria de Lourties de Pauia 
Martiris.. 

Em seguida, o sr. 1 . "  secretário Irassa à leitiira do balancete relativo ao alio 
tle 1943, apresentado pelo tesoureiro, sr. Dácio Pires Correia. Posto em vota~áo, 
foi êsse docutneilto aprovado. 

O sr. Honório de Silos i~iscreveii-se para falcir, ria sessão de 5 de agôsto, 
sobre o episódio de 1 1  de agôsto de 1889 eni São José do Rio Pardo. 

Aiites de encerrar a sessáo, o sr. presidente iiiforina que, na sessáo do dia 
5 de julho próximo, o sócio efetivo sr. Roberto Pompílio exibirá um filme so- 
i:oro re{ereiite à expedicão que realizou etil 1934 às aldeias dos índios Tapirapés 
e (ta qual piiblicou iuna (lescrição pormetiorizada no voliinie 10 da "Revista" 
do Instituto. E, para coristar, foi lavrada a presente ata, que, depois de lida, 
(lisciitida e aprovada, será devi<lan-ietite assinada. 

(;ra.) *V. Ducirtr Silva 
T i t o  Livio Frrreiru 
C(rrlos Alherto ATune.7 

Ata da 7.? sessão ordinária, em 5 de julho d e  1944 

Presicleiite : Prof. Nicolau Duarte Silva 
1 ." secretário : Prof. Tito Lívio Ferreira 
2." secretário: Dr. Girlos Alberto Niiries 

Aos ciiico (lias do mês de jullio do alio de 1944, etii sua sede social, a riia 
Reiijaniim Coiistatit li." 152, às 21 horas, realizou o Instituto Histórico e Geo- 
gráiico de Sáo Paulo a setinia sessáo ordinária do corrente ario. com a presen- 
Ca dos sócios srs. E. Duarte Silva, Tito Lívio Ferreira, Carlos Alberto Nuries. 
Carlos Silveira, Alvaro Soares de Oliveira, Silveira Peixoto, Luís do Vale, 
José Bueiio de Oliveira Azevedo Filho, A. P. de Aguiar \?'hitaker, Arrisson de 
Sotisa Ferraz. José Pedro Leite Cordeiro, Lopes de Leão, Álvaro Soares Braii- 
dão, Igor Dolgorukij, Tetiório de Brito, Francisco de A ~ s i s  'Iglésias, Francisco 
Pires Martiiis, Frederico Brotero, Ainador Buena gachado Floraice e A. 
Taiiiiay. Justificaram suas aiiséncias os srs. José Torres de Oliveira, presideii- 
te perpétuo do Iiistituto, hureliaiio Leite, Geraldo Rúffolo, João Batista de 
Campos Aguirra e Grstáo Ferreira de Altiieida. 

Assumiu a direçáo dos traballios o 1 . "  vice-presidente, sr. N.  Duarte Silva, 
o clual, abrindo a sessáo, comunicou cjue se achavam lia ante-sala, para tomar 
posse, os novos scícios srs. Frariiisco Assis Iglésias e Francisco Pires .Martiris, 
i~iotivo por que deçigriava, para iritroduzi-tos iio recinto, unia comissão composta 
dos srs. Carlos da Silveira, Teiiório de Brito e Igor Dulgorukij. Recebidos com 
uma salva de palmas, o sr. presidetite deu a palavra, para saudá-los, ao I . "  srcre- 
táric, sr. Tito 1,ívio Ferreira, o qual eiialteceu o inereriiiieiito dos recipiendários, 



coticluiti!lo ccm n afirmativa de que o Instituto pode contar com a cooperac;-áo 
(tos mesmos, para melhor ciimprimento de seus fins. 

Por  proposta do Sr. Igor Dolgorukij, geralmente aprovada, foi dispeiis~id;~ 
:i lcitiira [Ia ata da sessão anterior e feita a iiiversão da ordem dos trabalhos. 

L):i<l:l a palavra ao sr. Carlos da Silveira, lembra o orador que contiriua 
<I<,eiiie o sócio Joáo Batista de Campos Aguirra. Propõe que o Instituto se faça 
representar por meio de uma comissão que llie leve os votos de prorito resta- 
l>elecimento. Por  indicação do sr. presidente, ficou essa comissão composta tios 
srs. Duarte Silva, Carlos da Silveira, Igor Dolgorukij e Lopes de Leão. 

.Em seguida, o sr. presidelite propõe, com aprovaçáo unânime do pleiiário, 
votos de pesar pelo falecitneiito dos sócios Amador Pereira Gomes Nogueira 
Cohra e Eliézer dos Santos Saraiva. 

O sr. Tito Lívio Ferreira lê uma carta do Sr. Gastão Ferreira de Almeida, 
ria qual é proposto um voto de pesar pelo falecimento do General Lauro Sodré, 
ocorrido no mês transato. A sugestão é aprovada. 

A seguir, u I." secretário lê o expediente, que consta de uma carta do sr. 
secretário do Interior do Estado de Pernambuco, Arnóbio Tenório Vander- 
lei, a respeito do concurso de livros sobre a restauracão pernambucana, insti- 
tuído pelo Govêriio daquele Estado, e de um ofício do I . "  secretário da Comis- 
são preparatória das comemoracões do centenário do Barão do Kio Branco. 

Pede a palavra o Sr. José Pedro Leite Cordeiro, para lembrar que rio dia 22 
de abril do próximo ano ocorrerá o segundo centenário da carta régia que crioir 
o bispado de São Paulo e da iiomeaçáo do primeiro bispo titular, D. Bernardo 
Rodrigues Nogueira. Propõe que o Ti~stituto, desde já, se movimente no sentido 
de comemorar a efeméride, para o que sugere a nomeação de uma comissão pari, 
estudar o assunto. O sr. Bueno de Azevedo Filho i~ifornia que é possuidor (10 
testamento de D. Bernardo Rodrigues Nogueira. Fala, depois, o Sr. presidente, 
para dizer que deixa ao critério do sr. Leite Cordeiro a escolha dos nomes que, 
com o do proponente, deverão integrar essa comissão. 

A seguir, é dada a palavra ao orador inscrito, sr. Leite Cordeiro, para falar 
a respeito do Tenente-General Gaspar de Goclói Colaço, uma das figuras de 
maior destaque na história bandeirante da segunda metade do século XVII.  
Gaspar de Godói Colaço pertenceu a uma das famílias piratiriinganas mais tra- 
dicionais. Pelo pai, desceritlia do velho Baltazar de Godói, que foi homem de 
prol da vila de São Paulo. Pela mãe, vinha de Martim Áfonso de Sousa e 
de P u o  Colaço, capitão-mor de Sáo Vicetite. A sua atuaçáo no harideirismo foi 
muito iriteusa, contribuindo para ,a  co~iquista do oeste brasileirc e devassando as 
regiões do alto Paraguai e do siil de Mato Grosso. Em 1676, integrou a bandeira 
de Francisco Pedroso Xavier, comaiidarido um de seus destacamentos. Em 
1690, novamente perlustroii os sertões da Vacaria e finalmente em 1698 foi tio- 
meado pelo governador Artur de Sá e Meiieses para o alto cargo de "Terietite- 
Gerieral da jornada a Vacaria". Esta última expedição tinha várias incumbêti- 
cias a realizar na serra de Maracaju e lias margens do Iguatemi. De tal maneira 
se desempenhou Colaço da missão, que logo depois el-rei D. Pedro I1 de Por- 
tugal lhe agradecia, através de unia carta clogiosa, os çervi~os prestados. Godói 



Cola~o <leseilil)eiihou cargos de relevâiicia ira Câniar;~ d;i Vila de São Pai110 
e tomou parte ativa lia política da Capitaiiia Vireiitiiia, iiitegrarlc no partido dos 
Pires. Aparentados com estes, com os Saques I'ompeus e com os Jorge 
Velhos, os Ciodóis, dos (luais o nosso Tenente-Geiierril era dos mais repre- 
?eiitativos, seinpre moveram grniide ol>gsicáo aos Camargos, liavendo ocasiões 
eni que ;i :iiiiinosidade cliegava ao extremo (Ia luta arinada. Assim, ern 1698, 
liedro Ortiz de Camargo iiisurgiii-se coiitr;~ o goveriiatlor Artiir de Sá e Me- 
iieses, eni ruja defesa se colocou Gasl~ar de Goctói Colaço. Entraram os dois 
em luta corporal, da qiial resiiltou a morte de Peclro Ortiz. Colaço retiroii-se 
para siia terra. I'ariiaíba, oiide se preparou coiitra iim ataqiie arniado. A chegada 
de Sá e Meiieses serenou, poréin, os ;iiii~iios. Godbi Colap. após a baiicleira de 
1698, retirou-se para sua fazenda, oiide frileceii em 1718, deixan(1o nove filtios qiir 
ruuito coiitribuiraiii para o desetivolvitiieiito iiáo só de Sáo f':iiilo como taiiibéii~ 
de Miiias Gerais. 

O oradoi- foi tiiuito aplaiidi<io, teiitlo o Sr. presi<iciitc feito coiisi<lei-acões 
elogiosas r i  respeito dos méritos do trabalho que ;icat)avri tle ser oiivido. Pede 
seja o niesmo entregue a iiiesa, a Fim de ser pii1~lic;iclo lia "Revistri" do Iiistituto. 

A segiiir, eiitraraiii em discussão e votacáo. c for;itii ;iprc)vadas, três novas 
pr<yostas para sOcios, refereiites aos srs. Mário Sete, Kr~iniuiitlc Magalliâes e 
José T,oiireiro de Assuiicão Fernaiides, para s0cios rorrespoii~leiites 

O sr. presidelite coniuiiica que se adia iiiscrito para falar iia 11rOxima sessáo 
* o  sr. HoiiOrio de Silos, que deverá (liscorrer sólire o el>is<idio dc I I de Agi~sto 
( le 1889 eni São José (10 Rio Pardo. 

Pede ;t palavra o sr. Arrissoti de Sousri Ferr:iz e solicita à mcsri iiiscrição 
(10 seti iiome para a sessáo siibsecljietite, de 5 (te setetiibro, ciiiaiido tratará da 
rida e dos feitos do Cel. José Pedi-o de Oliveira. 

Kada inais Iiaveiido a tratar, o si-. presideiitc eiicerrou a sessáo. E, para 
coiistar, foi lavrada a presente ata, que, del>ois de licla. discutida e aprovaria, seri  
devidatneiiie :issiii:id;i. 

(aa.) .V. Ducirtc .Yilz~r! 
T i t o  Lizlio l;crr<,irt! 
Ctrr!os .4/hc~to A\7u+:e~ 

Ata da 8.? sessão ordinária, em 5 de agosto de 1944 

Presidente: Prol.  Xicolau Duarte Silva 
1." secretário : Prof.  Sito Lívio Ferreira 
2." secretário: Dr. Carlos Alberto Xuiies 

Aos cinco dias (10 11iC.s de :igòsto (10 alio de 1944, em siia sede social, à 
riia Beiij&iiiii~i Coiistant li." 152, às 21 horas, realizoii o Instituto Históriro e 
Geográfico de Sáo Paulo a oitava sessão ordiriária do corretite ano, com a pre- 
setiça dos shcios srs. Afonso de Tauiiay, d. .Fraiicisca Pereira Kodrjgues, Tito 
L í ~ i o  Ferreira, Carlos d;i Silveira, Plíiiio de Barros Moriteiro, Carlos Alberto 



Niiiies, Tgor Dolgoriikij, Te116rio tle Rrito, I.  R. tle Sá Carvallio, Xrol(lo tle 
Azevedo, Afonso José de Carvall~o, ?;. Diiarte Silv;t, Ruetio tle Azevedo Filho, 
José Pedro Leite Cordeiro, d. Maria de Lourdes Paiila Martins, Hélio l'i;i~i:i. 
Ricardo G. Dautit. e Dácio Pires Correia. Jiistificaraiii a aiisêiicia os srs. 10s; 
Torres de Oliveira, Geraldo Rí~ffolo,  Tcodoro Rrara. J. R. de Carripos Aguirr;~, 
Jnaquiin Silva, Pedro Dias tle Canil>os, Arrissol1 de Soiisa Perr:iz e I*:tizo 
Silveira. 

Xa aiistiicia do sr. presidente perpétuo, sr. Torres de Oliveir;l, ;issutiiiti ;i 

tiirecão dos trabalhos o 1." vice-presitlente, sr. N. Duarte Silva, l;i<lea<lo pelos 
srs. Tito Lívio Ferreira e Carlos Alberto Nuties, resl>ectivniiit.tit 1." e 2." secre- 
tários. Aiiunciada a preseiiCa de dois novos sítcios lia :itite-sala, :i sra. M:iri;l 
de Loiirdes de Paula Marti~is e o Sr. Hélio l-i;iii;i, foi iiomea<l;t pelo sr: presi- 
(leiite, para iiitrodiizi-los no recinto, tinia comissáo co~iiposta (10s srs. Aroldo 
tle Azevedo, C;irlos (la Silveira e d. Fraiicisca Rotlrigiies. Uma vez ;tssitia(lo 
pelos recipietidários o livro de presenca, o sr. prcsi(ietite dá ;i p;rl:tvr;i :io sr. 
Tito Lívio Ferreira, que Ihes dirige uma saiidaçáo etn tionie do Iiistituto, aceli- 
tuaiido que os \ralioms trabalhos publicados por ainhos são o melhor pe~ilior 
de que se pode contar com a sua colahoraç5o. 0 s  novos sítcios agr;itlecem as 
pai-avras com que for;tm recebidos, tendo o sr. Hélio Viaiia ressaltado o valor 
(los estudos iiist6ricos para a formacão da coiisciêricia tiacioiial. O Sr. presidetite 
pede ao Sr. Hélio Viaiia entregue i mesl a sua or:tcáo, a fim de ser oportuna-- 
mente publica<la lia "Revista" do Iiistitrito. 

Por  prol~osta do sr. TetiOrio de Rrito, :ipro\-:\(Ia pelos tlctnais sócios, foi 
<lispeiisada a. leitura da ata da sessão anterior, por ter sido :i lilesma publica<l:r 
tia imprensa local. Posta eni (iiscussáo e votaqão, foi ;i referida ata aprovaria. 

O sr. presideiite determilia seja iiiserto, na ata da preseiite sessão, iini 
voto de regozijo pelo restabelecitiieiitc dos sócios srs. Pedro Dias tle Catupos 
e J. R. de Campos Aguirra, assim como um voto tle pesar pelo f;ileciiiiento de 
Clóvis Revilaqua, sOcio liotiorário desde 1901. Referindo-se ao ~ ~ a s s a ~ n e n t o  de 
d. Teresa de Morais Correia, progeiiitora tlo sr. Dácio Pires Correia, cotriuiii- 
ca o sr. presidente que o Iiistituto se fêz representar lios fiitierais por iitlia coniis- 
sáo coiiilmsta dos srs. Tito Lí\rio Ferreira, cliie tatiihéni representou o sr. iZfoiiso 
de Twiiay, Frederico Rrotero e Carlos da Silveira, tetido igualmente cornp;i- 
recido os fuiiciotiários. Ka tiiissa tle sétiiiio tiia, ni;~iidada rezar por alma (1:i 
extinta, esteve presente, etitre Iiutiierusos sí~cios do Iiistituto, o sr. ~tresidetitr 
perpétuo, <Ir. Torres cle Oliveira. 

A seguir, o sr. presi(leiite, tlepois cie aiiuiiciar qiie a correspotitl~iicia se :tcli:i 
em dia, tiáo Iiaveii<lo a destacar iiada de especi:il, coinuiiica t e r  a l>ihlioteça do 
Itistituto recebido uni interessatite trabalho sòbre :i vida e ;I ohra de Líhero 
Radar6, de autoria do, sr. Augusto Goeta, com utna carta etii que o :iutor agra-' 
(lece ao Instituto as facilidades qrie eiicoiitrou par;t ; i i  siias ycstluisas IiistOricas. 
A biblioteca recebeu tatnhétii os dois lovros ora piih1ic;tclos pelo sr. Tito Livio 
Ferreira, "Gênese Social dn Getite Ba~ideiralite" c "Histi'l-ia e Letida", assiiii 
como três tr;ihlhos tie autoria do %r. Aroldo de Azevedo e iiititulados " ~ e 6 -  
grnfia do Brasil". "Moiiogr;ifias Keaioiiais" e "SiiI>íirl>ios tle Sáo Paulo", ;icoiii- 



paiihados do 11." 1 do "Holetiiii tle Geografia" (ia Facultlatle de Filosofia, Cifii- 
cias e Letras. 

A respeito do ciriquente~~ário do Instituto, cuja passagem ocorre rio dia 1.' 
tle novembro próximo, comunica o Sr. presiderite que está sendo preparada uma 
"plaquette", sendo também possível que se mande cunhar uma medalha con~c- 
morativa. A comissão encarregada tie organizar as co~netnoraçóes ficou cont- 
posta dos srs. José Torres de Oliveira, Afonso de Taunay, J. C. de Macedo 
Soares, Tito Líviv Ferreira, Alvaro da Veiga Coimbra, K. Duarte Silva, Dácio 
Pires Correia, Aureliano Leite, J.  C. de Ataliba Nogueira. Alvaro de Sales 
Oliveira, Amador Flarence e Erizo Silveira. Serão publicados. por essa ocasião. 
trabalhos especiais, já estando no prelo o I . "  volume da obra intitulada "Moe- 
tias do Brasil", de autoria do Sr. Alvaro de Sales Oliveira. 

Toma a palavra o sr. Ricardo Dauiit, para lembrar que há 35 anos fol 
:cdmitido como sócio cio Instituto o criador do sistema dactiloscópico, Iuaii 
Vucetich, nome hoje universalmente conhecido. "Não posso - diz o orador. 
-'conter o desejo de distinguir a data de hoje, 5 de agosto, uue assinala a 
:idmissáo nesta Casa, há 35 anos passados, de uma figura universalmerite conhe- 
cida e respeitada pelos grarides serviços  restados à causa da liumanidade, 
co~itribuindo, assitii, pelo seu gêiiio iriventivo, para a solução do problema da 
identidade humana. Refiro-me a Doli Jiian Vucetich, criador do sistema dacti- 
loscópico, que tomou o seu riome, admitido sócio correspondente dêste sodalício, 
por iniciativa do saudoso dr. Estêvão Leão Bourroiil, um dos operosos funda- 
dores desta Casa e que, na mesma ocasião, oferecia ao Instituto o trabalho do 
recipieiidário, itititulado "La polícia en Sud-America". Meiicioiiarido esta efe- . 
niéride, rião deixarei de lembrar que, iiaquela tnesrita sessão, eram adiiiitidos 
dois distiritos vultos desta Casa: Afoiiso Antônio de Freitas, pesquisador ope- 
roso e infatigável, cujo nome figura lia galeria de irossos presidentes de meiiió- 
rias sempre lembradas e Pedro Dias de Campos, que continua a ilustrar com suas 
luzes o nosso rico patrimônio histórico. 

"Como cultor da Ciência da Identidade e membro desta Casa, não clevia 
deixar, nesta data, de vir, aqui, recordar o grande vulto de Vucetich, justa- 
mente quando se comemora, também, o cinquentenário do neologismo "Dacti- 
loscopia", criado e lançado em artigo do jorrial "La Nacióti". de 8 de janeiro 
cle 1894, pelo dr. Francisco Latzitia, médico, diretor geral da estatística da 
República Argeiitiiia, amigo e cotiterrâiieo de Vucetich, pois ambos era111 tiatu- 
rais do antigo império austro-liúngaro. 

"Coiifortne relatou-me pessoalinetite, em 1934, o dr. Luís Reyna Almandos, 
o discípulo e iiotável continu:~dor, defensor e doutritiador da obra do grande 
hlestre da Ciêiicia da ldeiiti<lade, Viiceticli teve sempre ern grande estima o 
seu título de sócio do nosso Tiistituto, para o qual conquistava merecimento 
integral -qualido, mais tarde, em 1921, coiicluía a iinpressno da siia erudita 
(lisserta~áo "Historia Siiitética de Ia IdentificaciOn". 

"Ingressando nesta Casa, aqui se reunia a um dos seus mais brilhantes 
adeptos - Félix Pacheco. adniitido desde 25 de outubro de 1901, e que em arti- 
go l~ublicado 110 "!ortial clo' Comtrcio", de 30 rie dezembro de 1902, sob a epí- 



grafe "O Problema da ideiitificacão", coiiquistava o direito (Ia primazia em 
tratar, no Brasil,, assuiito de tão magna iinportâiicia, tornando-se o grande pro- 
pagandista dos eiisiiiamentos de Viicetich. 

"Direi, ainda, que o Primeiro Convênio I'olicial Brasileiro. realizado tio 
período de 7 a 12 de abril de 1912, sol) o patrocí~iio do dr. Washington Luís 
e presidido pelo dr. Manuel Viotti, precursor didático dos assuiitos referentes 
à Dactiloscopia, mereceu o hoiiroso agasalho dêste sodalício, que recebeu, soh 
seu teto, as figuras inais represeiitativas das orgaiiizaçóes policiais do pais, 
cujas deliberações coiisagraram os eiisiriameiitos de \;uceticli. 

"Registraiido a passagem desta efeméride, não deixarei de assiiralar, cunio 
uin dos seus discípulos, o elevado niérito do iiosso saudoso coiiscício Vuceticli, 
que geiiialmente criou o seu riotável sistema de Ideiitificação, possibilitaiido a 
aplicação prática das impressões digitais, meio ideal da iiidividualização huii1;i- 
ria, com a coilcepção de iima fórmula de cluatro tipos fuiidarneiitais. Além tle 
laiiçar um sisteina classificador dos mais simples, deve-se a Vucetich a iiotáve: 
precisão com que pode ser aplicado tio domíiiio (Ias relações civis, por nieio 
da carteira de identidade, documerito público da persoiialidade civil, idêntica a 
si mesma, único meio para efetivar o Direito do Nonie e a Kespoiisahilidade do 
intercâmbio social e jurídico iia vitla de relação ~)olítica. 

"Ao fiiializar. Sr. presidetite, ousaria solicitar que iniiitias palavras, uina 
vez aprovadas pela Casa, ficassem coristaiido da ata de iiossos trabalhos e que, 
também, se enviasse, com ofício, unia cópia desta ao (ir. Sislaii Kodriguez, atual 
diretor do Museu Vucetich. da Universidade Nacioiial de La I'lata, onde se 
presta iiicessaiite culto A Memória de lua71 Viiceticli, o genial sisteniatiz;tdor 
(ia Ciência Dactiloscópica". 

O sr. presidente, depois de inostrar-se solidário coni a hotneiiagein proposta, 
pede seja eiitregue i mesa o trabalho (10 sr. Kicardo Dauiit, a fim de que ii11i;i 

ccípia do mesmo seja anexada ao ofício sugerido pelo oradoi.. 
A seguir, 0 Sr. J. P. Lcite Cordeiro a ~)etli(lo (10 sr. l>resideiite, iiifornia o 

que ficoii deliberado pela comissão encarregada de organizar o .  programa das 
comemorações do 2." ceiiteiiário da criação do hislra<lo de São Paulo, as qiiais 
deverão realizar-se rio dia 22 de abril do alio prosimo. Além do orador, figura111 
na comissão os srs. José Torres de Oliveira, K. Diiarte Silva, Eueiio de Aze- 
vedo Filho, Dácio Pires Correia, padre Aurisol Cavalheiro Freire e L\taliha 
Nogueira. Foram toinadas pela inesliia as seguintes tleliberações: 1.") oficiar 
ao sr. miiiistro da Viação, iio seiiti<l(t dc se emitir iiin sêlo coinemorativo coni 
a efigie do primeiro bispo e suas armas; 2.") eiitrar em eiiteiidiiiiento com a 

Sociedade Xumismática Brasileira para ;i curihagem de iitna inedalha; 3 . " )  
realizar utria sessão solene lia data aciiiia iiidicada. O sr. presidente sugere quc 
o Instituto faça tirar, para distribuicão oportutia eiitre 6 s  iiiteressados, uin 
certo iiúmero de separatas do trabalho do sr. Leite Cordeiro: "Doiii Bernardo 
Rodrigues Nogueira. 1." Prelado de São Paulo". 

Pede a palavra o sr. Rueiio de Azevedo Filho, que lembra a cotivetiiêiici;t , 

<Ia colaboração do Itistituto lias coineiiioraqóes do ceiiteiiário tiatalício do Earáo 
do Rio Kraiico. Termiiia o or;i<lor pediiiclo seja iioineacla uma coniissão parx 



tr;it;ir <lo ;issiittto. O sr. l)residei!te oljiiia, eiitret:iiito, (lite tal comissão talvez 
iiZo <le\;a 5er iii(licada sem 0 co~iliecimeiito tle outros s<ici«s ititeres~.a<los, nlgiiiis 
clos qiiais l)o<lerii inestilo est;ir l)rel~;iraiido tr;ih:illi«s tle 1)esciiiis;i scibre ;i vit1.i 
e :i ohr:i t1:t gr:iiitle figura ii:tcioiial e 2." r>resi<leiite Iioiioráric tlo Iiistitiito. X 
l)rol>ósito, a sra. Fraiicisca Kodrigues comuriic;i tliie a "Baiitleir;~ Paulist i tle 
-%lf:ihe(iz;icão", tl;i (lua1 é l>resideiite, 1mdrri:i iiiciimhir-sc tl:i tlisti-ibuicZo ii:is 
escolas primAri;ii, como iiiiciativ;i tlo Iiistituto e sem iieiiliuiii Oiiiis 1)ar;l êste, 
cle uiii;i f0lli;i ;iviilsn coin a biografia clo Earâo do Rio Braiico, cuja tirzigeni 
seria tle in;iis ou iiieiios clez iiiil eseiiil)l:ires. O sr.  .%roldo tle =\zevetlo riigerc 
cliie os itossos estudiosos se l~reociii~cm coiii :I 1)ass:igciii t111 H:irão ilo Ri(? 
1:r;iiico pela F;tciil(lade de Ilireito tle Sáo Paiilo. cliie coiistitui, lia opiiiizo tlc 
oratlor, iiiiin das fases ni:iis iiiteressaiites tla existêiici;i tlo qraiicle brasileiro. 
Iiilervéiii iio debate o sr .  Afoiiso tle Taiiiiay, 1,;ir;i riiostrar a coiiveiiii.iicia .tle 
um;, exl~oiiçâo tl:is obras tle Rio Braiico, paralelaiiiciite i realizarão ctc sessóes 
l)íil)licas coiiieiiior:itiv:is. Eiicerraii(io o ;tssiiiito, o Sr.  l~resitleiite iaz coiisic1er:t- 
Cóes gerais sobre as sugest6es apreseiita<lris, 1);irticiilarmeiite sí)l)re :i qiie se 
relacic~ti:i com ;i tlisposiqão m:iiiifcstad;i pelo .;r. Hélio \-ialia iio seiitido de 
ciiviar cio Rio iiiíoriiiaçóes mais precisas, e iiiciitni)e o sr. f3rieiio de .Azevc(lo 
Fillio de estiitl;ir mais tlemr~radaiiietite o assuiito c ;~l>reseiitá-lo soh forma c«!,- 
ereta 11s ~)ri>xiiii;i sessáo ordiiiária. 

E. coiiio iiiiiguéi~i iiinis tlesej;is!.e fazer iiso d : ~  pala\-r;i, o sr. presitletite 
tleii por eiicerrados os tral)allic,s. 11, para coiist:ir, foi lavi-atl:i :i 1)reseiite ata, 
qiie, tlepois de litl:i, disciititla e ayrorad;t, será (levidaiiieiite :issiii:~d;i. 

(a:\.) :V. 11t11wtr .Silzvr 
('(ir1o.v iI/l>ri.fo -Vitnrs 
i'fztrclicino Lcitr 

Ata da 9.'' sessão ordinária, em 5 de setembro de 1944 

I'resideiite : I'rof. Kicolaii Duarte Silva 
1 ." secretário : Dr. Carlos Alherto Kuiies 
2." secretário: Dr .  Aiireliaiio Leite 

.\os ciiico (lias do mês <le setembro cio alio tie 1944, eni sua sede social, à 
rui4 Beiijainim Coiistaiit ti." 152, as  21 Iioras, realizoii o Iiistituto Histórico e 
Geográfico cle Sáo 1';iiilo a iioiia sessão ordiiiári;~ do corrente ;iiio, coiii ;i pre- 
selicn dos sOcios srs. K. Dii:irte Silv;c, Carlos Alhertc Kiiiies, Carlos (Ia Sil- 
veira, .4riiir P. de Agiiiar \\'liitaker. Maiiuel C511tlido Meiides, Tgor Dolgorii- 
kij, f'líiiio de Barros Motiteiro, .12urelixiio Leite, Luís Ribeiro do Vale, Arris- 
soii cle Soiis;i Ferraz, Ciro T. (lc Pádua, .José h\íogiieir;i Sailipaio, Amador 
Biieiio Maclia<lo Floreiice: Rocha Campos, Alv;iro (Ia \:eiga Coinibra, José 
Rueiio tle Oliveira Azevedo Fillio, Dácio Pires Correia e ])e. r'aulo Aurisol C. 
Freire. jiistificaram a ausêiici:i os srs. José Torres de Oliveira, Tito .1,ívio 
Ferreira, Teiii)rio de Brito, Eiizo Silveira, Pedro Dias de Canipos, J. R. (te 



C;inil)os .\pliil-r:i, Alvaro de 'i:llei Oiiveir;!. ,lusé EJeciio Leite Corcieiro, (;:;lstã 
Ferreira tle Aliiieit1:i e (;cr;iltlo Ríiiiolo. 

Szi ;iiisEiicia do sr. Tc;rres de Oliveir:~, presi<leiite l>erpí.t~i~>, ;{ssuniiii ;L (lire- 
(:%o (los ti-:\l):illioi o I . "  vice-prksitlei~te. sr. N. Du;irte Silv;i, e íiiiicioiiarai~~ como 

i." e 2." secretários, res1)ectiv;ciiieiite. o< srs. C;irlos .-\ll>erto Xuiies e Aitrcliaiio 
Lcitc, (cte íiliiiiio siil~riiido ;i :iiisêiici:i tlo sr. Tito Livic, Ferreira. Cotiio estivesse 

i i i i  :iiite-s:ila. p i ra  tomar posse. o si-. Knf:iel K«c\i;i Canipo. iiovc! shcio efetivo. 
( i  ?r .  :~i-e~itleiite iioniei;t, 1iar:i ii:trotliizi-lo iio reciiito. 1111i;i cotii;ssâo conil>osta 
cios r s .  Carlos (Ia Silveira. Igor Ll<:l,qoriiliij e l'liiiio de Barroi Moiiteiro. 0 
i-ecipieiitlário í- s;iiid;ido pelo SI-. l)resitleiite, lliie Ilic eii;tltecc o riiereciiiietito como 

l~roiessor de gco~r:if ia e 1iistori:i ii;itiir:il, e se coiigr;itiil;i c0111 o Iiistitiito pela 
iiov;: atliiisicái~. 

IJor 1)rclpost;i do Sr. .imatlcr Floreiice, al)ro\.;i<l;i pelos dein:iis sbcioi, é 
tlisl>eiis:itl:i a ieitiir;i (l;i ;it:i tia sess5o ;iiiterior, 11cir já liaver iiclo a mesina pii- 
l~lic:~<la. O ..r. l~resicleiite tlec1;ira cliie :i corrcsl)oiitl6iici:i está rrii <li;l e cliie foram 
csl)etli(los ofícios de agracleciiiieiitos relativos $ 7  novas <loa~Des feitas à hihlio- 
iec:i. I'ropòc, ;i segiiii-, qiie conste tl;i ;~t;i iim voto tle pesar lielo lalecitneiito 
tlo (Ir. .[os<: de Freitas Giiimarães, sticio correspoii(leiite resi<leiite em Saiitos. 
iiisl)ir;i(lo poeta e fuiitla<li~r tia .\catietnia Paiilista de Letras. Co,nuiiica. ainda. 
rlue o retrato a Gleo <lo sr. Aioiiso de Taiitiay, de aiitor.ia tlo sr. K«(lrigo Soa- 
res, já se eiicoiitra e111 po<ler do Iiistituto, p;ir;i ser oporluiiatii~tite itiaiigiirado. 

1 l:iveiitlo dois oraclores iiiscritos, :I sr. presidente inverte a ordein dos tr;ih:t- 
llioi e (lá ;I palavr;+ ao sr .  Arrissoii de Soiisa Ferraz, par;< discorrer sobre ;i 

~)crsoii:ilitl:t~lc (lo Coronel José Petlro (te Oliveira. O coiifereiicist:~ traca a car- ' 
seir:+ iiiilit;+r tio hiografatlo, salieiit:iiicio o seu pal>el decisivo li;? catiil):~iih;i tle 
C:iiiiitlos e iio comaiido (Ia Forcri Policial do .Esta<lo. 

Pi ,segiiir, oc~p ; i  ;i trihiiiia o sr .  Kafael Koclia Campos, ciiic clissert:~ i0l)re 
o te111;i: "1';iiiorainas c Flagr;iiites elo Brasil", iiiinia sec~ii~iici:i tle ini1)ressões 
<Ir vi:rgeni 11elo 1itor:il (10 pais e parte CIO iiiterior. 

Aiilbr~s os or:ldores ioraiii ;il)laiidi<los, tendo-llies o r .  presitleiite ~>et!iclo 
<i.; resl~ectivos trahallios, l>ar;i ol;ortiiiia pii1)licacZo. 

Depois de peqiieiio i~itervulo, o i r .  l~reiideiite real~re a sessáo e <lecl:ira cluc 
está sendo con11)ost;i :i "plat~iiette" cr~iiieiiiorativ;i tio ci~i(~ueiiteiiário (10 Iiistitiiti~. 
Iiiform;i (jiie o 11istit~ito já se eiic»titrav:i de pc~sse (10 voluriie ZL11 tl;i c!i:i 

"lievista". o (lua1 estava seii<Io <listrihui<lo pelos sOciOs, e coniuiiic:~, ;tiiitla, que 
o sr .  presidente perl)étiio, dr. José Torres <le.Oliveira, iiomeoii, para represeli- 
tas o Iiistitiito i10 S Coiigresso Brasileirr~ (ie Geoxi-;+fia, iiiiia coiiiissáo coinl)os- 
t:i tlos srs. Luís Filipe tle C;istillios (;oicocliei:i, Hélio 1-iaii;i e Htieiio tle Azcvc- 
tlo Fillio. 

Pelo sr. I." secretário, é lida iim;i carta do sr. G:istáo Ferreira tlc Almeicla, 
pror>otido que o Itistituto eiivie ;to sr. Secretáric~ da Ediicacáo uili oficio de 
coiigratula~óes pela iioiiie;ic5o (lu sr. Rtieiio de Azeve<lr> Fillio para i1111 czii-go 

iio Arquivo tlo Estado. 
Pede a palavra o sr. ;\iireli:iii« Leite e <liscorre sbl,re o valor (Ioc: iioiiies 

rliie eiiciniam trés propost;is par;i sócios corrcs~~oii<leiites: Ger:il<lo Dtit:.;.. de 



Morais, Saloriião de Vascoticelos e Edelweiss Teixeira. Suhinetidas a discussáo 
e votaçáo, foram essas propostas aprovadas. 

Fala em seguida o sr. Ama<ioi- FloreiiCe, para petlir utii voto de coiigra- 
tulações pelo iiigresso do sr. Aureliatio Leite, por aclaniaqão, ii;i Academia 
Paiilista de Letras. Pede o orador que tiesse seiitido se oficie, àquela etitidade. 
O sr. Aureliaiio Leite agradece, conlovido, a inaiiifestacáo de simpatia de qiie 
é alvo. O sr. Ruetio de Azevedo Filho corrobora as ~~a lavras  do sr. Amadot- 
Florence e propõe, aitida, dois votos cte regozijo: um pela iiotrieação do Sr. 
Luís tla Câmara Lopes, dos Aiijos Irara o 116sto de presideiite do Trihuiial 
Superior de Jtistiqa da Fôrça Policial, e outro pela protnocáo do sr. Arrissoli 
de Sousa Ferraz ao posto de capitáo da mesma fói-ya. Coiitiiiuaildo, o orador 
apresenta ao Iiistituto as saudações do sócio correspondetite Sr. !os6 Lou- 
reiro Fernaiides, residente em Ciiritiha, que estava ein São Paulo de passagein. 
Pede, ainda, sejam transmitidos ao sr. presideiite perpétiio, dr. José Torres 
de Oliveira, agradecimentos pela iriclusão do iiome do orador entre os conipo- 
iieiites (la coiliissáo que represeiitará o Iiistituto iio S Cotigresso I3rasileiro t t t '  

Geografia. 
Nitigiiém mais desejarido usar da palavra, foi eiicerratla x sessão. E, l~ai.;i 

coiistar, foi lavrada a pi-eseitte ata, que, depois de lida, disciitida e aprovada, ser5 
rlevidameiite ;issiiia<la. 

(aa.) JV. 1)uurtc ~ i l z c i  
Tzto Lízpio Ferrerrn 
Ctrr1o.c Alherto Nune.r 

Ata da 10.? sessão ordinária, em 5 de outubro de 1944 

Presidente : Prof. Nicolail Duarte Sii\-;i 
1." secretário : Prof.  Tito Lívio Ferreira 
2." 5ecretário. Dr. Carlos -4lherto Nuiies 

Aos ciiico (lias do mês de outubro do alio de 1944, etn sua sede social, a 
riia Reiijamiti Constatic n." 152, às 21 horas, realizou o Iiistituto Histórico e 
Ge<:gráfico de São Paulo a decirria sessão orditiária do correiite atio, com a 

presetica dos sí~cios srs. N. Duarte Silva, Tito Lívio Ferreira, Carlos Alherto 
Nunes, Jorge Bertolaso Stella, Freclerico Brotero, José Pedro Leite Cordeiro. 
Carlos da Silveira, Plinio de Barros Monteiro, Fraiicisco de Assis ~glésias, 
Afotiso José de Carvalho, Arrissmi de Sousa Ferraz, Álvaro da Veiga Coim- 
lira, AiilCrico R. Neto, Alfredo Gomes, Luís Teiiório de Brito, Dácio Pires 
Correia e .irnador Buerio Machado Florence. Iustificarain a ausência os srs. 
José Torres <te Oliveira, Eiizo Silveira, Geraldo Ríiffolo, Tgor Dolg-orukij e 

Ciro Tassara (te Pádiia. 
Na ausêiicia do sr. Torres <te Oliveira, presideiite perpétuo, assumiu a dire- 

cáo dos trabalhos o 1." vice-presidente, sr. N. Duarte Silva, e fiiticioilaratii 
como~l ."  e 2." secretários, respectivatiieiite, os srs. Tito 1,ívio Ferreira e Carlos 



.ilberto Nuiies. Como estivessem lia ante-sala, para toniar posse, os srs. Amé- 
rico R. Neto e Alfredo Gomes, novos sócios efetivos, o sr. presidente nomeia, 
jrara iiitroduzi-los tio recinto, uma coniissáo composta dos srs. Afonso José de 
Carvallio, Teiiório de Brito e Alvaro da Veiga Coimbra. Para  saudar os reci- 
l)iendários, o sr. presidente passa a palavra ao sr. Tito Lívio Ferreira, primeiro 
wcretário do [tistituto, o qual Ihes deu as boas-vindas, enaltecendo-lhes os 
inéritos e coiigratulaiido-se com o Iiistituto pela colahoraçáo eficiente que e de 
se esperar de siias atividades. 

Por  proposta do sr. Tenório tle Arito, aprovada pelos demais sócios, foi 
t1isl)eiisada a leitiira da ata da sessáo anterior, em virtude de ter sido a mesma 
tlivulgad-A pela irilprerisa. O sr. presidente comiiiiica que já está sendo impressa 
:i "pl:itluette" comeniorativa do cinquentetiário do Instituto, ;~ssitn como o 1." 
\.olume da ohra "Moedas do Brasil", do Sr. -4lvaro de Sales Oliveira, sendo de 
esperar qiie o segundo volurne fique pronto 110 pr6ximo ano. Chama a atençáo 
para o valor do trabalho, cujo aparecimento fica ligado à vida do Instituto. 

Pelo 1." secretário foi lida uma carta do sr. Hélio V.iana, em que o signa- 
tário dá coiita dos traballios d o  X Congresso Erasileiro de Geografia, reunido 
i-eceritemei~te ti:i capital do país, e de outras atividades de ittterêsse par i  o 
instituto. 

Lemhr:i r> Sr. presidente que no dia 25 do corrente far-se-á a eleição da 
nova &retori;\ do Iiistituto, chamalido a ate~içáo para o art. 54 dos Estatutos, 
xegui~do o (lua1 só po<lerão votar os sócios presentes e em escrutínio secreto, o 
que implica ;i 1120 ;iceiraqáo de votos por procura<áo. 

O sr. presidente anuncia que o "Diário Oficial" <ia Uniáo publicou o de- 
rreto que concede ao Instituto; iio corrente ano, tima subvenção federal de dez 
inil cruzeiros. Comunica ainda que pelo Govêrno do Estado foram aprovadas 
;is cotitaç' apreselitadas pelo Instituto em 1937 sôhre as despesas com as come- 
iiiora<;ões do 111 Centenário de Ubatuba. 

A fim de ser ouvitlo o orador inscrito, foi feita a inversão dos trabalhos, 
tendo ocupado a tribuna o sr. Américo R. Neto. que discorreu sôbre a figura 
do Brigadeiro Rafael Tobias de Aguiar, cujo cetitésimo quitiquagésinio ani- 
~ e r s á r i o  do nascimento traiiscorrera no dia 4. O coiifereticista cliaina a atencão 
para a irijustiça dos estudiosos em relação a essa Zigiira tiotável do nosso 
Estado, que parece s J  Iiaver passado para a história por dois fatos de importâii- 
cia secundária, como segundo marido da inar(1uesa tle Santos e como vencido 
d : ~  Revoluçáo de 42. Discorre, a seguir, sôbre a sua atividade tnúltipla e pro- 
ticiente na atlmiiiistraçião do Estado, iiisi.itiiido no valor de suas iiiiciativas, 
alguinas das quais sòniente em nossos dias pudera111 ser concretizadas: o pro- 
hlema dos transportes, a criação da itiipreiisa oficial, do deriomicado "Gahi- 
iiete topográfico", que pode ser coiisiderado como o embriáo da Escola Poli- 
técnica e da Diretoria de Viação e Obras Públicas, além da cuidado que lhe 
mereceram outros probletnas de iiiterêsse magno para a vida da Província, 
colmo o (Ias estatísticas e das barreiras inter-estaduais. Agradece, ;i seguir, as 
i~alavras do 1." secretário, (~uaiido de sua saudaçáo, c faz ressaltar a import:i~i- 
cia para a sita carreira o fato de entrar para o qiiadm 5oci;il (10 Itistituto. 



Com a l>alavra, depois, o sr. Aliredo Gotiies, ;igratlece a n:aiiifest;ição (1s 
cariiiho tle qiie fora alvo, ao ser recehido no Iiistitiito e se coiigratiila com sua 
:~tlmisção 1):ir:i êsse sodalício. 

Depois de iiiterv:tlo de nlgii:is iniiiutos. ii:i segutitla parte: dos traballios fo- 
ram post;is eni votacáo trrs iiovas propostas para s<icios correspotideiites, dos 
srs. Eiiriqiie (le Gatidi;i, Piriosto Espiiiheira e Olavo Datitas. ;is c1ii:iis f»r;ii~i 
:il>rov:tdas. 

Xitiguéiri 11i:iis Iiaveixlo feito iiso tl:i p:ilaur;i, ioi eiicerra<la ;i sessáu. I<, 
1):ir;i coiist;ir, foi laur;i<la n prcseiite ;im, cliic, depois tle lid;i, disc11ticl;i c :~j)r(~\.;i- 
(Li. será tlevitlaiiieiite assiii;i(la. 

(a:*.) /os(: Tnrrc.c Ol i z~e~r t~  
Tito Lízeio Fprrrirrl 
C(rrlos i l i h c r t o  LVztnr7.r 

Ata da 11." sessão de encerramento dos trabalhos, em 
25 de outubro de 1944 

I'resitleiite: Dr.  José Torres (te Oliveira 
1 ." secretário : Z'rof. Tito Lívio Ferreira 
2." secretário: Dr.  C;irlos Alherto Niiiies 

Aos vilite ciiico tiias clo 111i.s de oiituhro do alio de 1941, eiii sii:i sede social. 
à rua Reiijainim Coiistaiit 11." 152, às 21 horas, realizoti o Tristituto HistOricc) 
e Geográfico de São Paulo a 11 ." sesçáo ordiiiária de eiicerraiiieiito tlos tral~a- 
Ilios sociais tle 1944, teiiclo conip;irecido os s0cios srs. dr. Jos4 'Forres de Oli- 
veira, prot'. Tito Lívio Ferreira, (Ir. Carlos Alb&to Xuiies, (Ira. Maria de Lour- 
tles tle T'aiila Martiiis, si-. .Amador Riieiio Machado Floreiice, (Ir. José Peclrc~ 
Leite Cortleirc~, sr. Igor Dolgorukij, ttr. Fausto. tle Almei(la I'ratlo I'eiiteado. 
(Ir. i21iiérico R. Keto, (Ir. Álvaro (la \'eiga Coiiiíhra, prof. dr. 1Sriiesto de Sousa 
Caiiq)os, Sr. rwío Ratistzt de Catupos Agiiirr;i, tlr. Elizo silve ir;^, cap. Arrissoti 
de Soits;t Ferras. sr. I'lii~io de Barros Monteiro, (ir. Carlos (Ia Silveira. dr. 
Fr;iiicisco tle Asris Iglésias, (Ir. Frederiro de Rai-ros Rrotero, prof. Celestiiit* 
Fazzio, si-. C:irlos Rorges Schtiiidt. (Ir. Gistáo Perreir:~ tle L41meida, tlr. José 
Cássio tle M;icetlo Soares, prof. Alfreclo Goriies, (Ir. .4lvaro S«:tres Rr;tri<láo. 
prof. dr. Jus6 Carlos de Ataliha Nogueira, cel. Teiii~ric~ (le Brito, sr. Liro Tas- 
s;ira tle I'ádit;i, sr. Nicolaii Duarte Silva, dr. José Ferreira de Melo Kogiieira 
e prof. Dácio Pires Correia. Justific:+raiii :i ausêiici:l (3s srs. t lr .  Afoiiso de Es- 
rragiiolle T;iiiiiay, prol. Jorge Rertolaso Siella, di-. Geraldo Kíiffolo e (Ir. -4rtur 
f'eciuerohi tle Aguiqr \i\:liitaker. 

Assuniiii ;i (lireyáo rlos traliallios o sr. ~>rcsicleiite perpétiio, (Ir. José Torrei  
(ie Oliveira, secretariado pelos srs. prof. Sito Lívio Ferreira e dr. Carlos hlher- 
to Nuiies, respectivameiite 1." e 2." secretários. Lida por 6sle íiltimo :i ata (1;: 
sessão ;iiiterior, foi ;i niesiixi posta rm discuss5.o e eiii ~ e ~ i i i < l a  ;iljrovada 



Depois de aiiuiiciar os fiiis du sessão, <lestiiradu a eiicerrar os traballios 
do corretite ano social e a eleger a iiova diretoria para o triênio de 1945 a 1947, 
o Sr. presidente iiomeia escrutiiiadores os srs. Tenório de Brito e Amador Flo- 
reiice, os quais examinam a uriia de votos e declaram enco11tr5-Ia em ortlem. 
exibirido-a aos sOcios preserites. Apús uin intervalo de dez miiiutos para orga- 
iiizaçáo de cédulas, foi feita pelo sr. 1." secretário a chamada iiominal dos 
votantes, em iiinnero de 30, pela ordem das assinaturas do livro de presença. 
Recolhidos os votos, foi aberta a iirna e verificado que o iiiímero de cédulas 
existente correspondia ao dos votantes. 

Feita a leitura de cada cédula pelo sr. presidente e coritados os votos pelos 
escrutinadores, apurou-se o resultado seguinte: dr. Artur Pequerobi de Aguiar 
Whitaker, 1." vice-presideiite, com 26 votos; dr. Fredenco .de Barros Brotero, 
2." vice-presidente, com 26 votos; sr. Nicolau Duarte Silva, 3." vice-presidente, 
com 27 votos; prof. Tito Lívio Ferreira, 1 ."  secretário, com 27 votos; dr. Grlo.; 
Alberto Nvnas, 2." secretário, com 27 votos; dr. Álvaro da \;eiga Coimbra e 
Sr. Ciro Tassara de Pádua, suplentes do 2." secretário, com 29 e 28 votos, res- 
pectivameiite; prof. Dácio Pires Correia, tesoureiro, roi11 30 votos; e prof. (ir. 
José Carlos de Ataliba Nogueira, orador oficial, com 27 votos. Obtiveram 
votos aiiida os srs. : para 1." vice-presidente - dr. Aureliano Leite, 2 ;  sr. Ni- 
colau Duarte Silva, 1 ; dr. Carlos da Silveira, 1 ; para 2." vice-presidente - 
prof. dr. Aroldo de Azevedo, 2;  dr. Artur Pequerobi de Aguiar Whitaker, 1 ; 
dr. Aureliaiio Leite, 1 ; para 3." vice-presidente - dr. Fraricisco de Assis Car- 
valho Franco, 2 ;  dr. Frederico de Barros Brotero, 1; para 1." secretário - 
sr. Carlos Borges Schmidt, 2 ;  cel. Luís Tenório de Brito, 1 ; para 2." secre- 
tário - (ir. Rui Bloem, 3 ;  para supleiites do 2." secretário - prof. José de 
Oliveira Orlandi, 2, e Sr. Amador Bueno Machado Florence, 1 ; para or;itlor 
oficial - (Ir. Américo' R. Neto, 2 ; e prof. dr. José Soares de Melo, I .  

Feita a proclamação da nova diretoria pelo sr. presidente, acolheu-;L .i 
assistêricia coni un~a  salva de palmas. Em nome dos seus companheiros dei- 
tos, o prof. dr. José Carlos de Ataliba Nogueira proferiu expressivo discurso, 
para agradecer a distiriçáo da escolha e reiterar o propósito de todos no sentido 
tle se esforçareni por Iioiirar as tradi~ões do Instituto. 

Pede a palavra o Sr. Ainador Floreiioe e chama a atenção do auditório para 
o que dispõenl os Estatutos sociais a respeito das sessões ordinárias, assim con- 
sideradas sòmeiite as que se realizam iio dia 5 <le cada inês. Nestas coiidicóes, 
conclui o orado'r, a sessão de eiicerratneiito dos trabalhos, que estatutàriamente 
<leve realizar-se no dia 25 de outubro de cada ano, destina-se exclusiv~nierite 
a eleição de iiova diretoria. Trata-se. pois, de uma sessão implicitamente extra- 
ordinária, cuja significação especial não deve ser diminuída pela disciissão de 
assuntos 1)eculiares as assembléias comuns, tais como a mera leitura de expe- 
diente, a discussão e votação de propostas para novos shcios, etc. Rematando 
a sua argumentação, propõe o Sr. Amador Florence o encerramento da sessão. 

Opiiiiáo discordante é manifestada pelos srs. dr. Francisco de Assis Iglésias 
e cel. Tenório de Rrito, que sucessivanietite ocupam a tribuna, para defender 
o poiito de vista de que a eleição tie i~o\~os sócios, especialmente cluaii<lo o 



Tristituto comemora a sua data ciiqueritetiária, deve constitiiir motivo de jubilo 
geral, pois tal eleição revelaria o prestígio crescente do sodalicio e serviria de 
estímulo a muitos estudiosos que aiiida rião perteiicein ao quadro social. 

Posta votos a coiltrovérsia, é a mesma dirimida pelo voto da maioria 
eni favor da opinião do sr. Amador Florence. 

Em seguida, o sr. Igor Dolgorukij pede a palavra e propõe, com geral 
;<l>rovacão, que se insira ila ata dos traballios um roto de louvor à diretoria qiie 
ac:!h;t de terinitiar o sep ni~iidato. 

O Sr. Nicolau Duarte Silva pede à mesa que se esclareçam os objetivos 
(bs sessões de 25 de outubro à vista do art. 52 dos Estatutos, uma vez que 
as eleições de ilovas diretorias se realizam sòmente de três em três anos. Observa 
o orador que, quando tais eleições iiáo se verificarii, seria estranhável que o fim 
da assembléia de 25 de outubro se limitasse ao simples eticerrameiito dos tra- 
halhos sociais, sem discussão de qualquer outro assiinto. 

O Sr. presideiite pede ao sr. Duarte Silva que reserve os seus argumentos, 
t:ilvez muito interessantes, para uma outra oportiitiid~de, por estar a matéria 
17ei:cida pelo voto da maioria. 

Finalmente, o sr. presidente aiiuiicia que o ciiiqueiitetiário do Instituto será 
condigriameiite comemorado com a realizacáo de várias sessões solenes, assiin 
como com a edicão de uina "plaquette" e n publicação do trabalho "Moedas do 
Rrasil", notável obra enl dois volumes de autoria do dr. Alvaro de Sales Oliveira. 
E dá por encerrada a sessão, congratulati<lo-se .com a asseinbléia pela ordem 
ohservada durarite os irabalhos E, para constar, foi lavrada a presente ata, qrie 
(tepois de lida. discutida e aprovada. será devidamente assinada. 

(aa.) .Tos<: Torres dr  Oliz>ei~tr 
Tito Liaio Frrreiro 
Cnvlos Alberfo h7unr.s 

Ata da sessão magna, realizada em 1 . O  de novembro 1944 

Presidente: Dr. José Torres de Oliveira 
1 ." secretário : Prof. Tito Lívio Ferreira 
2." secretário : Dr. Carlos Alberto Xuiies 

Ao primeiro dia do mês de novembro do alio de 1944, em sua sede social, 
a rua Beiijamini Constant 11." 152, às 21 horas, realizou o Itistituto Histórico e 
Geográfico de Sãc Paulo a sessão magia dedicada ao necrológio dos s k i o  fale- 
crdos 1x0 corrente ano e à comeinoracão do jubileu social. 

Assinaram o livro de presença os sócios srs. José Torres de Oliveira, 
Siiiésio Range1 Pestaiia, Tito Lívio Ferreira, Edmur de Sousa Queiroz, Afonso 
Jos6 de Carvalho, Jorge Bertolaso Stella, Celestino Fazzio, Frederico Brotero, 
A. I'. de Agiiiar M'liitaker. Pedro Dias de Campos, Roherto Thiit, Américo de 



Moura, Pe. Alcioiiílio Bruzzi Alves da Silva, Alfredo Gornes, Cândido de Sousa 

Campos, Carlos da Silveira, Alvaro da Veiga Coimbra, Ataliba Nogueira, Ariis- 
soii de Sousa Ferraz, Igor Dolgoruliij, José Leite Cordeiro, Tenório de Brito. 
Meneses Ururiimoiid, N. Duarte Silva, Alvaro Soares Rrandão, Carlos Alberto 
Nuiies, -Afonso de Taiiiiay, Joáo B. de Campos Aguirra, Gofredo Teles, Ri- 
cardo Dauiit, Bueiio de Azevedo Filho, Aiireliano Leite, Alvaro de Sales Oliveira 
e Dácio I'ires Correia. Justificou sua ausência o Sr. Geraldo Ríiffolo. 

Aberta a sessão pelo sr.José Torres cle oliveira, presidente perpétuo, secre- 
tariado pe!os srs. Tito Lívio Ferreira e Carlos Alberto Nunes, respectivamente 
1." e 2." secretários, foram convidados a tom;lr asseiito à mesa os srs. Afonso 
de Tauriay, presidente honorário do Instituto ; -4btier Vasconcelos, vice-presi- 
dente do Instituto do Ceará; Álvaro Soares Rraiidáo, vice-cônsul de I)ortugal 
c rel~reseiitante do decano do corpo consular; e capitão João de Oliveira Meio, 
representando o ir. secretário da Sepratiya Pública. Comunica o sr. presidente 
que o Instituto Histórico e Geográfico de Minas Gerais se faz representar por 
intermédio dos srs. Aureliaiio Leite e Bueno de Azevedo Filho. Também se 
fizeram representar o Conselho Administrativo do Estado, por seu presidente, 
Sr. Goireclo Teles; o Instituto Heráldico-Genealógico, por seu presidente, sr. 
A. A. de Meneses Drummond; o "Estado de São Paulo", por seu diretor-pre- 
sideiite, sr. Pelágio Lobo; e a Sociedade Numismática Brasileira, pelos mem- 
bros de sua diretoria. Enviaram coiigratulacóes pela passagetri da efeméride 
jubilar os srs. Jiílio Borges dos Santos, cônsul de Portugal; Andrés Nachmann, 
côtisul do Peru, que pelo mesmo motivo ofereceu à biblioteca do Instituto o 
aleritado c valioso volume XII  da consagrada publicacão "Libros de Cabildos 
de Lima", abrangendo o período de 1593 a 1597 e editado pelo Conselho Pro- 
vincial de Lima para comemorar o IV Centenário da Fundarão da "Cidade dos 
Reis", Celso Dias, presidente do Centro de Debates Históricos "Euclides &L 

Cutilia" aiiexo à Escola Normal de Campinas; Fratik H. Oram, representatite 
interino (10 Coordeiiador de Assuntos Ititeramericatios dos Estados Unidos, Sr. 
Nelson Rockefeller ; Carlos Fouquet, secretário da Sociedade "Hans Staden" ; 

' e os srs. Arlindo Drummond Costa, E. A. Carvalho Franco, Hélio Viana, Heii- 
rique D. Tovar y R. e Mário de Satictis. 

Explic;, o sr. presidente o motivo '&a assembléia, considerada magna pelos 
estatutos sociais, por isso que a data de I." de novembro assinala o aniver- 

sário da fundação do Instituto ,e, ao mesmo tempo, se destina ao tiecrológio dos 
sócios falecidos durante o ano. Em 1944, o elogio dos sócios faiecidos, que está 
a, cargo do orador oficial, Sr. Ataliba Nogueira, coincide com a passagem do 
cinqüentenário do sodalício. Para dar à comemoração da efeméride o devido 
relêvo, nomeou-se uma comissão especial, encarfegada de organizar o respectivo 
programa. Assim, em prosseguimento, ser50 realizadas mais três sessões sole- 
nes, devendo ocupar a tribuna: no dia 9, o Sr. Aureliano Leite, para falar sôbre 
a vida e a obra dos quatro presideiites honorários do Instituto; no dia 22, o sr. 
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Afotiso de Tauiiay, que dissertará sobre os grancies vultos q~i?  passaram pelo 
quadro social; e, finalmente, iio dia 30, os srs. Enzo Silveira e Tito Lívio Fer- 
reira, cliie Falarão, respectivamente, sobre os sócios fuiidadores vivos e sobre 
os presideiites efetivos (ia itistituição. No dia 9, aiites de ser dada. a palavra ao 
orador iiiscrito, será solenemeiite. iiiaugusado o retrato a óleo do quarto presi- 
(lente Iiotiorário do Itistituto, sr. ~ f o i i s o  de Taunay, belo trabalho de autoria 
(10 pintor Kodrigo Soares. Aléni disso, foi editada uma "plaquette" comemora- 
tiva. cujos capítulos foram coordeiiados pelo bibliotecário e auxiliar da Dire- 
toria, sr. Aristides da Silveira LDbo, tetido sido a revisão tipográfica feita pelo 
sr. Benedito Leal, alto funcionário da Imprensa Oficial do Estado. Marcando 
de iiiodo airida iliais expressivo a ocorrêticia de tão grata efeméride, resolveu 
o fnstituto, tlevidarneiite autorizado pelo sr. Alvaro de Sales Oliveira, publicar 
:I ohra (Esse distinto iiumismata, em dois magiiíficos volumes e irititu1ad;i "Moe- 
das do Brasil". Um tomo especial da "Revista" será dedicado a um substaii- 
cioso traballio s0bre a figura do Padre Diogo Ailtônio Feijó, de autoria do sr. 
Kicardo G. Dauiit. Vários sócios dedicaram ao Instituto as obras que publica- 
rani durante o ano, destacaiido-se etitre estas, com sua expressiva dedicatória 
itnpressa, o exceleiite livro que se acha sobre a inesa, "José Bonifácio, o Moco", 
tle autoria do sr. Jítlio César de Faria. A comissão organizaclora dos atos come- 
inorativos (10 jubileu social cogita igualnieiite de mandar cunltar unia inedalha 
oii placa de broiize com dizeres alusivos a data cincluentei~ária, setido também 
iiiteiicão da Diretoria inantlar dizer uiiia missa eni aqáo de graças, em dia ailida 
iiáo fixado. Termiiia o sr. presidetite convidando a ocupar a trihutia o orador 
ofici;il do Iiistituto, prof. dr. JOSE Carlos de Ataliha r\io,~iieir;i, o qual iria laii- 
car sobre v au<lití>rio as fulgurações do seli talento e da siia eloc~uêiicia. 

Co~n  ;i palavra, o sr. Ataliba Kogueira, depois de aretituar os dois aspectos 
coineniorativos da assenibltia, atiihos de sigiiificaçáo excepcioii:il, qiier do ponto 
de vista afetivo, quer através do prisma histórico, passa a fazer ;L biografia 
(10s sócios falecidos ein 1944, a saber: Eliéser clos Satitos Saraiva, José de 
P;iula Kodrigiies Alves, Augusto Meireles Reis, José \'icente de Azevedo, 
Loureiiçv Cqraitato, Marcelo de Toledo Piza c Almeida, Josti- de Freitas Gui- 
marães, Rodrigo Otávio Latig;iard de Meneses, Clóvis Brvilaqua, Artur d:* 
1Mot:r Alves. Omar Simões Magro, Amador Pereira Gomes Nogueira Cobra e 
Tihurtiilo Moiidiin Pestaiia. Trata o orador o perfil inor;il e intelectual dos 
liomeiiageado.~. salientarido-llies as feições características, c0111 dociimetita~áo 
f;irt;i e iiiteressaiite, tium conjutito que representa a síiitese da vida espiritual 
do Rrasil iiestas últimas décadas, o que vem denionstrar que o Instituto Histíl- 
rico e Geográfico de São Paulo teiii sua vida intimameiite ligada i do país. 

Fiiida a leitura dos estudos 1,iográficos coiistantes cio sei1 discurso, os quais 
seráo oportu~ianietite publicados tia "Revista", passa o orador, de improviso, a 
tr:it;\r &i segutida parte da comemoração: o cinqiieiitenário do Ttistituto Histó- 
rico e Geográfico de São Paulo. No dia I." de iioveinhro de 1894, pouco antes 
cio tiieio-dia, atravessava o largo de São Fraricisco, com seu passo apressado. 
o vulto siinpático de Estêvão Leáo 'Bourroul, que logo peiietraria iio edifício 
(Ia velha Faculdade de Direito, ;i fim de tomar parte II:I assembléia de iiite- 



lectuais que Atitôiiio de Toledo Piza. Doiniligos José Kogiieira laguaril>e Filho 
e êle próprio haviam corivocado. Com uma assistência iiuinerosa e seleta, foram 
x s i m  lançados os fundamentos da gloriosa institiiiqão que tantos serviços tem 
prestado no domínio científico da história e da geografia- de %o Paulo e do 
Brasil. Foi então aclamado, para o pôsto de primeiro presidente honorário, o 
nome de Prudente José de Morais Rzirros. êsse varão ilustre cpe, certamente 
;il)sorvido pelas enormes respoiisabilidades do iiloinento, poucos :dias depois iria 
;issumir a presidência da República. Eleita a primeira administração, logo se 
phs o Instituto em atividade, passando a cumprir cabal e ininterruptamente o 
ohjetivo (Ia siia futidaçáo. Congratula-se o orador com os seus consócios pelo 
fato de que, (luraiite meio século, vê111 sendo realizados de maneira magnífica 
o s  ideais dos fundadores, quer por meio da piiblicaçáo cle trabalhos especializa- 
tios, que se compendian~ em mais de quarenta volumes da "Revista", quer pelas 
c(nnemor;acões históricas feitas sob 9 seu patrocínio. 1,embra aitida que o Ins- 
tituto teve as primícias de dois monumentos da literatura nacional: " 0 s  Ser- 
tões" de Euclides da Cunha e a "História das Bandeiras" de Afonso de Tauiiay. 

Xessa altura, o conferencista é interrompido por prolongada salva de pai- 
mas, inatiifestaçáo que se repetiu quando foi mencio~iada pelo orador a atuação 
profícua (10 presideiite perpétuo do Instituto, sr. José Torres de Oliveira, no 
<lecorrer tlos doze anos consagrados à direqão do sodalício. 

A seguir, detém-se o confereiicista no deseiivolvimento da tese de que a 
inoral (leve ser ;i Única iiorma absoliita para a cciiduta dos homens, vindo em 
seguiido lugar a IiistOria, que Cícero (lefiiiiu como "mestra da vida", conceito 
este imoraliiiente deturpado por Machiavelli. Condenando com veemência a teo- 
ria política do "secretário floretitino", defende o orador a primazia dos valores 
kticos, que pairam acima das coiitingêricias do tempo e do espaço. A tese ma- 
t~iiiavélica, exposta no "Príncipe", pode resumir-se no lema: "fazer o bem, se . 
fór possível; fazer o mal, se for preciso". Tal doutrina deve ser repelida como 
iiitidametitalmente atnoralística. Invocando os princípios expostos por Cícero, 

iiiostra o o&dor a verdadeira utilidade da Iiistória como' guia da vida e acen- 
tua a riecessidade de ,uiiia iiiterpretacão patribtica cios fenômenos sociais, como 
fonte de entusiasmo para forma$io das geraçóes fiitiiras. Dirixe-se o cotiferen- 
cista, particiilartnente, ao vice-presidente do Instituto do Ceará, ao cliial explic;~ 
o valor educativo dos estudos históricos no Estado de São Paulo, onde aviiltam 
os elementos iiéo-integrados, resultantes das correntes imigratbrias. Igiiorar a 
Iiistória do Rrasil é desiiaciorializar o país. Assim, assume especial importância 
a fiincão do  rist ti tu to Histórico e Geográfico de S& ~ a u l o '  corno divulgador 
dos conliecimetitos relacionados com o nosso passado. Os episbdios da história do 
Rrasil coiistituem manancial iiiesgotável de heleza e de Iieroísmo. 

Prolongada salva de palvas segiiiii-se às íiltiinas pa!avras (10 orador. Feli- 
cita-o c sr. presidente e, depois de agradecer às pessoas presentes o estimulo 
trazido às comemorações cinquentetiárias do Instituto, convida-as para a sessão 
<to próxiiiio !dia 9, na qual o sr. Aiireliano Leite, ilustre tribiiiio e homem de 
letras, dissertará sobre as personalidades de Prudente de Morais, Rio Branco, 
Rui Barbosa e Afonso de Tauiiay. devendo ser inaiigiirado, iiess;i mesma ocasião, 



o'retrato dêste íiltitno, como quarto presidente Iioi~orário do Instituto. E foi 
encerrada a iessão. E, para constar, foi lavrada a presente ,ata, que, ctepois de 
lida, discutida e aprovada, será devidamente assinad:t. 

(aa.) José Torres de Oliveir(s 
Tito Lívro Ferrzirci 
i'nvlos 'i lhcrto ,Vur~e.s 

Ata da 2.? sessão solene, comemorativa do seu jubileu 
social, em 9-1 1-1944 

Presideiite: Dr. José Torres de Oliveira 
I." secretário : Prof. Tito Lívio 'Ferreira 
2." secretário: Dr. Carlos Alberto Nunes 

Aos nove dias do mês de novembro do ano de 1944, em iiia sede social, 
rua Berija~iiin~ Coiistaiit li." 152, às 21 Iioras, realizo11 o Instituto Histórico e 
Geográfico de Sáo Paulo a segunda sessão solerie conlemorativa do seu jubileu 
social, com a presença de numerosa assistêricia e dos sócios srs. José Torrefi 
de Oliveira, N. Duarte Silva, T i t o  Lívio Ferreira, Aureliaiio Leite, Amador 
B*ieiio Machado Floreiice, Luís Teiibrio de Brito, Celestino Fazzio, Álvaro 
Soares Hratidáo, Ricardo G. Dauiit, -4foriso José de Carvalho, Edmur de Sciusa 
Queiroz, Igor Dolgorukij, Plínio de Barros Moriteiro, João B. de Campos Aguir- 
ra, Carlos Alberto Nuiies. José Bue~io de Oliveira Azevedo Filho, Afonso de 
E. Tauiiav, José Pedro Leite Cordeiro, Alfredo Gomes, Dácio Pires Correia, 
José Cássio de Macedo Soares, Carlos da Silveira, Atnérico B. A. de Moura, 
Carlos Borges Schinidt, Francisco Pires Martiiis, Geraldo Kíiffolo, Cândido 
de Sousa Canlpos, Frederico de Barros Brotero, Gofredo Teles, Joaquini Al- 
fredo da Fonseca, Gastáo Ferreira de Almeida, Félix Guisard Filho, José Soa- 
res de Melo, Maritia de hiidrada Procópio de Carvalho e José Aiigusto César 
Salgado. Justificaram a ausência os srs. HiId&ratido Siqueira e Aivaro da Veiga 
Coimbra. O sr. Lélis Vieira, diretor do Departamento do Arquivo do Estado, 

'se fêz representar pelo Sr. Bueno de Azevedo Filho; os srs. Carlos da Silveira 
e Igor Dolgorukij representaram o Instituto Geriealógico Brasileiro. 

Presidiu a sessão o Sr. José Torres de Oliveira, presidente perpétuo tlo 
Iiistituto, secretariado pelos srs. Tito Lívio Ferreira e Carlos Alberto Nutiec, 
respectivamente, primeiro e segurido secretários. Fêz parte da mesa, tainbétn, 
o Sr. Afonso de E. Tauriay, presidente lloiiorário do Iiistituto. 14. convite do Sr. 
Torres de Oliveira, vieram sentar-se à mesa os srs. Pararihos do Rio Branco, 
Aiitônio Prudeiite de Morais, Cássio Raposo do Amaral, rcpresetitaiite do sr. 
Secretário da Educação, Heiirique Sousa Queiroz Meyer, representante do sr. 
Secretário da Justiça, Eduardo de Camargo Marclii, representante do sr. Secre- 
tário da Fazeiitla, e Alvaro Soares Bratidáo, represent;iiite do clecaiio do corpo 
consular. 



Abrindo a sessão, o sr Torres de Oliveira decl:tra que as comemora(6es 
do  dia conztam de duas partes: a iiiauguração do retrato do dr. Afonso de E. 
Tauriay, presidente Iioiiorário do Instituto, trabalho do pintor Rodrigo Montei- 
ro Soares, e do elogio histórico dos quatrú presidetites Iionorários do Instituto, 
e qiie estava a cargo do notável e corihecido homem de letras, dr. Aureliano 
Leite. Desculpando-se por motivo do seu estado de saíide, que não lhe permitia 
alougar-sc a respeito dos méritos do homenageado, o sr. Torres de Oliveira 
eotivida d. Maritia de Arrdrada Procópio de Carvalho para descerrar o retrato 
do sr. Afonso de Taunay, o que fol fetto sob prolongada salva de palmas, fi- 
cando, por essa forma, inaugurado o retrato na galeria dos presidentes horio- 
rários do Instituto. 

A seguir, o sr. presidente dá a palavra ao orador da sessão, Sr. Aureliano 
Leite, que ocupa a tribuna para discorrer sobre os quatro presidentes honorá- 
~ i o s  do Iristituto, terido-os, de início. separado em dois grupos, o dos políticos, 
em que trata de Rui Barbosa e de Prudente de Morais, e o dos historiadores 
em que estuda as figuras de Rio Branco e de Afonso de Tauiiay. 

Os dois primeiros se nos apreseritam num contraste sugestivo, entre o 
Iioineiii de idéia e o homem da a@«. O coiiferencista evoca a figura de Riii 
Barbosa, sempre gloriosa, desde a sua estréia ria tribuna política do pais, em 
1868, ria Faculdade de Direito de São Paulo, quando o moço baiano, pequenino 
e doentio, iriiciou a sua propagatitla liberal; relembra a sua atividade fecunda 
eni todas as campanhas democráticas que lhe enalteceram a vida de paladino 
impertérrito (Ia liberdade iiidividual - a da abolicão, a republicana, a constitu- 
cional, a campanha contra a ditadura de Floriano e as que dirigiu contra as oli- 
garquias, as três campanhas presideiiciais, a sua atuação inexcedível em Haia - 
para terminar com os períodos lapidares da "Oração aos moços", em que o 
apó$tolo, dq~ors de pôr a nu os males que corróem a iiacionalidade, apela para 
:i mocidade a que se dirigia : Iiiteligêiicia brasileira. nobre iiação explorada ' 
Brasil de otitein e de amanhã, dai-tios o Brasil de hoje, que nos falta! 

Prudeiite de Morais é o realizador político, que dignificou o Brasil e a 
América e que até nos traços fisiorió~nicos, como já o observaram, lembra a 
pessoa de Abraão Lincolii. Seguindo o exemplo de Plutarco, o conferencista 
tios apresenta os traços menos sabidos do seu biografado, particulari<lades que 
1150 s5o do conhecimento de todo o mundo, mas que lhe reproduzem a feição 
moral iticonfundível de estadista coristrutivo. É esm ;i feição que importa res- 
saltar, porque o que valeu a Prudeiite de Morais a alta itivesti<iura de presi- 
dente lionorário do Instituto Histbrico de Sáo Paulo 1150 foi o fato de haver 
tscrito algumas crônicas na primeira fase de sua vida intelectiial, mas os ser- 
viços políticos e administrativos prestados a São Paiilo e ao Brasil, que lhe 
grangearam, pela b0ca de José do Patrocíriio, o cognome de "Sacerdote da 
Pátria". 

Rio Bianco é apreselitado como exemplo a ser seguido do que pode o 
amor ao estudo da história e da geografia pátrias; glorifiquem outros no vulto 
de Rio Rranco o fruto prodigioso do seu labor; o Iristituto Hictórico e Geográ- 
fico de São Paulo, pela voz de seu conferencista, glorifica o profundo conhe- 



cedor da história do Brasil, os seus co~iliecinieiitos iiesse setor do saber liumano, 
amorosaiiieiite adquiridos, e que valeram para a nossa pátria territirios mais 
extensos do que muitas ilações. 

I Finalmelite, Afonso de Taunay é apreciado como historiador das Bandei- 
ras e insuperável trabalhador iiesse domínio da história pátria, traçando-lhe o coii- 
íerencista o perfil inconfundível, cujo fascínio encontra explicação lia honestidade 
do pesquisador, tio rigor científico de seiis métodos de investigação e lia capa- 
cidade de trabalho que ~ i á o  arrefece com os anos, tudo a serviço de nlemória 
invejável e de iriteligêiicia vivíssima. 

Prolongada çalva ?e palii-ias se seguiu às últimas l~alavras do sr. Aureliaiio 
Leite. O sr. Torres de Oliveira faz ver que os aplausos com que o auditório 
acolheu as palavras do coiifere~icista demoiistrain à saciedadc a impressZo cai- 
sada!pela notável peça-oratória que acaba de ser ouvida, e que dentro da liber- 
dade, que o Instituto coitcede' aos seus sócios, soubera o <r. .4ureliaiio Leite 
(lar forina elegante a seus peiisanientos e traduzir o sentido do Itistituto para 
a glorificação dos lio~tlenageados daquela sessão. 

Fala o sr. Afonso de Taunay para agradecer a hoiuei~ageiii de que se via 
alvo e que s i )  podia iiiterpretar como resultante da generosidade dos seus pr«- 
motores. Em seu labor de muitos anos, náda mais fizera do que favorecer o 
entusiasmo natural, 110 afá de evocar o imenso trabalho realizado pelos paulis- 
tas no contitiente auiericaiio, o que redundou $10 eiigrandecime~ito da pátria hra- 
sileira : "Gesta Brasiliae per Paulistas." 

Depois de cessada a l>rolongada salva de palrnas que se segriiu a essa alo- 
cução, pelo sr. Tito Lívio Ferreira foi lido o expe<liente, que consta de tele- 
gramas de cotigratiila~ões do sr. Carvalho Franco, do Coiiselhn Naciot-ial tle 
Geografia, tia Associaçio dos Getígrafos Brasileiros, e de tinia carta clo pintor 
Henrique Maiizo, oferecendo ao Instituto uin qiiadro de siia :iutoria, coiiio preito 
pessoal às coineiriorações do ciiiqiieiiteiiário (10 sod;~lício e (ia iiiauguração do 
retrato do sr. Afonso de Taiiiiay. 

O sr. Torres de Oliveira coiiiu~~ica que eni l>rosseguiiiietito das coniemora- 
çóes, serão realizadas mais trCs coiiferêticias iio salão do Iristituto, ainda neste 
mês, uma no dia 22, pelo dr. Afonso de Tauiiay, que discorrerá sobre os grandes 
vultos do Instituto, e (liias no, clia 30, pelos srs. Eiizo Silveira e Tito Lívio 
Ferreira, respectivamente sobre os furidadores vivos e os presideiites efetivos. 
Em dia ainda i ~ á o  fixaclo será celebrada uma tuiss:i em a ~ á o  de graças. 

Depois de agradecer o apoio moral trazido pelos presetites, assim com(, 
pelas autoridades que se fizeram representar, o sr. presideiite reitera o cotivite 
para a coiiferêricia do dia 22 e dá por eiicerrada a sessáo. E, para constar, foi 
lavrada a presetite ata, que depois de li&, discutida e aprovada, será devida- . ~, 

mente ;issiiiacla. 
(aa.) José T o ~ r e s  de Oliveir.<i 

Tito Livio Ferreira 
Carlos Alberto Munes 



Ata da 3.? sessão solene comemorativa do seu jubileu 
social, em 22-1 1-1944 

Presidente: Dr. José Torres de Oliveira 
I." secretário : Prof. Tito Lívio Ferreira 
2." secretário: Dr. Carlos Alberto Nunes 

Aos viiite e dois dias do mês de iiovembro do ano de 1944, em sua sede 
social, à rua Benjamim Constant n." 152, às 21 horas, realizou o Instituto His- 
tórico e Geográfico de São Paulo a terceira sessão solene comemorativa do 
seu jubileu social, com a presença de iiutnerosa assistência e dos sócios srs. 
José Torres de Oliveira, Tito Lívio Ferreira, N. Duarte Silva, Carlos Alberto 
Nunes, Afonso José de Carvalho, Aguiar M'hitaker, Ricardo G. Daunt, Igor 
Dolgorukij, Amador Bueno Machado Florence, Aureliano Leite, Alfredo Gomes, 
F. de Assis Ig\ésias, Luís Tenório de Brito, Edmur de Sousa Queiroz, Frede- 
rico de Barros Brotero, Bueno de Azevedo Filho, Enzo Silveira, Afonso de E. 
Taunay, Gofredo Teles, Sinésio Rangel Pestana, João B. de Campos Aguirra, 
Geraldo Ríiffolo, Alvaro Soares Rrnndão, Dácio Pires Correia e Cândido de 
Sousa Canipos. Justificaram a ausência os srs. Alvaro de Sales Oliveira, Mário 
de Sanctis, Celestino Fazzio e 5. F.  Me10 Nogueira. O Instituto Genealógico 
Brasileiro se fez representar pelo Sr. Igor Dolgorukij. 

Presfdiu a sessão o sr. José Torres de Oliveira, presidente perpétuo do 
Iiistituto, secretariado pelos srs. Tito Lívio Ferreira e Carlos 4lberto Nunes, 
respectivamente, primeiro e segundo secretários. A convite do Sr. Torres de 
Oliveira, vieram sentar-se à mesa os srs. Cássio Raposo do Amaral, represen- 
tante do dr. Sebastião Kogueira de Lima, secretário da Educação, Fábio Mon- 
teiro de Barros, representante do dr. Jorge Americano, reitor da Universidade 
de São Paulo, e Alvaro Soares Rrandão, representante do corpo consular. 

O sr. Torres de Oliveira, depois de declarar a finalidade da sessáo, co- 
inutiica que vai ocupar a tributia para discorrer sobre os grandes vultos do 
Instituto o seu egrégio presidente honorário, dr. Afonso de Taunay, conhecido 
historiador que, por sua erudição em vários ramos do saber e excepcional pro- 
ficiência no domínio da história pátria e, particularmente, de São Paulo, dis- 
pensava qualquer apresentação. Dada a proficiência do orador tia matéria, é 
certeza que o auditório confirmará mais uma vez o conceito em que é êle tido, a 
quem, sem mais preâmbulos, convida a ocupar a tribuna. 

O Sr. Afonso de Taunay, dando início à conferência, retifica o título anun- 
ciado, pois não se propõe tratar de todos os vultos eminentes do Jtistituto, mas 
ùnicameiite dos mortos e, com mais partictilaridade, daqueles com quem teve 
oportunidade de privar de perto, quer na sociedade, quer no próprio Instituto, 
depois de sua admissão. Com traços iricisivos, passa, então, a evocar a figura 
dos três fundadores do sodalício, realçando-lhes as características: Antonio de 
Toledo Piza, apaixonado pelas pesquisas históricas e que com dedicação de 
apóstolo fez publicar mais de 11.000 páginas de documentos aue vieram elucidar 
tantos problemas do nosso passado: Estêvão Leão Bourroul, mais propenso a 



interpretar a histtjria çomo resultante da ação dos homens rel>reseiitativos, a 
que o levava a dedicar-se aos estudos biográficos; e Domiiiqos J,iguaribe, de 
saber multiforriie e coni espírito sempre aberto para as iiiiciativas ciiltrirai\ 

Acompaiihaiido o aparecimento dos primeiros níimeros (Ia Revista (lu Iiis- 
tituto, aprecia o orador a atividade de seus colaboradores, que com proficiêii- 
cia e eiitusiasmo dauam cabal desempenho ao programa que se Iiaviani trayatlo. 
Orville Derby, Teodoro Sarnpaio, Eduardo Prado e muitos outros desfiluii 
em evocação sugestiva, tendo, sido citados trechos da oração dêste íiltimo, por 
ocasião do quinto aiiiversário do sodalício, em que o eminente iultr; paulista se 
coiigratulava com o resultado do labor de seus confrades iiebsa fase da existêri- 
cia da sociedacle. 

Deinora-se o coriferencista lia apreciação da figiira de Eduardo Prado, 
lastimando o seu desaparecimeiito no comêço do século e ;i perda de sua biblio- 
teca, cujos tesouros foram adquiridos, eni sua maioria, par estudiosos das Repú- 
blicas viziiihas. 

O terceiro lustro das atividatles do Instituto foi assinalado por acoiiteci- 
meiito sem par na Iiistbria das associações coiigêiieres iiaciotiais: a aquisição 
de sede própria, tendo sido orador oficial do ato o Sr. Lélis Vieira. Ainda que 
de fundação recente - posterior de mais de meio século a do Instituto Histó- 
rico Brasileiro e de vários anos à das iiistituiçóes similares de Pernambuco e 
do Ceará - vinha êsse fato demonstrar, por maneira iniíudível, que a fundaçáo 
do Instituto Histórico de São Paulo corresporidera a uma iiecessidade culturai. 

A galeria dos graiides vultos tlo I~istiti~to adquire maior colorido a partir 
da entrada do coiiferericista para o seu quadro social, há mais de tritita anos, 
por proposta de Alfredo de Toledo. São miiitos os nomes citados, de persoriali- 
dades de relêvo no domítiio da histbria pátria: Ricardo Dauiit, Alfredo de 
Toledo, Afonso de Freitas, Martim Fraiicisco, D. Lídia de Reseiide, Júlio 
Conceição, Leôncio do Amara1 Gurgcl e muitos outros, para os quais o confereii- 
cista encotitra sempre expressões de caritiho ao traçar-lhes o perfil moral e 
intelectual, detendo-se na apreciacão do que realizaram 110 domínio da história, 
ou na recordação de fatos característicos de que tivesse tido conhecimento di- 
reto, tal como ao falar de Benedito Calixto, com qiieni privara de perto - o 
René, como lhe cliainava, na intimidade, o grande Capistraiio de Ahreu - ou 
ao apreciar o trabalho ciclbpico de Silva I.etne, o liiihagista patrfcio, que aliava 
à proficiência inigualável no domíiiio em que deixou tantos frritos, a modéstia 
do verdadeiro sábio. 

Merece, airida, wreciaçáo conctigria, a figura veneran2la e austera de D. 
Duarte Leopoldo e Silva, com quem o coiiferencista manteve relações cerimo- 
iiiosas, ainda que tivesse tido muitas oportunidades de conversá-lo e de apreciar- 
lhe os dotes ti50 vulgares de espírito e de caráter. 

Xo final de sua conferência, o Sr. Afonso de Tau~iay volta a insistir ria 
impossibilidade de tratar de todos os grandes vtiltos do Iiistitiito, confessandc 
que deixara de falar dos que, por vários motivos, riáo frequentavam as sessões. 
impossibilitados de acompanhar com regularidade os trabalhos da casa. 



Mal cessadas as palmas que se seguiram aos coiiceitos fii~ais do confe- 
rencista, pede a palavra o sr. Amador Florence, embora reconhecesse, de início, 
que estava quebrando norma protocolar, por violar o p rogrma  das coniemo- 
rações ciri(~ueiitenárias do Instituto. Mas a sua iiisiibmissão se justificava pelo 
próprio tema de que ia tratar, o elogio da diretoria do ciiiqüentenário, -que 
nierecera o prêmio democrático de reeleição por niais um triênio. 

Havendo, dêsse modo, captado a simpatia do auditório, passa o or:idor a 
apreciar individuzlnmente o valor dos membros componentes dessa diretoria, de- 
morando-se com merecido carinho i;a figura do presidente perpétuo, Sr. José 
Torres de Oliveira e, em inversão compreeiisível na sistemática cla diretoria, na 
de LI. José Gaspar 'de Afonseca e Silva, 3." vice-presidente, tão cedo roubado 
ao nosso meio. Depois, em pinceladas rápidas. não destituídas, por vêzes, de 
certa malícia ;imistosa, traça o perfil dos demais membros da diretoria: vice- 
presiilentes, secretários, tesoureiro, orador, suplentes, para arrematar a série 
com a figura do presidente de tiotira, Sr. Afonso de Taunay, que recebera há 
dias expressiva homenagem do Ttistituto pelo verbo eloqüente de Aureliaiio 
Leite. 

Ko final da oração, o sr. Aniador Florence se declara disposto a saldar 
uma dívida pessoal, pedindo que na sessão de zbertura do próximo ano a sua 
proposta de eliminação radical dos sócios de nacionalidades inimigas - no 

, . 
que se refere à posição do Brasil tia atual coilflagração universal - seja can- 
celada na parte relativa aos italianos que estejam à altura dêsse gentílico hon- 
roso, isto é, os que não desenvolveram atividades totalitárias no nosso meio. 

Com a palavra o Sr. Torres de Oliveira, expressa a sua satisfação pelas 
surprêsas que a sessão lhe proporciona. Ernbdra fosse de esperar que o cori- 
ferericista inscrito desse cabal desempenho de sua tarefa, a oração do Sr. Afonso 
de Taiitiay ultrapassara de muito a sua expectativa, pois não se limitara o con- 
ferencista ao tema que lhe fora apresentado. Fizera mais: com a proficiência 
que todos lhe reconhecemos, traçara a história da atividade do Instituto nestes 
cinqüenta anos, ocupando-se de todos os cjue trabalharam em prol de seus ideais. 
Sua conferência é uin repositório precioso de itiiormaçóes e deverá ser publi- 
cada tia Revista do Instituto, para proveito dos ausentes e gáudio de quantos 
tiveram a ventura de ouvi-la, os quais poderão compiilsar esse documento valio- 
so, quando quiserem precisar nomes e (latas. ou reavivar os cnriceitos agora enun- 
ci:rdos por maneira tão castiça. -4 outra surprêsa foi constituída pela oração 
de saiidação a diretoria do Instituto, agradecendo o Sr. presidente os conceitos 
elogiosos com que o sr. Amador Florence soubera dar corpo ao seu gesto de 
carinho. A sugestão final será tomada em coiisideração pela diretoria e tra- 
zida a plenário na sessão inaugural do ano próximo, de acordo com o desejo 
da seu promotor, sendo de esperar que a casa se maiiifeste com igual magnani- 
midade e - isenção de ânimo, no jeito de suas tradicões. 

Depois de agradecer ao? presentes a honra e o conforto que trouxerani 
para as comen~orações do jubileu do Instituto, o sr. Torres de Oliveira os cori- 
vida para a próxima sessão do dia 30 de novemhro, em que falarão os srs. Enzo 
Silveira e Tito Lívio Ferreira, respectivaniente, sobre os cinco sócios fundado- 



res sobreviveiites e os presidentes efetivos. Comitiiica, outrossiiii, qiie oportu- 
namente será marcado o dia em que deverá ser realizada inissa em aqáo (Ie ' 

graças, iião tendo ainda sido escolhido o sacerdote para Gsse ato religioso Xxla 
mais havendo a ser tratado, foi encerrada a sessão. I.:, para consiar, foi 1;ivratl:i 
a presente ata, que, depois de li&, discutida e aprovada será (levidaii~e~ite 
assinada. 

(aa ) Jose: Torres  de O / I V E I V C I  
Tzto 1.ívlo I+errelrn 
C<zvlo~ . Ilherto h',tnc\ 

Ata da 4.+sessão solene comemorativa do seu jubileu 
social, em 30- 1 1 - 1944 

Presidente : Dr. José Torres cie Oliveira 
1." secretário : Prof. Tito Lívio Ferreira 
2." secretário : »r. Carlos Alberto Niines 

Aos trinta dias do mês de iioveiiibro do ano de 1944, ein sua sede soci;il, 
à rua Berijamiin Constant ri." 152, às 21 horas, realizori o Iiistituto Histórico 
e Geográfico de São Paulo a quarta sessão solene comemorativa do sei1 jubile11 
social, com a preseiiça de numerosa assistência e dos sócios srs. José Torres 
de Oliveira, Tito Lívio Ferreira, Carlos Alberto Nuties, Afoiiso de Taiitiay. 
Altiw Araiites, Manuel Pereira Guimarães, Francisco Martiliiatio da Costa 
Carvalho, Tomaz Oscar Marcoiides de Sousa, Djalnxi Porjaz, Amador Bueiio 
Machado Florerice, Afonso José de Carvalho, Te~iório de Brito, Igor Dolgo- 
rukij, N. Duarte Silva, Alvaro da Veiga Coinibra, Celestiiio Fazzio, Edvarcl 
Carmilo, Frederico de Barros Rrotero, Alfredo Gomes, A. P. de Aguiar Wlii- 
taker, Enzo Silveira, João B. de Campos Aguirra, Gastáo Ferreira de Aimeida, 
José Pedro Leite Cordeiro, Geraldo Ríiffolo, Carlos da Silveira, Álvaro Soa- 
res Brandão, Dácio Pires Correia e Edmiirido Krtig. Justificaram suas ausêii- 
cias os srs. Ricardo G. Dautit, Sud Mennucci e Joaquinl Silva. A União Cultu- 
ral Brasil-Estados Unidos enviou telegrama de congratiilaçóes. O sr. secretário 
da Segurança Píiblica se fez representar pelo capitão João de Oliveira Melo, 
o sr. Gofredo da Silva Teles pelo sr. Procópio Ribeiro dos Santos, a Socieai- 
de Amigos da Cidade por seu presidente o sr. Uhaldo Franco Caiubi, o Depar- 
tamento Estadual de Imprensa e Propagailda pelo Sr. Floriano de Morais, o sr. 
Cônsu! de ~ o r t u g a l  pelo sr. Alvaro Soares Rratidáo e o Iiistituto Geiiealógico 
Brasileiro peb  sr. Carlos da Silveira. 

A sessão foi presidida pelo Sr. José Torres de Oliveira, presidente perpétuo 
do  Instituto, secretariado pelos srs. Tito Lívio Ferreira e Carlos Alberto Nunes, 
respectivamente primeiro e segundo secretários. A convite do sr. presidente, 
vieram sentar-se à mesa os srs. Altino Arantes, ex-presidetite do Instituto, majoc 
Hipólito Trigueirinho, representante do sr. Interveriror Federal, capitáo EugC- 



b 

iiio Menescal Conde, represet~taiite do General Comandante da 2" Regiáo Mili- 
tar e o Sr. Otávio Barros Machado, representante do Sr. secretário da Ediicaçáo. 

Abrindo a sessão, o Sr. presidente coniuiiica que, como parte do prograni;l 
do encerramento dos festejos comernorativos do cinqüentenário do Instituto. 
riessa manhã fora realizada missa na Igreja de Santo Antônio, pelo l~adre  
Eliseu Murari, capelão da Irmandade de Nosso Senhor dos Passos, e que durante 
o dia fora inaugurada urna placa de brorize, no peristilo do Ttistituto, com os 
seguintes dizeres; formulados, com sua técnica clássica,'pelo nobre presidente 
honorário, dr. Afonso de Taunay: "Por êste preito siligelo, solenizador &i efc- 
meride cinquentetiária de I . "  de novembro de 1894, recorda o Instituto HistO- 
rico e Geográfico de Sáo Paulo, por seu presidente perpétuo, José Torres tle 
Oliveira, o afeto e os serviços daqueles que - dos fundadores beneméritos ao.: 
dedicados servidores de hoje - colaboraram e colaboram em Fua obra diuturtia 
de exaltação das grandes tradições pátrias. - I." de novembro de 1944." Faloii 
rio ato dessa inauguração o sr. Afonso José de Carvalho, tendo sido incumbido 
de descerrar a placa o Sr. Amador Floreiice. Para encerrame,ito das soleiiida- 
des iriam falar os srs. Enzo Silveira e Tito Lívio Ferreira, respectivan~e~ite, 
sôbre os cinco sócios fundadores sobreviventes e sôbre a vida e a obra dos 
presidentes efetivos do Iiistituto. -4ntes, porém, de dar a palavra aos confereii- 
cistas, o sr. Torres de Oliveira comunica que se encontram sôbre a mesa duas 
ofertas do sócio Celestino Fazzio, um livro raro, !'LJUnion Postale Utiiversellc" 
c utn netlalháo de ferro, fundido iio lpaiiema, qiie representa e111 relêvo. pro- 
vàvelmeiite, o conhecido quadro da Batalha dos Guararapes. 

Passando a ocupar a tribuna, o Sr. Enzo Silveira dá início à siia coiife- 
rência com a evocação da vida da cidade há cinqüenta anos, coiii suas ruas tor- 
tuosas e casas solarengas de beirais longos, ao mesmo tempo que lembra os nomes 
representativos dos que agitavam idéias pela imprensa e o do então presidente 
do Estado, Bernardino de campoS. A data de 1894 é, por muitos motivos, meino- 
rável na história do pensamento de Sáo Paulo. Entre as realizações magnas que 
caracterizaram êsse período, conta-se a da fundação do Instituto Histórico e 
Geográfico de São Paulo, no dia I." de novembro, por iniciativa dos cidadzvs 
Antônio de Toledo Piza, Domingos Jaguaribe e Estêvão Leão Bourroul. 

Depois de discorrer sôbre o valor da história conio fator educativo, passa 
o conferencista a tratar individualmente dos cinco sócios fundadores sobrevi- 
ventes, srs. Francisco Martiniano da Costa Carvalho, Maiiuel Pereira Guimarães, 
Bento Bueno, Cincinato Braga e Carlos Botelho, traçando-lhes, em' síntese su- 
gestiva, o perfil moral e intelectual. 

Como homem dedicado aos interêsses públicos, Costa Carvalho fez jus à 
gratidão dos seus concidadáos por sua atuação proba e decisiva, mas principal- 
mente por haver extinguido o bariditismo no interior do Estado, qilatido chefe 
de Polícia do Govêriio Campos Sales. 

A atividade de Pereira Guimarães em prol do Instituto Histórico é 1e;nbra- 
da com especial carinho, fazendo ressaltar o conferencista os méritos do home- 
nageado como pesquisador infatigável e argumentador seguro, dotes que se 
refletem em seus escritos de polêmica e de história. 



A apreciação da vida de Bento Riieiio é coroada com a citacão de unia frase 
de 4foi1so José de Carvalho, trazida pelo conferencista corno síiinula do seu 
ljeiisamento: homem-que sempre teve no exercício de seus cargos a virtude 
de iiianter ;i palavra dada e que é possuidor de têmpera de verdadeiro ljaiilista. 

A seguir, passa o confereiicista a tratar das realizacóes de Ciiicinato Braga 
em sua longa vida -de serviços ao país, do que é hein o reflexn a enumeração 
dos títulos de seus livros, que, só por si, constituem atestado eloqüente do valor 
<lêsse varão singular. 

Finalinente, trata o sr. Eiizo Silveira da atuacão ímpar de Carlos Botelho 
ct~iiio secretário de Estado, enumerando os benefícios adviiidos, para a comu- 
nidade, de suas realizações, o que chegou a arrancar de ilustre visitante estran- 
geiro. o Ministro do Coinércio da França, frase de itidisfarçável admiração. 
Ilel~ois de deter-se por algutn tempo lia apreciacão das atividades do Iristituto 
no presente, encerra o confereiicista o seu trabalho coni peroracão eritiisiástica, 
(Iile provocoii calorosos aplausos <la :tssii.tê~ici:i. 

Corii :I 1):ilavra o Sr. Tito 1,ívio Ferreira, depois dc uin apanhado liistórico 
da \.ida de São Paulo na última década do século findo, passa a tratar da vida 
e <Ia obra dos presideiites efetivos (10 I~istituto, a coniec:ir por Cesário Mota Jii- 
iiior, aclari-ia<l<, pela assembléia iiistalatlora dos trahailios preparatórios, e eleito, 
logo depois, primeiro presidente e.íeti\.ci. ,\ Fste, seguein-se os deinais, por ordem 
de siicessão: Duarte de Azevedo, Luís de Toledo Piza e Almeida, Altino Aran- 
tes, Afoiiso (le Freitas e José Torres de Oliveira, deiliorando-se o confereii- 
cist:: tio perfil de cada i~iii, já iio que respeita a siias :~tividadcr como homens 
<levotados ao servico da prítria, j5 co111o en?usiastas psoptigiiaclores das fiiiali- 
(lades do Ttistituto. 

Depuis de cessada a salva de p;ilnias que se seguiu i 1)eroração do cotife- 
reiicista, o Sr. presidente dá a palavra ao Sr. Pereira Guimarães, que, em têrmos 
comovidos, agradece a hoinenagein de que se via alvo, embora a julgasse des- 
pi-ol>orçionatla ao seu merecimeiito. Como sócio fundador do Instituto, xompa- 
~ i ' i a ~ a  coin iiiterêsse as suas atividx(1es e as.coniemorações do jubileti. Por  isso 
n1e';mci pedia liceiiç;~ para ~iiaiiifestar síirl>rEsa por 1150 ver !embrado nessas 
cc;iiiemoracóes o nome de Carlos Reis, qiie tanto merecera cio Iiistituio, a cliie 
:uiiàva com amor entraiiliado, e {Iiie taiito trabalhou para :i aquis'iqão da sede 
1)rOpria. Parecia-llie de justiqa, pur isso, que tio tnomeíito em qiie eram recor- 
tiados os niortos iliistres cio Itistituto, fosse lembrado, também, o nome dêsse 
cotisócio, que merecia ter o retrato tia casa a que servira com táo grande desiti- 
tei-esse. .A seguir, o sr. PereiAi Guimarães concita os seus confrades a pros- 
srpuir com o mesmo eiitusi:;snio para o engraiidecirneiito do sodalicio, apre- 
seiitandc-lhes corno lema e estímulo no desem~>entio de seus deveres as palavras 
de Goet!ie: subir cada vez inais alto e olhar seiiipre p:ira mais longe. 

Com a p;ilavr:~ o sr. Altiiio Araiites, desculpa-se por ter de falar depois do 
sr. Pereira Guimarães cujos conceitos comovedores deveriam cotistituir o fêclio 
digno das comemorações da noite; mas o dever o levava a queixar a emoção 
proti«zida pela oração de seu antecessor, a fim de reduzir a seus devidos têrmos 
a hornetiagem de cliie se vira :ilvo, o que aí, podia Ser explicado pela necessidade 



de riáo ser interrompida a seqüência histórica dos presidetites do Instituto. Ues- 
viada sua atividade por um atormentado quatriênio governameiital, não lhe fora 
possível itleiltificar-se com o liistituto Histórico de São Paulo como o pediam 
a sua gr;ctidão e o pendor pessoal para êsses estudos. Por isso mesmo, corifes- 
sava-se devedor ii~solvente com o Iilstituto, já pela manifestação de agora, já 
pela distiii~áo máxima de haver sido escoltiido para seu presidente. 

Com a palavra o sr. Torres de Oliveira, inaiiifesta-se solidário com o re- 
paro do Sr. Pereira Guimarses, confessando que riáo sabe explicar a otnisçáo 
do nome de Carlos Reis nas comemoraçóes do ciriquentenário. Por isso mesmo, 
promete corrigí-la com a inauguração, em lugar de destaque, do retrato do 
graude benemérito. Encerram-se, assim, as cotnemorações, que e~icoiitraram coil- 
digiio fêcho rias orações dos srs. Pereira Guimarães e Altino Aratites. Cotitu- 
do, cumpria, ainda, o grato dever de apresentar agradecimento especial à im- 
preiisa paulista, a quem saudava na pessoa do Sr. Pelágio Lobo, presente à 
sessão, pelo acolhimento franco que sempre deu às notícias referentes às ativi- 
dades do Instituto e às  suas iniciativas culturais. Manifesta, também, o seu agra- 
decimento a todos que trouxeram seu apoio às comeinoraçóes, que ora se encer- 
ravam, mormente às  senhoras e senhorinhas presentes e às  autoridades do Esta- 
do que se fizeram representar. 

Nada mais havendo a ser tratado. fui encerrada a sessão. E, para coiist;tr, 
foi lavrada a presente ata, que, depois de lidx, discutida e aprovada, será devida- 
mente assinada. 

(aa.) .Tosi Torres de Oliveira 
Tito Lívio Ferr~ira 
CarLos Alherto &-unes 





R E L A T Ó R I O  D E  1 9 4 4  

Srs. Consócios : 

Em cumprimento do que determinam os nossos Estatutos, sub- 
metemos a vossa apreciação, nesta assembléia inaugural dos tra- 
balhos sociais de 1945, o relatório da atividade científica e admi- 
nistrativa do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, assim 
como dos principais fatos que assinalaram a sua existência du- 
rante o ano de 1944. 

390" ANIVERSARIO DA FUNDAÇAO DE SAO PAULO - 
Acontecimento máximo de nossa história regional, a fundação de 
São Paulo teve comemoração adequada na  sessão solene que se 
realizou no dia 25 de janeiro. Como estivesse ausente. por motivo 
de força maior, o orador oficial, prof. dr. José Carlos de Ataliba 
Nogueira, usou da palavra, nessa ocasião, o 1" secretário, nosso 
prezado confrade Sr. prof. Tito Lívio Ferreira, que discorreu sôbre 
o tema: "Evolução Econômica, Social e Cultural de São Paulo". 
Durante cêrca de uma hora, prendeu o ilustre conferencista a aten- 
ção do auditório, pois "traçou o desenvolvimento da cidade desde 
os seus primórdios, através de fases de depressão econômica, até 
ao surto atual, com toda a sua pujança de grande metrópole", 
como textualmente informa a ata respectiva. 

CINQUENTENÁRIO DO CERCO DA LAPA - Convidado 
a participar das comemorações dêsse episódio da revolução de 
1893-94, fez-se o Instituto representar por uma comissão com- 
posta dos sócios srs. prof. Tito Lívio Ferreira, cel. Pedro Dias 
de Campos, cel. Luís Tenório de Brito, dr. Bueno de Azevedo 
Filho e dr. Igor Dolgorukij, os quais se desincumbiram brilhan- 
temente da missão que Ihes foi confiada, tendo comparecido tam- 
bém as várias sessões do Congresso que se realizou em Curitiba 
nos dias 7, 8, 9 e 10 de fevereiro. Os "Anais" com os trabalhos da- 
quele certame acabam de ser publicados, podendo ser ali encon- 
tradas as interessantes contribuições apresentadas pelos srs. prof. 
Tito Livio Ferreira e cel. Pedro Dias de Campos. Em sessão do 
Instituto, realizada no dia 6 de março, leii o prof. Tito Lívio Fer- 



reira um substancioso relátório das atividades da comissão que 
funcionou sob a sua presidência, e, nas colunas do "Correio Pau- 
listano", o cel. Tenório de Brito publicou diversas crônicas focali- 
zando pormenores da excursão feita ao Estado do Paraná. 

CENTENÁRIO DA MORTE DE MARTIM FRANCISCO - 
Em 26 de fevereiro, realizou o Instituto uma sessão extraordiná- 
ria, para comemorar a ocorrência do prinieiro centenário da morte 
de Martim Francisco Ribeiro de Andrada, a .  marcante figura de 
nossa Independência. O orador oficial, prof. Ataliba Nogueira, 
produziu então magnífica peça histórica, encantando com sua pa- 
lavra erudita a numerosa e seleta assistência. 

140" ANIVERSARIO DE HÉRCULES FLORENCE - Inte- 
ressante palestra sobre a vida e a obra de Hércules Florence, por 
motivo da passagem do seli 140" aniversário natalício em 29 de 
fevereiro, pronunciou no Instituto o nosso distinto confrade Sr. 
Amador Florence. Depois de explicar a significação do título do 
seu trabaiho - "A Propósito do Bissexto", lido em sessão de 6 
de março, revelou o orador vários e curiosos aspectos da existên- 
cia do notável cientista a quem tanto devem o Brasil e os brasi- 
leiros. 

TRICENTENÁRIO DO PADRE BELCHIOR DE PONTES 
- O Instituto consagrou a maior parte de sua assembléia de 5 de 
niaio a comemoração do tricentenário do nascimento do Padre 
Belchior de Pontes. Usou da palavra o cel. Tenório de Brito, que 
pronunciou formosa conferência em torno da vida e da obra do 
grande jesuita. 

X CONGRESSO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA - NO- 
rneados para êsse fim pelo nosso presidente perpétuo, Sr. dr. José 
Torres de Oliveira, representaram o Instituto no X Congresso Bra- 
sileiro de Geografia os ilustres consócios srs. drs. Luis Felipe de 
Castilhos Goicocheia, Hélio Viana e Bueno de Azevedo Filho. Não 
foi ainda apresentado por essa comissão o relatório correspon- 
dente a iricumbência que lhe foi confiada. O Congresso, que se 
reuniu no Rio de Janeiro de 7 a 16 de setembro, constituiu, pelo 
vulto dos trabalhos realizados, mais um triunfo para os que se 
dedicam aos estudos da geografia. 

150n ANIVERSARIO DO BRIGADEIRO TOBIAS - A p o s ~  
de um novo sócio efetivo, o Sr. dr. América R. Netto, ofereceu ao 
Instituto oportunidade para que se comemorasse o 1500 aniversá- 
rio natalicio do Brigadeiro Rafael Tobias de Aguiar, assinalado 
pela data de 4 de outubro. Discursando na sessão realizada no 
dia seguinte, o conhecido jornalista e escritor acentuou as quali- 



dades mais características cta personalidade do Brigadeiro, e:n par- 
ticular as que tantas vêzes transpareceram de sua aqão adminis- 
trativa. 

JUBILEU SOCIAL - Especialmente cara a todos nUs, a 
data de, 1."  de novembro, que no ano social findo marcou meio 
século de existência do Instituto Histórico e Geográfico de São 
Paulo, foi comemorada através de numerosos atos de extraordi- 
nária repercussão. Usaram da palavra na sessão magna e nas três 
assembléias especialmente convocadas que se lhe seguiram: o 
prof. Ataliba Nogueira, orador oficial, que, depois de fazer o elo- 
gio histórico dos sócios falecidos durante o ano, terniinou seu 
notável discurso descrevendo o ato da fundação do Instituto en-i 
1894 e traçando de fornia expressiva a biografia dos três princi- 
pais fundadores; o dr. Aureliano Leite, que se ocupou, coni raro 
brilho, das personalidades dos quatro presidentes honorários; o 
dr. Afonso de Taunay, que, demonstrando mais uma vez sua inyul- 
gar erudição, estudou os grandes vultos que passaram pelo nosso 
quadro social e, fazendo urna sumula da colaboração inserta na 
"Revista", pôs em relêvo a inestimável atividade científica desenvol- 
vida pelo Instituto no transcurso dèsse meio século; e, encerrando as 
comemorações, os nossos prezados consócios prof. Tito Lívio Fer- 
reira e dr. Enzo Silveira, que discorreram, respectivamente, sôbre 
a vida e a obra dos seis presidentes efetivos e dos cinco fundado- 
res sobreviventes. No dia 30, pela manhã, foi rezada missa em 
ação de graças, tendo sido oficiante o revdnio. padre dr. Eliseii 
Murari, e, à tarde, no peristilo da sede social. inaugurou-se uma 
placa de bronze com dizeres compostos pelo dr. Afonso de Taunay, 
tendo o desemb. dr. Afonso José de Carvalho proferido a oração 
oficial. O retrato a óleo do dr. Afonso de Taunay, como 4" presi- 
dente honorário, - trabalho executado pelo consagrado artista 
comendador Rodrigo Soares, -- teve inauguracão solene ao ini- 
ciar-se a assembléia em que foi conferencista o dr. Aureliano Leite. 
Além disso, sob o titulo de "Jubileu Social", publicou-se um re- 
trospecto da vida e das atividades do Instituto nesses Últimos cin- 
qüenta anos, o qual constitui um volume de cêrca de 200 páginas, 
amplamente ilustrado e coin os seguintes capítulos: "Pioneiros e 
Fundadores"; "A Primeira Administraqáo"; "Sede Social"; "Os 
Sertões"; "A Alma do Instituto"; "A Revista"; "Biblioteca e Mapo- 
teca, Arquivo e Museu"; "As Grandes Comernoracões"; "Afonso 
de  Taunay"; "Movimento Financeiro"; "Os Beneméritos"; "Dire- 
tores e Datas de Eleiqão"; Comissões Técnicas" e "Cadastro 
Social". Os discursos e conferências relativos ao jubileu social, 
assim como as atas das sessões que então se realizaram, serão 
oportunamente enfeixados em volume especial da "Revista", sob 
o título: "Comemorações Cinquentenárias". Mas, dentre todos os 



atos con~emorativos, merece especial destaque a publicação da 
obra monumental do dr. Álvaro de Sales Oliveira, insigne numis- 
n~ático que honra o nosso quadro social: os dois volumes de "Moe- 
das do Brasil", cuja impressão está sendo ultimada pela Imprensa 
Oficial do Estado, perpetuarão, sob a forma mais expressiva que 
se poderia desejar, a lembrança da nossa efeméride cinquente- 
nária. 

SóCIOS FALECIDOS - Pelo orador oficial, prof. '4taliba 
Nogueira, foram feitos, na sessão magna de 1 "  de novembro, os 
necrológios dos seguintes sócios cujo falecimento tivemos que la- 
mentar durante o ano social findo: Artur da Mdta Alves, Lourenço 
Granato, Augusto de Meireles Reis, Rodrigo Otávio Langaard de 
Meneses, Tiburtino Mondim Pestana, José Vicente de Azevedo, 
Omar Simões Magro, Marcelo de Toledo Piza e Almeida, José 
de Paula Rodrigues Alves, Amador Pereira Gomes Nogueira Co- 
bra, Eliéser dos Santos Saraiva, Clóvis Bevilaqua e José de Frei- 
tas Guimarães. 

MANIFESTAÇÕES D E  PESAR - Forani consignados, nas 
atas dos nossos trabalhos. votos de pesar pelo falecimento de Fer- 
nando de Magalhães, Tito Prates da Fonseca, Lauro Sodré e d. 
Teresa de Morais Correia. Nos funerais de d. Teresa de Morais 
Correia, veneranda progenitora do nosso estimado consócio prof. 
Dácio Pires Correia, eficiente diretor-tesoureiro, fez-se o Instituto 
representar por uma comissão composta dos srs. prof. Tito Lívio 
Ferreira, dr. Frederico Brotero e dr. Carlos da Silveira. 

VISITAS - Por terem estado enfermos, foram visitados, du- 
rante o ano, os nossos distintos consócios srs. cel. Pedro Dias de 
Campos, João Batista de Campos Aguirra, dr. Afonso José de Car- 
valho, dr. Rivadávia Dias de Barros, prof. Teodoro Braga, dr. 
Geraldo Rúffolo, dr. José Pedro Leite Cordeiro e dr. Álvaro de 
Sales Oliveira. 

NOVOS SÓCIOS - Dezoito novos elementos de valor vieram 
emprestar sua colaboração ao Instituto, tendo sido eleitos, sócios 
efetivos, os srs. dr. Luis da Câmara Lopes dos Anjos, dr. Américo 
Netto do Rêgo Cavalcanti, dr. José Pedro Leite Cordeiro, Cícero 
Arsênio de Sousa Marques, profa. Maria de Lourdes de Paula 
Martins, dr. Francisco Pires Martins e dr. Francisco de Assis Iglé- 
sias; e, sócios correspondentes, os srs. cel. Luis Carlos de Morais, 
dr. Davi Antonio da Silva Carneiro, Raimundo Magalhães, prof. 
Mário Sette, dr. José Loureiro de Ascensão Fernandes, dr. Geraldo 
Dutra de Morais, dr. Salonião de Vasconcelos, dr. Edelweiss Tei- 
xeira, cap.-tte dr. Olavo Dantas, dr. Enrique de Gandia e prof. 
Ariosto Espinheira. 



REVISTA - Como é do vosso conhecimento, a obra de Pedro 
Taques, "Nobiliarquia Paulistana", era de consulta difícil, pois se 
achava fragmentariamente publicada em diferentes e raros volu- 
rnés da "Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro". 
Por iniciativa do dr. Afonso de Taunay, publicou-se em 1926 uni 
volume autônomo, aparecido como tomo especial daquela "Revis- 
ta", e, em 1940, o segundo, que é o XXXIX da "Revista do Insti- 
tuto Histórico e Geográfico de São Paulo". Ulteriormente, verifi- 
cada no segundo volume a falta da última parte da obra, um ter- 
oeiro se imprimiu, o qual, pelo seu reduzido número de páginas 
e também pela necessidade de se não quebrar a seqüência 
da publicação, é o volume XXXIX-bis de nossa "Revista", vindo 
a lume em meados do ano findo. Com farta e preciosa colabora- 
ção, foram distribuídos ainda os volumes XLI e XLII. Nas ofici- 
nas da Imprensa Oficial do Estado, em pleno andamento, acha-se 
o volume XLIII, inteiramente ocupado com um alentado trabalho 
do dr. Ricardo Daunt sôbre o Padre Diogo Antônio Feijó. Os ori- 
ginais para o volume XLIV, dedicado ás nossas comemorações cin- 
quentenarias, estão sendo devidamente coordenados e em breve 
serão entregues à composição tipográfica. 

SESSÓES - O Instituto realizou, em 1944, além da sessão 
magna, 11 sessões ordinárias e 4 extraordinárias, sendo que 3 
destas últimas foram, como já se expôs acima, especialmente con- 
sagradas a comemoração do nosso jubileu social. 

TRABALHOS APRESENTADOS - Numerosos foram os 
trabalhos apresentados em* 1944, enriquecendo poderosamente o 
nosso patrimônio cultural. Eis a sua lista completa: "Evolução 
Econômica, Social e Cultural de São Paulo", pelo prof. Tito Lívio 
Ferreira; "População - Sua Formacão e Crescimento", pelo dr. 
Marcelo Piza; "Através dos Inventários", "O Negro Tapa- 
nhuno" e "Um Trecho de Plutarco", pelo prof. Otoniel Mota; 
"A Prioridade da Santa Casa de Misericórdia de Santos", pelo 
prof. Ernesto de Sousa Campos; "Martim Francisco Ribeiro de 
Andrada", pelo prof. Ataliba Nogueira; "O Cinquentenário do 
Cêrco da Lapa", pelo prf. Tito Livio Ferreira; "A Propósito do 
Bissexto", pelo Sr. Amador Bueno Machado Florence; "Deficiên- 
cia de Médicos na Era Colonial", pelo prof. Erliesto de Sousa 
Campos; "O Padre Belchior de Pontes", pelo coronel Tenório 
de Brito; "Síntese da Evolução Histórica do Brasil", pelo dr. José 
Pedro Leite Cordeiro; "A Criação e a Destruição da Terra na Re- 
ligião dos Primitivos Guaranis", pelo dr. juan Francisco Recalde; 
"O Tenente-General Gaspar de Godói Colaço", pelo dr. José P. Lei- 
te Cordeiro; "Juan Vucetich e o 35.9 Aniversário de sua Admissão no 
Instituto", pelo dr. Ricardo Daunt; "Quem foi o Coronel José Pe- 
dro de Oliveira", pelo capitão Arrisson de Eousa Ferraz; "Panora- 



mas e Flagrantes do Brasil", pelo prof. Rafael Rocha Campos; "O 
Brigadeiro Rafael Tobias de Aguiar", pelo dr. Américo R. Netto; 
"Elogio Histórico dos Sócios Falecidos em 1944", pelo prof. Ata- 
liba Nogueira; "Prudente de Morais, Rui Barbosa, Rio Branco e 
Afonso de Taunay", pelo dr. Aureliano Leite; "A Obra do Instituto 
Histórico e Geográfico de São Paulo através dos seus Grandes 
Vultos e da sua Revista", pelo dr. Afonso de Taunay; "Bento Bue- 
no, Carlos Botelho, Cincinato Braga, Francisco Martiniano da 
Costa Carvalho e Manuel Pereira Guiniarães", pelo dr. Enzo Sil- 
veira; "Cesário Mota Júnior, Duarte de Azevedo, Luís Piza, Alti- 
no Arantes, Afonso de Freitas e José Torres de Oliveira", pelo 
prof. Tito Lívio Ferreira; e "A Propósito do Cinqiientenário do 
Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo", pelo desemb. 
Afonso José de Carvalho. 

. NOVA DIRETORIA - Dando cumprimento às nossas dis- 
posições estatutárias, realizou-se em 25 de outubro a eleição da 
Diretoria que deverá reger os destinos do Instituto de 1945 a 1947. 
A apuração dos votos deu como resultado a reeleição de quase 
todos os antigos diretores, pois apenas se verificou a inclusão dos 
nomes dos srs. dr. Frederico Brotero, Álvaro da Veiga Coimbra e 
Ciro Pádua, determinada, neste último caso, pela renúncia do dr. 
Aureliano Leite e, nos dois primeiros, pelo falecimento de D. José 
Gaspar de Afonseca e Silva e do dr. Marcelo de Toledo Piza e 
Almeida. Na categoria dos vice-presidentes, operou-se também li- 
geira modificação, passando o nosso devotado consócio Sr. Nico- 
1au Duarte Silva para o pôsto de 3." vice-presidente e o egrégio 
dr. Artur Pequerobi de Aguiar Whitaker para o de primeiro. A 
nova Diretoria fica, pois. assim constituída: PRESIDENTE PER- 
PÉTUO: Dr. José Torres de Oliveira; l ?  VICE-PRESIDENTE: 
Dr. Artur Pequerobi de Aguiar Whitaker; 2 O  VICE-PRESIDEN- 
TE:  Dr. Frederico de Barros Brotero; 3" VICE-PRESIDENTE: 
Sr. Nicolau Duarte Silva; 1" SECRETÁRIO: Prof. Tito Lívio Fer- 
reira; 2" SECRETÁRIO: Dr. Carlos Alberto Nunes; SUPLENTES 
DO 2 . O  SECRETÁRIO: Dr. Álvaro da Veiga Coimbra e Sr. Ciro 
Tassara de Pádua; TESOUREIRO: Prof. Dácio Pires Correia; 
e ORADOR OFICIAL: Prof. Dr. José Carlos de Ataliba Nogueira. 

BIBLIOTECA E ARQUIVO - Essas duas secções continuam 
seu desenvolvimento normal, tendo recebido valiosas doações, a 
saber: 480 volumes, 11 1 mapas, 12 fotografias, 3 quadros a óleo, 
1 medalha e 37 exemplares de ~ornais, além do "Diarío Oficial do 
Estado", de "O Estado de S. Paulo" e do "Jornal do Brasil", cuja 
entrega não sofreu interrupção. Grande foi, igualmente, o número 
de consulentes. 



SECRETARIA - Bastante intensa, a atividade da Secretaria 
caracterizou-se, principalmente, pelo movimento de correspondên- 
cia e publicidade, tendo sido expedidas 46 noticias para a impren- 
sa, 200 cartas e ofícios, 399 impressos de agradecimento, 142 car- 
tões e 2 atestados. Foram recebidas 185 cartas e ofícios, 23 cir- 
culares, 39 cartões e 34 telegramas. O livro de visitantes acusa a 
existencia, nos dias comuns, de 1.433 assinaturas. 

TESOURARIA - A situação financeira do Instituto tornou- 
se mais favorável em 1944. Três subvenções vieram melhorar 
consideravelmente a situação anterior: uma do Govêrno do Esta- 
do, na importância de Cr$ 50.000,OO (cinqüenta mil cruzeiros); 
outra do Govêrno Federal, na importância de Cr$ 10.000,OO (dez 
mil cruzeiros); e, finalmente, uma terceira da Prefeitura Municipal, 
na importância de Cr$25.000,00 (vinte e cinco mil cruzeiros). 
Além disso, decidiu o Govêrno do Estado mandar cancelar a dívi- 
da do Instituto relativa as taxas de água e esgoto dos anos de 
1938 a 1943 e do 1 9  semestre de 1944, assim como concedeu isen- 
ção do pagamento de quaisquer impostos que, direta ou indireta- 
mente, viessem a pesar sobre a nossa atividade cultural. O Sr. 
tesoureiro, prof. Dácio Pires Correia, não tendo podido, por moti- 
vo dos seus múltiplos afazeres, apresentar nesta data o balancete 
referente ao movimento financeiro do ano social findo, fa-10-á 
em outra oportunidade, de maneira que os srs. consócios terão 
uma impressão segura e clara do que foi em 1944 o nosso equilí- 
brio orçamentário. Podemos ainda informar que, para o ano social 
que se inicia, terá o Instituto uma subvenção estadual de cem 
mil e uma federal de dez mil cruzeiros. 

Em suma, o ano de 1944 foi, como acabais de ouvir, dos mais 
fecundos em toda a existência do Instituto Histórico e Geográ- 
fico de São Paulo, o que valeu certamente como viva e grandiosa 
comemoração do nosso jubileu social. 

São Paulo, 25 de janeiro de 1945. 

A DIRETORIA. 





C A D A S T R O  S O C I A L  

( 1 9 4 5 )  

Presidenfe Perpétuo 
José Torres de Oliveira (1 ) 

Presidenfe Honorario 
Afonso de Escragnolle Taunay ( 1) 

Sócos Beneméritos 
José Carlos de Macedo Soares 
Manuel Pereira Guimarães 
Samuel Ribeiro (3) 

Sócios Honorários 
Afonso de Carvalho 
Altino Arantes 
Álvaro de Sales Oliveira 
Ana de Queiroz Teles Tibiriçá 
Antônio Colbacchini (Padre) 
Cândido Mariano da Silva Rondon (General) 
Carlos da Silveira 
Carlos de Sousa Nazaré 
Carlota Pereira de Queiroz 
Deusdedit de Araújo (Padre) 
Edmundo Krug 
Ernesto de Sousa Campos 
Eugênio Egas 
Francisca Pereira Rodrigues 
Francisco de Aquino Correia (Doin) 
Frederico de Barros Brotero 
Hipólito Chevelon (Padre) 
João Batista de Carvalho (Padre) 
João Lourenço Rodrigues 
José Adriano Marrey Júnior 
José Augusto de Magalhães 



José Danti (Padre) 
José de Castro Néri (Padre) 
Jose Pires do Rio 
Júlio Cesar de Faria 
Júlio de Mesquita Filho 
Laudo Ferreira de Camargo 
Leopoldo Aires 
Manuel da Costa Manso 
Maria Imaculada Xavier da Silveira 
Maria Pais de Barros 
Noemia Nascimento Gama 
Pedro Dias de Campos (Coronel) 
Serafim Leite (Padre) 
Sinésio Rocha 
Washington Luis Pereira de Sousa (36j 

Sócios Efetivos 
Alcindo hiuniz de Sousa 
Alfredo Gomes 
Alice l'itfer Canabrava 
Alípio Leme de Oliveira 
Alvaro da Veiga Coimbra 
Álvaro Soares Brandão 
Amadeu de Queiroz 

- Amador Bueno Machado Florence 
Amando Franco Soares Caiubi 
Américo Brasiliense Antunes. de Moura 
Américo Maciel de Castro Júnior 
Antenor Pinto da Silveira 
Antôrio Augusto de Meneses Drummond 
Antônio Barreto Amara1 
Antônio Ferreira Cesarino Júnior 
Antônio Paulino de Almeida 
Antônio Piccarolo 
Ari França 
Armando de Arruda Pereira 
Aroldo Edgar de Azevedo 
Arrisson de Sousa Ferraz (Capitão) 
Artur Pequerobi de Aguiar Whitaker 
Astrogildo Rodrigues de Me10 
Augusto Gonzaga 
Aureliano Leite 
Bento Bueno 
Cândido de Sousa Campos 
Cantidio de Moura Campos 



Carlos Alberto Nunes 
Carlos Borges Schmidt 
Carlos de Morais Andrade 
Celestino Eusébio Fázzio 
Cicero Arsênio de Sousa Marques 
Cincinato Braga 
Ciro Tassara de Pádua 
Clodomiro Pereira da Silva 
Coriolano Roberto Alves 
Dácio Pires Correia 
Dagoberto Sales 
Djalma Forjaz 
Domingos Laurito 
Edmur de Sousa Queiroz 
Eduardo de Oliveira Franca 
Edvard Carmilo 
Enzo Silveira 
Ernesto de Morais Leme 
Euripedes Simóes de Paula 
Fábio da Silva Prado 
Fausto de Almeida Prado Penteado 
Francisco Antônio de Almeida Morato 
Francisco de Assis Carvalho Franco 
Francisco de Assis Iglésias 
Francisco Isoldi 
Francisco Pires Martins 
Galeno Martins de Almeida 
Gastão Ferreira de Almeida 
Gastão Vidigal 
Geraldo Rúffolo 
~ o f j e d o  Teixeira da Silva Teles 
Henrique Oscar Wiederspahn (Capitão) 
Honório de Silos 
Igor Dolgorukij 
Inácio da Costa Ferreira 
João Batista de Campos Aguirra 
João Dias da Silveira 
João Lélis Vieira 
João Pedro Cardoso 
Joaquim Alfredo Fonseca 
Joaquim de Abreu Sampaio Vida1 
Joaquim Silva 
Jorge Bertolaso Stella 
José Aires Neto 
José Augusto César Salgado 



José Benedito Silveira Peixoto 
José Bueno de Oliveira Azevedo Filho 
Jose Carlos de Ataliba Nogueira 
José Cássio de Macedo Soares 
José de Moura Resende 
José de Oliveira Orlandi 
José Eduardo de Macedo Soares Sobrinho 
José Eugênio de Pauta Assis 
José Ferreira de Melo Nogueira 
José Furtado Cavalcanti 
José Higino de Campos (Monsenhor) 
José Maria Whitaker 
José Nogueira Sampaio (Capitão) 
José Pedro Leite Cordeiro 
José Querino Ribeiro 
José Ribeiro de Araujo Filho 
José Ribeiro de Sá Carvalho 
Juan Francisco Recalde 
Laerte Teixeira de Assunção 
Lélio Piza 
Leonardo Pinto 
Luís Amara1 . 
Luís da Câmara Lopes dos Anjos 
Luís Ribeiro do Vale 
Luís Sérgio Tomás 
Luís Tenório de Brito (Coronel) 
Manuel Carlos de Figueiredo Ferraz 
Manuel Gândara Mendes 
Maria da Conceição Marins Ribeiro 
Maria de Lourdes de Paula Martins 
Marina Andrada Procópio de Carvalho 
Mário de Sampaio Ferraz 
Mário de Sanctis 
Martinho da Silva Prado Júnior 
Miguel Franchini Neto 
Nicolau Duarte Silva 
Odécio Bueno de Camargo 
Odilon Nogueira de Matos 
Otoniel Mota 
Paulo Aurisol Cavalheiro (Padre) 
Paulo Florêncio da Silveira Camargo (Cônego) 
Paulo Ribeiro de Magalhães 
Paulo Vergueiro Lopes de Leão 
Pedro Moacir Campos 
Pelágio Lobo 



Percival de Oliveira 
Pérsio Pereira Mendes 
Plínio de Barros Monteiro 
Plínio Marques da Silva Airosa 
Rafael Rocha Campos 
Raul de Frias Sá Pinto 
Raul Romano . 
Renato Silveira Mendes 
René Thiollier 
Ricardo Gumbleton Daunt 
Rivadávia Dias de Barros 
Roberto dos Santos Moreira 
Roberto Pompilio 
Roberto Simonsen 
Roberto Thut 
Rubens Borba Alves de Morais 
Rui Bloem 
Rui Calasans de Araujo 
Salvador de Moya (Coronel) 
Sebastião Pagano 
Sinésio Range1 Pestana 
Sud Mennucci 
Teodotniro Dias 
Teodoro Braga 
Tito Lívio Ferreira 
Tomás Oscar Marcondes de Sousa 
Ulisses Coutinho 
Vitor Freire da Silva Júnior 
Zuínglio Marcondes Homem de Melo (147) . 

Sócios correspondentes 

Adalberto Ortmann (Frei) - Guaratinguetá, São Paulo 
Afonso Antônio de Freitas Junior - Casa Branca, São Paulo 
Alamiro de Ávila y Marte1 - Santiago, Chile 
Alberto Frederico de Morais Larnego - Carnpos, Estado do Rio 
Alcindo de Azevedo Sodré - Petropólis, Estado do Rio 
Alcionílio Bruzzi Alves da Silva (Padre) - Itália 
Américo Jacobina Lacombe - Rio de Janeiro 
Amilcar Salgado dos Santos (Tenente-Coronel) - Curitiba, Paraná 
Anibal de Matos - Belo Horilonte, Minas Gerais 
Antônio da Gama Rodrigues - Lorena, São Paulo 
Antônio de Araujo de Aragáo Bulcáo Sobrinho - Salvador, Bahia 
Antônio Figueira de Almeida - Rio de Janeiro 
Antônio Tavares Pinháo - Ribeirão Preto, São Paulo 
Ariosto Espinheira - Rio de Janeiro 



Aristides Monteiro de Carvalho e Silva - Niterói, Estado do Rio 
Arlindo Drummond Costa - Rio de Janeiro 
Arquimedes Pereira Guimarães - Salvador, Bahia 
Augusto Meira - Belem, Pará 
Basílio de Magalhães - Rio de Janeiro 
Benedito Pires de Almeida - Tietê, São Paulo 
Bernardino José de Sousa - Rio de Janeiro 
Buenaventura Caviglia Hijc: - Montevidéu, Uruguai 
Carlos Studart Filho - Rio de Janeiro 
Celso Ferraz de Camargo - Campinas, São Paulo 
Celso M. Schroeder - São Gabriel, Rio Grande do Sul 
Celso Vieira de Camargo - Tatui, São Paulo 
Cristóvão T. de Camargo - Rio de Janeiro 
Dante de Laitano - Porto Alegre, Rio Grande do Sul 
Davi Antônio da Silva Carneiro - Curitiba, Paraná 
Dulcidio do Espírito Santo Cardoso (Tte.-Coron.) - Rio de Janeiro 
Edelweiss Teixeira - Belo Horizonte, Minas Gerais 
Eduardo d'Araujo Ferreira Jacobina - Guaratinguetá, São Paulo 
Eduardo Santos Maia - Cruzeiro, São Paulo 
Elmano Gomes Gardim - Rio de Janeiro 
Emilio Jose Salim (Chego)  - Campinas, São Paulo 
Enrique D. Tovar y R. - Lima, Peru 
Eugênio Teixeira de Castro (Comandante) - Rio de Janeiro 
Félix Guisard Filho - Taubaté, São Paulo 
Fernando Antonio Raja Gabaglia - Rio de Janeiro 
Fernando São Paulo - Salvador, Bahia 
Flávio Maurano - Casa Branca, São Paulo 
Francisco de Pauia Santos - Tapiratiba, São Paulo 
Gaston Bénédict de Bénédictis - Los Angeles. Estados Unidos 
Geraldo Dutra de Morais - Belo Horizonte, Minas Gerais 
Guilherme Martínez Auler - Recife, Pernambuco 
Haroldo Renato Áscoli - Rio de Janeiro 
Heitor Moniz - Salvador, Bahia 
Hélio Viana - Rio de Janeiro 
Henrique de Campos Ferreira Lima (Coronel) - Lisboa, Portugal 
Henrique de Gandia - Buenos Aires, Argentina . 
Henrique Jorge Hurley - Belém, Pará 
Herculano Teixeira d'Assunção - Belo Horizonte, Minas Gerais 
Hildebrando Siqueira - Amparo, São Paulo 
Hilton Frederici - Guaratinguetá, São Paulo 
Jerônirno de Aquino Araujo - Guaratinguetá, São Paulo 
Joaquim da Silveira Santos - Itapetininga, São Paulo 
João Dornas Filho - Belo Horizonte, Minas Gerais 
Jorge Moreira da Rocha - Fortaleza, Ceará 
José Alberto Peiúcio - Baependi, Minas Gerais 



José de Mesquita - Cuiabá, Mato Grosso 
fosé  de Toledo - Planalto, São Paulo 
José Eduardo de Macedo Soares - Rio de Janeiro 
José Feliciano de Oliveira - Paris, França 
José Loureiro de Ascenção Fernandes - Curitiba, Paraná 
José Mariz de Morais - Recife, Pernambuco 
José Roberto de Macedo Soares - Rio de Janeiro 
Juan S. Pivel Devoto - Montevidéu, Uruguai 
Laurindo Dias Minhoto - Tatuí, São Paulo 
Leopoldo Antônio Feijó Bittencourt - Rio de Janeiro 
Lísias Augusto Rodrigues (Coronel) - Rio de Janeiro 
Luís Carlos de Morais - Porto Alegre, Rio Grande do Sul 
Luís Castanho de Almeida (Cônego) - Sorocaba, São Paulo 
Luís Filipe Castilhos Goicocheia - Rio de Janeiro 
Luis Filipe Vieira Souto - Rio de Janeiro 
Luis Gastão d'Escragnolle Dória - Rio de Janeiro 
Luís Marques Poliano - Rio de Janeiro 
Manuel Cícero Peregrino da Silva - Rio de Janeiro . 
Mário Me10 -- Recife, Pernambuco 
Mário Sette -- Recife, Pernambuco 
Murilo de Miranda Basto - Rio de Janeiro 
Murilo Moiitinho (Padre) - Rio d6 Janeiro 
Nestor dos Santos Lima - Natal, Rio Grande do Norte 
Olavo Dantas (Capitão-Tenente) - Rio de Janeiro 
Paul Rivet - Paris, França 
Paulo Sílvio de Azevedo - Tatuí, São Paulo 
Plínio Travassos dos Santos - Araçatuba, São Paulo 
Rafael D~iarte - Campinas, São Paulo 
Raimundo Magalhães - Rio de Janeiro 
Ramon de Castro Esteves - Buenos Aires, Argentina 
Rodolfo Garcia - Rio de Janeiro 
Rui Almeida (Tenente-Coronel) - Rio de Janeiro 
Salomão de Vasconcelos - Belo Horizonte, Minas Gerais 
Sebastião Almeida Oliveira - Tanabi, São Paulo 
Tancredo d e  Barros Paiva - Rio de Janeiro 
Teófilo Feu de Carvalho - Belo Horizonte, Minas Gerais 
Vergílio Correia Filho - Rio de Janeiro (96) 
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INSTITUTO HISTóRICO E GEOCRÁFICO 
DE SÃO PAULO 

Presidente Perpétuo . . . . . .  

I.'! Vice-presidente . . . . . . . .  

2.n Vice-Prei>"iente . . . . . . . .  

3." Vicc-Presidente . . . . . . . .  

1.') Secretário . . . . . . . . . . . .  

2.'! Secretário . . . . . . . . . . . .  

Suplentes do 2.9 Secretario 

Tesoureiro . . . . . . . . . . . . . .  

Orador . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Dr. José Torres de Oliveira 

Prof. Nicolau Duarte Silva 

Dr. Artur Pequerohi de Aguiar Whitaker 

Dom José Gaspar de Abnseca e Silva 

Prof. Tito Lívio Ferreira 

Dr. Carlos Alberto Nunes 

Dr. Aureliano Leite 
Dr. Rlarcelo de Toledo Piza e Alrneida 

Prof. Dacio Pires Correia 

Dr. José Carlos cie Ataliha Nogueira 



('r riênio tle 1942-1944) 

ConzrssÃo DE REGUI.AMENI.OS E ESTAI.UTOS, E IM AI.'A~.IA$ÃO r)E 

OFERTAS E DONATIVOS - Drs. AntGniu Awgusto de Meneses 
Drumond, Artur Pequerobi de Aguiar Whitaker e Cândido de 
Sousa Campos. 

Co~issÃo DE SINDICÂNCIA E ADMISSÁC: IIE Sócios - Padre Paulo 
Aurisol Cavalheiro Freire, Sr. Joáo Batista de Campos Aguii-- 
ra e Prof. Dácio Pires Correia. 

Co~issÃo DE REDAÇÁO DA "REVISTA" - Desemb. Afonso Jos6 de 
Carvalho, Nicoiau Duarte Silva e Prof. Tito Lívio Ferreiia. 

Co~issÃo DE HIST~RIA - Dr. Afonso de Escragnolle Taunay, Prof. 
Antônio Piccaroio e Dr. Ornar Simões Magro. 

COMISSÃO DE GEOGRAFIA - Profs. Aroldo Edgar de Azevedo, As- 
trogildo Rodrigues de Melo e Eurípedes Sirnões de Paula. 

COMISSÁO r)E CONTAS - Drs. Marcelo de Toledo Piza e Alrneida, 
Pérsio Pereira Mendes e Enzo Silveira. 

Co~issÃo DE NIJMISM.~TICA -- Drs. Alvaro de Sales Oliveira, Ál- 

varo da Veiga Coiiribra e Joáo Batista de Sousa Filho. 

CoiuissÃo DE FILATELIA - Dr. Mário de Sanctis, Sr. Roheito Thut 
e Dr. Ricardo Gumbleton Daunt. 

Co~issÁo ne GENEAI-OGIA - Drs. Frederico de Barros Brotero, 
Carlos da Silveira e Américo Brasiliense Antunes de Moura. 

Co~issÃo r)E ETNOI.OGIA - Rev. Jorge Bertolaso Stella e Profes- 
sores Herbert Raldus e Plínio Marques da Silva Airosa. 
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